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“Mada se faz de repente, e uma das 
munhas grandes maximas, e das mais 
comprovadas, é que a natureza nunca faz 
saltos: o que eu denominel lei da cont 
puscdade “ 

LEIBNIZ: Novos ensaios sobre o entend!- 
mento Rumano 


“A reflexão não constitur outra coisa 
sendo uma atenção águilo que está em 
nós, já que os sentidos não nos dão aquilo 
que já trazemos dentro de nós, Sendo as- 
sm, poderse-a porventura negar que exis 
tem muitas coisas inatas em nosso espiri: 
to, visto que somos, por assim dizer, Iina- 
tos a nós mesmos? Poderse-y negar que 
custe dentro de nós tudo isto: Ser, Unida- 
de, Substância, Duração, Mudança, 
Ação, Percepção, Prazer e mil outros ob- 
retos das nossas idéias intelectuais? E se 
tars objetos são imediatos ao nosso enter 
dimento é sempre presentes famda que 
não sejam sempre percebidos, devido às 
nossas duirações e necessidades) por 
que admirarse ante à afirmação de que 
tar idas nos são. inatas, juntamente 
com tudo o que delas depende?” 
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Prefacio 


Sendo que o Ensaio sobre o Entendimento, obra publicada por um ilustre 
inglês. constitui um dos mais belos e mais estimados livros do tempo atual, tomci 
a resolução de fazer-lhe observações. visto que. tendo eu meditado desde hã 
muito tempo sobre o mesmo assunto e sobre a maior parte dos pontos nele trata- 
dos. acreditei que seria uma boa ocastão para publicar algo sob o título de Novos 
Ensaios sobre o Entendimento é para propiciar uma penetração favorável para as 
minhas ideias. colocando-as em tão boa companhia. Acreditei outrossim poder 
aproveitar o trabalho de outrem, não somente para reduzir o meu (pois de fato é 
menos trabalhoso seguir o fio de um bom autor do que trabalhar à própria custa 
em tudo), mas também para acrescentar algo aó que este insigne autor nos deu, o 
que é sempre mais Tácil do que começar. Com efeito. acredito ter resolvido algu 
mas dificuldades que o autor deixou na sua obra. Assim sendo, à sua reputação 
me acarreta vantagens, De resto, sendo do meu estilo fyzer justiça aos oulros, € 
bem longe de querer diminuir a estima que merece esta obra, eu até a aumentaria. 
se a minha aprovação tivesse alguma importância, É verdade que em muitos pon: 
tos partilho outra opinião. Todavia, bem longe de discordarmos do mérito dos 
escritores célebres, prestamos-lhes testemunho ao manifestarmos em que € por 
que nos distanciamos dos seus pontos de vista, quando julgamos necessário impe- 
dir que a sua autoridade prevaleça sobre a razão em certos pontos de importan- 
cia, além disso, satisfazendo q homens tão eminentes, tornamos a verdade mais 
aceitável, devendo-se supor que é antes de tudo por amor à verdade que tais ho- 
mens trabalham, 

Com efeito, embora o autor do Ensgio afirme uma infinidade de coisas 
belas. nas quais conta com à meu aplauso, os nossos sistemas diferem prolunda- 
mente. O dele se relaciona mais com Aristóteles, o meu radica mais em Platão. 
embora ambos nos distanciemos em muitos pontos da doutrina desses dois auto- 
res antigos. O autor do Ensaio é mais popular, ao passo que eu me vejo forçado 
a ser um pouco mais acroamático” e mais abstrato, O que não constitui uma van- 
tagem para mim, sobretudo quando se escreve numa lingua viva. Acredito. 
porém, que em fazendo falar duas pessoas — sendo que uma delas expõe as opi- 
niões tiradas do Ensaio deste autor. é a outra lhe acrescenta as suas próprias 


* Esotérico, 
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observações — o paralelismo será mais do agrado do leitor do que sé eu fizesse 
vbservações completamente áridas, cuja leitura teria que ser. aliás. interrompida 

a cada momento pela necessidade de recorrer ao livro dele para compreender o 

meu. Entretanto. sera conveniente conferir às vezes Os Nossos Escritos e não emi- 

tir Juizo sobre as opiniões do autor a não ser baseando-se na sua própria obra, 

embora eu tenha em geral conservado as suas expressões. É verdade que, devendo 

cu seguir continuadamente a exposição do autor e fazer-lhe observações, não 

pude salvar os atrativos proprios de um diálogo: espero, porém, que o assunto re- 

pare o defeito da forma. 

As nossas diferenças versam sobre matérias de alguma importância. Trata- 
se de saber se à alma em si mesma é completamente vazia. como lousas nas quais 
ainda não existe nada escrito (tabula rasa), conforme Aristóteles É o autor do 
Ensaio, e se tudo o que é nela impresso provém exclusivamente dos sentidos e da 
experiência. ou se a alma contêm originariamente princípios de várias noções € 
doutrinas que os objetos externos não fazem senão despertar na devida ocasião, 
como acredito eu. na esteira de Platão « até da Escola, e juntamente com todos 
aqueles que entendem neste sentido a passagem de São Paulo (Rom 2, 15). onde 
o Apóstolo assinala que a lei de Deus está escrita nos nossos corações. Os estói- 
cos denominavam tais principios Prolepses, isto é. pressupostos lundamentáis. ou 
seja. aquilo que se dá por concordado antecipadamente, Os matemáticos dão a 
tais princípios o nome de noções comuns (koinãs ennoras), Os filósofos modernos 
lhes dao outros helos nomes; em especial Júlio Scaliger” os denominava Semina 
aeternitatis — como também Zopyra? —. como a querer dizer fogos vivos, tra 
ços luminosos, ocultos dentro de nós. que os sentidos [azem aparecer como cente- 
lhas que o choque faz sair do fuzil, Não é sem razão que se acredita que tais 
raios de luz assinalam alguma coisa de divino e de eterno que aparece sobretudo 
nas verdades necessárias. 

Disto nasec um outro interrogativo, à saber, se todas às verdades dependem 
da experiência, isto é da indução e dos exemplos, ou se existem algumas que pos- 
suem ainda um outro fundamento, Com efeito, se alguns acontecimentos podem 
ser previstos antes de qualquer experiência que tenhamos feito, é manifesto que 
contribuimos com algo de nosso para isto. Os sentidos, se bem que necessários 
para todos Os nossos conhecimentos atuais. não são suficientes para dar-no-los 
todos, visto que eles só nos fornecem exemplos, ou seja, verdades particulares ou 
individuais, Ora, todos os exemplos que confirmam uma verdade de ordem geral, 
qualquer que seja o seu número, não são suficientes para estabelecer a necessi- 
dade universal desta mesma verdade, pois não segue que aquito que aconteceu 
uma vez lornara a acontecer da mesma forma, Por exemplo, os gregos, os roma- 
nos € todos os outros povos da terra conhecida aos antigos sempre observaram 
que, antes do decurso de 24 horas, o dia se muda em noite, ca noite em dia. 


* Júlio César Suutiger (1484-1558), médico e Filólogo italiano de renome. A expressão mencionada provém 
da obra Eleci a Scaligerea, coleianca dz máximas e preceitos escolhidos. publicada em [6]4. 
* Sementes da eternidade, vu ainda Zopvra, isto é, fogos vivos. 
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Entretanto, ter-se-iam enganado sé tivessem pensado que a mesma regra se obser- 
va em toda parte. visto que mais tarde se verificou o contrário na estada em Nova 
Zembla. * Equivocar-se-ia também aquele que acreditasse que, pelo menos nos 
nossos climas. é uma verdade necessária e eterna que durará para sempre, pois 
devemos pensar que o sol e a própria terra não existem necessariamente, é que 
talvez existirá um tempo em que este belo astro não existirá mais, ao menos na 
forma presente, o mesmo acontecendo com todo o sistema solar. Daqui parece 
dever-se concluir que as verdades necessárias. quais as encontramos na matemá- 
tica pura e sobretudo na aritmética e na geometria. devem ter principios cuja 
demonstração independe dos exemplos. e consequentemente também do testemu- 
nho dos sentidos, embora se deva admitir que sem os sentidos jamais teria vindo 
à mente pensar neles. E o que se deve distinguir bem é o que compreendeu tão 
bem Euclides. o qual demonstra muitas vezes pela razão o que se observa 
suficientemente pela experiência c pelas imagens sensíveis. Também a lógica. a 
metafísica c a moral, uma das quais forma a teologia « a outra a jurisprudência. 
todas as duas naturais, estão repletas de tais verdades necessárias. € por conse- 
guinte a sua demonstração não pode provir senão de princípios internos que se 
denominam inatos. É verdade que não se deve imaginar que possamos ler na 
alma estas leis eternas da razão a livro aberto, como se lê o edito do pretor no seu 
livro sem trabalho e sem pesquisa: basta, porém, que possamos descobri-los em 
nós em virtude da atenção, sendo que a ocasião é fornecida pelos sentidos. é a 
sequência das experiências serve ainda como confirmação à razão, mais ou 
menos como às provas servem na aritmética para melhor evitar o erro do cálculo 
quando o raciocínio é longo. É nisto também que diferem os conhecimentos dos 
homens em relação aos dos animais: os animais são puramente empíricos e se 
regulam exelusivamente à base dos exemplos, visto que jamais chegam a formar 
proposições necessárias. quanto possamos julgar; aó contrário, os homens são 
capazes de formar as ciências demonstrativas. É também por isso que 4 faculdade 
que os animais possuem de tirar conclusões representa algo de inferior à razão 
que observamos nos homens. As conclusões dos animais são simplesmente como 
us dos empíricos, que pretendem que aquilo que aconteceu alguma vez, aconte- 
cerá outra vez em um caso em que aquilo que os impressiona é semelhante, sem 
serem capazes de julgar se subsistem as mesmas razões. Eis por que é tão fácil 
aos homens atingir o nível dos animais, é tão fácil, para os simples empíricos, 
cometer faltas. Disto não são isentas as pessoas que se tornaram hábeis pela 
idade e pela experiência. quando prestam excessivo crédito à sua experiência pas- 
sada, como aconteceu a muitos em assuntos civis e militares. porque não se con- 
sidera suficientemente que o mundo sé modifica é que os homens se tornam mais 
hábeis encontrando mil coisas novas, ao passo que os cervos e as lebres de hoje 
não se tornam mais espertos que os de tempos passados. As conclusões dos ani- 
mais não passam de sombrus em comparação com o raciocinio, isto é, são meras 
conexões de imaginações, passagens de uma imagem a outra, visto que, num 


* Arquipélago de oceano glacial Ártico, se morte dy Rússia, 
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evento novo que parece assemelhar-se ao anterior. esperam encontrar de novo 
ussociados vs elementos que se observaram na outra ocasião, como se as coisas 
estivessem de fato associadas pelo fato de que as suas imagens o estão na memó- 
ria. É verdade que a própria razão aconselha que esperemos em geral ver chegar 
no futuro o que é conforme a uma longa experiência do passado. mas nem por 
Isso & uma verdade necessária e infalível: o acontecimento pode cessar quando 
menos se espera, quando se alteram as razões que o causaram. Eis por que os sã- 
bios não se liam até que não tentem penetrar — na medida do possivel — algo 
da razão deste fato. para julgar quando sera necessário abrir exceções: Pois só a 
razão e capaz de estabelecer regras seguras € de suprir à que falta nas regras que 
não eram seguras. inserindo as suas exceções: só a razão é capaz de encontrar 
finalmente conexões certas na força das consegiências necessárias. o que dá mui- 
tas vezes à possibilidade de prever o acontecimento sem ter necessidade de experi- 
mentar as conexões sensíveis das imagens. às quais estão reduzidos os animais: 
assim sendo. o que justifica os principios internos das verdades necessárias cons: 
titur um quiro elemento que distingue à homem do animal irracional. 

Possivelmente o nosso autor não discordara totalmente do meu ponto de 
vista. Com efeito, após ter utilizado todo o seu primeiro livro para refutar às 
idéias inatas. reconhece no início do segundo. e também a seguir. que as idéias 
que não tem q origem na sensação provem da reflexão, Ora, a reflexão não consti- 
Lui Outra Coisa senão uma atenção aquilo que estã em nós. já que os sentidos não 
nos dão aquilo que já trazemos dentro de nós, Sendo assim. poder-se-á porven 
tura negar que existem muitas coisas inatas no nosso espírito, visto que somos. 
por ussim dizer. inatos a nús mesmos! Poder-se-á negar que existe dentro de nós 
tudo isto: Ser, Unidade. Substância, Duração. Mudança. Ação, Percepção, Pra- 
zer e mil outros objetos das nossas idéias intelectuais? E se tais objetos são ime- 
diatos ao nosso entendimento e sempre presentes (ainda que não sejam sempre 
percebidos. devido às nossas distrações e necessidades). por que admirar-se ante 
a afirmação de que tais idéias nos são inatas. juntamente com tudo o que delas 
depende? 

Servi me também da comparação de uma pedra de mármore, a qual tem 
veios. preferivelmente a uma pedra de múrmore toda compacta. ou então, de lou- 
sas vazias. que entre os filósofos se chamam tabula rasa. Com eleito-se a alma se 
assemelhasse a tais lousas vazias, as verdades sériam em nós como a figura de 
Hercules que se encontraria em um mármore. quando este é ainda completamente 
indiferente a receber esta figura ou uma outra, Entretanto, se houvesse veios na 
pedra. que ussinalassem a priori a figura de Hércules de preferência a outras, esta 
pedra seria mais determinada, é Hércules estária como que inato nela de alguma 
torma, embora não se possa esquecer que se necessitaria de trabalho para desco- 
brir tais veios, para limpá-los. eliminando 0 que os impede de aparecer. É desta 
forma que as idéias e as verdades estão inatas em nós: como incl nações, disposi- 
ções. hábitos ou virtualidades naturais. é não como ações. embora tais virtuali 
dades sejam sempre acompanhadas de algumas ações. muitas vezes insensíveis. 
que lhes correspondem. 
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AQ que parece, O nosso inteligente autor pretende que não existe nada de vir- 
tual em nós. e nada que não percebamos sempre atualmente: todavia. o autor não 
pode tomar isto a rigor. pois do contrário a sua vpinião seria por demais parado- 
xal. visto que mesmo os habitos adquiridos é as provisões da nossa memória não 
são sempre percebidos é nem sequer nos acodem quando necessitamos. embora 
muitas vezes consigamos recolocaá-las facilmente no nosso espirito em alguma 
Ocasião pouco importante que nos faz lembrar-nos delas. assim como. para 
lembrar-nos de uma canção. basta ouvir-lhe o começo. O autor mitiga ainda a 
sua tese em outras passagens, ao dizer que não existe nada em nós de que não 
nos tenhamos apercebido anteriormente. Entretanto. além do fato de que ninguem 
pode assegurar só pela razão aonde podem ter ido as nossas apercepções passa- 
das que podemos ter esquecido, sobretudo segundo a reminiscência dos platô- 
nicos (a qual, por mais fabulosa que seja, nada tem de incompatível, pelo menos 
em parte. com a razão nua e crua): além deste fato, digo, por que razão seria 
necessário que tudo em nós seja adquirido pelas percepções das coisas externas. 
e que nada possa ser desenterrado de dentro de nós mesmos? É possível que a 
nossa alma seja em si mesma tão vazia, que não é nada sem as imagens que rece- 
be de fora? Estou certo de que o nosso autor não poderia aprovar tal conse- 
quência. Aliás, onde se encontrarão lousas que não se diversifiquem em algo? 
Com efeito. jamais se verá um plano completamente unido e uniforme. Em conse- 
quência, por que razão não seríamos capazes de fornecer de dentro de nós mes- 
mos e para nós mesmos algo de pensamento, desde que queiramos escavar nele? 
Assim sendo, inclino-me a crer que, no fundo, a opinião do nosso autor não difere 
da minha, ou melhor, da opinião geral, na medida em que esta reconhece duas 
fontes dos nossos conhecimentos, a saber, os sentidos e a reflexão. 

Não sei se será tão fácil fazé-lo concordar conosco e com os Cartesianos, 
quando à autor sustenta que o espírito não pensa sempre, e em particular. que 0 
espirito é destituído de percepção quando dormimos sem ter sonhos: objeta ele 
que. assim como os corpos podem estar sem movimento, também as almas 
podem estar sem pensamentos. Aqui respondo de forma um pouco diversa do que 
se costuma fazer. pois mantenho que, na ordem natural, uma substancia não pode 
estar sem ação, c que jamais existem corpós sem movimento. A própria expe- 
riência está a meu favor. bastando consultar o livro do ilustre Sr. Bovle * contra 
o repouso absoluto, para persuadir-se desta tese; aliás, acredito que a própria 
razão também me favorece, sendo esta uma das provas que tenho para negar Os 
átomos, 

De resto, existe uma série de indícios que nos autorizam a crer que existe à 
todo momento uma infinidade de percepções em nós. porém sem apercenção e 
sem reflexão: mudanças na própria alma. das quais não nos apercebemos, pelo 
fato de as impressões serem ou muito insignificantes « em número muito elevado. 


* Robert Boyle (1627-1091) famoso fisco e quimico inglés. O livro mencionado constitui um Discourse 
about the Absoluie Rest in Bodies (Discurso sohreo Repouso Absoluio nos Corposh publicado em 1669 
(tradução latina, 671). 
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ou muito unidas. de sorte que não apresentam isoladamente nada de suficiente: 
mente distintivo; porém. associadas a outras, não deixam de produzir o seu efeito 
t de fazer-se sentir ao menos confusamente, Assim é que. em fórça do habito, não 
notamos mais O movimento de um moinho ou de uma queda-Fágua, depois que 
vermos morado por algum tempo perto dele, Não é que tais movimentos deixem 
de afetar sempre os nossos órgãos. e que não despertem. na alma, nada que 
corresponde à tais orgãos. devido à harmonia cemante entre a alma e o corpo: o 
que acontece é que tais impressões despertadas ha alma e no COTPO, por serem 
destituídas dos atrativos da novidade, não são suficientemente fortes para atrair 
a nossa atenção e à nossa memória. ocupada com objetos que chamam mais à 
atenção. Com efeito, toda atenção exige memória. e muitas vezes ucontéce, quan- 
do não cuidamos de prestar atenção a algumas das nossas percepções presentes, 
que as deixemos passar sem rellexão e até sem notá-las: todavia. sé alguém nos 
adverte imediatamente depois, e nos chama q atenção. por exemplo, para algum 
ruido que houve. lembramo-nos dele é nos damos conta de télo percebido. de al- 
guma forma. Por conseguinte, cram percepções das quais não nos tinhamos dado 
conta de imediato, sendoque u upercepção, neste caso. provém exclusivamente de 
havermos sido advertidos depois de um certo intervalo. por menor que seja. Para 
melhor julgar sobre às pequenas percepções que somos incapazes de distinguir 
em meio à multidão delas, costumo utilizar O exem plo do bramido do mar. que 
nos impressiona quando estamos na praia, Para ouvir este ruido como se costuma 
fazer. é necessário que ouçamos as partes que compõem este todo. isto é os rui 
dos de cada onda, embora cada um desses pequenos ruidos só se faça ouvir no 
conjunto confuso de todos os outros conjugados, isto é, nó próprio bramir. que 
não se ouviria se esta onda que o produz estivesse sozinha. Com efeito, é neces 
sário afirmar que somos afetados. por menos que-seja, pelo movimento desta 
minúscula onda, e que temos alguma percepção de cada um dos seus ruídos. por 
mensres que sejam; se assim não fosse, não teriamos à percepção de cem mil 
ondas, pois cem mil ondas nunca poderiam produzir alguma coisa. Jamais dormi. 
mos tão profundamente. que não tenhamos algum sentimento fraco e confuso: é 
Jamais seriamos despertados peló maior ruído do mundo. se não tivéssemos algu- 
ma percepção do seu início. que é pequeno, du mesma forma como Jamais rompe 
ramos uma corda com 4 maior lorça do mundo, se cla não começasse a ser esti- 
cada um pouco por esforços iniciais menores, ainda que esta primeira pequena 
distensão da corda não apareça. 

Essas pequenas percepções. devido às suas consequencias. são por conse- 
guinte mais eficazes do que se pensa. São elas que formam este não sei quê, esses 
Bustos. essas imagens das qualidades dos sentidos, claras no conjunto. porém 
confusas nas suas partes individuais, essas impressões que os corpos circuns- 
tantes produzem em nós, que envolvem o infinito, esta ligação que cada ser pos 
sui com todo o résto do universo, Pode-se alé dizer tuo. cm consequência dessas 
pequenas percepções, o presente é grande e à futuro está carregado do passado, 


A 


que ludo é convergente (sómpnoia pánio, como dpia | Lpúcrates). e que, na mais 
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insigmficame das substancias. lhos penetrantes como os de Deus poderiam ler 
todo à desenrolar presente e futuro das coisas que compoem o universo. 


Quae sint, quar fuerint, quae mox futura trahantur. * 


Essas percepções imsensiveis assinalam também e constituem o próprio 
individuo, que é caracterizado pelos vestígios ou expressões que elas conservam 
dos estados anteriores deste individuo, fazendo a conexão com o seu estado atual. 
percepções que se podem conhecer por um espírito superior. mesmo que este indi- 
viduo não as pudesse sentir, isto é, quando a recordação explicita não estivesse 
mais presente, Alias, essas pequenas percepções possibilitam ate reencontrar esta 
recordação, se necessário, atraves de evoluções periódicas que podem ocorrer um 
dia. É por esta razão também que elas fazem com que a morte seja apenas um 
sono, E um sono não perpétuo. Com efeito; as percepções só deixam de ser 
suficientemente distinguidas é se reduzem a um estado de confusão. que suspende 
a apercepção. porem não pode durar sempre. 

É também pelas percepções insensíveis que se explica esta admirável harmo- 
ma preestabelecida da alma e do corpo, e mesmo de todas as Moónadas ou subs: 
tâncias simples. que substitui a influência insustentável de uns sobre Os outros. 
harmomia que, no pensar do autor dó mais belo dos Dicionários, ? enaltece a gran- 
deza das perfeições divinas além de tudo o que se tenha jamais concebido, Depois 
disso ucrescentaria pouca coisa se dissesse que são essas pequenas percepções 
que nos determinam em muitas ocasiões sem que pensemos. e que enganam o 
homem vulgar pela aparência de uma didiferença de equilíbrio, como se fosse 
para nós completamente indiferente (para dar um exemplo) voltarmos à direita ou 
à esquerda. Tampouco é necessário observar aqui, como fiz no próprio livro. que 
as pequenas percepções insensíveis produzem em nós essa inquietação, que 
demonstrare: consistir em algo que difere da dor apenas como o pequeno difere 
do grande. inquietação que constitu, muitas vezes o nosso desejo & O nosso pra- 
zer, dando a estes, por assim dizer, um sal picante. São também as partes insensi. 
veis das possas percepções sensíveis que fazem com que exista uma relação entre 
essas percepções das cores, dos calores e outras qualidudes sensíveis, € entre os 
movimentos nos corpos que lhes correspondem. ao passo que os Cartesianos, € 
também O nosso autor, por mais penetrante que seja, concebem as percepções que 
temos dessas qualidades como arbitrárias, ou seja, como se Deus as tivesse dado 
à almá a scu bel-prazer, sem consideração por qualquer reição essencial entre 
essas percepções c os seus objetos; devo dizer que esta opinião me surpreende e 
me parece pouco digna da sabedoria do Autor das coisas, que nada fas sem har- 
múnia E& sem razao. 

Em uma palavra, às percepções insensíveis são de uso tão vasto na pneu- 
mática* quanto os corpúsculos insensíveis o são na fisica, sendo igualmente irra- 


' Citação hgeicamente inexata de Virgílio, Ereorg, IV, 393: “Que são, que Torum. é que sobrevirão no 
futuro”, 

O Bieianário Histárico a Critica do Bayle (L69TL no artigo intituládo Rorarius. 

* Ciencia do espírito, | 
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cional rejeitar uns e outros. sob pretexto de que estão fora do alcance dos nossos 
sentidos. Nada se [az de repente. e uma das minhas grandes máximas, e das mais 
comprovadas. é que a natureza nunca faz saltos: o que cu denominej Lei da 
Continuidade, quando dela falei nas primeiras Vutcias da República das 
Letras.* O uso dessa lei é muito considerável na fisica: cla significa que se passa 
sempre do pequeno ao grande, e vice-versa. através do médio. tanto nos graus 
como nas partes, e que jamais um movimento nasce imediatamente do FEPOUSO 
nem se reduz. a não ser por um movimento menor, assim cómo não se chega ja- 
mais à percorrer nenhuma linha ou comprimento antes de ter antes percorrido 
uma linha menor, se bem que ate agora os que elaboraram as leis do movimento 
não tenham observado esta lei. acreditando que um corpo possa receber em um 
instante um movimento contrário ao precedente. Tudo isto mostra mais uma vez 
que as percepções grandes e notáveis provém por graus daquelas que são excessi- 
vamente insignificantes para serem notadas. Não concordar com isto equivale a 
conhecer pouco à imensa sutilidade das coisas. que envolve um infinito atual. em 
tuda parte e sempre. 

Observei também que, em virtude das variações insensíveis. duas coisas 
individuais não podem ser completamente semelhantes. devendo sempre diferir 
uma da outra mais do que mnero,'º o que aniquila as assim chamadas lousas 
vazias da alma, como aniquila a possibilidade de uma alma destituída de pensa- 
mentos. uma substância sem ação, o vazio do espaço. os átomos. e até parcelas 
não atualmente divididas na matéria, O repouso puro. 4 uniformidade completa 
em uma parte do tempo. do lugar ou da matéria. os globos perfeitos do segundo 
clemento, nascidos dos cubos perfeitos originários. e uma infinidade de outras fic- 
ções dos filósofos. que procedem das suas noções incompletas e que são incompa- 
veis com a natureza das coisas. Tudo isso são coisas que a nossa ignorancia e 
a nossa pouca atenção no que é insensivel nos fazem passar despercebidas. mas 
que não podemos tornar toleráveis. a menos que as limitemos a meras abstrações 
do espírito, que protesta por não poder negar o que “esconde no quarto” e que 
julga não dever entrar em alguma consideração presente. Do contrário, isto É, sé 
acreditassemos realmente que as coisas das quais não nos upercebemos não estão 
na alma ou no corpo, faltariamos contra a filosofia como contra a política, negli- 
genciando tó mikrón, os progressos insensíveis, do passo que uma abstração não 
é um erro, desde que se tenha consciência de que aquilo que sc esconde não deixa 
de existir por isso. É como costumam fazer os matemáticos. quando falam das li- 
nhas perfeitas que nos propõem, dos movimentos uniformes e de outros efeitos 
regrados, embora a matéria (isto é u mescéla dos efeitos do infinito ambiente) 
constitua sempre alguma exceção. É para distinguir as considerações e para redu 
ew os efeitos às razões, na medida do possivel. e para poder prever algumas 
consegliências, que se procede desta maneira: pois quanto mais atento sé é para 


à Esta revista. publicada por Bayle,. tinha estampado em julho de 1687 um extrato de uma carta de Leibniz 
“sobre un priscipio geral”. 

'º Numericamente, isto é, pelo simples fato de que são duas. 

HH Pãed parte. 
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nada negligenciar das considerações que podemos regrar. tanto mais a pratica 
corresponde à teoria. Todavia, compete à suprema Razão. à qual nada escapa, 
compreender distintamente todo o infinito é enxergar todas as razões e todas as 
consequências. Tudo o que podemos, com respeito às grandezas infinitas, é 
conhece-las confusamente. é saber ao menos confusamente que elas existem: de 
gutra forma, julgamos muito mal sobre a belezá e a grandêza do universo, como 
tambem não podenamos ter uma boa fisica que explique a natureza dos corpos 
em geral, e muito menos uma boa pneumática que englobe o conhecimento de 
Deus. das almas c das substancias simples em geral. 

Este conhecimento das percepções insensíveis serve outrossim para explicar 
por que e de que maneira duas almas humanas Ou de uma mesma espécie não 
saem jamais completamente semelhantes das mãos do Criador c cada qual delas 
tem sempre-a sua relação originária aos pontos de vista que terão no uiverso. 
Alias, é o que segue já daquilo que observei em relação a dois individuos, ou seja, 
que a diferença vigente entre eles é sempre mais do que meramente numérica. Hã 
ainda um outro ponto importante. onde me vejo obrigado a discordar não somen- 
te das opiniões do nosso autor. mas também do modo de pensar da maior parte 
dos autores modernos: acredito. juntamente com a maioria dos autores antigos. 
que todos às gênios, todas as almas. todas as substâncias simples criadas estão 
sempre unidas a um corpo. e que nunca existem almas completamente separadas. 
Tenho para isto razões q priori, mas existe ainda uma vantagem nesta tese: ela 
resolve todas as dificuldades filosóficas sobre o estado das almas, sobre a sua 
conservação perpétua, sobre a sua imortalidade e sobre o seu modo de operar. À 
diferença de um dos scus estados em relação ao outro consiste apenas em passar 
de uma sensibilidade maior a uma sensibilidade menor, do mais perfeito no 
menos perfeito (ou vice-versa) O que torna o seu estado passado ou O futuro tão 
explicável quanto o estado presente. Percebe-se suficientemente, por menos que se 
reflita sobre o assunto. que esta tese é razoável, e que um salto de um estado à um 
outro infinitamente diferente não seria natural, Admiro-me de que as Escolas filo- 
sóficas. suprimindo o natural, quiseram embrenhar-se em dificuldades muito 
grandes e fornecer matéria aos triunios aparentes dos espíritos fortes. cujas 
razões caem por terra todas de uma vez diante desta explicação das coisas; na 
minha tese. a dificuldade que hã em compreender a conservação das almas (ou 
melhor, segundo o meu pensar, do animal) não É maior do que a que existe em 
explicar a mudança da lagarta em borboleta, bem como a conservação do pensa- 
mento nó sono. ao qual Jesus Cristo comparou a morte.'* Já observei que ne- 
nhum sono pode durar para sempre; pelo contrário. ele durará menos, ou quase 
nada. para as almas racionais, que são sempre destinadas a conservar o persona- 
gem que lhes [oi dado na cidade de Deus, e por conseguinte a recordação disto 
para serem mais suscetiveis dos castigos é das recompensas. Acrescento a isto 
que nenhum desarranjo dos órgãos visíveis é capaz de levar as coisas a uma con- 
fusão completa no animal. ou de destruir todos os órgãos e de privar a ulma de 


2 Cide LL MUDA MUSIF LORD, 
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todo O seu corpo orgânico € dos restos inapagáveis de todos os vestígios anterio- 
res. Todavia, a facilidade que os pensadores tiveram em abandonar à antiga dou- 
trina dos corpos sutis unidos aos anjos (que se confundia com a corporalidade 
dos próprios anjos) e a introdução das pretensas inteligências separadas nas cria- 
turas (para isto contribuiram muito aquelas que fazem ruir os céus de Aristóte- 
les), € finalmente a idéia, mal entendida, de que não se poderia admitir almas nos 
animais sem cair na metempsicose e sem fazê-las migrar de um COrpO à OUITO, E 
o embaraço em que se encontraram às autores por não saber à que fazer com as 
almas, tudo isto fez com que, a meu entender, se tenha nesligenciado a maneira 
natural de explicar à conservação ou subsistência da alma. Isto fez muito mal à 
religião natural, fazendo crer a muita gente que a nossa imortalidade é apenas 
uma graça mraculosa de Deus, imortalidade da qual mesmo o nosso autor fala 
com alguma dúvida, como direi mais adiante. Entretanto, seria de desejar que 
todos os que partilham tal opinião tivessem falado sobre o assunto com tanta 
sabedoria e com tanta boa [é, pois temo que muitos daqueles que falam da imor- 
talidade por graça só o fazem para salvar às aparências, e na realidade se aproxi- 
mam desses Averroistas e de alguns maus Quietistas '* que imaginam uma absor- 
ção ca junção da alma ao oceano da divindade. noção cuja impossibilidade 
lulvez só apareça claramente no meu sistema. 

Parece-me também que diferimos ainda com respeito à matéria. O nosso 
autor julga que o vazio É necessário na matéria para O movimento, visto que 
segundo ele as pequenas partes da matéria são duras. Reconheço que, se a maté 
ria fosse composta de tais partes. o movimento na sua totalidade seria impossível, 
como se uma sala estivesse repleta de pedrinhas, sem que houvesse o minimo 
vazio entre clas, Entretanto, não admito esta suposição, pois não parece bascada 
em qualquer razão, embora 0 nosso eminente autor vá até ao ponto de crer que a 
dureza ou 4 coesão das pequenas partes perfaz a essência do corpo. Deve-se antes 
conceber o espaço como cheio de uma matéria originariamente [luida, suscetível 
de todas as divisões e sujeita mesmo atualmente a divisões e subdivisões até ao 
infinito, porém com esta diferença: que cla é divisível e dividida de maneira desi- 
gual em lugares diferentes, devido aos movimentos que já são mais ou menos 
convergentes. Isto faz com que a matéria tenha em toda parte um grau de dureza 
e no mesmo tempo de Auidez, e que não exista corpo algum que seja duro ou sóli- 
do em grau supremo, ou seja, não há nenhum corpo no qual se encontre nenhum 
átomo de dureza insuperável nem nenhuma massa completamente indiferente à 
divisão. Aliás, também a ordem da natureza. & particularmente a lei da continui: 
dade, destroem igualménte tanto um como o outro. 

Demonstrei também que a Coesão, que não fosse ela mesma o vícito da 
impulsão ou do movimento, causaria uma Fração tomada à rigor. Pois sc exis- 
tisse um corpo originariamente duro, por exemplo um atomo de Epicuro, que 


À Opdisapulos de Averróis, cólebre Mósolu arabe (SO YR), megavam a imortalidade pessoal da alma: 
vs quictistas, como Madame Guyon (1648-177) defendiam q inação da alma. o desdenho das obras extero- 
res co abandono à cftisão mística. 
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tivesse uma parte avançada em forma de gancho (jã que podemos imaginar âto- 
mos de toda sorte de formas), este gancho empurrado arrastaria consigo O resto 
deste átomo, isto é, a parte que não é empurrada, e que não recai na linha da 
impulsão, Entretanto, O nosso inteligente autor é pessoalmente contrário a essas 
trações filosóficas, tais como as que se atribuiam outrora ao temor do vazio, e as 
reduz as impulsões, defendendo com os modernos que uma parte da matéria não 
opera imediatamente sobre a outra senão empurrando-a de perto. ponto no qual 
lhes dou razão. pois de outra forma não existiria nada de inteligivel na operação. 

Entretanto, não posso ocultar um fato. ou seja, que observei uma espécie de 
retratação do nosso excelente autor quanto a este ponto, é não posso deixar de 
admirar-lhe nisto a modesta sinceridade, quanto admirei O seu gênio penctrante 
em outras ocasiões. Isto ocorre na resposta à segunda carta do falecido Sr. Bispo 
de Worcester," impressa em 1699, p. 408, onde, para justificar à opinião que 
tinha defendido contra esse prelado (isto é, que a matéria é capaz de pensar) o 
autor diz entre outras coisas: Reconheço haver dito (livro segundo do Ensaio 
sobre o Entendimento, capitulo 8, SID) que o corpo opera por impulsão e não de 
outra forma. Tal era, com efeito, q minha opinido quando escrevi, 
e ainda hoje não consigo conceber outra maneira de ação. Entretanto, depois 
disto convenci-me, pelo livro incomparável do judicioso Sr. Newton" * que seria 
muita presunção querer limitar o poder de Deus pelas nossas concepções estrei- 
tas. A gravitação da matéria rumo à matéria, por caminhos que não compreendo, 
é ndo somente uma demonstração de que Deus pode, quando lhe aprouver, colo- 
car nos corpos poderes e maneiras de agir que estão acima do que se pode deduzir 
da nossa idéia de corpo, ou explicar pelo que conhecemos sobre a matéria, senão 
que é também uma instância incontestável! que assim o fez efetivamente. Eis por 
que cuidarei que na próxima edição do mew livro esta passagem seja revista. Des- 
cobri que na edição francesa desta obra, feita sem dúvida à base das últimas edi- 
ções, O pensamento do nosso autor está assim expresso, no 4 11: É visível, ao 
menos na medida em que o possamos conceber. que é por impulsão, e não por 
outra forma, que os corpos agem uns sobre os qutros, pois nos é impossível 
compreender que o corpo possa agir sobre aquilo que não toca; isto seria O 
mesmo que imaginar que possa agir lá onde não esid. 

Não posso senão elogiar esta religiosidade modesta do nosso célebre autor. 
que reconhece que Deus pode ir além daquilo que possamos entender, é que pode 
haver mistérios inconcebiveis nos artigos da fé; entretanto, não gostaria que fôs- 
semos obrigados a recorrer ao milagre no curso comum da natureza e a admitir 
poderes e operações absolutamente inexplicáveis. Do contrário, deixaremos 
excessiva liberdade aos maus filósofos, sob pretexto de tudo aquilo que Deus 
pode fazer com a sua onipotência; admitindo essas virtudes centripetas ou essas 


"É Edward Stillingeet (1635-1699) criticou oi pontos de vista de Locke nó seu Disevurse br Villcation ca 
tre Decteine of she Trinine (V6PT) (Discuiso em Defesa de Coutrino do Trindade! c manteve com cle uia 
controvérsia animada, cujas etapas forum seguidas com muita atenção por Leibniz, 

"SA obra PAllosophige Naturalis Principia Motkematica dPrincinias Matemáricos da Filosofia Natural) 
tinha sudo publicada em 1687. 
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atrações imediatas de longe, sem que seja possivel torná-las inteligiveis. não vejo 
nada que impediria os nossos Escolásticos de afirmar que tudo se 
faz simplesmente pelas suas faculdades. c defender as suas “espécies” intencio- 
nais que vão dos objetos até nós e encontram meios de penctrar até a nossa alma. 
Se assim for, 


Omnia iam fient, fieri quae posse negabam." * 


Em consequência, parece-me que o nosso autor. por mais judicioso que seja, 
passa aqui de um extremo ao outro. Ele cria dificuldades quando se trata das Ope- 
rações das almas, quando se trata apenas de admitir o que não é sensível, e eis 
que reconheçe aos corpos o que nem sequer é inteligível, atribuindo-lhes poderes 
e ações que ultrapassam. a meu modo de ver, tudo aquilo que um espírito criado 
poderia lazer e compreender, visto que lhes reconhece a atração, mesmo a gran- 
des distâncias, sem limitar-se a nenhuma esfera de atividade. « isto para defender 
uma tese que se afigura como não menos inexplicável, ou seja, a possibilidade do 
pensamento na matéria, dentro da ordem natural. 

A questão que o autor debate com o célebre prelado que o tinha atacado é 
se a matéria pode pensar. Como se trata de um ponto importante. também para 
a presente obra, não posso renunciar a entrar um pouco no assunto e a referir bre- 
vemente a discussão entre os dois autores. Darei o essencial sobre o assunto, 
tomando a liberdade de afirmar o que penso a respeito. 

O falecido Sr, Bispo de Worcester, temendo — a meu modo de ver, sem mo: 
tivo — que o ensinamento do nosso autor prejudicasse a nossa fé cristã. empreen- 
deu a tarefa de examinar algumas passagens na defesa da doutrina sobre a Santis- 
sima Trindade. Após ter valorizado os méritos deste excelente escritor, 
reconhecendo que segundo ele a existência do espírito é tão certa como a do 
corpo, embora ambas as substâncias sejam igualmente pouco conhecidas, per- 
gunta (páginas 24] e seguintes) de que maneira a reflexão nos pode dar certeza 
sobre à existência do espírito, se Deus pode outorgar à matéria a faculdade de 
pensar conforme a tese do nosso autor. no livro quarto, capítulo terceiro, pois 
desta forma o caminho das idéias, que deve servir para discernir o que pode con- 
vir à alma ou ao corpo, se tornaria inútil, ao passo que se dizia, no livro segundo 
do Ensaio sobre o Entendimento (capitulo 23, 88 15, 27,78) que as operações da 
alma nos fornecem a idéia do espírito e que o entendimento com a vontade nos 
torna esta idéia tão inteligivel quanto a natureza do corpo se nos torna inteligível 
pela solidez e pela impulsão. Eis como o nosso autor lhe responde, na primeira 
carta (página 65 e seguintes): Acredito ter demonstrado que existe uma subs- 
tância espiritual em nós, pois experimentamos em nós o Pensamento; ora, esta 
ação ou este modo não pode ser objeto da idéia de uma coisa subsistente em si 
mesma, e por conseguinte este modo necessita de um suporte ou sujeito de inerên- 
cia, e a idéia deste suporte perfaz v que denominamos substância... Com efeito, 
visto que a idéia geral da substância é em toda parte a mesma, segue-se que d 
modificação que se denomina pensamento ou poder de pensar, por estar-lhe asso- 
ciada, isto faz em espírito, sem que seja necessário considerar que outra modifica- 


"º Citação de-Ovidio. Tristes, E. 8, 7:ºTudo aquilo cuja possibilidade cu neguve, cealigar-sed”, 
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ção existe ainda, isto é, se ele tem solidez ou não. Por outro lado, a substância 
gue tem a modificação denominada solidez será matéria, quer o pensamento lhe 
esteja associado, quer não. Se, porém, por substância espiritual entendeis uma 
substância imaterial, reconheço não ter demonstrado que existe em nós uma tal 
substância, e que isto é impossivel de ser demonstrado, à base dos meus princi- 
pios. Alias, o que afirmei sobre os sistemas de matéria Qivro quarto, capítulo 10, 
6 16). ao demonstrar que Deus é imaterial, torna sumamente provável a tese de 
que q subsiância em nós é imaterial, .. Todavia, demonstrei (acrescenta O autor 
a página 68) que as grandes finalidades da religião e da moral são asseguradas 
pela imortalidade da alma, sem que seja necessário supor a sua imaterialidade. 

O sábio Bispo. na sua resposta à mencionada carta. para mostrar que o 
nosso autor defendeu outra opinião ao escrever o seu segundo livro do Ensdio, 
alega à página 51 esta passagem (tirada do mesmo livro, capítulo 23.3 15), onde 
se diz que. pelas idéias simples que deduzimos das operações do nosso espírito, 
podemos formar a idéia complexa de um Espirito; e que, colocando junto as 
idéias de pensamento, de percepção, de liberdade e de potência de mover o nosso 
corpo, possuímos uma noção tdo clara das substâncias imateriais quanto à temos 
das materiais. Alega ainda outras passagens para demonstrar que o autor opunha 
o espirito ao corpo. Acrescenta (página 54) que as finalidades da religiao e da 
moral são melhor asseguradas provando que a alma é imortal por natureza, isto, 
por ser imaterial. Alega ainda (página 70) esta passagem do autor do Ensaio: 
Todas as idéias que temos das espécies particulares e distintas das substâncias 
não são outra coisa sendo combinações diferentes de idéias simples. Se assim é 
— raciocina o prelado — o autor defendeu que a idéia de pensar e de querer dá 
uma outra substância diferente da que é dada pela idéia da solidez é da impulsão. 
Alega ainda (5 17) que. segundo o autor, essas idéias constituem O corpo oposto 
ao espírito. 

O Sr. Bispo de Worcester poderia ter acrescentado que. do fato de a idéia 
geral de substância estar tanto no corpo como no espírito, não segue que as suas 
diferenças constituam modificações de uma mesma coisa, como O nosso autor 
acaba de afirmar na passagem que citei da sua primeira carta. Cumpré bem dis- 
Unguir entre modificações e atributos. Além disso. deve-se distinguir entre gênero 
Jdísico (ou melhor, real) e gênero lógico ou ideal. As coisas que são de um mesmo 
gênero físico ou que são homogêncas são por assim dizer de uma mesma matéria, 
podendo muitas vezes ser transformadas uma na outra pela mudança da modih- 
cação, como os circulos «e os quadrados. Entretanto. duas coisas heterogêneas 
podem ter um gênero lógico comum, e neste caso as suas diferenças não são sim- 
ples modilicações acidentais de um mesmo sujeito ou de uma mesma matéria 
metafísica ou física. Assim, o tempo € O espaço são coisas muito heterogêneas, € 
fariamos mal se imaginássemos não sei que sujeito real comum que só tivesse a 
quantidade continua em geral, e cujas modificações fizessem provir O tempo ou 
espaço. Talvez alguêm se ria destas distinções dos filósofos. de dois gêneros (um 
apenas lógico, o outro real) e de duas matérias (uma física, que é a dos corpos, a 
outra somente metafisica ou geral), como se alguêm dissesse que duas partes do 
espaço são de uma mesma matéria, ou que duas horas são, entre si, da mesma 
matéria. Todavia, tais distinções não constituem meros termos. mas coisas. € 
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parecem vir muito a propósito aqui, pois foi a sua confusão que deu origem a 
uma consequência falsa, Estes dois gêneros têm uma noção comum, € à noção do 
género real é comum às duas matérias. de sorte que a sua genealogia serã a 
seguinte: 


apenas lógico 
varia por diferenças 
simples 
Género: , 
real, onde as apenas meta/ísico, 
diferenças são as onde existe 
modificações, Isto homogeneidade 
pára físico, onde existe 
uma massa 


homogênea sólida 


Não cheguei a ler a segunda carta do autor ao Bispo, sendo que a resposta 
do prelado a ela não toca no ponto que diz respeito ao pensamento da matéria. 
Todavia, a réplica do nosso autor a esta segunda resposta volta ao tema. Deus 
assim escreve ele, mais ou menos nestes termos, página 397 — acrescenta à 
essência da matéria as qualidades e perfeições que lhe apraz, o movimento sim- 
ples em algumas partes, porém nas plentas a vegetação é nos animais o senti- 
mento. Os que concordam até aqui reclamam no momento em que se dá um 
passo além, para dizer que Deus pode dar à matéria pensamento. razão, vontade, 
como se isto destruísse a essência da matéria. Entretanto, para demonstrá-to ele 
aum que 0 pensamento ou a razão não se encerram na essência da matéria, O que 
nada Prova, pois que o movimento Ea vida tumbém não 0 estão. A legam outros: 
sin que não se pode conceber que a matéria pense: todavia, a medida do poder de 
Deus não é a nossa capacidade de conceber. Depois disso o autor cita o exemplo 
da atração da matéria (página 99, sobretudo página 408, onde fala da gravitação 
da matéria em relação à matéria. atribuída ao Sr. Newton nos termos que citei 
acima), reconhecendo que não é possível conceber como isto acontece. Isto equi. 
vale, na realidade, a voltar às qualidades ocultas, ou. 0 que é mais, inexplicáveis. 
Acrescenta. à página 401. que nada é mais apro a favorecer aos céticos do quê 
negar O que não se compreende; e. à página 402, que não se pode sequer conceber 
como a alma pensa. Afirma ele, à página 403, que. uma vez que as duas substân- 
cias (a material e a imaterial) podem ser concebidas na sua essência pura sem 
nenhuma atividade, depende de Deus dar a ambas o poder de pensar, Assim 
sendo, quer valer-se do fato de que o adversário concede o sentimento para os 
animais, porém não lhes reconheceria qualquer substância imaterial. Pretende 
que a hberdade v a consciosidade (página 408). bem como o poder de formar 
abstrações (página 409) podem ser outorgados à matéria. não como matéria. mas 
como enriquecida por uma potência divina. Finalmente. cita (página 434) à 


NOVOS ENSAIOS 21 


observação de um viajante tao considerável e judicioso como o Sr. de La Loubê- 
re" de que os pagãos do Oriente conhecem a imortalidade da alma sem poderem 
compreender-lhe a imaterialidade. 

Quanto a tudo isto observarei. antes de passar a explicar a minha opinião. 
que é certo que à matéria é tão pouco capaz de produzir maquinalmenteo senti- 
mento, quanto q é de produzir a razão, como concorda o nossoautor: na verdade. 
reconheço não ser permitido negar o que não sé compreende. porém acrescento 
que não temos o direito de negar (ao menos na ordem natural) o que em absoluto 
não é inteligível nem cxplicável. Mantenho também que as substâncias (materiais 
ou imateriais) não podem ser concebidas na sua essência pura sem nenhuma ati- 
vidade. que a atividade pertence à essência da substância em geral: enfim. à con- 
cepção das criaturas não constitui a medida do poder de Deus, porém a sua 
conceptividade ou força de conceber constitui a medida do poder da natureza: 
visto que tudo o que é conforme à ordem natural pode ser concebido ou 
compreendido por alguma criatura. 

Os que compreenderem o meu sistema julgarão que não concordo inteira- 
mente com nenhum dos dois excelentes autores, cuja discussão, entretanto. é 
muito instrutiva. Todavia. para explicar-me claramente. é necessário antes de 
tudo considerar que as modificações que podem convir naturalmente ou sem 
milagre a um sujeito devem provir das limitações ou variações de um gênero real 
ou de uma natureza originária constante e absoluta, Com efeito, É assim que sé 
distinguem entre os filósofos os modos de um ser absoluto deste mesmo ser. como 
se sabe que a grandeza, a figura e O movimento são manifestamente limitações e 
variações da natureza corporal, Pois é claro como uma extensão limitada dá figu- 
ras e que a mudança que ali se opera não é outra senão o movimento, E todas as 
vezes que encontramos alguma qualidade em um sujeito, devemos crer que, sé 
compreendéssemos a natureza deste sujeito e desta qualidade. seríamos capazes 
de conceber como esta qualidade pode resultar. Assim, na ordem da natureza 
(deixando à parte os milagres), não é arbitrário a Deus dar indiferentemente às 
substancias estas ou aquelas qualidades; ele não lhes dará jumais outras que não 
sejam as que lhes pertencem naturalmente, isto é, as que podem ser derivadas da 
sua natureza como modificações explicáveis, Assim. podemos pensar que a maté- 
ria não terá naturalmente a atração mencionada acima, e não irá por si mesma 
em linha curva, pois não é possivel conceber como isto possa acontecer, isto é, 
não é possível explicá-lo mecanicamente, ao passo que aquilo que é natural deve 
poder tornar-se concebivel distintamente se fôssemas admitidos nos segredos das 
coisas. Esta distinção entre q que é natural e explicável c o que é inexplicável e 
miraculoso elimina todas as dificuldades: se a rejeitarmos, defenderiamos algo de 
pior do que as qualidades ocultas. renunciariamos aqui à filosofia e à razão. 
abrindo asilos da ignorância e da preguiça. por um sistemá surdo que admite não 
somente que existem qualidades que não compreendemos (destas já existem 
demais), mas também que existem qualidades Lais, que o espírito mais sublime, se 


"* Simon de La Loubeére (1642-1729) dirigiu uma missão diplomática francesa go Sião, em 1687, publi 
cando em 1691] um relato da sua viagem, relato que enviou a Letbns (Du Rovaune de Sierm) 
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Deus lhe desse toda a abertura possível, não poderia compreender, isto é. que se- 
nam milagrosas, sem rima e sem razão; aliás seria também sem tima e sem razão 
o fato de Deus operar milagres no decurso ordinário dos acontecimentos. de 
maneira que esta hipótese distruiria igualmente à nossa filosofia. à qual procura 
razões, bem como a divina sabedoria. que as fornece, 

No que concerne ao Pensamento, é certo — e o autor o reconhece mais dé 
uma vez — que ele não pode ser uma modificação inteligível da matéria. e que 
não pode ser compreendido e explicado só no âmbito da matéria: istó senifica 
que O ser que sente e pensa não é uma coisa maquinal como um relógio ou um 
moinho. de maneira que se poderiam conceber grandezas, figuras é movimentos 
cuja conjunção maquinal poderia ser alguma coisa de pensante c mesmo dotada 
de capacidade de sentir em uma massa onde não houvesse nada disso. que cessa- 
ria também pelo simples desarranjo dessa máquina. Por conseguinte, à sentir eo 
pensar não constituem um fenômeno natural à matéria. Isto só pode ocorrer à 
matéria de dois modos: uma dessas possibilidades é que Deus lhe associe uma 
substancia à qual a capacidade de pensar seja natural; a outra possibilidade é que 
Deus mesmo coloque miraculosamente o pensamento na matéria. Nisto concor- 
do. portanto. inteiramente com os Cartesianos. exceto no seguinte: eu estendo O 
pensamento até aos animais, acreditando que eles têm sentimento e almas imate- 
riais (Falando em sentido próprio) e tão pouco perecíveis como são os átomos em 
Demócrito ou Gassendi, ao passo que os Cartesianos, embaraçados sem motivo 
pelas almas dos animais e não sabendo o que fazer com elas se forem impereci- 
ves (por não se lembrarem da conservação do próprio animal reduzido a peque- 
no) se viram forçados a recusar até o seritimento aos animais. contra todas as 
evidências e contra q modo de pensar do gênero humano. Se. porém, alguém dis- 
sesse que Deus. em todo caso, pode acrescentar a faculdade de pensar à máquina 
preparada, eu responderia que, se isto acontecesse. e se Deus acrescentasso tal 
faculdade à matéria sem unir lhe ao mesmo tempo uma substância que consti- 
tuísse O sujeito de inesão desta faculdade (como eu o concebo), isto é, sem acres- 
centar-lhe uma alma imaterial, séria necessário que a matéria fosse antes exaltada 
miraculosamente para receber uma potência de que não é capaz naturalmente: 
assim como alguns Escolásticos pretendem que Deus exalta 0 fogo ao ponto de 
dar-lhe a força de queimar imediatamente espiritos separados da matéria, o que 
constituiria puro milagre. Não se pode defender que a materia seja capaz de pen- 
sar, sem colocar nela uma alma impereçivel, ou então um milagre: assim sendo à 
imortalidade das nossas almas segue do que é natural: póis não se pode defender 
a sua extinção a não ser por um milagre, seja exaltando a matéria. seja aniqui- 
lando a alma. Com efeito, sabemos bem que o poder de Deus poderia tornar as 
nossas almas mortais, por mais imateriais (ou imortais por natureza) que possam 
ser, uma vez que as pode aniquilar. 

Ora, esta verdade da imaterialidade da alma tem indubitavelmente conse- 
quências. Pois & infinitamente muito mais vantajoso à religião e à moral, sobre 
tudo no tempo em que vivemos (quando muitas pessoas não respeitam a pura 
revelação e os milagres), demonstrar que as almas são imortais por natureza. & 
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que seria um milagre se não o fossem. do que defender que as nossas almas por 
natureza estão destinadas à morte, e que, se não perecem. isto se deve exclusiva- 
mente a uma graça miraculosa fundada exclusivamente-na promessa de Deus. 
Sabe-se desde há muito tempo que aqueles que pretenderam destruir a religião 
natural « reduzir tudo à religião revelada, como se a própria razão não nos ensi- 
nasse nada sobre isto, passaram por suspeitos, nem sempre sem motivo. Todavia. 
O nosso autor não pertence à este número. pois defende a demonstrabilidade da 
existência de Deus, e atribui à imaterialidade da alma mma probabilidade em grau 
Supremo, que consequentemente pode considerar-se como uma certeza moral, 
Assim sendo. imagino que, possuindo ele tanta penctração como possui sinceri- 
dade, poderia ele bem concordar com a doutrina que acabo de expor. e que é 
tundamental cm tóda filosofia racional. pois de outra forma não vejo como possa- 
mos evitar de cair na filosofia fanática, como é a filosofia mosaica de Flud,"* que 
salva tados os fenômenos, atribuindo-os a Deus imediatamente é por milagre, ou 
bárbara, como a de certos filósofos e médicos dos tempos passados. filosofia que 
trazia ainda vestígios da barbárie do seu século, e que hoje se menospreza com 
razão, que salvaram as aparências forjando expressamente qualidades ocultas ou 
faculdades que imaginavam semelhantes a pequenos demônios ou duendes capa- 
zes de fazer O que se pede, como se os relógios de bolso assinalassem as horas por 
uma certa faculdade horodeítica sem necessidade de engrenagens de rodas. ou 
como se os moinhos triturassem os grãos por uma faculdade fractiva sem ler 
necessidade de nada que se assemelhe às mós. No que concerne à dificuldade que 
tiveram alguns povos de conceber uma substância imaterial, este problema deixa- 
rá de existir facilmente (ao menos em boa parte) no momento em que não postula- 
rem substâncias separadas da matéria, coisa que. como acredito, jamais existe 
naturalmente entre as criaturas. 


"E Robert Fludd (1574-] 637), médico e teúsofo inglês. grande adversário dus doutrinas mécanicistas. qutor 
de uma Phllosophia Mosaice, publicada em IAM, 
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AS NOCÕES INATAS 


E A PITULO I 


Existem principios inatos no espirito humano? 


FILALETO — Tendo atravessado de novo o mar. após haver encerrado os meus 
afazeres na Inglaterra, pensei primeiro em visitar-vos, Senhor, para cultivar a 
nossa antiga amizade, € para entreter nos sobre assuntos que a ambos nos são 
muito caros. pois acredito ter adquirido novas luzes durante a minha estada em 
Londres, 

Quando outrora morávamos bem perto um do outro, em Amsterdam, ambos 
tinhamos muito prazer em pesquisar sobre os princípios e os meios de penetrar no 
interior das coisas. Embora os nossos pontos de vista fossem muitas vezes diver- 
sos. esta diversidade aumentava a nossa satisfação ao conferirmos juntos, sem 
que as nossas diferenças representassem qualquer coisa de desagradável. Vós 
defendicis Descartes € as opiniões do célebre autor da obra Pesquisa da Verda- 
de,'º ao passo que cu considerava as idéias de Gassendi,*º aclaradas por Ber- 
nier.?! mais fáceis e mais naturais, Agora sinto-me muito fortalecido pela exce- 
lente obra que um ilustre ingles, o qual tenho a horra de conhecer 
particularmente, publicou, obra reimpressa várias vezes na Inglaterra, sob 0 
modesto título de Ensaio sobre o Entendimento Humano. Estou encantado ante O 
fato de que a obra apareceu há pouco em latim e em francês, para que possa ser 
de maior utilidade geral, Tirei muito proveito da leitura desta obra. é também da 
conversação com O seu uutor. que tive muitas vezes em Londres e algumas vezes 
em Oules. na casa de Milady Masham.** digna filha do célebre Cudworth,** 
notável filósofo e teólogo inglês, autor do sistema intelectual, do qual herdou o 
espirito de meditação e o amor aos belos conhecimentos. espírito que aparece em 
particular na amizade que mantém com o autor do Ensaio. E. ja que foi atacado 
por alguns doutores de prestígio, tive prazer em ler também a apologia que uma 


"Nicolau Malebranche (1636-1715) cuja obra mais célebre é precisamente Recherche de la Férité (1674). 
** Crussendi (1592-1655) Nlósoiu de renome: contrariando a tradição aristotélica. tornou-se o historiador é 
o defensor do epicurismo, 

2" François Bernier (1620-1688), filósoio francês, autor de um d brégé de la Philosophic de Gassendi (Res 
nro da Filosala do Casgondi (UNTAM 

* Amiga de Locke, 4 qual abrigou à filósolo & cuidou dele durantes sua última enfermidade; manteve 
correspondencai com Leibniz nos ams [TUI-1T0S. 

ai Cudword (T6L7-/68B4 representante principal da escola platônico de Cambridze. autor do Fra Sys- 
eme Intellectue! de PUnivers (LATE) (Ferdadeiro Sistema Intelecneal do Universo), 
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senhorita muito sábia e muito espiritual [ez dele? * além das que ele mesmo fez. 
Este autor estã bastante no sistema de Gassendi. que no fundo é à de Demócrito. 
Ele defende o vazio e os átomos, acredita que a matéria poderia pensar, que não 
existem idéias inatas. que o nosso espírito é tabula rasa & que não pensamos sem- 
pre: parece tambem que aprova a maior parte das objeções que Gassendi fez con 
tra Descartes.?* Ele enriqueceu € reforçou este sisttma por uma infinidade de 
boas reflexões: não duvido de que agora as nossas convicções triunfam altamente 
dos seus adversários, os Peripatéticos e os Cartesianos. Eis por que. se ainda não 
lestes o citado livro, vos convido a fazê-lo: se já q lestes, suplico-vos que me di- 
gais a vossa opinião sobre ele. 


TEGFILO — Alegro-me em ver-vos de regresso após uma longa ausência, feliz pela 
conclusao dos vossos importantes afazeres, cheio de saúde, firme na amizade 
para comigo. e sempre imbuído do mesmo ardor pela pesquisa das verdades mais 
importantes. 

Eu mesmo não continuei as minhas meditações no mesmo espirito é creio 
haver aproveitado tanto como vós, é talvez mais. se não me iludo. Aliãs. cu tinha 
mais necessidade que vós, pois vós estáveis mais adiantado do que cu. Vós tinheis 
mais familiaridade com os filósofos especulativos. ao passo que eu tinha mais 
inclinação para a moral, Todavia, aprendi mais e mais quanto a moral ganha em 
firmeza dos princípios sólidos da verdadeira filosofia. razão pela qual os estudei 
desde então com maior aplicação, tendo entrado em meditações bastante novas, 
Assim sendo, teremos muito assunto para dar-nos prazer durante muito tempo, 
comunicando um ao outro as nossas luzes. 

Entretanto. é necessário que vos Lransmita uma notícia: não sou mais Carte- 
stano, e todavia estou mais longe do que nunca do vosso Gassendi. cujo saber e 
mérito reconheço. Fiquei impressionado por um novo sistema. sobre o qual li al- 
guma coisa nos jomais dos sábios de Paris, de Leipzig e da Holanda? º e no 
maravilhoso Dicionário do Sr, Bavle, no artigo de Rorarius:; desde então, acre 
dito enxergar uma nova faceta do íntimo das coisas. 

O mencionado sistema parece aliar Platão com Demócrito. Aristóteles com 
Descartes, os Escolasticos com os modernos, a teológia v a moral com a razão, 
Parece que ele toma o que hã de melhor de todos às lados. é que depois vai mais 
longe do que se tem ido até hoje. Neste sistema encontro uma ex plicação inteli- 
gíivel da união da alma é do corpo, coisa de que havia desesperado. Encontro os 
verdadeiros princípios das coisas nas unidades de substância que este sistema 
introduz, e na sua harmonia preestabelecida pela substância primitiva, Encontro 
nele uma simplicidade e uma uniformidade surpreendentes, de modo que se pode 
dizer que é em toda parte e sempre à mesma coisa. com exceção dos graus de 
perfeição. Vejo agora o que Platão entendia, quando considerava à matéria como 
um ser imperfeito e transitório: vejo agora o que Aristóteles queria dizer com a 
sua enteléguia; vejo o que é a promessa que o próprio Demócrito fazia de uma 


24 Trutu-se de Cularina TrotierCuck burn, que publicou em 702 uma polos do Ensaio de Locke. 

** Cl as Cimquitmes Objecions às Meditações de Descartes, 

“É Leibniz publicou diversos opúsculos no Journal des Savante Lormal dos Sabias) dé Parie. nos Agi Eru 
ditorum (A tasidos Erudito) de Leipzig, nas Nonvellerde la Mipublique des Eettres (Noticias da Repóblici 
dos Letras) publicadas por Bavie na Holanda, 
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outra vida, ém Plínio” * Vejo até onde os céticos tinham razão investindo contra 
os sentidos: vejo como os animais são realmente autômatos segundo Descartes, e 
como, no entanto. têm almas e sentimento, segundo 4 opimão do gênero humano: 
vejo como sc deve explicar racionalmente os que enxcrgaram vida c pertcição em 
todas as coisas. como Cardan,?* Campanella.?* é mais do que eles a falecida 
Senhora Condessa de Conway.*º platônica. é o nosso amigo, o falecido François 
Mercure van Helmont.31 embora eivado de paradoxos ininteligiveis — com o seu 
amigo, o falecido Henry Morus.?? Vejo agora como as leis da natureza (das 
quais uma boa parte era desconhecida antes deste sistema) tem a sua origem nos 
principios superiores à matéria, e que. não obstante isto, tudo acontece mecanica- 
mente na matéria. sendo que nisto linham errado os autores espiritualizantes que 
acabo de citar. com as suas urchês, e até os Curtestanos, acreditando que as subs 
tâncias imateriais alteravam. se não a força. pelo menos a direção ou determina- 
ção dos movimentos dos corpos. ao passo que a alma e o corpo observam perfei- 
tamente as leis, cada qual as suas, segundo o novo sistema. e não obstante isto 
um obedece ao outro na medida do necessário. 

Finalmente, é desde que me pus à meditar sobre este sistema que descobri 
como as almas dos animais c us suas sensações não constituem objeção alguma 
contra a imortalidade das almas humanas, ou melhor, como nada é mais apto 
para demonstrar a nossa imortalidade natural do que crer que todas as almas são 
imperceiveis (morte carent animael3? sem que por isso se devam temer metempsi- 
coses. visto que não somente as almas. senão também os animais permanecem é 
permanecerão seres que vivem, sentem e agem: em toda parte é como aqui. e sem 
pre e em toda parte como entre nós, conforme o que já vos disse. A diferença É 
que os estados dos animais são mais Ou menos perfeitos e desenvolvidos, sem que 
tenhamos jamais necessidade de almas inteyramente separadas, embora tenhamos 
sempre espiritos tão puros como é possivel, não obstante os nossos órgãos, que 
não podem por nenhuma influência perturbar as leis da nossa espontancidade, 
Neste sistema encontro excluidos o vazio € os átomos, de maneira bem diferente 
do que ocorre no sofisma dos Cartesianos. fundado sobre a pretendida comer 
dência da idéia do corpo e da extensão, Enxergo todas as coisas ordenadas é 
ornadas para além de tudo o que se havia concebido até agora, a matéria orgã- 
nica em toda parte, nada de vazio, estéril, negligenciado, nada de excessivamente 
uniforme. tudo variado, mas com ordem; e, o que ultrapassa a imaginação, todo 





1 Cf Plinio, o Antigo, Mistória Netal, VII, 55, 189, 

28 Jerônimo Cardan (1501-1574) matemático, médico é Mofo ltllano, desenvolvou tri vetrim qutrmista 
da luz e do calor, sobeciudo no seu tratado De Subrilitare (VESPA Gubrilidade), 

* Campanelta (15681620), Mósofo é vtopisia itahano, atribuiu a sensibilidade 4 todos os seres da nature- 
ea, o seu tratado De Sensu Rerum (O Sentido dus Coisas) 

3º A condessa de Conway, teria e filosofa inglesa, membro do circulo platônico de Cambridge, autora de 
opeseubos Tiloegeeçes puliticaos vem LADO, 

1º François-Mercure vam Helmont (DO DE-D690) alquimista e tuósoro, editou ns obras do seu pai. Jogo 
Batista. médico o quimico afamado, Difundiua teoria das archês, ou seja, princípios de vida c de movimento 
imanentes ao orgamsmo, dos qums Leibniz fala algumas linhas abaixo, 

a Henry More (L614-L687), Alósofo q teólogo inglés, pertencente à escola platônica de Cambridge. 

+ Cuação de Ovídio, Hetunorfoges, NV, LER. 
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o universo em miniatura, mas sob um olhar diferente, em cada uma das suas par- 
tes, e até cm cada uma das suas unidades de substância. 

Além desta nova análise das coisas, compreendi melhor a análise das noções 
ou idéias c das verdades. Compreendo agora o que é uma idéia verdadeira. clara. 
distinta, adequada, se me é lícito adotar esta palavra. Compreendo quais são as 
idéias primitivas, as verdades primitivas. os verdadeiros axiomas, a distinção 
entre as verdades necessárias c as dé fato, entre o raciocinio dos homens e as 
conclusões dos animais, que constituem uma sombra daquele. 

Enfim, surpreender-vos-cis ante tudo o que vos tenho a dizer, e sobretudo em 
compreenderdes quanto se agiganta, neste sistema, O conhecimento da grandeza e 
das perfeições de Deus, Com cfeito, não poderia esconder-vos.a vôs a quem nada 
posso ocultar. como estou agora possuido de admiração e (se podemos usar este 
termo) de umor por esta soberana Fonte das coisas c da beleza, uma vez que des- 
cobri que todas as belezas que este sistema nos revela ultrapassam tudo o que se 
concebeu até hoje, Sabeis que cu tinha ido longe demais em outra direção. e que 
começava a inclinar-me para o lado dos Espinosistas, que atribuem a Deus ape- 
nas um poder infinito, sem recunhecer-lhe nem a perfeição nem a sabedoria e. 
menosprezando a busca das causas finais. derivam tudo de uma necessidade fatal, 
Todavia, essas novas luzes me curaram deste mal. e desde esse tempo adoto às 
vezes o nome de Teófilo. 

Li o livro deste famoso inglês. de quem acabais de falar. Estimo-o muito é 

encontrei nele muitas coisas belas. Parece-me, porém. que se deve ir além, sendo 
até necessário afastar-se das suas opiniões, quando algumas delas nos limitam 
mais do que é necessário c rebaixam um pouco não somente a condição do 
homem. mas também a do universo. 
FILALETO Realmente, vós me espantais com todas as maravilhas. acerca das 
quais me fazeis um relato excessivamente otimístico. para que eu possa crer facil. 
mente. Todavia, quero crer que haja algo de sólido em meio a tantas novidades 
com que quereis presentear-me. Neste caso encontrar-me-eis muito dócil. Sabeis 
que sempre estive disposto a render-me à razão, e que por vezes adotava o nome 
de Filaleto. Por este motivo, servir-nos-cmos agora desses dois nomes que têm 
tanta relação um com o outro, Existe possibilidade de confrontar as opiniões, 
visto que, tendo vós lido o livro do insigne inglês. que me deu tanta satisfação, é 
que trata de uma boa parte dos assuntos que acabais de mencionar, sobretudo da 
análise das nossas idéias e conhecimentos, será mais breve seguir o fio do livro. 
ever o que tendes a observar. 


TEOFILO — Aprovo a vossa proposta. Pis aqui o livro, 


5 1 FILALETO — |Li tão bem o livro, que conservei na memória até as EXPIESSÕES, 
que terei o cuidado de seguir. Assim sendo, não terei necessidade de recorrer ao 
livro, a não ser em certos confrontos, quando julgarmos necessário, 

Fularemos primeiramente da origem das idéias ou Noções (livro primeiro), 
depois das diversas espécies de idéias (livro segundo) & das palavras que servem 
para exprimir essas idéias (livro tereciro). finalmente, das verdades e conheci- 
mentos resultantes (livro quarto), sendo esta a parte que mais nos ocupará. 


NOVOS ENSATOS 31 


Quanto à origem das idéias, acredito, com este autor € muitos outros pensa- 
dores versados. que não existem idéias inatas, como não há princípios inatos. 
Para refutar os erros dos que admitem tais idéias e princípios inatos, serta sufi- 
ciente mostrar, conforme aparecera a seguir, que não temos necessidade disto. e 
que os homens podem adquirir todos os seus conhecimentos sem o auto de 
qualquer impressão inata.) 


TEÓFILO — [Sabeis. Filaleto, que desde muito témpo defendo opinião contrária: 
que sempre fui, como ainda sou. pela idéia inata de Deus. méia que Descartes 
defendeu; consequentemente defendo outras idéias inatas que não nos podem vir 
dos sentidos. Agora vou ainda mais longe. em conformidade com o novo sistema, 
Acredito mesmo que todos 0s pensamentos e ações da nossa alma procedem do 
seu próprio fundo. sem que possam ser fornecidos à alma pelos sentidos. como 
vereis a seguir. Todavia. no momento deixarei de lado esta pesquisa e. adaptam. 
do-me às expressões usuais (já que. de faro, elas são boas c defensaveis, podendo- 
se dizer até certo ponto que os sentidos externos constituem em parte à causa dos 
nossos pensamentos), cxaminarei como se deve dizer. nO meu entender — perma 
necendo no sistema usual (falando da ação dos corpos sobre a alma, como às 
Copernicanos falam com os outros homens do movimento do sol, e com funda- 
mento) —. que existem idéias c princípios que não nos vem dos sentidos, e que 
encontramos em nós sem formá-los nós mesmos, embora sejam os sentidos que 
NOS dão QUISIÃO para percebe LOS, Imagino que O vosso inteligente utor MÓOLOL 
que sob o nome de princípios inatos muitas vezes defendemos às nossos precon 

ceitos É queremos isentar nos do trabalho das discussões, e que este abuso tera 
reforçado o seu zelo contra esta suposição. Ele terá querido combater a preguiça 
& à maneira de pensar superficial daqueles que. sob o pretexto hábil de idéias ina 

tas é de verdades gravadas naturalmente no espirito (às quais damos facilmente O 
nosso consentimento). não se preocupam em pesquisar e examinar as fontes. as 
conexões é a certeza desses conhecimentos, Neste ponto estou inteiramente com 
ele e vou até além. prio 

Gostaria que não limilássemos as nossas análises, que dessemos as defmi 
ções de todos os Lermos. enquanto possivel, & que demonstrássemos, ou deéssemos 
os meios para demonstrar. todos os axiomas que não são primitivos, sem distn- 
guir a opinião queos homens tm, e sem preocupar-nos se os homens estão de 
acordo ou não, Isto seria mais útil do que se pensa. 

Todavia. parece que o autor foi levado longe demais também sob um outro 
aspecto. devido ao seu zelo. alias muito eloginvel. A meu ver. ele não distinguiu 
suficientemente entre u origen dus verdades necessárias — cuja fonte & o entendi 
mento — ga origem das verdades de fato.que haurimos das experiencias dos sen- 
tidos, e até das percepções conlusas que estão em nós. Vedes, portanto, que não 
aceito o que afirmais, isto é. que possamos adquirir tádos os nossos conheci 
mentos sem necessitarmos de impressões inatas, À sequencia das nossas discus 
sÕEs mostrará Clic ue [HS tem razão. | 


j 2. FILALETO — É o que de fato veremos. Confesso-vos, meu caro Teófilo, que 
não existe nenhuma opinião mais comumente aceita do que esta, à saber, que hã 


certos principios da verdade sobre os quais os homens concordam unanime- 
mente; razão pela qual se denominam Noções comuns, koinai EnnoiaL Daqui 
segue que tais principios constituem elementos que recebemos com à nossa prô- 
pria existência. 

3 3. Todavia, mesmo que fosse certo o fato de que cxistem principios com os 
quais todo O gênero humano concorda, este consentimento universal não demoris- 
traria que são inatos, se conseguirmos mostrar. como acredito. uma outra via 
pela qual os. homens podem ter chegado a esta unanimidade de pensamento. 

? 4. Entretanto, O que é pior, esta unanimidade universal não existe, nem 
mesmo Com respeito a estes dois célebres princípios especulativos (mais adiante 
falaremos dos princípios práticos), isto é: tudo o que é, é e que é impossível que 
uma coisa seja e não seja ao mesmo tempo. Com efeito, para uma grande parte 
do gênero humano estas duas proposições — que para vôos constituem verdades 
necessárias e axiomas — nem sequer são conhecidas. 


TEÓFILO — [Eu não fundamento a certeza dos princípios inatos sobre o consenti- 
mento universal, Com efeito. já vos disse, Filaleto. que na minha opinião se deve 
procurar demonstrar todos os axiomas que não são primitivos. Concedo também 
que um consentimento muito geral, que não seja universal, pode provir de uma 
tradição difundida através de todo o gênero humano. assim como o uso de fumar 
tabaco foi adotado por quase todos os povos em menos de um século. embora se 
tenham encontrado aleuns insulares que, não conhecendo sequer o fogo. não ti- 
nham o uso de fumar, Assim é que algumas pessoas versadas, mesmo entre os 
teólogos, mas do partido de Arminius? * acreditaram que o conhecimento da 
Divindade provinha de uma tradição muito antiga é muito generalizada: de fato. 
acredito que o ensinamento confirmou e retificou este conhecimento. Parece-me, 
entretanto, que a própria natureza contribuiu para levar a isto sem o ensina. 
mento: as maravilhas do universo fizeram sutomalicamento pensar em um Poder 
superior. Viu-se uma criança, nascida surda e muda, mostrar vencração à lua 
cheia: conhecemos outrossim nações, que não tinham aprendido nada de outros 
povos, Lemerem poderes invisíveis. Reconheço, estimado Filaleto. que não é ainda 
a ideia de Deus, tal qual a temos e exigimos; todavia, esta idéia não deixa de resi- 
dir no fundo das nossas almas, sem ter sido colocada por homens, como veremos, 
As leis eternas de Deus, ao menos em parte, estão gravadas na alma humana de 
um modo ainda mais legível, por uma espécie de instinto, Entretanto. são princi- 
pios práticos, sobre os quais teremos ocasião de falar. Deve-se reconhecer, toda- 
via. que à inclinação que temos a reconhecer a idéia de Deus está na natureza 
humana. Mesmo que atribuissemos O primeiro ensinamento à Revelação, perma- 
nece de pé que q facilidade que às homens sempre demonstraram em receber esta 
doutrina vem da própria natureza das suas almas. Veremos a seguir que, na reali- 
dade, O ensinamento externo não [az outra coisa sendo excitar ou despertar em 
nós o que já estava em nós. Concluo que O consentimento bastante geral entre às 


“* Arminius (1E60-1609), teólogo holandês, cujas doutrinas, dirigidas contra teoria calvinista da perentesti 


nação, levantaram longas controvérsias entres Brminianos é Os-seus adversários gomansias, Entre as “pes 
“nas versadas” que sustentavam a tese aqui mencionada — tese que, aliás, não é especificamente arminiana 
— citase o teólogo holandes Episcopius. 
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homens constitui um indício, e não uma demonstração de um princípio inato: a 
prova exata e decisiva desses principios consiste em mostrar que a sua certiza só 
provém do que está em nós. Para responder ainda aquilo que dizeis contra a apro- 
vação geral que se dispensa aos dois grandes princípios especulativos, que figu- 
ram entre os mais admitidos, posso dizer-vos que. mesmo que não fossem conhe- 
cidos. não deixariam de ser inatos, visto que os reconhecemos desde o momento 
em que Os ouvimos: todavia, acrescentarei ainda que, nó fundo, todos os conhe- 
cem, e que nos servimos à cada momento do princípio de contradição (para dar 
um exemplo) sem considerá-lo disintamente: não existe nenhum bárbaro que, em 
se tratando de um assunto sério, não se choque com a conduta de um mentiroso 
que 5º contradiz. Portanto, empregamos essas máximas sem mesmo analisa-las 
expressamente. Acontece coisa semelhante ao fato de Lermos virtualmente no 
espirito as proposições suprimidas nos entimemas,* * que emitimos não somente 
na expressão, mas também em nosso pensamento. | 


55. FILALETO — [O que acabais de dizer acérca desses conhecimentos virtuais é 
dessas supressões internas me surpreende.) pois parece-me uma verdadeira 
contracição dizer que existem verdades impressas na alma, e ao mesmo tempo 
que esta não percebe tais verdades. 

TEÓFILO — [Se tendes este preconceito. não me admiro de que rejeiteis os conhe- 
cimentos inatos. Todavia, admiro-me ante o fato de não vos ter vindo à idéia que 
temos uma infinidade de conhecimentos que nem sempre perecbemos. nem sequer 
quando temos necessidade deles. Compete à memória conservá-los e à reminis- 
cência colocá-los diante de nós, como o faz [reguentemente quando necessário, 
mas não sempre. Isto se denomina muito justamente lembrança (souvenir — de 
subvenire, socorrer), pois a reminiscência pede um auxiho, É indispensável que, 
em meio a esta multidão dos nossos conhecimentos, sejamos determinados por al- 
guma coisa a ser renovada, mais do que por outra, visto ser impossivel pensarmos 
distintamente, é ao mesmo tempo. em tudo o que sabemos.) 


FILALETO — Nisto açredito Lerdes razão: a afirmação. demasiado genérica, de 
que nos damos conta sempre de todas as verdades que estão em nossa alma, esca- 
pou-me por não ter prestado suficiente atenção. Contudo. ser-os-á mais dificil 
responder ao que vou objetar-vos: se podemos dizer de alguma proposição em 
particular que é inata, pela mesma razão se poderá defender que todas as proposi- 
ções que são razoáveis, e que o espirito puder um dia considerar como tais, estão 
já Impressas na alma, 


TEÓFILO — Concordo quanto às idéias puras. que oponho às fantastas dos senti- 
dos; concordo também com respeito às verdades necessárias ou de razão, que 
oponho às verdades de fato, Neste sentido deve-se dizer que toda a aritmética € 
toda a geométria são inatas, estando em nós de maneira virtual, de maneira que 
podemos encontrá-las em nós considerando atentamente c ordenando o que já 
temos no espirito. sem utilizar qualquer verdade aprendida por experiência ou. 


25 Sdogismo Do qual uma das duas premissus não e expletamente emunçiada. 


34 LEIBNIAZ 


pela tradição de outros. como demonstrou Platão em um dialogo.? * no qual 
introduz Sócrates conduzindo uma criança a verdades estranhas simplesmente 
atraves das perguntas, sem ensinar-lhe nada. Podemos. por conseguinte;construir 
essas ciências em nosso gabinete é alé com os olhos fechados. sem apreendermos 
pela vista ou peló tato as verdades de que temos necessidade. embora permaneça 
verdade que jamais chegariamos à consulcração das idéias Em questão, se não 
tivéssemos jamais visto e tocado nada. Com efeito. em virtude de uma admirável 
lei da natureza, não podemos ter pensamentos abstratos que não necessitem de al- 
guma coisa sensivel. a não ser que se trate de caracteres como as É) guras das le- 
tras é &s sons, embora não haja nenhuma conexão necessaria entre tais caraeteros 
arhitrarios É Lais pensamentos. É. se os tráçõe sensíveis não fossem necessários, 
não existiria a harmonia precstabelecida entre a alma co corpo, sobre a qual terei 
ocasião de falar vos mais detidamente. 

Isto. porém, não impede que o espírito haura as verdades necessárias de si 
mesmo. Ve-se também quão longe se pode ir sem qualquer auxílio alheio, por 
uma lógica e aritmética puramente naturais. como aquele meninó sueco que, com 
à sua lógica Ca sua antimética. chega a fazer grandes cálculos de cabeça. sem ter 
aprendido a maneira comum de contar, ném mesmo a ler ca escrever, se bem 
recordo de quanto me contaram, É verdade que ele não consegue resolver proble- 
mas Como Os que exigem extrações de raizes. Isto não impede que possa conse 
guir também isto. haurindo do fundo do seu espírito mediante algum artifício. 
Esto demonstra apenas que existem graus na dificuldade que temos de perceber o 
que está em nós. Existem princípios inatos que são comuns e muito fáceis à todos. 
existem teoremas que se descobrem com à mesma imediater. & que compúcm 
ciências naturais. que são mais compreendidos por uns do que por outros, Enfim, 
em um sentido mais vasto, que é bom empregar para Ler noções mais compreen- 
sivas É mais determinadas. todas as verdades que podemos haurir dos conheci- 
mentos inatos primitivos podem denominar-se ainda inatas. pelo fato de o espírito 
poder hauri-las de seu fundo, embora isto por vezes não seja fácil, Todavia, se 
alguem atribui um sentido diferente às palavras. não quero discutir sobre os 
termos. 

FILALETO — [Concordei convosco em que podemos ter na alma aquilo que não 
percebemos nela, pois não nos recordamos sempre. num dado mómento. de tudo 
aquilo que sabemos; entretanto, é necessário sempre que o tenhamos aprendido. 
é que uma vez o tenhamos conhecido expressamente. Assim. se podemos dizer 
que uma coisa está na alma, embora a alma não a tenha ainda conhecido, só pode 
ser porque à alma tem a capacidade ou faculdade de conhecê la, 

FEOFILO — [Por que razão isto não poderia ser devido-a uma outra causa. como, 
por exemplo, que a alma pode ter em si mesma esta coisa, sem dar-se conta? Com 
efeito, ja que um conhecimento adquirido pode estar qçulto pela memória — 
como vôs mesmo reconheceis —, por que razão a própria natureza não poderia 
ter escondido na alma algum conhecimento original? É porventura indispensável 
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que tudo O que é natural à uma substância que se conhece se conheça primeiro 
imediatamente? Esta substância, tal como a nossa alma, não pode e não deve 
porventura ter tantas propriedades, que seja impossivel considerá-las todas 
imediatamente e ao mesmo tempo? Os Platônicos acreditavam que todos os nos- 
sos conhecimentos eram reminiscências. & assim as verdades que a alma trouxe 
com o conhecimento do homem. é que se denominam inatas, devem ser restos de 
um conhecimento expresso anterior. Esia opinião não tem fundamento algum. É 
facil pensar que a alma devia já possuir conhecimentos inatos no estado preçe- 
dente (se houvesse preexistência), por mais recuado no tempo que pudesse ser tal 
estado, como da seguinte forma: os conhecimentos deveriam. portanto, vir tam- 
bêm de um outro estado precedente, no qual seriam enfim inatos ou pelo menos 
co-criados. ou então seria necessário ir até ao infinito é supor almas eternas. caso 
em que os conhecimentos seriam inatos mesmo, pois que jamais Lerium tido início 
na alma, e se alguem pretendesse qué cada estado anterior teve alguma coisa de 
um outro estado mais anterior. que não deixou aos seguintes, responder-se-lhe-á 
que é evidente que certas verdades manifestas deveriam ter caracterizado todos 
Csses estados. De qualquer maneira que se considere. é sempre claro em todos os 
estudos da alma que às verdades necessárias são inatas & se demonstram por 
aquilo que é interno, não podendo ser demonstradas pelas experiências. como se 
demonstram us verdades de fato. Por que razão seria necessário afirmar que não 
podemos ter algo na alma. algo que nunca utilizamos? Porventura ter uma coisa 
sem utilizá-la equivale a ter apenas a faculdade de adquiri-la? Se assim fosse, não 
possutramos jamais a não ser coisas de que desfrutamos. quando na realidade 
sabemos que, além da faculdade e do objeto, é necessária muitas vezes alguma 
disposição na faculdade ou no objeto e em ambos, para que a faculdade se exerça 
sobre o objeto.| 


FILALETO — Considerando as coisas assim, poder-se-á dizer que existem verda- 
des gravadas na alma, que entretanto a alma jamais conheceu nem jamais conhe 
cerá. Isto me parece estranho. 


TEÓFILO — [Não vejo nisso absurdo algum, embora tampouco possamos ter cer- 
teza de que existam tais verdades. Com efeito, é possivel que se desenvolvam um 
dia em nossas almas, quando estas estiverem num outro estado, coisas mais ele- 
vadas do que aquelas que podemos conhecer no presente estado de vida.| 


FILALETO — Supondo-se, porém. que existam verdudes que possam ser impressas 
no entendimento sem que este as perceba, não vejo como, em relação à origem. 
elas possam diferir das verdades que o entendimento é apenas capaz de conhecer. 


TEÓFILO — O espírito não é somente capaz de conhecê-las. mas também de 
descobri las em si mesmo; se o espírito tivesse apenas a capacidade de receber os 
conhecimentos ou a potência passiva para isto — capacidade tão indeterminada 
quanto a que possui à cera de receber figuras, ca lousa vazia de receber letras —, 
não seria a fonte das verdades necessárias, como acabo de demonstrar que na rea- 
lidade & Pois é incontestável que os sentidos não bastam para demonstrar a sua 


necessidade, e que portanto o espírito tem uma disposição (tanto ativa quanto 
passiva) para hauri-los por si mesmo do seu fundo: embora os sentidos sejam 
necessários para dar-lhe ocasião « atenção para isto. € para conduzi-lo preferivel- 
mente a uns do-qué a outros. 

Como podeis ver. essas pessoas, muito versadas aliás. que têm outra opi- 
mão, parecem não ter meditado suficientemente sobre as consegiiências da dife- 
rença existénte entre as verdades necessárias ou eternas, e entre as verdades de 
experiência, como já observei, e como demonstra toda a nossa contestação. À 
demonstração originária das verdades necessárias vem exclusivamente do enten. 
dimento. ao passo que as demais verdades procedem das experiências ou das 
observações dos sentidos. O nosso espírito É capaz de conhecer umas c outras. 
mas é à fonte das primeiras: e qualquer que seja o número de experiências parti 
culares que possamos ter de uma verdade universal, não podemos ter certeza dela 
pela indução. sem conhecer pela razão a sua necessidade. 


FILALETO — Entretanto, não É porventura verdade que. se estas palavras — estar 
no entendimento — encerram algo de positivo. significam ser percebido e 
compreendido pelo entendimento? 


TEÓFILO — As mencionadas palavras nos indicam uma coisa completamente 
diversa: basta que aquilo que estã no entendimento possa ser encontrado ali. e 
que as fontes ou provas originárias das verdades em questão estejam apenas no 
entendimento; os sentidos podem insinuar. justificar e confirmar essas verdades. 
mas não demonstrar a certeza irreversível c perpétua delas. 


FILFILALETO — Entretanto, todos aqueles que quiserem dar-se ao trabalho de 
refletir com um pouco de atenção sobre as operações do entendimento acharão 
que este consentimento que o espirito dá sem esforço a certas verdades depende 
da faculdade do espírito humano. 


TEÓFILO — Muito bem, Todavia, é esta relação particular do espírito humano 
com estas verdades que torna O excreicio da faculdade fácil e natural com res: 
peito a elas, e que faz com que as denominemos inatas. Por conseguinte, não é 
uma laculdade nua, que consistiria na pura possibilidade de compreender as ver- 
dades: é uma disposição, uma aptidão, uma pré-formação, que determina a nossa 
alma e que faz com que as verdades possam ser hauridas dela. Assim como existe 
diferença entre as figuras que imprimimos na pedra ou no mármore indiferente- 
mente, é entre aquelas já indicadas pelos seus veios, ou que os veios estão dispos- 
tos a indicar, se o arúfice souber aproveitar. 


FILALETO — Porventura as verdades não são posteridres às idéias das quais se 
originam? Ora, as idéias procedem dos sentidos. 


TEÓFILO — Ag idéias intelectuais, que constituem a fonte das verdades necessá- 
rias. não procedem dos sentidos: vós mesmo reconheceis que existem verdades 
que são devidas à reflexão do espírito. quando este reflete sobre si mesmo. De 
resto, é verdade que o conhecimento expresso das verdades é posterior (Lempore 
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vel natura? ?) ao conhecimento expresso das idéias, como a natureza das verdades 
depende da natureza das ideias, antes de formarmos expressamente umas e 
outras: e as verdades em que entram as idéias provenientes dos sentidos depen- 
dem dos sentidos. pelo menos em parte. Contudo, as idéias que provêm dos sent 
dos são confusas. sendo-o também as verdades que deles dependem, ao menos em 
parte; do passo que as idéias intelectuais c us verdades que delas dependem são 
distintas. sendo que nem as ideias nem as verdades têm a sua origem dos sentidos, 
embora permaneça verdade que não seriamos jumais capazes de pensar sem os 
sentidos. 


FILALETO — Segundo a vossa opinião, às números são idéias intelectuais. e toda- 
via a diheuldade ali depende da formação expressa das Idéias: por exemplo. uma 
pessoa sabe que Lã mais 19 fazem 37. com a mesma evidência que sabe que | 
mais 2 são 3; contudo, uma criança não conhece a primeira proposição com 
a mesma rapidez que a segunda, o que se deve ao fato de que formou as palavras 
antes das idéias. 


FEÓFILO — Pósso concordar convosco em que muitas vezes a dificuldade que 
existe na formação expressa das verdades depende da dificuldade que existe na 
formação expressa das idéias: Todavia. éreio que, nó exemplo que destes, se trata 
de utilizar idéias já formadas. Com efeito. às que aprenderam a contar até 10.€ 
a maneira de passar mais adiante por uma certa repetição de dezenas. entendem 
sem esforço o que é 18. 19. 37, isto é duas ou três vezes 10. com 2. ou 9D.0u 7: 
contudo, para concluir que 18 mais 19 fazem 37, requer-se muito mais atenção de 
que para conhecer que 2 mais 1 fazem 3.0 que no fundo não é outra coisa senão 
a definição de três. 


+ 18, FILALETO — Não é pr ivilégio ligado aos números ou às idéias que denomi- 

nais intelectuais fornecer proposições às quais se adere infalivelmente, desde que 
as entendamos. Encontram-se também na física e em todas as outras ciências, € 
os próprios sentidos fornecem algumas. Por exemplo, esta proposição — dois 
corpos não podem estar em um mesmo lugar ao mesmo Fermmpe constitui uma 
verdade da qual estamos persuadidos da mesma forma que das máximas seguin- 
tes: é impossível que uma coisa seja e não seja ao mesmo tempo;ro branco não é 
o vermelho: o quadrado não é um circulo; a cor amarela não é à doçura. 


TEÓFILO — Existe diferença entre essas proposições, A primeira. que afirma que 

a penetração dos corpos é impossivel, tem necessidade de demonstração. Com 
efeito, todos aqueles que consideram condensações v rarefações verdadeiras é 
tomadas a rigor, como os Peripatéticos e o falecido Sr. Cavaleiro Digby,º* a 
rejertam; sem falar dos cristãos, que na sua maioria créem Jus o contrário, Isto É, 
a penetração das dimensões, é possivel a Deus. Ao contrário, as outras proposi 


** Segundo o tempo ou segundo a harureza, 
28 Sir Kenelm Digby (L603-1055% filósofo é sábio inglês. mutor de um tratado de inspiração cartesiana 
sobre a natureza dos corpos, 
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ções são idênticas ou quase. « as idênticas ou imediatas não recebem demonstra- 
ção. As proposições que dizem respeito aquilo que os sentidos fornecem, como a 
que diz que a cor amarela não é a doçura, não fazem outra coisa senão aplicar a 
máxima idêntica geral à casos particulares. 


FILALETO — Cada proposição que é composta de duas idéias diferentes das quais 
uma é negada pela outra — por exemplo, que o quadrado não é um circulo, qué 
ser amarelo não é ser doce — serã admitida como indubitável com o mesmo grau 
de certeza — desde que se lhe compreendam os termos — que esta máxima geral: 
é impossivel que uma coisa seja e não seja ao mesmo tempo. 


TEÓFILO — Acontece que uma — isto é a máxima geral — constitui O principio, 
ea outra — isto Ca negação de uma idéia por uma outra oposta — é a aplicação 
do principio. 


FILALETO — Parece-me antes que à máxima depende desta negação. que constitui 
o fundamento delu; e que é ainda mais fácil compreender que aquilo que é q 
mesma coisa nao é diferente, do que a máxima que rejeita as contradições. Ora, 
sendo assim, será necessário admitir como verdades inatas um número mnfinito de 
proposições desta espécie. que negam uma idéia da outra. sem falar das demais 
verdades. Acrescentai a isto o seguinte: sendo que uma proposição não pode ser 
inata a não ser que O sejam as idéias de que ela se compõe, será necessário supor 
que todas as idéias que temos das cores. dos sons, dos gostos, das figuras, CLe., 
são inatas. 


TEOFILO — Não vejo como a proposição — aquilo que é qu mesma coisa, não é 
diferente — seja a origem do princípio de contradição, e mais fácil: pois me pare: 
ce que nos damos mais liberdade afirmando que A não é B. de que dizendo que 


É o 


A não é não-A. É a razão que impede A de ser Bé que B encerra não-A. De resto, 
esta proposição — o doce não é o amargo — não é inata, conforme o sentido que 
demos a este termo de verdade inata. Com efeito, os sentimentos do doce e do 
amargo vem dos sentidos externos. Assim, é uma conclusão mesclada (hvbrida 
conclusio), onde o axioma é aplicado a uma verdade sensivel. Todavia, quanto a 
esta proposição — a quadrado não é um círculo — pode-se dizer que ela é inata, 
pois, em a considerando, [az-se uma subsunção ou aplicação do princípio de 
contradição áquilo que o próprio entendimento fornece, desde que percebamos 
que essas idéias que são inatas encerram noções incompatíveis. 


919, FILALETO — Quando sustentais que essas proposições particulares q eviden- 
les por si mesmas, das quais se reconhece à verdade desde que as ouvimos enun- 
ciar (como: o verde não é o vermelho), são admitidas como consequências dessas 
proposições mais gerais, que se consideram como outros tantos principios inatos, 
parece que não considerais que essas proposições particulares são admitidas 
como verdades indubitáveis pór aqueles que não possuem conhecimento algum 
dessas máximas mais gerais. 


TEÓFILO — Já respondi a isto mais acima: fundamo-nos nessas máximas gerais 
da mesma forma como nos fundamos sobre as premissas maiores. que suprimi- 
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mos quando raciocinamos por entimemas: com efero, embora muitas vezes não 
pensemos distintamente naquilo que fazemos ao raciócinar. como não pensamos 
no que fazemos ao andar e ao pular. é sempre verdade que a força da conclusão 
consiste em parte naquilo que suprimimos é não pode provir de alhurçs, 0 que sc 
verá quando se quiser justificá-la. 


à 20. FILALETO — Parece, todavia, que as idéias gerais e abstratas são mais estra- 
nhas ao nosso espirito do que às noções e às verdades particulares: por conse 
guinte, essas verdades particulares serão mais naturais ao espírito que 0 princípio 
de contradição, do qual são apenas a aplicação. conforme a vossa opinião. 


TEÓFILO — É verdade que começamos antes a dar-nos conta das verdades parti- 
culares, como começamos pelas idéias mais compostas € mais grosseiras: toda 
via. isto não impede que a ordem da natureza comece pelo mais simples, e que a 
razão das verdades mais particulares dependa das mais gerais. das quais são ape- 
nas exemplos. E. quando queremos considerar O que está em nós virtualmente e 
antes de qualquer apercepção, temos razão em começar pelo mais simples. Pois 
Os principios gerais entram em nossos pensamentos, dos quais constituem a alma 
ea conexão. Eles são ali necessários, da mesma forma que os tendóus é os múscu- 
los o são para andarmos, embora não pensemos neles. O espírito se apóia sobre 
esses principios a todo momento, mas não chega tão facilmente a distinguidos é 
representa-los distinta e separadamente, visto que isto exige uma grande atenção 
ao que cle faz, c a maior parte das pessoas. pouco habituadas a meditar, não têm 
tal atenção. Porventura os chineses não possuem, como nós, sons articulados? E 
todavia. tendo-se lixado em uma outra maneira de escrever. ainda não tiveram a 
idéia de fazer um alfabeto desses sons. É assim que possuímos muitas coisas den 
tro de nós. sem o sabermos. 


& 21. FILALETO — Se O espirito consente tão rapidamente em certas verdades. sera 
que isto não pode provir da própria consideração da natureza das cólsas — q 
qual não lhe permite julgar de outra maneira — antes que do fato de que essas 
proposições estão gravadas naturalmente no espirito? 


TEÓFILO — Uma e outra coisa são verdadeiras. A natureza das coisas € a natu- 
reza do espírito concorrem ambas paca isto, Uma vez que estabeleceis uma oposi- 
ção entre a consideração da coisa c a apercepção do que está gravado no espírito, 
esta mesma objeção nos mostra que aqueles. à cujo partido pertencers. entendem 
pelas verdades inalas apenas o que se aprovaria naturalmente como por instinto, 
e ainda conhecendo-o apenas confusamente. Existe tal tipo de verdades desta 

nálurcza, é teremos ocasião de falar delas. Entretanto, 9 que se denomina à luz 
natura! supõe um conhecimento distinto, é muitas vezes à consideração da natu- 
reza das coisas não é senão o conhecimento da naturçza do nosso espírito e des- 
sas ideias inatas, que não temos necessidade de buscar fora, Eu denomino inatas 
as verdades que só necessitam desta consideração para serem verificadas. Já res- 
pondi, 4 5, à objeção. $ 22, segundo a qual, quando se diz que-as noções inatas 
estão implicitamente no espirito, isto deve significar apenas que existe a facul- 


dade de conhece-las: pois observei que. além disso, existe a faculdade dê detectã- 
las em si mesmo, e a disposição a aprová-las quando pensamos nelas como sé 
deve. 

* 5. FILALETO — Se bem entendo. pretendeis que, quando se propõem essas máxi- 
mas gerais pela primeira vez. a respectiva pessoa não aprende nada que lhe seja 
inteiramente novo. Ora, é claro que as pessoas aprendem primeiramente as pala- 
vras, depois as verdades, e atê as idéias das quais dependem tais verdades. 


TEÓFILO — Não se trata aqui das palavras, que de certo modo são arbitrárias, ao 
passo que as idéias e as verdades são naturais. Todavia. quanto a essas idéias 
verdades, vós nos atribuis uma doutrina que está bem longe de nós. pois continuo 
de acordo que aprendemos as idéias c as verdades inatas, seja atendendo à sua 
fonte, seja verificando-as pela experiência, Assim sendo. não aceito a suposição 
que mencionais, como se, no caso de que falais, não aprendessemos nada de 
novo. Eu não poderia admitir esta proposição: tudo o que aprendemos não é 
inato. As verdades dos números estão em nós, é todavia continua verdade que as 
aprendemos, seja haurindo as da sua fonte quando as aprendemos por via 
demonstrativa (0 que precisamente prova que são inatas). seja comprovando-as 
em exemplos, como fazem os aritméticos comuns, os quais, por não conhecerem 
as razões. só aprendem as suas regras por tradição, e, na melhor das hipóteses, 
antes de ensiná-las. justificam-nas pela experiência. a qual tiram de tão longe 
quanto lhes parece conveniente, Por vezes acontece mesmo que um matemático 
muito versado, desconhecendo a fonte da descoberta de outros. é obrigado a 
contentar-se com este método da indução para examiná-la: assim fez um célebre 
escritor em Paris (quando lá estive), o qual levou bastante longe o ensaio do meu 
tetragonismo aritmético,*º? comparando-o com os números de Ludolfo, *º acredi- 
tando encontrar nele algum erro; ele teve razão em duvidar, até que se lhe tenha 
comunicado a demonstração. É isto mesmo, a saber a imperfeição das induções, 
que se pode ainda verificar pelas instâncias da experiência. Pois existem progres- 
sões nas quais se pode ir muito longe antes de notar as mudanças e as leis que 
nelas se encontram. 

FILALETO — Não poderia porventura acontecer que. não somente os termos ou 
palavras de que nos servimos, mas também as idéias, nos venham de fora? 


TEÓFILO — Neste caso seria necessário que nós mesmos estivéssemos fora de nós. 
pois as ideias intelectuais ou de reflexão são hauridas de nosso espírito. Gostaria 
de saber como poderiamos Ler a idéia do ser, se nós mesmos não fôssemos seres, 
e não encontrássemos o ser dentro de nós. 


FILALETO —— Que dizeis, porém, a este desafio de um dos meus amigos! Diz ele: 
se alguém puder encontrar uma proposição cujas idéias sejam inatas. que a indi- 
que, pois não poderia prestar-me um favor maior. 


2º Trata-se da fórmula da “quadratura aritmérica” do círculo. descoberta por Lejbniz em 167d, 

“2 Citum-se vários matemáticos com este nôme; aque se trata de Van Ceulen Ludolf, gcómetra holandês do 
inigo do século NVII que trabalhou na avaliação do número (denominado, no século XVII número de 
Ludolfo), e lhe determinou trinta é cinco decimais. 
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TEÓFILO — Mencionaria as próposições de aritmética é de geometria. que são 
todas desta natureza. Em termos de verdades necessárias, não & possivel encon- 
trar outras. 


$ 25. FILALETO — Tsto pareçerã estranho a muita gente. Pode-se porventura afir 
mar que as ciências mais profundase mais dificeis sao matas? 


TEÓFILO — OQ conhecimento atual dessas ciências não o &, mas o é aquilo que sé 
pode denominar o conhecimento virtual. como as figuras traçadas pelos veios do 
mármore, antes de serem descobertas pelo trabalho do artífice. 


FILALETO — Será porventura possível que crianças que recebem noções provin- 
das de fora (e lhes dão O consentimento) não tenham nenhum conhecimento das 
noções que se supõe serem inatas nelas e fazerem parte de seu espírito, onde estão 
— como se diz — gravadas em caracteres indeleveis para servir como funda- 
mento? Sc assim fora, a natureza teria feito esforço inutilmente, ou pelo menos 
teria gravado mal esses caracteres, pois estes não podem ser percebidos por olhos 
que enxergam muito bem outras coisas. 


TEOFILO — A apercéepção do que estã dentro de nós depende de uma atenção e de 
uma ordem. Ora, não somente é possivel, mas é até conveniente que as crianças 
prestem mais atenção às noções provenientes dos sentidos, visto que a atenção & 
regulada pela necessidade, O acontecimento, porém, prova mais larde que a natu- 
reza não trabalhou inutilmente ão imprimir em nós os conhecimentos inatos, 
visto que sem eles não haveria nenhum meio de atingir o conhecimento atual das 
verdades necessárias nas ciências demonstrativas, bem como as razões dos fatos: 
neste caso não teriamos nada mais que ultrapasse o nível dos animais. 


9 26, FILALETO — Se existem verdades inatas, não será necessário que existam 
pensamentos inatos? 


TEÓFILO — Em absoluto, pois os pensamentos são ações, e os conhecimentos ou 
as verdades, enquanto estão dentro de nos (mesmo que neles não pensemos), são 
habitos ou disposições, sabemos muitas coisas nas quais não pensamos. 


FILALETO — É bem dificil conçeber que uma verdade esteja no espírito, se este ja 
mais pensou nesta verdade. 


TEÓFILO — É como se alguém dissesse que é bem difícil conceber que existem 
velos no marmore antes que os descubramos. Parece também que esta objeção Se 
aproxima demais da petição de principio. Todos aqueles que admitem verdades 
inatas, sem fundá-las na reminiscência platônica, admitem verdades inatas nas 
quais ainda não se pensou. Alias, este raciocinio prova demais: pois se as verda- 
des fossem pensamentos, senamos privados não somente das verdades nas quais 
nunca pensamos, mas também daquelas, nas quais já pensamos mas não pensa- 
mos mais atualmente; e sc as verdades não são pensamentos, mas habitos e apti- 
dões, naturais ou adquiridas, nada impede que haja algumas em nós, nas quais 
nunca pensamos nem jamais pensaremos. 
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5 &i FILALETO — Se as máximas gerais fossem inatas, deveriam aparecer com 
mais brilho ao espírito de certas pessoas, quando na realidade não vemos traço 
algum delas: tenciono falar das crianças, dos iletrados é dos selvagens, pois den- 
tre todos os homens são estes que têm q espirito menos alterado e menos corrom- 
pido pelo costume e pela impressão das opiniões alheias. 


TEÓFILO — Creio que se deve raciocinar dé maneira completamente diferente no 
caso. As máximas inatas só aparecem pela atenção, que lhes damos: ora. às 
mencionadas pessoas não dispensam tal atenção. óu q dispensam a bem outras 
coisas, Quase só pensam nas necessidades do corpo; ora, é natural que os perisa- 
mentos puros « abstratos constituam o preço dos esforços mais nobres. É verdade 
que as crianças c os selvagens têm o espírito menos alterado pelos costumes. mas 
tem também o espirito menos elevado pela doutrina. que dá a capacidade de dis- 
pensar atenção. Seria coisa pouco justa que as luzes mais vivas brilhassem me- 
hor nos espíritos que menos o merecem. « que estão envolvidos nas nuvens mais 
espessas. Não gostaria, portanto, que se honrasse demais à ignorância ou a bar- 
bárie. quando se trata de pessoa (ão sábia & tão inteligente como vós. Filaleto. 
valendo o mesmo do vosso excelente autor: equivaleria isto a rebaixar os dons de 
Deus. Alguém poderá dizer que. quanto mais ignorante uma pessoa, tanto mais se 
assemelha a um bloco de mármore ou 4 um pedaço de madeira. que são infalíveis 
“ impecáveis, Infelizmente, não é a isto que tais pessoas se parecem, Na medida 
em que somos capazes de conhecimento, pecamos ao negligenciar adquiri-lo, e se 
pecará com tanto mais facilidade. quando se é menos instruído. 


CAPITULO TI 


Não existem princípios de ordem prática que sejam inatos 


4 1, FILALETO — A moral & uma ciência demonstrativa, e no entanto não pos 
sui principios inatos. Seria mesmo muito dificil citar uma regra de moral que seja 
de natureza a ser aceita com um consentimento tão generalizado como esta máxi- 
ma:oque é, é. 


TEÓFILO — É absolutamente impossível que existam verdades da razão tão evi- 
dentes quanto as idênticas ou imediatas. Embora se possa dizer que a moral pos- 
sui verdadeiramente pringipios indemonstráveis. e que um dos primeiros e dos 
mais práticos é que se deve seguir a alegria e evitar a tristeza. deve-se acrescentar 
que não & uma verdade que seja conhecida puramente pela razão, visto que se 
funda na experiência interna, ou em conhecimentos confusos, Pois não sentimos 
o que é à alegria ou a tristeza, 


FILALETO — Só podemos Ler certeza das verdades de ordem prática mediante 
raciocinios, discursos e alguma aplicação do espirito. 


TEÓFILO — Mesmo que assim fosse, tais verdades não seriam, por isso, menos 
inatas. Todavia, a máxima que acabo de mencionar parece ser de outra natureza; 
ela não é conhecida pela razão. mas, por assim dizer. por um instinto. É um prin- 
cipio inato, mas não faz parte da luz natural, pois não o conhecemos de maneira 
clara. Contudo, uma vez posto este principio, pode-se tirar dele conseqiências 
científicas. e aplaudo ao máximo o que acabais de dizer da moral como ciência 
demonstrativa, Vemos também que cla ensina verdades tão evidentes, que os 
ladrões. piratas é bandidos são obrigados a observá-las entre si. 


4 * PILALETO — Acontece que os bandidos observam entrest as regras da justi- 
ça, porêm sem considerá-las como princípios natos. 

TEÓFILO — Que importa? Porventura O mundo se preocupa com tais questões 
teóricas”? 


FILALETO — Observam as máximas de justiça apenas como normas de conve- 
niência, cuja observância é absolutamente necessária para a conservação da sua 
sociedade, 


TEÓFILO — [Muito bem. Nada melhor se poderia dizer acerca de todos os homens 
em geral. É desta forma que tais leis estão gravadas na alma, a saber, como as 
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conseglências da nossa conservação « dos nossos verdadeiros bens. Porventura 
se imagina que, na nossa teória, as verdades estão no entendimento como inde- 
pendentes uma das outras e como os editos do pretor estavam no seu pelourinho 
ou album? Faço abstração, aqui, do instinto, que leva o homem a amar à seu 
semelhante, pois disto falarei logo; no momento só quero falar das verdades que 
sc conhecem pela razão. Reconheço também que certas normas da justiça não 
podem ser demonstradas em toda a sua extensão é perfeição senão supondo a 
existencia de Deus «e a imortalidade da alma. e aquelas em que o instinto da 
humanidade não nós impulsiona são gravadas na alma apenas como outras ver- 
dades derivativas. | Todavia, os que lundam a justiça apenas sobre as neceéssi- 
dades da vida presente e sobre a necessidade que têm delas. mais do que sobre a 
alegria que deveriam sentir nela — alegria que estã entre as maiores, quando o 
seu fundamento é Deus —, assemelham-se em algo à sociedade dos bandidos. 


Sit spes fallendi, miscebuni sacra profanis. 


+ & FILALETO — Reconheço que a natureza colocou em todos os hómens o desejo 
de ser feliz, aliado a uma forte aversão pela infelicidade. Estes são princípios de 
ordem prática verdadeiramente inatos, os quais. segundo a destinação de todo 
princípio de ordem prática. exercem uma influência contínua em todas as nossas 
ações, Contudo, trata-se. no caso, de inclinações da alma para o bem, e não de 
impressão de alguma verdade que esteja gravada no nosso entendimento. 


TEÓFILO — [Estou encantado por ver-vos reconhecer a existência de verdades 
inatas. como logo direi. Este princípio concorda bastante com aquele que acabo 
de assinalar, o qual nos leva a seguir a alegria e evitar a tristeza, Com efeito. a 
Jeltcidade não é outra coisa senão uma alegria durável, Entretanto. a nossa incli 

nação não vai à felicidade propriamente dita. mas à alegria, OU Seja. ao presente; 
Ca razão que leva ao futuro e à duração, Ora, a inclinação, expressa pelo entendi- 
mento. se transforma em preceito ou verdade de ordem prática; e se a inclinação 
é inata, a verdade também 6 é, não havendo nada na alma que não seja expresso 
no entendimento, embora não sempre por uma consideração atual distinta, comó 
demonstrei suficientemente. Também os instintos não são sempre de ordem práti 

ca: existem alguns que contêm verdades de teoria: tais são os princípios internos 
das ciências c do raciocínio, quando, sem conhecer-lhes a razão. os utilizamos 
por um instinto natural, Neste sentido não podeis dispensar-vos de reconhecer 
principios inatos. mesmo que quisésseis negar que as verdades derivativas são 
inatas. Isto seria, porém, uma questão de terminologia, após à explicação que dei 
sobre o que entendo por inato. Não teria nenhuma objeção se alguém só quisesse 
designar com este termo as verdades que recebemos primariamente por instinto.| 

HILALETO — Istó está bem. Entretanto. se houvesse na nossa alma caracteres gra- 
vados naturalmente, como outros tantos princípios de conhecimento. só pode- 


4 Citação de Horácio. Epistolos, 1. 1h; S4: “Se têm a esperançã da impunidade. não mais farão diferença 
entre o sagrado co profano”, 
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mamos percebê-los agindo cm nós; da mesma forma como sentimos a influência 
dos dois principios que agem constantemente em nós, ou seja. o desejo de ser feliz 
e o temor de ser infeliz. 


TEÓFILO — | Existem princípios de conhecimento que influem tão constantemente 
nús nossos raciocínios como os de ordem prática influem nas nossas vontades: 
por exemplo, todo mundo emprega as regras das consequências por uma lógica 
natural, sem dar-se conta. 


+ 4, FILALETO — As normas de moral necessitam ser demonstradas, conseguen- 
temente não são inatas. como esta regra. que é a fonte das virtudes que dizem res 
peito à sociedade: não façais aos outros sendo aquilo que gostureis fosse feito à 
vós mesmos. 


TEÓFILO — Vôs me fazeis sempre a objeção que já refutei. Concordo em que exis- 
tem normas de moral que não constituem princípios inatos, mas isto não impede 
que sejam verdades inatas. visto que uma verdade derivativa será inata quando a 
pudermos haurir do nosso espírito. Ora, existem verdades inatas, que encon- 
tramos em nós de duas maneiras, pela luz e pelo instinto. As que acabo de assina- 
lar se demonstram pelas nossas idéias, o que faz a luz natural. Existem. porém. 
conclusões da luz natura! que são principios em relação ao instinto. Assim é que 
somos levados aos atos de humanidade por instinto, pelo fató de qué isto nos 
agrada, e pela razão, pelo fato de que isto é conforme à justiça. Existem, portanto, 
em nós verdades de instinto, que constituem principios inatos, que sentimos € 
aprovamos, embora não tenhamos a demonstração deles. prova que obtemos, 
porém, quando procuramos a razão deste instinto. Assim é que utilizamos as leis 
das consequências segundo um conhecimento confuso e como por instinto, porém 
os mestres da lógica demonstram a razão delas, da mesma forma como os mate- 
máticos dão à razão daquilo que fazemos sem pensar. ao andarmos € pularmos. 
Quanto à norma segundo q qual não se deve fazer aos outros o que não queremos 
que nos seja feito, tem ela necessidade não somente de demonstração, mas tam 
bem de declaração. O verdadeiro sentido da regra é que o lugar dos outros consti- 
tui o verdadeiro ponto de vista para julgar equitativamente sobre este assunto.) 


19% FILALETO — Cometemos por vezes ações mas sem qualquer remorso de cons 

ciência; por exemplo, ao tomarem de assalto us cidades, os soldados cometem 
sem escrúpulos as piores ações: além disso, nações civilizadas cxpuscram as suas 
crianças. alguns Caribes ** castram as suas crianças para engordá-las e devorá- 
las.Garcilasso de la Vega *º relata que certos povos do Peru tomavam prisioneiras 
para transformá-las em concubinas, c alimentavam as crianças até à idade de 
treze anos, depois de que as devoravam, tratando da mesma forma as mães desde 
o momento em que não gerassem mais filhos, Na viagem de Baumearten * * con- 


** Caraíbas: 

** Historiador de origem peruana (1530-1568), autor de uma importante obra-sobre os incas, publicada em 
espanhol (16094 traduzida para à frances (163%), 

“4 Martin von Baumgarten, autor de uma Viggem vo Epiv, Arábia, Palestina e siri |S04). 


ta-se que havia um homem no Egito, que passava por um santo, co quod non foe- 
minarum unguam esser ac puerorum, sed tantum asellarum concubitor atque 
mularum (não linha relações com mulheres e crianças. mas só com mulas é 
burrinhas). 


TEÓFILO — A ciência moral (além dos instintos. como o que nos faz abraçar a 
alegria e evitar a tristeza) é inata da mesma forma que 0 & a aritmética, pois ela 
depende também das demonstrações que a luz interna fornece. E, visto que as 
demonstrações não saltam imediatamente aos olhos. não é de admirar se os ho- 
mens não se dão conta sempre imediatamente de tudo aquilo que tem em si, c não 
Icem tão logo os caracteres da lei natural, que Deus, segundo São Paulo, 45 gra- 
vou nos seus espíritos. Todavia. visto que a moral é mais importante do que a 
aritmética, Deus deu ao homem instintos que assinalam imediatamente é sem 
necessidade de raciocínios algo daquilo que a razão ordena, Da mesma forma, 
andamos segundo as leis da mecânica sem pensar nessas leis. e comemos. não 
somente porque isto nos é necessário. mas ainda — e mais ainda — porque isto 
nos dá prazer. Entretanto, esses instintos não levam à ação de maneira invenci- 
vel: resistimos a eles pelas paixões. obscurecemo los por preconceitos, altcramo- 
los por costumes contrários. Todavia. o mais das vezes concordamos com estes 
instintos da consciência. e seguimo-los mesmo quando são superados por impres- 
s0es maiores. A parte maior e mais sadia do gênero humano dá testemunho des- 
ses principios. Nisto concordam os orientais. 0s pregos, os romanos. à Bíblia e o 
Corão; a polícia dos maometanos costuma punir o que Baumgarten relata, & seria 
necessário ser tão abrutalhado como os selvagens americanos para aprovar os 
seus costumes, civados de uma crueldade que ultrapassa a dos próprios animais, 
É, no entanto. estes mesmos silvicolas sentem bem o que é a justiça em outras 
ocasiões; e. embora não haja talvez nenhuma prática mã que não seja permitida 
em algum lugar e em certas ocasiões, poucas há que não sejam condenadas q 
mais das vezes, e pela maioria dos homens. Ora. isto não aconteceu sem razão: e, 
não tendo acontecido só em virtude do raciocínio. deve ser atribuido em parte aos 
instintos naturais. Mesclou-se a isto o costume, à tradição, a disciplina. mas O 
instinto natural é responsável pelo fato de que O costume se inclinou na maioria 
dos casos pura 0 lado bom das coisas. É ainda o natural que é responsável pelo 
fato de que a tradição da existência de Deus tenha chegado até nós, Ora, a natu- 
reza dá ao homem, e mesmo à maioria dos animais. uma afeição é doçura em 
relação tos membros da sua espécie. O próprio gre pareit cognatis maculis; 48 
dai vem esta bela palavra de um jurisconsulto romano, quig inter omnes homines 
natura cognationem constituit, unde hominem homini insidiari nefas esse. *? Sá 
existem praticamente as aranhas que fazem exceção a isto e se entrecomem, até 
ao ponto de a fêmea devorar o macho após ter desfrutado dele, Depois deste ins- 
“E Rana 13. 

** Citação incompleta de Juvenal, Sátira XY, 159 tpareit coguutis maculis-similis fera); “O animal foros 
poupa os seus irmios de raça, aos quais se parece nos sinais" 


*? “Uma vez que a natureza instituiu um parentesco entre todos ok homens, não É lcito à um homem atrair 
um outro 4 uma cilada” (Digesto, | |, 3h O autor desta máxima é o jurista Florentino. 
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tinto geral de sociedade, que se pode denominar filantropia no homem. existem 
outros instintos particulares, como a afeição entre o macho é à fêmea, O amor que 
O pal ca mae tem para com as crianças. que 05 gregos denominam storgén, e ou 
tras inclinações semelhantes, que constituem este direito natural, ou melhor, esta 
imagem de direito. a qual segundo os jurisconsultos romanos a natureza ensinou 
aos animais. No homem. sobretudo, existe um certo cuidado da dignidade é da 
conveniencia, que leva à ocultar às coisas que nos rebaixam. a cuidar do pudor. 
a ter repugnância pelos incestos, a sepultar os cadáveres, à não comer carne hu- 
mana nem carne de animais vivos. Somos lambém levados a cuidar da nossa 
reputação, mesmo além da necessidade e da vida; a sentir os remorsos da cons- 
ciência e à sentir esses laniatus et ietus, essas torturas € esses incômodos de que 
fala Tácito. *º na esteira de Platão: ** além do temor de um futuro é de um poder 
supremo. que também vcorrem com naturalidade, Em tudo isto existe realidade; 
no fundo, porém, essas impressões naturais. quaisquer que possam ser, são ape- 
nas auxilos para à razão e indícios da naturéza, O costume, a educação, a tradi- 
ção, a razão contribuem muito para isto, mas a própria natureza humana não 
deixa de exercer a sua parte. É verdade que sem a razão esses auxílios não seriam 
suficientes para dar uma certeza completa à moral. Não se negará que o homem 
é levado naturalmente. por exemplo, a afastar-se das coisas más, sob pretexto de 
que hã pessoas que só têm prazer em falar dé orgias; não sé negará que existem 
outros até, cujo tipo de vida os obriga a lidar com os excrementos. Imagino que, 
no fundo, partilhais da minha opinião no que concerne a esses instintos nalurais 
que inclinam à honestidade, embora talvez digais — como dissestes do instinto 
que nos inclina para a felicidade c a alegria — que tais impressões não consti- 
ltuem verdades inatas, Entretanto, já respondi que todo sentimento é a percepção 
de uma verdade. que o sentimento natural é a percepção de uma verdade inata 
(ainda que muitas vezes confusa, como o são as experiências dos sentidos exter- 
nos; assim, podemos disunguir as verdades inatas da luz natural, que não contém 
nada que não seja distintamente reconhecivel), como à gênero deve ser distin- 
guido da sua espécie, visto que as verdades inatas compreendem tanto os instintos 
como a luz natural. | 


$ 1 FILALETO — Uma pessoa que conhecesse os limites naturais entre o que é 
justo é o que é injusto e não deixasse de confundi-los só poderia ser considerada 
como inimigo declarado do repouso e da felicidade da sociedade de que faz parte. 
Ora, os hômens confundem a todo momento esses limites, por conseguinte não Os 
conhecem. 


TEÓFILO — [Isto seria considerar as coisas de maneira demasiado teórica, Acon- 
tece todos às dias que os homens agem contra o seu conhecimento, escondendo a 
si mesmos tais principios quando voltam o espírito para outra direção e para se- 


guir as suas paixões: se não fosse assim, não veriamos as pessoas comerem é 


“8 Annales, VT, 6. 
1º Córgias, 524, 


beberem coisas que sabem causadoras de doença e até da morte. Não negligen- 
dlariam Os seus negócios; não fariam o que nações inteiras fizeram sob cêrtos 
aspectos. Muito raramente o futuro e o raciocinio nos impressionam tanto como 
o presente e os sentidos. Sabia-o muito bem aquele cidadão italiano que, devendo 
ser torturado, se propôs ter constantemente diante dos olhos a forca durante as 
torturas a fim.de ter força para resistir; ouviu-se-lhe dizer algumas vezes: Jo ti 
vedo, *º o que mais tarde explicou, depois de conseguir evadir-se. A menos que 
formulemos uma resolução firme de tomar a peito o verdadeiro bem e o verda- 
deiro mal, para segui-lo ou para evitá lo, somos levados pela onda. Acontece, 
mesmo em relação às necessidades importantes desta vida. o que ócorre com res- 
peito ao ceu e ao inferno. mesmo com aqueles que mais crêem neles: 


Contantur haec, loudantur hace, 
Dicuntur, oudiuntur. 
Seribuntur haec, leguntur hace, 

Et lecra negliguntur.| 5º 


FILALETO — Todo principio que se supõe inato deve ser conhecido como justo e 
vantajoso por toda É qualquer pessoa. 

TEÓFILO — [Ê voltar sempre a esta suposição, que já refutci tantas vezes, isto é: 
que toda verdade inata é necessariamente conhecida sempre é por todos.) 


3 12 FILALETO — Todavia, uma permissão pública de violar uma lei demonstra 
que a referida lei não é inata: por exemplo, a lei de amar e conservar as crianças 
toi violada entre os antigos, os quais permitiram expor as crianças. 


TEÓFILO — [Mesmo supondo tal violação, segue apenas que tais pessoas não 
leram bem os caracteres da natureza gravados em nossas almas, mas freguente- 
mente muito obscurecidos pelas nossas desordens: além disso, para enxergar a 
necessidade dos deveres de maneira invencível, cumpre considerar atentamente à 
suu demonstração, O que não acontece câmumente. Se a geometria fosse tão con- 
trária às nossas paixões e aos nossos interesses como a moral, nós a contesta- 
namos e a violariamos com a mesma frequência que a moral, não obstante todas 
as demonstrações de Euclides e de Arquimedes. que se considerariam fantasias e 
cheias de paralogismos; e aconteceria, neste caso, que Joseph Scaliger, ** Hob- 
bes ** e outros, que escreveram contra Euclides c Arquimedes, não estariam em 


“O “Eye vejo," 

"1 “Estas são corsa que detantamos, eloginmos, dizemos, ouvimos; cscutimos: ESCrevemos, lemos, € que 
neuligenciamos depois de lidas” citação de um texto não identificado, 

*º Joseph Seuliger (1540-1609) Milho de Júlio César Scaliger (cf, mota 2), ilustre filálopo: criticou as 
demonstrações de Euclides e de Arquimedes em um tratado intitulado Cxclometrica Elemento [Levden, 
ESA. 

4 Thomas Hobbes (1588 16995, |lusire filósofo in bles, esureveu uma obra sobre os principios e à raciociniu 
dos pebmetras, obra “na qual se mostra que à incerteza e a fulsisade se encontram tanto nós seus escritos 
como nos dos lisscos v dos moralistas” (1 bhá), 
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companhia tão reduzida. Só a paixão pela glória que tais autores acreditaram 
encontrar na quadratura do círculo e outros problemas dificeis — podem ter che- 
gado a tal ponto pessoas dé tão grandes meritos. Se outros livessem O mesmo 
interesse, teriam feito o mesmo uso.| 


FILALETO — Todo dever implica a idéia de lei, é uma lei não pode ser conhecida 
ou suposta sem um legislador que a tenha prescrito, ou então, sem recompensa e 
sem castigo, 


TEÓFILO — [Podem existir recompensas e castigos naturais sem legislador; por 
exemplo. à intemperança é castigada pelas doenças. Todavia. visto que cla não 
prejudica a todos imediatamente, reconheço que não existe preceito que nos obri- 
gue indispensavelmente, se não houvesse um Deus, o qual não deixa nenhum 
crime sem castigo, nem nenhuma boa ação sem recompensa. | 


FILALETO — Logo, é necessário que as idéias de um Deus e de uma vida futura 
sejam também inatas. 


TEÓFILO — [Concordo com isto, nó sentido que expliquei.) 


FILALETO — Todavia, essas idéias estão de tal maneira longe de estarem gravadas 
no espirito de todos os homens. que nem sequer parecem ser muito claras e distin- 
tas para muitos homens de estudo, os quais fazem profissão de examinar às coi- 
sas com certa exatidão: muito menos são conhecidas a toda criatura humana, 


TEÓFILO — É voltar de novo à mesma suposição. que pretende que o que não é 
conhecido não é inato, objeção que refutei tantas vezes, O que é inato, nem por 
isso é logo conhecido clara e distintamente: necessita-se por vezes muita atenção 
« ordem para percebe-lo. sendo que as pessoas de estudo nem sempre o atingem, 
muito menos qualquer criatura humana. 


$ 13, FILALETO — Entretanto, se os homens podem ignorar ou pôr em dúvida o 
que é inato na natureza humana, é inútil falar-nos de prináipios inatos e da sua 
necessidade: longe de poderem instruir-nos sobre a verdade c a certeza das coisas, 
como se pretende, encontrar-nos-iamos no mesmo estado de incerteza com tais 
princípios que se eles não estivessem em nós. 


TEÓFILO — Não se pode pôr em dúvida todos os princípios inatos. Declarastes O 
vosso acordo quanto às proposições idênticas e ao princípio de contradição, reco- 
nhecendo que existem princípios incontestáveis, embora então não os reconhe- 
césseis como inatos; daqui não se conclui que tudo quanto & inato e conexo neces: 
sariamente com tais princípios inatos seja logo de uma evidência indubitável, 


FILALETO — Ninguém, quanto cu saiba, empreendeu a tarefa de dar-nos um catá- 
logo exato de tais principios. 


TEÓFILO — Porventura alguém nos forneceu até hoje um catálogo completo é 
exato dos axiomas de geometria? 


au LEIBNIZ 


3 15. FILALETO — Mylord Herbert "* assinalóu alguns desses princípios, que são: 
1) Existe um Deus supremo: 2) Deus deve ser servido: 3) A virtude, aliada à pje- 
dade. constitui o melhor culto: 4) É necessário arrepender-se dos pecados; 5) 
Existem castigos € recompensas após u presente vida. 

Concordo em que se trata de verdades evidentes c de uma natureza tal que, 
ao serem bem explicadas, uma criatura racional não pode deixar de admitilas. 
Todavia, os meus amigos afirmam que estão muito longe de serem impressões 
inatas. E, se essas cinco proposições constituem noções comuns gravadas em nos- 
sas almas pelo dedo de Deus, existem muitas outras que devem ser catalogadas 
sob o mesmo item. 


TEÓFILO — Estoy de acordo. pois considero todas as terdades necessirias ia 
inatas, c cu mesmo acrescento os instintos. Contesto, porém. que as cinco PrOpO- 
sições citadas constituam principios inatos. pois sustento que su pode e se deve 
demonstrá-las. 

* 18 HEALETO — Na terceira proposição,a qual afirma que a virtude constitui o 
culto mais agradável que se presta a Deus, não é claro que sc entende por virtu- 
de. Se a entendermos no sentido habitualmente aceito. isto é. que n virtude é aqui 
lo que passa por clogiável segundo as diferentes opiniões vigentes em diversos 
países, não só a proposição não é evidente, mas nem sequer é verdadeira. Se 
denominarmos virtude as ações que concordam com a vontade de Deus, seria 
dizer uma coisa pela outra, é à proposição não nos diria nada de novo, pois signi- 
ficaria apenas que Deus considera agradável aquilo que & conforme à sua vonta- 
de. O mesmo ocorre com a noção de pecado na quarta propúsição. 


TRÓFILO — Não me recordo de haver dito que se considera como virtude uma 
coisa que depende das opiniões: pelo menos os filósofos não definem assim. É 
verdade que O termo virtude depende da opinião daqueles -que o atribuem a dife. 
rentes hábitos ou ações, conforme julgam bem ou mal c usam da sua razão: toda: 
via, todos concordam bastante sobre a noção geral de virtude, vinda que haja 
divergências quanto à aplicação. Segundo Aristóteles & vários outros, à virtude é 
um hábito de moderar as paixões pela razão. ou, mais simplesmente, um hábito 
de agir segundo a razão. Ora, isto não pode deixar de ser agradável aquele que 
constitui a razão suprema c última das coisas. q quem nada é indiferente. muito 
menos as ações das criaturas racionais. 


9 20. FILALETO — Costuma-se afirmar que 0 hábito, a educação e as opiniões ge 
rais daqueles com quem se priva podem obscurecer esses princípios dé moral, que 
SE supóem inatos, Contudo, se esta resposta for correta, cla aniquila a prova que 
se pretende tirar do consentimento universal. O raciocínio de muitas pessoas 
reduz-se a isto: os princípios que as pessoas de bom senso reconhecem são inatos: 


14 IMerben de Checbury (1583 M648), diplomata e Tllsoro inglês, uutor dé um tratado De Veritaro (1624) 
(Sobre a Verdade), que umbrava em estabelecer uma distinção entre a verdade, « revelação, à verossimi 
lança. a possibilidade é o erro, 
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ora, nós e Os que pertencem ao nosso partido somos pessoas de bom senso; logo. 
US nossos princípios são inatos. Ótima forma de raciocinar; ela conduz direta- 
mente à infalibilidade ! 


TEÓFILO — Quanto à mm. utilizo O consentimento umversal não como uma 
prova principal, mas apenas como confirmação: as verdades inatas, consideradas 
como a luz natural da razão. tem o mesmo carater que à geometria. póis estao 
implicadas nos principios imediatos, que vós mesmo reconheceis como incontes- 
táveis. Reconheço, porém, que & mais dificil distinguir os instintos e alguns quirós 
habitos naturais dos costumes, embora isto seja possivel na maioria dos casos, 
como me parece. De resto, parece-me que os povos que cultivaram o seu espirito 
tem mais direito de atribuir-se o uso do bom senso do que os bárbaros, pois. 
domesticando-os tão facilmente como os animais. demonstram bastante a sua 
superioridade. Se não se consegue sempre, € porque ainda. como os animais, se 
salvam nas espessas florestas. onde é dificil farçá-los, sendo que à jogo não vale 
a pena. É sem dúvida uma vantagem ter cultivado o espírito. é. se for permitido 
falar pela barbárie contra a cultura, ter-se-á também o direito de atacar a razão 
em favor dos animais e de tomar a sério as brincadeiras espirituais do Sr. Des- 
preaux em uma de suas Satiras, onde, para contestar no homem q sua prerroga 
tiva sobre os animais, pergunta sé 


O urso tem medo do passante, ou o passante do urso? 
É se por um decreto de pastores da Líbia 
Os ledes esvaziassem os parques da Numídia. .. “etc. 


Entretanto, cumpre reconhecer que existem pontos importantes nos quais os 
bárbaros nos ultrapassam, sobretudo no que concerne ao vigor do Corpo; quanto 
a própria alma. pode-se dizer que sob certos aspectos a sua moral prática é supe- 
rior à nossa. pois não têm a avareza de acumular bens nem a ambição de domi- 
nar. Pode-se mesmo acrescentar que O contato com os cristãos os tornou piores 
em muitas coisas: ensinaram-lhes a bebedeira (dando-lhes aguardente), Os jura- 
mentos, as blasfêmias e Outros vícios que lhes cram pouco conhecidos, Existe 
entre nós mais bem e mais mal do que entre eles: um mau europeu é pior do que 
um mau selvagem. pois é refinado no mal. Todavia, nada impediria os homens de 
unir as vantagens que a natureza dá a esses povos com as que nos são dadas pela 
razao, 


FILALETO — Que respondeneis a este dilema de um dos meus amigos? Gostaria 
— diz ele — que os partidários das idéias inatas me dissessem se esses princípios 
podem ou não podem ser apagados pela educação e pelo costume. Se não podem, 
devemos encontrá-los em todos os homens e é necessário que apareçam clara 
mente no espirito de cada homem em particular; se esses principios podem ser 
alterados por noções estranhas, devem aparecer mais distintamente e com maior 


** Citação hastame incxata de Boilesu, Satira VII 03-65, 


brilho quando estão mais perto da sua fonte. isto é nas crianças e nos iletrados. 
sobre os quais as opiniões estranhas fizeram menos impressão. 


TEÓFILO — Admiro-me que o vosso versado amigo tenha confundido obscurecer 
com apagar, como se confundem, entre os vossos partidários. o ndo-ser é o não- 
aparecer. As ideias e verdades inatas não podem ser apagadas, mas estão obscu- 
recidas em todos os homens (como eles são no momento) pela sua inclinação às 
necessidades do corpo, c muitas vezes ainda mais pelos maus habitos. Esses 
caracteres da luz interna brilhariam sempre no entendimento, é dariam calar à 
vontade. sc as percepções confusas dos sentidos não sé apoderassem da nossa 
atenção. É o combate do qual a Sagrada Escritura fala. tanto quanto a filosofia 
antiga e moderna, 


FILALETO — Em consegiiência, encontramo-nós em trevas tão espessas e em 
uma lhcerteza tão grande como se essas luzes não existissem. 


TEÓFILO — Deus não o permita: não teriamos então nem ciência, nem leis, nem 
mesmo a razão. 


$ 21. 22, et, FILALETO — Espero que concordeis pelo menos quanto à força dos 
preconceitos. que muitas vezes fazem passar por natural o que provém dos maus 
ensinamentos aos quais as crianças foram expostas, é dos maus hábitos que lhes 
advieram da educação é do contato com os outros. 

TEOFILO — Reconheço que o excelente autor que seguis diz belissimas coisas 
sobre isto, e que têm o seu valor. se as tomarmos como se deve. Não Creio, porém, 
que sejam contrárias à doutrina bem entendida do natural ou das verdades inatas. 
Tenho certeza de que ele não quererá levar longe demais as suas observações: 
pois estou igualmente persuadido de que muitas opiniões que passam por verda- 
des não são outra coisa senão efeitos do costume e da credulidade. é que há tam- 
bém verdades que certos filósofos querem fazer passar por preconceitos, as quais 
no entanto se fundam na reta razão e na natureza, Temos iguais c até mais moti- 
vos para precaver-nos daqueles que — por ambição o mais das vezes — preten- 
dem inovar, do que desconfiar das convicções antigas. Após ter meditado bas- 
tante sobre o antigo e sobre o novo, cheguei à conclusão de que a maior parte das 
doutrinas transmitidas admitem um sentido correto, Assim sendo. gostaria que os 
homens de espirito procurassem com que satisfazer à sua ambição, ocupando-se 
mais com construir e avançar do que com destruir é regredir. Gostaria também 
que os homens se assemelhassem mais aos romanos que construtam belas obras 
públicas do que âquele rei vândalo * * ao qual a sua mãe recomendou que, não 
podendo esperar a glória de igualar essas grandes construções, procurasse 
destrui-las, 

FILALETO —. A finalidade das pessoas vérsadas Ú ur impugnaram as verdades ina- 
tas [oi impedir que. sob este belo nome, se transmitam preconceitos e se procure 
encobrir a própria preguiça. 


“8 Trata-se do Chracis. nó vandala do século TIL 
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TEÓFILO — Estamos de acordo neste ponto. Com efeito, bem longe de aprovar 
que se enunciem principios duvidosos. gostaria que se pesquisasse até sobre a 
demonstração dos axiomas de Euclides. como fizeram também alguns antigos. E. 
quando se pedem os meios para conhecer e examinar os principios Inatos, respon 
do. conforme o que afirmei acima. que, excetuados os instintos. cuja razão é 
desconhecida, deve-se procurar reduzilos aos primeiros principiós, isto é, aos 
axiomas idênticos ou imediatos, por meio das definições, que não são outra coisa 
senão uma exposição distinta das idéias. Não duvido mesmo de que os vossos 
amigos, até agora contrários às verdades inatas, aprovem este metodo, que parece 
concordar com a finalidade précipua que persceuem, 


CAPITULO [I 


Outras considerações a respeito dos princípios inatos, tanto os que 
concernem à especulação como os que pertencem à prática 


33. FILALETO — Quercis que se reduzam as verdades aos primeiros principios, 
Ora, reconheço que, sc existe algum princípio, é sem dúvida o seguinte: é imTIpOs- 
sivel que uma coisa seja e não seja ão mesmo tempo. Todavia, parece dificil sus 
tentar que cle seja inato, visto que é necessário persuadir-se ao mesmo tempo que 
as idéias de impossibilidade e de identidade são inatas. 


TEÓFILO — Realmente, É necessário que aqueles que são pelas verdades inatas 
sustentem e estejam persuadidos de que essas idéias também o são: confesso que 
concordo com a opinião deles. As idéias do ser, do possível, do mesmo são tão 
inatas que entram em todos os nossos pensamentos € raciocínios. é eu as consi 
dero como coisas essenciais ao nosso espirito. Entretanto, já disse que nem sem- 
pre lhes damos a atenção necessária, c que só as distinguimos com o correr do 
tempo. Já disse que somos, por assim dizer, inatos a nós mesmos: c, visto sermos 
seTES, O ser nos é inato: o conhecimento do ser estã envolvido no conhecimento 
que témos de nós mesmos. Há algo de semelhante em outras noções gerais, 


54 FILALETO — Se a idéia da identidade é natural, e por conseguinte tão evidente 
e tão presente ao espirito que deveriamos conhecê-la desde O berço, gostaria 
muito que uma criança de sete anos, é mesmo um homem de setenta anos. me dis- 
esse sc uma pessoa, que € uma criatura composta de corpo e alma, é a mesma 
quando o seu corpo é mudado, e se, supondo-se a metempsicose. Euforbo seria 0 
mesmo que Pitágoras. 


TEÓFILO — Ja frisei bastante que aquilo que nós é natural, nem por isso nos é 
conhecido desde o berço: uma idéia pode até ser-nos conhecida, sem que possa- 
mos de imediato resolver todas as questões que possamos formular sobre ela. É 
como pretender que uma criança não pode conhecer o que é o quadrado e a sua 
diagonal, pelo fato de que lhe será difícil compreender que a diagonal é incomen- 
surável com o lado do quadrado. Quanto à questão em si mesma, ela me parece 
demonstrativamente resolvida pela doutrina das môúnadas, matéria sobre a qual 
falaremos mais detidamente a seguir, 


à 6 FILALETO — [Bem vejo que vos faria uma objeção vã, se vos dissesse que o 


axioma segundo o qual o todo é maior do que q suo parte não é inato, sob pre- 
texto de que as idéias do todo e da parte são relativas, dependendo das idéias do 
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número e da extensão: pois sustentareis que existem idéias inatas respectivas, e 
que as dós números e da extensão também são inatas.| 


TEÓFILO — Tendes razão. Creio até que a idéia da extensão é posterior à do todo 
e da parte. 


$7. FILALETO — [Que dizeis da vetdade que Deus deve ser adorado? É ela inata?) 


TEÓFILO — Acredito que o dever de adorar a Deus implica que nas ocasiões devi- 
das cumpre assinalar que o honramos mais do que qualquer outro objeto. € que 
É uma consegiiência necessária da sua idéia e da sua existência. Isto significa, 
para mim, que esta idéia é inata. 


58 HLALETO — Todavia, os ateus parecem demonstrar pelos seus exemplos que 
a idéia de Deus não é inata, E mais: sem mencionar aqueles dos quais Os antigos 
fizeram menção, porventura não se descobriram nações inteiras que não tinham 
ideia alguma de Deus, nem sequer palavras para designar a Deus é à alma. como 
por exemplo na baia de Soldaeni, no Brasil, nas ilhas Carbes. no Paraguai? 


TEÓFILO — O falecido Sr. Fabricius, *” teólogo afamado de Heidelberg, fez uma 
apologia do gênero humano, para purificá-lo da imputação do ateísmo. Era um 
autor de muita exatidão e colocado acima de muitos preconceitos: todavia, não 
pretendo entrar nesta discussão de fato. Admitamos que póvos inteiros jamais te 
nham pensado na substância suprema nem na alma. Lembro-mé que, quando qui- 
seram, a meu pedido — apoiado pelo ilustre Sr. Witsen *º —. conseguir-me na 
Holanda uma versão do Pai Nosso na lingua de Barantola, *º tiveram que parar 
neste ponto: santificado seja o vosso nome; isto porque não se conseguiu explicar 
aos habitantes o que quer dizer santo, Lembro-me também que no Credo feito 
para os Hotentotes foi necessário exprimir o Espírito Santo por palavras do pais, 
que significam um vento doce e agradável. Isto. aliás. não sem razão. visto que as 
nossas palavras gregas e latinas preta, antena, spiritus significam originalmente 
apenas o ar ou vento que respiramos, como uma das coisas mais sutis que nos 
seja conhecida pelos sentidos: ora, começamos pelos sentidos. para conduzir 
progressivamente os homens aquilo que está para além dos sentidos. 

Entretanto, toda esta dificuldade que se encontra para chegar aos conheci 
mentos abstratos nada depõe contra os conhecimentos inatos, Existem povos que 
não possuem nenhuma palavra que corresponda ao termo Ser? Porventura isto 
significa que não sahem o que é o ser, embora não pensem explicitamente nele? 
De resto, considero tão belo e tão ao meu gosto O que h em nosso excelente autor 
sobre à idéia de Deus | Ensaio sobre o Entendimento, livro [, cap. 3,5 9] que não 
resisto ao prazer de citá-lo aqui; Os homens não podem deixar de ter alguma 
“7 João Luis Fabricius (1632-1697). todtogo é flóuaio suiço. 4 sua Apologia Gemeris Hyumani comia 
Cerlunndam treta É dpedapia do Cóncro Humano contra q Cuida do A terorro) fo) publicada cm 1662, 
** Nicolau Witsen (nascido em 1640) prefeito de Amsterdam. manteve correspondência com Leibniz pecr- 
ca deste projeto de coletânea de traduções do Pai Nosso em diversas linguas exóticas. Compos uma Deserip- 
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espécie de idéia das coisas sobre as quais os entretêm, sob diversos nomes, aque- 
les com OS quais entram em contato. E se é uma coisa que implica a idéia de exce- 
lência, de grandeza, ou de alguma qualidade extraordinária que sob algum título 
seja de interesse, e que-se imprime no espírito sob à idéia de um poder absoluto 
e irresistível que não podemos deixar de temer [eu acrescento: e sob à idéia de 
uma grandissima bondade, que não podemos deixar de amar). uma tal idéia deve. 
segundo todas as evidências, causar as mais fortes impressões e difundir-se mais 
longe do que qualquer outra; sobretudo se for uma idéia gue concorda com as 
mais simples luzes da razão, e que deriva naturalmente de cada parte dos nossos 
conhecimentos. Ora, tal é a idéia de Deus, pois as marcas brilhantes de uma sabe- 
doria e de um poder extraordinários aparecem tão visivelmente em todas as obras 
da criação, que toda criatura racional que quiser refletir não pode deixar de des: 
cobrir o Autor de todas essas maravilhas. A impressão que u descoberta de um 
tal Ser deve produzir naturalmente na alma de todos aqueles que tiverem ouvido 
falar dele uma só vez É tão grande, e encerra pensamentos de tão grande impor- 
tância e tão aptos a se difundirem pelo mundo, que me parece completamente 
estranho que possa haver na terra uma nação inteira de homens tão estúpidos que 
não tenham nenhuma idéia de Deus. Isto, digo eu, se me ufigura tdo surprecn- 
dente como imaginar homens que não tenham nenhuma idéia dos números ou do 
fogo. 
Gostaria que me fosse permitido muitas vezes copiar palavra por palavia 
uma séric de outros excelentes passos do nosso autor. que nos vemos obrigados a 
preterir. Direi aqui apenas que este autor. falando das luzes mais simples da 
razão, as quais concordam com as idéias de Deus, e daquilo que dai segue natu- 
ralmente, não parece estar longe do meu pensamento sobre as verdades inatas: 
quanto à afirmação dele, de que seria estranho que existissem homens sem nenhu- 
ma idéia de Deus, tão estranho quanto encontrar homens que não tivessem 
nenhuma idéia dos números ou do fogo, observarei que os habitantes das ilhas 
Marianas. às quais se deu o nome da rainha da Espanha que favoreceu às mis- 
sões, não tinham nenhum conhecimento do íogo ao serem descobertos, como se 
vê pelo relato que o Rev. Padre Gobien,ºº jesuíta francês encarregado das mis. 
sões longinquas, publicou e me enviou] 


+ 16, FILALETO — Se temos à direito de concluir, do fato de todas as pessoas sá- 
bias terem tido a idéia de Deus, que esta idéia é inata, também a virtude deve ser 
inata, visto que as pessoas sábias sempre tiveram uma idéia verdadeira dela. 


TEÓFILO — [Não a virtude, mas a idéia da virtude é inata. Talvez fosse isto o que 
querteis dizer.) 


FILALETO — FÉ tão certo que existe um Deus, quanto É certo que os ângulos opos- 
tos produzidos pela intersecção de duas linhas retas são iguais. E jamais houve 
uma criatura racional, que se tenha dado sinceramente ao trabalho de examinar 
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a verdade dessas duas proposições, e que não tenha dado o seu consentimento a 
clas. Entretanto, é incontestável que existem muitos homens que, não tendo ja- 
mais dado atenção a esses problemas, ignoram de maneira izual as duas referidas 
PrOpOsIÇÕES. 


TEÓFILO — | Reconheço-o, mas isto não impede que sejam inatas, isto é, que pos- 
samos descobri-las em nós mesmos.| 


3 18. FILALETO — Seria também vantajoso ter uma idéia inata da substância: 
acontece, porém. que não possuimos nem idéia inata nem adquirida, visto que 
não a temos nem pelos sentidos nem pela reflexão. 


Teórico — [Acredito que a reflexão é suficiente para descobrir a idéia da subs- 
tância em nós mesmos. que somos substâncias, Esta noção é das mais importan- 
tes. Talvez falaremos mais explicitamente dela no decurso-do nosso cológuio.] 


é 20. FILALETO - — Se existem idéias inatas que estão no espírito, sem que o espirito 
pense atualmente nelas, é necessário. no minimo. que estejam na memória, da 
qual deveriam ser tiradas por via de reminiscência, isto é. ser conhecidas quando 
apelamos para a recordação, como tantas percepções que tenham existido antes 
da alma, à menos que a reminiscência não possa subsistir sem reminiscência, 
Com efeito, esta convicção. pela qual estamos interiormente convencidos dé que 
uma tal idéia esteve anteriormente em nosso espírito, é propriamente o que distin- 
gue a reminiscencia de qualquer outro meio de pensar. 


TEÓFILO — [Para que os conhecimentos. idéias ou verdades estejam no nosso 
espírito, não é necessário que jamais tenhamos pensado neles atualmente: são 
apenas hábitos naturais, isto é, disposições c atitudes ativas € passivas, « mais que 
tabula rasa. Contudo, é verdade que os Platônicos acreditavam que já devemos 
ter pensado atualmente naquilo que agora reencontramos em nós; para refuta-los, 
não hasta dizer que não nos recordamos, pois é certo que uma infinidade de 
pensamentos voltam. pensamentos que tnhamos esquecido. Aconteceu qué uma 
pessoa acreditava ter feito um verso novo, quando na verdade se verificou que su 
tratava de um verso que tinha lido palavra por palavra em algum poeta antigo, 
Por vezes temos uma facilidade não comum de conceber certas coisas. pelo fato 
de que às tinhamos concebido anteriormente, sem que nos lembrássemos disto. 
Pode ocorrer que uma criança, que sc tornou cega, se esqueça de que já viu à luz 
& às cores. como aconteceu, na idade de dois anos e meio, por uma doença, ao cé 
lebre Ulric Schonberg, nascido em Weide no Alto Palatinato, que faleceu em 
Koenigsberg na Prússia em 1649, onde tinha ensinado filosofia e matemática 
com admiração de todos, Pode ser que permaneçam neste homem efeitos das 
antigas impressões, sem que ele se recorde disso. Acredito também que os sonhos 
renovam em nós muitas vezes antigos pensamentos, Tendo Júlio Scaliger "* cele- 
brado em verso os homens ilustres de Verona, aconteceu que um certo homem 
denominado Brugnolus, originário da Baviera, mas depois residente em Verona. 


NE aord 2: 


58 LEIBNIZ 


lhe apareceu em sonho c se queixou de haver sido esquecido. Júlio Scaliber. não 
se lembrando de ter ouvido falar dele, nao deixou de fazer versos elegiaços em sua 
honra a respeito deste sonho. Finalmente o seu filho, Joseph Scaliger. *? passando 
pela Italia, soube que havia existido outrora em Verona um célebre gramático ou 
sabio ertico com este nome. o qual tinha contribuido para a renovação da litera- 
tura na Trália. Esta história encontra-se nos poemas de Sealiger o pai, e na elégia, 
bem como nas cartas do filho. Encontra-se também nos Scaligerana, obra que 
recolhe as conversações de Joseph Scaliger. Existem suficientes provas de que 
Júlio Scaliger sabia alguma coisa sobre Brugnolus. do qual não mais se lembrava, 
e que o sonho tinha sido em parte a renovação de uma antiga idéia. embora não 
tenha havido esta reminiscência assim chamada propriamente, a qual nos faz 
conhecer que já tivemos esta idéia. Eu. pelo menos. não vejo necessidade alguma 
que nos obrigue à garantir que não resta nenhum vestípio de uma percepção, 
quando não existe recordação suficiente para lembrar-nos que a tivemos.| 


$ 24, FILALETO — [Devo reconhecer que respondeis com bastante naturalidade às 
dificuldades que opusemos às verdades inatas, Talvez também os nossos autores 
não as impugnem no sentido em que vós as entendeis. Volto apenas a dizer-vos) 
que tivemos alguns motivos para temer que a opinião das verdades inatas servisse 
de pretexto aos preguiçosos para se isentarem do esforço das pesquisas. € outor 
gasse aos doutores e mestres o cômodo direito de estabelecer como princípio 
fundamental a norma de que os principios não devem ser questionados, 


TEÓFILO — [Já vos disse que, se é esta a intenção dos vossos amigos. isto é. acon 
selhar que procuremos as provas das verdades que são passíveis de demonstra- 
ção, sem distinguir se são inatas ou não, estamos inteiramente de acordo, À opi- 
nião das verdades inatas. como eu a entendo, não deve demover ninguém deste 
trabalho, Com efeito, além de ser bom procurar q razão dos instintos. constitui 
uma das minhas grandes máximas que é bom procurar às demonstrações das pró 
prios axiomas. Recordo-me que em Paris, quando se zombava do falecido Sr, 
Roberval, *º já idoso, pelo fato de ele querer demonstrar os axiomas de Euclides, 
a exemplo de Apolônio ** e Proclo,*º eu mesmo ressaltei a utilidade de tais 
pesquisas. 

Quanto ao princípio dos que dizem que não se deve discutir com quem nega 
os principios, esta norma só é inteiramente válida em relação aqueles princípios 
que não admitem nem dúvida nem demonstração. É verdade que. a fim de evitar 
escândalos & desordens. pode-se estabelecer normas quanto às discussões pibli- 
cas e a alguns outros confrontos, em virtude das quais deve ser proibido contestar 
certas verdades estabelecidas. Todavia, isto é mais uma questão de polícia do que 
de filosofia.| 


2 Ct.nota 52. 

"* Roberval (1002-1675), Célebre matemático francês: para maiores detalhes sobre as-suas tentativas de 
demonstração dos axiomas de Euclides, veja adiante, livro [V, cap. 7 inicio, 

"* Apolônio de Perge (seculo Nantes de Cristo), tm dos mais insignes gcómetras da Antiguidade. 

CE Proclus (ALE 485), filósoli neoplazônico, escreveu comentários sobre os Elementos de Euclides. 
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Nele se trata das idéias em geral, e nele se examina 
se à alma do homem pensa sempre 


9 1. FILALETO — Após lermos examinado se as idéias são inatas, consideremos 
agora à sua natureza c as suas diferenças. Não é verdade que a idéia é o objeto 
do pensamento? 


TEÓFILO — [ Reconheço que sim, desde que acrescenteis que é um objeto imediato 
interno, c que este objeto é uma expressão da natureza ou das qualidades das 
coisas. Se a idéia fosse a forma do pensamento, nasceria e cessaria com os pensa: 
mentos atuais que lhe correspondem; sendo, porém, o objeto, ela poderá ser ante- 
ror « posterior aos pensamentos, Os objetos extgrnos sensiveis são apenas média- 
tos, pois não podem agir imediatamente sobre a alma. Só Deus é o objeto externo 
imediato. Poder-se-la dizer que à própria alma é o seu objeto imediato interno: 
mas o é, enquanto contêm as idétas, ou aquilo que corresponde às coisas, Pis 
a alma é um pequeno mundo, na qual as idéias distintas constituem uma copre- 
sentução de Deus e onde as idéias confusas são uma representação do universo] 


$ 2 FILALETO — Os meus amigos. que supõem que no início a alma é uma tabula 
rasa, isenta de quaisquer caracteres e destituíida de qualquer idéia, perguntam 
como a alma vem a receber idéias, e através de que meios cla adquire uma quanti 
dade tão prodigiosa de idéias. A isto respondem com uma palavra: através da 
EXPOrênNCIa, 


TEÓFILO — [ Esta tabula rasa de que tanto se fula, não é a meu entender. mais 
do que uma pura ficção que a nalureza não admite e que se funda exclusivamente 
nas noções incompletas dos filósofos, como o vazio, Os Átomos. ou como à maté- 
na primeira, que se concebe destituida de quaisquer formas. As coisas uniformes, 
que não encerram nenhuma varicdade, jamais são puras abstrações, como o tem- 
po, o espaço, e os outros seres da matemática pura. Não existem corpos cujas 
partes estejam em repouso, não existe substância que não tenha com que se dis- 
Unguir de qualquer outra. As almas humanas diferem não somente das outras 
almas, mas também entre si, embora a diferença não seja daquelas que sy deno- 
minam especificas. E segundo as demonstrações que creio possuir, toda coisa 
substancial. seja alma ou corpo, tem a sua relação com cada uma das outras, 
relação que lhe é própria: e uma deve sempre diferir da outrã por denominações 
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intrinsecas, para não dizer que os falam tanto desta tabula rasa, depois -de lhe 
terem tirado as ideias, não saberiam dizer o que lhe resta, como alias os filósofos 
escolásticos, que não deixam mais nada para a sua matéria primeira. 

Responder-me-ão talvez que esta tabula rasa dos filósofos quer dizer que 
a alma não possui, originalmente, senão puras faculdades. Acontece que as facul- 
dades sem ato algum. em outras palavras, as potências puras dos Escolásticos, 
também elas não passam de ficções que a natureza não conhece. e que só se 
obtem atraves de puras abstrações. Com efeito, onde sé encontrará uma facúlda 
de que se [echa na pura potência e já não exerça algum ato? Existe sempre uma 
disposição particular u ação, C à uma ação, de preferência à outra. Além da 
disposição existe uma tendência à ação. sendo que há até uma infinidade de ten. 
dencias à ação em cada sujtito. e essas tendências jamais existem sem algum 
efeito. Reconheço que a experiência é necessária, à fim de que a alma seja deter- 
minada a estes ou aqueles pensamentos. é a fim de que preste atenção às idéias 
que estão em nós: todavia, podem porventura 4 experiência e vs sentidos forne 
cer idéias? Porventura a alma tem janelas, ou se assemelha a tabuinhas? Porven 
tura se assemelha cla à cera? É evidente que todos os que concebem à alma 
desta forma, tornam-na, no fundo, corporal. 

Opor-me-ão este princípio comumente aceito os filósofos: nada existe na 
alma que não proceda dos sentidos. Todavia, deve-se excetuar a própria alma 
e às suas paixões. Mihil est in intellectu. quod non fuerit in sensu, EXCIpe: nisi 
ipse intellectus. Ora, a alma encerra o ser, a substância, O UNO. O mesmo, a causa. 
a percepção, o raciocinio « uma serie de outras noções, que os sentidos não po- 
dem fornecer-nos. Isto concorda bastante com o vosso autor do Ensaio, o qual 
procura a fonte de uma boa parte das idéias na reflexão do espirito sobre a sua 
própria natureza. 


HILALETO — | Espera por conseguinte. que concordareis com este versado autor 
em que todas as idéias procedem ou da sensação ou da reflexão, isto é. das obser- 
vações que fazemos ou sobre os objetos externos e sensíveis ou sobre as opera- 
qors internas da nossa alma. 


TEÓFILO — | Para evitar uma contestação sobre a qual já nos demorumos demais. 
dir-vos-ei desde logo que. quando afirmais que as idéias nos vêm de uma du 
da outra das duas causas mencionadas, eu o entendo da suá percepção alual. 
Com efeito, acredito haver demonstrado que elas estão em nós antes de que às 
pereebumos e enquanto possuem alguma coisa de distinto, 


3» FILALETO — | Depois disso, vejamos quando se deve dizer que a alma começa 
a ter percepção e pensar atualmente nas idéias. Bem sei que existe uma opinião 
que afirma que a alma pensa sempre, e que o pensamento atual é tão inscparável 
da alma quanto a extensão atual é inseparável do corpo. 4 10. Entretanto. não 
consigo compreender que seja mais necessário à alma pensar sempre, do que 
aus Corpos estarem sempre em movimento, visto que a percepção das idéias é 
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para a alma aquilo que O movimento é para os corpos. Isto me parece nó minimo 
muito razoável, é teria muito prazer em ter a vossa opinião sobre o assunto. 


TEÓFILO — Vós o dissestés. A ação não estã mais vinculada à alma do que ao 
corpo: igualmente. um estado sem pensamento na alma e um repouso absoluto 
no corpo me parecem contrários à natureza, e sem exemplo no mundo. Uma 
substância que uma vez esteve em ação. estara sempre. pois-todas as impressões 
permanecem e são apenas mescladas com outras novas. Ao batermos num corpo 
excitamos e determinamos nele uma infinidade de turbilhões como em um liqui- 
do. pois no fundo todo corpo sólido tem um grau de liquidez e todo liquido 
um grau de solidez. não havendo jamais meio de parar completamente esses tur- 
bilhões internos: à base disso pode-se crer que, se O corpo jamais está em repou- 
so, a alma que lhe corresponde também jamais estará sem percepção.) 


FILALETO — Não sera isto talvez um privilégio do Autor é Conservador de todas 
as coisas, o qual, sendo infinito nas suas perfeições. jamais dorme é jamais ador- 
mece? Isto não parece convir a nenhum ser finito. ou pelo menos não a um 
ser como a alma do homem. 


TEÓFILO — [É certo que dormimos e cochilamos, é que Deus está isento disso. 
Entretanto, daqui não segue que. ao dormirmos somos isentos de percepção. 
Acontece precisamente o contrário, se prestarmos bastante atenção. 


FILALETO — Existe em nós alguma coisa que tem o poder de pensar: [mas daqui 
não segue que tenhamos este poder sempre em ato.| 


TEÓFILO — [ Às verdadeiras potências nunca são meras possibilidades. Existe 
sempre nelas tendência e ação. 


FILALETO Entretanto, esta proposição: a alma pensa sempre, não é evidente 
por si mesma, 


TRÓFILO — Eu também não afirmo isto, Necessita se um pouco de atenção é 
de raciocinio para descobri-la; o homem vulgar a percebe tão pouco como a 
pressão do ar ou a forma circular do globo.| 


FILALETO — Duvido de que cu tenha pensado na noite anterior. É uma questão 
de lato, cumpre resolve-la por experiências sensíveis. 


TEÓFILO — [ Resolve-se esta questão da mesma maneira como se demonstra que 
existem corpos imperceptíveis e movimentos invisíveis, embora certas pessoas 
os considerem ridículos. Existe um sem-numero de percépções pouco notadas, 
que não distinguimos sulicientemente para que possamos percebê-las ou recor 
dar-nos delas, que porém se fazem conhecer através de consequências certas. | 


FILALETO — Lim certo autor! nos objetou que afirmamos que a alma cessa de 
existir, pelo fato de não sentirmos que ela existe durante nosso sono, Ora. tal 
objeção só pode provir de uma estranha preocupação: pois não afirmamos que 
não existe alma no homem pelo fato de não sentirmos a sua existência durante 
o sono; o que dizemos é que a alma não pode pensar sem dar-se conta disto. 


TEÓFILO — | Não lj o livro qué contém tal objeção, mas não é sem razão a obje- 
ção de que do fato de que não nos damos conta do pensamento, não segue que 
ele cesse de existir; do contrário se poderia dizer. pela mesma razão, que não 
existe alma durante o tempo em que não a percebemos. Para refutar esta objeção, 
cumpre mostrar. com relação ao pensamento em particular, que lhe é essencial 
o fato de o percebermos. | 


9 |, FILALETO — Não é fácil imaginar que uma coisa possa pensar e não sentir 
que está pensando. 


TEÓFILO — Aqui estã o nó da questão, a dificuldade que coloca em embaraço 
muitas pessoas versadas. Eis aqui o meio de superar a dificuldade. 

Importa considerar que nós pensamos em uma quantidade de coisas ao mes- 
mo tempo, mas só prestamos atenção aos pensamentos mais notáveis: não pode- 
ria ser de outra forma, pois se prestássemos atenção a tudo, seria necessário 
pensar com atenção em uma infinidade de coisas ao mesmo tempo, coisas que 
sentimos todas e que fazem impressão sobre os nossos sentidos. Digo ainda mais: 
permancec alguma coisa de todos os nossos pensamentos passados, sendo que 
nenhum deles será jamais completamente apagado. Quando dormimos sem so- 
nhar, quando estamos desacordados por motivo de algum golpe. queda, sintoma 
ou outro acidente, forma-se em nós uma infinidade de pequenos sentimentos con- 
fusos, sendo que à própria morté não poderia causar outro efeito nas almas dos 
animais, que devem sem dúvida retomar mais cedo ou mais tarde percepções 
distinguidas, pois na natureza tudo procede segundo a ordem. Reconheço, toda- 
via, que neste estado de confusão, a alma estaria sem prazer e sem dor, visto 
que estas são percepções notáveis, 


$ | FILALETO — Não é porventura verdade que aqueles com às quais lemos 
que tratar no momento [isto é, os Cartesianos, que acreditam que a alma pensa 
semprel reconhecem vida a todos às animais, diferentes do homem, sem atribuir- 
lhes uma alma que conheça e que pense: é que eles não encontram nenhuma 
dificuldade em dizer que a alma pode pensar sem estar unida a um corpo? 


TEÓFILO — [Quanto a mim, sou de outra opinião: embora acredite com os Carte- 
sianos que a ulma pensa sempre, não concordo com eles nos dois outros pontos. 


- Frata-se de John Norris, autor de reflexões sobre o Ensaio de Locke, publicadas em uma obra intitulada 
Christian Blessednoss ( Bênção Cristã). publicada em 1600, 


NOVOS ENSATOS h5 


Creio que os animais tem almas impereciíveis, e que as almas humanas e todas 
as outras nunca existem sem algum corpo. Acredito que só Deus. por ser um 
ato puro, é inteiramente isento de corpo] 





FILALETO — Se parlilhásseis da opinião dos Cartesianos, teria eu concluido que 
o corpo de Castor ou de Pólyux,* por poderem estar ora com alma ora sem alma, 
embora continuando sempre vivos, e a alma, por poder também ela estar ora 
em tal corpo ora fora dele, se poderia supor que Castor e Pólux tenham uma 
só alma. que age alternadamente no corpo daquele dos dois que estiver adormeci 
do e acordado alternadamente: assim. ela seria duas pessoas tão distintas quanto 
poderiam se-lo Castor e Hércules. 


TEÓFILO — Enunciar-vos-ci uma outra suposição, que parece mais real. 

[Não é porventura verdade que devemos concordar sempre em que, após 
algum intervalo ou alguma grande mudança, podemos cair em um esquecimento 
geral? Sleidan? — assim se conta — esqueceu antes de morrer tudo aquilo que 
sabia: existe uma série de exemplos deste triste acontecimento. Suponhamos que 
tal pessoa rejuvenesça € aprenda tudo de novo: será por isso um homem diferen- 
te? Por conseguinte, não é a recordação que faz com que um homem seja o 
mesmo. Entretanto, a ficção de uma alma que anima alternadamente corpos dite- 
rentes, sem que aquilo que lhe acontece em um desses corpos interesse ao outro, 
constitui uma dessas ficções contrárias à natureza das coisas. que procedem das 
noções incompletas dos filósofos, como o espaço sem corpo c o corpo sem movi 
mento, ficção que desaparece quando se penetra um pouco mais na análise. 

Com efeito, cumpre saber que cada alma conserva todas as impressões pre- 
cedentes e não pode repartir-se da maneira insinuada: o futuro em cada substân 
cia tem uma perfeita conexão com o passado, é isto que perfaz a identidade 
do individuo. Todavia, a recordação não é necessária c nem mesmo sempre possi- 
vel, devido à multidão das impressões presentes e passadas, que concorrem com 
os nossos pensamentos presentes, pois não creio que existam no homem pensa- 
mentos dos quais não haja algum efeito pelo menos confuso, ou algum resto 
mesclado com os pensamentos subsequentes. Podemos esquecer muitas coisas, 
mas poderiamos relembrar-nos de coisas muito longinquas, se fôssemos recondu- 
zidos devidamente a isto.) 


9 13. FILALETO — Os que dormem sem sonhos, jamais poderão ser convencidos 
de que os seus pensamentos estão em ação. 


TEÓFILO — [| Sempre temos algum fraco sentimento quando dormimos, mesmo 
quando não sonhamos. O próprio acordar nos diz isto: quanto mais facilmente 


* E sabido que Zeus repartiu o dom de imortalidade entre esses dois gemeos legendários: cada um deles 
vivia altemativamente na terra e nos “infernos”. 


4 Sleidan (1506 1556), historiador alemão da Reforma. 


Ná LEIBNIZ 


somos acordados, Lanto mais temos o sentimento dó que acontece fora, embora 
este sentimento nem sempre seja suficientemente forte para causar o despertar. 


9 14. FILALETO — Parece bem difícil conceber que nesse momento à alma pense 
em um homem adormecido. e no momento seguinte em um homem acordado, 
sem que se relembre disso. 


TEÓFILO — | Não somente isto é fácil de conceber. mas podemos até afirmar 
que algo de semelhante se observa todos os dias enquanto estamos em vigília: 
pois temos sempre objetos que atingem os nossos olhos ou 0% nossos ouvidos, 
c por conseguinte a alma também é atingida, sem que nos demos conta do fato. 
pois a nossa atenção está voltada a outros objetos, isto até ao momento em que 
o objeto se Lorne suficientemente forte para atrair asi, redobrando à sua ação 
ou por qualquer outro motivo; cra como um sono particular em relação aquele 
objeto, e esse sonho se torna geral quando cessa à nossa atenção em relação 
a todos os objetos juntos. É também um meio para adormecer. quando reparti- 
mos a atenção para enfraquecé-la.) 


FILALETO — Ouvi falar de um homem que em sua juventude se tinha aplicado 
ao estudo e tinha uma memória tão feliz, que não tinha tido sonho algum antes 
de ter a febre de que foi curado nó tempo em que falou comigo. tendo então 
a idade de 25 qu 26 anos. 


TEÓFILO — [Ouvi falar também de uma pessoa de estudos, muito mais avançada 
em idade, que nunca tinha tido sonho algum. Entretanto, não é só sobre os s0- 
nhos que se deve fundar a perpetuidade da percenção da alma, pois mostrei co 
mo, mesmo ao dormir, a alma conserva alguma percepção do que acontece fora 
dela.| 


5 15. FILALETO — Pensar [regiientemente é não conservar um só momento a re- 
cordação dó que se pensa, é pensar de maneira inútil. 


TEÓFILO — [ Todas as impressões têm o seu eleito, más nem túdos os efeitos 
são sempre notáveis. Quando me volto de um lado de preferência a de outro, 
é muitas vezes por um encadeamento de pequenas impressões, das quais não 
me dou conta, é que tornam um movimento algo mais incômodo do que o outro, 
Todas as nossas ações indeliberadas são resultados de um concurso de pequenas 
percepções, e mesmo os nossos hábios é paixões, que tanta influência exercem 
sobre as nossas deliberações, provêm dali: pois esses hábitos nascem pouco a 
Pouco e, por conseguinte, sem as pequenas perecpções não chegariamos a essas 
disposições notáveis. Já observei que aquele que negasse tais efeitos na moral, 
imitaria pessoas mal instruídas que negam os corpúsculos insensíveis na física: 
e todavia vejo que entre aqueles que falam da liberdade existem alguns que, não 
atendendo u essas impressões insensíveis capazes de inclinar a balança, imagi- 
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nam uma completa indiferença nas ações moráis. como aquela do asno de Buri- 
danº dividido entre duas porções de capim. Mais adiante falaremos mais explici- 
lamento desta matéria. Reconheço. porém. que tais impressões inclinam sem for- 
car. 


FILALETO — Dir-se-a talvez que no caso de um homem acordado que pensa, 
O seu corpo existe para alguma coisa, e que a lembrança se conserva pelos traçõe 
de cérebro, mas que quando ele dorme. a alma tem os seus pensamentos separa- 
dos, por si mesma. 


TEÓFILO — Estou bem longe de afirmar isto. pois acrédito que existe sempre 
uma correspondência exata entre 0 corpo e à alma, é visto que utilizo as impres 
soes do corpo. das quais não nos damos conta. seja em vigília seja dormindo. 
para demonstrar que a alma tem semelhantes. Creio até que algo acontece na 
alma que responde à circulação do sangue « à todos os movimentos internos 
das visecras. coisa de que. porém, não nos damos conta, assim como as pessoas 
que moram perto de um moinho à água não percebem mais o ruído feito por 
ele. Com efeito. se houvesse, no corpo, impressões durante o sono ou durante 
4 vigília, impressões pelas quais a alma não seria afetada em absoluto, seria 
necessário estabelecer os limites da união entre a alma e o corpo. como se as 
impressões corporais tivessem necessidade de uma certa figura e grandeza para 
que a alma pudesse senti-las: ora, isso não é admissível, se a alma for incorpórea, 
visto não existir proporção entre uma substância incorpórea e esta ou aquela 
modificação da matéria. Em uma palavra. seria uma grunde fonte de erros crer 
que não existe nenhuma percepção na alma. a não ser aquelas que percebemos. 


5 lt FILALETO — A maior parte dos sonhos de que nos recordamos. sãp cxtrava- 
tantes e desconexos. Em consequência. dever-se-ja dizer que a alma deve q façul- 
dade de pensar racionalmente do corpo. ou então, que ela não retém nenhum 
dos seus solilóquios racionais. 


TEÓFILO — [O corpo responde a todos os pensamentos da alma. racionais ou 
não, c os sonhos tem os seus vestígios no cérebro. tanto quanto os pensamentos 
daqueles que estão em vigília. 


5 17 FILALETO — Uma vez que estais tão certo de que a ulma sempre pensa 
atualmente, gostaria que me pudésscis dizer quais são as idéias que estão na 
alma de uma criança antes que esta se una ão corpo, ou precisamente no tempo 
da sua união, antes de ter recebido qualquer idéia por via sensorial. 


TEÓFILO — É fácil satisfazer-vos, partindo dos nossós principius. As percepções 
* Mobra de Buridan, filósofo escolâmico do século KIV, não comém « célebre exemplo di sema, imçapas 


de escolher entre os dóis pastos colaendos a igual distância, A idéia encontra-se já em Aristóteles (De 
Cela, 11,.13,295 b 30), 


da alma respondem sempre naturalmente à constituição do córpo, e quando existe 
uma série de movimentos confusos e pouco distintos no cérebro, como acontece 
aqueles que têm pouca experiência, os pensamentos da alma (segundo a ordem 
das coisas) também não podem ser distintos. Contudo. a alma nunca é privada 
do auxílio da sensação, visto que cla exprime sempre o seu CUTpO, € Este COTpO 
é sempre afetado pelas coisas ambientes de uma infinidade de maneiras. mas 
que muitas vezes dão apenas uma impressão confusa. 


4 18. FILALETO — Aqui vai outra questão formulada pelo autor do Ensaio. Gosta 
ria muito — diz ele — que aqueles que defendem com tanta convicção que a 
alma do homem ou (o que é a mesma coisa) o homem pensa sempre, me digam 
como sabem isto. 


TEÓFILO — [Não sei se não será necessária mais convicção para negar que na 
alma acontece algo de que não nos damos conta: pois aquilo que é notável deve 
estar composto de partes que não são notáveis; nada pode nascer de repente, 
nem o pensamento nem o movimento. Enfim, é como se alguém perguntasse hoje 
como é que conhecemos os corpúsculos insensíveis. 


5 19. FILALETO — Não me recordo que aqueles que nos afirmam que a alma 
pensa sempre, nos digam alguma vez que o homem pensa sempre. 


TEÓFILO — | Imagino que seja porque q entendem também da alma separada, 
e todavia reconhecerão de bom grado que o homem pensa sempre durante a 
união. Para mim, que tenho razões para crer que a alma jamais está separada 
de todo corpo, acredito que se pode dizer absolutamente que o homem pensa 
e pensará sempre.| 


FILALETO — Dizer que o corpo é extenso sem ter as partes, € que uma coisa 
pensa sem perceber que esta pensando, são duas afirmações que parecem igual- 
mente ininteligivels. 


TEÓFILO — | Perdoai-me, mas sinto-me obrigado a dizer-vos que. quando afirmais 
que não existe na alma nada de que ela não se dé conta, cometeis uma petição 
de princípio que dominou durante toda à nossa primeira discussão e da qual 
certos autores se servem para destruir as idéias c as verdades inatas, Se concor- 
dassemos com este princípio, além de contrariarmos à experiência e à razão. 
renunciariamos sem razão à nossa opinião, que acredito ter tornado suficiente: 
mente inteligível, Entretanto, além do fato de que os nossos adversários não trou- 
Xeram prova para aquilo que afirmam tantas vezes e com tanta convicção, é 
fácil demonstrar-lhes o contrário, isto é, que não é possível que reflitamos sempre 
expressamente sobre todos os nossos pensamentos; do contrário, o espírito refleti- 
ria sobre cada reflexão ao infinito, sem jamais poder passar a um novo pensa- 
mento. Por exemplo, ao perceber algum sentimento presente, cu deveria pensar 
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sempre que estou pensando nele, c pensar ainda que penso que estou pensando 
nele. e assim até ao infinito. Ora, É necessário que cu cesse de refletir sobre todas 
essas reflexões. e que haja, finalmente, algum pensamento que deixemos passar 
sem pensar nele; do contrário, permaneceriamos sempre fixos na mesma coisa. 


FILALETO — Entretanto, não haverá igual razão pará sustentar que o homem 
sempre tem fome, sc dissermos que cle a tem sem dar-se conta disso? 


TEÓFILO — | Existem diferenças de um caso a outro: a fome tem razões particula- 
Frês que nem sempre existem e subsistem. Todavia, é verdade que, mesmo quando 
temos fome. não pensamos nisso a cada momento: quando pensamos nisso. po- 
rém, nos damos conta da fome, pois a fome é uma disposição bem notável: exis 
tem sempre irritações no estômago, mas é necessário que se Lornem suficiente- 
mente fortes para produzir fome. A mesma distinção deve scr feita sempre entre 
os pensamentos gerais & os pensamentos notáveis. Assim sendo, o que se aduz 
para ridicularizar a nossa opinião, acaba servindo para confirmá-la.| 


3 23. FILALETO — Podemos perguntar agora quando o homem começa a ter idéias 
no seu pensamento. Creio dever-se responder que é desde o momento em gue 
ele tem alguma sensação. 


TEGFILO — [Sou da mesma opinião; mas é por um princípio um pouco especial, 
pois acredito que jamais estamos sem pensamentos. como jamais estamos sem 
sensações. Apenas que eu distingo entre as idéias e os pensamentos: pois temos 
sempre todas as idéias puras ou distintas independentemente dos sentidos: ao 
passo que os pensamentos correspondem sempre a alguma sensação.) 


9 25. FILALETO — Entretánio, O espirito é passivo somente na percepção das idéias 
simples, que constituem os rudimentos ou materiais do conhecimento, uu passo 
que é ativo quando forma idéias compostas. 


TEÓFILO — [Como será possivel que ele seja passivo somente em relação à per 
cepção de todas as idéias simples, visto que segundo a vossa própria expressão, 
existem ideias simples cuja percepção vem da reflexão. e que o próprio espírito 
se dá pensamentos de reflexão, pois é cle que reflete? 

Se ele pode recusá-los, é outro problema: sem duvida não 0 Pen sem algu 
ma razão que o demova disso, quando alguma ocasião 





FILALETO — | Parece-me que até agora discutimos ex professo, Agora que chega: 
mos ao detalhe das idéias, espero que o nosso acordo será maior, e que as nossas 
divergências se limitarão a alguns pontos particulares.| 


TEÓFILO — | Encantar-me-ci em verificar que pessoas versadas partilhem as opi- 
niões que considero verdadeiras, pois tais pessoas têm capacidade para fazeé-las 
vencer e valorizá-las.! 


CapitruLo H 


As idéias simples 


| FILALETO — Espero que concordareis comigo em que existem idéias simples 
e idéias compostas; assim. o calor e a moleza na cera. o frio no gelo. fornecem 
idétas simples, pois 4 alma tem delas uma concepção uniforme. que não pode 
ser distinguida em diferentes idéias. 


TEÓFILO — | Creio que se pode dizer que tais idéias sensíveis são simples na 
aparência, pois sendo confusas. não lornecem ao espirito o meio de distinguir 
o que elas encerram. É como as coisas longínquas que parecem redondas, pelo 
fato de não podermos discernirlhes os ângulos, embora recebamos alguma im- 
pressão confusa deles. É manifesto. por exemplo. que o verde se origina do azul 
e do amarelo mesclados: assim sendo. pode-se crer que a idéia do verde é com- 
posta dessas duas idéias. E todavia. a idéia do verde nos parece tão simples como 
a do azul, ou como a do quente. Assim sendo, pode-se crer que também as idéias 
do azul e do quente só são simples na aparência. 

Estou de acordo, contudo, que consideremos essas idéias como simples, por- 
que pelo menos a nossa percepção não as divide; todavia, é preciso analisa las 
pur vutras experiências e pela razão. à medida que pudermos torná-las mais inte- 
ligiveis. E também por aqui se vê que existem percepções das quais não nos 
damos conta. Pois as percepções das idéias simples na aparência são compostas 
das percepções das partes das quais essas idéias são compostas. sem que o espiri- 
to o perceba, uma vez que essas idéias confusas lhe parecem simples.) 
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As idéias que nos vêm através de um só sentido 


FILALETO — Podemos agora classificar as idéias simples segundo os meios que 
nos possibilitam a percepção delas, pois isso se faz ou 1) através de um só senti- 
do, ou 2) atraves de mais de um sentido, ou 3) pela reflexão. ou 4) por todos 
os caminhos da sensação. como também pela reflexão. 

Quanto às idéias que nos vêm através de um só sentido que tem disposições 
particulares para recebe-las, a luz c as cores entram exclusivamente pelos olhos: 
toda sorte de ruídos. sons e tons entram pelos ouvidos: os diferentes gostos, pelo 
paladar, e os odores, pelo olfato. Os órgãos ou nervos os conduzem ao cérebro. 
e se acontecer que algum desses órgãos estiver alterado, essas sensações não 
podem ser admitidas por alguma porta falsa. As qualidades táteis mais considera- 
veis são o frio, o calor e a solidez. As outras consistdi OU na conformação 
das partes sensíveis, que faz com que uma coisa seja polida ou bruta, ou na 
sua união, que [uz com que a coisa seja compacta. mole, dura. frágil. 


TEÓFILO — [| Concordo bastante com o que dizeis, embora possa observar que, 
segundo u experiência do falecido Sr. Mariotte” sobre à falha da visão quanto 
ao nervo óptico, parece que as membranas recebem o sentimento mais que os 
nervos, € existe alguma porta falsa para o ouvido e o gosto, visto que os dentes 
e O vertex contribuem para fazer ouvir algum som, é Os gostos se fazem conhecer 
de alguma forma pelo nariz, devido à interconexão dos órgãos. Todavia, isso 
nada muda quanto ao fundo das coisas. no que concerne à explicação das idéias. 
No que diz respeito às qualidades táteis, pode-se dizer que o polido ou o bruto, 
e o duro ou mole constituem apenas as modificações da resistência ou da soli 
dez] 


“* Eme Mariotie (1620-1644, renomado fisico françes; a sua descoberta do “pontocego” esta consignada 
em uma memória publicada cm 1668 sob o ttulo Nouvelle dêcouverte touchant la vue (Nova Descoberta 
Sobre a Vista), — O vertex (mencionado mais abamojé a purde superios do crânio. 
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A solidez 


9 1 FILALETO — Concordareis também em que a sensação da solidez é causada 
pela resistencia que encontramos em um corpo até que este tenha deixado o lugar 
que ocupa quando um outro corpo entra atualmente nele. Assim sendo. O que 
impede a aproximação de dois corpos quando se movem simultaneamente um 
em direção ao outro, é o que denomino a solidez. Se alguém acha melhor denomi- 
na-la impenetrabilidade, concordo. Entretanto. acredito que à termo solidez en- 
cerra algo de mais positivo. Esta idéia parece a mais essencial é a mais estreita- 
mente ligada ao corpo, e só podemos encontrá-la na matéria. 


TEÓFILO — É verdade que encontramos resistência ao tocarmos. quando um ou- 
tro corpo custa a dar lugar ao nosso; é verdade também que os corpos têm repug- 
nância a encontrar-se no mesmo lugar. Todavia, alguns duvidam de que tal re- 
pugnância seja invencível, e convém também considerar que a resistência que 
se encontra na matéria deriva dela de várias formas e por motivos bastante diver- 
sos. Um corpo resiste ao outro ou guando deve abandonar o lugar que já tinha 
ocupado, ou quando deixa de entrar no lugar onde estava prestes a entrar, pelo 
fato de que o outro também quer entrar, caso em que pode ocorrer que, um 
não cedendo ao outro, se rejeitem reciprocamente, A resistência se faz notar na 
mudança daquele ao qual se resiste, seja pelo fato de ele perder força, seja pela 
fato de mudar de direção, seja pelo fato de um é outro chegarem simultaneamen- 
te. Ora, pode-se dizer em geral que esta resistência vem do fato de que existe 
repugnância, entre dois corpos, a estarem num mesmo lugar, o que se poderá 
denominar impenetrabilidade. Assim, quando um faz esforço para entrar, esfor 
qá-se do mesmo tempo para desalojar o outro, ou para impedi-lo de entrar. Toda- 
via, uma vez supondo-se esta espécie de incompatibilidade que faz com que um 
ou outro, ou ambos cedam, existem ainda outras razões que fazem com que um 
corpo resista aquele que quer obrigá-lo a ceder-lhe lugar. Elas estão ou nele, 
ou nos corpos vizinhos. Existem duas que estão nele mesmo. sendo que uma 
é passiva e perpétua, a outra é ativa e mutável. 

A primeira é aquilo que denomino inércia. segundo Kepler e Descartes; ela 
faz com que a matéria resista ao movimento; em virtude dela é preciso perder 
força para remover um corpo, se não houvesse nem peso nem fixação. Assim 
sendo, é preciso que um corpo que pretenda desalojar o outro, sinta esta resisten- 
cia. 
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A outra causa, que é ativa e mutável, consiste na impetuosidade do próprio 
corpo, o qual não cede sem resistir no momento em que a sua própria impetuosi- 
dade o leva a um lugar. As mesmas razões voltam nos corpos vizinhos. quando 
o corpo que resiste não pode ceder sem fazer com que outros cedam. Todavia. 
aqui entra áinda uma outra consideração: é a da firmeza, ou da ligação de um 
corpo com q outro. Esta ligação faz com que não se possa empurrar um corpo 
sem que se empurre também um outro que lhe está ligado, o que faz com que 
tenhamos uma espécie de tração em relação a este outro. Esta ligação tambem 
faz com que, mesmo que se colocassem de lado a inércia e a impetuosidade mani- 
festa. continuaria a haver resistência: pois, se o espaço se concebe como cheio 
de uma matéria perfeitamente fluida, é se se colocar um único corpo duro, este 
corpo duro (supondo-se que não exista nem inércia nem impetuosidade no fluido) 
sera movido sem encontrar qualquer resistência: entretanto, se o espaço estivesse 
cheio de pequenos cubos, a resistência que encontraria o corpo duro que devê 
ser movido entre esses cubos, derivaria do fato de que os pequenos cubos duros, 
devido à sua dureza, ou da ligação das suas partes entre si, teriam dificuldade 
em dividir-se tanto quanto seria necessário para perlazer um circuito de movi- 
mento, e para preencher à lugar do corpo movel no momento em que sai do 
lugar. Entretanto, se dois corpos entrassem ao mesmo tempo por duas extremida- 
des em um tubo aberto dos dois lados é enchessem a capacidade do tubo, a 
matéria que estaria neste tubo, por mais fluida que [osse, resistiria pela sua sim- 
ples impenetrabilidade, 

Dessa forma, na resistência de que se trata aqui, deve-se considerar a Impe- 
netrabilidade dos corpos, a inércia. a impetuosidade e a fixação ou ligação. É 
verdade que, a meu modo de ver, esta ligação dos corpos procede de um movi: 
mento mais sutil de um corpo em direção ao outro: todavia, como «e trata de 
um ponto contestável, não se deve supó-lo de imediato. Pela mesma razão. não 
se deve supor também que existe uma solidez originária essencial, que torne o 
lugar sempre igual ao corpo. isto é: que a incompatibilidade, ou, para falar mais 
corretamente, a inconsistência dos corpos em um mesmo lugar, é uma perfeita 
impencirabilidade que não admite ném mais nem menos, visto que muitos afir- 
mam que a solidez sensivel pode provir de uma repugnância dos corpos u se 
encontrarem em um mesmo lugar, repugnância que não seria. porém, invencível. 
Com efeito, todos os Peripatéticos comuns, juntamente com muitos outros. acre: 
ditam que uma é mesma matéria poderia preencher mais ou menos espaço, O 
que denominam rarefação ou condensação, não somente na aparência (como 
quando, ao comprimir uma esponja, se faz sair a água dela), mas à rigor, como 
os Escolásticos afirmam com respeito 40 ar. Não sou desta opinião. porém não 
creio que se deva logo supor o contrário, visto que os sentidos sem O raciocínio 
não são suficientes para estabelecer esta perfeita impenetrabilidade. que conside- 
ro verdadeira na ordem da natureza mas que não se percebe apenas pela sensa- 
ção. Alguém poderia pretender que a resistência dos corpos à compressão deriva 
dc um esforço que as partes fazem para se expandir quando não possuem toda 
à hberdade. De resto, para provar tais qualidades, os olhos ajudam muito, vindo 


“à LEIBNIZ 


em auxilio do tato. No fundo a solidez. enquanto dá uma noção distinta, se con- 
cebe pela pura razão, embora us sentidos forneçam ao raciocínio material para 
demonstrar que ela está na natureza. 


9 4 FILALETO — Estamos de acordo pelo menos sobre o fato seguinte: a solidez 
de um corpo implica que ele enche o espaço que ocupa, de maneira tal que exclui 
deste espaço todo É qualquer outro corpo. se ele não puder encontrar um espaço 
no qual não estava antes; ao passo que a dureza. ou melhor. a consistência, 
que alguns denominam firmeza, é uma forté união de certas partes da materia, 
que compõem ajuntamentos de uma espessura sensivel, de sorte que toda a massa 
não muda facilmente de aspecto. 


TEÓFILO — | Esta consistência, como já observei, é propriamente o que faz com 
que seja dificil mover uma parte de um corpo sem a outra, de sorte que quando 
se empurra uma, acontece que a outra, que não é empurrada e não está na linha 
da tendência, é todavia conduzida a ir para o mesmo lado por uma espécie de 
tração; além disso, se esta última parte encontra algum obstáculo que a retenha 
ou a rejeite, vai para trás; ou então retém também a primeira: isto é sempre 
reciproco. O mesmo acontece por vezes a dois corpos que não se tocam e que 
não compõem um corpo continuo do qual constituam as partes contíguas: e toda- 
via um deles, se for empurrado, faz o outro deslocar-se sem empurrá-lo, na medi- 
da em que os sentidos nos podem permitir observá-lo. Exemplos disso constituem 
o imã, a atração elétrica e a atração que se atribuía antigamente ao temor do 
vazioi| 


FILALETO — Parece que em geral o duro e o mole são denominações que damos 
às coisas somente em relação à constituição particular dos nossos corpos. 


TEGFILO — | Mas assim muitos filósofos não atribuiriam a dureza aos seus átomos. 
A noção da dureza não depende dos sentidos, « podemos conceber à sua possibi- 
lidade pela razão, embora sejamos também convencidos pelos sentidos de que 
ela se encontra atualmente na natureza. Entretanto, eu preferiria O termo firmeza 
(se me fosse permitido utilizá-lo neste sentido) ao de dureza, pois existe alguma 
firmeza mesmo nos corpos moles. Estou aliás à procura de um termo mais cômo 
do e mais geral, como consistência ou coesão. Assim cu oporia o duro ao mole, 
e 0 firme ao fluido. visto que a cera é mole, mas sem ser fundida pelo calor 
não se torna fluida e conserva os seus limites; e nos próprios fluidos existe coesão 
geralmente, como se vê nas gotas de água e de mercúrio, Estou também convenci- 
do de que todos os corpos têm um certo grau de coesão, como acredito que 
não haja corpos que não possuam certa fluidez e cuja coesão não seja superável; 
assim sendo, na minha opinião os átomos de Epicuro, cuja dureza se supõe in- 
vencivel, não podem ter lugar, como também não a matéria sutil perfeitamente 
Huida dos Cartesianos. Todavia, não é aqui o lugar para justificar esta opinião 
nem para explicar a razão da coesão. 
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FILALETO — A solidez perfeita dos corpos parece justificar-se pela experiência. 
Por exemplo a agua, não podendo ceder, passou através dos poros de um globo 
concavo, onde estava encerrada, quando se colúcou este globo sob a prensa, em 
Florença. 


TEÓFILO — [Tenho algo a dizer acerca da consequência que tirais desta experien- 
cia e do que aconteceu com a água. O ar é um corpo. tantó como água, & todavia 
é comprimivel ao menos ad sensum.* Os que sustentarem uma rarelação v con 
densação exata dirão que a água é já demasiado comprimida para ceder às nossas 
máquinas, como um ar demasiado comprimido cesistiria também a uma compres- 
são ulterior. Reconheço. porém, que se notássemos alguma pequena mudança 
de volume na água, poder-se-ia atribui-la à agua que ali estã contida. Sem querer 
entrar agora nã discussão, se a água pura não é comprimivel ela mesma. como 
é dilatável, quando se evapora. todavia partilho. no fundo. a opinião daqueles 
que acreditam que os corpos são perfeitamente impenetráveis, é que só existe 
condensação ou rarefação na aparência. Todavia, estas espécies de Experiências 
são tão incapazes de provar, quanto 0 tubo de Torricelli ou a máquina de Gheri. 
keº são insuficientes para demonstrar um vazio perfeito. 


9 5 FILALETO — Se q corpo fosse rarificável « comprimivel a rigor, poderia mu- 
dar de volume ou de extensão, mas uma vez que isso não ocorre, ele será sempre 
igual no mesmo espaço: e todavia a sua extensão será sempre distinta da extensão 
do espaço. 


TEÓFILO — [O corpo poderia ter 4 sua própria extensão, mas daqui não seguiria 
que esta seria sempre determinada ou igual no mesmo espaço. Todavia, embora 
seja verdade que. ao concebermos q corpo, concebemos algo mais do que O espa 
ço, isto é, res numeratas, não existem duas multidões, uma abstrata. à saber. 
a do número, e a outra conçreta, à saber, 4 das coisas numeradas, Podemos 
igualmente dizer que não se deve imaginar duas extensões, uma absirauL, O cspa- 
ço, & outra concreta, O corpo. visto que o concreto só é tal pelo abstrato. E 
como os corpos passam de um lugar do espaço à outro, isto & mudam a ordem 
entre st, também as coisas passam de um lugar da ordem ou de um número 
ao outro, quando. por exemplo. o primeiro se torna o segundo, o segundo se 
torna O terceiro etc. Com efeito. o tempo e o lugar constituem apenas espécies 
de ordem, É nessas ordens o lugar vacante (que se denomina vazio em relação 
ao espaço), se houvesse, marcaria a possibilidade somente do que falia com a 
sua relação ao atual, 


* Purs os sentidos, 

' Torricelli (LOS L$4 TI), afamado fisiio É pecumetra gnlinmo: vu du Lorricellj” «e primero barúmetro 
inventado. 

"Otto de Cihemko (1602 1686), fisico mémao, construa uma munquina preumática Dra EXperimentir us 
efeitos do vácuo (experiência denomimáda dos Henusferios de Magdehurgo), 


FILALETO — Tenho muito prazer em verificar que nó fundo estais de acordo 
comigo num ponto: que a matéria não muda de volume. Parece, entretanto, que 
icis longe demais ao não reconhecer duas extensões, e que vos aproximaveis dos 
Cartesianos, os quais não distinguem o espaço da matéria. Ora, acredito que 
se existem pessoas que não têm essas idéias distintas (do espaço e da solidez 
que o preenche) mas as confundem e fazem das duas uma só. não se vê como 
tais pessoas poderiam entreter-se com os outros. Eles são como seria um cego 
em relação a uma outra pessoa que lhe falasse do escarlate. enquanto este cego 
acreditaria que q escarlate se assemelha à uma trombeta. 


TEÓFILO — | Contudo, sustento. ao mésmo tempo, que as idéias da extensão e 
da solidez não consistem em um não sei qué como a da cor do escarlate. Distingo 
a extensão c a matéria, contrariamente à opinião dos Cartesianos. Todavia, não 
creio que haja duas extensões; e já que os que discutem sobre a diferença da 
extensão e da solidez concordam sobre várias verdades referentes a este assunto 
É tem algumas noções distintas, podem encontrar ali o meo para superar as 
suas divergências: assim, a pretendida diferença sobre as idéias não deve servir- 
lhes como pretexto para eternizar as suas discussões, embora cu saiba que certos 
Cartesianos, aliãs muito versados, costumam entrincheirar-se nas idéias que pre- 
tendem ter. Contudo, se utilizassem o meio que lhes indiquei outrora para distin- 
guir as idéias verdadeiras das falsas — assunto de que falaremos também mais 
adiante — sairiam de uma posição insustentável.| 


CapiTULO V 


As idéias simples que vêm por diversos sentidos 


FILALETO — Às idéias cuja percepção nos vem de mais de um sentido, são as 
do espaço, ou da extensão, ou da figura, do movimento e do repouso. 


TEÓFILO — | As idéias que se diz virem de mais de um sentido. como a do espaço, 
figura, movimento, repouso, são antes do sentido comum, isto é, do próprio es- 
pírito, pois são idéias do entendimento puro, que porém têm relação com o exte- 
rior, e que os sentidos fazem perceber; elas são também capazes de definições 
é demonstrações. | 


CariruLo VI 
As idéias simples que vêm pela reflexão 
FILALETO — Às idéias simples que vêm pela reflexão são as idéias do entendimen- 
to e da vontade | pois as percebemos ao refletirmos sobre nós mesmós.| 
TEÓFILO — | Pode-se duvidar se todas essas idéias são simples, pois é claro, por 


exemplo, que a ideia da vontade encerra a do entendimento, e à idéia do movi- 
mento contém a da figura. 


CapituLo VII 


As idéias que nos vêm pela sensação e pela reflexão 


9 | FILALETO — Existem idéias simples que se fazem perceber no espirito por 
todas as vias da sensação c também pela reflexão, a saber, O prazer, à dor, 0 
poder, a existência e à unidade. 


TEÓFILO — | Parece que os sentidos não podem convencer-nos da existência das 
coisas sensiveis sem o auxilio da razão. Assim séndo. acredito que a considera- 
ção da existência vem da reflexão. Também a consideração do poder e da unida- 
de provém da mesma fonte, sendo de uma natureza completamente diferente que 
às percepções do prazer e da dor 


CarituLo VIII 


Outras considerações sobre as idéias simples 


3 2 FILALETO — Que diremos das idéias das qualidades privativas? Parece-me 
que as idéias do repouso, das trevas e do frio são tão positivas como as do movi- 
mento, da luz e do calor. Todavia, ao propor essas privações como causas das 
idéias positivas, partilho a opinião comum: mas no fundo será dificil determinar 
se há eletivamente alguma idéia que provenha de uma causa privativa, até quan- 
do se houver determinado se à repouso é uma privação mais do que o movimento. 


TEÓFILO — | Eu não havia pensado que se pudesse ter motivo para duvidar da 
natureza privativa do repouso; basta, para 0 repouso, negar o movimento no 
corpo; para O movimento, porém, não basta negar o repouso, é necessário acres- 
centar ulgo mais para determinar o grau do movimento, visto que ele admite 
essencialmente o mais é o menos, ao passo que todos os repousos são iguais, 
Outra coisa acontece quando se fala da causa do repouso, que deve ser positiva 
na matéria segunda ou massa. Acredito que a própria idéia do repouso é privati- 
va, isto &, consiste apenas na negação. É verdade que o ato de negar constitui 
uma coisa positiva 


$ 2 FILALETO — Uma vez que as qualidades das coisas são as faculdades que 
elas têm de produzir em nós a percepção das idéias. É conveniente distinguir 
essas qualidades. Existem qualidades primeiras e segundas. À extensão, a solidez, 
a figura, o número. 4 mobilidade são qualidades originais & inseparáveis do corpo 
que denômino primeiras. 8 10, Denomino qualidades segundas as faculdades ou 
potências que os corpos têm para produzir certas sensações em nós, ou certos 
efeitos nos outros corpos, como, por exemplo, o fogo as produz na cera, fundin- 
do-a. 


TEÓFILO — | Acredito que se poderia dizer que, quando à potência é inteligível 
« pode explicar-se distintamente, deve ser contada entre as qualidades primeiras; 
ao contrário, quando é apenas sensível é só dá uma idéia confusa, será necessário 
classificá-la entre às qualidades segundas.) 


9 11, FILALETO — [Essas qualidades primeiras mostram como os corpos agem 
uns sobre os outros. Ora. os corpos só agem por impulsão, pelo menos na medida 
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em que O possamos conceber, pois é impossivel compreender que o corpo possa 
agir sobre aquilo que ele não toca, o que equivale a imaginar que possam agir 
la onde não estão. 


TEÓFILO — | Também eu penso que os corpos só agem por impulsão. Todavia, 
existe certa dificuldade na prova que acabo de ouvir: pois a atração não se verifi- 
ca sempre sem toque, e podemos tocar e puxar sem qualquer impulsão visivel, 
como demonstrei acima, ao falar da dureza. Se houvesse os átomos de Epicuro, 
uma parte empurrada puxaria a outra consigo e a tocaria, colocando-a em movi- 
mento sem impulsao. É na atração entre coisas contiguas não se pode dizer que 
aquilo que puxa consigo age onde não está. Esta razão militaria somente contra 
as atrações de longe, como as havéria em relação do que se denomina vires cen 
tripetas,* propostas por algumas pessoas versadas. 


9 |. FILALETO — Ora, certas partículas, atingindo os nossos órgãos de uma certa 
maneira, causam em nós certos sentimentos de cores ou de sabores ou de outras 
qualidades segundas, que têm o poder de produzir esses sentimentos. E não é 
mais fácil conceber que Deus possa ligar tais idéias (como a do calor) à movi- 
mentos, com os quais não têm nenhuma semelhança. do que conceber que Ele 
ligou a idéia da dor ao movimento de um pedaço de ferro que divide a nossa 
carne, movimento ao qual a dor não se assemelha de forma alguma. 


rEÓFILO — | Não se deve imaginar que essas idéias. como a cor ou a dor, sejam 
arbitrárias c sem relação ou conexão natural com as suas causas: Deus não cos- 
tuma agir com tão pouca ordem e razão. Diria antes que existe uma forma de 
semelhança, não inteira e, por assim dizer, in terminis,'º mas expressiva. ou de 
relação de ordem, como uma elipse € mesmo uma parábola ou hipérbole sc asse- 
melham de alguma forma ao círculo do qual são a projeção sobre o plano, visto 
que existe uma certa relação exata c natural entre aquilo que é projetado e à 
projeção que se forma, sendo que cada ponto de um corresponde segundo uma 
certa relação a cada ponto do outro. É o que os Cartesianos não consideram 
suficientemente, e desta vez lhes concedestes mais do que costumais fazé-lo, não 
havendo razão para isto.) 


3 15, FILALETO — Digo-vos o que mé parece; as aparências indicam que as idéias 
das primeiras qualidades dos corpos se assemelham a essas qualidades. ao passo 
que as idéias produzidas em nós pelas qualidades segundas não se lhes parecem 
de forma alguma. 


TEGFILO — Acabo de assinalar como existe semelhança ou relação exata com 


* “Forças centripetas”. A teoria da atração a distância eu hipótese das forças cemtripetits foram esboçadas, 
antes de Newton, por Kepler e por Roberval, 
18 Em termos próprios, traço por traço. 


8 LEIBNIZ 


respeito às qualidades segundas, bem como com relação as primeiras. [É bem 
razoável que à efeito corresponda à sua casa: é como assegurar 0 contrário, 
uma vez que não sc conhece distintamente nem a sensação do azul (para dar 
um exemplo) nem os movimentos que produzem tal sensação? É verdade que 
a dor não se assemelha ao movimento de uma agulha, mas pode muito bem 
assemelhar-se a movimentos que esta agulha produz no nosso Corpo, & represen- 
tar tais movimentos na alma, como não duvido em absoluto que q faça. É tam- 
bém por isso que afirmamos que a dor está no nosso corpo e não que está na 
agulha, mas dizemos que a luz estã no fogo, visto haver no fogo movimentos 
que não são distintamente sensíveis à parte, mas cuja confusão ou conjunção 
se torna sensivel, « nos é representada pela idéia da luz. 


3 21. FILALETO — Entretanto. se a relação entre o objeto e o seniimento fosse 
natural, como poderia acontecer. como na realidade observamos, que a mesma 
água possa parecer quente a ua mão e fria à outra? Isto mostra também que 
o calor não está na água, assim como a dor não esta na geulha. 


TEÓFILO — | Isso demonstra no máximo que o calor não é uma qualidade sensivel 
ou potencia de se fazer sentir completamente absoluta. mas que é relativa a ór- 
gãos proporcionados: pois um movimento próprio na mão pode mesclar-se-lhe 
e alterar-lhe a aparência. A luz não aparece a olhos mal constituídos. e quando 
os olhos são inundados de uma grande luz, uma luz inferior não lhes é sensível, 
Mesmo as qualidades primeiras (conforme a vossa denominação), por exemplo, 
a unidade e o número. não podem aparecer como é necessário; pois, como o 
Sr. Descartes" já disse. um globo tocado pelos dedos de uma certa maneira 
aparece como duplo e os espelhos ou vidros talhados em facetas, multiplicam 
o objeto. Por conseguinte, não segue que aquilo que não aparece sempre da mes- 
ma maneira, não seja uma qualidade do objeto, e que a sua imagem não se lhe 
assemelhe, Quanto ao calor, quando a nossa mão está muito quente, o calor 
médio da água não se faz sentir. mas antes tempera o calor da mão, c em razão 
disso a água nos parece fria: da mesma lorma como a água salgada do mar 
Báltico, misturada com a água do mar de Portugal, diminuiria o seu teor especih- 
co de sal, embora a primeira também seja salgada. Assim. de algum modo se 
pode dizer que o calor pertence à água de um banho, embora possa parecer [na 
à alguém, como o mel se denomina doce em absoluto, a prata, branca, embora 
O primeiro pareça à alguns amargo, € à prata, pareça amarela a alguns doentes: 
com efeito, à denominação se faz pelo que é mais comum: permanece todavia 
verdade que, quando q Órgão & O meio são constituídos como deve ser, os movi- 
mentos internos é as idéias que os representam à alma sc parecem aos movimen- 
tos de objeto que causam a cor, o calor. a dor etc. Ou, O que aqui é a mesma 


“* Esta ilusão, que deriva do crescimento dos dedos um sobre o outro, é descrita várias vezes por Descartes 
CFratado Sobre o Homem, ed. Adam-Fannery. tomo XI, Pi 461; Dióprrico, Discurso sexto, ibid. tomo 
VI, po 142), 
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coisa, O exprimem por uma relação bastante exata. embora esta relação não nos 
apareça distintamente, pelo fato de não podermos Cistinguir esta multidão de 
pequenas impressões, nem na nossa alma nem no nosso corpo nem naquilo que 
esta fora. 


9 24, FILALETO — Não consideramos as qualidades que tem o sol de branquear 
& de amolecer a cera ou de endurecer a lama senão como simples potências, 
sem nada conceber no sol que st pareça a esta brancura e moleza, ou a esta 
dureza: ao passo que o calor e à luz são considerados comumente como qualida- 
des reais do sol. Todavia, bem considerando as coisas. essas qualidades de luz 
c de calor, que são as percepções em mim, não estão no so] de maneira diferente 
que às mudanças produzidas na cera, quando esta é branqueada ou fundida. 


TEÓFILO — [ Alguns levaram esta doutrina tão longe, 40 ponto de quererem per- 
suadir-nos de que. se alguém pudésse tocar o sol, não encontraria lá nenhum 
calor. O sol imitado que se faz sentir no foco de um espelho ou vidro ardente, 
pode desconvencer as pessoas. Entretanto, no que concerne à comparação entre 
a faculdade de aquecer e a de fundir. ousaria dizer que se a cera fundida ou 
branqueada tivesse sentimentos, cla também sentiria algo de semelhante ao que 
sentimos quando o sol nos aquece, e diria, se o pudesse, que o sol é quente, 
não porque a sua brancura se pareça ao sol (visto que quando os rostos são 
tostados pelo sol, a sua cor marrom se lhe pareceria também), mas porque exis- 
tem na cera movimentos que têm uma relação aos movimentos do sol que as 
causa: à sua brancura poderia provir de uma outra causa, mas não os movimen. 
tos que cla teve, ao receber a brancura do sol.| 


CAPITULO IX 


Á percepção 


5 |. FILALETO — Vamos agora às idéias de reflexão em particular. À percepção 
é a primeira faculdade da alma que € ocupada pelas nossas idéias. É também 
a primeira c a mais simples idéia que recebemos pela reflexão. O pensamento 
significa muitas vezes a operação do espírito sobre as suas próprias idéias. quan- 
do age e considera uma coisa com um certo grau de atenção voluntária: mas 
naquilo que se chama percepção, o espirito é em geral puramente passivo, não 
podendo deixar de perceber o que percebe atualmente. 


TEÓFILO — [| Poder -se-ju talvez acrescentar Que Os animais têm percepção, é que 
não É necessário que tenham pensamentos. ou seja, que tenham reflexão ou O 
que possa ser objeto dela. Também nós temos pequenas percepções, das quais 
não nos damos conta no presente estado. É verdade que poderiamos muito bem 
percebê-las e refletir sobre clas, se não fôssemos desviados pela sua multidão, 
que divide o nosso espírito, ou se não fossem) apagadas, ou, melhor, obscurecidas 
pelas percepções maiores. 


9 4. FILALETO — Reconheço que, quando o espírito está muito ocupado em con: 
templar certos objetos, não percebe de forma alguma à impressão que certos 
corpos produzem sobre o órgão do ouvido, embora a impressão seja bastante 
forte; todavia, não provém dali nenhuma percepção, se a alma não tomar conhe- 
cimento algum, 


TEÓFILO — Gostaria de distinguir melhor entre percepção e perceber. A percep- 
ção da luz ou da cor, por exemplo, da qual nos damos conta (percebemos) se 
compõe de uma série de pequenas percepções. das quais não nos damos conta 
(não percebemos), sendo que um ruído de que temos percepção, mas no qual 
não prestamos atenção, se torna perceptivel por uma pequena adição ou aumen- 
to. Com efeito, se o que precede não tivesse nenhuma influência sobre a alma, 
também esta pequena adição não teria nenhuma. Já toquei este ponto no capítulo 
segundo do presente livro. 8 11, 12, 15 etc. 


9 8 FILALETO — Vem à propósito observar aqui que as idéias que nos vêm por 
sensação, são muitas vezes alteradas pelo julgamento do espírito das pessoas 
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adultas sem que clas se deem conta. À idéia de um globo de cor uniforme répre- 
senta um circulo plano sombreado e iluminado de maneira diferente. Todavia, 
como somos habituados a distinguir as imagens dos corpos e as mudanças das 
reflexões da luz segundo as figuras das suas superfícies, colocamos, no lugar 
daquilo que nos aparece, a própria causa da imagem, e confundimos o julgamen- 
to com a visão. 


TEÓFILO — Nada de mais verdadeiro; é isso que fornece à pintura o meio de 
nos enganar pelo artifício de uma perspectiva bem entendida. Quando os corpos 
tem extremidades planas, podemos representá-los sem empregar as sombras. dan- 
do-lhes apenas contornos e fazendo simplesmente pinturas ao modo dos chineses, 
porém mais proporcionadas que as deles, É como se costuma desenhar as meda- 
lhas, a fim de que o desenhador se afaste menos dos traços precisos dos antigos. 
Entretanto, não se pode distinguir exatamente, pelo desenho, O interior de um 
circulo, do interior de uma superfície esférica limitada por esse circulo, sem 0 
auxílio das sombras. visto que o interior de ambos não tem pontos distinguidos 
nem traços distinguentes, embora haja uma grande diferença que deve ser assina- 
lada. Esta é a razão pela qual o Sr. Desargues deu normas sobre a força das 
tintas e das sombras.!? Por conseguinte, quando uma pintura nos engana, existe 
um duplo erro nos nossos julgamentos: primeiramente colocamos a causa como 
elcito, crendo ver imediatamente o que constitui a causa da imagem, no que nos 
assemelhamos algo a um cão que late contra um espelho. Pois só vemos propria- 
mente à imagem, e só somos afetados pelos raios. E já que os raios da luz têm 
necessidade de tempo — por mais breve que seja — é possivel que o objeto 
seja destruido neste intervalo, e já não subsista quando o raio atinge o olho; 
ora, O que não mais existe, não pode ser objeto presente da vista. Em segundo 
lugar enganamo-nos ao tomar uma causa pela outra, acreditando que aquilo que 
não provém senão de uma pintura plana é derivado de um corpo, de modo que 
neste caso existe nos nossos julgamentos ao mesmo tempo uma metonímia € 
uma metáfora: com efeito, as próprias figuras de retórica se transformam em 
sofismas quando abusam de nós. Esta confusão do efeito com a causa, verdadeira 
ou pretendida, entra muitas vezes nos nossos julgamentos também alhures. É 
assim que sentimos os nossos corpos ou aquilo que os toca, & que méxemos 
os nossos braços, por uma influência fisica imediata, que julgamos constituir 
o intercâmbio entre a alma é o corpo, ao passo que na verdade só sentimos 
c mudamos dessa maneira o que está em nós. 


FILALETO — Aproveito a ocasião para propor-vos um problema, que o sábio 
Sr. Molineux,'* à qual emprega tão utilmente O seu gênio para [fazer avançar 


'* Des Arpuês (1591-1662). matemáiuco francês. um dos fundadores da geometria descritiva, ocupou -se 
com as aplicações da geometria na arte do desenho e da gravura. O gravador Abraão Boss publicou 
em Li48 à Maneira Creiveraal de Sr. Desarenes pura protícor a perspeciiva... JUfEMEnTE COML OS lugares 
e proporções dos toques fortes e fracos, fintus É cores. 

* Wilham Molineux (1586-1658), físico irlandes, autor de um tratado de áprica, O “problema de Molineux” 
exercera uma influencia duravel-sobre as teortas da percepção durante todo o século XVII 
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as ciências. comunicou do ilustre Sr. Locke. Eis aqui mais ou menos os Seus 
termos: suponhamos um cego de nascença. que seja no momento um homem 
adulto, ao qual tenhamos ensinado à distinguir pelo tato um cubo de um Elobo 
do mesmo metal, c mais ou menos da mesma espessura. de sorte que quando 
ele toca um é outro. clé possa dizer qual é o cubo e qual é o globo: Suponhamos 
que estando o cubo e o globo postos sobre a mesa, este cepo venha a gozar 
da vista. Pergunta-se se, ao ve-los sem tocar. ele poderia discernilos. e dizer 
qual é o cubo e qual é o globo: Rogo-vos que me digais qual é a vossa opinião. 


TEGFILO — Necessitaria tempo para meditar sobre esta questão. que me parece 
bastante curiosa: mas uma vez que tendes pressa para a resposta, vusare; dizer- 
vos, entre nós, que, supondo que O cego saiba que as duas figuras que vê são 
as do cubo e do globo, poderá discerni las c dizer sem tocar: este é o globo. 
este é o cubo. 


FILALETO Tenho receio de ter que colocá-lo entre aqueles que responderam 
incorretamente ao Sr. Molincux. Pois ele comunicou na carta que continha esta 
questão, que, tendo proposto, do ensejo do Ensaio do Sr. Lockc sobre o Entendi 
mento, 3 diversas pessoas de espirito muito penetrante, encontrou apenas uma 
que de imediato lhe desse à resposta que cle considerava correta, embora se te. 
nham convencido de seu erro “pos ter ouvido as razões dele. A resposta deste 
penetrante c judicioso autor é negativa: pois — acrescenta ele — embora este 
cego tenha aprendido por experiência de que maneira q globo e o cubo aletum 
O seu tato, ainda não sabe que aquilo que afeta 0 tato desta-ou daquela maneira 
deve atingir os olhos desta ou daquela mancira, nem que úungulo avançado de 
um cubo, que aperta a sus mão de maneira desigual, deve aparecer aos seus 
olhos tal como aparece no cubo. O autor do Ensaio declara ser inteiramente 
do mesmo parecer. 


TEÓFILO — Talvez o Sr. Molincux é q autor do Ensaio não difiram tanto do 
meu pensamento quanto parece à primeira vista, c as razões da opinião deles, 
contidas aparentemente na carta do primeiro — o qual se serviu dela com exito 
para convencer as pessoas da sua resposta não correta — foram talvez suprimi- 
das propositadamente pelo segundo para exercitar mais o espirito dos leitores. 

Se quiserdes pesar a minha resposta, vereis que coloquei uma condição que 
se pode considerar como compreendida na questão: É que não se trata de discer- 
nir somente, é que q cego suiba que os dois corpos figurados que deve discernir 
se encontram ali, e que assim cada uma das aparências que ele vê, é a do cubo 
ou a do globo. Neste caso parece-me induhitável que o cego que acaba de recupe 
rar a vista pode discernílos pelos principios da razão. Juntamente com aquilo 
que o tato lhe forneceu antes em termos de conheci mento sensorial. Pois não 
falo do que cle fará talvez de fato é no momento, estupefato e confundido pela 
novidade ou pouco habituado a tirar consequências. O fundamento da minha 
opinião está em que no globo não existem pontos distinguidos do lado do próprio 
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globo. pois tudo nele é unido é sem ângulos, ao passo que no cubo existem oito 
pontos distinguidos de todos os outros. Se não houvesse este meio de distinguir 
as figuras, um cego não poderia aprender os rudimentos de uma geometria natu 
ral, visto que o mais das vezes se aprende a geometria só pela vista, sem servir-se 
do tato, como poderia e até deveria fazer um paralítico ou uma outra pessoa 
à qual q tato faltasse quase completamente. É necessário que essas duas peome 
trias, a do cepo e a do paralítico. se encontrem, concordem e até voltem às mes- 
mas idéias. embora não haja imagens comuns. Isto mostra também como se deve 
distinguir as imagens das idéias exatas, que consistem nas definições: Com efeito. 
sera algo de muito curioso e até de instrutivo examinar bem as idéias de um 
cego de nascença. ouvir as descrições que faz das figuras. Pois ele pode chegar 
a isso, podendo mesmo compreender a doutrina optica. enquanto é dependente 
das idéias distintas e matemáticas. embora não consiga conceber o que é o claro 
confuso, isto €, a imagem das luzes e das cores. Razão pela qual um certo cego 
de nascença, após ter ouvido as lições de óptica, que parecia compreender bastan 
te. respondia à alguém que lhe perguntava o que pensava da luz. que imaginava 
ser algo de agradável como o açúcar. 

Seria outrossim importante examinar as idéias que um homem surdo é mudo 
de nascença pode ter das coisas não figuradas. das quais temos geralmente s 
descrição em palavras, idéias que ele deve ter de uma forma completamente dife 
rente. embora possa ser equivalente à nossa, assim como a escritura dos chineses 
produz um efeito equivalente à do nosso alfabeto, embora seja infinitamente dife- 
rente dele e poderia parecer inventada por um surdo. Quço falar, por intermédio 
de um grande principe, de um surdo de nascença em Paris. e cujos ouvidos chega. 
ram finalmente a cumprir a sua função, que ele aprendeu agora a lingua francesa 
(pois foi da corte da França que o mandaram há pouco tempo) e que poderá 
dizer coisas bem curiosas sobre as concepções que possuia em seu estado anterior 
e sobre a mudança dessas idéias quando começou a exercer o sentido do ouvido. 

Essas pessoas surdas c mudas de nascença podem ir mais longe do que 
se pensa. Havia um em Oldenburg, ao tempo do último conde, que sé tornara 
um bom pintor é de resto era uma pessoa muito razoável. Um homem muito 
sábio, nascido na Bretanha, contou-me que em Blainville, a dez léguas de Nantes. 
pertencente ao duque de Rohan, havia por volta de 1690 um pobre que morava 
em uma cabana, proximo do castelo fora da cidade, que tinha nascido surdo 
e mudo, e que entregava cartas na cidade e encontrava as casas. seguindo certos 
sinais que as pessoas habituadas a empregá-lo lhe faziam. Por fim o pobre tor- 
nou-se também cego, mas mesmo assim não deixou de prestar algum serviço, 
levando cartas à cidade, baseado naquilo que lhe assinalavam pelo tato. Ele tinha 
uma tábua na sua cabana, que iu desde a porta até ao lugar onde ele tinha os 
pés. e lhe fazia conhecer, pelo movimento, que ela recebia se alguém entrasse 
Cm sua Casa. 

Os homens são bem negligentes em não tomar conhecimento exato dos mo- 
dos de pensar de tais pessoas. Se esta pessoa não vive mais. existe a probabilidade 
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de que algum habitante do lugar possa ainda fornecer alguma informação sobre 
ele e nos dizer como lhe faziam entender as coisas que ele devia executar. 

Para voltarmos àquilo que um cego de nascença, que começa a enxergar. 
julgaria de um globo e de um cubo ao vê-los sem tocá-los, respondo que os discer- 
nira, como acabo de dizer, se alguém o advertir de que uma ou outra das aparéên- 
cias ou percepções que ele terá pertence ao cubo é ao plobo; sem esta indicação 
prévia, reconheço que ele não se lembrará logo de pensar que essas espécies de 
pinturas que ele se formará no fundo dos olhos e que poderiam provir de uma 
pintura plana sobre a mesa. representam corpos, até ao momento em que o tato 
não o tiver convencido disso, ou então, à força de raciocinar sobre os raios ópti- 
cos, tiver compreendido pelas luzes e sombras que existe uma coisa que faz parar 
tais raios, e que deve ser justamente o que lhe resta no tato: à isso chegara, 
enfim, quando vir rolar este globo e este cubo, « mudar de sombras e de aparên- 
cias conforme o movimento, ou mesmo quando. permanecendo os dois corpos 
em repouso, a luz que os ilumina mudar de lugar, ou os seus olhos mudarem 
de situação. Com efeito, são mais óu menos estes os meios de que dispomos 
para discernir de longe um quadro ou uma perspectiva que representa um corpo, 
do corpo verdadeiro. 


5 IL FILALETO — | Voltemos agora a falar da percepção em geral] Ela distingue 
os animais dos seres inferiores. 


TEÓFILO — | Inelino-me a crer que existe alguma percepção e apetição mesmo 
nas plantas, devido à grande analogia que há entre as plantas c os animais; € 
se existe uma alma vegetal, como é à Opinião comum, é necessário que ela tenha 
percepção. Todavia, não deixo de atribuir ao mecanismo tudo aquilo que acon- 
tece no corpo das plantas e dos animais, excctuada a sua primeira formação. 
Assim, concordo em que q movimento da planta que denominamos sensitiva vem 
do mecanismo, e não aprovo que se recorra à alma, quando se trata de explicar 
o detalhe dos fenômenos das plantas e dos animais.| 


$ 14. FILALETO — É verdade que eu mesmo não posso deixar de crer que mesmo 
nesta espécie de animais que são as ostras € os mexilhões exista alguma fraca 
percepção, pois sensações vivas só serviriam para incomodar um animal forçado 
a permanecer sempre no lugar que o acaso o colocou, onde é regado pela água 
fria ou quente, limpa ou suja, conforme ela vem. 


TEÓFILO — [Muito bem. Creio que se possa dizer mais Ou menos a mesma coisa 
das plantas. Entretanto, no que concerné ao homem, as suas percepções são 
acompanhadas de poder de refletir, que passa ão ato no Momento em que existe 
matéria para isto. Todavia, quando o homem se reduz a um estado como que 
letárgico e quase destituído de sentimentos, a reflexão e q apercepção cessam, 
E não se pensa em verdades universais. Contudo, as faculdades e disposições 
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inatas e adquiridas, é mesmo as impressões que recebemos em tal estado de con- 
fusão não cessam. e não são apagadas. embora as esqueçamos; elas terão a sua 
vez para contribuir um dia para algum efeito notavel, pois nada é inutil na nature- 
za, toda confusão deve esclarecer-se; os próprios animais, chegados a um estado 
de estupidez, devem um dia voltar a percepções mais elevadas. € uma vez que 
as substâncias simples duram sempre, não se deve julgar sobre a eternidade ba- 
seados em alguns anos. 





CAPÍTULO X 


A retenção 


3 1.2 FILALETO — A outra faculdade do espírito, pela qual este avança mais 
no conhecimento das coisas do que pela simples percepção, é o que denomino 
retenção, a qual conserva os conhecimentos recebidos pelos sentidos ou pela re- 
Nexão. A retenção se faz de duas maneiras: conservando atualmente a idéia pre- 
sente — o que chamo contemplação — e guardando o poder de reconduzi-la 
ao espirito — o que se denomina memória. 


TEÓFILO — | Retemos também e contemplamos os conhecimentos inatos, é muitas 
vezes não é possivel distinguir o ináto do adquirido. Existe também uma percep 
ção das imagens: ou das que existem já desde algum tempo, ou das que se for- 
mam novamente em nós 


4 2 FILALETO — Acreditamos entre nós que tais imagens ou idéias cessam de 
ser alguma coisa desde o momento em que não são atualmente percebidas. € 
que afirmar que existem na memória idéias de reserva não significa, no fundo, 
outra coisa senão que a alma tem. em várias ocasiões, o poder de despertar as 
percepções que já teve, com um sentimento que a convence ao mesmo lempo 
de que teve anteriormente essas espécies de percepções, 


TEÓFILO — [Seas idéias fossem apenas às Formas ou modos dos pensamentos, 
cessariam com eles. Vós mesmo, porém, reconhecestes que elas constituem os 
objetos internos dos pensamentos, e assim sendo podem subsistir, Surpreendo-me 
ante o fato de que volteis de novo a essas potências ou faculdades nuas, que 
aparentemente rejeitarieis nos filósofos escolásticos. 

Seria necessário explicar um pouco mais distintamente em que consiste esta 
faculdade e como se exerce: isso mostraria que existem disposições que consti- 
tuem restos das impressões passadas em uma alma, bem cómo no corpo, mas 
delas nos damos conta somente quando a memória encontra alguma ocasião para 
isso, Se nada restasse dos pensamentos passados desde o momento cm que não 
se pensa mais neles. não seria possivel explicar como podemos conservar a recor- 
dação deles: recorrer para isto à tal faculdade nua, cquivale à não dizer nada 
de intéligivel. 


CarituLo XI 
O discernimento ou a faculdade de distinguir as idéias 
9 1. FILALETO — Da [faculdade de discernir as idéias depende à evidência e a 
certeza de muitas proposições que passam por verdades inatas, 


TEÓFILO — Reconheço que para pensar nessas verdades inatas e para distingui- 
las, necessita se discernimento; nem por isso, porém. deixam de ser inatas.! 


S 2. FILALETO — Ora, à vivacidade do espírito consiste em reconduzir prontamen- 
te as idéias; existe. porém. o julgamento para representar-mo-las e distingui-las 
exatumente. 


TEÓFILO — [Talvez um e outró sejam vivacidade de imaginação, e o julgamento 
consiste talvez no exame das proposições segundo a razão, 





FILALETO — [Não estou longe de concordar com esta distinção do espirito & 
do julgamento. E muitas vezes é sinal de bom julgamento não usar demais dele. 
Por exemplo: peca-se de alguma forma contra certos pensamentos espirituais, 
se Us examinarmos com normas severas da verdade c do bom raciocínio.| 


TEÓFILO — [Esta observação é boa: é necessário que os pensamentos espirituais 
tenham algum fundamento. pelo menos aparente, na razão: todavia, não se deve 
esquadrinhá-los com demasiado escrúpulo, como não se deve olhar um quadro 
de muito perto. É nisto que me parece que o Padre Bouhours'* peca mais de 
uma vez na sua arte de pensar nas obras de espírito, como quando despreza 
esta brincadeira de Lucano, victriv causa Diis placuit, sed vicia Catoni.'* 


4 4 FILALETO — Uma outra operação do espirito, em relação às suas idéias, 
é a comparação que faz de uma idéia com a outra com respeito à extensão, 
aos graus, ao tempo, ao lugar, ou a alguma outra circunstância: é disso que 
depende este grande número de idéias compreendidas sob o termo relação. 


O Padre Dominique Bouhours (T6Z8-1702) critico e gramático frances A obra citada se intitula exata 
mente 4 Maneira de bem Pensar nas Obras do Espírito (Paris, I6ATI 

'* Citação da Phertale, 1 12%: “Os deuses desposaram a causa vitarias!, porém Catão desposou 2 causa 
perdida”, 
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TEÓFILO — | Em meu modo de entender, a relação é mais geral do que a compara- 
ção. Pois as relações são ou de comparação ou de coneurso. As primeiras dizem 
respeito à concordância ou discordância (entendo estes termos em um sentido 
menos vasto), a qual compreende a semelhança, à igualdade, a desigualdade etc. 
As segundas encerram alguma conexão, como entre a causa e o efeito. entre 
o todo e as partes. entre a situação e a ordem etc| 


4 6 FILALETO — A composição das idéias simples. para fazer delas idéias comple- 
xas, é também uma gperação do nosso espirito. Pode-se reduzir a isso a Faculdade 
de estender as idéias, colocando junto as que são da mesma espécie, como ao 
formar uma dúzia de várias unidades. 


TEÓFILO — | Sem dúvida, uma coisa é tão composta como a outra, mas a compo- 
sição das idéias semelhantes é mais si mples que a composição das idéias diferen- 
Les.| 


$ 7 FILALETO — Uma cadela alimentará filhotes de raposa, brincara com eles 
e terá por eles a mesma paixão que teria pelos seus filhotes, se pudermos fazer 
com que as pequenas rapósas mamem devidamente nela, para que o leite se espa- 
lhe por todo o corpo delas. Não parece que os animais que têm uma quantidade 
de filhotes de uma vez, tenham qualquer conhecimento em relação ao seu múme 
Fo. 


TEÓFILO — [O amor dos animais provém de um consentimento que « aumentado 
pelo hábito. Entretanto, no que concerne à multidão precisa, os próprios homens 
não podem saber os números das coisas a não ser por algum indício como em 
se servindo de termos numerais para contar, ou das disposições em figura, que 
deem a conhecer logo. sem contar, se falta alguma coisa.) 


5 10, FILALETO — Os animais não formam abstrações, 


TEÓFILO — [Sou da mesma opinião. Eles conhecem aparentemente a brancura 
e à percebem no giz como na neve: mas isso não é ainda abstração, pois esta 
exige uma consideração do comum, separada do particular, & por conseguinte 
nela entra 9 conhecimento das verdades universais, que não é dado aos animais. 
Nota-se muito bem igualmente que os animais que falam não utilizam palavras 
para exprimir as idéias gerais, e que os homens privados do uso da palavra & 
dos termos não deixam de fazer outros sinais gerais. Estou encantado por ver 
que notais tão bem, aqui e alhures, as vantagens da natureza humana.| 

9 1H. FILALETO — Se os animais possuem algumas idéias c não são meras máqui- 
tas, como pretendem alguns, não deveriamos negar que possuem q razão em 
certo grau. Para mim é tão evidente que eles raciocinam, como é manifesto que 
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têm sentimento. Todavia, é apenas sobre as ideias particulares que raciócinam, 
conforme os seus sentidos lhes representam tais idéias. 


TEÓFILO — [Os animais passam de uma imaginação à outra pela conexão que 
outrora sentiram nessas imaginações: por exemplo, quando o patrao toma um 
bastão, O cao pensa em ser surrado. Alias, cm muitas Ocasiões as Crianças. bem 
como os demais homens. não procedem de forma diferente nas suas passagens 
de um pensamento ao outro. Poderiamos denominar isso de conseguência & ra- 
ciocínio, em um sentido muito vasto dos termos. Todavia, prefiro seguir o uso 
comum, consagrando tais termos para o homem e restringindo-os ao conheci 
mento de alguma ruzdo da conexão das percepções, que as sensações sozinhas 
não podem dar; uma vez que o seu efeito não é senão fazer com que naturalmente 
aguardemos uma outra vez esta mesma conexao que notamos anteriormente. em- 
bora talvez as razões não sejam mais as mesmas: o que [frequentemente engana 
aqueles que se deixam povernar apenas pelos sentidos.| 


& 13. FILALETO — Aos imbecis falta a vivacidade, a atividade e o movimento 
nas faculdades intelectuais, sendo que por isso estão privados do uso da razão. 

Os loucos parecem encontrar-se no extremo oposto, pois não me parece 
que tenham perdido a faculdade de raciocinar, mas apenas façam mal a ligação 
de certas idéias: consideram-nas como verdades e se enganam da mesma forma 
que aqueles que raciocinam corretamente com princípios falsos. Assim, por 
exemplo, poderes observar um louco que, imaginando ser rei, pretende por uma 
justa consequência ser servido, honrado é obedecido conforme à sua dignidade, 


TEÓFILO — Os imbecis não exercem a razão, diferindo de alguns estúpidos que 
têm o julgamento em ordem, mas não tendo a concepção rápida, tornam-se des- 
preziveis e incômodos, como seria aquele que quisesse jogar hombre'* com 
pessous consideráveis c pensasse demais no partido que deve escolher. Recordo 
me que um homem versado, tendo perdido a memória devido ao uso de certas 
drogas, [oi reduzido à este estado, mas a sua capacidade de julgar aparecia sem: 
pre. Um louco universal carece de julgamento em quase todas as ocasiões. Toda 
via, à vivacidade da sua imaginação pode torná-lo agradável. Existem, porém, 
loucos particulares, que se formam uma falsa suposição sobre um ponto impor- 
tante da sua vida e raciocinam corretamente sobre isso, como vós mesmo obser- 
vastes. Tal é um homem bastante conhecido em uma certa corte, que se acredita 
chamado a dirimir as questões dos protestantes c a colocar ordem na França, 
sendo por isso que Deus lez passar pelo seu corpo as maiores personalidades, 
para enobrece-lo; ele pretende desposar todas as princésas que vê capazes de 
casamento, mas isso depois de té-las santificado, a fim de ter uma linhagem santa 
para governar o mundo; ele atribui todas as desgraças da guerra à pouca conside- 


vº Jogo de cartas dé origem espanhola. 


4 LEIBNIZ 


ração que se tem para com os seus pontos de vista. Ao falar com algum soberano, 
toma todas as medidas necessárias para não rebaixar à sua dignidade. Quando 
se começa a raciocinar com ele, defende-se tão bem que cheguei a duvidar mais 
de uma vez se a sua loucura não é fingimento, pois de fato existe bastante disso. 
Todavia, os que o conhecem de perto me asseguram que ele é um autêntico louco.| 


CAPITULO XII 


As idéias complexas 


FILALETO — Q entendimento se assemelha bastante a um gabinete inteiramente 
obscuro. que só tem algumas pequenas aberturas para deixar entrar por fora 
as imagens externas e visíveis, de maneira que se essas imagens, entrando neste 
gabinete obscuro, podem ali permanecer € ser colocadas em ordem, de sorte a 
podermos encontrá-las na ocasião devida, haveria uma grande semelhança entre 
este gabinete « o entendimento humano. 





TEÓFILO - sSaro supor que 
na câmara escura houvesse uma tela para receber as imagens. tela que não fosse 
unida mas diversificada por pregas representando os conhecimentos inatos: além 
disso. que a tela ou membrana, sendo estendida, tivesse uma espécie de mola 
ou força de agir. e mesmo uma ação ou reação adaptada tanto para as pregas 
passadas como para as recém-chegadas das impressões das imagens. Esta ação 
consistiria em certas vibrações ou oscilações, tais como se observam em uma 
corda distendida quando a tocamos, de manegira que desse uma espécie de som 
musical. Com efeito, não recebemos apenas imagens ou vestígios no cérebro, 
mas formamos também novos, quando consideramos as idéias complexas. Assim 
sendo, é necessário que a tela que representa à nosso cérebro seja ativa e elástica, 
Esta representação explicaria de maneira passável O que acontece no nosso cére- 
bro: quanto à alma. que é uma substância simples ou mônada, ela representa 
sem extensão essas mesmas variedades das massas extensas e tem a percepção 
delas.| 


$ 3 FILALETO — Ora, as idéias complexas são ou modos; ou substâncias. ou 
relações. 


TEÓFILO — [Esta divisão dos objetos do nosso pensamento em substâncias, mo- 
dos e relações, agrada-me bastante, Acredito que as qualidades são apenas modi- 
ficações das substâncias « o entendimento lhes acrescenta as relações. Isso tem 
mais consequências do que se pensa.| 


FILALETO — Os modos são ou simples (como uma dúzia, uma vintena, que são 
fatos das idéias simples de uma mesma espécie, isto é, das unidades) ou mistos 
(como a beleza), nos quais entram idéias simples de diferentes Espécies. 
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TEÓFILO — Talvez & dúzia e a vintena sejam apenas relações e não sejam consti- 
tuidas senão pela relação ao entendimento. As unidades estão à parte, e o enten- 
dimento as considera junto. por mais dispersas que sejam. Todavia, embora as 
relações sejam do entendimento, não são destituidas de fundamento e de realida- 
de. Pois o primeiro entendimento é a origem das coisas; e mesmo a realidade 
de todas as coisas, excetuadas as substâncias simples, não consiste senão no fun- 
damento das percepções dos fenômenos das substâncias simples. Acontece mui- 
tis VEZES O mesmo quanto aos modos mistos, isto é, seria necessário cataloga-los 
antes entre as relações. | 


$ 6. FILALETO — As idéias das substâncias são certas combinações de idéias sim- 
ples que se supõe representarem coisas particulares e distintas subsistentes por 
Si mesmas, sendo que entre essas Idéias se considera sempre a nóção obscura 
de substância como a primeira é a principal, que supomos sem conhecé-la. qual- 
quer que ela seja em si mesma. 


TEÓFILO — [ A idéia da substância não é tão obscura como sé pensa. Podemos 
conhecer dela o que é necessário, é o que se conhece nas outras coisas: O próprio 
conhecimento dos concretos é sempre anterior ao conhecimento dos abstratos: 
conhecemos mais o quente do que à calor) 


$ 7. FILALETO — Em relação às substâncias existem também duas espécies de 
idéias: uma, das substâncias singulares, como a de um homem ou de uma ovelha; 
a outra, de várias substâncias somadas, como a de um exército de homens ou 
a de um rebanho de ovelhas: essas coleções formam uma só idéia. 


TEÓFILO — [Esta unidade da idéia dos conjuntos é muito verdadeira, mas no 
fundo é necessário reconhecer que esta unidade constitui apenas uma relação. 
cujo fundamento está naquilo que se encontra em cada uma das substâncias sin- 
gulares tomadas à parte. Assim sendo, esses seres por agregação so têm uma 
unidade mental: por conseguinte, também a sua entidade é de certo modo mental 
ou de fenômeno, como a do arco-íris. 


Caríruto XIII 


Os modos simples. primeiramente os referentes ao espaço 


4 3, FILALETO — O espaço considerado em relação ao comprimento que separa 
dois corpos denomina-se distância; em relação ao comprimento, à largura e à 
profundidade. pode denominar-se capacidade. 


TEÓFILO — | Para falar mais corretamente. a distância de duas coisas situadas 
(sejam pontos ou extensões) é a grandeza da menor linha possivel que se possa 
prolongar de um a outro. Esta distância pode ser considerada absolutamente ou 
em uma certa figura. que compreende as duas coisas distantes; por exemplo, 
a linha reta é absolutamente a distancia entre dois pontos. Todavia, estando esses 
dois pontos em uma mesma superfície esférica, a distância desses dois pontos 
nesta superficie é o comprimento do menor grande arco do circulo que se pode 
prolongar de um ponto ao outro. Convém outrossim notar que a distância não 
existe somente entre corpos. mas também entre as superfícies. linhas e pontos. 
Pode-se dizer que a capacidade ou o intervalo entre dois corpos ou duas outras 
extensões, ou entre uma extensão e um pónto, é o espaço constituído por todas 
as linhas mais curtas que se podem prolongar entre os pontos de um e do outro, 
Este intervalo é sólido, exceto quando as duas coisas situadas estão em uma 
mesma superfície, e as linhas mais curtas entre os pontos das coisas situadas 
devem também cair nesta superfície.| 


q 4 FILALETO — Além do que existe na natureza, os homens estabeleceram nos 
seus espíritos as idéias de certos comprimentos determinados, como a de uma 
polegada ou um pé. 


TEÓFILO — | Não deveriam fazê-lo. Pois é impossivel ter a idéia de um compri- 
mento determinado preciso. Não poderiamos dizer nem compreender pelo espiri- 
to o que é uma polegada ou um pé. Nem se deveria conservar a significação 
desses termos senão por medidas reais que se supõem não mutáveis, pelas quais 
se possa sempre reencontrá-las. Assim é que o Sr. Greave,"” matemático inglés, 
quis servir-se das piramides do Egito, que duraram bastante é durarão ainda 


'º Joha Greaves (1602-1652), matemático e orientalista inglês, autor de uma Descrição das Pirâmides 
do Egito (1646), 
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por muito tempo, para conservar as nossas medidas. assinalando para 4 posteri- 
dade as proporções que elas têm em certos comprimentos marcados em uma 
dessas pirâmides. É verdade que há pouco se descobriu que os pendulos servém 
para perpetuar as medidas (mensuris rerum ad posteros iransmittendis), como 
demonstraram os Srs. Hugens,'* Mouton'? e Buratini,*º este último da Polônia. 
marcando a proporção dos nossos comprimentos com a de um pêndulo, que bate 
precisamente um segundo (por exemplo), isto é a 86400 ésima parte de uma 
revolução das estrelas fixas ou de um dia astronômico: o Sr. Buratini escreveu 
sobre isso um tratado especial, do qual vi o manuscrito. Entretanto, existe ainda 
uma imperfeição nessa medida dos pêndulos; é necessário limitar-se a certos pai- 
ses, pois os péêndulos, para bater em um mesmo tempo, tem necessidade de um 
comprimento menor debaixo da linha. 2? Além disso, é necessário supor a cons- 
lância da medida real fundamental, isto é, da duração de um dia ou de uma 
revolução do globo da terra ao redor do seu eixo, é também da causa da gravida- 
«de. para não falar de outras circunstâncias! 


3 5. FILALETO — Observando como as extremidades se terminam ou por linhas 
retas que formam ângulos distintos, ou por linhas curvas nas quais não se pode 
perceber nenhum angulo. formamo-nos a idéia da figura. 


TEÓFILO — | Uma figura superficial é terminada por uma linha ou por linhas: 
mas a figura de um corpo pode ser limitada sem linhas determinadas, como, 
por exemplo, a de uma esfera. Uma só linha reta ou superficie plana não pode 
compreender nenhum espaço, nem formar nenhuma figura. Todavia. uma só l- 
nha pode compreender uma figura superficial, por exemplo, o circulo, à oval. 
como lambém uma só superfície curva pode compreender uma figura sólida, tal 
como a esfera ou o esferóide. Contudo, não somente várias linhas retas ou gu- 
perficies planas, mas também várias linhas curvas, podem concorrer junto e for- 
mar até ângulos entre si, quando uma não for a tangente da outra. Não é fácil 
dar a definição da figura em geral conforme o uso dos gcometras. Dizer que 
é uma extensão limitada, seria demasiado geral, pois uma linha reta, por exemplo, 
embora terminada pelas duas extremidades, não é uma figura, € nem mesmo duas 
retas poderiam constituí-la. Dizer que é uma extensão limitada por uma extensão, 
não é suficientemente geral, pois a superficie esférica inteira é uma figura, é sem 
embargo não é limitada por nenhuma extensão. Pode-se ainda dizer que a figura 
é uma extensão limitada, na qual existe uma infinidade de caminhos de um porto 
ao outro. Isso compreende as superfícies limitadas sem linhas terminantes, que 
“* Uma das obras capitais do fisico Christian Huygens (1620-1695) é o seu Horalogium Oscllatorium 
(Relógio Oscilatório) (1673), no qual mostrou como ds movimentos do pêndulo podem ser utilizados para 
medir o tempo. 

“* Gabriel Mouton (L618 16945 astrônómo é matemático francês. 

20 Tito Livio Burattini, autor de uma Medida Universal, tratado “nó qual se mostra Como, em todos Ox 


lugares do mundo, se pode encontrar uma medida e um peso universais” (Vilma, 1675), 
“Abaixo do Equador. 
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a definição precedente não compreendia, e exclui as linhas, visto que de um ponto 
a um outro em uma linha só existe um caminho ou um número determinado 
de caminhos. Entretanto, será ainda melhor dizer que a figura É uma extensão 
limitada, que pode receber uma seção extensa, ou então. que tem largura, termo 
do qual também não se tinha dado uma definição até agora 


q 6. FILALETO — Pelo menos todas as figuras não são outra coisa senão os modos 
simples do espaço. 


TEÓFILO — [Os modos simples. segundo vós, repetem a mesma idéia. mas nas 
figuras não é sempre a repetição da mesma coisa. As curvas são bem diferentes 
das linhas retas e entre si. Assim sendo, não sei como a definição do modo sim- 
ples tem lugar aqui. 





9 7. FILALETO — | Não devemos tomar as nossas definições em sentido demasiado 
estrito. Passemos. porém, da figura ao lugar. 

Quando encontramos todas as peças nos mesmos quadrinhos do tabuleiro 
de xadrez onde as tinhamos deixado, dizemos que estão todas no mesmo lugar, 
embora talvez o tabuleiro tenha sido transportado 4 um outro lugar. Dizemos 
também que o tabuleiro está no mesmo lugar, se permanceç no mesmo lugar 
da cabine do navio, embora este se tenha movido. Diz-se também que o navio 
está no mesmo lugar, desde que conserve a mesma distância em relação às partes 
dos paises vizinhos, embora a terra tenha talvez dado uma ou mais revoluções. 





TEÓFILO — [O lugar é, ou particular — que se considera em relação a certos 
corpos — ou universal, que se relere a tudo, « em relação ao qual todas as mu- 
danças com relação a qualquer corpo são tidas em consideração. Mesmo que 
não houvesse nada de fixo no universo, O lugar de cada coisa não deixaria de 
ser determinado pelo raciocínio, se houvesse meio de registrar todas as mudan- 
ças, ou se a memória dc uma criatura fosse suficiente para isso, como se diz 
que os árabes jogam xeque de memória c a cavalo. Contudo, o que não consegui- 
mos compreender, não deixa de ser determinado na realidade das coisas.| 


9 15. FILALETO — Se alguem me perguntar o que é o espaço, estou disposto a 
responder-lhe, se antes me disser o que É a extensão. 


TEÓFILO — [Gostaria de saber dizer o que é a febre ou alguma outra doença, 
com a mesma clareza com que sei explicar a natureza do espaço. À extensão 
é a abstração do corpo extenso. Ora, à corpo, extenso, é um corpo continuo, 
cujas partes são cocxistentes ou existem ao mesmo tempo.| 


9 17, FILALETO — Se perguntarmos se o espaço sem corpo é substância ou aciden- 
te, responderei que não sei nada. 
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TEÓFILO — | Tenho razões para crer que me acusarão de vaidade ao querer deter- 
minar à que reconheceis não saber. Entretanto. acredito que sabeis mais do que 
dizeis e credes. Alguns acreditaram que Deus é 0 lugar das coisas. Lessius?? 
e o Sr. Guerike, se não me engano, tinham essa opinião, mas neste caso o lugar 
contém algo a mais do que aquilo que atribuimos ao espaço, que despojamos 
de toda ação: desta forma, ele não é mais uma substância do que o tempo, é 
se têm partes, não pode ser Deus. É uma relação, uma ordem não só entre os 
seres existentes, mas também entre os possiveis como se existissem. Todavia, 
a sua verdade « realidade estã fundada em Deus. como todas as verdades eternas: 


FILALETO — | Não estou longe do vosso ponto de vista, e conheceis a passagem 
de São Paulo que diz que nós existimos. vivemos é temos o movimento em 
Deus.*! Assim sendo, conforme as diferentes maneiras de considerar, pode-se 
dizer que o espaço é Deus. podendo-se dizer também que o espaço não É outra 
coisa senão uma ordem ou uma retação.| 


TEÓFILO — | Por conseguinte, o melhor será dizer que O espaço é uma ordem, 
mas que Deus é a sua fonte.| 


9 18. FILALETO — [ Todavia, para saber se o espaço é uma substância, seria neces- 
sario saber em que consiste a natureza da substância em geral, Ora, nisso existe 
dificuldade. Se Deus, os espíritos finitos e os corpos participam em comum de 
uma mesma natureza de substância, porventura não se deverá concluir que só 
diferem pela modificação diferente desta substancia?] 





TEÓFILO — [Se se verificasse esta consequência, seguiria também que Deus, os 
espíritos finitos e os corpos, participando em comum de uma mesma natureza 
de ser, só difeririam pela modificação diferente deste ser 


9 19 FILALETO — Os que por primeiro se lembraram de considerar os acidentes 
como uma espécie de seres reais. que necessitam de alguma coisa à qual possam 
inerir, foram obrigados a inventar o termo substância para servir de apoio aos 
acidentes. 


TEÓFILO — | Acreditais, portanto, que os acidentes podem subsistir fora da subs- 
tância? ou quereis que não sejam seres reais? Parece que fabricais dificuldades 
sem razão. Já observei mais acima que as substâncias ou os concretos são conce- 
bidos antes que os acidentes ou os abstratos.| 


FILALETO — Os termos substância e acidente «dó pouco usados em filosofia, 
a meu modo de ver. 


*é Lessins (1554.1623), jesuíta Mamengo, escreveu entre ouros um tratado Sobre as Perfeições e os Costu- 
mes Divinos, L620. Quanto a Cruericke, ver nota TA. 
** Livro dos Atos dos Apóstolos, 17, 26. 
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TEÓFILO — | Reconheço que sou de outra opinião, e creio que a consideração 
da substância constitui um ponto dos mais importantes « dos mais fecundos da 
filosofia] 


& 21. FILALETO — | S6 Falamos da substância ocasionalmente, perguntando se 0 
espaço é uma substância. Aqui nos basta verificar que ele não é um corpo.] 
Ninguém ousará Lornar o corpo infinito como o espaço. 


TeórILO — | Todavia, o Sr. Descartes e os seus amigos afirmaram que 3 matéria 
não tem limites, tornando o mundo indefinido, de sorte que não nos séja possivel 
conceber nele extremidades. Mudaram o termo infinito para indefinido com certa 
razão: pois não existe jamais um todo infinito no mundo. embora existam sempre 
todos maiores uns que os outros até o infinito. como demonstrei alhures.| 


FILALETO — Os que consideram a matéria c a extensão como sendo a mesma 
coisa, pretendem que as paredes interiores de um corpo oco vazio se tocariam, 
Mas o espaço que existe entre dois corpos é suficiente para impedir o contacto 
mútuo deles, 


TEÓFILO — | Partilho da vossa opinião, pois embora não admita o vazio. distingo 
a matéria da extensão e reconheço que se houvesse vazio em uma esfera, os 
pólos opostos na concavidade nem por isso se tocariam. Não acredito. porém, 
que seja um caso que a perfeição divina admita.) 


94 23 FILALETO — Todavia, parece que o movimento demonstra o vazio. Quando 
a menor parte do corpo é tão espessa como um grão de mostarda, é necessário 
que exista um espaço vazio igual à espessura de um grão de mostarda para fazer 
com que as partes deste corpo tenham lugar para movimentar-se livremente: 
acontecerá o mesmo quando as partes da matéria forem cem milhões de vezes 
menores. 


TEÓFILO — [É verdade que, se o mundo estivesse cheio de corpúsculos duros 
que não pudessem flexionar-se nem dividir-se, como se imaginam os átomos, 
seria impossível que houvesse movimento. Na realidade, porém, não existe dure- 
za original; ao contrário, o original é a fluidez, sendo que os corpos se dividem 
segundo a necessidade, visto não haver nada que o impeça. Isso tira toda a força 
do argumento que se pretende tirar do movimento em favor do vazio.) 


CapítTuLO XIV 


A duração c os seus modos simples 


à 10, FILALETO — Ã extensão corresponde a duração. Uma parte da duração, 
na qual não notamos nenhuma sucessão de idéias, é o que denominamos um 
instante. 


TEÓFILO — Esta definição do instante deve ser entendida — conforme acredito 
— quanto à noção vulgar, como a que o povo tem do ponto. Com efeito, a 
rigor O ponto E O instante não constituem partes do tempo ou do espaço. e tam- 
bém não têm partes. São apenas extremidades. 


9 16 FILALETO — Não é o movimento, mas uma sequência constante de idéias 
que nos dá a idéia da duração. 


TEÓFILO — | Uma segiência de percepções desperta em nós a idéia da duração, 
mas não a constitui. As nossas percepções nunca têm uma sequência constante 
é regular para corresponder à sequência do tempo, que é um continuo uniforme 
e simples, como uma linha reta. À mudança de percepções nos dá ocasião de 
pensar no tempo, e nós o medimos por mudanças uniformes: todavia, mesmo 
que não houvesse nada de uniforme na natureza, O tempo não deixaria de ser 
determinado, como o lugar também deixaria de ser determinado se não houvesse 
nenhum corpo fixo ou imóvel. É que, conhecendo as regras dos movimentos dis- 
formes, pode-se sempre referi-los a movimentos uniformes inteligíveis € por este 
meio prever O que acontecerá por diferentes movimentos Juntos. Neste sentido 
o tempo constitui à medida do movimento, isto é o movimento uniforme é a 
medida do movimento disforme | 


$ 21, FILALETO — Não se pode conhecer com certeza que duas partes de duração 
sejam iguais. [E preciso reconhecer que as observações não podem passar de 
uma aproximação.) Descobriu-se, após uma pesquisa exata, que existe realmente 
desigualdade nas revoluções diurnas do sol, & não sabemos se as revoluções 
anuais também não são desiguais. 


TEÓFILO — [O pêndulo tornou sensível e visivel a desigualdade dos dias de um 
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meio-dia ao outro: Solem dicere falsum audet?* É verdade que esta desigualdade 
ja era conhecida, e que ela tem as suas regras. Quanto à revolução anual, que 
compensa as desigualdades dos dias solares, ela poderia mudar com o passar 
do tempo. À revolução da terra em.redor do seu eixo, que se atribui vulgarmente 
ao primeiro móvel, constitui a nossa melhor medida até agora. € Os relógios sér- 
vem para no-la indicar. Todavia, esta mesma revolução diária da terra pode tam- 
bem mudar com à passar do tempo: e se alguma pirâmide pudesse durar bastante. 
ou se se construissem novas, poderiamos perceber isso conservando a longitude 
dos péndulos, do qual um número conhecido de batidas chega agóra durante 
esta revolução: conheceriamos também, de certo modo. a mudança, comparando 
esta revolução com outras, como as dos satélites de Júpiter, pois não existe evi- 
dência de que, se houver mudança em umas e nas outras, a mudança seria sempre 
proporcional. 


FILALETO — A nossa medida do tempo seria mais justa se pudéssemos conservar 
um dia passado para compará-lo com os dias futuros, como conservamos as 
medidas dos espaços. 


TEÓFILO — | Em lugar disso, estamos reduzidos a observar os corpos que fazem 
os seus movimentos em um tempo mais ou menos igual. Tampouco poderemos 
dizer que uma medida de espaço, como por exemplo, uma vara de madeira ou 
de metal que guardarmos, permaneça perfeitamente a mesma. 


$ 22. FILALETO — Já que todos os homens medem visivelmente o tempo pelo 
movimento dos corpos celestes, é bem estranho que não se deixe de definir o 
tempo como sendo a medida do movimento. 


TEÓFILO — | Acabo de dizer ($ 16) como se deve entender isso, É verdade que 
Aristóteles afirma que o tempo é q número, e não 4 medida do movimento.” * 
Com efeito, pode-se dizer que a duração se conhece pelo número dos movimentos 
períúdicos iguais, dos quais um começa quando o outro termina. por exemplo, 
por tantas revoluções da terra ou dos astros.| 


$ 24. FILALETO — Todavia, antecipamos sobre essas revoluções, cu dizer que 
Abraão nasceu no ano 2712 do periodo juliano significa falar de maneira tão 
inteligível como se contássemos do começo do mundo, embora se suponha que 
o periodo juliano começou várias centenas de anos antes que houvesse dias, noi- 
tes ou anos designados por qualquer revolução do sol. 


TEÓFILO — Este vazio que podemos conceber no tempo marca, como o de espa- 
ço, que O lEMPO £ O espaço valem tanto pará Os Seres possiveis COMO para Os 


* Citação livre de Virgilio, Georg, 1,463 “Atreve-se a acusar o sol de mentira”. 
* Física, IV, UU, 219b 1-2, 
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existentes. De resto, de todas as maneiras cronológicas, a de contar os anos desde 
O início do mundo é a menos conveniente: não fosse por outro motivo. pela gran- 
de diferença que existe entre os 70 intérpretes e o texto hebraico, sem tocar em 
outras razões.| 


$ 26. FILALETO — Podemos conceber o início do movimento, embora não possa- 
mos compreender o começo da duração tomada em toda a sua extensão. Pode- 
mos também dar limites aos corpos, mas não podemos fazé-lo com relação ao 
espaço. 


TEÓFILO — [É como acabo de dizer que o tempo € o espaço assinalam possibili- 
dades além da suposição das existências. O tempo é o espaço são do tipo das 
verdades eternas que dizem respeito de maneira igual ao possivel c ao existente.| 


9 2% FILALETO — Com efeito, a idéia do tempo é a da eternidade procedem de 
uma mesma fonte, pois podemos acrescentar no nosso espírito certos comprimen- 
tos de duração, uns aos outros, tantas vezes quantas quisermos. 


TEÓFILO — [Mas para tirar dali a noção da eternidade, cumpre conceber além 
disso que a mesma razão subsiste sempre para ir mais longe. É esta consideração 
da razão que perfaz a noção do infinito ou do indefinido nos progressos possiveis. 
Assim os sentidos sozinhos não podem formar essas noções. E no fundo podemos 
dizer que a idéia do absoluto é anterior na natureza das coisas à idéia dos limites 
que acrescentamos, porém só notamos-a primeira começando por aquilo que é 
limitado e que impressiona os nosso sentidos.) 


CarituLo KV 


A duração € a expansão consideradas juntas 


S 4. FILALETO — Admite-se mais facilmente uma duração infinita do tempo que 
uma expansão infinita do lugar. pelo fato de concebermos uma noção infinita 
em Deus, e só atribuirmos a extensão à matéria, que é finita, c denominamos 
os espaços além do universo, imaginários. Todavia ($ 2) Salomão parece ter ou- 
tro ponto de vista ao dizer, falando de Deus: os céus e os céus dos céus não 
té podem conter;2* por minha parte creio que alimenta um conceito demasiado 
alto do seu entendimento aquele que imagina poder estender os pensamentos para 
alem do lugar onde estã Deus. 


TEÓFILO — Se Deus livesse extensão, teria partes. Ora, a duração dá partes ape- 
nas às suas operações. Todavia, com relação ao espaço, é necessário atribuir-lhe 
a imensidade que dá também partes e ordem às operações imediatas de Deus. 
Ele é a fonte das possibilidades como das existências: das primeiras pela sua 
essência, das segundas pela sua vontade. Assim sendo, o espaço como o tempo 
não tem a sua realidade senão dEle, Ele pode preencher o vazio quando lhe 
aprouver. É assim que Ele se encontra em toda parte) 


& 11. FILALETO — Não sabemos que relações os espíritos têm com o espaço, 
nem como eles participam dele. Sabemos, porém, que participam da duração. 


TEÓFILO — [ Todos os espíritos finitos estão sempre unidos a algum corpo orgâni- 
co, É sé representam os outros corpos em relação ao deles. Assim sendo, a sua 
relação com o espaço é tão manifesta como a dos corpos. 

De resto, antes de encerrar este assunto, acrescentarci uma comparação do 
tempo e do lugar aquelas que vÔs Lrouxestes: se houvesse um vazio no espaço 
(como, por exeríplo, se uma esfera fosse vazia por dentro), poderiamos determi: 
nar-lhe a grandeza; mas, se houvesse um vazio no tempo, isto é, uma duração 
sem mudanças, seria impossivel determinar-lhe o comprimento. Daqui segue que 
se pode refutar aquele que dissesse que dois corpos, entre os quais hã um vazio. 
se tocam; com efeito, dois pólos opostos de uma esfera vazia não podem tocar-se, 
pois a geometria à proibe: todavia, não poderiamos refutar quem afirmasse que 


2º Primeiro Livro dos Reis, E, 27, 
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dois mundos, dos quais um seria após o outro. se tocam quanto à duração, de 
modo que um começa necessariamente quando o outro termina. sem que possa 
haver intervalo. Digo que não se poderia refutá-lo, visto que este intervalo é inde- 
terminável, Se o espaço fosse apenas uma linha, é se o corpo fosse imóvel. tam- 
bém não seria possivel determinar o comprimento do vazio entre dois corpos. 


CaPíTULO XVI 


O número 


8 4. FILALETO — Nos números, as idéias são mais precisas e mais aptas 4 serem 
distinguidas umas das outras do que na extensão, onde não se pode observar 
ou medir cada igualdade c cada excesso de prandeza tão facilmente como nos 
números, pelo motivo de que no espaço não podemos chegar pelo pensamento 
a uma certa pequenez determinada, além da qual não possamos ir, tal como 
é a unidade no número. 


TEÓFILO — [ Isto deve entender-se com referência ao número inteiro. Pois do con: 
trário o número na sua latitude, compreendendo o número rompido, o surdo,?” 
o transcendente e tudo aquilo que sc pode tomar entre dois números inteiros, 
é proporcional à linha, e ali existe tão pouco minimum como no continuo. Esta 
definição, que o número é uma multidão de unidades, só tem lugar nos inteiros. 
A distinção precisa das idéias na extensão não consiste na grandeza: pois para 
reconhecer distintamente a grandeza, cumpre recorrer aos números inteiros, ou 
aos outros conhecidos através dos inteiros; assim, da quantidade contínua é pre- 
ciso recorrer à quantidade discreta, para ter um conhecimento distinto da grande- 
za, Assim, as modificações da extensão, quando não nos servimos dos números, 
não podem ser distinguidas pela figura, tomando este termo em sentido tão geral, 
que significa tudo O que faz com que dois corpos extensos não se assemelham 
um ao outro.| 


3 5. FILALETO — Repetindo a idéia da unidade e juntando-a à uma outra unidade, 
perfazemos uma idéia coletiva, que denominamos dois. Todo aquele que puder 
fazer isso-c avançar sempre um a mais na última idéia coletiva. à qual dá um 
nome particular, pode contar, enquanto houver uma seguência de nomes é memo- 
ria suficiente para retê-la. 


TEÓFILO — S0 por esta maneira não se consegue ir longe. Pois a memória seria 
sobrecarregada demais, se fosse necessário reter um nome completamente novo 
para cada adição de uma nova unidade. Eis por que é necessária uma certa ordem 
é uma certa repetição nesses nomes, recomeçando segundo uma certa progressão. 


** Número rompido: número fracionário, Número surdo; número irruçonal. 
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FILALETO — (Os diferentes modos dos números não são capazes de qutra diferen- 
ça além do mais ou do menos: leis por que são modos simples como os da 
extensão] 


TEÓFILO — | Isso pode dizer-se do tempo ce da linha reta, mas de forma alguma 
das figuras, e muito menos dos números, que são não somente diferentes em 
grandeza, mas ainda dissemelhantes. Um número par pode ser repartido em dois 
igualmente, mas não um impar. Três e seis são números triangulares, quatro € 
nove são quadrados, oito É cúbico etc. Isto ocorre nos números, ainda mais do 
que nas figuras, pois duas figuras desiguais podem ser perfeitamente semelhantes, 
uma à outra. mas nunca dois números. Não me admira que as pessoas se enga- 
nem com tanta frequência neste ponto. póis em geral não se tem a idéia distinta 
do que é semelhante ou dissemelhante. Podeis ver, portanto, que a vossa idéia 
ou a vossa aplicação das modificações simples ou mistas tem muita necessidade 
de ser corrigida. 


$ 6 FILALETO — | Tendes razão em observar que é bom dar aos números nomes 
aptos a serem retidos.| Assim, creio que conviria que, ao contarmos, em lugar 
de milhão de milhões se diga bilhão. para abreviar, e que ao invés de milhão 
de milhões de milhões, ou milhão de bilhões, se dissesse trilhão é assim por dian- 
te, até nos nonilhões. pois não há necessidade de ir além no uso dos números. 


TEÓFILO — Essas denominações são bastante boas. Digamos que x é igual a 
10. Assim sendo, um milhão será xº, um bilhão, x'2, um trilhão, x! * ele, é um 
nonilhão, xº*, 


CapítuLo XVII 


A infinidade 


$ 1. FILALETO — Uma das noções mais importantes é a do finito e do infinito, 
que são consideradas como modos da quantidade. 


tTeórILO — | Falando-se com propricdade de termos, é verdade que existe uma 
infinidade de coisas, isto é que sempre houve mais do que se possa atribuir. 
Entretanto, não existe número infinito, nem linha ou outra quantidade infinita, 
se os tomarmos todos como verdadeiros. como é fácil demonstrar. As escolas 
filosóficas quiseram ou foram obrigadas a dizer isso, admitindo um infinito sinca- 
tegoremático, como dizem, e não o infinito categoremático. O verdadeiro infinito, 
a rigor. não se encontra senão no absoluto, que é anterior a qualquer composição, 
é não é formado pela adição das partes.| 


FILALETO — Quando aplicamos a nossa idéia do infinito ao primeiro ser, fazemo- 
lo originariamente com respeito à sua duração « à sua ubiquidade, c mais figura- 
damente com respeito ao seu poder, à sua sabedoria, à sua bondade « aos seus 
qurros atributos, 


TEÓFILO — | Não mais figuradamente, senão menos imediatamente, visto que os 
outros atributos fazem conhecer u sua grandeza pela relação com aqueles nos 
quais entra a consideração das partes.] 


5 2 FILALETO — Acreditava eu que era ponto pacífico que o espirito considera 
o fimto e o infinito como modificações da extensão e da duração. 


TEÓFILO — [Não creio que se tenha estabelecido isso, pois a consideração do 
finito e do infinito tem lugar onde quer que haja grandeza e multidão. O infinito 
verdadeiro não é uma modificação, é o absoluto; ao contrário, desde que se modi- 
fique, limita-se ou forma-se um finito | 


$ 3. FILALETO — Acreditávamos que, sendo sempre o mesmo o poder que o es- 
piírito tem de aplicar sem fim à sua idéia do espaço por novas adições, seria 
dali que deriva a idéia de um espaço infinito. 
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TEÓFILO — [Convém acrescentar que é porque vemos que a mesma razão subsis- 
te sempre. Tomemos uma linha reta é prolonguemo-la, de modo que ela seja 
o dobro da primeira. Ora, é cvidente que a segunda, sendo perfeitamente seme- 
Hhante à primeira, também pode ser duplicada, para ter a terceira que é ainda 
semelhante às anteriores; sendo que a mesma razão se verifica sempre, jamais 
é possivel que se pare: assim, a linha pode ser prolongada so infinito, de maneira 
que a consideração do infinito vem da consideração da semelhança ou da mesma 
razão, e a sua origem É a mesma que a origem das verdades universais e necessã- 
rias. Isso mostra como aquilo que realiza a concepção dessa idéia se encontra 
em nós mesmos, « não pode provir das experiências dos sentidos. assim como 
as verdades necessárias não podem ser provadas pela indução nem pelos senti- 
dos. À idéia do absoluto está interiormente em nós como a do ser: esses absolutos 
não são outra coisa senão os atributos de Deus. podendo-se dizer que são a fonte 
das idéias na mesma medida em que Deus mesmo constitui o princípio dos seres. 
A idéia do absoluto em relação au espaço e a mesma que a da imensidade de 
Deus, valendo o mesmo das outras, Entretanto. enganar-nos-iamos se imaginar- 
mos um espaço absoluto que seja um todo infinito composto de partes; não existe 
nada disso, é uma noção que implica contradição, sendo que esses todos infinitos, 
bem como os seus opostos infinitamente pequenos, são de atualidade apenas nos 
cálculos geométricos, da mesma forma que as raizes imaginárias da álgebra. 


* 6 FILALETO — [| Concebe-se ainda uma grandeza sem compreender nela partes 
fora de partes.) Se à idéia mais perfeita que tenho do branco mais brilhante acres- 
cento uma outra de um branco igual ou menos vivo (visto que não poderia acres- 
centar-lhe a idéia de um mais branco do que aquele do qual tenho idéia, que 
suponho ser o mais brilhante que possa conceber atualmente), isto não aumenta 
nem estende a minha idéia de forma alguma; esta é a razão pela qual denomina- 
mos graus as diferentes idéias de brancura.| 


TEÓFILO — | Não compreendo bem a força deste raciocínio, pois nada impede 
que passamos receber à percepção de uma brancura mais brilhante do que aquela 
que concebemos atualmente. A verdadeira razão pela qual sé tem motivo para 
crer que a brancura não pode ser aumentada ao infinito, é porque não é uma 
qualidade original: os sentidos só nos dão dela um conhecimento confuso; quan- 
do tivermos um conhecimento distinto dela, veremos que ela vem da estrutura, 
e se limita áquela do órgão da vista. Contudo. no que respeita às qualidades 
originais ou cognosciveis de mancira distinta. vê-se que por vezes existe maneira 
de ir ao infinito, não somente onde houver extensão, ou se quiserdes, difusão 
ou aquilo que os Escolásticos denominam partes extra partes, como no tempo 
e no lugar, mas também lã onde hã intensão ou graus, por exemplo, no que 
concerne a rapidez. 


3 & FILALETO — Não temos a idéia de um espaço infimto, e nada é mais sensivel 
do que a absurdidade de uma idéia atual de um número Infinito. 


NOVOS ENSAIOS E 


TEÓFILO — [Sou da mesma opinião. Todavia. a razão não é porque não possa- 
mos ter a ideia do infinito, mas porque um infinito não pode ser um verdadeiro 
todo.| 


$ 16. FILALETO — Em virtude da mesma razão, não temos, portanto, idéia positi- 
va de uma duração infinita ou da eternidade, como não a temos da imensidade. 


TEÓFILO — | Acredito que temos a idéia positiva tanto de uma como da outra, 
e esta idéia será verdadeira. sob a condição de que não a concébamos como 
um todo infinito, mas como um absoluto ou atributo sem limites que se encontra 
em relação à eternidade, na necessidade da existência de Deus. sem que as partes 
dependam «e sem que formemos a noção por uma adição do tempo. Por ali se 
vê ainda, como já disse, que a noção do infinito provém da mesma fonte que 
a noção das verdades necessárias.) 





CaritruLo XVIII 


Alguns outros modos simples 


FILALETO — Existem ainda muitos modos simples, que são formados das idéias 
simples. Tais são (8 2) os modos do movimento. como deslizar. rolar; os modos 
dos sons (5 3), que são modificados pelas notas, assim como as cores o são pelos 
- Braus, sem lalar dos sabores e odores (5 6). Não existem sempre medidas nem 
nomes distintos, como também não os há nos modos complexos (4 7). visto que 
nos regulamos segundo o uso, e falaremos mais amplamente disso quando tratar- 
mos das palavras. 


TEÓFILO — [A maior parte dos modos não são tão simples, podendo ser contados 
entre Os complexos: por exemplo, para explicar o que é deslizar ou rolar. além 
do movimento importa considerar a resistência da superficie. 


CaritruLo XIX 


Os modos relativos ao pensamento 


5 | FILALETO — | Dos modos que procedem dos sentidos passemos aos que nos 
são fornecidos pela reflexão.) A sensação é, por assim dizer, a entrada atual 
das idéias no entendimento através dos sentidos. Quando a mesma idéia volta 
ao espírito, sem que o objeto externo que a gerou atue sobre os nossos sentidos, 
este ato do espírito se denomina reminiscência; se o espirito procura recordá-la 
e a encontra depois de algum esforço € a torna presente, temos o recolhimento. 
Se o espírito a considera durante longo tempo com atenção, temos a contempla- 
ção; quando a idéia que temos no espírito flutua, por assim dizer, sem que o 
entendimento lhe preste atenção, é o que denominamos devaneio. Quando refleti- 
mos sobre idéias que se apresentam por si mesmas, é as registramos, pôr assim 
dizer, na nossa memória, temos a atenção; « quando o espirito se fixa sobre 
uma idéia com muita aplicação, e a considera de todos os lados e não quer des- 
viar-se dela apesar de outras idéias que lhe ocorrem, temos o estudo ou contenção 
de espírito. O sono que não é acompanhado por nenhum sonho constitui à cessa- 
ção de todas estas coisas; sonhar é ter essas idéias no espirito enquanto os senti- 
dos externos estão fechados, de maneira que não recebem a impressão dos obje- 
tos externos com a vivacidade que lhes é comum. É ter idéias sem que elas nos 
sejam sugeridas por nenhum objeto de fora, ou por nenhuma ocasião conhecida, 
e sem que tais idéias sejam escolhidas ou determinadas de nenhuma forma pelo 
entendimento. Quanto ao que chamamos êxtase. deixo O assunto a outros, se 
não for sonhar com os olhos abertos. 


TEÓFILO — | É conveniente esclarecer estas noções, € cu mesmo procurarei ajudar 
nesta tarefa. Direi que temos uma senseção, quando nos damos conta de um 
objeto externo; a reminiscência constitui a repetição da sensação, sem que o obje- 
to volte; quando sabemos que a tivemos, temos a recordação. Em geral se toma 
o recolhimento num sentido diverso do vosso, isto €, como um estado no qual 
nos desligamos dos negócios para entregar-nos à meditação. Contudo, visto não 
haver palavra que concorde com a vossa noção — quanto saiba — poder-se-ia 
empregar a que mencionastes. Temos atenção em relação aos objetos que distin- 
guimos e preferimos aos outros. Se à atenção continuar no espírito, quer o objeto 
externo continue quer não, e mesmo quer ele ali se encontre quer não, temos 
a consideração; esta, se tender ao conhecimento sem relação com a ação, será 
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contemplação. A atenção cujo fim é aprender (ou seja, obter conhecimentos para 
conservá-los), é o estudo. Considerada para formar algum plano, é meditar; ao 
passo que devancar não parece ser outra coisa senão seguir certos pensamentos 
pelo prazer que se tem nisso, sem ter outra finalidade. razão pela qual o devaneio 
pode conduzir à loucura: esquecemo-nos. esquecemos o dic cur hic,?º aproxima- 
me-nos dos sonhos e das quimeras, construímos castelos na Espanha. Só pode- 
mos distinguir os sonhos das sensações pelo fato de que eles não estão ligados 
às sensações, constituem como um mundo à parte. O sono representa uma cessa- 
ção das sensações, sendo que o éxtase é um sono muito profundo, do qual não 
Eostamos de ser acordados, e o qual provem de uma causa interna passageira, 
o que contribui para excluir aquele sono profundo, o qual procede de um narcóti- 
co ou de alguma lesão durável das funções, como na letargia. Os êxtases são 
acompanhados de visões, por vezes: todavia. existem também visões sem êxtase; 
a visão, ao que parece, não é outra coisa senão um sonho que passa por uma 
sensação, como se nos ensinasse a verdade dos objetos. Quando essas visões 
são divinas, existe de fato verdade: isto se pode conhecer, por exemplo, quando 
contém profecias particularizadas que o acontecimento justifica. 





$ 4. FILALETO — Dos diferentes graus de contenção ou de desligamento de espiri- 
to segue-se Que O pensamento é a ação, e não a essência da alma. 


TEÓFILO — [Sem dúvida, o pensamento é uma ação e não pode ser a essência: 
entretanto, é uma ação essencial. sendo que todas as substâncias possuem tais 
ações essenciais. Demonstrei acima que temos sempre uma infinidade de peque- 
nas percepções, sem nos darmos conta delas. Não estamos nunca sem percep- 
ções, mas é necessário que estejamos muitas vezes sem apercepções. Isso ocorre 
quando não existem percepções distintas. É por não considerar este ponto impor- 
tante que uma filosofia descuidada € tão pouco nobre como pouco sólida prevale- 
ceu em tantos bons espíritos, e que ignoramos quase utê hoje O que existe de 
mais belo nas almas. Isso fez também com que se tenha encontrado tanta evidên- 
cia nesse erro, que ensina que as almas são de natureza perecível] 


** Mais abaixo (cap, KXI, 4 47), Leibniz traduz esta expressão, cuja proveniência não conseguimos identifi- 
car, por “Em que ponto estamos?” 


CAPÍTULO XA 


Os modos do prazer é da dor 


8 |, FILALETO — Lima vez que as sensações do corpo, assim como os pensamen- 
tos do espírito, são ou indiferentes ou seguidas de prazer ou de dor, não podemos 
descrever essas idéias, como não podemos também descrever todas as idéias sim- 
ples, nem dar nénhuma definição das palavras que utilizamos para designá-las. 


TEÓFILO — | Acredito não haver percepções que nos sejam completamente indife- 
rentes, mas basta que o seu efeito não seja notável para denominá-las assim, 
pois o prazer ou a dor parece consistir em uma ajuda óu num impedimento nota- 
vel. Reconheço que esta definição não é nominal, e que não é possivel dar uma 
definição nominal no caso.| 


4 2 FILALETO — O hem é aquilo que é próprio para produzir é aumentar 0 prazer 
em nós, ou para diminuir ou abreviar alguma dor. O mal é próprio para produzir 
ou aumentar a dor em nós, ou para diminuir algum prazer. 


TEÓFILO — | Também eu partilho desta opinião. Dividimos o bem em honesto, 
agradável e útil, mas no fundo creio que é necessário que ele seja ou agradável 
em si mesmo, ou servindo a algum outro que nos possa dar um sentimento agra- 
davel, isto €: o bem é agradável ou útil, e o honesto consiste em um prazer de 
espirito. 


& 4.5. FILALETO — Do prazer é da dor vêm as paixões: temos amor àquilo que 
pode produzir prazer, e o pensamento da tristeza ou da dor, que pode ser produzi- 
do por uma causa presente ou ausente, é o ódio. Entretanto, o ódio ou o amor 
que se referem a seres capazes de felicidade ou de infelicidade são muitas vezes 
um desprazer ou um contentamento que sentimos ser produzido em nós pela 
consideração da existência deles ou da felicidade que desfrutam. 


TEÓFILO — | Eu também dei mais ou menos esta definição do amor, ao explicar 
os principios da justiça, no prefácio do meu Codex iuris gentium diplomaticus,?? 


a saber, que amar significa ser levado a ter prazer na perfeição, no bem ou na 


12 Código Diplomático do Direito dos Povos, obra juridica esenta por Leibniz em 1693, 


felicidade do objeto amado. Por esta razão não se considera e não se pede outro 
prazer próprio fora daquele que se encontra no bem ou prazer daquele que se 
ama; neste sentido, não amamos propriamente aquilo que e incapaz de prazer 
ou de felicidade, e desfrutamos das coisas desta natureza sem amá-las por isto. 
a não ser por uma prosopopéia, e Como se imaginássemos que elas mesmas se 
regozijassem pela sua perfeição. Por conseguinte, não se trata propriamente de 
amor, quando dizemos que amamos um belo quadro pelo prazer que temos em 
sentir as suas perfeições. Todavia, é lícito ampliar o sentido dos termos, sendo 
que o uso varia. Os filósofos e os próprios teólogos distinguem duas espécies 
de amor, isto é, o amor que denominam de concupiscência — o qual não é outra 
coisa senão o desejo ou o sentimento que temos com relação ágquilo que nos 
dá prazer, sem que nos interessemos se ele tem prazer — c o amor de benevolén- 
cia, O qual consiste no sentimento que temos por aquele que pelo seu prazer 
ou felicidade nos faz participar disso. O primeiro nos faz visar ao nosso prazer, 
o segundo nos faz visar ao prazer de outrem. mas como que fazendo ou consti- 
tuindo o nosso prazer, pois se O prazer do outro não se refletisse em nós de 
alguma forma, não poderiamos interessar-nos por ele visto ser impossivel — di- 
Ba-se O que se quiser — desapegar-se do próprio bem, É assim que se deve enten- 
der o amor desinteressado ou não mercenário. para bem compreender a sua no- 
breza, € para ao mesmo tempo não cair em quimeras.| 


99. FILALETO — A inguietação (uncasiness em inglês) que um homem ressente 
em si mesmo pela ausência dé uma coisa que lhe daria prazer se estivesse presen- 
te, denomina-se desejo. A inquietação € O principal, para não dizer o único esti- 
mulo que excita a iniciativa e a atividade dos homens; com efeito, qualquer que 
seja o bem que se proponha ao homem, se a ausência de tal bem não acarretar 
nenhum desprazer nem de nenhuma dor, e se aquele que dele estiver privado 
estiver contente e à vontade não o possuindo. não lhe ocorre o desejá-lo. menos 
ainda empenhar-se por consegui-lo. Sente apenas, em relação a esta espécie de 
bem, uma simples veleidade, termo que se tem empregado para significar o grau 
mais baixo do desejo, que mais se aproxima daquele estado em que se encontra 
a alma em relação a uma coisa que lhe é completamente indiferente, quando 
o desprazer causado pela ausência de uma coisa é tão pouco considerável que 
leva apenas a desejá-lo fracamente, sem adotar Os meios para consegui-lo, O 
desejo é ainda extinguido ou mitigado pela idéia que se tem, de que o bem descja- 
do não pode ser atingido à proporção que a inquietação da alma é curada ou 
diminuída por esta consideração. 

| Aliás, encontrei o que vos digo sobre a inquietação, neste célebre autor 
inglês do qual cito muitas vezes as opiniões. Tenho tido dificuldade quanto à 
significação exata do termo inglês uneasiness. Entretanto, o intérprete francês, 
cuja habilidade neste ponto não pode ser posta em dúvida, observa ao pé da 
página (capítulo 20, 8 6) que por este termo o autor entende o estado de um 
homem que não está à vontade, a falta de bem-estar € tranquilidade na alma, 
que neste ponto é puramente passiva: esclarece ele também que foi necessário 
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traduzir esta palavra pelo termo inquietação, o qual não exprime precisamente 
a mesma ideia, mas que se lhe aproxima ao máximo. Esta opinião — acrescenta 
ele — é sobretudo necessaria no capítulo seguinte (Sobre a potência) onde o 
autor raciocina muito sobre esta espécie de inquietação, pois se não atribuisse- 
mos a esta palavra a idéia que acabo de assinalar. não seria possivel compreender 
exatamente os assuntos tratados neste capítulo, os quais são dos mais Importan- 
tes é dos mais delicados de toda a obra. 


TEÓFILO — | OQ interprete tem razão. e a leitura do seu excelente autor me mostrou 
que esta consideração da inquietação constitui um ponto capital, no qual o autor 
demonstrou de maneira particular o seu espirito penetrante e profundo. Eis por 
que examinei o assunto com alguma atenção, é após ter bem considerado a ques- 
tão. parece-me quase que a palavra inquietação, sé não exprime suficientemente 
a idéia do autor. convém bastante. todavia, à natureza da coisa e ao termo uneasi- 
ness; se assinalasse um desprazer, uma mágoa, um incômodo, em uma palavra, 
alguma dor efetiva, não conviria. Com efeito, preferiria dizer que no próprio 
desejo existe antes uma disposição e preparação à dor do que a própria dor. 
É verdade que esta percepção às vezes difere apenas por mais ou por menos 
da percepção que reside na própria dor, mas é que o grau pertence à essência 
da dor, visto ser uma percepção notável, Vê-se isso também pela diferença que 
existe entre o apetite e a fome, pois quando a irritação do estômago se torna 
excessivamente forte, causa-nos incômodo, de maneira que é necessário aplicar 
aqui a nossa doutrina sobre as percepções excessivamente pequenas para que 
sejam aperceptíveis, pois se o que se passa em nós quando temos apetite e desejo 
fosse aumentado suficientemente, nos causaria dor. Eis por que o Autor infinita- 
mente sábio do nosso ser o fez para o nosso bem, quando o fez de mancira 
tal que fiquemos muitas vezes na ignorância e em percepções confusas: é para 
agir mais prontamente por instinto, e para não sermos incomodados por sensa- 
çoesdemastado distintas de uma série de objetos, que não nos voltam absolutamente. 
Quantos insetos engolimos sem dar-nos conta, quantas pessoas não vemos que, 
tendo o olfato muito apurado, sofrem incômodos por isto, e quantos objetos incó- 
modos veriamos, se a nossa vista fosse tão penetrante ! É também por esta razão 
que a natureza nos deu os estímulos do desejo, como rudimentos ou elementos 
da dor, ou, por assim dizer, da semidor, ou (se quiserdes falar abusivamente 
para cxprimir-vos com mais força) pequenas dores inaperceptíveis, a fim de des- 
Jfrutarmos da vantagem do mal sem sermos afetados pelo seu incômodo: do con- 
trário, se esta percepção fosse muito distinta, estaríamos sempre infelizes aguar- 
dando o bem, ao passo que esta continua vitória sobre essas semidores, que senti- 
mos ao seguir o nosso desejo e ao satisfazer de alguma forma a este apetite 
ou a este “prurido”, nos dá uma série de semiprazeres, cuja continuação e acúmu- 
lo (como na continuação da impulsão de um corpo pesado que desce e que adqui- 
re impetuosidade) se tornam finalmente um prazer completo e verdadeiro. No 
fundo, nessas semidores não haveria prazer, não haveria meio de dar-se conta 
que alguma coisa nos ajuda e nos alivia, eliminando alguns obstaculos que nos 
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impedem de sentir-nos bem. É também nisso que se reconhece a afinidade do 
prazer é da dor, que Sócrates ressalta no Fédon de Platão 3º ao sentir coceira 
nos pés. Esta consideração sobre as pequenas ajudas e os pequenos alívios, dos 
quais ao final resulta um prazer notável. serve também para fornecer um conheci- 
mento mais distinto da idéia confusa que temos é dévemos ter do Prazer e da 
dor; da mesma forma, o sentimento do calor ou da luz resulta de uma série 
de pequenos movimentos, que exprimem os movimentos dos objetos, conforme 
o que disse acima (capitulo 9, $ 13) e diferem deles apenas na aparência e pelo 
fato de não nos apercebermos desta análise: ao passo que muitos créem hoje 
em dia que as nossas idéias das qualidades sensíveis diferem tolo generei! dos 
movimentos e do que acontece nos objetos, e constituem algo de primitivo e 
de inexplicável, c até de arbitrário, como se Deus fizesse sentir à alma o que 
lhe aprouvesse, ao invés do que acontece no corpo, Isso está muito longe da 
análise verdadeira das nossas idéias. Entretanto, para voltarmos à inquietação, 
ou seja, às pequenas solicitações imperceptíveis que nos mantêm sempre de pron- 
tidão: são elas determinações confusas, de maneira que muitas vezes não sabe- 
mos o que nos falta, ao passo que nas inclinações € paixões sabemos ao menos 
9 que estâmos querendo, embora as percepções confusas entrem também na sua 
maneira de agir, e as mesmas paixões causam também esta inquietação ou “pruri- 
do”. Esses impulsos são como outras tantas pequenas molas que procuram sol- 
tar-se e fazem a nossa máquina agir. Já observei acima que é por isso que nunca 
somos indiferentes — mesmo quando mais parecemos sé-lo — por exemplo, a 
voltar-nos à direita de preferência à esquerda, ao final de uma ria. Com efeito, 
a opção que fazemos provém dessas determinações sensíveis, mescladas com as 
ações dos objetos « do interior do Corpo, que nos faz sentir-nos melhor de uma 
maneira do que de outra. Em alemão denomina-se Unruhe — isto é, inquietação 
— q pendulo de um relógio. Pode-se dizer que O mesmo acontece com o nosso 
corpo, que jamais poderá estar perfeitamente à vontade: com efeito. mesmo que 
um dia O estivesse, uma nova impressão dos objetos, uma pequena mudança nos 
órgãos, nos vasos sanguíneos ou nas entranhas mudará logo a balança, o que 
produz um combate perpétuo que faz, por assim dizer, a inquietação do nosso 
relógio, de maneira que esta denominação me agrada bastante .| 


5 6 FILALETO — À alegria constitui um prazer que a alma sente quando considera 
a posse de um bem presente ou futuro como seguro: estamos de posse de um 
bem quando ele estã de tal modo em nosso poder, que podemos desfrutar dele 
quando quisermos. 


TEÓFILO — [Nas linguas faltam palavras adequadas para distinguir as noções 
próximas entre si, Talvez o latim guudium se aproxime mais dessa definição da 
alegria, do que o termo fgetítia, que também se traduz pela palavra alegria; mas 


“260 bc: acabam de retirar de Sócrates as Cadeias que tinha nos pês, 
** Totalmente, 
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neste caso a palavra não me parece significar um estado em que o prazer predo- 
mina em nos. pois durante a mais profunda tristeza e em meio às magoas mais 
profundas, podemos ter algum prazer como em beber ou em ouvir música, porém 
predomina o desprazer; assim também, em meio às dores mais agudas, à espirito 
pode estar na alegria, o que acontecia aos martires. 


8 E. FILALETO — A tristeza constitui uma inquietação da alma. quando esta pensa 
em um bem perdido do qual poderia ter desfrutado por mais tempo, ou quando 
é atormentada por um mal atualmente presente. 


TEÓFILO — | Não somente a presença de um mal atual, mas também o temor 
de um mal futuro pode tornar-nos tristes, de maneira que — acredito eu — as 
definições da alegria e da tristeza que acabo de dar são as que melhor quadram 
com o uso. Quanto à inquietação, existe na dor é consequentemente na tristeza 
algo mais: a inquietação está até na alegria, pois torna o homem desperto, ativo, 
cheio de esperança para ir mais longe. A alegria já foi capaz de causar a morte 
por excesso de emoção, caso no qual havia mais do que inquietação.) 


$ 9. FILALETO — A esperança é o consentimento da alma que pensa no prazer 
que tera provavelmente em uma coisa apta a causar-lhe prazer. $10. E o temor 
é uma inquietação da alma ao pensar em um mal futuro que pode ocorrer. 


TEÓFILO — [Se a inquietação representa um desprazer, reconheço que ela acom- 
panha sempre o temor; todavia, considerando-a como esse aguilhão insensível 
que nos impulsiona, pode-se aplicá-la também à esperança. Os Estóicos conside- 
ravam as paixões como opiniões; assim, para eles a esperança constituía a opi- 
nião de um bem futuro, e o temor a opinião de um mal futuro. Prefiro dizer 
que as paixões não são nem contentamentos ou desprazeres, nem opiniões, mas 
tendências, ou melhor, modificações da tendência, que provém da opinião ou 
do sentimento, e que são acompanhadas de prazer ou de desprazer.) 


5 11. FILALETO — O desespero constitui o pensamento de que um determinado 
bem não pode ser atingido, o que pode causar aflição e por vezes o úcio. 


TEÓFILO — [O desespero, considerado como paixão, será uma forma de tendência 
forte que se encontra completamente estacionada, o que produz um combate vio- 
lento é muito desprazer, Entretanto, quando à desespero é acompanhado de ócio 
c indolência, estamos mais diante de uma opinião do que de uma paixão.| 


$ I2 FILALETO — À cólera é esta inquietação ou esta desordem que sentimos 
após recebermos alguma injúria, c que é acompanhada de um desejo presente 
de vingar-nos. 


TEÓFILO — | Parece-me que a cólera é algo de mais simples e mais geral, visto 


que também às animais são capazes dela, e no entanto não solrem injúria. Existe 
na cólera um esforço violento que tende à vingar-se do mal. O desejo da vingança 
pode permanecer quando alguém é de sangue frio, e quando se tem mais ódio 
que cólera.| 


$ 13. FILALETO — A inveja é à inquietação (o desprazer) da alma. inquietação 
que provém da consideração de um bem que desejamos, mas que um outro pos- 
sui, € que acreditamos não deveria possuir de preferência a nós. 


TEÓFILO — [ Segundo esta noção, a Inveja seria sempre uma paixão louvável € 
sempre fundada na justiça, pelo menos em nossa opinião. Entretanto. não sei 
se muitas vezes não temos inveja com relação a um mérito reconhecido. Temos 
até inveja de pessoas por causa de um bem que não nos importaria possuir. Esta- 
ramos contentes em vê-las privadas deste bem. sem pensarmos em aproveitar 
c mesmo sem querer esperá-lo. Com efeito, existem bens que se assemelham a 
quadros pintados em afresco. que podemos destruir, mas de que nao podemos 
apropriar-nos.| 


$ 17. FILALETO — A maior parte das paixócs causam em muitas pessoas impres- 
sões no corpo, produzindo nele diversas alterações, embora estas não sejam sem- 
pre sensíveis: por exemplo, a vergonha — que consiste numa inquietação da 
alma que se sente quando se considera que se praticou algo de indecente ou 
que pode diminuir a estima que outros têm de nós — nem sempre vem acompa- 
nhada de rubor. 


TEÓFILO — [Se os homens se empenhassem mais em observar os movimentos 
externos que acompanham as paixões, seria difícil dissimulá-los. Quanto à vergo- 
nha, é notável que pessoas modestas por vezes sentem alterações semelhantes 
às da vergonha, quando apenas testemunham uma ação indecente.) 


CAPITULO XAI 


A potência e a liberdade 


S |. FILALETO — [OQ espirito, observando como uma coisa deixa de ser, e como 
uma outra, que antes não existia, começa a existir. e concluindo que no futuro 
haverá coisas semelhantes, produzidas por agentes semelhantes. chega a conside- 
rar em uma coisa a possibilidade que existe, de que uma das suas ideias simples 
seja mudada, e em uma outra a possibilidade de produzir tal mudança; com 
base nisso, o espírito se forma a idéja da potência.| 


TEÓFILO — Se a potência corresponder ao latim potentia, ela é o oposto 
do ato, e a passagem da potência ao ato constitui a mudança. É o que Aristóteles 
entende pelo termo movimento, ao dizer que ele é o ato, ou talvez a atuação 
do que está em potência.** Pode-se, por conseguinte, dizer que a potência em 
geral é a possibilidade da mudança. Ora, sendo que a mudança ou ato de uma 
possibilidade é ação em um sujeito e paixão em um outro, haverá também duas 
potências, uma passiva c outra ativa. À ativa poderá denominar-se fuculdade, 
e talvez a passiva poderia chamar-se capacidade ou receptividade. É verdade 
que a potência ativa se toma às vezes em um sentido mais perfeito, quando, 
além da simples faculdade, existe tendência; é assim que eu a tomo nas minhas 
considerações dinâmicas. Poderiamos atribuir-lhe particularmente o termo força, 
sendo que a força seria ou enteléquia ou esforço; pois a enteléguia (embora Aris- 
tóteles a tome de forma tão geral que compreende toda ação e todo esforço) 
parece-me convir antes às forças agentes primitivas, e o de esforço às derivativas. 
Existe ainda uma espécie de potência passiva mais particular e mais carregada 
de realidade: é a que está na matéria, onde não existe somente a mobilidade 
— que é q capacidade ou receptividade do movimento — mas ainda a resistên 
cia, que compreende a impenetrabilidade e a inércia. As enteléquias, isto é, as 
tendências primitivas ou substanciais, quando são acompanhadas de percepção, 
são as almas.| 


q 3 FILALETO — À idéia da potência exprime algo de relativo. Entretanto, que 
idéia temos, de qualquer espécie que seja, que não encerré alguma relação? As 
nossas idéias da extensão, da duração, do número, não contêm todas, porventura, 


22 Metafísica, K 4, 1065 b 15; Física, HI 1.201 a 11, 
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uma secreta relação de partes? A mesma coisa se notá de uma forma ainda mais 
visivel na figura e no movimento. Que são as qualidades sensíveis senão potén- 
cias de diferentes corpos com respeito à nossa percepção? Não dependem elas 
em si mesmas da espessura, da figura, da contextura e do movimento das partes? 
Ora, 18so coloca uma especie de relação entre clas. Assim sendo, à nossa idéia 
da potência bem pode, a meu entender, ser classificada entre as outras idéias 
simples. 


TEÓFILO — [No fundo, as idéias que acabamos de enumerar são compostas: as 
das qualidades sensíveis só mantêm o seu lugar entre às idéias simples devido 
à nossa ignorância, e as outras, que conhecemos distintamente, só conservam 
o seu lugar entre as idéias simples por uma indulgência, que seria aliás melhor 
não ter. É mais ou menos como em relação aos axiomas vulgares que poderiam 
e mereceriam ser demonstrados entre os teoremas, é que sem embargo se deixa 
passar como axiomas, como se fossem verdades primitivas. Esta indulgência é 
mais prejudicial do que se pensa. É verdade que nem sempre podemos passar 
sem elas. 


9 4. FILALETO — Se prestarmos bem atenção, Os corpos não nos fornecem através 
dos sentidos uma idéia tão clara e tão distinta da potência ativa como aquela 
que temos pelas reflexões que fazemos sobre as operações do nosso espirito. À 
meu ver, não existem senão duas espécies de ações das quais temos a idéia. a 
saber: pensar e mover. No que concerne ao pensamento, v corpo não nos dá 
dele idéia alguma, pois é somente pela reflexão que o temos. Através do corpo 
tampouco temos nenhuma idéia do início do movimento. 


TEÓFILO — [ Estas considerações são muito boas, é embora se tome agui o pénsa- 
mento de uma forma tão geral que engloba qualquer percepção, não quero con- 
testar o uso das palavras.| | 


FILALETO — Quando o próprio corpo está em movimento, este movimento é no 
corpo uma ação, mais do que uma paixão; mas quando uma bola de bilhar cede 
ao golpe do taco, não é uma ação da bola, mas uma simples paixão. 


TEÓFILO — | Existe algo a dizer sobre isso, pois os corpos não receberiam o movi- 
mento no choque, segundo as leis que notamos, se já não tivessem movimento 
em si, Deixemos, porém, este quesito.) 


FILALETO — Da mesma forma, quando à bola de bilhar empurra uma outra bola 
que está em seu caminho e a põe em movimento, não faz qutra coisa senão comu: 
mcar-lhe o movimento qué tinha recebido. perdendo outro tanto do seu próprio 
MOVIMENTO, 


TEÓFILO — | Vejo que esta opinião errônea — posta em voga pelos Cartesianos 
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— de que os corpos perdem tanto movimento quanto o que dao — opinião refu- 
tada hoje em dia pelas experiências e pelas razões, c hoje abandonada pelo pró- 
prio autor da Pesquisa sobre à verdade 3º o qual publicou um pequeno estudo 
especial para retratá-la — vejo que esta opinião errônca não deixa de dar ainda 
ocasião às pessoas versadas para construírem raciocínios sobre um fundamento 
tão fraco.| 


VLALETO — À transferência do movimento nos dá apenas uma idéia muito obs: 
cura de uma potência aliva de mover que possa existir no corpo. enquanto não 
vemos olitra coisa, a não ser que o corpo transfere o movimento. porém sem 
produzi-lo de forma alguma. 


TEÓFILO — | Não sei se se pretende aqui que o movimento passe de sujeito a 
sujeito, e que O mesmo movimento (idem numeroP* se transfere. Sei que alguns 
afirmaram isso, entre outros o Padre Casati, jesuíta,?* apesar de todos os Esco- 
lásticos pensarem o contrário. Duvido, porém, que seja esta à vossa opinião ou 
a dos vossos amigos, geralmente bem alheios a tais imaginações. Todavia, se 
“o mesmo movimento não é transportado. é necessário admitir que se produz um 
movimento novo no corpo que o recebe: assim sendo, aquele que dá agiria verda- 
deiramente, embora ao mesmo tempo seja passivo, perdendo parte da sua força. 
Com efeito, embora não seja verdade que ele dá movimento, é sempre verdade 
que perde tanta força quanta dá, como expliquei alhures, de maneira que é neces: 
sário sempre admitir nela força ou potência ativa: entendo a potência no sentido 
mais nobre que expliquei pouco acima, onde a tendência é associada à faculdade. 
Entretanto, continuo de acordo convosco em que a mais clara idéia da pótência 
ativa nos vem do espírito: ela só se encontra nas coisas que tem analogia com 
o espírito, isto é, nas enteléquias, uma vez que a matéria propriamente caracteriza 
somente a potência passiva.| 


$ 5 FILALETO — Encontramos em nós mesmos a potência de começar ou não 
começar, de continuar ou de terminar várias ações da nossa alma é vários movi- 
mentos do nosso corpo, é isso simplesmente por um pensamento ou uma opção 
do nosso espírito, que determina é comanda por assim dizer, que uma tal ação 
particular seja praticada ou não. Esta potência é o que denominamos vontade. 
O uso atual desta potência se chama volição, a cessação ou a produção da ação 
que segue de uma tal ordem da alma se denomina voluntária, e toda ação que 
se pratica sem esta direção da alma se denomina involuntária. 


** Melebranche, convencido pelas razões que lhe foram apresentadas por Leibniz, abandonou à concepção 
cartesiana das leis do choque: a grandeza que se conserva é q força fmv?),e não a quantidade do movimento 
fmvl. A obra mencionada intitula-se As Leis da Comunicação dus Movimentos (1692), 

4 Numercamento o mesmo, isto Sna sua individualidade própria. 

** Paolo Casati (1617-1707), teólogo É matemático ialianó; cita-se entre as suas obras um tratado de 
mecânica em oito livros (1684), 


TEÓFILO — | Considero tudo isso muito bom e justo. Contudo, para falar mais 
corretamente e ir talvez um pouco além, direi que a volição constitur o esforço 
ou a tendência (conatus) para aquilo que consideramos bom e contra O que se 
acredita mau, de modo que esta tendência resulta imediatamente da apercépção 
que temos. O corolário desta definição é o célebre axioma: do querer e do poder 
associados segue a ação, visto que de qualquer tendência segue a ação, se ela 
não for impedida. Assim, não somente as ações internas voluntárias do nosso 
espirito seguem deste conatus, mas também as externas. isto É, Os movimentos 
voluntários do nosso corpo. em virtude da união da alma & do corpo, cuja razão 
indiquei alhures. Existem ainda esforços que resultam das percepções sensíveis, 
das quais não nos apercebemos, é que prefiró denominar apetições, de preferência 
a volições (embora existam também apetições aperceptiveis), pois só se denomi- 
nam ações involuntárias aquelas de que podemos aperceber-nos. e sobre as quais 
a nossa reflexão pode cair quando elas seguem da consideração do bem e do 
mal.| 


FILALETO — À potência de perceber é o que denominamos entendimento: existe 
a percepção das ideias, a percepção da significação dos sinais, e finalmente à 
percepção da concordância ou discordância existente entro algumas das nossas 
ideias. 


TEÓFILO — | Nós nos apercebemos de muitas coisas em nós e fora de nós que 
não entendemos, e nós as entendemos quando temos delas idéias distintas. com 
O poder de refletir e de concluir delas verdades necessárias. Eis por que os ant 
mais não possuem entendimento, ao menos neste sentido. se bem que tenham 
a faculdade de aperceber-se das impressões mais notáveis e mais distinguidas, 
assim como o javali percebe uma pessoa que grita para ele e vai direto em direção 
à pessoa, da qual só tinha tido antes uma percepção simples. mas confusa, como 
de todos os outros objetos que recaiam sob os séus olhos, é cujos raios atingiam 
a sua pupila. Na minha opinião, o entendimento corresponde, portanto. aquilo 
que entre os latinos se chama intellecius, sendo que o exercicio desta faculdade 
se denomina intelecção, a qual constitui uma percepção distinta associada à [a- 
culdade de refletir, que não se encontra nos animais. Toda percepção associada 
a esta faculdade é um pensamento, que não reconheço aos animais. como não 
lhes reconheço o entendimento, de maneira que podemos dizer que a intelecção 
se verifica quando o pensamento é distinto. De resto, a percepção da significação 
dos sinais não merece ser distinguida aqui da percepção das idéias significadas,| 


S 6 FILALETO — Afirma-se comumente que o entendimento é a vontade são duas 
faculdades da alma, termo bastante cômodo se à utilizássemos como deveriamos 
utilizar todas as palavras, tomando cuidado para que não gerassem nenhuma 
conlusdo nos pensamentos dos homens, como suspeito tenha ocorrido aqui na 
alma. Quando nos dizem que a vontade é esta faculdade superior da alma que 
regula e ordena todas as coisas, que cla é ou não é livre, que ela determina as 
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laculdades inferiores, que ela segue o ditame do entendimento. embora essas ex- 
pressões possam ser entendidas em um sentido claro « distinto, temo sem embar- 
go que elas tenham sugerido a muitas pessoas à idéia confusa de outros tantos 
agentes que agem distintamente em nós. 


teÓFLO — É um problema que desafiou as escolas filosóficas desdé muito tem- 
po: existe uma distinção real entre a alma e as suas faculdades? Uma faculdade 
é realmente distinta da outra? Os realistas responderam que sim, os nominalistas 
que não; a mesma questão foi ventilada acerca da realidade de vários outros 
seres abstratos, que devem seguir o mesmo destino. Não acredito, porém, que 
seja necessario aqui resolver este problema e afundar-se nestes espinhos, embora 
me recorde que Episcopius?* a considerou de uma importância tal que acreditou 
não se poder salvar a liberdade do homem se as faculdades do homem fossem 
seres reais. Entretanto. mesmo que fossem seres reais e distintos, não poderiam 
passar como agentes reais à não ser falando abusivamente. Não são as faculdades 
ou qualidades que agem, mas as substâncias através das faculdades. 


4 & FILALETO — Enquanto um homem tiver o poder de pensar ou de não pensar, 
de mover ou de não mover conforme a preferência ou à escolha do seu próprio 
espirito, é livre. 


teÓFILO — [O termo liberdade é muito ambíguo. Existem liberdade de direito 
é hberdade de fato. No sentido da liberdade de direito, um escravo não é inteira- 
mente livre, um súdito não é inteiramente livre. ao passo que um pobre é tão 
livre quanto um rico. A liberdade de fato consiste ou nó poder de fazer o que 
se quer, ou no poder de querer como se deve, Vós falais da liberdade de fuzer: 
cla tem 05 seus graus c as suas varicdades. Geralmente aquele que tem mais 
meios é mais livre de fazer o que quiser: todavia, entende-se a liberdade particu- 
larmente do uso das coisas que habitualmente estão em nosso poder, e sobretudo 
do livre uso do nosso corpo. Desta forma a prisão e as doenças, que nos impedem 
de dar ao nosso corpo e aos nossos membros o movimento que queremos e que 
podemos ordinariamente dar-lhes, derrogam à nossa liberdade: assim. um prisio- 
neiro não é livre, um paralítico não tem o livre uso dos seus membros. A liberda- 
de de querer se toma em dois sentidos diferentes: Um deles ocorre quando opo 
mos à hberdade à imperfeição ou à escravidão do espírito, que é uma coação 
ou um constrangimento, porém interno, como o que vem das paixões; O OUIro 
sentido se verifica quando opomos a liberdade à necessidade. No primeiro senti- 
do, os Estóicos diziam que só o sábio é livre: com efeito, não temos o espírito 
livre quando ele é tomado por uma grande paixão, pois neste caso não podemos 
querer como é necessário, isto é, com a deliberação que se exige. Assim sendo, 


“* Simon Bissehop, denominado Episcopius (1583-1643). teólogo holandês. autar de um tratado sobre à 
livre-arbítrio, Mais acima, os “reais” e os “nominais” são às realistas e nominalistas, escolys que se digladia- 
ram na controvérsia sobre os universare 
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só Deus é perfeitamente livre, é os espiritos criados só à são na medida em que 
se sobrepõem as paixões: esta liberdade se relaciona propriamente com o nosso 
entendimento. Contudo, a liberdade do espirito, oposta à necessidade, se relacio- 
na à vontade nua e enquamo se disingueê do entendimento. É o que denominamos 
o livre-arbítrio, o qual consiste no fato de querermos que as razões ou impressões 
mais fortes que o entendimento apresenta à vontade não impeçam o ato da vonta- 
de de ser contingente, c não lhe dêem uma necessidade absoluta e, por assim 
dizer, metafísica. É neste sentido que costumo dizer que o entendimento pode 
determinar a vontade, segundo a prevalência das percepções e razões. de uma 
forma que. mesmo quando é certa € infalivel, inclina sem obrigar. 


$ 9, FILALETO — Convém também considerar que ninguém ainda se lembrou de 
considerar como agente livre uma bola, quer ela esteja em movimento após ter 
sido impulsionada por uma raquete, quer ela esteja em repouso. Eis por que não 
concebemos que uma bola pense, nem que tenha qualquer volição que a faça 
preferir O movimento ao repouso. 


TEÓFILO — [Se livre fósse aquilo que age sem impedimento, a bola, desde que 
estivesse em movimento em um horizonte unido, seria um agente livre. Ocorre 
que Aristóteles já observou com muita razão que, para denominar as ações livres, 
exigimos que elas sejam não só espontâneas, mas também que segam deliberadas, 


FILALETO — Eis por que englobamos o movimento ou à repouso da bola sob 
a ideia de uma coisa necessária. 


TEOFILO — [A denominação “necessário “exige tanto cuidado quanto a de livre. 
Esta verdade condicional, a saber — supondo que a bola esteja em movimento 
em um horizonte unido sem impedimento, ela continuará o mesmo movimento 
— pode ser considerada necessária de alguma forma, embora no fundo esta 
consequencia não seja inteiramente geométrica, sendo apenas presuntiva. por as- 
sim dizer, « fundada na sabedoria de Deus, que não muda a sua influência sem 
alguma razão, o que se presume não ocorrer atualmente; todavia, esta proposição 
absoluta — esta bola está agora em movimento sobre este plano — não passa 
de uma verdade contingente, e neste sentido a hola é um ugente contingente não 
livre] 


5 10. FILALETO — Suponhamos que conduzimos um homem em estado de sono 
profundo a um quarto, no qual existe uma pessoa que ele custa muito a ver. 
e que fechemos a porta a chave. Este homem acorda e está encantado de encon. 
rar-se com esta pessoa, ficando assim no quarto com prazer, Não creio qué 
nos ocorra a idéia de duvidar que cle permaneça voluntariamente neste lugar. 
Todavia, cle não tem a liberdade de sair se quiser. Logo, a liberdade não é uma 
leia Que pertença à volição. 
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TEÓFILO — | Considero este exemplo muito bem escolhido para mostrar que, em 
um certo sentido, uma ação ou um estado pode ser voluntário sem ser livre. 
Todavia. quando os filósofos e teólogos discutem sobre o livre-arbítrio, têm em 
vista um sentido completamente diferente.) 


S | FILALETO — Falta a liberdade quando a paralisia impede que as pernas 
obedeçam à determinação do espirito. embora no próprio paralítico possa ser 
uma corsa voluntária o permanecer assim, visto preferir estar sentado à mudar 
de lugar. Por conseguinte. voluntário não é à oposto de necessário, mas de invo- 
luntário. 


TEÓFILO — | Esta justeza de expressão me agradaria muito, mas o uso comum 
é outro; os que opõem a liberdade à necessidade, entendem falar não das ações, 
mas do próprio ato de querer.) 


3 12, FILALETO — Um homem acordado não é tão livre de pensar ou de não 
pensar. como o é de impedir ou de não impedir que o seu corpo toque algum 
outro corpo. Todavia, transferir os seus pensamentos de uma ideia à outra, isso 
esta muitas vezes em sua liberdade; neste caso ele é tão livre em relação às suas 
idéias, quanto u é em relação aos corpos sobre os quais se apóia, podendo trans- 
ferr-se de um para o outro como bem entender, Existem. todavia. idéias que. 
como certos movimentos. estão de tal maneira fixos no espírito, que em certas 
circunstâncias não conseguimos afastá-las. por mais gue nos esforcemos. Um 
homem sob tortura não tem a liberdade de não ter a idéia da dor, e por vezes 
uma violenta paixão age sobre O nosso espírito como à vento mais furioso age 
sobre os nossos corpos. 


TEÓFILO — | Existem ordem e conexão nos pensamentos. como.existem nos movi- 
mentos, pois um corresponde perfeitamente ao outro, embora à determinação 
nos movimentos seju bruta e livre ou com vpção no ser que pensa, que o bem 
co mal só inclinam, sem forçar. Pois a alma, representando os Corpos, conserva 
as suus pericições. ce embora dependa do corpo nas ações involuntárias, cla é 
independente e faz depender dela o corpo nos outros, Todavia, esta dependência 

C apenas merafísica, é consiste na consideração que Deus tem por um go regular 
o outro, ou mais por um do que pelo outro à medida das perfeições originais 
de cada um, ao passo que a dependência física consistiria em uma influência 
imediata que um receberia do outro de que depende. De resto, ocorrem-nos pen- 
samentos involuntários, em parte de fora, pelos objetos que atingem os nossos 
sentidos, em parte dentro de nós devido às impressões (muitas vezes msensivels) 
que restam das percepções precedentes que continuam a sua ação e que se mes- 
clam ao que vem de novo. Somos passivos quanto a Isso, e mesmo quando esta 
mos em vigília; imagens (sob as quais compreendo não somente as representa- 
ções das figuras, mas também as dos sons e de outras qualidades sensíveis) nos 
ocorrem, como nos sonhos, sem serem chamadas. A lingua alemã as denomina 


Jliegende Gedanken como quem dissesse pensamentos volantes. que não estão 
sob o nosso poder. e nos quais existem por vezes muitos absurdos que produzem 
escrúpulos às pessoas de bem « quebra-cabeças aos casuistas é diretores de cons- 
ciência. E como em uma lanterna mágica que faz aparecer figuras na muralha 
d medida que se gira alguma coisa dentro. Mas o nosso espirito, em percebendo 
alguma imagem que lhe ocorre. pode dizer: pare, e bloquear-lhe a entrada. por 
assim dizer. Além disso, o espírito entra, como bem lhe parecer. em certas pro- 
gressoes de pensamentos que o conduz a outras. Todavia. isso se entende quando 
às impressões internas ou externas não prevalecem. É verdade que neste ponto 
os homens diferem muito, tanto conforme o seu temperamento como conforme 
o que tiverem feito da sua vontade, de mancira que um pode superar impressões 
que para um outro são imsuperávels. 


9 13, FILALETO — A necessidade se verifica sempre que o pensamento não tem 
parte. É quando esta necessidade se encontra em um agente capaz de volição, 
e O inicio ou à continuação de alguma ação é contrária à preferência do seu 
espirito, denomino-a coação: quando o impedimento ou à cessação de uma ação 
é contrária à volição deste agente. seja-me permitido chamá-la coibição. Quanto 
aos agentes que não têm absolutamente nem pensamento nem volição, são agen- 
tes necessários sob todos os pontos de vista.| 


TEÓFILO — [Parece-me que, propriamente falando, embora as volições sejam 
contingentes, a necessidade não deve ser oposta à volição mas à contingência, 
como já observei no $ 9, e que a necessidade não deve ser confundida com a 
determinação, pois não existe menos conexão ou determinação nos pensamentos 
que nos movimentos (visto que ser determinado é completamente distinto de ser 
forçado ou impulsionado com coação). Se não notamos sempre a razão que nos 
determina, ou melhor, pela qual nos determinamos, é porque somos tão incapazes 
de nos aperceber de todo o jogo do nosso espírito e dos seus pensamentos. O 
mais das vezes imperceptíveis e confusos, quanto somos incapazes de distinguir 
todas as máquinas que à natureza faz funcionar no corpo. Assim, sc pela necessi- 
dade se entendesse a determinação certa do homem, a qual um perfeito conheci: 
mento de todas as circunstâncias daquilo que acontece dentro e fora do homem, 
poderia fazer prever a um espirito perfeito, é certo que, sendo os pensamentos 
tão determinados quanto os movimentos que eles representam, todo ato livre se 
ria necessário; mas é preciso distinguir o necessário do contingente. embora de- 
terminado. Não somente as verdades contingentes não são necessárias, mas nem 
mesmo as suas conexões revestem sempre uma necessidade absoluta, pois cumpre 
reconhecer que existe diferença na maneira de distinguir entre as consequências 
que se verificam em matéria necessária, e as que se verificam em matéria contin- 
gente. As consequencias geométricas c metafísicas são necessitantes, ao passo 
que as consegiiências físicas e morais inclinam sem obrigar; o próprio físico tem 
algo de moral e de voluntário com relação à Deus, pois as leis do movimento 
não tem outra necessidade senão a do melhor. Ora, Deus escolhe livremente, 
embora seja determinado a escolher sempre o melhor. E visto que os corpos 
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não escolhem (for Deus quem escolheu em lugar deles). quis o uso que se denomi- 
nem agentes necessários. A isso não me oponho. desde que não se confunda 
O necessário e o determinado, c que não se imagine que os seres livres agem 
de maneira indeterminada, erro que dominou certos espíritos, e que destrói as 
mais importantes verdades, inclusive este axioma fundamental: nado acontece 
sem razdo — axioma sem o qual nem à existência de Deus nem outras grandes 
verdades podem ser cabalmente demonstradas. Quanlo à coação, convém distin- 
guir duas especies: uma física — como quando se conduz um homem à prisão 
contra a sua vontade, ou quando o atiramos:a um precipicio —., a outra moral, 
como por exemplo a coação de um mal maior; esta ação, embora de certo modo 
seja forçada, não deixa de ser voluntária. Pode ser forçado também pela conside- 
ração de um bem maior, como quando tentamos um homem, propondo-lhe uma 
vantagem cxcessivamente grande, embora não se costume chamar isso de coação. 


3 14. FILALETO — Vejamos agora se não poderiamos resolver a questão ventilada 
desde muito tempo, mas que é 4 meu juizo muito pouco razoável, por ser ininte- 
ligivel: a vontade do homem é livre ou não? 


TEÓFILO — [É muito justo protestar contra a maneira estranha dos homens que 
se atormentam ventilando questões mal concebidas: procuram o que sabem é 
não sabem o que procuram. 


riLALETO — A liberdade, que € apenas uma potência, pertence unicamente a 
agentes e não poderia existir sem atributo ou uma modificação da vontade que 
mesma não c oulra coisa que uma potência. 


TEÓFILO — [ Estais com a razão, segundo a propriedade das palavras. Todavia, 
pode-se excusar de alguma maneira o uso recebido. É assim que velo 0 costume 
de atribuir a potência ao calor ou a outras qualidades, isto é, ao corpo enquanto 
ele tem essa qualidade: e. todavia, aqui a intenção é a de perguntar se o homem 
é livre querendo.| 


S 15, FILALETO — A liberdade é o poder que um homem tem de praticar ou não 
praticar alguma ação conforme áquilo que quer. 


TEÓFILO — Se Os homens só entendessem isso por liberdade, ao perguntarem 
se a vontade ou o arbitrio € livre, a sua pergunta seria verdadeiramente absurda, 
Entretanto, veremos logo à que perguntam, é até já toquei nisso. É verdade — 
mas em virtude de um outro principio — que não deixam de pedir aqui (ao 
menos muitos deles) o absurdo é impossível, ao quererem uma vontade de equili- 
brio absolutamente imaginária e impraticável, e que nem mesmo lhes serviria, 
se fosse possivel te-la, isto é, que tenham a liberdade de querer contra todas 
as impressões que podem provir do entendimento, o que destruiria a verdadeira 
liberdade, juntamente com a razão, é nos colocaria abaixo dos animais. 
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$ 17. FILALETO — Quem dissesse que o poder de falar dirige o poder de cantar, 
du que o poder de cantar obedece ou desobedece ao poder de falar, se exprimiria 
de maneira tão própria e tão inteligível como aquele que diz — como se costuma 
afirmar — que a vontade dirige o entendimento, que o entendimento obedece 
ou não à vontade. $ 18. Todavia, este modo de falar se impós & causou, sé não 
me equivoco, muita desordem, embora o poder de pensar não opere mais sobre 
o poder de escolher do que o poder de cantar opera sobre o poder de dançar. 
3 19. Concordo em que este ou aquele pensamento pode fornecer ao homem a 
Ocasião de exercer o poder que tem de optar. e que a opção do espirito pode 
Ser causa de elc pensar atualmente em tal ou tal coisa, da mesma forma como 
cantar atualmente um certo canto pode ser a ocasião de dançar uma tal dan- 
ça. 


TEÓFILO — | Existe algo mais dó que dar ocasiões, visto que existe certa depen- 
dência; pois só podemos querer O que consideramos bom, e conforme a faculdade 
de entender for adiantada, a escolha da vontade e melhor, como por outra parte, 
conforme o homem tiver vigor no querer, determina os pensamentos segundo 
a sua escolha, ao invés de ser determinado e arrastado por percepções involuntá- 
ras. 


FILALETO — Às potências são relações. e não agentes. 


TEÓFILO — [Se as faculdades essenciais não passam de relações, e não acrescen- 
tam nada à essência. as qualidades e as faculdades acidentais ou sujeitas à mu- 
dança são outra coisa. é pode-se dizer destas últimas que umas dependem muitas 
vezes das outras no exercício das suas funções. 


9 21. FILALETO = A meu Juizo a questão não é saber se à vontade é livre (isto 
seria falar de maneira muito imprópria), mas se o homem é livre. Isso assentado, 
digo que, enquanto alguém pode, pela direção ou pela escolha do seu espirito, 
preferir a existência de uma ação à não-existência desta ação a vice-versa, isto 
é, pode fazer com que ela exista ou que não exista segundo o quiser, até ali 
ele é livre. Dificilmente poderiamos dizer como seria possível conceber um ser 
mais livre do que na medida em que é capaz de fazer o que quiser, de maneira 
que o homem parece ser tão livre com relação às ações que dependem deste 
poder que acha em si mesmo. quanto acha em si mesmo que é possivel à liberda- 
de torná-lo livre, se posso atrever-me a falar assim.| 


TEÓFILO — [Quando refletimos sobre a liberdade da vontade ou sobre o livre- 
arbítrio, não perguntamos se o homem pode fazer o que quiser, mas se tem sufi- 
ciente independência na sua própria vontade. Não perguntamos se tem as pernas 
hvres, ou os cotovelos livres, mas se tem o espirito livre, e em que consiste tal 
liberdade. Sob este aspecto uma inteligência pode ser mais livre que a outra, 
ca Suprema Inteligência desfrutará de uma hberdade perfeita, liberdade da qual 
às Criaturas são incapazes,| 
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$ 22. FILALETO — Os homens naturalmente curiosos & que gostam de afastar 
o mais possivel do seu espirito a idéia de serem culpados (embora isso equivalha 
a reduzir-se a um estado pior do que o de uma fatal necessidade), não estão, 
todavia, satisfeitos com isso. À menos que à liberdade se estenda ainda mais 
longe, ela não lhes agrada, c constitui a seu juízo uma prova muito boa de que 
o homem não € totalmente livre. se não tiver tanto a vontade de querer cómo 
a liberdade de fazer o que quiser. $ 23, Quanto a isso, creio que o homem não 
pode ser livre com respeito a este ato particular de querer uma ação que estã 
no seu poder, quando esta ação foi uma vez proposta ao seu espírito, À razão 
disso é bem evidente, pois. visto que a ação depende da sua vontade, é absoluta- 
mente necessário que ela exista ou que não exista: é já que a sua existência ou 
a sua não-existência não pode deixar de seguir exatamente a determinação e a 
escolha da vontade, ele não pode evitar de querer a existencia ou à não-existência 
desta ação. 


TEÓFILO — [Por minha parte acreditaria que se pode suspender a sua escolha, 
e que isso dcontece muitas vezes, sobretudo quando outros pensamentos inter- 
rompem a deliberação: assim, embora seja necessário que a ação sobre a qual 
se delibera exista ou não vxista, não segue daí que se deva resolver necessaria- 
mente a existência ou a não-existência, pois a não-existência pode ocorrer tam- 
bém por falta de resolução. Assim é que os Areopagitas absolviam efetivamente 
aquele homem cujo processo haviam achado excessivamente dificil para ser deci- 
dido, adiando-o para bem longe e reservando-se cem anos para refletir. 


FILALETO — Tornando o homem assim livre, quero dizer o seguinte: ao fazer 
com que a ação de querer dependa da sua vontade, é necessário que exista uma 
outra vontade ou faculdade de querer anterior para determinar os atos desta von- 
tade, e uma outra para determinar aquela, e assim até o infinito. Com efeito. 
onde quer que se pare, as ações da última vontade não podem ser livres. 


reÓrILO — [É verdade que não se fala de maneira muito justa. quando se fala 
como se quiséssemos querer. Não queremos querer, mas queremos fazer, e se 
quiséssemos querer, queriamos querer querer, e isso iria até o infinito. Todavia, 
não se deve dissimular que por ações voluntárias contribuimos muitas vezes indi- 
retamente para outras ações voluntárias, e embora não possamos querer o que 
quisermos, como não se pode nem mesmo julgar o que quisermos, podemos, to- 
davia, fazer, com antecedência, com que Julguemos ou queiramos com o tempo 
o que gostariamos de poder querer ou julgar hoje. Agarramo-nos às pessoas, 
às leituras e às considerações favoráveis, a um certo partido, ce não se dispensa 
atenção ao que vem do partido contrário, e por esté meio e mil outros que utiliza- 
mos o mais das vezes sem deliberação e sem pensar nisso, conseguimos enganar- 
nos ou pelo menos mudar-nos e converter-nos ou perverter-nos conforme aquilo 
que encontramos. 


9 25. FILALETO — Visto ser evidente que o homem não tem a liberdade de querer 
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querer Ou ndo, a primeira coisa que se pergunta depois disso é seo homem tem 
a liberdade de querer qual dos dois lhe agradar, por exemplo, o movimento ou 
o repouso? Todavia, esta questão é tão obviamente absurda, em si mesma, que 
é suficiente para convencer a quem quer que sobre ela refletir, de que a liberdade 
não diz respeito em caso algum à vontade. Pois perguntar se um homem tem 
a liberdade de querer o que lhe aprouver. o movimento ou 0 repouso, o falar 
ou calar, É O mesmo que perguntar se um homem pode querer o que quer. ou 
agradar-se daquilo de que se agrada, questão que, a meu juizo, não carece de 
resposta. 


TEÓFILO — [É verdade. porém. que os homens veem uma dificuldade aqui, à 
qual merece ser resolvida. Dizem eles que, após ter conhecido e considerado tudo. 
tem ainda a liberdade de querer. não somente O que mais agrada, mas também 
todo o contrário, somente para mostrar a sua hberdade. Cumpre considerar que 
este capricho ou teimosia, ou pelo menos está razão que os impede de seguir 
as outras razões, entra na balança, e faz com que lhes agrada uma coisa que 
sem isso não lhes teria agradado, de maneira que a escolha é sempre determinada 
pela percepção. Portanto, não queremos o que quereriamos, mas sim o que agra- 
da, embora a vontade possa contribuir indiretamente e como de longe a fazer 
com que alguma coisa agrade ou não, como já observei. E já que os homens 
não distinguem todas as considerações distintas, não é de admirar que O espírito 
se confunda tanto nesta matéria, que apresenta muitos aspectos ocultos.| 


$ 29. FILALETO — Quando perguntamos quem determina a vontade, a verdadeira 
resposta consiste em dizer que é o espírito que determina à vontade. Se tal respos- 
ta não satisfaz, é óbvio que o sentido desta questão se reduz a isso: quem é 
que impulsiona o espírito em cada ocasido particular à determinar a tal movi- 
mento ou tal repouso particular o poder geral que ele tem de dirigir as suas 
faculdades para o movimento ou para à repouso? À isso respondo: o que nos 
leva a permanecer no mesmo estado ou a continuar 4 mesma ação, é unicamente 
à satisfação presente que se encontra nisso. AO contrário, o motivo que incita 
a mudar é sempre alguma inquiciação. 


TEÓFILO — Esta inquietação como demonstrei (nó capítulo anterior), não é sem- 
pre um desprazer, assim como o contentamento no qual nos encontramos não 
é sempre uma satisfação ou um prazer. É muitas vezes uma percepção insensível 
que não conseguimos distinguir, que nos faz inclinar mais para um lado do que 
para O QUITO, sem que sejamos capazes de indicar à razão .| 


9 30, FILALETO — A vontade e q desejo não devem ser confundidos: um homem 
deseja ser livrado da gota, mas ao compreender que a eliminação desta dor pode 
causar a transferência de um humor perigoso a alguma parte vital do corpo, 
a sua vontade não consegue ser determinada para nenhuma ação que possa servir 
para dissipar esta dor. 
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TEÓFILO — | Este desejo constitui uma forma dc veleidade com relação a uma 
vontade completa: quereriámos. por exemplo, se não houvesse um mal maior 
a temer em caso de se obter o que se quer, ou talvez um bem maior a esperar 
em caso de que este faltasse. Entretanto, pode-se dizer que o homem quer ser 
livrado da gota com um certo grau de liberdade, que porém não vai sempre até 
ao último esforço. Esta vontade se denomina veleidade. quando encerra alguma 
imperfeição ou impotência.| 


9 31. FILALETO — Convém, todavia, considerar que aquilo que determina a von 
tade a agir não é o bem maior, como se supõe comumente. mas antes alguma 
inquietação atual, e em geral a que é mais forte. Pode-se dar-lhe o nome de dese- 
Jo, que constitui efetivamente uma inquietação do espírito, produzida pela ausen- 
cia de algum bem ausente, além do desejo de ser libertado da dor. Nem todo 
bem ausente produz uma dor proporcionada ao grau de excelência que lhe é 
próprio, ou que nele reconhecemos, ao passo que toda dor produz um desejo 
igual a ela, visto que a ausência do bem não é sempre um mal, como é à presença 
da dor. Eis por que se pode considerar e encarar sem dor um bem ausente: a 
inquietação, ao contrário, existe na proporção em que houver desejo, 432. Quem 
é que não sentiu em desejo o que o sábio diz da esperança (Provérbios, 13, 12), 
a qual, se for adiada, faz murchar o coração? Raquel grita (Gênese, 30, 1): Dai- 
me filhos, ou morro. 5 34. Quando o homem está perfeitamente satisfeito com 
o estado em que sé encontra, ou quando está completamente isento de qualquer 
inquietação, que outra vontade pode restar-lhe senão a de permanecer neste esta- 
do! Assim, O sábio Autor do nosso ser colocou nos homens o incómodo da 
tome e da sede, bem como dos outros desejos naturais, a fim de evitar e determi- 
nar às suas vontades para a sua própria conservação e para a continuação da 
espécie. É preferivel, diz São Paulo (1 Coríntios, 7. 9), casar-se a arder de desejo. 
Tanto isso € verdade, que o sentimento presente de uma pequena queimadura 
tem mais poder sobre nós que os atrativos de prazeres maiores vistos a distância, 
gas. É verdade que constitui máxima tão bem estabelecida ser o bem e o bem 
mutor que determinam a vontade, que não me surpreende em absoluto de te-lo 
suposto como indubitável. Todavia, após uma pesquisa exata, vejo-me forçado 
a concluir que o bem maior, embora julgados e reconhecidos mortais, não deter- 
minam a vontade, a menos que, vindo a desejá-los de uma forma proporcionada 
à sua excelência, este desejo nos torne inquietos pelo fato de estarmos privados 
deles. Suponhamos que um homem esteja convencido da utilidade da virtude. 
até O ponto de ver que cla é necessária a quem se propõe algo de grande neste 
mundo, ou espera ser feliz no outro; todavia, até que este homem não sentir 
fome e sede da justiça, a sua vontade não será jamais determinada para alguma 
ação que o leve à busca deste excelente bem, e alguma outra inquietação que 
sobrevenha arrastará a sua vontade a outras coisas. Por outra parte, suponhamos 
que um homem dado ao vinho considere que, levando a vida que leva, arruina 
a sua saúde c dissipa o seu bem, perderá a honra no mundo, atrairá para si 
enfermidades, c finalmente cairá na indigência, até o ponto dé não ter com que 
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satisfazer a esta paixão de beber, que o domina de forma tão intensa. Todavia, 
as inquietações que ressente continuamente, por estar ausente dos seus compa- 
nheiros de bebida, o arrastam ao cabaré, nas horas em que costuma lã ir, embora 
tenha diante dos olhos à perda da sua saúde e do seu bem, e talvez até mesmo 
a perda da felicidde da outra vida: felicidade que não pode considerar como 
um bem sem importância, pois reconhece ser muito mais excelente que O prazer 
de beber ou que o tagarelar vão de um grupo de desordeiros. Por conseguinte. 
não € por não ter diante dos olhos o bem supremo que ele persiste na desordem, 
visto que tem presente este bem supremo e lhe reconhece a excelência, até o 
ponto de que, nas horas vagas entre as bebedeiras, resolve entregar-se à busca 
deste bem supremo; todavia. quando a inquietação de ser privado do prazer habi. 
tual de beber o atormenta, o bem que reconhece mais excelente que a bebida 
não exerce mais força sobre seu espírito. é é essa inquietação atual que determina 
a sua vontade à ação à qual está habituado, € que por isso, fazendo maior impres- 
são nele, prevalece na primeira ocasião, embora ali mesmo se comprometa por 
assim dizer com promessas secretas a não repetir a mesma coisa, e imagine que 
seja à última vez que agirá contra o seu maior interesse. Assim sendo, ele se 
ve reduzido a dizer, de tempos a tempos: 
Video meliora proboque, 
Deteriora sequor.?* 

“Vejo o melhor partido, aprovo-o, porem adoto o pior.” Esta sentença, que 
se reconhece como verdadeira, e que é absolutamente confirmada por uma expe 
riência constante, se compreende facilmente por este caminho, não sendo talvez 
inteligivel em outros sentidos. 


TEÓFILO — [Existe algo de belo e de sólido nas vossas considerações. Todavia, 
não gostaria que por isso se pensasse que seja necessário abandonar esses antigos 
axtomas, isto é: que a vontade segue o bem maior, ou que foge ao mal maior 
que percebe. A fonte da pequena busca do verdadeiro bem provem em boa parte 
do fato de que nas coisas e nas ocasiões em que os sentidos não agem, a maior 
parie dos nossos pensamentos são, por assim dizer. surdos (dengmino-os cogita- 
tones caecas em latim), isto é, vazios de percepção e de sentimento, consistindo 
no emprego mais simples dos caracteres, como acontece com os que calculam 
em álgebra sem considerar que de tempos a tempos as figuras geométricas em 
questão e as palavras produzem geralmente o mesmo efeito que os caracteres 
de aritmética e de álgebra. Raciocinamos muitas vezes em palavras, sem sequer 
ter à objeto no espírito. Ora, um tal conhecimento não pode motivar-nos, requer- 
se algo de vivo para nos impulsionar. Entretanto, é assim que na maioria das 
vezes os homens pensam em Deus, na virtude. na felicidade; falam e raciocinam 
sem idéias expressas: não que não possam tê-las, visto que estas sé encontram 


*º Citação de Ovidia, Metamoroses, VI, 20; “Vejo o melhor partido é aprovo-o, é todavia sigo > que 
e pior”, 
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no seu espirito; o problema é que não se dão ao trabalho de uma análise mais 
profunda. Por vezes tem idéias sobre um bem ou um mal ausente, porém dema- 
sado fracas; logo, não causa maravilha que não o motivem. Assim, sé preferimos 
o pior, & porque sentimos o bem que elé encerra, sem sentirmos nem o mal que 
encerra, nem o bem que se encontra na parte contrária. Supomos e cremos — 
ou, melhor, recitamos apenas segundo a crença de outrem, ou ao máximo segun- 
do a crença da memória dos nossos raciocínios passados — que o bem maior 
se encontra na parte melhor, e o mal maior na parte oposta. Todavia. quando 
não os temos bem presentes, os nossos pensamentos e raciocínios contrários ao 
sentimento são uma espécie de psitacismo, que nada fornece no momento ao 
espirito: e se não tomarmos medidas para remediar, o vento leva tudo, como 
já observei acima, no capítulo segundo, $ 11:05 mais belos preceitos da moral, 
com as melhores normas da prudência só influem decididamente em uma alma 
que lhes e sensível (ou diretamente, ou, já que isso nem sempre é possivel, ao 
menos indiretamente, como demonstrarci logo) e que não é mais sensivel ao opos- 
to. Cicero diz muito bem em algum lugar que, se vs nossos olhos pudessem ver 
a beleza da virtude, amá-la-jamos com ardor: orá. como nem isso nem coisá 
equivalente ocorre, não devemos surpreender-nos se no combate entre à carne 
e o espírito, este sucumbe tantas vezes, visto não utilizar bem as suas vantagens. 
Este combate não é outra coisa senão a oposição das diferentes tendências. que 
nascem dos pensamentos confusos e dos distintos. Os pensamentos confusos mui- 
tás vezes se fazem sentir claramente, ao passo que'os nossos pensamentos distin 
tos em geral so são claros em potência; poderiam sê-lo, se quiséssemos entregar- 
nos ao esforço de penetrar no sentido das palavras ou caracteres. mas uma vez 
que não o fazemos — ou por negligência, ou devido à brevidade do tempo — 
opomos palavras nuas ou pelo menos imagens demasiado fracas à sentimentos 
vivos. Conheci um homem, considerável na Igreja e no Estado, que devido às 
doenças tinha decidido fazer dieta; confessou-me, porém, que não pôde resistir 
ao odor das viandas que eram levadas aos outros ao passarem diante de sua 
residência. É sem dúvida uma fraqueza vergonhosa, mas assim são feitos os ho- 
mens. Entretanto, se o espírito aproveitasse das suas vantagens, trunfaria bri- 
lhantemente. Seria necessário começar pela educação, que deve ser regulada de 
mancira a tornar os verdadeiros bens e os verdadeiros males o mais presentes 
possivel, revestindo as noções das circunstâncias mais aptas para este fim: um 
homem feito, ao qual falte esta educação, deve começar antes tarde do que nunca 
à buscar prazeres luminosos e razoáveis, para vpô-los aos dos sentidos, que são 
confusos mas sedutores. Com efeito, a própria graça divina é um prazer que 
dá luz. Assim, quando um homem está embalado na boa direção. deve fazer 
para si leis e regulamentos para o futuro, é executá-los a rigor, livrar-se das oca- 
siões capazes de corrompé-lo, ou bruscamente ou pouco a pouco conforme a 
natureza da matéria. Uma viagem feita expressamente para isso é capaz de curar 
um amante; um retiro é capaz de livrar-nos de companhias que alimentam em 
nós alguma inclinação má. Francisco de Borgia, superior geral dos jesuítas, que 


linalmente foi catalogado entre os santos, estando habituado a beber muito, quan- 
do pertencia às altas rodas, converteu-se Pouco a pouco ao pensar no retiro, 
fazendo cair todo dia uma gota de cera no copo de bebida que costumava esva- 
ziar. A sensibilidades perigosas se coniraporá alguma outra sensibilidade inocen- 
te. como à agricultura, o cuidado do jardim: fugir-se-ã do Ócio, colecionar-se-ão 
curiosidades da natureza e da arte, far-se-ão experiencias c pesquisas: procurar- 
se-á alguma ocupação indispensavel, se não se tem nenhuma, ot alguma conver 
são útil e agradável. Em uma palavra, cumpre aproveitar dos bons impulsos co- 
mo da voz de Deus que nos chama, para tomar resoluções eficazes. E visto que 
não podemos fazer sempre a análise das noções dos verdadeiros bens e dos verda- 
deiros males até à percepção do Prazer e da dor que encerram, para sentir-se 
por eles motivados, cumpre fazer para nós, uma vez por todas, esta lei: esperar 
e seguir desde já as conclusões da razão uma vez bem compreendidas. embora 
não percebidas a seguir a não ser através de pensamentos surdos e destituidos 
de atrativos sensíveis, e isso para conseguir finalmente a posse do dominio sobre 
as paixões, bem como sobre as inclinações insensíveis ou inquietações, adquirin- 
do este hábito de agir segundo a razão, 0 qual tornará a virtude agradavel e 
como que natural, Não se trata agui de dar é ensinar preceitos de moral, ou 
diretrizes espirituais para O exercício da verdadeira piedade; basta que, conside- 
rando 0 procedimento da nossa alma, vejamos a fonte das nossas fraquezas, cujo 
conhecimento nos indica também a fonte dos remédios à empregar. 


$ 36. FILALETO — A inquietação presente, que nos urge, opera sozinha sobre a 
vontade e a determina naturalmente em vista desta felicidade (à qual todos tende- 
mos nas nossas ações), visto que cada um considera a dor e a uncasiness (isto 
é, a inquietação ou melhor, à incômodo que faz com que não nos sintamos bem) 
como coisas incompatíveis com a felicidade. Uma pequena dor é suficiente para 
corromper todos os prazeres de que desítutamos. Em consequência, o que deter- 
mina incessantemente a escolha da nossa vontade à ação seguinte, será sempre 
a eliminação da dor. sendo que esta eliminação é o primeiro degrau para a felici- 
dade. 


TEÓFILO — Se considerais a vossa uneasiness ou inquietação como um verdadei- 
ro desprazer, neste sentido não concordo em que ela seja o único estímulo. São 
o mais das vezes essas pequenas percepções insensíveis. que se poderiam denomi- 
nar dores inaperceptíveis, se a noção da dor não encerrasse a dpercepção. Essas 
pequenas impulsões consistem em libertar-se continuamente dos pequenos impe- 
dimentos, tarefa na qual a nossa natureza trabalha sem que pensemos nisso. É 
nisso que consiste verdadeiramente esta inquietação que sentimos sem conhecê- 
la, que nos faz agir nas paixões bem como quando parecemos estar na maior 
tranquilidade, pois nunca estamos sem alguma ação e movimento, o qué deriva 
simplesmente do fato de que à natureza procura sempre estar melhor. É também 
isso que nos determina também antes de qualquer consulta nos casos que nos 
parecem os mais indiferentes, visto que não podemos estar repartidos exatamente 
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entre dois casos. Ora, sc esses elementos da dor (que por vezes degeneram em 
dor ou desprazer verdadeiro, quando crescem demais) fossem verdadeiras dores, 
seriamos sempre infelizes, perseguindo o bem que buscamos com inquietação 
e ardor. Mas é bem o contrário. e como já disse mais acima (8 6 do capítulo 
precedente). o acúmulo desses pequenos acontecimentos da natureza que procura 
estar sempre melhor. tendendo ao bem e desfrutando da sua Imagem, ou dimi 
nuindo o sentimento da dor, constitui ja um prazer consideravel e vale por vezes 
mais do que desfrutar do proprio bem; e longe de considerar esta inquietação 
como incompatível com a verdadeira felicidade, penso que a inquietação é essen- 
cial para a lelicidade das Criaturas, à qual jamais consiste em uma perfeita posse, 
que os tornaria insensíveis € como que estúpidos, mas num progresso continuo 
e ininterrupto em direção a bens maiores, o qual não pode deixar de estar acom- 
panhado de um desejo ou ao menos de uma inquictação continua, tal como acabo 
de explicar; inquietação que não chega a incomodar, mas que se limita a esses 
clementos ou rudimentos da dor, inaperceptiveis à parte, os quais não deixam 
de ser suficientes para servir de estimulo c para excitar a vontade; como faz 
U apetite num homem que goza de boa saúde, quando não chega até o incômodo, 
a qual nos torna impacientes é nos atormenta por uma ideia demasiado fixa do 
que nos falta. Essas apetições. pequenas ou grandes, constituem o que nas escolas 
filosóficas se denomina motus primo primi* são verdadeiramente primeiros 
passos que à natureza nos leva a fazer, não tanto rumo à felicidade como rumo 
à alegria, pois neles não consideramos senão O presente: todavia, a experiência 
eu razão ensinam a regrar essas apelições c a moderá-las, a fim de que possam 
conduzir à felicidade. Já disse alguma coisa sobre isso (livro I, capitulo 2, 8 
3). As apetições são como a tendência da pedra, que segue reta. mas nem sempre 
à melhor caminho rumo ao centro da terra, não podendo prever que encontrará 
rochedos nos quais se romperá, ao passo que se teria aproximado mais da sua 
meta, se Livesse Lido O espirito c os meios para desviar-se deles. É assim que, 
indo diretamente rumo ao prazer presente, calmos por vezes no precipício da 
miséria. Eis por que a razão lhes opõe as imagens dos bens maiores ou males 
futuros, e uma firme resolução ou hábito de pensar, antes de fazer e depois seguir 
o que tivermos reconhecido como o melhor, mesmo quando as razões sensíveis 
das nossas conclusões não nos estiverem mais presentes ao espírito c só consisti- 
rem praticamente em imagens fracas ou mesmo nos pensamentos surdos dados 
pelas palavras ou sinais destituídos de uma explicação atual, de maneira que 
tudo consiste no pense bem e no memento (lembre-se); o primeiro servirá para 
estabelecer leis para si mesmo, e O segundo para segui-las, mesmo quando não 
sc pensa na razão que lhes deu origem. Contudo, convém pensar nisso o mais 
que se possa, para Ler a alma repleta de uma alegria racional e de um prazer 
acompanhado de luz.| 


9 37. FILALETO — Essas precauções são tanto mais necessárias, pelo fato de que 
4 Idéia de um bem ausente não pode contrabalançar o sentimento de alguma 


34 Movimentos primordialmente primeiros: 
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inguictação ou de algum desprazer qué atualmente nos atormenta, até que este 
bem excite algum desejo em nós, Quantas pessoas existem. às quais se costuma 
representar as alegrias indiziveis do paraíso por pinturas vivas que reconhecem 
como possiveis c prováveis, pessoas que, porém, se contentariam de bom grado 
com a ielicidade de que desfrutam neste mundo. É que as inquietações dos seus 
desejos presentes, vindo a dominar e a dirigir-se rapidamente rumo aos prazeres 
desta vida, determinam as suas vontades a procurá-los: c durante todo esse tem- 
po, são completamente insensiveis aos bens da outra vida. 


TEÓFILO — [Isso deriva em parté do fato de que os homens muitas vezes não 
estão persuadidos: embora o digam, uma incredulidade oculta reina no fundo 
da sua alma; pois Jamais compreenderam as boas razões que comprovam esta 
imortalidade das almas. digna da justiça de Deus, que € o fundamento da verda- 
deira religião, ou então não se recordam mais de have-las compreendido. Poucas 
pessoas concebem sequer que a vida futura, tal como a verdadeira religião e 
até a verdadeira razão a ensinam. seja possível; muito menos concebem a sua 
probabilidade, para não falar da sua certeza, Tudo o que pensam sobre ela não 
passa de psitacismo ou imagens grosseiras c vãs à la maometana, nas quais eles 
mesmos enxergam pouco atrativo: pois estão longe de serem estimulados por 
elas como o estavam — segundo se conta — às soldados do principe dos Assas- 
sinos.*º senhor da Montanha. Esses soldados eram transportados. quando esta- 
vam profundamente adormecidos. a um lugar repleto de delicias. onde, acreditan- 
do estarem no paraiso de Maomé, eram imbuídos, por anjos ou santos disfarça 
dos, de opiniões tais como eram desejadas por esse principe. Dali cram, ao de- 
pois, reconduzidos ao lugar de onde tinham vindo: isso os estimulava depois 
a empreender tudo, até à morte dos principes inimigos do seu senhor. Não se] 
se não se fez injustiça a este senhor ou Senior (Ancião) da Montanha: pois não 
assinalamos muitos prandes principes que ele fez assassinar, embora se possa 
ver nos historiadores ingleses a carta que se lhe atribui, para excusar à Rei Ricar- 
do [ do assassinato de um conde ou principe da Palestina, que este senhor da 
Montanha confessa ter feito matar. por ter sido ofendido por ele. Como quer 
que seja, a razão seja talvez porque. por um grande zelo pela sua religião, esse 
principe dos Assassinos queria dar às pessoas uma idéia vantajosa do paraiso, 
idéia que lhes acompanhasse Sempre Os pensamentos e os impedisse de serem 
surdos, sem pretender por isso que fossem obrigados a crer que tinham estado 
no próprio paraiso. Todavia. mesmo supondo que o principe tivesse pretendido 
Isso, não se deve estranhar que tais fraudes piedosas tivessem produzido mais 
efeito do que a verdade maltratada. Entretanto, nada pode ser mais forte do que 
a verdade, se vs homens procurassem conhece-la bem e fazer-lhe valer os direitos: 
é haveria sem dúvida meios para conduzir os homens a isso. Quando penso, 


“* Seita islâmica que Moresceu do século XI ao século XIII É ao uso do haxixe (que deu o nome ao 
“Assassinas” que se atribui as visões apresentadas por Leibniz com o resultado de uma encenação artifi- 
cial. O chefe da seita sé chamava Cheik el Djcbel, Senhor ou Ancião dá Montanha. O assassino ao qual 
se faz alusito mais abaixo é o de Conrad, marques de Monferra. nesassinado em 1192 
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por menos que seja, de quanto é capaz a ambição e a avareza em todos às que 
se poem uma vez nesta conduta de vida. quase destituído de atrativos sensíveis 
e presentes, não desespero de nada, e penso que a virtude produziria infinitamente 
mais efeito, acompanhada que é de tantos bens sólidos, se alguma feliz revolução 
do gênero humano a colocasse um dia na moda. É certissimo que poderíamos 
habituar os jovens à encontrarem no exercicio da virtude o seu maior prazer. 
Mesmo os adultos poderiam criar para si leis e habitos de segui-la, hábitos que 
os levariam a observa-las de maneira tão fórte é com tanta inquietação, em caso 
de se desviarem delas, quanto um beberrão sentiria ao ser impedido de ir 20 
cabaré, Sinto-me bem à vontade para acrescentar estas considerações sobre a 
facilidade e até a facilidade de remediar os nossos males, para não contribuir 
a desencorajar os homens da busca dos verdadeiros bens, expondo apenas as 
nossas fraquezas.| | 


à 29. FILALETO [Tudo está em fazer com que se desejem constantemente os 
verdadeiros bens.| Ora, acontece raramente que se produza em nós alguma ação 
voluntária. sem que algum desejo a acompanhe; eis por que a vontade e o desejo 
são tão comumente confundidos. Todavia, não se devê considerar à inquietação 
que faz parte, ou pelo menos constitui uma consequência da maior parte das 
outras paixões como inteiramente excluida deste artigo; pois o ódio, a cólera, 
a inveja, a vergonha, cada qual tem a sua inquietação e por ela operam na vonta- 
de. Duvido de que alguma dessas paixões exista completamente sozinha, creio 
até que seria dificil encontrar alguma paixão que não seja acompanhada de dese- 
jo. Aliás, estou certo de que onde quer que haja inquietação, existe desejo. E 
visto que a nossa eternidade não depende do momento presente, elevamos a nossa 
vista para além, quaisquer que sejam os prazeres de que desfrutamos atualmente; 
e o desejo, acompanhando essa olhada antecipada para o futuro, arrasta sempre 
a vontade atrás de si: assim sendo, mesmo em meio à alegria, O que sustenta 
a ação, da qual depende o prazer presente, é o desejo de prolongar este prazer 
e o medo de ser privado dele; e sempre que uma inquietação maior vem a apode- 
rar-se do espirito, ela determina imediatamente O espirito a uma nova ação, e 
O prazer presente é negligenciado. 


TEÓFILO — | Várias percepções e inclinações concorrem para a volição perfeita, 
que constitui à resultado do conflito entre elas. Existem inclinações impercepti- 
veis à parte, cujo acúmulo constitui uma inquietação, que nos impulsiona sem 
que vejamos o motivo; existem também várias juntas, que conduzem a algum 
objeto, ou que dele afastam, caso em que temos desejo ou temor, também ele 
acompanhado de uma inquietação. que porém não chega sempre até ao prazer 
ou desprazer. Finalmente, existem impulsões, acompanhadas efetivamente de 
prazer e de dor, sendo que todas essas percepções constituem ou sensações novas 
ou imaginações que restaram de alguma sensação passada (acompanhadas ou 
não da recordação), as quais, renovando os atrativos que essas mesmas imagens 
tinham nessas sensações precedentes, renovam também as impulsões antigas à 


proporção da vivacidade da imaginação. De todas essas impressões resulta final- 
mente o esforço prevalente, que perfaz a vontade plena. Contudo, os desejos e 
as tendencias de que nos apercebemos, denominam-se também muitas vezes voli- 
goes, embora menos completas, quer prevaleçam e vençam, quer não. Assim sen- 
do, é fácil julgar que a volição não podera subsistir sem desejo e sem fuga: pois 
C assim que, a meu modo de ver. poderiamos denominar o oposto do desejo. 
À inquietação não está somente nas paixões incômodas. como no údio, O temor, 
a cólera. a inveja, a vergonha, mas também nos opostos, como o amor, à esperan- 
ça, a paz, o favor e a glória. Pode-se dizer que onde houver desejo, haverá tam- 
bem inquietação, ao passo que o contrário nem sempre é verdadeiro. visto que 
muitas vezes estamos em inquietação sem termos à que pedimos, caso em que 
não existe desejo formado | 


5 40. FILALETO — Em geral, a inquietação mais forte, da qual pensamos poder 
libertar-nos. determina a vontade à ação. 


TEÓFILO — Ássim como o resultado da balança dá a determinação final da mes- 
ma forma pode acontecer que à inquietação mais forte não prevaleça; com efeito, 
mesmo que prevalecesse sobre cada uma das tendências opostas, consideradas 
isoladamente. é possivel que as outras, tomadas em conjunto, a superem. O es- 
pirito pode até utilizar as dicotomias para fazer prevalecer uma vez umas, outra 
vez as outras, assim como nas assembléias se pode fazer prevalecer algum parti- 
do pela pluralidade de votos, conforme se dispuserem as perguntas. É verdade 
que 9 espírito deve tomar providências anteriormente: pois no momento do com- 
bate, já não é tempo para utilizar tais artifícios; tudo o que então nos atinge, 
pesa na balança, e contribui para formar uma direção composta, quase como 
na mecânica, e sem uma pronta intervenção não podemos bloqueá-la. 


Fertur equis auriga nec qudit currus habenas 4º 


9 al. FILALETO — Se além disso perguntamos q que é que excita o desejo, respon- 
demos que é a felicidade, é nada mais. À felicidade e a miséria são os nomes 
de dois extremos cujos limites últimos nos são desconhecidos. É o que o olho 
não viu, o ouvido não ouviu, O coração do homem jamais compreendeu. Entre- 
tanto, surgem em nós impressões vivas de um e dé oulro através de diferentes 
espécies de satisfação e de alegria, de tormento e de mágoa, que cu englobo, 
por motivo de brevidade, sob os termos prazer e dor, os quais convém ambos 
tânto ao espirito como ao corpo, ou os quais, para falar com maior exatidão, 
so pertençem ao espírito, embora por vezes tenham à sua origem no espírito 
por ocasião de certos pensamentos, € POr VEZES NO Corpo, por ocasião de certas 
modificações do movimento. $42. Assim sendo. a Felicidade, considerada em toda 


“É Citação de Virgilio, Creúrgicas 1, 513: “0 cogheiro É arrastado pelos seus cavalos, é q parelha não 
obedece às rédeas”. 
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a sua extensão, constitui o maior prazer de que sejamos capazes, assim como 
a infelicidade considerada da mesma forma, constitui a maior dor que possamos 
sentir. O grau mais baixo do que podemos chamar felicidade, é este estado no 
qual, livres de todas as dores, desfrutamos de uma tal plenitude de prazer presen- 
Le. que não conseguimos contentar-nos com menos. Denominamos bem aquilo 
que é aplo a produzir em nós prazer, é denominamos mal o que é apto a 
produzir em nós a dor. Todavia. acontece por vezes que não o denominemos 
assim. quando um outro desses bens ou desses males estão em concorrencia com 
um bem ou mal maior. 


TEÓFILO — | Não sei se o prazer máximo é possivel; acredito antes que O prazer 
pode aumentar ao infinito, visto que não sabemos até onde podem ser conduzidos 
os nossos conhecimentos é os nossos órgãos, em toda esta eternidade que nos 
espera. Acredito, portanto, que a felicidade comsutui um prazer durável, o que 
não pode acontecer sem uma progressão continua em direção a novos prazeres. 
Assim, de duas pessõas, das quais uma irá incomparavelmente mais depressa 
do que a outra, cada uma das duas será feliz em si mesma, embora a sua felicida- 
de seja bem desigual. A felicidade é. por conseguinte, um caminho através de 
prazeres, por assim dizer; O prazer não constitui senão um passo é um avanço 
em direção a felicidade, o mais breve que se possa fazer segundo as impressões 
presentes, mas nem sempre o melhor, como assinalei ao final do 5 36. Pode-se 
falhar o verdadeiro caminho, querendo seguir pelo mais curto, como a pedra 
que vai direta pode encontrar muito cedo obstáculos que a impedem de avançar 
bastante em direção ao centro da terra. Isso nos mostra que é a razão ca vontade 
que nos conduzem à felicidade, ao passo que o sentimento € o apetite só nos 
levam ao prazer, Ora, se bem que O prazer não possa receber uma definição 
nominal, como também não o podem a luz e a cor, pode todavia receber uma 
definição causal como elas. c acredito que no fundo o prazer é um sentimento 
de perfeição, e a dor um sentimento de imperteição, desde que seja suficientemen- 
te notável para fazer com que dele nos possamos aperceber: pois as pequenas 
percepções insensíveis de alguma perfeição ou imperleição, que são como os ele- 
mentos do prazer c da dor, e dos quais já falei tantas vezes, formam inclinações 
e tendências, mas não ainda as próprias paixões. Assim, existem inclinações in- 
sensíveis e das quais não nos apercebemos; existem inclinações sensíveis, das 
quais conhecemos a existencia c o objeto, mas das quais não sentimos a forma- 
ção; e existem inclinações confusas, que atribuimos ao corpo, embora haja nelas 
sempre alguma coisa que corresponde ao espirito: finalmente, existem inclinações 
distintas, dadas pela razão. sendo que sentimos tanto a força como a formação 
delas; os prazeres desta natureza que se encontram no conhecimento é à produ- 
ção da ordem da harmonia constituem os mais apreciáveis deles. Tem-se razão 
em dizer que geralmente todas essas inclinações e paixões, todos esses prazeres 

e dores só pertencem ao espirito, à alma; acrescentaria até que a sua vrigem 
está na própria alma, considerando as cólras com um certo rigor metafísico: 


e todavia temos razão em dizer que os pensamentos confusos provem do corpo, 
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pois nisso a consideração do corpo, e não a da alma, fornece alguma coisa de 
distinto e de explicável. O bem é aquilo que serve para o prazer ou contribui 
para ele, como o mal é aquilo que contribui para a dor. Entretanto, havendo 
colisão com um bem maior, o bem que nos privasse dele poderia tornar-se verda- 
deiramente um mal, enguanto contribuiria para a dor que dali deveria originar-se. 


9 47. FILALETO — A alma tem o poder de suspender o cumprimento de alguns 
desses desejos, c por conseguinte tem a liberdade de considerá-los um após o 
outro, é de compará-los entre si. É nisso que consiste à liberdade do homem 
c o que denominamos, ainda que impropriamente, a meu juizo, livre arbítrio: 
é do mau uso que a liberdade faz. que procede toda esta diversidade de desvios. 
de erros e falhas em que nos precipitamos. quando determinamos a nossa vontade 
com excessiva pressa ou com excessiva demora. 


TEÓFILO — O) cumprimento dos nossos desejos é suspenso ou bloqueado quando 
este desejo não é suficientemente forte para nos arrastar € para superar o incômo- 
do que reside na sua satisfação: este incômodo por vezes não consiste senão 
em uma preguiça ou frouxidão insensivel. que recua sem que percebamos, e que 
é maior nas pessoas educadas na moleza ou cujo temperamento é fleumático, 
ou naqueles que estão deprimidos pela idade ou pela mã sorte. Entretanto, quan- 
do o desejo é suficientemente forte em si mesmo para impulsionar, se não houver 
obstáculo, pode ser bloqueado por inclinações contrárias: estas podem consistir 
em uma simples tendência, que constitui comó que o elemento ou o começo do 
desejo, ou então podem ir até o próprio desejo. Todavia, visto que tais inclina- 
ções, essas tendências E esses desejos contrários devem encontrar-se já na alma, 
ela não tem poder sobre elas, e por conseguinte não poderia resistir-lhes de uma 
forma livre e voluntária, na qual possa participar a razão, se a alma não dispuses- 
se de outro meio, que consiste em desviar O espirito para outra coisa. Mas como 
lembrar-se de faze-lo, quando for necessário? Este é o problema, sobretudo quan- 
do se está sob o domínio de uma forte paixão. É necessário. portanto. que o 
espirito esteja preparado de antemão e se encontre já disposto a passar de um 
pensamento para O outro, para não estacionar em um ponto escorregadio « peri- 
goso. Para isso convém habituar-se de maneira geral a só pensar em certas coisas 
de passagem, para melhor conservar q própria liberdade de espírito. O melhor 
é habituar-se a proceder metodicamente é acostumar-se a uma série de pensamen- 
tos, cuja conexão seja feita pela razão e não pelo acaso (isto é as impressões 
insensiveis e casuais). Para isso convém recolher-se de vez em quando, clevar-se 
acima do tumulto presente das impressões, a sair por assim dizer do lugar em 
que nos encontramos, e dizer-nos: die cur hic? respice finem: onde estamos! 
olhemos para a meta, Os homens teriam muitas vezes necessidade de alguém 
que, por oficio (como acontecia com Felipe, pai de Alexandre Magno), às inter- 
rompesse e os chamasse ao dever, Na falta de tal pessoa oficial, é bom que nos 
acostumemos nós mesmos a cumprir este ofício. Uma vez que estivermos em 
estado de sustar o efeito dos nossos desejos « paixões, isto é, de suspender a 
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ação, podemos encontrar os meios de combate-las, seja mediante desejos ou incli- 
nações contrárias, seja desviando, isto é, ocupando-nos com coisas de outra natu- 
reza. É através de tais métodos e artifícios que nos tornamos por assim dizer 
mestres de nós mesmos; é por este caminho que podemos, com o tempo. fazer 
com que pensemos e façamos o que quereriamos querer e o que a razão ordena. 
Contudo, é sempre por vias determinadas e nunca sem sujeito, ou pelo princípio 
imaginário duma indiferença perfeita ou de equilibrio, na qual alguns quereriam 
fazer consistir a essência da liberdade, como se fosse possivel determinar-se sem 
sujeito e até contra todo sujeito e ir diretamente contra toda a prevalência das 
impressões e das propensões. Sem sujeito, digo eu, isto é. sem a oposição de 
outras inclinações, ou sem que se esteja disposto de antemão a desviar 0 espirito, 
ou sem qualquer outro meio semelhante explicável; de outra forma, é recorrer 
ao quimérico, como nas faculdades nuas ou qualidades ocultas dos escolásticos. 
onde não ha nem pé nem cabeça.) 


9 48. FILALETO — [Também eu sou por esta determinação inteligível da vontade 
por aquilo que está na percepção e no entendimento. Querer e agir conforme 
ao último resultado de um exame sincero, é antes uma perfeição do que um defei- 
lo da nossa natureza. Não é isso que sufoca ou mitiga a liberdade; pelo contrário, 
é o que ela possui de mais perfeito é mais vantajoso. Quanto mais deixamos 
de nos determinar desta maneira, tanto mais nos aproximamos da miséria e da 
escravidão. Com efeito, se supuserdes no espirito uma perfeita « absoluta indife- 
rença, que não possa ser determinada pelo último Julgamento que o esprito faz 
sobre o bem e o mal, colocá-lo-leis em um estado muito imperfeito. 


TEÓFILO — [Tudo isso me agrada muito e mostra que o espirito não tem poder 
completo c direto para sempre bloquear os seus desejos; do contrário, jamais 
seria determinado, qualquer que fosse o exame que fizesse e por melhores e mais 
eficazes que fossem os sentimentos que pudesse ter: permaneceria sempre na in 
decisão e flutuaria eternamente entre o temor e à esperança. É necessário que 
ele seja finalmente determinado, é que não possa opor-se senão indiretamente 
aos seus descjos, munindo-se de antemão das armas que os combatam quando 
necessário, como acabo de explicar | 


FILALETO — Entretanto, uma pessoa tem a liberdade de levar a mão à cabeça 
ou deixá-la em repouso; ela é perfeitamente indiferente quanto à uma ou a outra 
dessas coisas, € seria uma imperfeição se tal faculdade lhe faltasse. 


TEÓFILO — | Em se falando a rigor, não somos jamais indiferentes quanto a duas 
opções, quaisquer que sejam, por exemplo, voltar-se para a direita ou para a 
esquerda, colocar adiante o pé direito (como era necessário em Trimalcion) *! 
ou o esquerdo; pois fazemos uma e outra coisa cem pensar, O que constitui uma 


** Alusão ao festim de Trimaicion, no Saiiricon de Petrânia (30). 
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prova de que há um concurso de disposições interiores c impressões exteriores 

embora ambas insensíveis — que nos determina à opção que adotamos. En- 
wetanto, a prevalência é bem pequena, c na prática é como se estivéssemos indife- 
rentes, visto que o menor sujeito sensível que se apresente a nós é capaz de deter- 
minar-nos sem dificuldade para um de preferência aú outro: e embora se necessite 
algum esforço para levantar a mão e levála à cabeça, ele É tão pequeno que 
o superamos sem dificuldade; de outra forma. reconheço que seria uma grande 
imperfeição, se o homem fosse menos indiferente e se lhe faltasse o poder de 
determinar-se facilmente a levantar ou à não levantar o braço.| 


FILALETO — Entretanto, a imperfeição não seria menor, se O espírito tivesse à 
mesma indiferença em todas as ocasiões. como quando quisesse defender a cabeça 
ou os olhos de um golpe do qual se visse ameaçado. | Isto é, se lhe fosse tão fácil 
sustar este movimento como os outros. dos quais acabamos de falar, e nos quais 
ele é quase indiferente: pois faria com que ele não fosse levado a isso com força 
e prontidão suficientes em caso de necessidade. Assim, a determinação nos é 
Útil e necessária muitas vezes: e sc fôssemos pouco determinados em toda espécie 
de ocasiões, e como que insensíveis às razões tiradas da percepção do bem e 
do mal, estaríamos privados de opção efetiva) E se fássemos determinados por 
outra coisa que pelo último resultado que formamos no nosso próprio espírito 
conforme tivermos julgado bem ou mal de uma certa ação. não seríamos livres. 


TEÓFILO — | Nada de mais verdadeiro. Os que procuram uma outra liberdade 
não sabem o que exigem. | 


9 49. FILALETO — Os seres superiores que desfrutam de uma perfeita felicidade 
são mais fortemente determinados para a escolha do bem do que nós, e, todavia, 
não temos razão de imaginar que sejam menos livres do que nós. 


TEGFILO — [A isso os teólogos dizem que essas substâncias bem-aventuradas 
estão confirmadas no bem e são isentas de qualquer perigo de queda. 


FILALETO — Acredito até que, se competisse a pobres criaturas finitas como so- 
mos nós, julgar acerca daquilo que poderia fazer uma sabedoria é uma bondade 
infinita, poderiamos dizer que o próprio Deus não pode escolher o que não é 
bom, e que q liberdade deste Ser todo-poderoso não q impede de ser determinado 
por aquilo que é o melhor. 


TEÓFILO — 





Estou de tal forma convencido desta verdade, que, à meu entender. 
podemos estar absolutamente certós dela, pobres e finitos que somos, e fariamos 
muito mal em duvidar disso: pois com isso derrogariamos à sua sabedoria, à 
sua bondade, & às suas outras perieições infinitas. Contudo, a escolha, por mais 
que a vontade seja determinada a ela. não deve ser denominada necessária abso- 
lutamente e à rigor; com efeito. a prevalência dos bens percebidos inclina sem 
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obrigar, embora, considerando-se tudo, esta inclinação seja determinante e não 
deixe de surtir o seu efeito.) 


8 50. FILALETO — Ser determinado pela razão ao melhor equivale a ser livre em 
ponto máximo. Porventura alguém quereria ser imbecil, pelo fato de que um im 
becil é menos determinado por sabias reflexoes do que um homem de bom senso? 
Se a liberdade consistir em sacudir o jugo da razão, os loucos e os insensatos 
seriam os únicos livres. Não creio que, por amor a uma tal liberdade. alguém 
gostaria de ser louco, a não ser que jã o seja. 


TEÓFILO — | Existem hoje em dia pessoas que acreditam ser de bom-tom falar 
contra à razão e considerá-la como um incômodo pedante. Vejo pequenos Tolhe- 
tos de discurso sem valor que festejam tal idéia; vejo mesmo, por vezes, versos 
belos demais para serem utilizados a serviço de pensaméntos tão falsos. Com 
eleito, se aqueles que ridicularizam a razao falassem sério, seria uma extravagân- 
cia de espécie nova, desconhecida aos séculos passados. Falar contra a razão 
equivale a falar contra a verdade, pois a razão é um encadeamento de verdades. 
É falar contra si mesmo, é contra o seu próprio bem. visto que o ponto principal 
da razão consiste em conhecer é em seguir este bem. 


9 51, FILALETO — Por conseguinte, uma vez que a perfeição mais alta de um 
ser inteligente consiste em aplicar-se cuidadosa c constantemente à busca da ver- 
dadeira felicidade, da mesma forma, o cuidado que devemos ter para não consi- 
derar como felicidade real o que não passa de imaginário constitui o fundamento 
da nossa liberdade: quanto mais nos ligarmos à procura indeclinável da felicida- 
de em geral, que jumais cessa de ser o objeto dos nossos desejos, tanto mais 
a nossa vontade se encontra livre da necessidade de ser determinada pelo desejo, 
que nos conduz a algum bem particular até havermos examinado se se coaduna 
com a nossa verdadeira felicidade ou se se lhe opõe. 


TEGFILO — [A verdadeira felicidade deveria sempre constituir o objeto dos nos- 
sos desejos, porém podemos duvidar que o seja na realidade: com cícito, muitas 
vezes não pensamos nela; observei aqui já mais dé uma vez que, à não ser que 
o apetite seja guiado pela razão, tende ao prazer presente. é não à felicidade, 
isto é, ao prazer durável: vede, para isso, 05 $$ 36€ 41 


4 53. FILALETO — Se alguma perturbação excessiva se apodera da nossa alma, 
como seria a dor de uma cruel tortura, não somos suficientemente donos do nos- 
so espírito. Todavia, para moderar as nossas paixões na medida do possível, 
devemos fazer com que o nosso espirito tome o gosto do bem e do mal real 
É efetivo, e não permitir que um bem excelente e considerável nos escape do 
espírito sem deixar algum gosto, até que tenhamos excitado em nós desejos pru- 
porcionados a sua excelência, de maneira que a sua ausência nos torne inquietos. 
bem como o temor de perdeé-lo, quando dele desfrutamos. 
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TEÓFILO — [Isso concorda bastante com as observações que acabo de fazer nos 
38 31 e 35 e com o que disse mais de uma vez dos prazeres luminosos, onde 
se compreende como eles nos aperfeiçoam sem colocar-nos em perigo de alguma 
imperfeição maior, como fazem os prazeres confusos dos sentidos, ante os quais 
cumpre precaver-se, sobretudo quando não nos certificamos pela experiência de 
que podemos utilizá-los sem perigo. 


FILALETO — Que ninguém diga a isso que não pode dominar as suas paixões 
ou impedir que elas se desencadeiem e O forcem a agir: pois. o que podemos 
fazer ante um principe ou algum homem importante, podemos fazê-lo também 
quando estamos sozinhos ou na presença de Deus, se o quisermos. 


TEÓFILO — | Esta observação é muito boa e digna de muita reflexão.) 


q 54. FILALETO — Entretanto, as diferentes opções que os homens fazem neste 
mundo demonstram que uma e mesma coisa não É igualmente boa para cada 
um deles. E se os interesses dos homens não fossem além da presente vida, a 
razão desta diversidade — que faz, por exemplo, que uns se afundem no luxo 
e na desordem e outros prefiram a temperança à volúpia — proviria apenas do 
fato de que uns é outros colocariam a sua felicidade em coisas diversas. 


TEÓFILO — | Ainda agora a diferença provém disso. embora todos tenham — 
ou devam ter — ante os olhos este objetivo comum da vida futura. É verdade 
que à consideração da verdadeira felicidade. mesmo desta vida, bastaria para 
preferir a virtude à volúpia, que afasta da felicidade, embora a obrigação, neste 
caso, não fosse tão forte e decisiva. É verdade também que os gostos dos homens 
diferem, e diz-se que não se deve discutir sobre gostos. Entretanto, já que são 
apenas percepções confusas, não devemos ligar-nos senão aos objetos incapazes 
de nos prejudicar; do contrário, se alguém encontrasse gosto nos venenos, os 
quais o matarão ou o tornarão infeliz, seria ridículo afirmar que não devemos 
contestar-lhe o que é do gosto dele.) 


5 55. FILALETO — Se nada existe a esperar para além do túmulo, a consegiência 
que segue é muito justa: comamos e bebamos, desfrutemos de tudo O que nos 
causa prazer, pois amanha morreremos. 


TEÓFILO — [Creio que há algo a dizer quanto a esta consequência. Aristótelos. 
os Estóicos « vários outros filósofos antigos pensavam de outra forma, é acredito 
que tinham razão. Mesmo que nada houvesse além desta vida, a tranquilidade 
da alma é a saúde do corpo não deixariam de ser preleríveis aos prazeres que 
contrariam a tais bens. O fato de um bem não durar para sempre não constitui 
um motivo para menosprezá-lo, Confesso, porém, que existem casos em qué seria 
impossivel demonstrar que o mais honesto é também o mais útil. Em consegiên- 
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cia, somente a consideração de Deus e da imortalidade pode tornar as obrigações 
da virtude e da justiça absolutamente indispensáveis.| 


q 58. FILALETO — Parece-me que o julgamento presente que fazemos sobre O 
bem e o mal é sempre correto. Quanto à felicidade ou à miséria presente, quando 
a reflexão não vai mais longe, o homem nunca escolhe mal. 


TEÓFILO — | Isto é, se tudo se limitasse ao momento presente, não haveria motivo 
para recusar O prazer que se.apresenta. Com efeito, observei acima que todo 
prazer constitui um sentimento dé perfeição. Todavia. existem certas perfeições 
que levam consigo imperfeições maiores. Como se alguém passasse toda a vida 
atirando ervilhas contra alfinetes, a fim de aprender a não falhar em prendê-as, 
a exemplo daquele a quem Alexandre Magno fez dar-lhe um alqueire de ervilhas: 
é inegável que tal homem atingiria uma certa perfeição, mas muito insignificante 
e indigna de comparar-se com tantas outras perfeições muito necessárias que 
teria negligenciado. Assim é que a perfeição que se encontra em certos prazeres 
presentes deve ceder sobretudo ao cultivo das perfeições que são necessárias para 
que não sejamos afundados na miséria, que constitui o estado no qual passamos 
de imperfeição a imperfeição, ou de dor a dor. Se só houvesse O presente, seria 
necessário contentar-se com a perfeição que se apresenta no momento, isto é, 
com o prazer presente. 





4 62 FILALETO — Ninguém tornaria voluntariamente a sua condição infeliz, se 
não fosse levado a isso por falsos julgamentos. Não falo de equívocos, que consti- 
tuem efeitos de erros invencíveis e que dificilmente merecem o nome de julgamen- 
to falso, deste falso julgamento que é tal em virtude da própria confissão que 
cada homem deve fazer a si mesmo, $ 63, Primeiramente, a alma se engana quan- 
do comparamos o prazer ou a dor presente com um prazer ou uma dor futura, 
que medimos à basc da distância diferente em que se encontra com relação a 
nós; assemelhamo-nos no caso a um herdeiro pródigo, que para possuir no mo- 
mento pouca coisa renunciaria a uma grande herança que seria certa. Cada qual 
deve reconhecer este falso julgamento, pois o futuro se tornará presente c terá 
então a mesma vantagem da proximidade. Se, no momento em que o homem 
toma o copo em mão, o prazer de beber fossé acompanhado das dores de cabeça 
e de estômago que lhe chegarão dentro de algumas horas, não quereria degustar 
sequer o vinho com os lábios. Se uma pequena diferença de tempo produz tanta 
ilusão, com muito maior razão uma distância maior fará o mesmo efeito. 


TEÓFILO — | Aqui existe uma certa concordância entre à distância espacial é a 
temporal, Entretanto, existe também uma outra diferença: os objetos visíveis di 
minuem a sua ação sobre a vista, mais ou menos à proporção da distância; não 
acontece o mesmo quanto aos objetos futuros, que agem sobre a imaginação 
e o espirito. Os raios visíveis são linhas retas, que se afastam proporcionalmente, 
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porém existem linhas curvas, que após alguma distância parecem cair para a 
direita e não se afastam mais dela sensivelmente; isso acontecé com as linhas 
assintóticas. onde o intervalo aparente da linha reta desaparece, embora na reali- 
dade permaneçam separadas eternamente. Acreditamos até que. ao final, a apa- 
rência dos objetos não diminui à proporção do aumento da distância, pois a 
aparência desaparece em breve inteiramente, embora q afastamento não seja infi- 
nito. Assim É que uma pequena distância temporal nos fecha completamente 
a vista para o futuro. como se o objeto tivesse desaparecido. Dele permanece, 
POr vezes, apenas o nome no espírito, « esta espécie de pensamentos, dos quais 
Já falei, que são surdos é incapazes de impulsionar. se não tivermos o cuidado 
de cuidar disso por método e por hábito.) 


HLALETO — Não falo aqui desta espécie de falso Julgamento. em virtude do qual 
O que estã ausente não somente é diminuído mas completamente aniquilado, no 
espirito dos homens, quando desfrutam de tudo o que podem obter no presente 
e concluem dali que não lhes acontecerá mal algum. 


TEÓFILO — [Quando a expectativa do bem ou do mal futuro é aniquilada, temos 
uma outra espécie de julgamento falso. visto que se nega ou põe em dúvida a 
consequência que se tira do presente: mas fora disso, o erroque amiquila o senti- 
mento do futuro coincide com este falso Julgamento já mencionado. que procede 
de uma representação demasiadamente fraca do futuro, o qual se considera pouco 
ou nada. Aliás, poder-se-ia talvez distinguir aqui entre mau gosto € falso julga- 
mento, pois muitas vezes nem sequer perguntamos se o bem futuro deve ser prefe- 
ndo, c agimos apenas em torça das impressões, sem lembrar-nos de examinar 
as coisas. Todavia, quando refletimos. acontece um de dois: ou não continuamos 
a refletir e passamos adiante, sem aprofundar a questão, ou prolongamos o exame 
e formamos uma conclusão. Por vezes, em ambos os casos permanece um remor- 
SO mais ou menos grande: Por vezes não existe em absoluto a formido oppositidz 
ou escrúpulo, ou porque o espírito se desvia completamente, ou porque é vencido 
pelos preconceitos.| 


S 64 FILALETO — A capacidade limitada do nosso espirito constitui a causa dos 
Juízos falsos que fazemos ao comparar os bens e os males: não podemos desfrutar 
bem de dois prazeres ao mesmo tempo, é muito menos podemos desfrutar de 
algum prazer no periodo em que somos atingidos pela dor. Um pouco de amargu 
ra, misturada com a bebida, nos impede de degustar-lhe à doçura, O mal que 
sentimos atualmente é sempre o mais rude de todos, chegamos a gritar; ah. qual- 
quer outra dor, de preferência a esta! 


TEÓFILO — | Existe muita variedade em tudo isso, segundo o temperamento das 
pessoas, segundo a força do que sentimos, segundo os habitos que contraímos. 


++ Temor do contrária. 
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Uma pessoa que tem a doença da gota pode estar alegre pelo fato de ter sido 
contemplada com uma grande sorte, e, ao contrário, um homem que nada nas 
delicias e que poderia viver à vontade nas suas propriedades, está afundado na 
tristeza devido a uma desgraça na sua corte. É que a alegria e a tristeza provêm 
do resultado ou da prevalência dos prazeres ou das dores, quando existe mescla. 
Leandro desprezava o incomodo c o perigo de atravessar o mar a nado de noite, 
movido pelos atrativos da bela Hero.º? Existem pessoas que não conseguem be 
ber nem comer, ou satisfazer a outros apetites, sem muita dor, devido a alguma 
enfermidade ou incômodo; e todavia satisfazem a estes apetites. mesmo além 
do necessário e dos limites justos. Outros são tão fracos, ou tão delicados, que 
recusam os prazeres aos quais vai mesclada alguma dor, algum desgosto ou incó- 
modo. Existem outros que se colocam muito acima das dores ou dos prazeres 
presentes e mediocres, e que quase só agem sob temor ou pór esperança: Outros 
são tão efeminados que se queixam do menor incômodo ou correm atrás do mini- 
mo prazer sensivel presente, assemelhando-se a crianças. A tais pessoas as dores 
ou a volúpia presente sempre parecem ser as maiores: assemelham-se a pregado- 
res OU panegiristas pouco judiciosos. para os quais — segundo o provérbio — 
o santo que cnaltecem é sempre o maior santo do céu. Todavia, por maior que 
seja a variedade entre as pessoas, permanece verdade que só agem em força das 
percepções presentes; quando o futuro os atinge, isso acontece ou em virtude 
da imagem que tem dele, ou por uma resolução ou hábito que tomaram de seguir, 
sem ter nenhuma imagem ou sinal natural dele, pois não seria sem inquietação 
e por vezes sem algum sentimento de mágoa que se oporiam a uma forte resolu- 
ção já tomada, e sobretudo a um hábito.) 


3 95 FILALETO — Os homens têm muita inclinação a diminuir o prazer futuro 
e a concluir dentro de si mesmos que, ao chegar a prova, ele não corresponderia 
talvez à esperança que se teve nele, nem ao juizo que em geral se tem dele, tendo- 
se muitas vezes concluido, a partir da própria experiência, que não somente 05 
prazeres que outros exaltaram lhes pareceram muito insipidos, mas que aquilo 


que lhes causou muito prazer em um certo tempo, depois lhes desagradou é os 
chocou. 


TEÓFILO — | Tais são principalmente os raciocínios dos voluptuosos, porém se 
pode observar que os ambiciosos e os avarentos têm um conceito de todo diverso 
das honras c das riquezas, embora desfrutem mediocremente, € por vezes até 
muito pouco, desses bens, quando os possuem, pois estão sempre preocupados 
em ir mais longe. Acredito ser uma bela invenção desta arquiteta que é a nature: 
za, O ter tornado os homens tão sensíveis ao que toca tão pouco os sentidos; 
se os homens não pudessem tornar-se ambiciosos ou avaros, seria dificil, no esta- 
do presente da natureza humana, que pudessem tornar-se suficientemente viriuo- 


** Amantes legendarios (cl. Ovídio, Heroides, XIX); Leandro alcançou Hero atravessando a nado o estreito 
dos Cardanclos. 
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sos E razoáveis para empenhar-se na sua perfeição, apesar dos Prazeres presentes 
que desviam. 


5 6% FILALETO — Nó que concerne às coisas boas ou mas em suas consegiên- 
cias, E pela aptidão que têm para proporcionar-nos o bem ou O mai, julgamos 
de formas diferentes, ou quando julgamos que são incapazes de nos causar tanto 
mal como fazem efetivamente, ou quando julgamos que, embora a consegiiência 
seja importante, não é certo que à coisa não possa acontecer de outra forma, 
ou pelo menos que se possa evitá-la por alguns meios. como pelo esforço, por 
uma mudança de conduta, pelo arrependimento. 


TEÓFILO — Parece-me que, se pela importância da consegiênca se entende a 
do consequente, isto é, a grandeza do bem ou do mal que pode seguir, é inevitável 
cair na espécie anterior de Julgamento falso, onde o bem ou o mal futuro é mal 
representado. Assim sendo, só resta a segunda espécie de julgamento falso do 
qual se trata atualmente, isto é, onde a consequência é posta em dúvida. 


FILALETO — Seria fácil mostrar que as escapatórias que acabo de tocar consti- 
tuem outros tantos julgamentos irracionais. porém me limitarei a observar generi- 
camente que equivale a agir diretamente contra 4 razão arriscar um bem maior 
por um bem menor [ou expor-se à infelicidade para adquirir um bem pequeno 
é para evitar um mal pequeno), e isso ainda com base em conjecturas incertas 
e antes de ter feito um justo exame. 


TEÓFILO — [Tratando-se de duas considerações heterogêneas (ou Seja. que não 
se podem comparar juntamente), a da grandeza da conseguência e a da grandeza 
do consegiente. os moralistas, ao quererem compará-las, confundiram-se bastan- 
le, como se observa naqueles que trataram da probabilidade. A verdade é que 
aqui, como em outras avaliações disparates e heterogêneas, e, por assim dizer, 
de mais de uma dimensão. a grandeza daquilo de que se trata está na razão 
composta de uma e da outra avaliação, comó um retângulo, no qual existem 
duas considerações, a do comprimento e a da largura. Quanto à grandeza da 
consequência e aos graus de probabilidade. falta-nos ainda esta parte da lógica 
que deve fazê-las estimar, sendo que a maior parte dos casuístas que escreveram 
sobre a probabilidade nem sequer lhe compreenderam a natureza, fundamentan- 
do-a, com Aristóteles, sobre a autoridade, ao invés de fundamentá-la na verossi- 
milhança, como seria necessário, visto que a autoridade constitui apenas uma 
parte das razões que perfazem a verossimilhança.| 


S 67. FILALETO — Eis aqui algumas das causas comuns deste falso julgamento. 
À primeira é a ignorância, à segunda é a inadvertência, quando um homem não 
faz nenhuma reflexão sobre aquilo que conhece, É uma ignorância afetada é pre- 
sente, que seduz tanto o julgamento como à vontade. 
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TEÓFILO — | Ela é sempre presente, mas nem sempre é afetada; pois nem sempre 
nos lembramos de pensar, como devemos, naquilo que sabemos e de que deveria- 
mos recordar-nos, se tivéssemos dominio. A ignorância proposital estã sempre 
mesclada com alguma advertência durante o periodo em que dura; é verdade 
que depois pode haver inadvertência. A arte de perceber aquilo que sabemos 
ser necessário seria uma das mais importantes, se fosse inventada; todavia, não 
creio que os homens tenham até hoje pensado em constituir às elementos desta 
arte, pois a arte da memória, sobre a qual tantos autores já escreveram, é comple- 
tamente outra coisa.| 


FILALETO — Portanto. se juntamos confusamente e às pressas as razões de um 
dos lados, e deixamos escapar por negligência várias somas que devem fazer 
parte desta conta, esta precipitação produz tantos julgamentos faisos como se 
fosse uma perfeita ignorância, 


TEÓFILO — | Com efeito, necessitam-se muitas coisas. quando se trata da balança 
das razões: é mais ou menos como com o livro de contas dos comerciantes. 
Não se deve negligenciar nenhuma soma separada, deve-se avaliar cada soma 
em separado, deve-se dispó-las hem, e finalmente deve-se fazer uma comparação 
exata. Acontece que costumamos negligenciar vários pontos. Isso pode acontecer 
quando sobrevoamos ligeiramente; não se dá a cada clemento o seu justo valor, 
caso em que nos parecemos áquele contador que costumava calcular com cuida- 
do as colunas de cada página, mas que calculava muito mal as somas particula- 
res de cada linha antes de colocá-las na coluna, fazendo isso para enganar os 
revisores, que olham sobretudo para o que se encontra nas colunas. Finalmente. 
mesmo depois de ter marcado tudo com exatidão, podemos equivocar-nos ao 
conferir as somas das colunas e mesmo no cotejo final, onde se indica à soma 
das somas. Assim sendo, ser-nos-ia necessária também a arte de notar e de ava- 
har as probabilidades, e além disso o conhecimento do valor dos bens e dos 
males, para bem usar a arté das consequências: teriamos necessidade ainda da 
atenção e da paciência depois de tudo isso, para chegarmos até a conclusão. 
Finalmente, requer-se uma firme e constante resolução para executar aquilo que 
foi concluído, além der métodos, leis particulares e hábitos bem formados para 
manter posteriormente a execução, quando as considerações que levaram às reso- 
luções não estiverem mais presentes ao espirito. É verdade que, graças a Deus, 
no que diz respeito ao mais importante, a sumima rerum ,*4 a felicidade e a misé- 
ria, não carecemos de tantos conhecimentos é ajudas, como seria necessário para 
Julgar bem em se tratando de um conselho de Estado ou de guerra, em um tribu- 
nal de justiça, em uma consulta de medicina, em uma controvérsia de teologia 
ou de história, ou em algum ponto da matemática ou da mecânica; em compensa- 
ção, requer-se mais firmeza de hábito no que concerne a este grande ponto da 


“O principal, o mais importante. 


felicidade e da virtude, para tomar sempre boas resoluções e para segui-las. Em 
uma palavra. para verdadeira felicidade se requer menos conhecimento e mais 
boa vontade: assim sendo, pode atingi-la facilmente tanto o maior iletrado como 
a pessoa mais douta. 


FILALETO — Conclui-se, portanto, que o entendimento sem liberdade não seria 
de nenhuma utilidade, e que a liberdade sem entendimento não significaria nada. 
Se uma pessoa pudesse ver o que lhe pode lazer bem ou mal, sem que fosse 
capaz de fazer um passo sequer para atingir o bem ou evitar o mal, estaria em 
melhor situação pelo fato de ter o uso da vista? Seria até mais infeliz, pois deseja- 
na inutilmente o bem e temeria o mal. que veria como inevitável. Por outra parte, 
aquele que tem a liberdade de correr para cá ou para lá na escuridão, por que 
estaria em situação melhor do que aquele que é manobrado pelo vento? 


TEÓFILO — [O seu capricho seria mais satisfeito, todavia não estaria em situação 
melhor, no que concerne a encontrar o bem é evitar o mal.| 


9 68. FILALETO — Uma outra fonte de falsos Julgamentos. Contentes com q pri- 
meiro prazer que nos parece ou que o hábito nos tornou agradável, não costuma- 
mos olhar para mais longe. Aqui reside uma outra ocasião de julgar mal: o não 
considerarem como necessário para à sua felicidade aquilo que efetivamente o é. 


TEÓFILO — [ Parece-me que este po de falso julgamento se engloba na espécie 
anterior. quando nos equivocamos com respeito às consequências.| 


$ 49. FILALETO — Resta saber se está no poder do homem mudar a aprovação 
ou desaprovação que acompanha uma ação particular. Ele o pode em muitos 
pontos. As pessoas podem e devem corrigir o seu palato. Podemos também mu- 
dar à gosto da alma. Um exame justo, à prática, a aplicação, o costume produzi- 
rão este efeito. Assim é que nos habituamos ad fumo, que 9 uso c o costume 
acabam por tornar agradável. Ocorre o mesmo com a virtude: os hábitos pos- 
suem grandes encantos, sendo que não podemos abandoná-los ao depois sem 
inquietação. Considerar-se-á talvez como um paradoxo o fato de que os homens 
podem fazer com que coisas ou ações lhes sejam mais ou menos agradáveis, 
tanto é verdade que negligenciamos este dever. 


TEÓFILO — [É o que também eu observei acima, no 5 Jão final, e no 4 47. 
também ao final, Podemos fazer com que queiramos uma coisa e criar gosto 
por ela. 


5 70. FILALETO — A moral, se assentar sobre fundamentos autênticos, só pode 
determinar o homem à virtude: basta que uma [elicidade ou uma infelicidade 
infinita após a presente vida sejam possíveis. Cumpre reconhecer que uma vida 
honesta, associada à expectativa de uma felicidade eterna possível, é preferível 
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a uma vida desonesta, acompanhada do temor de uma miséria espantosa, ou 
ao menos da esperança espantosa e incerta de ser aniquilado. Tudo isso apresenta 
evidencia, mesmo que as pessoas de bem sô descobrissem males no mundo, e 
mesmo que os maus só conhecessem felicidade. o que comumente está longe 
de acontecer. Com efeito, considerando bem as coisas, os maus têm a pior parte. 
mesmo na vida presente. 


TEÓFILO — | Portanto, mesmo que não houvesse nada para além do túmulo, uma 
vida à moda dos Epicureus não seria a mais racional. Fico muito satisfeito em 
verificar que retificais o que havieis dito de contrário, no & 55] 


FILALETO — Quem seria tão insensato para decidir-se por si mesmo (se pensar 
bem nisso) a expor-se a um perigo possivel de ser infinitamente infeliz, de manei- 
ra que não teria nada a ganhar senão o puro nada, ao invés de colocar-se no 
caminho do homem de bem, que só tem a temer o nada e a esperar uma felicidade 
eterna? Evitei falar sobre a certeza ou a probabilidade do estado futuro. visto 
que não tenho aqui senão a intenção de mostrar o falso julgamento, pelo qual 
cada um deve reconhecer-se culpado conforme os seus próprios princípios. 


TEÓFILO — [Os maus estão fortémente propensos a crer que a outra vida é im 
possivel. Acontece que a única razão que aduzem é que devemos limitar-nos 
ao que apreendemos pelos sentidos, e que nenhum conhecido retornou jamais 
do outro mundo. Hoóuve um tempo em que, baseando-nos no mesmo princípio, 
podiamos rejeitar a existência dos antipodas, quando não se queria acrescentar 
a matemática às noções populares: naquele tempo podia-se rejeitar os antipodas 
com a mesma razão com que se pode hoje rejeitar a existência de uma vida 
futura, se não quisermos acrescentar a verdadeira metafísica às noções da imagi- 
nação. Com efeito, existem três graus de noções ou idéias, a saber: noções popu- 
lares, matemáticas e metafísicas. As primeiras não cram suficientes para fazer 
crer na existência dos antipodas: as primeiras e as segundas ainda não são sufi- 
cientes para fazer crer na existência do outro mundo. É verdade que já fornecem 
conjecturas favoráveis, porém se as segundas demonstrassem com certeza os 
antipodas antes da experiência que temos agora (não falo dos habitantes, mas 
ao menos do lugar que o conhecimento da forma redonda da terra lhes atribuia 
entre os geógrafos e os astrônomos), as últimas não dão menos certeza acerca 
de uma outra vida, e isso desde agora, € antes que tenhamos ido vê-la.) 


S 72. FILALETO — Voltemos agora à potência, que constitui propriamente o tema 
geral do presente capítulo, sendo que a liberdade é apenas uma espécie dela, 
ainda que das mais consideráveis. Para termos idéias mais distintas sobre à po- 
tência, não será nem fora de propósito nem inútil adquirir um conhecimento mais 
exato do que denominamos ação. Afirmei no início do nosso colóquio sobre a 
potência, que existem duas espécies de ações, das quais temos alguma idéia, ou 
seja, o movimento € o pensamento. 
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TEÓFILO — | Acredito que poderiamos utilizar um termo mais geral do que pensa- 
mento, a saber, percepção, atribuindo o pensamento apenas aos espiritos, ao pas- 
SO que à percepção compete a todas as enteléquias. Isso sem querer contestar 
a quem quer que seja o direito de tomar o termo pensamento no mesmo sentido 
genérico. Eu mesmo talvez q tenha feito, sem maior atenção.| 


FILALETO — Embora se atribua a estas duas coisas o nome de ação, todavia 
constata-se Que o termo não lhes convém sempre com perfeição, havendo exem- 
plos que será melhor qualificar com o termo Paixões. Com efeito, nesses exem- 
plos a substância, na qual se encontra O movimento ou o pensamento, recebe 
puramente de fora a impressão pela qual a ação lhe é comunicada. sendo que 
ela age exclusivamente pela capacidade que tem de receber essa impressão. 0 
que constitui apenas uma potência passiva. Por vezes a substância ou o agente 
se poe em ação pelo seu próprio poder, caso em que temos propriamente uma 
potência ativa. 


TEÓFILO — Já afirmei que a rigor metafísico. tomando a ação como o que aconte- 
ce à substância espontaneamente de seu próprio ser, tudo aquilo que é propria- 
mento uma substância não faz outra coisa senão agir, pois tudo lhe vem dela 
mesma depois de Deus, não sendo possível que uma substancia criada tenha 
influência sobre outra. Entretanto, tomando a ação como um exercício da perfei- 
ção ea paixão como o contrário, não existe ação nas verdadeiras substâncias, 
a não ser quando sua percepção (porque eu a atribuo a todas) se desenvolve 
e se torna mais distinta, como não existe paixão a não ser quando ela se torna 
mais confusa; assim sendo, nas substâncias, capazes de prazer e de dor. toda 
ação é um caminhamento para o prazer, e toda paixão é um caminhamento para 
a dor. Quanto ao movimento. é apenas um fenômeno real. visto que a matéria 
e a massa, à qual pertence o movimento. não constitui propriamente uma subs- 
tância. Todavia, existe uma imagem da ação no movimento, como existe uma 
imagem da substância na massa; sob este aspecto, pode-se dizer que o corpo 
age, quando existe espontaneidade na sua mudança, e que ele sofre (é afetado 
Por uma paixão), quando é impulsionado ou impedido por um outro; como na 
verdadeira ação ou paixão de uma verdadeira substância pode-se tômar como 
sua ação c atribuir a cla mesma q mudança pela qual ela atende à sua perfeição; 
da mesma forma, pode-se considerar como paixdo € atribuir a uma causa estra- 
nha a mudança em que ocorre o contrário: embora esta causa não seja imediata, 
visto que no primeiro caso a própria substância, e no segundo caso as coisas 
estranhas servem para explicar esta mudança de uma forma inteligível, Só atri- 
buo aos corpos uma imagem da substância é da ação, visto que aquilo que é 
composio de partes não pode passar propriamente por uma su bstância, tampouco 
como um rebanho; todavia, pode-se dizer que hã nisso algo de substancial, cuja 
unidade — que faz dela por assim dizer um ser — provém do pensamento. 


FILALETO — Eu acreditava que a potência de receber idéias ou pensamentos pela 
operação de algumas substâncias estranhas Se chamasse potência de pensar, em- 
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bora no fundo seja apenas uma potência passiva ou uma simples capacidade 
que faz abstração das reflexões e mudanças internas que sempre acompanham 
a imagem recebida, visto que a expressão, que existe na alma. é como seria a 
de um espelho vivo: todavia, o poder que temos, de relembrar idéias ausentes 
à nossa escolha, € de comparar as que consideramos próprias para tal, é verdadei- 
ramente uma potência ativa. 


TEÓFILO — | Isso concorda também com as noções que acabo de assinalar. POIS 
nisto existe uma passagem à um estado mais perfeito. Entretanto. acredito que 
haja também ação nas sensações. enquanto nos dão percepções mais distingui- 
das, e consequentemente a ocasião de fazer observações, e. por assim dizer. de 
nos desenvolver.| 


3 73. FILALETO — Agora parece-me que podemos reduzir as idéias primitivas € 
originais a estas poucas: a extensão, à solidez, à mobilidade (isto é, potência 
passiva, ou seja, capacidade de ser movido), que recebemos do corpo através 
dos sentidos; a percepiividade (ou poder de perceber ou pensar) e a motividade 
(poder de mover), que nos vêm ao espirito por via de reflexão, e finalmente a 
existência, a duração e o número, que nos vêm pelas duas vias. de sensação 
é de reflexão; com eleito, por essas idéias poderiamos explicar, se não me equivo- 
co, à natureza das cores, dos sons, dos gostos, dos odores e de todas as outras 
idéias que temos, se as nossas faculdades fossem suficientemente subtis para per- 
ceber vs diferentes movimentos dos pequenos corpos que produzem tais sensa- 
ÇÕES. 


TEÓFILO [Para dizer a verdade, acredito que essas idéias, que denominamos | 
aqui originais € primitivas, não o são na maioria dos casos, visto serem. a meu 
juizo, susceptíveis de uma ulterior resolução: todavia, não vos censuro por não 
terdes levado a análise mais longe. Aliás, creio que se o número delas pudesse 
ser diminuído por este meio, poderia ser aumentado acrescentando-lhes outras 
ideias mais originais ou igualmente originais. Quanto ao seu arranjo, acreditaria, 
conforme a ordem da análise, que a existência é anterior às outras. o número 
é anterior à extensão, a duração à motividade ou mobilidade, embora esta ordem 
analítica não seja geralmente a das ocasiões que nos fazem pensar nélas. Os 
sentidos nos fornecem a matéria para as reflexões, e não pensariamos sequer 
no pensamento se não pensássemos em alguma coisa, isto é, nas particularidades 
que os sentidos fornecem, Estou convencido dé que as almas os espiritos cria- 
dos nunca existem sem órgãos « sem sensações. como não poderiam raciocinar 
sem caracteres. Os que quiseram manter uma separação completa e modos de 
pensar na alma separada, inexplicáveis por tudo aquilo que conhecemos, é 
alheios não somente às nossas experiências presentes, mas — à que é bem mais 
— & ordem geral das coisas, deram demasiada importância aos pretensos espiri- 
tos fortes c tornaram suspeitas a muita gente as verdades mais belas e mais im- 
portantes, tendo-se até privado assim de alguns bons meios de demonsirá-las, 
os quais esta vrdem nos fornece] 


CarpítuLoO XXII 


Os modos mistos 


5 1 FILALETO — Passemos agora aos modos mistos. Distingo-os dos modos mais 
simples, que são compostos apenas de idéias simples da mesma espécie. De resto. 
os modos mistos constituem certas combinações de idéias simples, que não consi- 
deramos como características de algum ser real que tenha uma existência fixa, 
mas como idéias separadas e independentes. que o espirito combina: devido a 
isso se distinguem das idéias complexas das substâncias. 


TEÓFILO — | Para bem compreender isso, é necessário recordar as vossas divisões 
anteriores. Para vós as idéias são simples ou complexas. Às complexas são subs 
tâncias, modos ou relações. Os modos são simples (compostos de idéias simples 
da mesma espécie) ou mistos. Assim. segundo vos, existem idéias simples, idéias 
dos modos, tanto simples como mistas, idéias das substâncias é idéias das rela- 
ções. Poder-se-ia talvez dividir os termos ou os objetos das idéias em abstratos 
e concretos: os abstratos se dividiriam em absolutos é naqueles que exprimem 
as relações, os absolutos se dividiriam em atributos é em modificações, tanto 
uns Como outros em simples e compostos, Os concretos se dividiriam em substân- 
cias e em coisas substanciais, compostas ou resultantes das substâncias verdade;. 
ras e simples.) 


$ 2 FILALETO — O espírito é puramente passivo em relação às idéias simples, 
que recebe conforme a sensação e reflexão lhas apresenta. Todavia. ele age mui- 
ts vezes por si mesmo em relação aos modos mistos, pois pode combinar as 
idéias simples e produzir idéias complexas, sem considerar se estas existem nesta 
forma na natureza. Eis por que damos a estas espécies de idéias a denominação 
de noção. 





TEÓFILO — Acontece, entrétanto, que a reflexão que faz pensar nas idéras sim- 
ples é também ela muitas vezes voluntária, e além disso as combinações que 
à natureza não fez podem produzir-se em nós por assim dizer por si mesmas 
nos sonhos & nos devaneios, pela simples memória, sem que O espírito aja mais 
do que nas idéias simples. No que concerne à palavra noção, muitos a aplicam 
à toda sorte de idéias ou concepções, tanto às originais como às derivad as.| 
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3 & FILALETO — À característica de várias idéias em uma só combinada é o 
nome. 


TEÓFILO — [ Isso se entende se elas podem ser combinadas, e nisso se falha mui- 
tas vezés.| 


FILALETO — Sendo que o crime de matar um ancião não tem denominação pró- 
pria. como a tem o parricídio, não se considera o primeiro como uma idéia com- 
plexa. 


TEÓFILO — A razão que faz com que o assassinato de um ancião não possua 
denominação própria estã no fato de que este nome seria de pouca utilidade, 
visto que as leis não sancionaram uma penalidade especial para ele. Entretanto, 
as ideias não dependem dos nomes. Um moralista que inventasse um termo para 
este crime € tratasse num capítulo próprio da gerontofonia, mostrando quais são 
us deveres em relação aos anciãos, € como seria uma ação bárbara à matá-los, 
nem por isso nos daria uma nova idéia. 


5 6 FILALETO — É sempre verdadeiro que, uma vez que os costumes é usos de 
uma nação produzem combinações que lhe são Familiares, isto [az com que cada 
lingua tenha termos especiais, e que não se deve sempre fazer traduções literais. 
Assim, O ostracismo entre os gregos € a proserição entre os romanos constituíam 
palavras equivalentes. Eis por que a mudança de costumes produz também novas 
palavras. 


TEÓFILO — [O acaso também desempenha o seu papel, pois os franceses utilizam 
os cavalos como outros povos vizinhos; todavia, tendo abandonado 4 qua antiga 
palavra, que correspondia ao cavalcar dos italianos, são agora obrigados a dizer, 
por perifrase: ira cavalo. 


9 » FILALETO — Adquirimos as idéias dos modos mistos pela observação, como 
quando vemos dois homens lutarem; adquirimo-los também por invenção (ou 
associação voluntária de idéias simples): assim, aquele que inventou a imprensa, 
tinha a idéia da imprensa antes que esta arte existisse. Adquirimo-los, finalmente, 
pela explicação dos termos, relacionados com as ações que nunca vimos. 


TEÓFILO — | Podemos adquirilos também sonhando ou devaneando, sem que 
a combinação seja voluntária, por exemplo, quando vemos em sonhos palácios 
dourados, sem termos pensado neles antes. | 


S 10, FILALETO — As idéias simples, que foram as mais modificadas, são as do 
pensamento, do movimento v da potência, donde acreditamos provirem as ações: 
pois o grande assunto do gênero humano consiste na ação. Todas as ações são 
pensamentos ou movimentos, A potência ou aptidão que se enconira em um ho- 
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mem de fazer uma coisa constitui a idéia, que denominamos hábito, quando ad- 
quirimos esta potência repetindo muitas vezes a mesma coisa; e quando podemos 
reduzi-la ao ato em cada ocasião que se apresentar, denominamo-la disposição; 
assim, à fernura constitui uma disposição para a amizade ou para o amor. 


TEÓFILO — | Acredito que por ternura entendais aqui O coração térno, mas alhu- 
res parece-me que se considera à ternura como uma qualidade que se tem ao 
amar, virtude que torna o amante muito sensível aos bens é aos males do objeto 
amado: é nesta linha que parece ir a carta do Terno no excelente romance da 
Clélia** E já que as pessoas caridosas amam 6 próximo com um certo grau 
de ternura, são sensíveis aos bens e aos males dé outrem. E via de regra os que 
têm um coração terno têm alguma disposição a amar com ternura.) 


FILALETO — À qudácia é a potência de fazer ou dizer diante dos outros o que 
queremos, sem embaraçar-nos, confiança que, em relação a esta última parte 
que concerne ao discurso, tinha um nome especial entre Os gregos. 


TEÓFILO — | Seria bom criar uma palavra para esta noção, a qual se atribui aqui 
do termo audácia, mas que se utiliza muitas vezes em sentido completamente 
diverso, como quando se dizia Carlos, o Audaz. Não ficar embaraçado é uma 
força de espirito, mas da qual os maus abusam quando chegam à impudência; 
assim como a vergonha constitui uma fraqueza. mas que em certas circunstâncias 
é excusável e até digna de elogios. Quanto à parresia, que talvez vós compreen- 
dais pelo Lermo grego, atribuimo-la também aos escritores que dizem a verdade 
sem temor, embora neste caso, não falando diante das pessoas, não tenham moti- 
vo para sentir-se embaraçados.| 


$ 11. FILALETO — Como a potência é a [onte da qual procedem todas as ações, 
dá-se o nome de causa às substâncias nas quais residem essas potências, quando 
reduzem a sua potência a uto, « denominamos efeitos as substâncias produzidas 
por este meio, ou melhor, as idéias simples (isto é, os objetos das idéias simples) 
que pelo exercício da potência são introduzidas em um sujeito. Assim, a eficácia, 
pela qual é produzida uma nova substância ou idéia (qualidade), se denômina 
ação no sujeito que exerce este poder, denominando-se paixdo no sujeito em que 
alguma idéia (qualidade) simples é alterada ou produzida. 


TEÓFILO — [Se a potência é tomada como a fonte da ação, ela diz algo a mais 
que uma aptidão ou facilidade, pela qual explicamos a potência no capítulo ante- 
rior; pois ela encerra também a tendência, como observei mais de uma vez. Eis 
por que, nesse sentido, costumo denominá-la com à termo enteléquia, a qual é 
ou primitiva — correspondendo à alma considerada como algo de abstrato — 
ou derivativa — tal como à concebemos no Conatus € no vigor e impetuosidade. 


*h Romance famoso da Srta, de Scudéri (1656), que vulgarizou « geografia preciosa do “pais de Temo”. 
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O termo causa entende-se aqui somente com réspeito à causa eficiente; todavia, 
compreendemo-la também da causa final ou do motivo, para não falar aqui da 
matéria e da forma, que se denominam ainda causas nas escolas filosóficas. Não 
sei se se pode dizer que o mesmo ser é denominado ação no agente é paixao 
no paciente, e se encontra consequentemente ao mesmo tempo em dois sujeitos. 
como acontece com a relação: não sei se não é melhor dizer que são dois seres, 
um no agente, o outro no paciente.) 


FILALETO — Várias palavras, que parecem exprimir alguma ação, significam ape 
nas a causa e o efeito, como a criação e a aniquilação não encerram nenhuma 
idéia da ação ou da maneira, mas simplesmente da causa e da coisa que é produ- 
zida. 


TEÓFILO — [ Reconheço que, pensando na criação, não concebemos uma maneira 
de agir, susceptível de algum detalhe, que não pode ter lugar; mas já que se expri- 
me algo mais do que Deus é o mundo, pois sc pensa que Deus é a causa € 
o mundo o efeito, ou então, que Deus criou o mundo é manifesto que se pensa 
também na ação.| 


CapiítruLo XXIII 


As nossas ideias complexas das substâncias 


3 |. FILALETO — O espirito observa que um certo número de idéias simples — 
as quais. sendo consideradas como pertencentes a uma só coisa, são designadas 
por um só termo, quando são reúnidas em um só sujeito — são constantemente 
associadas € combinadas. Dai vem que. embora seja na verdade um acúmulo 
de várias idéias associadas umas às outras, à seguir sejamos levados por inadver- 
tência a falar como de uma só idéia simples. 


TEÓFILO — | Não vejo nada. nas expressões comumente usadas. que mereça ser 
taxado de inadvertência; e embora se reconheça um só sujeito e uma só idéia, 
não se reconhece uma só idéia simples.| 


FILALETO — Não podendo imaginar como essas idéias simples podem subsistir 
por si mesmas, habituamo-nos a supor alguma coisa gae as sustente (subsirarum), 
em que subsistam e de que resultem, coisa à qual em razão disso damos o nome 
de substância. 


TEÓFILO — | Acredito que seja justo pensar assim, e só podemos habituar-nos 
a isso & a supó-lo, visto que concebemos vários predicados de um mesmo sujeito, 
e essas palavras metafóricas de sustento ou de substratum significam apenas 1550, 
de maneira que não vejo por que fazer dificuldade: Ao contrário, é antes 0 conere- 
tum, como sábio, quente, luzente, que nos vem ao espírito, do que as abstrações 
ou qualidades (pois são elas que estão no objeto substancial é não as uléias), 
como saber, calor, luz, etc. que são muito mais dificeis de compreender. Pode-se 
até duvidar se cssês acidentes são seres verdadeiros. como de fato muitas vezes 
não são mais que relações, Sabe-se igualmente que são as abstrações que dão 
origem à maior parte das dificuldades, quando queremos esquadrinhá-las, como 
sabem os que estão a par das sutilidades dos Escolásticos. para Os quais o que 
existe de mais espinhoso cai de uma só vez se quisermos banir os seres abstratos 
e resolvemos só falar comumente por concretos e não admitir outros termos nas 
demonstrações das ciências senão os que representam sujeitos substanciais. As 
sim sendo, é nodum quaerere in seirpo,*“ se me é lícito falar assim, & inverter 


*» Provérbio latino, que figurava em Plauto Mencémas. 247): “procurar um nó em uma espiga de junco”, 
uu seja, procurar dificuldades onde não existem. 
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as coisas. considerar qualidades ou outros termos abstratos como o que existe 
de mais fácil, e os termos concretos como algo de muito dificil. 


9 2. FILALETO — Não possuímos outra noção da pura substância em geral, como 
não a temos de qualquer outro sujeito, que lhe é completamente desconhecido 
E que se supõe ser O sustento das qualidades. Falamos como crianças, a quem 
não se perguntou O que é tal coisa que lhes é desconhecida. que dão esta resposta, 
muito satisfatória no entender deles, que é alguma coisa, mas que. empregada 
desta maneira, significa na realidade que não sabem à que é. 


TEÓFILO — | Distinguindo-se duas coisas na substância — os atributos ou predi- 
cados é o sujeito comum desses predicados — não é de admirar que não se 
possa conceber nada de especial neste sujeito. É necessário que assim seja, visto 
que já separamos todos os atributos nos quais se poderia conceber algum detalhe. 
Assim sendo, exigir algo a mais neste puro sujeito em geral, além do que é neces- 
sário para conceber que é a mesma coisa (por exemplo, que ouve e que vê, que 
imagina € raciocina), é pedir o impossivel e contrariar à sua própria suposição, 
que se fez ao fazer abstração e concebendo separadamente 0 sujeito é suas quali- 
dades ou acidentes. Poder-se-ia aplicar a mesma pretensa dificuldade à noção 
do ser e a tudo o que existe de mais claro é mais primitivo, pois podemos interro- 
gar aos lilósofos o que entendem ao conceber o puro ser em geral; com efeito. 
ficando excluído no caso todo detalhe, tem-se tão pouco a dizer como quando 
se pergunta o que é a pura substância em geral. Assim, não creio que os filósofos 
mereçam ser censurados, como se fez no caso, comparando-os a um filósofo in- 
diano, a quem se perguntou o que sustentava a terra, A isso ele respondeu que 
cra um grande elefante; depois, quando lhe perguntaram o que sustentava o ele- 
fante, disse que cra uma grande tartaruga: finalmente. quando o obrigaram a 
dizer sobre o que se apoiava a tartaruga, viu-se obrigado a dizer que era alguma 
coisa, não sei o quê. Todavia, esta consideração da substância, por insignificante 
que pareça, não é tão vazia e tão estéril como se pensa. Dali nascem várias 
consequências das mais importantes da filosofia. que são capazes de dar-lhe uma 
nova face.| 


3 4 FILALETO — Não possuímos nenhuma idéia clara da substância em geral, 
e $ 5, temos uma idéia tão clara do espírito como do corpo: pois a idéia de 
uma substância corporal na matéria está tão longe das nossas concepções como 
a da substância espiritual. É mais ou menos como dizia O promotor aquele jovem 
doutor em direito, que lhe gritava na solenidade é de dizer: utriusque.*' Tendes 
razão, senhor, pois conheceis tanto sobre um como sobre outro. 


TEÓFILO — [A meu juizo, esta opinião da nossa ignorância vem do fato de que 
se exige um modo de conhecimento que o objeto não comporta, A verdadeira 


47 Tanto de um como do ouro. 
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característica de uma noção clara é distinta de um objeto é o meio que temos 
para conhecer muitas verdades por provas a priori, como mostrei em um discurso 
sobre as verdades e as idéias, colocado nas atas de Leipzig em 1684. 


& 12. FILALETO — Se os nossos sentidos fossem suficientemente penetrantes, as 
qualidades sensíveis, por exemplo, a cor amarela do ouró, desapareceriam, e em 
lugar disso veriamos uma certa contextura admirável das partes. É o que aparece 
com evidência pelos microscópios. Este conhecimento presente convém ao estado 
em que nos encontramos. Um conhecimento perfeito das coisas que nos cercam 
esta talvez acima das possibilidades de qualquer ser finito. As nossas faculdades 
são suficientes para nos levar ao conhecimento do Criador € para Instruir-nos 
sobre os nossos deveres. Se os nossos sentidos se tornassem muito mais vivos, 
uma tal mudança seria incompatível com a nossa natureza. 


TEÓFILO — | Tudo isto é verdade, e já disse algo sobré este assunto. Todavia. 
a cor amarela não deixa de ser uma realidade como o arco-ris. c somos destina- 
dos obviamente à um estado muito superior ao atual e poderemos ir até o infinito. 
pois não existem elementos na natureza corporal. Se houvesse átomos. como o 
autor parecia crer em outro lugar, o conhecimento perfeito dos corpos não pode- 
ria estar acima de todo ser finito. De resto. se algumas cores ou qualidades desa- 
parecessem aos nossos olhos melhor armados e feitos mais penetrantes, nasce- 
riam obviamente outros: seria então necessário um novo aumento da nossa pers- 
picácia para fazé-los também desaparecer; isso poderia levar ao infinito. como 
a divisão atual da matéria realmente vai. 


9 13 FILALETO — Não sei se uma das grandes vantagens que alguns espiritos 
possuem em relação a nós não consiste no fato de poderem formar para si órgãos 
de sensação que convém precisamente ao seu desígnio presente, 


TEÓFILO — | Nós o fazemos também ao formar microscópios: mas outras criatu- 
ras poderão ir mais além. E se pudéssemos transformar os nossos próprios olhos, 
o que eletivamente fazemos, de certo modo, conforme queiramos enxergar de 
perto ou de longe, seria necessário que tivéssemos algo de mais adequado para 
nós do que os olhos. para formá-los através deles, pois é necessário pelo menos 
que tudo se faça mecanicamente, visto qué o espírito não pode operar imediata- 
mente no corpo. De resto, opino também que os gênios percebem as coisas de 
uma forma que tem alguma relação com a nossa, mesmo que tivessem a vanta- 
gem que o imaginativo Cyrano ** atribui a algumas naturezas animadas no sol. 
compostas de uma infinidade de pequenos voláteis, que em se transportando se- 
gundo o comando da alma dominante formam toda sorte de corpos. Não existe 
nada de tão maravilhoso que o mecanismo da natureza não seja capaz de produ- 


“E Cyrano de Bergérac (1619-1655), autor da História Cómica dos Estados e Impérios da Lua 1656) 
* da História Cômica dos Estados e Impérios do Sol (LG6, 
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zir; creio que os sábios Padres da lgreja tinham razão em atribuir tais corpos 
aos anjos. 


8 |5. FILALETO — As idéias de pensar e de mover O corpo, que encontramos 
na idéia do espirito, podem ser concebidas tão nitidamente e tão distintamente 
como as idéias da extensão, da solidez e da mobilidade, que encontramos na 
matéria. 


TEÓFILO — | No que concerne à idéia do pensamento. concordo. Entretanto, no 
que concerne à idéia de mover corpos. visto que segundo o meu sistema da har- 
monia preestabelecida, os corpos são feitos de maneira tal que, uma vez postos 
em movimento, continuam por si mesmos, conforme exigem as ações do espirito. 
Esta hipótese é inteligivel, ao passo que a outra não o é.| 


FILALETO — Cada ato de sensação nos faz igualmente encarar as coisas corpo- 
rais e espirituais: pois no tempo em que a vista e o ouvido me fazem conhecer 
que existe algum ser corporal fora de mim. sei de uma forma ainda mais certa 
que existe dentro de mim algum ser espiritual que vê e que ouve. 


TEÓFILO —— | Está muito correto. É muito verdadeiro que a existência do espírito 
é mais certa que a dos objetos sensíveis.) 


$ 19. FILALETO — Os espíritos, como os corpos, só podem operar onde estão 
e em tempos € lugares diferentes; assim sendo, só posso atribuir a mudança de 
lugar a todos os espíritos finitos. 


TEÓFILO — [| Acredito que é com razão, visto que o lugar não passa de uma 
ordem dos coexistentes.| 


FILALETO — É, suficiente refletir sobre a separação da alma e do corpo, para 
convencer-se do movimento da alma. 


TEÓFILO — A alma poderia cessar de operar neste corpo visível; é se ela pudesse 
deixar completamente dé pensar, como o autor sustentou acima. poderia ser sepa- 
rada do corpo sem ser unida a um outro; desta forma, a separação se faria sem 
movimento. Quanto a mim, acredito que ela pensa e sente sempre, que ela está 
sempre unida a algum corpo; acredito até, que ela nunca abandona inteiramente 
e de uma vez o corpo ao qual está unida. 


9 21. FILALETO — Se alguém diz que os espíritos não estão in loco sed in aliquo 
ubi,*º? não creio que se deva dar muita importância a este modo de falar. Mas 
se alguém imagina que ela pode receber um sentido razoável. peço-lhe que o 


** Não em um lugar, mas de certo modo em alguma parte. 
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exprima em linguagem comum inteligivel e extraia depois uma razão que mostre 
que os espíritos são incapazes de movimento. 


TEÓFILO — | As escolas filosóficas conhecem três espécies de ubiedade, ou seja, 
maneiras de existir em algum lugar. A primeira sé denomina circunscritiva, que 
se atribui aos corpos que estão no espaço. que ali estão punciatim, de maneira 
que são medidos segundo se possa assinalar pontos da coisa situada. correspon- 
dentes aos pontos do espaço. A segunda forma é a definitiva, na qual se pode 
definir, isto é. determinar que a coisa situada está em um tal espaço. sem poder 
assinalar pontos precisos ou lugares próprios exclusivamente aquilo que ali se 
encontra. Assim se julgou que a alma está no corpo. não se acreditando que 
seja possivel assinalar um ponto preciso no qual se encontra a alma ou alguma 
coisa da alma, sem que esteja também em algum outro ponto. Muitas pessoas 
inteligentes ainda pensam assim. É verdade que o Sr. Descartes quis indicar limi- 
tes mais restritos à alma, pretendendo localizá-la propriamente na glândula pi- 
neal.*º Entretanto, nem ele ousou afirmar que ela se encontra privativamente 
em um certo ponto da citada glândula; sendo assim, esta teoria não apresenta 
nenhuma vantagem; equivale, no fundo, a afirmar que à alma estã localizada 
em todo O corpo, como prisão ou lugar. Acredito que aquilo que se afirma das 
almas, se deveria dizer dos anjos, que o grande Doutor de Aquino?" acreditava 
terem localização apenas quanto à operação, a qual, na minha opinião, não é 
imediata e se reduz à harmonia preestabelecida, A terceira ubiedade é à repletiva, 
que-se atribui a Deus, o qual enche todo o universo de maneira ainda mais emi- 
nente do que os espiritos estão nos corpos. pois ele opera imediatamente sobre 
todas as criaturas, produzindo-as continuamente, ao passo que os espíritos finitos 
não podem exercer sobre eles nenhuma operação ou influência imediata. Não 
sei se esta doutrina das escolas filosóficas merece ser ridicularizada. como mé 
parece que alguém o faz. Todavia, poder-se-á sempre atribuir uma forma de mo- 
vimento às almas, ao menos com relação aos corpos aos quais estão unidas, 
ou com respeito à sua maneira de percepção.| 


3 25 FILALETO — Se alguém diz que não sabe como pensa, replicarei que tam- 
pouco sabe como as partes sólidas do corpo são associadas para constituir um 
todo extenso. 





TEÓFILO — | É bastante difícil explicar a coesão; todavia, esta coesão das partes 
não parece necessária para constituir um todo extenso, pois pode-se dizer que 
a matéria perfeitamente sutil e fluida compõe um corpo extenso sem que as partes 
estejam unidas umas às outras. Todavia, para dizer a verdade. creiú que a fluidez 
perfeita convém exclusivamente à matéria primeira, isto é, na abstração, e como 
uma qualidade original, da mesma forma que o repouso; não. porém, à matéria 


“2 CI. Tratado das Paixões, 1,6 31.38. 
“+ So. Tomás de Aquino, Suma Teológica, 1. Questão 52. 
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segunda, tal como se encontra efetivamente, revestida das suas qualidades deriva- 
tivas, pois acredito que não exista massa que tenha a última sutilidade, e que 
em toda parte existe mais ou menos ligação, ligação que provém dos movimentos. 
enquanto são conspirantes e devem ser perturbados pela separação, o que não 
pode acontecer sem alguma violencia resistência. De resto. a natureza da per- 
cepção, e, ao depois do pensamento, fornecer uma das noções mais originais. To- 
davia, acredito que a doutrina das unidades substanciais ou mônadas o esclarece- 
ra muito.| 


FILALETO — Quanto à coesão, muitos a explicam pelas superficies, pelas quais 
dois corpos se tocam, corpós que um ambiente (por exemplo, o ar) comprime 
um contra o outro. É bem verdade que a pressão. 3 24, de um ambiente pode 
impedir que afastemos duas superfícies polidas uma da outra por uma linha que 
lhes seja perpendicular: todavia, a pressão não pode impedir que as separemos 
por um movimento paralelo a estas superfícies. Eis por que. se não houvesse 
outra causa para a coesão dos corpos, seria fácil separar-lhes todas as partes, 
fazendo-as assim escorregar de lado, tomando o plano que se quiser, que corte 
alguma massa de matéria. 


TEÓFILO — | Sim, sem dúvida, se todas às partes planas, aplicadas uma à outra, 
estivessem em um mesmo plano, ou em planos paralelos; todavia, não sendo 
assim, é não podendo ser assim, é evidente que, ao procurarmos fazer escorregar 
umas, agiremos de forma completamente distinta — sobre uma infinidade de ou- 
tras, cujo plano fará ângulo com o primeiro; pois é necessário saber que é dificil 
separar as duas superfícies congruentes, não somente quando a direção do movi- 
mento de separação é perpendicular, mas também quando é obliquo às superfi- 
cies. É assim que sé pode pensar que existem folhas, aplicadas umas às outras 
em todos os sentidos, nos corpos poliédricos. que a natureza forma nas minas 
e alhures. Todavia, reconheço que a pressão do ambiente sobre superfícies pla- 
nas, aplicadas umas às outras, não é suficiente para explicar em toda a sua pro- 
fundidade a coesão, pois se supõe tacitamente que essas tábuas aplicadas umas 
às outras já possuem coesão.| 


9 27. FILALETO — Parecia-me que a extensão do corpo não é outra coisa senão 
a coesão das partes sólidas. 


TEÓFILO — [Isso não me parece concordar com as vossas próprias explicações 
anteriores. Parece-me que um corpo, no qual existem movimentos internos, ou 
cujas partes estão em ação de se destacar umas das outras (como acredito que 
isso se faça sempre), não deixa de ser extenso. Assim sendo, a noção da extensão 
me parece completamente diferente da de coesão.) 


5 28. FILALETO — Uma outra idéia que temos do corpo co poder de comunicar 
o movimento por impulsão; e uma outra, que temos da alma, É o poder de produ- 
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rir movimento através do pensamento. A experiência nos fornece diariamente 
estas duas idéias de uma forma evidente: todavia, sé quisermos pesquisar além, 
como 1sso acontece, deparamos igualmente com as trevas. Pois, com respeito 
à comunicação do movimento. em virtude do qual um corpo perde tanto movi- 
mento como um outro recebe — o que constitui o caso mais comum —, não 
concebemos nisso outra coisa senão um movimento que passa de um corpo para 
outro, o que é, na minha opinião. tão obscuro e tão inconcebivel quanto a manci- 
ra como o nosso espírito põe em movimento ou faz parar o nosso corpo pelo 
pensamento. É ainda mais difícil explicar o aumento do movimento por via da 
impulsão que observamos ou pensamos observar-se em certas ocasiões. 


TEÓFILO — | Não me admiro se encontrarmos dificuldades insuperáveis lá onde 
parecemos supor uma coisa tão inconcebível como a passagem de um acidente 
de um sujeito ao outro: todavia, nada vejo que nos obrigue a uma suposição 
que não é menos estranha que a dos acidentes sem sujeito, dos Escolásticos, 
acidentes que eles têm o cuidado de só atribuir à ação miraculosa da onipotência 
divina, ao passo que aqui esta passagem seria comum. Já disse algo sobre isso 
acima (capitulo XX1, 4 4), onde observei também que não é verdade que o corpo 
perde tanto movimento quanto o que dá a um outro; parece conceber-se isso 
como se o movimento fora alguma caisa de substancial e se assemelhasse à do 
sal dissolvido na água, O que constitui, na verdade, a comparação da qual se 
valeu — se não me equivoco — o Sr. Rohaut.º? Acrescento aqui que não é 
nem sequer o caso mais comum, pois demonstrei alhures que a mesma quantida- 
de de movimento se conserva somente quando os dois corpos que se chocam 
vão de um mesmo lado antes do choque, e vão também de um mesmo lado apos 
o choque. É verdade que as verdadeiras leis do movimento são derivadas de uma 
causa superior à matéria. Quanto ao poder de produzir o movimento pelo pensa- 
mento, não acredito que tenhamos alguma idéia sobre isso, como não possuímos 
qualquer experiência. Os próprios Cartesianos reconhecem que as almas não po- 
dem dar uma força nova à matéria, mas pretendem que lhes dão uma nova deter- 
minação ou direção da força que ela já possui. Quanto a mim. mantenho que 
as almas não mudam nada na força nem na direção dos corpos; mantenho ou- 
trossim que uma coisa seria tão inconcebivel quanto a outra, e que é necessário 
recorrer à harmonia preestabelecida para explicar a união da alma e do corpo.| 


FILALETO — Não é coisa indigna da nossa pesquisa examinar se à potência ativa 
constitui o atributo próprio dos espíritos, e a potência passiva o dos corpos. Don- 
de se poderia conjeturar que os espiritos criados, sendo ativos e passivos, não 
são totalmente separados da matéria; pois o espírito puro, isto é, Deus, sendo 
puramente ativo, e sendo a pura matéria exclusivamente passiva, pode-se crer 
que Esses outros seres, que são ao mesmo tempo ativos e passivos. participam 
de uma e de outra coisa. 


** Rohaut (1620-1575). fisico francês, que divulgou as doutrinas fisicas de Descartes, 
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TEÓFILO — | Estes pensamentos concordam intéiramente com o meu ponto de 
vista, desde que se explique o termo espírito de maneira tão genérica quê englobe 
todas as almas, ou melhor (para falar de forma ainda mais genérica), todas as 
enteléquias ou unidades substanciais, que apresentam analogia com os espiritos.) 


3 51. FILALETO — Gostaria que me mostrassem, na noção que temos do espírito, 
algo de mais complexo ou de mais próximo à contradição. do que aquilo que 
encerra a própria noção do corpo; quero referir-me à divisibilidade ao infinito. 


TEÓFILO — |O que dizeis aqui, para mostrar que compreendemos a natureza 
do espirito tanto melhor do que a do corpo, é muito verdadeiro, sendo que Fro- 
mondus,** que escreveu um livro especial De compositione continui, teve razão 
de intitulá-lo Labirinto. Entretanto, isso se devc a uma falsa idéia que se tem 
da natureza corporal, como da natureza do espaço .| 


4 33. FILALETO — À própria idéia de Deus nos chega como as outras, visto que 
a idéia complexa que temos de Deus é composta das idéias simples que colhemos 
da reflexão, e que estendemos por aquela que temos do infinito. 


TEÓFILO — [Quanto a isso remeto aó que sobre o assunto afirmei em vários 
lugares, mostrando que todas essas idéias. em especial a de Deus, se encontram 
em nós originariamente, sendo que não fazemos outra coisa senão prestar aten- 
ção; sobretudo a idéia do infinito não se forma por uma extensão das idéias 
finitas.| 


9 37. FILALETO — A maior parte das idéias simples, que compõe as nossas idéias 
complexas das substâncias, não passam — se bem as considerarmos — de potên- 
cias, por mais que tendamos a considerá-las como qualidades positivas. 


TEÓFILO — | Acredito que as potências, que não são essenciais à substância é 
que encerram não somente uma aptidão, mas também uma certa tendência, cons 
tituem justamente O que se entende ou se deve entender pelas qualidades reais.) 


** Froidmont, denominado Fromondus (1547-1653). teólogo « físico de Liége, correspondente de Descartes, 
O seu Labirinto ou q Composição do Continuo, pareceu em 1631, 


CapíTULO XXIV 


As idéias coletivas das substâncias 


9 |. FILALETO — Depois das substancias simples, vamos às idéias coletivas. Não 
é porventura verdade que a idéia deste conjunto de homens que constituem um 
exército é uma só idéia, tanto quanto o é a de um homem? 


TEÓFILO — [| Tem-se razão em afirmar que este conjunto (ens per aggregationem, 
para falar como os Escolásticos) constitui uma só idéia, embora, falando com 
propriedade, este conjunto de substâncias não forme uma verdadeira substância. 
É um resultado, ao qual à alma. pela sua percepção e pensamento, dá o seu 
último complemento de unidade. Pode-se, entretanto, afirmar de certo modo que 
é algo de substancial, isto é, que engloba substâncias.| 


CAPÍTULO XX V 


A relação 


9 |. FILALETO — Resta considerar as idéias das relações, que na realidade são 
as menos importantes. Quando o espirito considera uma coisa junto a outra, 
temos uma relação ou suporte, sendo que as denominações € termos relativos 
que dai derivam são como outras tantas características que servem para levar 
os nossos pensamentos para além do sujeito, em direção de alguma coisa que 
seja distinta, e estes dois são denominados sujeitos da relação (relata). 


TEGFILO — [ As relações c as ordens têm algo do ser de razão, embora tenham 
o seu fundamento nas coisas; pois se pode dizer que a sua realidade, como a 
das verdades eternas e das possibilidades, vem da razão suprema.| 


$ 5. FILALETO — Pode haver, todavia, uma mudança de relação sem que aconteça 
qualquer mudança no sujeito. Tício, que considero hoje como pai, deixa de sé-lo 
amanha. sem que se opere qualquer mudança nele, pelo simples fato de que o 
seu filho vem a falecer, 


TEÓFILO — | Isso pode dizer-se muito bem conforme as coisas de que percebemos, 
embora a rigor metafísico seja verdade que não existe denominação inteiramente 
externa (denominatio pure extrinseca) devido à conexão real de todas as coisas] 


5 6. FILALETO — Penso que a relação só existe entre duas coisas, 


TEÓFILO — | Entretanto, existem exemplos de uma relação entre várias coisas 
ao mesmo tempo. como a de ordem ou a de uma árvore genealógica, que expri- 
mem o grau c q conexão de todos os termos ou supostos; mesmo uma figura 
como a de um polígono encerra a relação de todos os lados.| 


5 8 FILALETO — Convém igualmente considerar que as idéias das relações são 
muitas vezes mais claras que as das coisas que constituem os sujeitos da relação, 
Assim. a relação do pai é mais clara que à do homem. 


TEÓFILO — | [sso se deve ao fato de que esta relação é tão geral, que pode convir 
tambem a outras substâncias: Dc resto; como um sujeito pode encerrar o clarú 
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e o obscuro, a relação pode estar fundada no claro. Mas se o próprio formal 
da relação encerrasse o conhecimento daquilo que existe de obscuro no sujeito, 
ela participaria desta obscuridade | 


q 10 FILALETO — Os termos que conduzem necessariamente o espirito a outras 
idéias do que aquelas que se supõe existirem realmente na coisa à qual o termo 
ou palavra se aplica são relativos, sendo que os outros são absolutos. 


TEÓFILO — [Foi bom acrescentar necessariamente: poder-se-ia acrescentar ainda 
expressamente ou primariamente, pois podemos pensar no negro, por exemplo, 
sem pensar na sua causa; mas é permanecendo nos limites de um conhecimento 
que se apresenta logo e que é confuso ou então distinto mas incompleto; um, 
quando não existe resolução da idéia, o outro quando a limitamos. De outra 
forma não existe termo tão absoluto ou tão destacado que nao encerre relações 
e cuja análise perfeita não conduza a outras coisas e até a todas as outras, de 
sorte que se pode dizer que os termos relativos marcam expressamente a relação 
que contêm. Oponho aqui o absoluio ao relativo, sendo em outro sentido que 
o opus acima ao limitado. 


CarituLO XXVI 


A causa, q efeito e algumas outras relações 


3 1.2. FILALETO — Causa é aquilo que produz alguma idéia simples ou não com- 
plexa, efeito é aquilo que é produzido. 


TEÓFILO — | Vejo que entendeis muitas vezes por idéia a realidade objetiva da 
idéia ou a qualidade que esta representa. Vós definis apenas a causa eficiente, 
como já observei acima. Cumpre reconhecer que, ao dizer que causa eficiente 
é aquilo que produz. e efeito é aquilo que é produzido, utilizamos apenas sinôni- 
mos. É verdade que vos ouvi dizer um pouco mais distintamente que causa é 
aquilo que faz com que uma outra coisa comece a existir, embora esta palavra 
faz deixe inteiramente de pé a principal dificuldade. Mas isso se explicará melhor 
alhures.| 


FILALETO — Para tocar ainda algumas outras relações, noto que existem termos 
que se utilizam para designar o tempo. que no modo comum significam somente 
idéias positivas, as quais, todavia, são relativas. como Jovem, velho, ete., pois 
encerram uma relação à duração ordinária da substância à qual as atribuimos. 
Assim, um homem é denôminado jovem na idade de 20 anos. e muito Jovem 
à idade de 7 anus. Todavia, denominamos velho um cavalo de 20 anos e um 
cachorro que tem 7. Entretanto, não dizemos que o sol e as estrelas, um rubi 
ou diamante sejam velhos ou jovens, visto não conhecermos os periodos comuns 
da sua duração, $ 5. Quanto ao lugar ou à extensão. é a mesma coisa, como 
quando se diz que uma coisa é alta ou baixa, grande ou pequena. Assim, um 
cavalo que será grande segundo a idéia de um gaulês, parecerá muito pequeno 
a um flamengo: cada um pensa nos cavalos que conhece no seu pais. 


TEÓFILO — [Estas observações são muito boas. É verdade que por vezes nos 
afastamos um pouco deste sentido, como quando afirmamos que uma coisa é 
velha, comparando-a não com as de sua espécie. mas com outras espécies. Por 
exemplo, dizemos que o mundo ou o sol é bem velho. Alguém perguntou a Gali- 
leu Galilei se acreditava que o sol fosse eterno. Ele respondeu: eterno nó, ma 
ben antico. 


CAPITULO XXVII 


O que é identidade ou diversidade 


5 | FILALETO — Uma idéia relativa das mais importantes é a da identidade ou 
da diversidade. Não achamos nunca, « não podemos conceber que seja possivel 
que duas coisas da mesma espécie existam ao mesmo tempo no mesmo lugar. 
Eis por que, quando perguntamos se uma coisa é a mesma ou não, isso se relacio 
na sempre com uma coisa que em um tal tempo existe em um tal lugar; donde 
se segue que uma coisa não pode ter dois começos de existência, nem duas coisas 
um só começo com respeito ao tempo e ao lugar. 


TEÓFILO — | É necessário sempre que, além da diferença do tempo e do lugar. 
haja um princípio interno de distinção; e embora haja várias coisas da mesma 
espécie, é todavia verdade que jamais existem coisas inteiramente semelhantes; 
assim, se bem que à tempo c o lugar (isto é, a relação ao que está fora) nos 
sirvam para distinguir as coisas que não distinguimos bem por si mesmas, as 
coisas não deixam de ser distinguíveis em si. O especifico da identidade e da 
diversidade não consiste, por conseguinte, no tempo e no lugar, embora seja ver- 
dade que a diversidade das coisas é acompanhada pela do tempo ou do lugar, 
visto que acarretam com eles impressões diferentes sobre a coisa. Para não dizer 
que é antes pelas coisas que se deve discernir um lugar ou um tempo do outro, 
pois por si mesmos são perfeitamente semelhantes, mas também não são substân- 
cias ou realidades completas. A maneira de distinguir, que pareceis propor aqui 
como a única nas coisas da mesma espécie, está fundada nesta suposição, que 
a penetração não é conforme à natureza. Esta suposição é razoável, mas a pró- 
pria experiência mostra que não estamós vinculados a isso, quando se trata de 
distinção. Nós vemos, por exemplo, duas sombras ot dois raios de luz que se 
penetram, e poderiamos forjar-nos um mundo imaginário no qual os corpos tives- 
sem o mesmo costume. Todavia, não deixamos de distinguir um raio do outro 
pelo próprio fato da sua passagem, até mesmo quando se cruzam. 


$ 3 FILALETO — O que se denomina princípio de individuação nas Escolas, onde 
se atormentam tanto para saber o que é, consiste na própria existência, que fixa 
cada ser à um tempo especial e à um lugar incomunicável à dois scres da mesma 
espécie. 
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TEÓFILO — (O princípio de individuação reduz-se, nos indivíduos. ao principio 
de distinção, do qual acabo de falar. Se dois indivíduos fossem perfeitamente 
semelhantes e iguais é (em uma palavra) indistinguíveis por si mesmos, não have- 
ria principio de individuação; ousaria até dizer que não haveria distinção indivi- 
dual ou diferentes individuos nesta condição. Eis por que a noção dos átomos 
é quimérica é provém apenas das concepções incompletas dos homens. Pois se 
houvesse átomos, isto É, corpos perfeitamente duros € perfeitamente inalteráveis 
ou incapazes de mudança interna e que só pudessem distinguir-se entre si por 
grandeza e figura, é manifesto que, sendo possível que sejam da mesma figura 
e grandeza, haveria indistinguíveis em si. Os quais só poderiam ser discernidos 
por denominações externas sem fundamento interno, o que contraria aos maiores 
princípios da razão. A verdade é que todo corpo é alterável, é até alterado sempre 
atualmente. de maneira que em si mesmo difere de qualquer outro. Lembro-me 
que uma grande princesa,** dotada de um espírito sublime, disse um dia pas- 
seando no seu jardim que não acreditava houvesse duas folhas perfeitamente se- 
melhantes. Um gentil-homem de espírito, que estava em sua companhia, acredi 
tou que seria fácil encontrar uma; todavia, embora procurasse muito, convenceu 
se pelos próprios olhos que sempre se podia notar alguma diferença. Vê-se por 
estas considerações, até agora negligenciadas, até que ponto na filosofia nos afas- 
tamos das noções mais naturais, é como nos afastamos dos grandes princípios 
da verdadeira metafísica.| 


4 4 FILALETO — O que constitui a unidade (identidade) de uma mesma planta 
está em Ler uma tal organização de partes em um só corpo que participa de 
uma vida comum, o que dura enquanto a planta subsistir, embora as suas partes 
mudem. 


TEÓFILO — | À organização ou configuração sem um principio de vida subsisten- 
te, que denomino mônada, não bastaria para fazer com que permaneça idem 
numero ou O mesmo individuo; pois a configuração pode permanecer especifica 
mente, sem permanecer individualmente. Quando uma ferradura de cavalo se mu- 
da em couro dentro de uma água mineral da Hungria, permanece a mesma figura 
em espécie, mas não permanece o mesmo em indivíduo; pois o ferro se dissolve 
e o couro, dó qual a água está impregnada, se precipita c se coloca insensivelmen- 
te no seu lugar. Ora, a figura é um acidente, que não passa de um sujeito do 
outro (de subicto in subiecium). Assim, é necessário dizer que os corpos organi- 
zados, bem coma outros, só permanecem os mesmos na aparência, e não se falar- 
mos a rigor. É mais ou menos como um rio, que sempre muda de água, ou como 
o navio de Teseu, que os atenienses reparavam constantemente.** Quanto às 
substâncias, que possuem em si uma verdadeira e real unidade substancial, à 
qual possam pertencer as ações vitais propriamente ditas, € quanto aos seres 


s4 A eleitorá Sofin de Hanôver, amiga é protetora do Leibniz. 
“PO navio que os atemienses enviavam cada ano à Delos, é que sé acreditava ser aquele em que Teseu 
se tinha dirigido à Grécia, prometendo a Apolo dedicar-lhe festis se voltasse vitorioso do Minotauro. 
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substanciais. quee uno spiritu continentur, como diz um antigo jurisconsulto, istó 
é, que um certo espirito indivisivel anima, tem-se razão em dizer que permanecem 
perfeitamente o mesmo indivíduo por esta alma ou este espírito, que constitui 
o eu nas substâncias capazes de pensar.) 


9 5 FILALETO — O caso não é muito diferente nos animais é nas plantas. 


TEÓFILO — [Se os vegetais e os animais não possuem alma. a sua identidade 
é puramente aparente; se a têm, a identidade individual é verdadeira a rigor, 
embora os seus corpos organizados não a conservem. 


4 6. FILALETO — Isso mostra ainda em que consiste a identidade do próprio ho- 
mem, à saber, exclusivamente no fato de que desfruta da mesma vida. continuada 
por particulas de matéria que estão em um fluxo perpétuo, mas que nesta suces- 
são são vitalmente unidas ao mesmo corpo organizado. 


TEÓFILO — | [sso pode ser entendido no sentido que expliquei. Com efeito. o cor- 
po organizado não € o mesmo além de um momento: é apenas equivalente. E 
se não nos referirmos à alma, não haverá a mesma vida nem tampouco união 
vital. Assim, esta unidade seria meramente aparente.| 


FILALETO — Quem quer que atribua a identidade do homem a qualquer outra 
coisa que não seja um corpo bem organizado em um certo instante, e que desde 
então continua nesta organização vital por uma sucessão de diversas partículas 
de matéria que lhe são unidas, terá dificuldade em fazer com que um embrião 
e um homem idoso, um louco e um sábio sejam o mesmo homem, sem que desta 
suposição siga que é possivel que Seth, Ismael, Sócrates. Pilatos. Santo Agosti- 
nho sejam um só é mesmo homem. Isso concordaria ainda menos com as noções 
desses filósofos que reconheciam a transmigração das almas é acreditavam que 
as almas dos homens podem ser enviadas, por punição das suas desordens. ad 
corpo dos animais: pois não creio que uma pessoa que tivesse a certeza de que 
a alma de Heliogábalo existia em um porco, quisesse dizer que este porco era 
um homem, o mesmo homem que Heliogábalo. 


TEÓFILO — | Aqui hã uma questão de nome e também uma questão real. Quanto 
à questão real, a identidade de uma mesma substância individual só pode ser 
mantida pela conservação da mesma alma, póis o corpo está num fluxo continuo, 
ea alma não habita em certos átomos ligados a ela, nem em um pequeno osso 
indomável, tal como o l4zºº dos rabinos. Entretanto, não existe transmigração, 
pela qual a alma abandona completamente o seu corpo € passa a um outro. Ela 
conserva sempre, mesmo na morte, um corpo organizado, parte do anterior, em- 


56 Trata-se do osso do cóccix, que se considerava como indestrutível, é no qual se via conseqientemente 
o núcleo a partir do qual sé efetuaria a ressurreição do corpo, 
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bora aquilo que conserva seja sempre sujeito a dissipar-se insensivelmente é 2 
recompor-se e até a sofrer em certo tempo uma grande mudança. Assim sendo, 
ao inves de uma transmigração da alma, existe transformação, envolvimento ou 
desenvolvimento, e finalmente fluxo do corpo desta alma. O Sr. van Helmont 
Filho** acreditava que as almas passam de um corpo a outro, mas permanecendo 
sempre dentro da mesma espécie, de maneira que haverá sempre o mesmo núme- 
ro de almas na mesma espécie, e por conseguinte o mesmo número de homens 
e de lobos, e os lobos, se foram diminuídos é extirpados na Inglaterra, deveriam 
aumentar na mesma proporção em outras partes. Certas meditações publicadas 
na França pareciam ir na mesma linha de pensamento, Se a transmigração não 
for tomada a rigor, isto é, se alguém acreditasse que as almas que permanecem 
no mesmo corpo sutil mudam apenas de corpo grosseiro, ela séria possivel, mes- 
mo até a passagem da mesma alma a um corpo de espécie diferente, à maneira 
dos Brâmanes e dos Pitagóricos. Todavia, nem tudo o que é possível é por isso 
mesmo conforme à ordem das coisas. Entretanto, a questão se, em caso de uma 
tal transmigração ser verdadeira, Caim, Cam e Ismael. supósto que tivessem a 
mesma alma, conforme os rabinos, mereceriam ser chamados à mesmo homem, 
é uma pura questão de nome. Vi que o célebre autor cujas opiniões vós defendeis, 
o reconhece c o explica muito bem (no último parágrafo deste capítulo)... A 
identidade de substância existiria, mas em caso de que não houvesse conexão 
de recordação entre os diferentes personagens qué a mesma alma representaria, 
não haveria suficiente identidade moral para afirmar que seria a mesma pessoa. 
E se Deus quisesse que a alma humana fóssé morar em um corpo de porco, 
sendo que a alma neste estado não praticaria atos racionais, esta alma não consti- 
tuíria um homem. Todavia, se no corpo do animal a alma tivesse pensamentos 
de homem, e até do homem que animava antes da mudança havida, como o 
asno de ouro de Apuleio, talvez alguém não teria dificuldade em dizer que o 
mesmo Lúcio, vindo à Tessália para ver os seus amigos, permanece sob a pele 
do burro no qual Photis o tinha colocado a contragosto, é se foi de mestre a 
mestre, até que as rosas comidas o fizeram voltar à sua forma natural.| 


5 2 FILALETO — Creio poder adiantar audazmente que alguém de nós que visse 
uma criatura, feita e formada como ela mesma, embora jamais tivesse mostrado 
mais razão que um gato ou um periquito, não deixaria de chamá-la homem: 
ou então, se ouvisse um periquito discorrer racionalmente é como filósoio, não 
O chamaria « não o consideraria como algo mais que um periquito, é que diria 
do primeiro desses animais que é um homem grosseiro, pesado e destituído de 
razão, e do último, que é um periquito cheio de espirito e de bom senso. 


TEÓFILO — [Concordaria mais com o segundo ponto do que com O primeiro, 
embora sobre isso ainda exista algo a dizer. Poucos teólogos seriam tão audazes 


** Quanto a Van Helmont, ver nota 31. O livro abaixo mencionado é do pároco de Lanion (Meditações 
Sobre a Metgfsica, 1678, sob o pseudônimo de G. Wandet). 
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para concluir logo « absolutamente em favor do batismo de um animal de figura 
humana, mas sem aparência de razão, se o tomássemos pequeno no bosque. é 
talvez algum sacerdote da Igreja romana diria talvez condicionalmente: Se és 
homem, eu te batizo; com efeito, não se saberia se cleo é de raça humana e se 
nele habita uma alma racional: poderia ser um orangotango, simio exteriormente 
muito parecido com o homem, tal como aquele de que fala Tulpius** por té-lo 
visto. e tal como aquele do qual um médico sábio publicou a anatomia. É certo. 
confesso-o. que o homem pode tornar-se tão estúpido como um orangotango, 
mas o interior da alma racional permaneceria ali não obstante a suspensão do 
exercício da razão. como expliquei mais acima: é este O ponto sobre o qual não 
se pode julgar pelas aparências. Quanto ao segundo caso, nada impede que haja 
animais racionais de uma especie diversa da nossa. como esses habitantes do 
reino poético dos pássaros no sol. onde um periquito chegado deste mundo upós 
a sua morte salvou a vida do viajante que lhe tinha feito bem na terra. Todavia. 
* como acontece no pais das Fadas ou do Mar do Ove, um periquito fosse 
alguma filha de rei transformada e se fizesse conhecer como tal ao falar, sem 
duvida o pai ou a mãe o acariciariam como sua filha e acreditariam tê-la em 
seu meio, embora disfarçada nesta forma estranha. Todavia, não me oporia a 
quem dissesse que no burro de ouro ele permaneceu ele mesmo individual, devido 
ao mesmo espírito imaterial. na mesma medida que Lúcio, ou a pessoa, devido 
à apercepção deste cu, mas que já não é um homem; como de fato parece que 
se deve acrescentar alguma coisa da figura é constituição do corpo à definição 
do homem, quando sé diz que ele é um animal racional; de outra forma os gênios 
também seriam homens, a meu modo de ver 


3 » FILALETO — O termo pessoa implica um ser pensante e inteligente, capaz 
de razão e reflexão, que pode considerar-se a si mesmo como O mesmo, como 
uma mesma coisa, que pensa em tempos e lugares diferentes: isso acontece unica- 
mente pelo sentimento que tem das suas próprias ações. Este conhecimento 
acompanha sempre as nossas sensações e as nossas percepções presentes | quando 
são bastante distinguidas, conforme observei mais de uma vez acimal, sendo por 
esta razão que cada qual é para si mesmo o que ele denomina ele mesmo, 
Não se considera neste caso se o mesmo eu é continuado na mesma substância 
ou em substâncias diversas; pois, visto que à consciência (consciousness ou cons- 
clenciosité) acompanha sempre o pensamento, e que é isso que faz com que cada 
um seja o que denomina ele mesmo « pelo que se distingue de qualquer outra 
coisa pensante, é também só nisso que consiste a identidade pessoal, ou seja, 
o que faz com que um ser racional seja sempre o mesmo; quão longe esta cons- 


“2 Nicolau Tulp (1593.1674), médico holandês, autor de Observações Médicas publicadas em 641, É 
nele que Rembrandt representou, cercado de seus alunas, na sua Lição de Anatómia. O “médico sábio" 
de que se faz menção na mesma frase é E. Tvson, anatomista inglês que publicou em 1699 um Orengoranga, 
ou stja, Homens Selvagens, Mais abaixo, a histária do Periquito & tirada da História Cômica doy Estados 


e Impérios do Sol, de Cyrano de Bergerac; a de Lucius É tirada do romançe de Apulcio O Asmo de Ouro 
OU ds Metamoraes. 
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ciência pode estender-se sobre as ações ou sobre os pensamentos já passados, 
tão longe vai à identidade desta pessoa € O eu é agora o mesmo que era antes. 


TEÓFILO — | Tambem eu partilho desta opinião, a saber, que à consciência (cons- 
cienciosité conscienciosidade) ou o sentimento do eu prova uma identidade 
moral ou pessoal. É nisso que distingo a incessabilidade da alma de um animal, 
da imortalidade da alma de um homem: tanto uma como a outra conservam 
a identidade física e real, mas quanto ao homem, é conforme às normas da divina 
providencia que a alma conserve tambem a identidade moral e aparente conosco 
mesmos, para constituir a mesma pessoa, consegientemente capaz de sentir os 
castigos é as recompensas. Ao que parece, sustentais que esta identidade aparente 
se poderia conservar mesmo que não houvesse identidade real. Acredito que isso 
poderia talvez acontecer pelo poder absoluto de Deus, mas segundo a ordem 
natural das coisas, a identidade aparente à própria pessoa. que se sente a mesma, 
supoe a identidade real a cada passagem próxima acompanhada de reflexão ou 
de sentimento do eu: visto que uma percepção intima e imediata não pode enga- 
nar naturalmente. Se o homem pudesse ser só máquina e não obstante ter cons- 
ciência (conscienciosité) seria necessário partilhar a sua opinião; considero, po: 
rém, que este caso é impossivel, pelo menos naturalmente. Tampouco gostaria 
de dizer que a identidade pessoal c mesmo o eu não permaneçam em nós e que 
eu não seja este eu que fui no berço, sob pretexto de que não me recordo mais 
de nada daquilo que fiz outrora. É suficiente, para encontrar a identidade moral 
por si mesmo, que exista uma ligação média de consciência (conscienciosité) de 
um estado vizinho ou mesmo um PÓLICO longinquo do outro, quando se entre- 
measse algum salto ou intervalo esquecido. Assim, sé uma enfermidade tivesse 
feito uma ruptura da continuidade da ligação de consciência, de maneira que 
eu não soubesse como eu me teria tornado no estado presente: embora me lem- 
brasse das coisas mais longinquas no tempo, o testemunho dos outros poderia 
preencher a lacuna da minha reminiscência. Poder-me-iam mesmo punir à hase 
deste testemunho, se cu acabasse de praticar algum mal propositadamente em 
um intervalo que eu tivesse esquecido um pouco depois, devido a essa doença. 
E se eu viesse a esquecer todas as coisas passadas, e fosse obrigado a me deixar 
ensinar de novo até o meu próprio nome e até a ler e escrever, poderia sempre 
aprender dos outros a minha vida passada no meu estado precedente, como con- 
servei Os meus direitos, sem que seja necessário repartir-me em duas pessoas, 
e fazer-me herdeiro de mim mesmo. Tudo isso é suficiente para manter a identida- 
de moral que faz com que alguém seja a mesma pessoa. É verdade que, SE OS 
outros se pusessem de acordo para enganar-me (como cu poderia ser enganado 
até por mim mesmo, por alguma visão, sonho ou enfermidade, acreditando que 
aquilo que sonhei me aconteceu realmente), a aparência seria falsa: todavia, exis 
tem casos onde podemos estar moralmente certos da verdade com respeito ao 
relato dos outros: junto a Deus, cuja comunhão conosco constituiu o ponto prin- 
cipal da moralidade, o erro não pode ocorrer. No que concerne ao eu, convém 
disunguilo da aparência do eu e da consciência (conscienciosité). O eu faz a 
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identidade real e física, e a aparência do eu, acompanhada de verdade, acrescen- 
ta-lhe a identidade pessoal. Assim, não querendo dizer que a identidade pessoal 
não vai além da recordação, muito menos diria que o eu ou a identidade física 
depende da identidade pessoal, A identidade real e pessoal sc prova com a maior 
certeza possivel em matéria de fato; pela reflexão presente é imediata; ela se 
prova suficientemente, em geral, pela nossa recordação de intervalo ou pelo teste- 
munho concordante dos outros: se, porém, Deus mudasse de forma cxtraordiná- 
ria a identidade real, permaneceria ainda a pessoal, desde que o homem conser- 
vasse as aparências de identidade, tanto as internas tisto €, da consciência) como 
as externas, como aquelas que consistem no que aparece aos outros. Assim. por- 
tanto, a consciência não é o único meio de constituir a identidade pessoal, visto 
que o relato de outros ou até outros elementos podem substituí-la: todavia, have- 
rã dificuldade se houver contradição entre essas diversas aparências. A conscién- 
cia pode calar-se, como no caso do esquecimento; todavia, se cla dissesse bem 
claramente o que foi contrário às outras aparencias, estariamos embaraçados 
no tocante à decisão, e por vezes praticamente suspensos entre duas possibilida- 
des: a do erro da nossa recordação e a de alguma decepção nas aparências exter- 
nas.) 


9 1 FILATETO — | Dir-se-ãl que os membros do corpo de cada homem consti- 
tuem uma parte dele mesmo, |e que, consequentemente, estando O corpo em um 
fluxo perpétuo, o homem não pode permanecer o mesmo .| 


TEÓFILO — | Preferiria dizer que o eu e o ele não têm partes. pois se diz 
com razão que se conserva realmente a mesma substância, ou o mesmo eu físico, 
porêm não se pode dizer, em se falando segundo a verdade exata das coisas. 
que se conserva o mesmo todo quando uma parte se perde; ora, aquilo que possui 
partes corporais não pode deixar de perder algumas a cada momento.| 


9 13. FILALETO — A consciência que temos das nossas ações passadas não poderia 
ser transferida de uma substância pensante à outra; le seria Certo que à mesma 
substância permanece, visto que nos sentimos os mesmos, se esta consciência 
fosse uma só « a mesma ação individual. listo é, se a ação de refletir fosse a 
mesma com a ação sobre a qual refletimos ao percebê-lo|. Entretanto, visto qué 
é apenas uma representação atual de uma ação passada, resta demonstrar como 
não é possivel que aquilo que nunca foi realmente. possa ser representado ao 
espirito como tendo sido realmente. 





TEÓFILO — | Uma recordação de algum intervalo pode enganar; experiençiamos 
isso muitas vezes, podendo-se conceber uma causa natural para este erro: toda- 
via, a recordação presente e imediata, ou à recordação do que aconteceu imedia- 
tamente antes, isto é, à consciência ou à reflexão que acompanha a ação interna, 
não pode enganar naturalmente; do contrário, não teríamos sequer certeza de 
estarmos pensando nesta ou naquela coisa. Ora, se as experiências internas ime- 
diatas não são certas, já não existe nenhuma verdade de fato, da qual possamos 
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estar certos. Já disse que pode haver razão inteligível do erro que se comete 
nas percepções mediatas e externas, porém nas imediatas internas não pode ocor- 
rer engano, à menos que recorramos à onipotência de Deus.| 


3 14. FILALETO — Quanto 3 questão se, permanecendo a mesma substância imate- 
ral, pode haver duas pessoas distintas. eis sobre o que ela está fundada: poderá 
o mestno ser imaterial ser despojado de todo sentimento da sua existência passa- 
da e perdê-lo inteiramente, sem poder jamais recuperá-lo, de maneira que, come- 
cando, por assim dizer, uma conta nova a partir de um novo periodo, ele possua 
uma consciência que não possa estender-se além deste novo estado? Todos os 
que acreditam na pré-existência das almas partilham obviamente deste modo de 
ver. Conheci um homem que estava persuadido de que a sua alma era a de Sócra- 
tes: € posso assegurar que na função que exerceu, é que não era de pequena 
importância, passou por uma pessoa muito razoável, evidenciando-se pelas obras 
que publicou, que não lhe faltava inteligência e saber. Ora, sendo que as almas 
são indiferentes com respeito a qualquer porção de matéria que seja, na medida 
em que possamos conhecer pela sua natureza, esta suposição (de uma mesma 
alma passando por corpos diferentes) não encerra nenhum absurdo aparente. En- 
tretanto, aquele que agora não tem qualquer sentimento de que Nestor ou Sócra- 
tes tenha feito ou pensado, poderá porventura conceber que é a mesma pessoa 
que Nestor ou Sócrates? Pode ele porventura tomar parte nas ações desses dois 
antigos gregos! Pode ele porventura atribuir 4 si mesmo tais ações. ou pensar 
que sejam as suas próprias ações, e não as de algum outro homem que teria 
existido anteriormente? Ele só seria a mesma pessoa que um deles, se a alma 
que agora está nele tivesse sido criada quando ela começou à animar o corpo 
que tem presentemente. Isso não contribuiria mais a fazer com que fosse a mesma 
pessoa que Nestor, do que sc algumas das particulas de matéria que uma vez 
fizeram parte de Nestor constituíssem agora uma parte desse homem. Pois a 
mesma substância imaterial sem a mesma consciência não faz a mesma pessoa 
pelo fato de ser unida a este ou áquele corpo, como tampouco as mesmas particu- 
las de matéria, unidas a algum corpo sem uma consciência comum. podem fazer 
a mesma pessoa. 


TEÓFILO — | Um ser imaterial ou espirito não pode ser despojado de toda percep- 
ção da sua existência passada. Ficam-lhe impressões de tudo o que lhe aconteceu, 
e terá até pressentimentos de tudo aquilo que lhe acontecerá: todavia, esses senti- 
mentos são o mais das vezes excessivamente insignificantes para serem distingui- 
veis € para que os percebamos, embora um dia talvez poderiam desenvolver-se. 
Esta continuação ou ligação de percepção constitui o mesmo indivíduo realmen- 
te, mas as gpercepções (isto é, quando nos apercebemos dos sentimentos passa- 
dos) provam também uma identidade moral, e fazem aparecer à identidade real. 
A pré-existência das almas não nos aparece pelas nossas percepções, mas se fosse 


“* (Quanto a Henry Morus c Yan Helmont, ver as notas 31 e 32 Van Helmont é autor de um tratado 
sobre a tFansmigração das almas De Revedutiono A nistarur Fluor, DOGDO). 
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verdadeira, poderia fazer-se conhecer um dia. Assim, não é irracional supor que 
a restituição da lembrança seja para sempre impossivel, visto que as percepções 
insensíveis (cujo uso demonstrei em tantas Outras ocasiões importantes) servem 
também aqui para conservar-lhe às sementes. OQ falecido Sr. Henri Morus, teólo 
go da Igreja anglicana, estava convencido da pré-existência e escreveu para de- 
fendé-la. O falecido Sr. Van Helmont Filho ia além, como acabo de dizer, e 
acreditava na transmigração das almas. porém sempre em corpos da mesma espé- 
cie, de maneira que segundo ele a álma humana anima sempre um homem,? 
Acreditava, na esteira de alguns rabinos, na passagem da alma de Adão para 
o Messias como sendo o novo Adao. E não sei se não acreditava ser ele algum 
homem da antiguidade, tão inteligente que era. Ora, se esta passagem das almas 
fosse verdadeira, pelo menos da maneira possivel que expliquei acima (que, toda- 
via. não parece provável). isto é que as almas, conservando corpos sutis. passam 
de repente a outros Corpos grosseiros, o mesmo indivíduo subsistiria sempre em 
Nestor, em Sócrates e em algum homem moderno, « poderia até fazer dar a co- 
nhecer a sua identidade a quem penetrasse bastante na sua natureza, devido às 
impressões ou caracteres que permaneceriam nele de tudo aquilo que Nestor ou 
Sócrates fizeram, e que algum gênio suficientemente penetrante poderia ler nele. 
Entretanto, se o homem moderno não tivesse meio interno ou externo para conhe- 
cer o que ele foi, séria, quanto à moral, como se não tivesse existido. Todavia, 
a evidência é que nada se negligencia no mundo. mesmo com relação à moral, 
pois o rei da moral é Deus. € O seu governo é perfeito. As almas, segundo as 
as minhas hipóteses, não são indiferentes em relação a qualquer porção que seja 
da matéria, como a vós parece; pelo contrário, elas exprimem originariamente 
aquelas porções da matéria, às quais estão e devem ser unidas segundo a ordem. 
Assim sendo, se elas passassem para um novo corpo grosseiro ou sensivel, con- 
servariam sempre a expressão de tudo aquilo de que tiveram percepção nos cor- 
pos anteriores; seria até necessário que O novo corpo se ressentisse, de maneira 
que a continuação individual terá sempre as suas marcas reais. Entretanto, qual- 
quer que tenha sido o nosso estado passado, o efeito que ele deixa não pode 
permanecer-nos para sempre imperceprível. O competente autor do Ensaio sobre 
9 entendimento, de quem esposáveis as opiniões, observou (livro II, cap. “Sobre 
a identidade”. $ 27) que uma parte das suas suposições ou ficções sobre a passa- 
gem das almas, consideradas possíveis, se funda sobre aquilo que se considera 
comumente como o espirito, não somente como independente da matéria, mas 
também como indiferente a toda espécie de matéria. Espero, porém, que aquilo 
que eu vos disse aqui e acolá sobre este assunto, sirva para esclarecer a presente 
dúvida, bem como para fazer-vos melhor conhecer o que se pode naturalmente. 
Por ai se vê como as ações de um homem da antiguidade poderiam pertencer 
a um homem moderno que tivesse a mesma alma, ainda que disso não se desse 
conta. Todavia, se chegássemos a conhecê-la. seguiria ainda mais uma identidade 
pessoal. De resto, uma porção de matéria que passa de um corpo para outro, 
não é suficiente para constituir o mesmo individuo humano, nem aquilo quê se 
denomina eu; é a alma que faz 550.) 
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q 16. FILALETO — Entretanto, permanece verdade que sou tão responsável por 
uma ação praticada há mil anos — ação que me é imputada agora por esta 
consciência (selfconsciousness) que dela tenho — como tendo sido praticada 
por mim mesmo, quanto sou responsável por aquilo que acabo de fazer nó mo- 
mento que precedeu. 


TEÓFILO — | Esta opinião de ter feito alguma coisa pode enganar quando se trata 
de ações longinquas. Houve pessoas que consideraram verdadeiro aquilo que ha- 
viam sonhado, ou áquilo que haviam inventado à força de repeti-lo: esta falsa 
opinião pode embaraçar, porém não pode fazer com que mereçamos ser punidos, 
se outras não concordem. Por outra parte, podemos ser responsáveis por aquilo 
que praticamos, mesmo que tivéssemos esquecido, desde que a ação seja verifica. 
da por outras fontes. 


5 19. FILALETO — Cada qual experiencia todos os dias que, enquanto o seu dedo 
minimo estiver compreendido sob esta consciência, este dedo minimo faz parte 
dele mesmo em igual medida que qualquer outro membro importante do corpo. 


TEÓFILO — [Já disse (4 11) por que não gostaria de afirmar que o meu dedo 
constitui uma parte do meu eu; todavia, permanece verdade que o meu dedo 
faz parté do meu corpo 


FILALETO — [Os que são de outra opinião afirmarão quel em caso de o dedo 
minimo ser separado do corpo, e em caso de esta consciência acompanhar o 
dedo minimo e abandonar o resto do corpo, é evidente que o dedo minimo seria 
a pessoa, q mesma pessoa, é que nesta eventualidade o eu não teria nada a ver 
com o resto do corpo. 


TEÓFILO — [ A natureza não admite tais ficções, que são destruídas pelo sistema 
da harmonia ou da perfeita correspondência da alma e do corpo. 


4 18, FILALETO — Parece, entretanto, que s€ o corpo continuasse a viver ca ter 
a sua consciência particular, na qual o dedo minimo não tivesse nenhuma partici- 
pação, « que não obstante a alma estivesse no dedo, o dedo não poderia reconhe- 
cer nenhuma das ações do resto do corpo, e não se poderia tampouco imputar-lhe 
qualquer dessas ações. 


TEÓFILO — | Neste caso a alma que estivesse no dedo não pertenceria a este cor- 
po. Reconheço que, se Deus fizesse com que as consciências (conscienciositês) 
fossem transferidas a outras almas. seria necessário tratá-las segundo as noções 
morais, como se fossem as mesmas; isso equivaleria, porém, a perturbar sem 
motivo a ordem das coisas, e estabelecer um divórcio entre o aperceptível e a 
verdade, que se conserva pelas percepções insensiveis; isso não seria razoável, 
visto que as percepções insensíveis para o momento podem desenvolver-se um 
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dia. pois nada existe de inútil, e a eternidade oferece um grande campo para 
as mudanças.) 


9 20. FILALETO — As leis humanas não punem o homem louco pelas ações prati- 
cadas por um homem calmo, nem punem o homem calmo pelas ações praticadas 
por um louco: daqui se conclui que o homem em estado de loucura e o homem 
em estado de posse calma das suas faculdades constituem duas pessoas. É por 
isso que dizemos: este homem estã fora de si. 


TEÓFILO — [ As leis ameaçam punir é prometem recompensar, a fim de impedir 
as ações mas e promover as boas. Ora, um homem louco pode estar em tal estado 
que as ameaças c as promessas não influem sobre ele, visto que não é a razão 
que comanda as suas ações; assim sendo, o rigor da pena deve cessar à medida 
que O uso da razão diminui. Por outra parte, quer-se que o criminoso sinta O 
efeito do mal que praticou, a fim de que tenha mais temor de cometer crimes: 
todavia, visto que o louco não é suficientemente sensível à isso, costuma-se espe- 
rar um bom periodo de tempo para executar a sentença que constitui a punição 
por aquilo que praticou em estado de posse da razão. Assim sendo, o procedi- 
mento dos juizes ou das leis nessas emergências não provém do fato de se supo- 
rem no caso duas pessoas distintas. 


$ 22. FILALETO — Com efeito, entre os partidários da opinião que acabo de defen- 
der, costuma-se fazer esta objeção: se um homem que agora estã ébrio, e depois 
não o estã mais, não é a mesma pessoa, não se deveria punilo por aquilo que 
praticou em estado de ebriedade, porquanto disso não se recorda. Todavia. a 
isso se responde que ele continua sendo a mesma pessoa, tanto quanto um ho. 
mem que durante o sono anda e faz outras coisas, e que é responsável por todo 
o mal que fizer neste estado. 


TEÓFILO — [Existe bastante diferença entre as ações de um ébrio e as de um 
verdadeiro sonâmbulo. Punem-se os ébrios, visto que podem evitar a embriaguez, 
e podem até ter alguma recordação da pena durante a embriaguez. Quanto aos 
sonâmbulos, não têm o mesmo poder de abster-se das suas passeatas noturnas 
é de outras coisas que praticam. Todavia, se fosse verdade que, castigando-os 
no momento, se pudesse obrigá-los a ficar no leito, ter-se-ia o direito de fazê-lo. 
embora isso seria antes um remédio do que uma punição. De fato, conta-se que 
este remédio teve efeito.| 


FILALETO — As leis humanas punem um e outro por uma justiça conforme à 
maneira segundo a qual os homens conhecem as coisas, visto que nesta espécie 
de casos os homens não podem distinguir certamente o que é real e o que é 
falsificado; assim, a ignorância não é reconhécida como excusa daquilo que se 
fez em estado de embriaguez ou de sono. O fato é provado contra aquele que 
O cometeu, e não se pode provar para ele a falta de consciência, 
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TróFILO — | Não se trata tanto disso, mas antes do que se deve fazer quando 
se verificou que o ébrio ou o sonâmbulo só pode ser considerado como um ma- 
niaco: todavia, visto que a embriaguez É voluntária é à doença não o é, pune-se 
um sem punir o outro. 


FILALETO —— Entretanto, no grande e temível dia do julgamento. em que se revela- 
rão os segredos de todos os corações, temos o direito de crer que ninguém neces- 
sitará responder por aquilo que lhe é inteiramente desconhecido. e que cada um 
receberá o que lhe for devido, sendo acusado ou excusado pela sua própria cons- 
ciência. 


TEÓFILO — | Não sei se será necessário que a memória do homem seja exaltada 
no dia do juizo, para que ele se recorde de tudo o que havia esquecido, & senão 
bastará o conhecimento dos outros, e sobretudo o conhecimento do justo juiz. 
Poder-se-ia forjar uma ficção, na verdade pouco conveniente, mas pelo menos 
possivel: um homem crê, no dia do juizo, ter sido mau, e o mesmo parece verda- 
deiro a todos os úutros espiritos criados. disponíveis para julgar, sem que isso 
seja verdade. Poder-se-ia porventura supor que o justo juiz, o único a saber a 
verdade pudesse condenar esta pessoa e julgar contra aquilo de que tem consciên- 
cia? Ora, parece que esta conclusão seguiria da vossa noção de personalidade 
moral. Dir-se-á talvez que, se Deus julga contra as aparências, não será bastante 
glorificado e causará dificuldade aos outros: a isso se poderá responder que ele 
constitui a sua única e suprema lei, € que os outros devem concluir. neste caso, 
que se equivocaram.) 


3 23. FILALETO — Se pudéssemos supor duas consciências distintas e incomunicá- 
veis, que agem alternadamente no mesmo corpo, uma sempre de dia é a outra 
de noite, e por outra parte q mesma consciência agindo por intervalos em dois 
corpos diferentes, pergunto se no primeiro caso o homem de dia é o homem 
de noite — se me for permitido assim falar — não seriam duas pessoas tão 
distintas quanto Sócrates e Platão, € se no segundo caso não seria uma só pessoa 
em dois corpos distintos. Nada importa dizer que esta mesma consciência, que 
afeta dois diferentes corpos, € essas consciências que afetam o mesmo corpo em 
tempos diferentes, pertencem uma à mesma substância imaterial, é as duas outras 
a duas substâncias imateriais distintas que introduzem essas diversas consciên- 
cias nesses corpos, visto que a identidade pessoal seria igualmente determinada 
pela consciência, seja que esta consciência fosse ligada a alguma substância indi- 
vidual imaterial ou não. Além disso, uma coisa imaterial que pensa, deve por 
vezes perder de vista a sua consciência passada e recordá-la de novo. Ora, supo- 
nhamos que esses intervalos de memória e de esquecimento voltam sempre de 
dia e de noite; neste caso tereis duas pessoas com o mesmo espirito imaterial. 
Daqui se conclui que o eu não é determinado pela identidade ou pela diversidade 
de substância — da qual não podemos ter certeza — mas tão somente pela 
identidade da consciência. 
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TEÓFILO — | Reconheço que, se todas as aparências fossem mudadas é transferi- 
das de um espírito a outro, ou sé Deus fizesse um intercâmbio entre dois espiritos, 
dando o corpo visível e as aparências e consciências de um ao outro, a identidade 
pessoal, ao inves de ser ligada à da substância, seguiria as aparências constantes 
que a moral humana deve ter em vista: todavia, essas aparências não consistirão 
apenas nas consciências, e será necessário que Deus opere a mudança não so- 
mente das apercepções ou consciências dos indivíduos em questão, mas também 
das aparências que sc apresentam aos outros em relação a essas pessoas: de 
outra forma haveria contradição entre as consciências de uns c o testemunho 
dos vutros, O que perturbaria a ordem das coisas morais. Entretanto, deve-se 
também reconhecer que o divórcio entre o mundo insensível é sensivel, Isto é, 
entre as percepções que seriam intercambiadas. constituiria um milagre, como 
quando se supõe que Deus fabrica o vazio. Com efeito. mostrei acima por que 
isso não é conforme à ordem natural. Eis aqui uma outra suposição, bem mais 
convemente: € possivel que em outro lugar do universo ou em outro tempo, se 
encontre um globo que não difira sensivelmente deste globo da terra em que 
habitamos, que cada um dos homens que o habitam não difiram sensivelmente 
de cada uma das pessoas daqui que lhes corresponderia. Assim sendo. haverá 
ao mesmo tempo mais de cem milhões de pares de pessoas semelhantes, Isto 
é, de duas pessoas com as mesmas aparências e consciências; Deus poderia trans- 
ferir os espíritos, sozinhos ou com os respectivos corpos, de um globo ao outro. 
sem que eles o percebam. Entretanto, que Deus os transfira ou não, que se dirá 
da sua pessoa ou de seu eu na opinião dos vossos autores? São duas pessoas 
ou à mesma pessoa? Pois que a consciência e as aparências internas € externas 
dos homens desses globos não podem fazer diferença. É verdade que Deus e 
Os espíritos capazes de considerar os intervalos é as relações externas dos tempos 
e dos lugares e mesmo as constituições internas. insensíveis aos homens dos dois 
globos poderiam discerni-los; todavia, segundo as vossas hipóteses, sendo que 
o elemento de diferenciação é exclusivamente a consciência (conscienciosité), sem 
precisar preocupar-se com a identidade ou diversidade real da substância ou mes- 
mo do que apareceria aos outros, como evitar dizer Que essas duas pessoas. que 
se encontram ao mesmo tempo nesses dois globos semelhantes, mas afastadas 
uma da outra por uma distância inexprimível, não constituem senão uma é a 
mesma pessoa, O que todavia é um absurdo evidente? De resto, falando do que 
é possível naturalmente, os dois globos semelhantes é as duas almas semelhantes 
dos dois globos só permaneceriam tais por algum tempo. Pois, visto que existe 
uma diversidade individual, necessariamente esta diferença consiste pelo menos 
nas constituições insensíveis, que devem desenvolver-se com o correr dos tem- 
pos.| 


9 26, FILALETO — Suponhamos um homem punido agora por aquilo que praticou 
em uma outra vida, da qual não conseguimos suscitar-lhe nenhuma recordação: 
que diferença haveria, no caso, entre um tal tratamento e o tratâmento que con- 
sistiria em criá-lo infeliz ? 
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TEÓFILO — [Os Platônicos. os Origenistas, alguns hebreus e defensores da pré- 
existência das almas acreditaram que as almas deste mundo eram colocadas em 
corpos imperfeitos, a fim de sofrerem por crimes cometidos em existências ante- 
riores. Todavia, é verdade que, se alguém não conhece nem jamais conhecerá 
a verdade do que aconteceu em outras vidas. nem pela recordação da própria 
memória nem por outros vestígios, nem pelo conhecimento de outrem, não pode- 
remos chamar a 1sso de castigo segundo as noções comuns. Entretanto, pode-se 
duvidar, em se falando dos castigos em geral, se é absolutamente necessário que 
aqueles que sofrem saberão eles mésmos um dia a razão disso, € se não séria 
suficiente, muitas vêzes, que outros espiritos mais informados encontrassem nisso 
matéria para glorificar a justiça divina. Todavia, é mais provável supor que 05 
que sofrem saberão um dia o porque, ao menos de forma genérica.| 


4 24. FILALETO — [Talvez ao fim das contas podereis concordar com o meu autor, 
O qual encerra o seu capitulo sobre a identidade afirmando que a questão — 
se permanece o mesmo homem — é uma questão de termos, conforme se enten- 
der por homem ou tão-somente o espírito racional, ou tão-somente o corpo dessa 
forma que sé denomina humana, ou enfim o espírito unido a um tal corpo. No 
primeiro caso, O espirito séparado (ao menos do corpo grosseiro) será ainda o 
homem; no segundo, um orangotango, completamente semelhante a nós, excetua- 
da a razão, seria um homem, e se o homem fosse privado da sua alma racional 
e recebesse uma alma de animal, permaneceria o mesmo homem. No terceiro 
caso, é necessário que tanto um como o outro permaneçam com a união, o mes- 
mo espirito, e também à corpo em parte, ou pelo menos o equivalente quanto 
à forma corporal sensivel. Assim sendo, poderiamos permanecer o mesmo ser 
fisicamente ou moralmente, isto é a mesma substância e a mesma pessoa, sem 
permanecer o homem, caso se considere esta forma essencial ao homem, segundo 
este último sentido .| 





TEÓFILO — | Reconheço que isso é questão de termos é que no tercéiro sentido 
é como dizer que o mesmo animal é ora lagarta de seda, ora borboleta, € como 
alguns imaginaram que os anjos deste mundo foram homens em um mundo pas- 
sado. Entretanto, em nússa conversação nos ativemos a discussões mais impor- 
tantes do que as que sé referem às palavras. Mostrei-vos a fonte da verdadeira 
identidade fisica; mostrei que a moral não lhe contradiz, como também não a 
recordação; mostrei que a moral é a recordação não logram sempre marcar a 
identidade fisica da própria pessoa de que se trata, nem das pessoas que estão 
em relação com ela; € que, no entanto, não contradizem jamais à identidade física 
e não se divorciam jamais inteiramente dela; mostrei que existem sempre espiritos 
criados que conhecem ou podem conhecer o que é realidade: que, porém, se pode 
crer que aquilo que existe de indiferente com respeito às pessoas, s0 o pode ser 
por algum tempo .| 


CAPÍTULO XXVIII 


Algumas outras relações, sobretudo as relações morais 


$ |. FILALETO — Além das relações fundadas no tempo, no lugar e na causalida- 
de, sobre as quais acabamos de conversar, existe uma infinidade de outras, dentre 
as quais proporei algumas. Toda idéia simples, susceptível de partes e graus. 
fornece uma ocasião para comparar os sujeitos nos quais ela se encontra, por 
exemplo, a idéia do mais branco (ou a do menos branco, a do igualmente branco). 
Esta relação pode ser denominada proporcional. 


TEÓFILO — | Existe, todavia, um excesso sem proporção: é em relação a uma 
grandeza que denomino imperfeita, como quando se diz que à ângulo que o raio 
faz ao arco do seu círculo é menor que o reto, pois não é possível que haja 
uma proporção entre esses dois ângulos, ou entre um deles e à sua diferença, 
que é o ângulo de contingência | 


9 2 FILALETO — Uma outra ocasião de comparar é fornecida pelas circunstân: 
cias da origem, que fundam relações de pai e filho, irmãos, primos. compatriotas. 
Entre nós não nos importa dizer; este touro é o avó de um tal bezerro, ou essas 
duas pombas são primas: pois as linguas são proporcionais ao uso. Mas existém 
países cm que os homens, menos curiosos quanto às suas próprias genealogias 
que com respeito às dos seus cavalos, dispõem de nomes não somente para cada 
cavalo em particular, mas também para os seus diferentes graus de parentesco. 


TEÓFILO — | Podemos acrescentar ainda a idéia é os nomes de família aos nomes 
de parentesco. É verdade que não se atende bastante ao fato de que, sob o império 
de Carlos Magno é por um longo período antes e depois dele, houve nomes de 
família na Alemanha, na França e na Lombardia. Ainda até hã pouco tempo 
atrás havia famílias (mesmo nobres) no Norte, que não tinham sobrenome, é 
onde só se reconhecia um homem, em seu lugar natal, dizendo o seu nome e 
o de seu pai, é em outros lugares (quando ele sc transferia) acrescentando ao 
seu nome o do lugar donde vinha, Os árabes e os turcomanos — acredito eu 
— têm ainda hoje esta usança, não possuindo nomes de famílias especiais, con- 
tentando-se com nomearem o pai, o avô etc. de alguém; fazem o mesmo com os 
seus cavalos de valor, aos quais dão nomes próprios e acrescentam o nome do 
pal e outros ascendentes. Assim é que se falava dos cavalos que o monarca dos 
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turcos enviou ao imperador após a paz de Carlowitz: e o falecido conde de Ol!- 
demburgo, último da sua linhagem, cuja caudelaria era famosa, € que viveu mui- 
tos anos, possuia árvores genealógicas dos seus cavalos, de modo que estes po- 
diam demonstrar a sua nobreza, indo até ao ponto de possuirem retratos dos 
seus antepassados (imagines maiorum), o que era tão ambicionado entre os roma- 
nos. Entretanto, para voltarmos aos homens, existem entre os árabes e os tártaros 
nomes de tribos que constituem como grandes familias que se ampliaram muito 
no decurso dos tempos. Tais nomes são tomados ou do progenitor, como no 
tempo de Moisés, ou do lugar de moradia ou de quaisquer outras circunstâncias, 
O Sr. Worsley.ºº viajante observador, que se informou sobre o estado atual 
da Arabia do deserto. onde passou algum tempo, assegura que em todo O pais 
e entre O Egito é à Palestina é por onde passou Moisés, só existem hoje em 
dia Wês tribos, as quais podem somar, todas juntas. 5 000 homens. e que uma 
dessas tribos é chamada sali, do progenitor (como acredito eu), cuja posteridade 
lhe venera o túmulo como de um santo, tomando pó que os árabes colocam 
sobre as suas cabeças e sobre as dos seus camelos. De resto, existe consanguinel- 
dade quando há uma origem comum daqueles que se relacionam: poder-se-ia, 
porém, afirmar que existe aliança ou afinidade entre duas pessoas, quando podem 
ter consanguincidade com uma mesma pessoa, sem que por isso exista consangilii- 
neidade entre eles, o que acontece por intervenção dos casamentos. Todavia. visto 
não ser costume dizer que existe afinidade entre marido e mulher. embora o casa- 
mento deles constitua causa da afinidade em relação a outras pessoas, seria tal- 
vez melhor dizer que afinidade existe entre os que teriam consangiiineidade entre 
s1 se o marido e a mulher fossem tomados como uma mesma pessoa.| 


$ 3 FILALETO — O fundamento de uma relação é por vezes um direito moral, 
como a relação de um general de exército ou de um cidadão. Estas relações, depen- 
dendo dos acordos que os homens fizeram entre si, são voluntárias ou de institui. 
ção, que podemos distinguir das naturais. Por vezes os dois correlativos têm cada 
qual o seu nome, como patrão e cliente, general e soldado. Entretanto, não há 


sempre nomes próprios, como, por exemplo, não existe para aqueles que se rela- 
cionam com o chanceler. 


TEÓFILO — [Existem por vezes relações naturais que os homens revestiram é 
enriqueceram com algumas relações morais, como, por exemplo, as crianças têm 
direito a pretender a parte legítima da sucessão dos seus pais ou das suas mães: 
igualmente, as pessoas jovens têm certos deveres de sujeição, as idosas gozam 
de certas imunidades. Entretanto, acontece também que se considerem como rela- 
ções naturais aquelas que não o são, como quando as leis dizem que o pai é 
aquele que celebrou núpcias com a mãe no témpo durante o gual o filho lhe 
pode ser atribuido; tal substituição do natural pelo institúcional por vezes não 
passa de presunção, isto é, um julgamento que faz passar como verdadeiro aquilo 


*º Personagem não identificado. 


188 LEIENIZ 


que talvez não o seja, até que não se lhe demonstre a falsidade. Assim é que 
se entende à máxima — pater est quem nuptiae demonstrant — no direito roma- 
no, & entre à maior parte dos povos que a reconhecem. Disseram-me, porém, 
que na Inglaterra de nada serve demonstrar o seu álibi, desde que sc tenha estado 
em um dos três reinos, de maneira que nesté caso a presunção se transforma 
em ficção ou naquilo que certos doutores denominam Praesumptionem iuris et 
de iure.S?| 


9 4 FILALETO — Relação moral é a concordância ou discordância que existe 
entre as ações voluntárias dos homens e uma regra que faz com que se julgue 
se elas são moralmente boas ou más. $ 5. E se o bem morale o mal moral é 
a concordancia ou a oposição que se encontra entre as ações voluntárias e uma 
determinada lei, o que nos atrai o bem ou o mál (físico) pela vontade e poder 
do legislador (ou daquele que quer manter à lei), v é o que denominamos recom- 
pensa e punição. 


TEÓFILO — [É lícito a autores inteligentes como aquele de quem defendeis as 
opiniões, adaptar os termos como Julgam melhor. Todavia, é verdade também 
que, segundo esta noção, uma mesma ação seria moralmente boa e moralmente 
mã ao mesmo tempo, sob diferentes legisladores. assim como o nosso inteligente 
autor definia acima a virtude como aquilo que € clogiado, donde segue que uma 
e mesma ação seria virtuosa ou não, conforme a aprovação ou desaprovação 
dos homens. Ora, não sendo este o sentido comum que se dá às ações moralmente 
boas e virtuosas, quanto a mim, preferiria tomar como norma do bem moral 
e da virtude a regra invariável da razão. que Deus mesmo se encarregou de man- 
ter. Assim sendo, podemos ter certeza de que mediante esta lei todo bem moral 
se Lorna físico, Ou, como se expressavam os antigos, tudo o que é honesto é 
útil; ao passo que para exprimir a noção do autor, seria necessário afirmar que 
o bem ou o mal moral constitui um hem ou mail de imposição ou institucional, 
o qual aquele que tem o poder em mão procura fazer seguir ou evitar mediante 
castigos € recompensas, É bom que aquilo que é de instituição geral divina con- 
corda com a natureza ou com a razão.| 


9 7. FILALETO — Existem três espécies de leis: a lei divina, à lei civil e a lei 
de opinião ou de reputação. A primeira é a regra dos pecados ou dos deveres, 
a segunda é a das ações criminais ou inocentes, a terceira é a das virtudes ou 
dos vícios. 


TEÓFILO — [Segundo o sentido comum das termos, as virtudes e os vícios só 
diferem dos deveres e dos pecados como os hábitos diferem das ações, não se 
tomando à virtude e o vício como algo que depende da opinião. Um grande peca- 
do se denomina crime, e não se opõe o inocente ao criminoso, mas antes ao 
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culpado. A lei divina é de duas espécies: natural e positiva. À lei civil é positiva. 
A lei de reputação só merece o nome de lei em sentido impróprio, ou então estã 
englobada sob a lei natural, como se eu dissesse: a lei da saúde. a lei do casal, 
quando as ações provocam naturalmente algum bem ou mal, tal como é a apro- 
vação de outrem, a saúde, o lucro. 


& 10 FILALETO — Realmente, pretende-se em toda parte que as palavras virtude 
C vício significam ações boas € mãs por sua natureza, é até que tais termos forem 
aplicados nesta acepção, au virtude concordará perfeitamente com a lei divina 
(natural). Todavia, quaisquer qué sejam as pretensões dos homens, é patente que 
tais termos, considerados nas aplicações particulares. são constante e unicamente 
atribuídos a tais ou tais ações, que em cada pais ou em cada sociedade são consi- 
deradas honoráveis ou vergonhosas: de outra forma, os homens condenar-se-iam 
a si mesmos. Assim sendo, a medida daquilo que se denomina virtude ou vício 
é esta aprovação ou este desprezo, esta estima ou esta censura, que se forma 
por um consentimento secreto ou tácito. Com efeito, embora os homens reunidos 
em sociedades políticas tenham entregue às mãos do público a disposição de 
todas as suas forças, de maneira que não os podem emprepar contra os seus 
concidudãos além do que é permitido pela lei, todavia conservam sempre o poder 
de pensar bem ou mal, de aprovar ou desaprovar. 


TEÓFILO — [Se o inteligente autor que-se explica desta forma convosco declarasse 
que lhe aprouve atribuir esta presente definição arbitrária nominal sob termos 
de virtude e de vicio, poder-se-ia apenas dizer que isso lhe é permitido em teoria 
para efeito de maior facilidade de expressão, talvez por falta de outros termos: 
entretanto, seremos obrigados a acrescentar que tal significação não concorda 
com O uso comum, nem tampouco é útil à edificação, além de sour mal aos 
ouvidos de muitas pessoas, se alguém quisesse introduzila na prática da vida 
e do relacionamento humano, como o próprio autor parece reconhecer no prefá- 
cio. Aqui se vai mais longe, v embora reconheçais que os homens pretendem 
falar daquilo que é naturalmente virtuoso ou pecaminoso segundo as leis imutá- 
veis, afirmais que na realidade eles só pretendem falar daquilo que depende da 
opinião. Parece-me, porém. que pela mesma razão se poderia sustentar que tam- 
bém a verdade e a razão, e tudo à que. se possa mencionar de mais real, depende 
da opinião, visto que os homens se enganam quando pronunciam julgamento 
sobre isso. Em consequência, não será melhor, sob todos os aspectos, dizer que 
os homens entendem por virtude e por verdade o que é conforme à natureza, 
que porém muitas vezes se enganam na aplicação? Aliás, enganam-se menos 
do que se pensa, pois aquilo que elogiam, Ecralmente o merece, sob certos aspec- 
tos. A virtude de beber, isto é, de ser um bom usuário do vinho. constitui uma 
vantagem que servia a Bonosus*? para fazer dos bárbaros amigos e a extorquir- 


“* General romano do século [IT da nósea era, procurou ser proclamado imperador e fos derrotado por 
Probo. O traço citado na frase sepuinte não se refére à ele. mas 4 Próculo, um quiro usurpador derrotado 
igualmente por Probo. 


190 LEIBNIZ 


lhes os segredos. As forças noturnas de Hércules, ponto em que o próprio Bono- 
sus pretendia assemelhar-se-lhe, também constituía uma perfeição. A sutilidade 
dos ladrões cra elogiada entre os habitantes da Lacedemônia, é não é a própria 
sutileza. mas antes o mau uso que se faz dela. que é censurável. Assim. tudo 
isso depende da aplicação, e do bom ou mau uso das vantagens que possuímos. 
É também muitas vezes verdade e não se deve estranhálo muito — que os 
homens se condenam a si mesmos, como quando fazem aquilo que censuram 
nos outros, havendo muitas vezes uma contradição entre as ações é as palavras. 
contradição que escandaliza o público. quando o que é praticado ou definido 
por um magistrado aparece aos olhos de todo mundo .| 





4 1 FILALETO — Em toda parte o que passa como virtude é aquilo que se consi- 
dera digno de louvor, A virtude e o elogio são muitas vezes designados com 
o mesmo termo. Sunt fic etium sua proemia taudi*S afirma Virgílio (Eneida. 
livro |, verso 461); c Cicero: Nihil habet natura praestantius quam honestatem, 
quam laudem, quam dignitatem, quam decus (OQugest. Tuscul., livro 2. cap. 20). 
acrescentando pouco adiante: Hisce ego pluribus nominibus unam rem declarari 
polo. * 


TEÓFILO — | É verdade que os antigos designaram a virtude com útermo honesto, 
como quando elogiaram incoctum generoso pectus honesto.** É verdade outros- 
sim que honesto deriva o seu nome de honra (honor) ou louvor. Todavia. isso 
quer dizer, não que q virtude é aquilo que se louva. mas aquilo que é digno 
de louvor, e isso depende da verdade, não do julgamento dos homens.) 


FILALETO — Muitos não pensam seriamente na lei de Deus ou esperam que se 
reconciliarão um dia com aquele que é o seu Autor, é quanto à lei do Estado, 
gloriam-se da impunidade. Todavia, não sé pensa que aquele que pratica algo 
contra as opiniões daquele que frequenta, e ao qual se quer tornar recomendável, 
possa evitar a pena da sua censura c do seu desdenho. Nenhuma pessoa à qual 
possa ainda restar algum sentimento da sua própria natureza pode viver constan- 
temente desdenhado na sociedade; aqui está a força da lei da reputação. 


TEÓFILO — [Já disse que não é tanto o castigo de uma lei, mas antes uma pena 
natural, que a ação atrai sobre si mesma, Todavia, é verdade que muitas pessoas 
não se preocupam com isto, visto que peralmente. se são desdenhados por alguns 
devido a alguma ação censurável, encontram cúmplices, ou pelo menos partidá- 
ros que não os desdenham, se se recomendam por algum outro aspecto, por 
menos que seja. Esquecem-se até as ações dos mais infames, é muitas vezes basta 
ser atrevido e destituído de vergonha, como aquele Phormion de Terêncio, para 


“1 SAqui mesmo, o elogio recobe a sua recompensa”. A paluvra Jous fetogiv) é tomada aqui no sentido 
de virtude, ações honoráveis, 

“CTA maturéza não conhece nuda que tenha mais valor do que à virtude, o louvor, 4 dignidade, 4 honra” 
— "Por esses termos diferentes, é uma única coisa que entendo designar” 

1º Citação de Perse, Satira JH, T4: “Um coração impregnado de uma nobre virtude”. 
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que tudo passe. Se a excomunhão desse origem a um verdadeiro desdém constan 
le e geral, ela teria a força dessa lei de que fala o nosso autor: na realidade. 
ela possuia tal força entre os primeiros cristãos, sendo que ocupava o lugar da 
Jurisdição, a qual lhes faltava para punir os culpados: mais ou menos como os 
artesãos mantêm certos costumes entre si. não obstante as leis. pelo desdenho 
que mostram por aqueles que não observam tais costumes. É isso que manteve 
os duelos, contra as leis. Seria desejável que o público concordasse entre si é 
com à razão no que concerne aos elogios e às censuras; é que os grandes não 
protegessem os maus rindo das mãs ações, onde parece muitas vezes que quem 
é punido pelo desdenho e ridicularizado não é aquele que as praticou, mas quem 
sofreu devido a elas. Ver-se-á também que em geral os homens desdenham não 
tanto O vicio mas a fraqueza e a infelicidade. Assim sendo, a lei da reputação 
teria muita necessidade de ser reformulada. bem como de ser melhor observada. 





5 19. FILALETO — Antes de encerrar o estudo das relações, observarei que possul- 
mos geralmente uma noção tão clara, ou mais clara, da relação do que do seu 
fundamento. Se eu acreditasse que Semprônia tirou Tito de debaixo de uma cou- 
ve, Como se costuma dizer as crianças, e que em seguida gerou Caio da mesma 
forma, teria uma noção igualmente clara da relação de irmão entre Tito e Caio. 
como se tivesse todo o saber das parteiras. 


TEÓFILO — [ Todavia, É interessante que, quando se dizia a uma crinaça que 0 
seu irmãozinho que acabava de nascer tinha sido tirado de um poço (resposta 
que se costuma usar na Alemanha para satisfazer à curiosidade das crianças 
neste ponto), a criança replicou que estranhava que não a atiravam ao mesmo 
lugar quando gritava e incomodava a mãe. É que a mencionada explicação não 
lhe revelava nenhuma razão do amor que a mãe tinha para com a criança. Pode- 
se. portanto, dizer que os que não conhecem o fundamento da relação, têm ape- 
nas o que denomino pensamentos surdos em parte e insuficientes, embora tais 
pensamentos possam ser suficientes sob certos aspectos « em certas ocasiões. 


CAPITULO XXIX 


As idéias claras é obscuras, distintas e confusas 


5 2 FILALETO — Vejamos agora algumas diferenças das idéias. As nossas idéias 
simples são claras, quando são tais que os próprios objetos dos quais as recebe- 
mos as representam ou podem representá-las com todas as circunstâncias exigi- 
das para uma sensação ou percepção bem ordenada. Quando a memória as con- 
serva desta maneira, neste caso são idéias claras; na medida em que lhes falta 
esta exatidão original, ou que perderam, por assim dizer. algo do seu primitivo 
frescor, e são como que amolecidas ou murchadas pelo tempo, na mesma medida 
são obscuras, Às idéias complexas são claras quando as idéias simples que as 
compõem são claras c o número e a ordem dessas idéias simples é fixado. 


TEÓFILO — | Em um pequeno discurso sobre as idéias, verdadeiras ou falsas. cla. 
ras ou obscuras, distintas ou confusas, discurso inserido nas atas de Leipzig em 
1684,ºº dei uma definição das idéias claras, comum às idéias simples e às com 
postas, e que corresponde ao que dizemos aqui. Digo, portanto, que uma idéia 
é clara quando é suficiente para reconhecer a coisa e distingui-la: assim, quando 
tenho uma idéia bem clara de uma cor, não tomarei uma outra como sendo a 
que estou pedindo; e se possuo uma idéia clara de uma certa planta, distingo-a 
das vizinhas; sem isto, a idéia é obscura. Acredito que não temos idéias comple 
tamente claras acerca das coisas sensíveis. Existem cores que se aproximam de 
tal maneira, que não se consegue discerni-las pela memória, e, todavia, somos 
capazes de discerni-las por vezes, colocando uma junto da outra. E quando acre- 
ditamos haver descrito bem uma planta, poder-se-á trazer uma das Índias, que 
terá tudo o que tivermos colocado na nossa descrição, e que não deixará de 
fazer-se conhecer como sendo de espécie diferente; assim sendo, não Conseguire- 
mos jamais determinar à perfeição species infimas, as últimas espécies | 


9 4. FILALETO — Assim como uma idéia clara é aquela da qual o espírito possui 
uma clara c evidente percepção tal qual é, ao recebê-la de um objeto externo 
que opera devidamente sobre um órgão em boas condições, da mesma forma 
uma idéia distinta é aquela na qual o espírito percebe uma diferença que a distin- 


** Trata-se das Meditações Sobre o Conhecimento, a Ferdade e as Idéias. 
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Eue de qualquer outra idtia, uma idéia confusa é aquela que não se pode distin- 
guir suficientemente de uma outra, da qual deve ser diferente. 


TEÓFILO — | Segundo esta noção que dais da idéia distinta, não vejo como distin- 
gula da idéia clara. Eis por que costumo seguir aqui o modo de falar do Sr. 
Descartes, para o qual uma idéia poderá ser clara & confusa ao mesmo tempo: 
tais são as idéias das qualidades sensíveis, afetas aos órgãos, como a da cor ou 
do calor. Elas sao claras, visto que as reconhecemos e discernimos facilmente 
umas das outras, porém não são distintas, pois não se distingue o que clas encer- 
ram. Assim sendo, não e possivel defini-las. Só as fazemos conhecer por exem- 
plos, e no resto somos obrigados a dizer que é um não sei quê, até lhes decifrar- 
mos a contextura. Assim, embora, segundo a nossa opinião, as idéias distintas 
distinguem o objeto de um outro. todavia, como as idéias claras. mas em si mes- 
mas confusas, também o fazem, denominamos distintas não todas as que são 
bem distintivas ou que distinguem os objetos, mas as que são bem distinguidas, 
isto &, que são distintas em si mesmas € distinguem no objeto as caracteristicas 
que o fazem conhecer, o que nos é dado pela análise ou definição; do contrário, 
denominamo-las confusas. Neste sentido, a confusão que reina nas idéias pode 
ser isenta de censura, sendo uma imperfeição da nossa natureza: pois não conse- 
guimos discernir as causas, por exemplo, dos odores e dos sabores, nem o que 
tais qualidades encerram, Entretanto, esta confusão poderá ser censurável. quan- 
do for importante é estiver em meu poder ter idéias distintas, como por exemplo, 
se tomasse ouro sofisticado por ouro autêntico, por não fazer os ensaios necessá- 
ros, que fornecem u demonstração do verdadeiro ouro. 


$ S-PILALETO — Dir-se-á, porém, que não existe idéia confusa (ou obscura. seg un- 
do a vossa opinião) em si mesma, pois não pode ser tal a não ser enquanto 
percebida pelo espirito, e isto a distingue suficientemente de todas as demais. 
4 6. Para obviar a esta dificuldade, cumpre saber que o defeito das idéias se 
refere nos nomes, e o que a torna defeituosa é ser ela tal que pode ser designada 
tão bem por um nome diferente daquele do qual nos servimos para exprimi-la. 


TEÓFILO — | Parece-me que não se deve fazer isso depender dos termos. Alexan- 
dre Magno viu — como se conta — uma planta em sonho, que seria boa para 
curar Lisimaco, planta que desde então passou a chamar-se Lysimachia, pelo 
fato de ter curado efetivamente o amigo do rei. Quando Alexandre fez com que 
lhe trouxessem uma série de plantas, entre as quais reconheceu aquela que tinha 
visto em sonho, se por infelicidade não tivesse tido a idéia suficiente para reco- 
nhecê-la e se tivesse tido necessidade de um Daniel, como Nabucodonosor, para 
interpretar o seu sonho, é evidente que a idéia que teria tido da planta teria sido 
obscura e imperfeita (prefiro chamá-la assim, a denominá-la confusa), Não por 
falta de aplicação justa a algum nome — visto que não existia — mas por falta 
de aplicação à coisa, isto é, à planta que devia operar a cura. Neste caso Alexan- 
dre se teria recordado de certas circunstâncias, mas teria tido dúvida sobre ou- 


[94 LEABNIZ 


tras; é já que O nome serve para designarmos alguma coisa, isso faz com que, 
quando se falha na aplicação gos nomes, falha-se geralmente em relação à coisa 
que se espera deste nome.] 


9 7. FILALETO — Visto queas idéias compostas são as mais sujeitas a esta imper- 
feição, esta pode provir do fato de que a idéia é composta de um número excessi 
vamente reduzido de idéias simples, como é, por exemplo. a idéia de um animal 
que tem a pele salpicada, idéia demasiadamente goral, € que não é suficiente 
para distinguir o lince, o leopardo, ou a pantera. qué no entanto distinguimos 
por nomes especiais. 


TEÓFILO — | Mesmo que estivéssemos no estado em que se encontrava Adão an- 
tes de dar nomes aos animais, esté defeito não deixaria de existir. Com efeito, 
suposto que se soubesse que entre os animais salpicados existe um que tem a 
vista extremamente penetrante, mas que não se soubesse se é um tigre ou um 
lince, ou uma espécie, é uma imperfeição o fato de não poder distinguílo. Assim 
sendo, não se trata tanto do nome. senão antes daquilo que torna o animal digno 
de uma denominação especial. Por ui aparece também que a idéia de um animal 
salpicado é em si mesma boa, é destituída de confusão e obscuridade, enquanto 
só servir como gêncro: quando, porém, é associada à alguma outra idéia da qual 
não nos lembramos suficientemente e deve designar a espécie. a idéia com cla 
composta se torna obscura e imperfeita.| 


4 & FILALETO — Verifica-se um defeito oposto quando as idéias simples que cons 
tituem a idéia composta são em número suficiente. porém excessivamente confu- 
sas e complexas, assim como existem quadros que parecem tão confusos como 
se tivessem como única função representar o céu coberto de nuvens: neste caso 
não se diria que existe confusão, Lampouco como se fosse um outro quadro. feito 
para imitar aquele; todavia, quando se diz que este quadro deve fazer ver um 
retrato, ler-se-á razão de afirmar que ele é confuso. pois não se saberá dizer 
se é o retrato de um homem, ou dé um símio, ou de um peixe; todavia, pode 
ser que, ao olhá-lo em um espelho cilíndrico, à confusão desapareça e se veja 
que é um Júlio César.” Assim, nenhuma das pinturas mentais (se me for lícito 
exprimir-me assim) pode ser denominada confusa. qualquer que seja o modo se- 
gundo o qual as suas paries são combinadas: pois como quer que sejam, essas 
pinturas podem ser distinguidas evidentemente de qualquer outra, até serem cata- 
logadas sob algum nome comum, ao qual não se poderia ver que elas pertencem 
de preferência a qualquer outro nome de significação diferente. 


TEÓFILO — | Este quadro do qual vemos distintamente as partes sem notar o resul 
tado a não ser que as olhemos de uma certa maneira, assemelha-se à idéia de 


** Descrição das anamoroses, quadros muito procurados na época, 08 quais si se tornam legiveis quando 
se olham em um espelho de forma especial. 
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um amontoado de pedras, idéia que É verdadeiramente confusa, não somente na 
vossa opinião mas também na minha, até quando tivermos concebido distinta- 
mente O seu nome e outras propriedades dela. Se, por exemplo, houvesse trinta 
é seis, não se conhecera (vendo-as apenas juntas e não vrdenadas) que elas podem 
dar um triângulo ou um quadrado. como efetivamente podem, visto que 36 é 
um número quadrado e ao mesmo tempo um número triangular, Ássim é que, 
olhando uma figura dé mil lados. teremos dela apenas uma idéia confusa, até 
sabermos o número dos lados. que é o cubo de 10: consequentemente, não se 
trata dos nomes, mas das propriedades distintas que devem encontrar-se na idéia 
quando tivermos isolado dela a confusão. Por vezes é dificil encontrar a chave, 
ou a maneira de olhar de um certo ponto ou por intermédio de um certo espelho 
ou vidro para ver a finalidade visada por aquele que fez isso! 

9 9. FILALETO — Entretanto, não se poderá negar que cxiste um terceiro defeito 
nas idéias, o qual depende verdadeiramente do mau uso dós nomes: 1550 OCOrTE 
quando as idéias são incertas ou indetérminadas, Assim. podemos ver todos os 
dias pessoas que, não vendo nenhuma dificuldade em utilizar as palavras usadas 
em sua lingua materna antes de ter aprendido a significação precisa das mesmas. 
alteram a idéia quase tantas vezes quantas a utilizam no seu discurso, $ 10. Assim, 
vê-se até que ponto os nomes contribuem para esta denominação de idéias distin- 
tas € confusas e sem a consideração dos nomes distintos. tomados como sinais 
das coisas distintas, será bem difícil dizer o que é uma idéia confusa. 


TEÓFILO — | Acabo de explicar este fenômeno sem considerar os nomes. tanto 
no caso em que a confusão é considerada, segundo a vossa opinião, como aquilo 
que denomino obscuridade, como no caso em que cla é considerada, segundo 
o meu ponto de vista, como o defeito da análisc da noção que temos. Demonstrei 
também que toda idéia obscura é efetivamente indeterminada ou incerta, como 
no exemplo do animal salpicado que vimos, onde se sabe que é necessário acres- 
centar algo mais a esta noção geral, sem lembrar-se claramente. de maneira que 
o primeiro e o terceiro defeito que especificastes se reduzem à mesma coisa. En: 
tretanto, é verdade que o abuso das palavras constitui uma fonte muito grande 
de erros, pois acontece um modo de erro de cálculo, como se ao calcular não 
marcássemos bem o lugar do jeton, ou escrevêssemos tão mal as notas numerais 
que não se pudesse discernir um 2 de um 7, ou as omitissemos ou invertêssemos 
por distração. Este abuso das palavras consiste ou em não atribuir-lhe idéia algu- 
ma ou em atribuir-lhes uma idéia imperfeita, da qual uma parte é vazia é perma- 
nece por assim dizer em branco, sendo que em ambos os casos existe algo de 
vazio e de surdo no pensamento, que só é preenchido pelo nome: ou, finalmente. 
o defeito consiste em atribuir à palavra idéias diferentes, seja porque não sabemos 
com certeza qual deve ser escolhida, seja porque as escolhemos alternadamente 
e nos servimos ora de uma ora de outra para o sentido da mesma palavra de 
um mesmo raciocinio de um modo susceptivel de induzir em ETTO, sem considerar 
que essas idéias não concordam entre si. Assim, O pensamento incerto é ou vazio 
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e sem idéia, ou oscilante entre mais de uma idéia. Isso prejudica, seja que queira- 
mos designar alguma coisa determinada. seja que queiramos dar à palavra um 
certo sentido correspondente ou aquele do qual já nos servimos, ou aquele do 
qual se servem os outros, sobretudo na linguagem ordinária, comum a todos 
ou comum às pessoas do ramo. Dai nasce uma infinidade de discussões vagas 
e inúteis na conversação, nas exposições e nos livros, confusões que por vezes 
se quer eliminar mediante distinções, as quais o mais das vezes sá servem para 
dumentar à confusão, colocando no lugar de um termo vago e obscuro outros 
termos ainda mais vagos c mais obscuros. como são muitas vézes os que Os 
filósofos utilizam nas suas distinções, sem possuírem boas definições para eles.| 


5 12 FILALETO — Se existe alguma outra confusão nas idéias além daquela que 
tem uma relação secreta com os nomes, pelo menos esta produz confusão, mais 
do que qualquer outra, nos pensamentos e no falar dos homens. 


TEÓFILO — [Estou de acordo: todavia, o mais das vezes entra também nisso algu- 
ma noção da coisa e da finalidade que se tem ao utilizar O nome, como por 
exemplo, quando se fala da Igreja, muitos têm em vista um gOVerno, do passo 
que outros pensam na verdade da doutrina. 


FILALETO — O meio de prevenir esta confusão é aplicar constantemente o mesmo 
nome a um certo conjunto de idéias simples, unidas em número fixo e em uma 
determinada ordem, Entretanto, uma vez que isso não agrada nem à preguiça 
nem à vaidade dos homens. e como isso sá pode servir à defesa e à descoberta 
da verdade — a qual nem sempre é a meta que os homens buscam — uma 
Lul exatidão constitui uma dessas coisas mais dignas de serem desejadas do que 
de serem esperadas. A aplicação vaga dos nomes a idéias indeterminadas variá- 
veis C que são quase puros nadas (nos pensamentos surdos) serve, de um lado, 
para encobrir a nossa ignorância, e de outro para confundir e embaraçar os ou 


TOS. O que passa por autêntico saber c como característica de superioridade em 
matéria de conhecimento, 


TEÓFILO — [A afetação da elegância e das boas palavras também contribuju mui 

to para esta confusão da linguagem; com efeito. para exprimir os pensamentos 
de maneira bela e agradável, as pessoas não vêem nenhuma dificuldade em dar 
às palavras, à guisa de tropo, algum sentido algo diferente do cômum, que é 
ora mais geral ou mais restrito — o que se denomina sinêdoque — ora translati- 
cio conforme a relação das coisas das quais se altera 05 nomes, que é ou de 
concurso nas metonímias, ou de comparação nas metaforas,º* sem falar da iro- 


“º Singdoque, figura de retórica na Qual se faz subentender q mais (o todo, O genero), dizendo o menos 
la parte, a espécie), ou vice versa, Metorímia, hgura pela qual sé designá um objeto através de um termo 


que designa outro objeto, conexo com q primeiro por uma relação de concomitância habitual. Metafora, 
figura na qual este nexo constitui uma relação de analogia. 
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nia, a qual se serve de um oposto em lugar do outro; assim denominamos estas 
alterações. quando as reconhecemos; todavia. é raro que as reconheçamos. E 
nesta indeterminação da linguagem, na qual sc sente falta de uma espécie de 
lei que regulamente a significação das palavras, como existe coisa semelhante 
no titulo dos digestos do direito romano. De verborum significationibus, as pes 
s0as mais judiciosas, ao escreverem para leitores comuns, se privariam daquilo 
que dá elegância e força às suas expressões, se quisessem obedecer ngorosamente 
à significação fixa dos termos. É necessário apenas que as pessoas prestem aten- 
ção para que o fato de se variarem as significações não dê origem a érros € 
4 raciocinios errôncos. Cabe aqui a distinção dos antigos entre a maneira de 
escrever exotérica, isto é, popular, e a acroamática, que se destina âqueles que 
se consagram à tarefa de descobrir a verdade. Se alguém quisesse escrever como 
matemático na metafísica ou moral, nada O impediria de fazê-lo com rigor. Al 
guns fizeram profissão disso e nos prometeram demonstrações matemáticas fora 
da matemática, porém é muito raro que se consiga isso, Acredito que tal se deva 
ao fato de que não queremos assumir o trabalho indispensável em favor de um 
número reduzido de leitores. onde se poderia perguntar, comá Persa: Quis leget 
naec, é responder: Fel duo vel nemo.*? Creio. porém, que se nos déssemos 
d este trabalho como se deve, não teriamos motivo de arrependimento. Eu mesmo 
fui tentado a fazê-o.| | 


& 13. FILALETO — Concordareis comigo, porém, em que as idéias compostas po- 
dem ser muito claras é muito distintas de um lado, e muito obscuras e muito 
confusas de outro. 


TEÓFILO — | Não há razão para duvidar disso: por exemplo, temos uléias muito 
distintas de uma boa parte das partes sólidas visíveis do corpo humano, porém 
não as termos dos líquidos que as integram 


FILALETO — Se um homem fala de uma figura de mil lados. à idéia desta figura 
pode ser muito obscura no seu espírito, embora a idéia do número seja muito 
distinta. 


TEÓFILO — Este exemplo não cabe aqui: um poligono regular de mil lados é 
conhecido tão distintamente como o número milenário. visto que nele se pode 
descobrir e demonstrar toda sorte de verdades, 


FILALETO — Entretanto, não possuímos idéia precisa de uma figura de mil lados, 
de maneira que possamos distingui-la de uma outra. que tem apenas novecentos 
e noventa e nove lados, 


*º Citação de Perse, Sátira 1, 2-3: “Quem lerá isto? Dois leitores, ou ninguém”, 


OR LEIBNIZ 


TEGFILO — | Este exemplo mostra que se confunde aqui a idéia com a imagem. 
Se alguém me propõe um poligono regular, a vista e a imaginação não podem 
fazer-me compreender o milenário que nele se encontra: só tenho uma idéia con- 
Suse, tanto da figura como do séu número. até quando eu distinga o número 
contando. Ao encontrá-lo, conheço muito bem a natureza é as propriedades do 
poligono proposto, enquanto são as do quiliógono, e por conseguinte tenho esta 
idéia, porém não posso ter a imagem de um quiliógono, & seria necessário ter 
os sentidos e a imaginação mais requintados e mais experimentados para distin- 
gui-lo por esses elementos. de um polizono que tivesse um lado a menos. Todavia, 
Os conhecimentos das figuras, como os dos números. não dependem da imagina- 
ção. embora esta seja de utilidade no caso; um matemático pode conhecer exata 
mente a natureza de um encágono e de um decágono por sua vez de traça-los 
e de examina-los. embora não possa discernilos à vista. É verdade que um vperá- 
Ro c um engenheiro, que não conhecem talvez suficientemente à sua natureza, 
poderão ter esta vantagem mais do que um grande geometra. que poderá discerni. 
los à simples vista e sem medi-los, como existem carregadores e vendedores que 
dirão o peso da carga que devem transportar, sem errar por uma libra, superando 
nisso o mais hábil especialista de estatística. É verdade que este conhecimento 
empírico, adquirido por um longo tirocinio. pode ser muito útil para agir com 
rapidez, assim como um engenheiro necessita muitas vezes fazê-lo. devido ao 
perigo a que se expõe se parar, Todavia, esta imagem clara, ou este sentimento 
que sc pode ter de um decágono regular ou de um peso de 99 libras, consiste 
apenas em uma idéia confusa, porquanto não serve para descobrir a natureza 
e as propriedades deste peso ou do decágono regular, o que exige uma idéia 
distinta. Este exemplo serve para melhor compreender a diferença das idéias, 
ou melhor, a diferença entre a idéia e a imagem. 


5 AS FILALETO — Um outro exemplo: somos levados a crer que possuimos uma 
idéia positiva € completa da eternidade, à que equivale a dizermos que não existe 
nenhuma parcela desta duração que não seja claramente conhecida da nóssa 
idéia, ora, por maior que seja a duração que nos representemos, como se trata 
de uma extensão sem limites, resta sempre uma parte da idéia para além daquilo 
que nos representamos, parte que permancee obscura e indeterminada: dai vem 
que nas discussões que se relacionam com a eternidade ou algum outro infinito, 
estamos sujeitos a enlear-nos em absurdos evidentes. 


TEÓFILO — [Este exemplo tampotco me parece servir para o vosso intuito, ser- 
vindo, porém, muito ao meu, que consiste em vos desconvencer do vosso modo 
de ver neste ponto. Com efeito, no exemplo que destes verifico a mesma confusão 
entre à imagem e a idéia. Possuímos uma idéia completa ou justa da eternidade, 
porquanto temos a sua definição, se bem que não tenhamos nenhuma imagem 
da eternidade. Cumpre notar que não formamos à idéia das grandezas infinitas 
pela composição das suas partes; os erros que cometemos ao raciocinarmos so- 
bre o infinito não provêm da falta da imagem 
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9 16 FILALETO — Entretanto, não é porventura verdade que, ao falarmos da divi- 
sibiidade da matéria ao infinito, embora tenhamos idéias claras da divisão. só 
temos idéias muito obscuras e muito confusas sobre as partículas! Com efeito. 
pergunto: se um homem toma o mais insignificante átomo de poeira que jamais 
viu, tórá cle alguma idéia distinta entre a 100000 ésima é à | 000 000 ésima 
particula deste átomo? 


TEÓFILO — | Volta o mesmo quiproquo da imagem e da idéia, noções que me 
admira ver tantas vezes confundidas uma com a outra. De forma alguma se trata 
de ter uma imagem de uma pequenês (ão insignificante. Tal imagem é impossivel 
segundo apresente constituição do nosso corpo: se pudéssemos ter tal imagem, 
ela séria como a das coisas que alualmente nos parecem apereeptíveiz: em com: 
pensação, aquilo que constitui atualmente objeto da nossa imaginação, nos esca- 
paria e se tornaria excessivamente grande para ser imaginado, À grandeza não 
encerra imagens em si mesma, sendo que as imagens que dela temos não depen- 
dem senão da comparação com os órgãos é com os outros objetos, sendo inútil 
aqui utilizar à imaginação. Assim, de tudo o que me dissestes também nesta 
parte, parece-me que as pessoas têm habilidade especial para criar dificuldades 
sem motivo, exigindo mais do que é necessário.) 


CarituLo XXX 


Idéias reais e quiméricas 


4 1 FILALETO — Em relação às coisas, às idéias são reais ou quiméricas. comple- 
tas ou incompletas, verdadeiras ou falsas. Por idéias reais entendo as que têm 
fundamento na natureza, é que concordam com um ser real. a existência das 
coisas ou aos arquétipos: caso contrário, são fantásticas ou quiméricas, 


TEÓFILO — | Há alguma obscuridade nã vossa explicação. À idéia pode ter um 
fundamento na natureza sem concordar com este fundamento, como quando se 
pretende que o sentimento que temos da cor e do calor não se assemelham a 
nenhum original ou arquétipo. Uma idéia será também real quando for possivel, 
ainda que não lhe corresponda nenhum ser real. Do contrário. se se perdessem 
todos os indivíduos de uma espécie, a idéia da espécie se tornaria quimérica.) 


4 2 FILALETO — As idéias simples são todas reais. pois embora | segundo muitos] 
à brancura e o frio não se encontrem mais na neve do que a dor, todavia as 
suas idéias são em nós efeitos das potências ligadas às coisas exteriores, c esses 
efeitos constantes nos servem para distinguir as coisas quanto se fossem imagens 
exatas do que existe nas próprias coisas. 


TEÓFILO — [Examinei este ponto acima, e do meu exame aparece que não se 
exige sempre uma conformidade com o arquétipo; e segundo a opinião (que não 
aprovo) daqueles que acreditam ter-nos Deus dado arbitrariamente idéias, desti- 
nadas a assinalar as qualidades dos objetos, sem que exista semelhança nem mes- 
mo relação natural, haveria pouca conformidade nisso. das nossas ideias com 
os arquétipos, quanta existe das palavras das quais nos servimos por instituição 
nas linguas, com as idéias ou com as próprias coisas.| 


5 4 FILALETO — O espírito é passivo em relação às suas idéias simples, mas 
à combinação que faz dessas idéias para formar idéias compostas, onde várias 
simples estão compreendidas sob um mesmo nome, possuem algo de voluntário: 
pois uma pessoa admite na idéia complexa que possui do ouro ou da justiça, 
idéias simples que outra pessoa não admite. 


TEÓFILO — |O espírito é também ativo em relação às ideias simples, quando 
as desvincula umas das outras a fim de considerá-las separadamente. Isso é vo- 


NOVOS ENSATOS 201 


luntário tanto quanto a combinação de várias idéias. seja que faça esta combina- 
ção para dar atenção a uma idéia composta que dai resulta, seja que tencione 
compreende-la sob à nome dado à combinação. E o espírito não pode enganar-se, 
desde que não associe idéias incompatíveis. e desde que este nome seja ainda, 
por assim dizer, virgem, isto é, que ninguém lhe tenha ainda vinculado alguma 
noção, a qual poderia ocasionar confusão com a noção nova, ou fazer nascer 
dai ou noções impossiveis (associando o que não pode estar junto) ou NOÇÕES 
supériluas e que contêm alguma ob-repção'? associando idéias das quais uma 
pode e deve ser derivada da outra por demonstração.) 


3 4 FILALETO — Sendo que os modos mistos € as relações não tem outra realida- 
de alem da que possuem no espírito dos homens, tudo o que se requer para fazer 
com que estas espécies de idéias sejam reais é a possibilidade de existir ou de 
subsistir juntas. 


TEÓFILO — [As relações possuem uma realidade dependente do espirito como 
as verdades; todavia, não do espítito dos homens, visto existir uma inteligência 
suprema que às determina a todas desde a eternidade. Os modos mistos, que 
são distintos das relações, podem ser os acidentes regis. Entretanto. quer deépen. 
dam quer não dependam do espirito, é suficiente, para que as suas idéias sejam 
reais, que tais modos sejam possíveis ou, O que é a mesma coisa, é necessário 
que os componentes sejam compatíveis entre si.| 


$ 5. FILALETO — Entretanto, as idéias compostas das substâncias, visto serem 
todas formadas com relação às coisas. que estão fora de nós, é para representar 
as substâncias tais como existem realmente, são reais apenas na medida em que 
são combinações de idéias simples, realmente, e unidas « cocxistentes nas coisas 
que coexistem fora de nós, Ao contrário, são quiméricas aquelas que se compõem 
de tais coleções de idéias simples que nunca estiveram realmente unidas e que 
nunca se encontraram juntas em alguma substância, como são as que formam 
um centauro, um corpo semelhante ao ouro, exceto o peso, e mais leve que a 
água, um corpo similar em relação aos sentidos, mas dotado de percepção c 
de movimento voluntário. etc, 


TEÓFILO — [ Argumentando desta forma, isto é, tomando à termo real é quiméri. 
co em sentido diverso, conforme se traté das idéias dos modos ou conforme se 
trate das idéias que formam uma coisa substancial, não vejo qual seja a noção 
comum à um € ao outro caso que dais às ideias reais ou quiméricas; pois os 
modos são para vós reais quando são possíveis, c as coisas substanciais não 
tem para vós idéias reais a não ser quando existem na realidade. Todavia, se 
tomarmos como ponto de referência a existência, não conseguiremos determinar 


VE Vicio que consiste em considerar como concordado algo que não é evidente, em não tomar consciência 
de um pressuposto egitimo. 
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se uma idéia é quimérica ou não. pois aquilo que é possível. embora não se encon- 
tre no lugar ou no tempo em que nos encontramos, pode ter existido outrora 
ou existirá talvez futuramente, ou poderá até já encontrar-se igualmente em um 
outro mundo, ou até no nosso, sem que o saibamos. assim como a idéia que 
Demócrito possuia da via láctea. que os telescópios constataram existir de fato. 
Assim sendo, parece melhor afirmar que as idéias possíveis sé tornam quiméricas 
apenas quando lhes ligamos sem fundamento a idéia da existência eletiva. como 
lazem aqueles que esperam a pedra filosofal, ou como fariam os que acreditassem 
que existe uma nação composta de centauros. De outra forma. se só nos regular- 
mos pelo critério da existência real, afastámo-nos sem necessidade do modo co- 
mum «de falar, que não permite dizer que aquele que fala no inverno de rosas 
ou de cravos, fala de uma quimera, 4 menos que imagine poder encontrá-las 
no seu jardim, como se conta de Alberto Magno?! ou de algum outro pretenso 
mágico. 


“Alberto Magno (1193-1280), ilustre filósofo é sabio; mestre de Santo Tomás, foi alvo de suspeita de 
magia, como relata Hayle no seu Dicionário, 


CAPITULO XKXI 


Idéias completas c incompletas 


3 | FILALETO — As idéias reais são completas quando representam perfeitamente 
os originais donde o espírito supõe que sejam tiradas. que clas representam e 
às quais ele as refere. As idéias incompletas só representam uma parte deles. 
4 2. Todas as nossas idéias simples são completas. A ideia da brancura ou da 
doçura, que se nota no açúcar. é completa, visto ser suficiente para isso que 
ela corresponda inteiramente às potências que Deus colocou neste corpo para 
produzir tais sensações. 


TEÓFILO — | Vejo que denominais idéias completas ou incompletas aquelas que 
o vosso autor favorito chama ideas adacquatas aut inadaequatas, ou seja perfei 
tas ou não perfeitas (accomplies ou inaccomplies). Defini outrora ideam adaequa- 
tam (uma idéia perfeita) aquela que é tão distinta que todos os seus elementos 
componentes são distintos, como é o caso. aproximadamente, da idéia do núme 

ro. Todavia. quando uma idéia é distinta é contém a definição ou as caracterist 

cas reciprocas do objeto, ela poderá ser inadaequatu ou não perfeita, isto é, quan- 
do tais caracteristicas ou esses elementos componentes não são todos tão distin- 
tamente conhecidos; por exemplo, o ouro é um metal que resiste ao cadinho 
c à água-forte. é uma idéia distinta, pois dá características ou a definição do 
ouro; todavia, não é perfeita. pois a natureza do processamento pelo cadinho 
e da operação da água forte não nos é suficientemente conhecida. Dai vem que, 
quando só existe uma idéia não perfeita. o mesmo sujeito É susceptível de várias 
definições independentes umas das outras. de maneira que não é sempre possível 
deduzir uma da outra, nem prever que ambas devem pertencer a um mesmo sujei 

to, E neste caso so a experiência nos ensina que realmente pertencem juntas, As- 
sim sendo, o ouro pode ser definido como o mais pesado dos nossos corpos, 
ou então como o mais maleável, sem falarmos de outras definições que poderia- 
mos formular. Entretanto, só quando os homens houverem penetrado mais no 
intimo da natureza das coisas. poderemos ver por que o mais pesado dos metais 
resiste à essas duas provas dus ensatadores. Ao contrário. na geometria, onde 
encontramos idéias perfeitas, verifica-se coisa diversa, pois podemos provar que 
às seções terminadas do cone e do cilindro feitas por um plano são as mesmas. 
isto é. elipses, € isso não nos pode ser desconhecido se prestarmos atenção, visto 
que as noções que temos delas são perfeitas. Para mim a divisão entre idéias 
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perfeitas e não perfeitas constitui apenas uma subdivisão das idéias distintas, 
e ndo me parece que as idéias confusas, como a que possuimos da doçura, da 
qual fulais, mereçam este nome: com efeito, embora exprimam a potência que 
produz a sensação, não o exprimem inteiramente. ou pelo menos não o podemos 
saber, pois se compreendêssemos o que está nesta idéia da doçura que temos, 
poderiamos julgar se ela é suficiente para atender a tudo o que a experiência 
nos dá a conhecer .| 


q 3. FILALETO — Das idéias simples passemos agora às complexas, as quais são 
ou modos ou substâncias. As idéias complexas dos modos são associações volun- 
tarias de idéias simples, que O espirito coloca juntas, sem considerar certos arque- 
tipos ou modelos reais € atualmente existentes: elas são completas, não podendo 
ser de outra forma; com efeito, não sendo elas cópias mas arquétipos que o espiri- 
to forma para servir-se delas com o fim de ordenar as coisas sob certas denomi- 
nações, nada lhes pode faltar, visto que cada uma encerra aquela combinação 
de idéias que o espírito quis formar, e por conseguinte aquelas perfeições que 
tencionou dar-lhe, e não se concebe que o entendimento de quem quer que seja 
possa Ler uma idéia mais completa ou mais perfeita do triângulo que a de três 
lados e três ângulos. Aquele que associa as idéias do perigo, da execução. da 
perturbação produzida pelo medo, de uma consideração tranquila sobre aquilo 
que seria razoável fazer, é de uma aplicação atual à executá-la sem assustar-se 
ante O perigo, formou a idéia de coragem e Leve O que quis, isto é, uma idéia 
completa conforme ao seu querer. Ocorre outra coisa com as idéias das substân- 
cias, onde propomos aquilo que existe na realidade. 


TEÓFILO — A idéia do triângulo ou à da coragem têm os seus urquetipos na 
possibilidade das coisas, tanto quanto a idéia do ouro. É indiferente, para a natu- 
reza da idéia, se u inventamos antes da experiência, ou se à retivemos após a 
percepção de uma combinação feita pela própria natureza, Igualmente, 4 combi- 
nação que produz os modos não é totalmente voluntária ou arbitrária, pois se 
poderia associar é colocar junto aquilo que é incompativel, como fazem os que 
inventam as máquinas dotadas de movimento perpétuo; ao passo que outros po- 
dem inventar boas é exequiveis. que não tem em nós outros arquétipos senão 
a idéia do próprio inventor, q qual tem, POF SUu vez, COMO arquetipo a possibili- 
dade das coisas, ou seja, à idéia divina. Úra, tais máquinas são algo de substan 
cial. Podemos também imaginar modos impossíveis. como quando nos propomos 
o paralelismo das parábolas, imaginando ser possivel encontrar duas parábolas 
paralelas uma à outra, como duas retas ou dois circulos. Conseguentémente. po- 
demos dizer que uma idéia, seja ela de um modo ou de uma coisa substancial, 
podera sor completa ou incompleta, conforme entendamos bem ou não as IdCias 
parciais que formam a idéia total: é uma caracteristica dé uma idéia perfeita 
o fazer ela com que conhecamos perfeitamente a possibilidade do objeto. 


CapíruLO XXXII 


Idéias verdadeiras e falsas 


$ |. FILALETO — Uma vez que a verdade ou a falsidade correspondem tão-sómen- 
tê às proposições, segue-se que. quando as idéias são denôminadas verdadeiras 
ou falsas, existe sempre alguma proposição ou afirmação tácita. $ 3, É que existe 
uma suposição tácita da sua conformidade com alguma coisa, 4 5, sobretudo 
com aquilo que outros designam com este nome (como quando falam da justiça), 
item ao que existe realmente (como é o homem e não o centauro), item a essência 
da qual dependem as propriedades da coisa, é neste sentido as nossas idéias co- 
muns das substâncias são [alsas quando imaginamos certas formas substanciais. 
Quanto ao resto, as idéias mereceriam antes ser denominadas justas ou defeituo- 
sas. preferivelmente à verdadeiras ou falsas. 


TEÓFILO — | Creio que poderiamos definir assim as verdadeiras e as falsas idéias; 
como, porém, estes diferentes sentidos não concordam entre si e não podem ser 
comodamente colocados sob uma noção comum, prefiro denominar as idéias ver. 
dadeiras ou falsas, tomando como ponto de referência uma outra afirmação táci- 
ta, que todas elas encerram; a da possibilidade. Assim sendo, as idéias possíveis 
são verdadeiras, as impossíveis são falsas] 


CAPITULO XXXIII 


A associação das idéias 


3 1 FILALETO — Nota-se muitas vezes no modo de raciocinar das pessoas algo 
de estranho, sendo que todos estão sujeitos a isso. $ 2, Não é isso somente teimo- 
sia OU amor próprio, pois muitas vezes mesmo pessoas que tém uma boa forma 
ção possuem tal defeito. Não basta tampouco atribuí-lo sempre aos preconceitos 
ou à educação. $ 4. É antes uma forma de loucura, e seria louco quem agisse 
sempre desta forma. $ 5 Este defeito provém de uma ligação não natural das 
idéias, que tem a sua origem do acaso ou do hábito. 9 6. Entram também as 
inclinações e os interesses. Certas picadas, devido à passagem frequente dos ani- 
mais, se tornam caminhos batidos. Quando sé conhece um canto, encontramo-lo 
facilmente desde que começamos a cantá-lo. 4 7. Dai vem as simpatias ou antipa- 
tas. que não nasceram conosco. Uma criança comeu mel em EXCCssO E em conse- 
quência enfastiou-se dele: tornando-se homem feito, já não pode ouvir a palavra 
mel. 4 8. As crianças são muito susceptíveis a tais impressões, convém prestar 
atenção. $ 9. Esta associação irregular das idéias tem uma grande influência em 
todas as nossas ações e paixões naturais e morais. $ 10. As trevas despertam 
as idéias dos espectros às crianças, devido às histórias que ouviram contar, $ |. 
Não pensamos em uma pessoa que odiamos, sem pensar no mal que nos fez 
ou nos pode fazer. 5 12, Evitamos o quarto onde vimos morrer um amigo. 8 13. 
Uma mãe que perdeu um filho muito caro, perde com ele muitas vezes toda 
à sua alegria, até que o tempo upague esta Impressão de sua idéia. O que por 
vezes não acontece nunca. $ 14. Uma pessoa curada da raiva por uma operação 
extremamente delicada, reconhece-se agradecida durante toda a vida a quem pra- 
ticou a operação, embora na ocasião lhe fosse impossivel poder percebé-lo. 5 15. 
Alguns detestam os livros durante à vida inteira, devido aos m lisiratós gas 
receberam no tempo de escola. & 16. Houve uma pessoa que tinha aprendido bem 
a dança, mas que não conseguia dançar se não houvesse na sala um cofre pareci 
do com aquele que havia na sala em que havia aprendido a dança. 8 17, A mesma 
associação não natural se encontra nos hábitos intelectuais: associamos a maté- 
ria com o ser, como se não houvesse nele nada de imaterial, & 18. Costumamos 
associar às nossas opiniões o partido de seita na filosofia. na religião e no Estado. 


TEÓFILO — Esta observação é importante e me agrada muito. Poderiamos confir- 
má-la por uma infinidade de exemplos. O Sr. Descartes, tendo sentido na infância 
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uma certa afeição por uma pessoa estrábica, nunca conseguiu livrar-se dé uma 
certa inclinação por aqueles que sofrem deste defeito. O Sr, Hobbes. outro emi 

nente filósofo, não conseguia — assim se conta — permanecer sozinho em um 
lugar obscuro sem ter o espirito assaltado por imagens de espectros, embora não 
acreditasse nisso, sendo que esta impressão lhe havia ficado na mente desde as 
histórias que havia ouvido na infância. Pessoas sábias e dotadas de muito bom 
senso, que estão muito acima das superstições, não conseguem permanecer em 
número de treze em uma refeição, pois em outros tempos ouviram dizer que num 
taso desses um dos treze deve morrer durante o ano. Havia um cidadão que, 
talvez por ter-se ferido na infância com um alfinete mal colocado, não podia 
mais ver um alfinete sem desmaiar. Um Primeiro Ministro. que na corte do seu 
mestre levava o titulo de presidente, sentiu-se ofendido pelo título do livro de 
Ottavio Pisani,"? denominado Licurgo, c mandou que se escrevesse contra este 
livro, pelo fato de o autor, ao falar dos oficiais de justiça quê acreditava supér- 
fluos, tinha mencionado também os presidentes; é embora este termo na pessoa 
deste ministro significasse completamente outra coisa, tinha ligado de tal forma 
este titulo à sua pessoa, que se sentia ferido com esta palavra. 

Para melhor compreender a fonte da associação não natural das idéias, é 
necessário considerar o que ja observei acima (capitulo XI, & 1) ao falar do ra 
ciocinio dos animais, isto é, que o homem como o animal, está sujeito a associar 
pela sua memória € imaginação o que observou associado nas suas percepções 
é experiências. É nisso que consiste todo o raciocínio dos animais. se for lícito 
denominá-lo assim, c muitas vezes também o dos homens, na medida em que 
são meramente empíricos e só se governam pelos sentidos e exemplos, sem exami- 
nar se a razão tem ainda lugar. E como muitas vezes as razões nos são desconhe- 
cidas, é necessário considerar os exemplos à medida que são frequentes: pois 
neste caso a expectativa ou reminiscência de uma percepção ao ensejo de uma 
outra percepção que lhe está geralmente associada, é razoável, sobretudo quando 
se trata de precaver-se. Todavia, como a veemência de uma impressão muito 
forte produz muitas vezes de uma só vez tanto efeito quanto a frequência e repeti- 
ção de várias impressões medianas poderia tê-las produzido há longo prazo, 
acontece que esta veemência grava na fantasia uma imagem tão profunda e viva 
como à longa experiência. Dai vem que alguma impressão fortuita, mas violenta, 
associa na nossa imaginação é na nossa memória duas idéias que então estavam 
Juntas, mas de forma tão forte & durável, é nos dá a mesma tendência a associá- 
las e de esperá-las uma após a outra, como se a sua associação constituisse O 
resultado verificado por um longo hábito, A autoridade. O partido, O costume 
produzem também o mesmo efeito que a experiência c a razão, é não é fácil 
libertar-se de tais tendências. Todavia, não seria muito dificil precaver-se de dei- 
xar-se enganar pelos seus julgamentos, sç os homens se dedicassem com suficien- 
te seriedade à busca da verdade, ou procedessem com método, ao reconhecerem 
que c para eles importante encontrar esta verdade. 


E Juristonsulto italiano de século XVII. A sua obra Lycurgus fodficus (Licurvo faiiano), Leges per et 
muco quas ft er administratar veria, Prumpis CU éxpedila iueritia (Leis pelas quais e conforme gs guads 
se far e pe glministra com rapidez a verdadeira justiça) apareceu em lho. 
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CAPITULO | 


As palavras ou a linguagem em geral 


+ 1. FILALETO — Tendo criado o homem para ser uma criatura sociável. Deus 
não só lhe inspirou 0 desejo é o colocou na necessidade de viver com os de sua 
espécie. mas outorgóu-lhe igualmente a faculdade de falar, faculdade que deveria 
constituir o grande instrumento é à laço comum desta sociedade: É dai que pro- 
vêm as palavras, as quais servem para representar, e até para explicar as idéias. 


TEÓFILO — [Alegro-me por constatar que estais longe da opinião do Sr. Hobbes, 
o qual não concordava com o princípio de que o homem foi feito para a socieda 
de. Segundo ele o homem é apenas forçado a viver em sociedade em virtude da 
necessidade e da malícia dos individuos da sua espécie. Todavia. o Sr, Hobbes 
não levava em conta que os melhores homens, isentos de qualquer maldade, se 
umiriam para melhor atingirem a sua finalidade. da mesma forma que os pássaros 
se juntam em bandos pura melhor viajarem em companhia, da mesma forma (ue 
os castores se unem em centenas para construírem grandes diques, coisa que um 
número reduzido desses animais não lograria realizar: tais d ques lhes são neces 
sários para construir desta mancira reservatórios de água ou pequenos lagos, nos 
quais constroem as suas casas e pescam peixes de que se nutrem. É nisto que rési- 
de o fundamento da sociedade entre os animais, e não no medo que têm dos seus 
semelhantes, o qual não existe no animais.) 


FILALETO — Muito bem. É para melhor cultivar esta sociedade que o homem pos 
sui naturalmente seus órgãos, formados de modo tal. que são aptos a formar sons 
articulados que denominamos palavras. 


TEÓFILO — [No que concerne aos órgãos, os símios os possuem, aparentemente. 
tão ápios quanto nós para lormar a palavra, e no entanto não há nesses animais 
qualquer indício de palavra. Logo, falta-lhes algo de invisivel, Cumpre outrossim 
considerar que se poderia falar, istó é, fazer-se ouvir pelos sons da boca, sem for 
mar sons articulados. servindo-se para tanto dos tons da música, Contudo. seria 
necessário possuir mais arte para inventar uma linguagem dos tons, ão passo que 
a linguagem das palavras foi formada « aperfeiçoada progressivamente por pés 
sous que vivem na simplicidade natural, Todavia. existem povos. por exemplo os 
chincses, que variam as suas palavras através dos tons é acentos. possuindo ape- 
nas um número reduzido de palavras. Em razão disto o célebre malemático e 
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conhecedor de linguas Gólio” acreditava que a lingua dos chineses & artificial. 
isto &, inventada por um homem inteligente para estabelecer através das palavras 
um relacionamento entre muitas nações diferentes que habitavam esse grande 
pais que chamamos China, embora tal lingua possa estar hoje alterada, devido ao 
uso secular.) 


5 2. FILALETO — [Como os orangotangos e outros simios possuem O Órgãos sem 
formar palavras, pode-se dizer que Os periquitos e alguns Quiros passaros pós- 
suem as palavras sem possuir linguagem], póis se pode educar estes e vários ou- 
tros passaros a formarem sons bastante distintos. e todavia não são em absoluto 
capazes de falar uma lingua. Só o homem é capaz de utilizar esses sons como si- 
nais de concepções interiores, para que assim estas possam ser manifestadas aos 
outros, 


TEGFILO — [Com eleito. acredito que, sem o desejo de fazer-nos compreender aos 
outros, jamais teriamos formado a linguagem. Uma vez formada, a linguagém 
serve também ao homem para raciocinar por si mesmo, seja pelo fato de que as 
palavras lhe permitem lembrar-se dos pensamentos abstratos. seja pela utilidade 
que encontramos. ao raciocinar, em servir-nos de caracteres e pensamentos sur 
dos. Pois se exigiria tempo excessivo se fosse necessário explicar tudo € sempre 
colocar as definições em lugar dos termos.| 


* & FILALETO — Todavia. já que a multiplicação das palavras teria confundido O 
uso dus mesmas em caso de que fosse necessária ums palavra diferente para 
designar cada coisa particular, a linguagem [oi aperfeiçoada ainda mais pelo uso 
dos termos gerais, quando estes significam idéias gerais. 


TEÓFILO — [Os termos gerais não servem somente para a perfeição das linguas, 
Sendo que são necessários para à constituição essencial das mesmas. Pois, se 
pelas coisas particulares se entendem as individuais. seria impossivel falar se só 
houvesse nomes próprios e não houvesse apelativos, OU seja, Se só houvesse pala- 
vras para designar os individuos, pois a todo momento voltam novas quando se 
trata dos indivíduos, dos acidentes é particularmente das ações, que são as que 
designamos com maior freguência. Ao contrário. se pelas coisas particulares 
entendemos as espécies mais baixas (species infimas), além de sér muitas vezes 
dificil determiná-las, é evidente que já se trata de conceitos universais. fundados 
sobre a similitude. Por conseguinte, já que só se trata de similitude mais OU menos 
extensa, conforme se fala dos gêneros ou das espécies. é natural que se assinale 
toda sorte de similitude ou conveniências é, por conseguinte, que se unam termos 
gerais de todos Os graus: mesmo os termos mais gerais, sendo menos plenos em 
relação às idéias ou essências que encerram em sei bojo, embora sejam mais 
compreensivos em relação aos indivíduos aos quais convém, cram muitas vezes 
os mais aptos a serem formados, e são os mais Uteis, Podeis também observar que 


“ Tiago Gólio (1596-1667), matemático e orentalista holandes, professorna universidade de Leyden, tola 
borou na redação «do dias Sinicus do Martini. 


as crianças c aqueles que conhecem pouço à língua que querem falar, ou então O 
assunto sobre o qual falam, servem-se de termos gerais como: coisa, planta, ani- 
mal. ao inves de usarem termos próprios. que lhes faltam. E é certo que todos os 
nemes próprios ou individuais foram ori ginariamente apelativos ou gerais.|] 


5 + FILALETO — Existem até palavras que os homens empregam, não para signi- 
ficar alguma idéia, mas a falta qu a ausência de uma certa idéia, tais como: nada. 
ienorância, esterilidade. 


TEÓFILO — [Não vejo por que não se possa dizer que não existem idéias privati- 
vas, assim como há verdades negativas: pois o ato de negar é positivo. Já disse 
algo a esse respeito. | 


3 à. FILALETO — Sem querer discutir sobre isto, será mais Util, para nos aproxi- 
marmos um pouco mais da origem de todas as noções e conhecimentos, observar 
como as palavras que empregamos para formar ações c noções completamente 
distantes dos sentidos derivam a sua origem das idéias sensíveis. de ónde são 
transferidas a significações mais raras. 


reÓFILO — [Ê que as nossas necessidades nos obrigaram a abandonar a ordem 
natural das idéias, pois esta ordem seria comum aos anjos, aos homens c a todas 
as inteligências em geral, e deveria ser seguida por nós, se não considerássemos 
os nossos inleresses; por conscpuinte, foi necessário prender-nos áquilo que as 
ocasiões v Os acidentes aos quais está sujeita a nossa espécie nos forneceram. 
Ora, esta ordem não fornece a origem das noções, mas, por assim dizer, a história 
das nossas descobertas] 


FILALETO — [Muito bem. É a análise das palavras que púute ensinar-nos pelos 
próprios nomes esta conexão ou este encadçamento. conexão e encadeamento que 
a análiso das noções não pode fornecer, pela razão que vós aduzistes.] Assim, as 
palavras seguintes — imaginar, compreender, ligar-se, conceber, instilar, degus- 
tar, confusão, tranquilidade, ete. — são todas tomadas das operações das coisas 
sensíveis e aplicadas a certos modos de pensar. A palavra espírito, em sua pri 
meira significação, designa o sopro, e O Lermo anjo significa mensageiro. Dagui 
podemos cojeturar que espécies de noções possuiam os que foram os primeiros a 
falar essas línguas, e como a natureza sugeriu inopinadamente aos homens a ori- 
gem e o princípio de todos os seus conhecimentos através das próprias palavras, 


TEÓFILO — [Já vos chamei a atenção. para o fato de que o credo dos Hotentotes 
designava O Espírito Santo com uma palavra que significa entre eles um sopro de 
vento benigno e doce, O mesmo ocorre com a maioria das outras palavras, embo 
ru isto não se reconheça sempre. visto que o mais das vezes us verdadeiras etimo: 
logias se perderam. Um certo cidadão holandês? pouco afeiçoado à religião, abu 
sou desta verdade (isto é. que os termos de teologia. de moral e de metafísica são 
tomados originariamente das coisas comuns) para ridicularizar a teologia e a fé 


* Denominado Adriano Kocrhagh. O livro aqui citado fai publicado em Lhhk. 
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cristã num pequeno dicionário flamenso, no qual dava pára os termos não defini- 
ções ou explicações tais como exige O uso, mas tais que pareciam estar na força 
originária das palavras. maliciandó-as: visto que o referido cidadão tinha dado 
outras demonstrações de impiedade. contase que por isso foi punido no 
Raspeihuvs. 

Todavia. será bom considerar esta analogia das coisas sensiveis e ndo-sensí 
veis, que serviu como fundamento para os tropos; isto se com preendera melhor, 
considerando um exemplo muito vasto tal como 0 que é fornecido pelo uso das 
preposições, como a, com, de, diante de, em, fora de, por, para, sobre, em direção 
à, que são todas tomadas do lugar. da distância e do movimento. é depois transfe- 
ridas a toda espécie de mudanças. ordens, segliências. diferenças e conveniências. 
A preposição a significa aproximar se, como quando se diz vou a Roma. Como. 
porém. para ligar uma coisa. nós à aproximamos daquela à qual queremos unia. 
dizemos que uma coisa está ligada a uma outra. Além disso. já que existe. por 
assim dizer, uma ligação imaterial. quando uma coisa segue u outra por motivos 
de ordem moral. dizemos que aquilo que segue Os movimentos e as vontades de 
alguém pertence « esta pessoa ou está vinculado a ela. como se visasse a Esta pes- 
soa. para ir junto dela qu com ela. Um corpo está com um outro quando os dois 
estão no mesmo lugar: todavia, diz-se vinda que uma cosa estã comi aquela que 
Encontra no mesmo tempo. em uma mesma ordem, ou parte de ordem ou que 
concorre para uma mesma ação. Quando se vem de algum lugar. o lugar constitui 
nosso objeto mediante as coisas sensíveis que nos forneceu, e continua sendo ob 
jeto de nossa memória, que estã toda repleta dele. Dai vem que o objeto é sjenifi- 
vudo pela preposição ele, como quarmão se diz: trata-se daquilo. fala-se daquilo, ou 
seja, Como se viessemos daquilo, E. visto que aquilo que se encerra cm algum 
lugar ou em algum todo se apóia nele € desaparece com ele. os acidentes são 
considerados da mesma lórma. como subsistentes no sujeito, sunt dt subiecio, 
inhacrent subiecto* Também a partícula sobre e aplicada ao objeto. Diz-se que 
estamos sobre esta matéria, mais ou menos como um vperário estã sobre a made 
Fa ou sobre EL ped [a Cu ole Cora é forma. E. ja Cue estas analogias são cxlrema- 
mente variáveis e não dependem de algumas noções dererminadas. daí vem que as 
linguas variam muito no emprego dessas partículas e nos casos regidos pelas 
PEER OU nas quais se encontram subentendidas é encerradas virtualmen 
Le, 


* Estãu no sujeito, inérem ão sujeito. 


CAPITULO TI 


A significação das palavras 


* d PILALETO — Sendo as palavras empregadas pelos homens para serem sinais 
das suas ideias. podemos perguntar primeiro como é que estas palavras recebe. 
ram um sentido determinado. Ora. temos que convir em que tal acontece, não por 
algum nexo natural que exisitiria Entre certos sons articulados e certas idéias 
(pois neste caso só haveria uma lingua entre os homens). mas em virtude de uma 
convenção arbitrária, em razão da qual uma certa palavra se tornou o sinal de 
uma certa idéia, 
TEÓFILO — [Sei que é costume dizer nas escolas c em toda parte que as significa- 
ções das palavras são arbitrárias (cx instituto), e é verdade que não são determi- 
nadas por uma necessidade natural. Todavia, não deixam de ser determinadas por 
motivo às vezes naturais — onde 0 acaso tem 4 sua parte —. € às vezes morais 
— nude entra 0 elemento escolha. Talvez existum algumas línguas artificiais. que 
são todas devidas à escolha convencional & inteiramente arbitrárias, como se 
acredita ter sido a lingua chinesa. ou como são as linguas de Jorge Dalgarmo * é 
do falecido Sr, Wilkins. * Bispo de Chester. Todavia, as linguas das quais consta 
que foram derivadas de linguas já conhecidas se devem à escolha convencional 
|] umamente com aquilo que existe da natureza é do acaso nas linguas das quais 
derivam. É o que acontece com as línguas que os ladrões inventaram para só 
serem entendidos pelos componentes de seu prupo, o que os alemães denominam 
Rotinvelseh, os italianos lingua zerga, Os tranceses narquois, “mas que se formam 
via de regra à base das linguas comuns que lhes são conhecidas. seja mudando a 
significação tradicional das palavras por meio de metáforas, seja cunhando novos 
termos por processo de composição ou derivação que lhes é próprio. 

Formam-se também linguas pelo relacionamento entre os diversos povos. 
seja misturando indistintamente línguas vizinhas, seja — como acontece o mais 
das vezes — tomando uma por base. estromando e alterando-a. mesclando e 


“ Jorge Dalgurmo. guior de uma Abs Siumorg, veigo Cheracier Cmnivervalis pi Lingua Philecopitica (rio 
dos Singis, Coracterêetea Untrcrial e Lingua Filesdten), bra pubficada cm [oól: excréeu cla ima 
inDludgeia indiscunvel sobre ds projetos análogos de Lelbnie, 

* John Wilkime (LALS TATI, secretário da Royal Society de Londres. autor de um manual de Cúrrespon 

dência codificada, intitulado Mercer Godi e sobretudo de um Esso Poteardo o Rev Choracier end a 
Pitiosopiical Lenguage (| boM) (Ensaio com Visias g ume Caracteristicu Reale uma Linguagem F Heseifice), 
co qual aperíéição o método de Dalgarno. 

* Giria. 
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corrompendo-a. negligenciando e mudando o que ela observa como próprio. e 
mesmo acrescentando-lhe outras palavras. A Engua franca, que serve no inier 
câmbio dos povos do Mediterrâneo. é tirada do italiano. desconsiderando-se as 
regras da gramática. Um dominicano armênio, com o qual conversei em Paris. 
inventou para si — ou quiçã aprendeu dos seus semelhantes — uma espécie de 
lingua franca, feita do latim: trata-se de uma lingua que me pareceu bastante inte- 
ligivel. embora não tivesse nem casos nem tempos nem outras flexões. Ele a fala 
va com facilidade, habituado que estava. O Padre Labhê. ” jesuíta francês, muito 
sábio, conhecido pór muitas outras óbras. inventou uma lingua cuja base é o 
latim: esta lingua é mais fácil e tem menos complicações qué o nosso latim. éno 
entanto é mais regular que a lingua franca. O Padre Labhé escreveu um livro 
especial sobre esta lingua. 

No que concerne às línguas que existem há muito tempo, não existe nenhu- 
ma que não esteja hoje profundamente alterada. Isto é evidente se as compa- 
rarmos com os livros e os monumentos antigos que delas permaneceram, O anti- 
go francês se aproximava mais do provençal e do italiano. « vemos o teotisco* 
juntamente com o francês ou O romano antigo (chamado antigamente lingua ro- 
muna rustica) Lais como eram no século IX depois de Ceisto nas fórmulas de jura- 
mento dos filhos do Imperador Luís Débonnaire. que Nithard. seu parente. nos 
conservou.? Em nenhum outro lugar se encontra um francês. Um Haliano ou um 
espanhol tão antigos. Ao contrário, para o tcotisco ou alémão anti go existe 
Evangelho de Otfried. Monge de Weissen burg. desse mesmo tempo. que Flacius 
publicou, e que M. Schilter quis publicar de novo; !º 

Os saxões que entraram na Grã-Bretanha nos deixaram livros ainda mais 
antigos. Possuímos alguma versão ou paráfrase do início do livro inspirado do 
Gênese e de algumas outras partes da História Sagrada. feita por um certo Caed. 
mon, do qual já Beda faz menção." Todavia, o livro mais antigo, não somente 
das linguas germânicas senão também de todas as línguas curopéias — exceto o 
grego e O latim —, é o Evangelho dos godos do Ponto Euxino. conhecido pelo 
nome de Codex Argenteus,"? escrito em caracicres bem especiais. livro que se 
encontrou no antigo mosteiro dos beneditinos de Werden na Westfália, tendo sido 
transportado à Suécia, onde é conservado, com razão, com o mesmo cuidado que 


" Padeo Labbé (1607-1667), renomado erudito francês, A obra do seu abundante patrimônio. à qual Leibniz 
alude, É uma Cramunatica Lingua Cintverseles COramdrica de Ermuua Uinipersall, publicada em 1663. 
* Tudesço, o antigo alemão 
" Nithart, historindor francês do ségulo 1X era Filho satural de Berta, filha dé Carlos Magno é irmã de Luis, 
q Bonachão, É na sua obra que se conservou o texto, em lingua românica é em lingua tudesca, dos célebres 
Juramentos de Estrasburgo (842), interenmbiados entre Carlos o Calvo é Las, o Germânico. 

"EQ Livro dos Evangelhos, pocma tudesço de Ottried de Weissenburg (entro BIO é BRO) Fui publicado em 
Basiléia em 157] por Flnacius Hlyricus: todlogo e historiador protestante. Johan Schilter (1632-1705) lists 
riador é jurista alémão, professor em Estrasburgo, deixou nos um Thesaurus «Antiguitatm Tentonicarum 
CPesoura das Antiguidados Peutônicas), o qual foi publicado após a sua morte. 

UA paráfrgse poética composta pelo Monge Caedmon data do seculo VIL Detulhes concermentes às 
circunstâncias da sua composição encontram-se na História Eclesiástica dé Beda, o Venerável (731). 

VE Este manuscrito, escrito em letras prateadas, contém a tradução da Bíblia cm língua sÓLica, composta no 
seculo [W pelo Bispo Úlfita. 


se dispensa ao original das Pandectas em Florença. embora esta versão tenha 
sido feita para os godos orientais é num dialeto bem longinguo do germânico 
escandinavo: isto porque se acredita com certa probabilidade que os sodos do 
Ponto Euxino vieram originariamente da Escandinávia. ou pelo menos do mar 
Báltico. Ora, a língua ou O dialeto desses antisos godos é muito diferente do ger 
mánico moderno, embora o fundo lingúístico seja o mesmo. 

O antigo gaules era ainda mais diferente, à julgar pela lingua mais próxima 
do verdadeiro gaules. que é a do País de Gales, da Cornualha, e o baixo bretão. 
Todavia, o antigo hibérnico "2 diferc ainda mais € nos revela os traços de uma lin- 
eua britânica, gaulesa e germânica, ainda mais antiga. 

Contudo, essas linguas procedem todas de uma fonte única, podendo ser 
consideradas como alterações de uma mesma lingua. que se poderia denominar 0 
céltico. Tanto é verdade que os antigos denominavam ceitas não só os sermanos 
como também os gauleses, 

Remontando mais para trás. para entender as origens tanto do céltico c do 
latim como do grego. linguas que possuem muitas raizes comuns com as linguas 
germânicas ou céllicas, pode-se presumir que este fato se deve à origem comum 
de todos esses povos descendentes dos citas, oriundos do mar Negro. povos quê 
atravessaram o Danúbio e o Vistula, sendo que uma parte deles pode ter-se diri- 
gido à Grécia, e a outra terá atingido a Germânia é as Gálias. Tudo isto seria 
uma consequência da hipótese segundo a qual os curopeus procedem da Ásia, 

O sarmático (supondo que seja o “esclavon") deriva, no minimo cinquenta 
por cento, de origem ou germânica ou comum com o germânico. Algo de seme 
lhante aparece mesmo no finlandês, a língua dos escandinavos mais antigos. 
antes que os povos germânicos. isto é os dinamarqueses, suecos é noruegueses 
ocupassem a parte melhor e mais próxima do mar. E a língua dos finenianos ou 
do noroeste do nosso continente, que é ainda hoje a língua dos lapões, se estende 
desde o oceano Germânico ou Norueguês até o mar Cáspio (embora interrom 
pida pelos povos “esclavões” que se instalaram no meio) € tem relações com o 
hungaro. provindo dos paises que agora estão em parte sob v domínio dos mosco- 
vitas. Todavia, a lingua táriara. que encheu o nordeste da Ásia, com as suas 
variações, parece ter sido a língua dos hunos é dos cumans. como o é dos ushees 
OU turcos, dos calmues e dos “mugalles”.* 4 

Ora, todas cssas línguas da Citia possuem muitas raízes comuns entre si é 
com as nossas. sendo que mesmo o árabe (língua na qual devem ser englobados 
O hebraico, o antigo púnico. o ealdeu, à siríaco o ctiópico dos abissinios) apre- 
senta semelhanças tão numerosas é tão manifestas com as nossas linguas, que 
seria impossível atribui-las ao mero acaso. nem mesmo exclusivamente aó comér- 
cio, mas antes à migração dos povos. Assim sendo. nada ha nisto que contrarie 
ou que não seja-a favor da tese da origem comum de todas as rações e de uma lin- 
gua radical & primitiva. 
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Se U hebraico ou o árabe são as línguas que mais se aproximam da primiti 
va. cla deve estar no minimo bem alterada, e parece que o teutónico guardou mais 
do natural. e (para falar a linguagem de Jacob Bochm)! * do adâmico: pois se 
possuissemos a lingua primitiva em sua pureza. ou pelo menos suficientemente 
conservada para ser reconhecivel, seria necessário que nela aparecessem as 
razões das conexões, quer de ordem física. quer de uma instituição arbitrária. 
sábia c digna do primeiro autor. 

Contudo, supondo que as nossas linguas sejam derivadas. quanto ao fundo 
possuem sem embargo algo de primitivo em si mesmas, que lhes sobreveio com 
relação à palavras radicais novas, formadas nelas depois, por acaso, mas com 
base em razões de ordem fisica, As palavras que significam os sons emitidos 
pelos animais constituem exemplo disto. Tal é. por exemplo. o termo latino coa- 
xare, atribuido às rãs, palavra que tem relação com couaquen ou quaken do ale- 
mão. Ora, ao que parece. o ruído produzido por esses animais constitui a raiz pri- 
mordial de outras palavras da lingua germânica. Com efeito. já que esses animais 
produzem muito ruido, atribui-se esta palavra hoje aos discursos de pouco con- 
teúdo e de taparelas. que se denôminam quakeler (diminutivo): aparentemente, 
porém, esta mesma palavra quaken era outrora tomada em bom sentido. signifi. 
cando toda sorte de sons que se produzem com a boca. sem excetuar à própria 
palavra. E visto que tais sons ou ruídos constituem um testemunho da vida. & 
visto que por eles se conhece a vida antes mesmo de vermos algum ser vivente. à 
isto se deve que à palavra quek, no velho alemão, significava vida ou vivente, 
como se pode notar nos livros mais antigos. havendo também vestígios na lingua 
moderna, uma vez que Queksilber significa prata viva (mercúrio), é erquicken sig- 
mfica confortar, ou seja, revivificar ou recriar depois de um desfalecimento ou de 
um trabalho intenso. No baixo alemão a palavra Quacken designa certas ervas 
malignas, vivas e correntes. como se diz em alemão, que se estendem € se propa- 
sam facilmente nos campos, prejudicando os cereais. Em inglês, quickly quer 
dizer prontamente, c de maneira viva. 

Assim. pode-se pensar que. quanto a estas palavras, a lingua germânica 
pode considerar-se primitiva. sendo que os untigos não necessitaram tomar 
emprestado alhures um som que constitui imitação do que é emitido pelas rãs. E 
existem muitos outros cusos semelhantes, Assim. parcce que por um instinto 
natural os antigos germanos, celtas e outros povos com eles aparentados empre- 
gavam a letra K para exprimir um movimento violento é um ruido que corres- 
ponde uo que se produz pronunciando esta letra. Isto aparece nas palavras rhêo 
(atm flro), rinen, rueren (latim fluere), rutir (uxton), Rhin (Reno), Rhúne (Ró- 
dano), Ruhr (Rhenus, Rhodanus, Eridanus, Rura). rauben frapere. rovir), Rodt 
(rota), radere (raser), rauschen (palavra dificil de traduzir em francês: significa 
um ruido semelhante ao que é feito pelas folhas ou árvores que o vento ou um ami 
mal que passa produzem, ruido produzido por uma roupa que desliza), reckken 


"» Jacob Rochme (1575 [6244 célebre filósofo é dustico alêémão, Oadinieud a lnguis do Adão. nomencia 
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(estender com violência), donde vem que reichen significa atingir, der Rick signi- 
fica um bastão longo ou vara que serve para suspender alguma coisa. nesta espê- 
cie de plarrmuersch ou baixo saxão que existe perto de Brunswick. Dal vem igual 
mente que rize, reihe, vepula, regere têm relação com um comprimento ou 
percurso reto, e que reck significou uma coisa ou pessoa muito avantajada é com- 
prida. e particularmente um gigante, passando depois a designar um homem 
poderoso é rico, conforme aparece em retch dos alemães e em riche ou ricco dos 
semilatinos. Em espanhol ricos hombres designam os nobres ou principes. Isto 
nos faz compreender também como, por efeito das metáforas. das sinédoques e 
metonimias, as palavras passaram de uma significação para outra, embora não 
seja sempre possivel seguir a pista. Nota-se também este ruído e movimento vio- 
lento em riss (ruptura), palavra com a qual se relacionam o latim cumpo, O grego 
rhégnymi, o francês arracher, o italiano stráccio, 

Ora. assim como o R significa naturalmente um movimento violento, a letra 
L designa um movimento mais doce. Assim, observamos que as crianças c outras 
pessoas para as quais o R é excessivamente duro e demasiado dificil de ser 
pronunciado pronunciam £ ao invês de R. dizendo. por exemplo, mon [evelend 
péle. Este movimento doce apareçe eum leben (viver), laben (confortar, fazer 
viver). dind (atim fenis), femtus, (lento), fiehen (amar), touffen (deslizar pronta- 
mente. como a água). labi (elisser ou deslizar, labitur uncia vadis ables),* * legen 
(colocar docemente), donde vem liegen (estar deitado). lage ou lave (um leito, 
como um leito de pedras, lav-stein, lousa), lego, ich lese (junto o que foi colócado, 
é o contrário de colocar é depois leio, « enfim, entre os gregos. falo), Jaub (folha 
ou coisa leve para ser removida. com a qual se relacionam também dgp, id, len- 
kend, duo, dyo (solvo), leien (em baixo saxão), dissolver-se, fundir-se como a neve. 
donde o Leine, rio de Hanóver, tem o seu nome, rio que, provindo dos paises 
montanhosos, se agiganta muito devido às grandes quantidades de neve derretida, 

Isto sem Falar de uma infinidade de outras apelações semelhantes que 
demonstram haver algo de natural na origem das palavras, origem que estabelece 
uma relação entre as coisas € os sons e movimentos dos órgãos da voz, É ainda 
em razão disso que a letra L; unida a outras palavras, [az com que estas-se trans- 
formem em diminutivo entre os latinos, os semilatinos e os alemães do Norte, 
Todavia, não se deve pretender que isto se verifique sempre, pois o leão, o linee 
e o lobo pouco têm de doce. Todavia, mesmo nestes casos, pode-se observar um 
outro fato, isto é, q rapidez (luu/) que os faz temer ou que obriga a correr. como 
se alguem que vê aproximarem se tais animais gritasse aos outros: Lau/ (corram 
embora !). Aliás, notar-se-á também o fato de que, devido a muitos percalços & 
mudanças, a maioria das palavras estão profundamente alteradas, estando bem 
longe da sua pronúncia e da sua sigmficação primordiais. 
VFILALETO — Um outro exemplo tornaria ainda mais inteligível o que acabais de 
dizer. 


TEÓRICO Eis um outro. bastante evidente. e que engloba vários outros, Pode 
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servir para tanto à palavra oeil (olho) é seus aparentados: Para demonstrado. 
começarei de mais longe. 

A (primeira letra do alfabeto). seguido de uma pequena aspiração. nos dá gh, 
e visto que é uma emissão do ar que produz um som bastante claro no começo e 
depois se esvai, este som significa naturalménte um pequeno sopro (spiritum 
lenem) quando o e co k não são fortes. É daqui que derivam do, aer, aura, haugh, 
halare, haleine, átmos, athem, odem (alemão). Mas. como a água também é um 
fhudo, é produz ruido, resultou — ay que parece — que ah, reforçado pela repeti 
ção aha ou ahha, passou a designar a água. Os teutões e outros celtas, para me- 
lhor assinalar o movimento, antepuseram o seu Wa umea outro: eis por que 
wehen, wind, vento. designam o movimento do ar. é waten, vadum, water o movi- 
mento da água ou na água, Voltando agora a aha, paréce. como acabo de dizer. 
que este som constitui uma espécie de raiz que significa a água, Os islandeses. 
que conservam algo do antigo teutônismo escandinavo, diminuiram a aspiração 
pronunciando ag; outros aumentaram q aspiração. dizendo Aken (Aquas erani, 
Aquisgrana). como fazem também os latinos em agua, c os alemães em certos 
lugares dizendo ach nas palavras compostas para designar a água: assim, Sch- 
warzach significa água negra. Biberach significa água dos castores. Em lugar de 
Wiser ou Weser dizia-se Wiseraha nos antigos titulos, e Hisurach entre os anti 
gos habitantes; dali os latinos lizeram Visurgis. como de ler e Terach fizeram 
Hargus, De aqua, aigues, auue, os franceses fizeram eau, que pronunciam dó, não 
restando nada mais da origem. Auwe. Auge entre Os germanos designa hoje em 
dia um lugar frequentemente inundado pela água, próprio das pastagens. focus 
irriguus, pascuus. Mais particularmente significa uma ilha, como no caso do mos: 
teiro de Reichenau (Augia dives) é em muitos outros. E isso deve ter acontecido 
entre muitos povos teutônicos e célticos. pois daqui vem que tudo aquilo que está 
como que isolado numa espécie de superfície foi denominado Auge ou Ooge, 
alho. É assim que se denominam as manchas de Óleo na água. entre os alemães: 
c entre Os espanhois, ojo é um orifício. Todavia. À ugo, ooge, oculus, occhio, etc.. 
foram usados em particular para designar o olho por excelência. pais o olho cons 
Litui este orifício isolado que brilha na face. Sem dúvida o francês dell também de- 
riva dai, embora a origem não seja mais reconhecivel. a menos que se proceda 
pelo caminho das deduções que acabo de indicar. Parece que o omma e dpsis dos 
gregos provem da mesma raiz. Oe ou Oeland é uma ilha entre os povos nórdicos, 
existindo alguns traços disto no hebraico, onde Ai é uma ilha. O Sr Bochart!? 
acreditava que às fenícios derivaram daí o nome que, segundo ele, deram ao mar 
Egeu, cheio de ilhas. Augere, aumento, também deriva de quue ou auge, isto écda 
efusão das águas, como também ooken, auken. no antigo saxão, significavam 
aumentar, € o augustus, falando -se do imperador, era traduzido por egter. O rio 
de Brunswick, que vem das montanhas do Hartz e por esta razão estã constante 
mente sujeito a grandes cheias, chama-se Ocker, antigamente Ouacra. 

Aliás. digo de passagem que vs nomes dos rios. pelo fato de provirem goral- 
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mente da antiguidade mais remota que conhecemos, são os que melhor caracte- 
rizam a bnguagem c os habitantes antigos, razão pela qual mereceriam uma pes- 
quisa especial. Por sua vez as linguas, pelo fato de representarem os mais antigos 
monumentos dos povos. anteriores à escrita « às artes, são as que melhor assina- 
lam a origem dos parentescos e das migrações dos povos. Eis por que as etimolo- 
gias bem entendidas apresentaram muitas curosidades e consequências. Para 
isto é necessário estudar línguas de vários povos, é não fazer demasiados saltos 
de um povo a outro, muito distantes entre si, sem dispor de bons critérios de veri- 
licação das conclusões, Neste ponto reveste valor especial o próprio testemunho 
dos povos untre si, Falando de maneira genérica. nao se deve dar fé às chmolo 
gias, à não ser quando houver boa quantidade de indícios convergentes: do con- 
trario se cai na poropisação. 


FILALETO — Goropisação? Que significa isto? 


TEÓFILO — As etimologias estranhas e muitas vezes ridículas de Goropius 
Becanus,'* médico sábio do século XVI, se tornaram proverbiais. embora, sob 
certos aspectos. não se tenha equivocado tanto ao pretender que a língua germã- 
nica. que denomina cimbrica, possui tantas caracteristicas (e mesmo mais) de 
algo de primitivo. quanto o próprio hebraico, Recordo-me que o falecido Sr. 
Clauberg,"º excelente filósofo, claborou um pequeno ensaio sobre as origens da 
língua germânica, que me faz lamentar a perda daquilo que o autor havia prome- 
tido sobre este assunto. Eu mesmo lhe dei algumas idéias, além de ter levado o 
falecido Sr, Gerardus Meierus.?º teólogo de Bremen, a trabalhar nesta pesquisa. 
Ele o fez, mas à morte interrompeu o seu trabalho, Espero, contudo, que o pú- 
blico possa um dia tirar proveito dessas pesquisas. bem como dos trabalhos simi- 
lares do Sr. Schilter, jurisconsulto famoso em Estrasburgo, o qual também fale- 
ceu recentemente?! É certo. no minimo. que a língua c as antiguidades 
teutônicas entram na maioria das pesquisas relativas às origens, aos costumes é 
às antiguidades curopéias. Descjuria que homens sábios fizessem a mesma pes- 
quisa com relação às linguas valiana. biscaiense, eslavônica, finlandesa, turca. 
persa. armênia, gedrgica € outras, a fim de melhor descobrir as harmonias vigen- 
tes entro clas. Isto contribuíria de modo especial para esclarecer a origem das 
nações. como acabo de dizer.) 


1 2. FILALETO — [Este plano É importante, mas agora já é tempo de deixar o 
aspecto material das palavras e voltar ao formal, isto é, à significação que é 


Fa 
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comum às diversas linguas.l Quanto a isto. devereis antes de tudo concordar co 
migo no seguinte: quando uma pessoa fala com outra. O que quer é pronunciar si- 
nais das suas próprias idéias. uma vez que não pode aplicar palavras à coisas que 
não conhece. Ora, até que uma pessoa tenha idétas de seu próprio patrimônio. 
não deveria supor que estas idéias sejam conformes às qualidades das coisas ou 
as concepções de uma outra pessoa, 


TEÓFILO — | Todavia É verdade que muitas vezes se pretende designar antes O que 
outros pensam, do que aquilo que a pessoa mesma persa. como ocorre com 
demasiada frequência com os “leigos” que têm uma fé implícita, Não obstante. 
concordo que sempre se compreende algo de geral, por mais irracional e destr- 
luído de inteligência que seja O pensamento: é no minimo se toma cuidado para 
dispor as palavras segundo o hábito dos outros. conténtando-se com pensar que 
se poderia compiceênder o sentido, em caso de necessidade. Assim. por VELés nao 
passamos de intérpretes dos pensamentos. isto é de portadores da palavra de 
outros. como o faria uma carta. Diria mesmo que isto acontece com frequência 
maior do que se pensa. | 


4 FILALETO — [Tendes razão em acrescentar que compreendemos algo de geral. 
por mais iletrados que sejamos.| Assim. uma criança. sem notar no que ouve 
denominar ouro outra coisa senão uma cor amarela brilhante, acaba denomi- 
nando ouro 4 própria cor amarela que enxérga no rabo de um pavão. Outros 
acrescentarão as propriedades do peso elevado. a fusibilidade. a maleabilidade. 


TEÓFILO davia, muitas vezes q idéia pu temos do objeto de que 
falamos é ainda mais genérica do que q dessa criança. Não duvido de que um 
cego possa falar razoavelmente sobre cores c fazer um discurso de elogio à luz 
que não conhece. por ter percebido os eféitos e as circunstâncias da luz.) 





+ 4 FILALETO — OQ que observais é muito verdadeiro. Acontece frequentemente 
ue as pessõas ligam os sets pensamentos mais ds palavras do que às coisas. E 


já que aprendemos a maltoria dessas pulavras antes das idéias que elas significam, 
existem não somente crianças, mas tumbém homens feitos que muitas vezes falam 


mo periquitos, 


4 5, Todavia. as pessoas pretendem, via de regra. assinalar as suas próprias 
idéias. « além disso atribuem às palavras uma relação secreta com as idéias de 
outrem e com as próprias coisas, Pois, se os sons fossem ligados, pela pessoa com 
quem conversamos. a uma outra idéia, seria q mesmo que [falar duas linguas. É 
verdade que não nos detemos muito a examinar quais são as idéias dos outros, é 
supomos que a nossa idéia é aquela que as pessoas comuns c inteligentes do pais 
atribuem à mesma palavra. 

3 6. Isto se verifica em particular quanto às idéias simples É aús mados, mas. 
quanto às substâncias, acredita se mais particularmente que as palavras signihi 
cam tumbém a realidade das coisas. 


TEÓFILO LAs substâncias é os modos são igualmente representados pelas 
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ideias: vas coisas. bem como as idéias. tanto num caso como no ouro. são assi- 
nalúdas pelas palavras, Assim sendo, não vejo nenhuma diferença a não ser esta: 
que us idéias das coisas substanciais o das qualidades sensiveis-são mais fixas. De 
resto. aconicre por vezes que as nossas Iúcias € Os nossos pensamentos consti 
ten matéria dos nossos discursos É perfazem a própria coisa Que se quer stgni- 
ficar, c us noções reflexivas entram mais do que se pensa nas noções das coisas. 
Às vezes se fala mesmo das palavras materialmente. sem poder nesse momento 
preciso colocar a significação em lugar da palavia, ou relação às idéias ou às cui 
sas. Isto acontece não somente quando falamos como gramáticos, mas também 
quando falamos como dicionaristas. ao darmos a explicação da palavra. 


CapítruLo HI 


Os termos gerais 


9 1. FILALETO — Embora só existam coisas particulares. a grande maioria das 
palavras não deixam de ser termos gerais pois é impossível, $ 2. que cada coisa 
particular tenha um nome particular & distinto, além do que seria necessária uma 
memória prodigiosa para tanto, muito superior à de certos generais que tinham a 
possibilidade de chamar pelo nome cada um dos seus soldados. Iriamos mesmo 
até ao infinito, se cada animal. cada planta, cada grão de trigo ou de areia devesse 
ter O seu nome próprio em caso de precisarmos designá-los. [E de que maneira 
denominar individualmente as partes das coisas obviamente uniformes, como as 
da água e do ferro,] $ 3 — além do que todos esses nomes particulares seriam 
inuteis —, sendo à finalidade primordial da linguagem excitar no espírito de 
quem me ouve uma idéia semelhante à minha? LAssim, basta a semelhança, que 
é assinalada pelos termos gerais.) 

9 4. Mas as palavras individuais sozinhas não serviriam em nada para alar- 
gar os nossos conhecimentos, [nem para julgar do futuro pelo passado, ou de um 
indivíduo para outro.) 

9 5. Entretanto, visto que muitas vezes temos necessidade de mencionar 
certos indivíduos, particularmente da nossa espécie, servimo-nos de nomes pró- 
prios. os quais são dados também aos paises, às cidades, às montanhas ea outras 
distinções de lugar. Os alquiladores dão nomes próprios até aos seus cavalos, 
assim como Alexandre o deu go seu Bucéfalo, a fim de poderem distinguir este ou 
aquele cavalo individual, ao afastar-se este para longe do dono, 

TEÓFILO — [Estas observações são boas, havendo algumas que concordam com 
as que eu mesmo acabo de fazer. Eu acrescentaria, porêm — na linha do que já 
observei acima —, que os nomes próprios via de regra eram apelativos, isto É. 
gerais, na sua origem, Assim acontece com Bruto, César, Augusto, Capito, Lên- 
tuto, Piso, Cicero, Elba, Reno, Ruhr, Leine, Ocker, Bucéfalo, Alpes. Brenner ou 
Pireneus. Com efeito, é sabido que o primeiro Bruto teve o seu nome derivado de 
sua estupidez, que Cesar era o nome de uma criança extraida do ventre de sua 
mãe por incisão (latim caedere: cortar), que Augusto era um nome de veneração, 
que Capiton significa uma cabeça grande, como aliás também Bucéfalo, que Lén- 
tulo, Pison e Cicero eram nomes dados no início àqueles que cultivavam em par- 
ticular certas espécies de legumes. Já disse acima o quê significam os nomes des- 
tes rios: Reno, Ruhr, Leine, Oker. E sabe-se que todos os rios s€ chamam ainda 
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hoje elbes na Escandinávia. Finalmente, alpes são montanhas cobertas de neve 
(ao que corresponde album, branco) e Brenner ou Pireneus significam uma gran- 
de altura, pois bren era alto, ou superior (chef, como Breno) em céltico, como 
ainda entre os baixos saxões brink é altura, e existe um Brenner entre a Alemanha 
ea itália, como os Pireneus estão entre as Gálias e a Espanha. Assim. ousaria 
dizer que quase todas as palavras são originariamente termos pgérais, pois aconte- 
cerá muito raramente que se inventará um nome especial sem motivo para assina- 
lar um tal individuo. Pode-se em consegiência, dizer que os nomes dos indivíduos 
eram nomes de espécie, que se davam por excelência ou por outra razão a algum 
individuo, como v nome de grosse-tête (cabeça grande) aquele que era o mais 
considerado das grandes cabeças que se conheciam, É também assim que se dão 
Os nomes dos gêneros às espécies, isto é, a pente se contentará com um termo 
mais geral ou mais vago para designar espécies mais particulares. quando não se 
atende às diferenças. Assim, por exemplo. contentamo-nos com a palavra geral 
absinto, embora existam tantas espécies de absinto que um dos Bauhins escreveu 
um livro especial sobre elas.*2] 


46. FILALETO — Vossas reflexões acerca da origem dos nomes próprios são muito 
acertadas. Todavia, para abordarmos a origem dos nomes apelativos, conçorda- 
reis sem dúvida que as palavras se tornam gerais quando são sinais de idéias 
gerais, e as idéias se tornam gerais quando, por abstração, se separam delas o 
tempo, o lugar Ou esta ou aquela outra circunstância que pode determiná-las a 
esta ou aquela existência particular. 


TEÓFILO — Não discordo deste emprego das abstrações, mas isto se verifica antes 
subindo das espécies aos gêneros, que subindo dos indivíduos às espécies. Com 
efeito — por mais paradoxal que isto possa parecer — é impossível para nós ter 
o conhecimento dos individuos e encontrar o meio de determinar exatamente a 
individualidade de alguma coisa, a menos que ela mesma a guarde: pois todas as 
circunstâncias podem repetir-se; as menores diferenças nos são insensíveis; O 
lugar ou o tempo, longe de serem elementos determinantes, necessitam eles mes: 
mos ser determinados pelas coisas que contém. O que há de mais considerável 
nisto é que a individualidade envolve o infinito, e só aquele que for capaz de 
compreender isto pode ter o conhecimento do princípio de individuação desta ou 
daquela coisa. Isto se deve à influência — a ser entendida retamento — de todas 
as coisas do universo, de umas sobre as outras, É bem verdade que assim não 
seria, se existissem os átomos de Demócrito; nesta hipótese, porém, tampouco 
haveria diferença entre dois individuos diferentes da mesma figura e do mesmo 
tamanho.| 





* TE FILALETO — Entretanto, é evidente que as idéias que as crianças se fazem das 
pessoas com as quais conversam — pará ficarmos neste exemplo — são seme: 


“= Jean Bauhin VISA 613), botânico suiço, proventente de uma Camila da qual vários membros são igual- 
mento conhecidos como naturalistas, elaborou entre outros um tratado Che Pilamis A Bsinihio Nome Haben 
tihus (ds Plantas que Levar o Nome de Absinto) editado em 1595. 
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lhantes às proprias pessoas c são apenas particulares. As idéias que possuem de 
suas amas-secas-e de sua mãc estão bem impressas no seu espirito, c os nomes de 
baba c mamãe, de que se servem as crianças. se referem exclusivamente a estas 
pessoas. Quando. passado algum tempo. observam que há muitos outros seres 
semelhantes a seu pai ou à sua mãe. formam uma idéia, da qual acreditam partici- 
par igualmente todos esses seres particulares, passama dar lhes, como os outros 
o nome de homem ou pessoa. 

3 8. Pelo mesmo caminho as crianças adquirem nomes c noções mais gerais, 
Assim. por exemplo. a nova idéia do animal não surge por qualquer adição. mas 
apenas sendo à figura ou as propriedades particulares do homem. e conservando 
um corpo acompanhado de vida. de sentimento « de movimento espontâneo. 


ma 


TEÓFILO — [Muito bem. Mas isto não faz outra coisa senão evidenciar 0 que 
acabo de dizer, Pois, assim como a criança procede por abstração da observação 
da ideia do homem à observação da idéia do animal, a criança passou desta idéia 
mais especifica, que observou em sua mãe ou em seu pai. e em outras pessoas, à 
idéia da natureza humana. Com efeito. para demonstrar que a criança não pos 
sua uma idéia precisa do individuo. é suficiente considerar que uma semelhança 
razoável a enganaria facilmente c a levaria a tomar por sua mãc uma outra 
mulher. que não o era. Conheceis a história do falso Martin Guerre,?* o qual 
enganou a propria mulher do verdadeiro Martin Guerre e us parentes próximos, 
pela semelhança somada ao endereço. e colocou em embaraço por muito tempo 
os juízes. quando q verdadeiro cidadão apareceu] 


+ 9 FILALETO — Assim, todo este mistério do gênero e das espécies, sobre o qual 
tanto se discute nas escolas — mas que, fora disto, é tão pouco considerado, É 
com razão —, este mistério, digo cu. se reduz unicamente à formação de idéias 
abstratas mais Ou menos extensas, às quais sé dão certos nomes, 


TEÓFILO — [A arte de classificar as coisas em gêneros e espécies não é de pouca 
importância e é muito til. tanto para o Julgamento como para a memória. Sabeis 
que consequência tem isso para a botânica. sem falar dos animais e de outras 
substâncias. sem falar também dos seres morais € nocionais, como são denomi- 
nados por alguns. Uma boa parte da ordem depende disto, é vários bons autores 
escrevem de tal mancirá que todo seu discurso pode ser decomposto em divisões 
e subdivisões. segundo um método que tem relação com Us géneros é as espécies, 
e serve não só para reter as coisas. mas até para encontrá-las. Os que dispuseram 
toda especie de noções sobcertos titulos ou predicados subdivididos, fizeram algo 
de muito útil] 


3 10, FILALETO — Ao definimos as palavras, servimo-nos do gênero ou dó termo 
geral mais próximo: fazemos isto para poupar-nos o trabalho-de contar as dife 
rentes idéias simples que este gênero significa. ou talvez, algumas vezes, para 
poupar-nos a vergonha de sermos incúpazes de fazer tal enumeração. Todavia. 


21 Hen de um progesso célebre que teve lugar em ESSO 
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embora 0 caminho mais curto para definir seja pelo gênero é pela diferença, como 
dizem us mestres da lógica, É leito duvidar. a meu modo de ver. de que seja a me- 
hor maneira. No mínimo, não é à única possível. Na definição que diz ser o 
homem um animal racional (definição que talvez não seja a mais exata. mas que 
serve bastante bem para a finalidade aqui visada). em lugar da palavra animal se 
poderia colocar a definição de animal. Isto revela como é pouco necessaria a 
regra segundo à qual uma definição deve constar de gênero & diferença, é como é 
pouco vantajoso observar exatamente esta norma. As linguas não são sempre for- 
madas segundo as regras da lógica, de maneira que a significação dé cada termo 
possa ser expressa com exatidão e clareza por dois outros termos. E os que cria- 
ram esta regra fizeram mal em dar-nos eles mesmos tão poucas delimções que 
estejam de acordo com a mesma. 


FEÓFILO — [Concordo COM AS VOSSAS observações. Todavia. seria bem vantajoso, 
por várias razões. que as definições comportassem dois termos: isto indubitavel. 
mente abreviaria muito, e todas as divisões poderiam ser reduzidas a dicotomias, 
que constituem a melhor especie delas. é muito servem à invenção, ao julgamento 
Camemaria., 


Todavia. não creio que os mestres da lópica exijam sempre que o gênero ou 
4 diferença sejam expressos numa só palavra. Por exemplo, o termo polígono 
regular pode passar pelo gênero do quadrado. o na figura do circulo o gênero 
poderia ser uma figura plana curvilinea, cu diferença seria aquela cujos pontos 
da linha ambiente sejam cquidistantes de um certo ponto como centro, De resto, 
convém ainda notar que muitas vezes o género poderá ser mudado em diferenca, 
ca diferença em gênero, por exemplo: o quadrado é um quadrilátero regular, Ou 
um regular quadrilátero: de maneira que, d0 que parece, o pênero ou a diferença 
se distinguem apenas como o substantivo difere do adjetivo; como se, ao invés de 
dizer que 0 homem é um animal racional, à língua permitisse afirmar que 
homem & um racional gntendrel, isto Cc uma substancia racional dotada de uma 
natureza animal; ao pásso que os gênios são substâncias racionais cuja natureza 
não é animal, Ou comum com os unimais. Esta troca de nôneros e diferenças 
depende da variação da ordem das subdivisões.| 


* AL FILALETO — Do que cu acabava de dizer se conclui que aquilo que sé deno: 
mina gerate universal não pertence à existência das coisas. mas é obra do enten 
dimento. $ 12, E as essências de cada espécie são apenas as idéia abstratas, 
TrÓFILO — [Não vejo bem estu consequência, Pois a generalidade consiste na 
semelhança das coisas singulares entre si, c esta semelhança constitui uma 
realidade.| 


+ E FILALETO Eu mesmo ia dizervos que essas especies se fundam sóbre as 
semelhanças. 


TEÓFILO — [Por que então não procurar também nisto à essência dos ESA 
das espécies? 
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à 14. FILALETO —— Haverá menos surpresa em me ouvir afirmar que estas essên 
cias constituem obra do entendimento. se considerarmos que hã pelo menos 
idéras complexas. que no espirito de pessoas diversas constituem muitas vezes 
diferentes coleções de ideias simples, sendo assim que o que é avareza no enten- 
der de uma pessoa não o é no entender de ouira. 


TEÓFILO — [Confesso que em poucos casos. cómo no presente. entendi menos a 
força de vossas conclusões, c isto me penaliza. Se os homens diferem no nome. 
isto muda porventura as coisas ou as suas semelhanças? Se um aplica à termo 
avareza à uma semelhança, e outro a uma outra semelhança, estaremos diante de 
duas espécies diferentes, designadas pelo mesmo termo.| 


FILALETO -—— Na especie das substâncias. que nos é mais familiar e que conhece- 
mos mais intimamente. duvidou-se por vezes se o fruto que uma mulher colocou 
no mundo era homem. até ao ponto de pór em discussão se se devia nutrilo é 
batizá-lo, Ora, isto não poderia acontecer. se a idéia abstrata ou a essência, à qual 
pertence o termo homem, fosse obra da natureza é não uma incerta coleção de 
idéias simples, que o entendimento humano junta umas às outras. é à qual (cole- 
ção) o entendimento atribui um nome, após tê-la tornado geral por via de abstra- 
ção. De maneira que. no fundo, cada idéia distinta, formada por abstração, cons- 
titui uma essência distinta. 


TEÓFILO — | Perdoai-me, se vos digo que a vossa linguagem me confunde, pois 
não vejo nexo nela. Se não podemos sempre julgar pelo exterior acerca das seme- 
lhanças internas, será que por isto elas deixam de existir na natureza? Quando se 
duvida se um monstro é um homem. isto ocorre porque se duvida se este monstro 
é dotado de razão. No momento em que se constatar que tal monstro é dotado de 
razão. os teólogos ordenarão que seja batizado e os jurisconsultos mandarão 
alimentá-lo. É verdade que esta discussão pode fazer-se com respeito às espécies 
mais baixas, consideradas logicamente, as quais variam por acidentes dentro de 
uma mesma espécie fisica ou tribo de geração, porém não há necessidade de 
determiná-las. Pode-se mesmo variá-las ao infinito, como se observa na grande 
variedade de laranjas, limões e citrões, que os peritos sabem distinguir e designar. 
Observa-se o mesmo nas tulipas e nos cravos, quando estas flores estavam na 
moda. De resto, que os homens associem ou unam estas ou aquelas idéias ou não, 
e mesmo que à natureza as associe ou una ou não, isto cm nada afeta as essén- 
cias, Os gêneros ou as espécies, pois se trata apenas de possibilidades que são 
independentes do nosso pensamento.| 


3 15. FILALETO — Supõe-se comumente uma constituição real da espécie de cada 
coisa, e não cabe dúvida de que deve haver isto, donde deve depender cada con 
junto de idéias simples ou qualidades coexistentes nesta coisa. Entretanto, visto 
ser evidente que as coisas são classificadas em sortes ou espécies apenas na medi- 
da em que concordam com certas idéias abstratas, às quais atribuímos aquele 
nome, a essência de cada gêncro ou espécie não vem a ser outra coisa senão à 
idéia abstrata significada pelo nome genérico ou especifico, c veremos que & isto 
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que significa o termo essência, conforme o uso mais comum. À meu ver. não faria 
mal designar estas duas espécies de essências com dois termos diferentes. denomi- 
nando a primeira essência real, e a outra essência nominal. 


TEÓFILO — [Tenho a impressão de que a vossa linguagem traz enormes inovações 
nos modos de se exprimir. Falou-se até hoje, é verdade, de definições nominais. e 
causais, OU reais, mas não — quanto eu saiba — de outras essências que não 
sejam as reais, a menos que por essências nominais se tenha tencionado dizér 
apenas essências falsas e impossiveis, que parecem ser essências mas não o são, 
como seria, por exemplo. a cssência de um decaedro regular, ou seja, de um corpo 
regular compreendido em des planos ou hedros. A essência, no fundo, não é outra 
coisa sendo a possibilidade daquilo que se propõe. O que se supõe possivel é 
expresso pela definição; porém esta definição é apenas nominal, quando não 
exprime ao mesmo tempo a possibilidade. pois nésté caso se pode duvidar se esta 
definição exprime algo de real, isto é, de possível, até que a experiência nos venha 
ajudar para nos fazer conhecer esta realidade a posteriori, quando a coisa se 
encontra efetivamente no mundo; o que é suficiente ao falhar à razão que Faria 
conhecer a realidade a priori expondo a causa ou a geração possível da coisa defi- 
nida. Por conseguinte, não depende de nós associar ou juntar as idéias como 
entendemos, 4 menos que esta combinação seja justificada ou pela razão que a 
demonstra possível, ou pela experiência que a demonstra atual, c consequen- 
temente também possivel. Para melhor distinguir também a essência e a defini. 
ção, deve-se considerar que só existe uma essência da coisa, existindo porem vá- 
rias definições que exprimem uma mesma essência. assim como a mesma 
estrutura ou à mesma cidade pode ser representada por diversas cenografias, con- 
forme às diversos lados a partir dos quais cla é observada.] 


+ 18. FILALETO — Acredito que concordareis comigo em que o real c o nominal 
são sempre os mesmos nas idéias simples e nas idéias dos modos. porém nas 
idéias das substâncias são inteiramente diferentes. Uma figura que termina um es- 
paço por três linhas é a essência do triângulo, tanto real como nominal: pois é 
não somente q idéia abstrata à qual & atribuído o nome geral, mas a essência ou 
o ser próprio da coisa, ou o fundamento donde procedem as suas propricdades, é 
ao qual elas estão ligadas, Acontece coisa completamente diferente com o ouro; 
a constituição real das suas partes, da qual dependem a cor. o peso, a [usibili- 
dade. a fixidez, etc., nos é desconhecida. c. não tendo idéia dela, não dispomos de 
uma palavra que seja sinal dela. Todavia, são essas qualidades que fazem com 
que esta matéria seja chamada ouro, constituindo a sua essência nóminal, isto é, 
que lhe dá direito no nome. 


TEÓFILO — [Preferiria dizer, segundo q uso comum. que a essência do ouro é 
aquilo que o constitui e que lhe dão as suas qualidades sensíveis, que à luzem 
reconhecer como tal e que perfazem sua dejfinicdo nominal, ao passo que teria 
mos a definição real e causal, se pudéssemos explicar esta contextura ou consti- 
tuição interna. Todavia, a definição nominal é. no caso, também real, não por ela 
mesma — pois não faz conhecer a priori a possibilidade ou a geração dos corpos 
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—. mas pela experiencia. pelo fato de experimentarmos que hã um corpo no qual 
estas qualidades se encontram juntas: sem isto se poderia duvidar setal peso seria 
compaúvel com tal malecabilidade, assim como sé pode duvidar, até hoje. se um 
vidro maleável a frio é possivel na ordem da natureza. De resto não concordo 
com a vossa opinião. segundo à qual ha diferença entre as idéias das substâncias 


e as idéias dos predicados, como se as definições dos predicados — istoé. dos 
modos e dos objetos das idéias simples — fossem sempre reais e nominais ao 


mesmo tempo, e as definições das substancias fossem apenas nominais. Con- 
cordo inteiramente em que é mais dificil obter definições reais dos corpos, que 
são seres substanciais, visto que a contexlura dos mesmos é menos sensivel. 
Todavia. não ocorre o mesmo com todas as substâncias. Pois possuímos um 
conhecimento das verdadeiras substâncias ou das unidades (como de Deus e da 
alma) tão intimo como à que possuímos da maior parte dos modos, De resto, hã 
predicados tão pouco conhecidos como a contextura dos corpos: com cftito, O 
amarelo ou o amargo. por exemplo. são os objetos das idéias ou fantasias sim 
ples. « não obstante possumos deles apenas um conhecimento confuso. mesmo 
na matematica. onde um mesmo modo pode ter uma definição nominal e uma 
real, Poucas pessoas explicaram bem em que consiste a diferença entro estas duas 
definições, diferença que deve também distinguir a essência é à propriedade. A 
meu entender 4 diferença está em que a definição real faz ver a possibilidade do 
definido, ao passo que à nominal não o faz: a definição de duas retas paralelas, 
que diz estarem clas num mesmo plano, e não se encontrarem, mesmo que sejam 
prolongadas até do infinito, é apenas nominal. pois se poderia de saída duvidar se 
isto é possivel, Contudo, quando tivermos compreendido que se pode prolongar 
uma reta paralela num plano à uma reta indicada, desde que se tome cuidado 
para que a ponta do lápis que traça a paralela fique sempre equidistante da reta 
indicada, vê-se ao mesmo tempo que isto É possivel e por que elas têm esta 
propriedade de jamais se encontrarem. propriedade que perfaz a sua definição 
nominal, mas que só constitui o sinal do paralelismo quando as duas linhas são 
retas, dO passo que. se uma ou outra fosse curva, poderiam ser de natureza a 
nunça se encontrarem, e todavia não seriam. por isso mesmo, paralelas, 


19, FILALETO — Seg essência fosse coisa distinta da idéin abstrata, não seria 
destituida de geração e incorruptivel. Um licórnio, uma sirena, um circulo exato 
talvez não existam no mundo, 

TEÓFILO — [Já vos disse que as essências são perpétuas, pois netas só se trata do 
possível,| 


CarpitruLo IV 


Os nomes das idéias simples 


3 2 FILALETO — Confesso vos que sempre acreditei ser arbitrário [ormar modos. 
Todavia, no que concerne às idéias simples c às idéias das substâncias. tenho a 
persuasão de que, além da possibilidade, estas idéias devem significar uma exis 
tência real. 


rEÓrILO — [Não vejo nenhuma necessidade para isso. Deus possui as idéias das 
coisas antes de criar os objetos dessas idéias. e nada impede que clo possa comu 
nicar Lais idéias aos seres dotados de inteligência: não existe sequer demonstração 
cabal que prove que os objetos dos nossos sentidos. bem como das idéias simples 
que os sentidos nos apresentam. estão fora de nás. Isto se verifica sobretudo com 
respeito âqueles que, com os Cartesianos, e com o nosso célebre autor. acreditam 
que as nossas ideias simples das qualidades sensiveis não possuem semelhança 
com aquilo que está fora de nós nos objetos: consequentemente. nada haveria que 
obrigasse estas idéias a estarem fundadas em alguma existência real.| 


34 4 4,0.7 FILALETO — Concordareis comigo, so menos, nesta outra diferença 
entre as ideas simples c as compostas, isto é. que os nomes das idéias simples não 
podem ser definidos, ao passo que os das idéias compostas O podem, Pois as defi- 
nições devem encerrar mais do que um termo. sendo que cada um deles significa 
uma idéia. Assim, vê-se o que pode ou não pode ser definido. é por que as defini 
ções não podem ir até ao infinito. coisa que. quanto suiba, minguém alé EAN 
observou, 


TEÓFILO — [Observei também, no pequeno Ensaio sobre as fdéias,? * inserido 
nas atas de Leipzig há cerca de vinte anos. que os termos simples não possuem 
definição nominal; acrescentei, porém, que os termós, quando são simples apenas 
com respeito a nós (uma vez que não dispomos de meios para fazer a sua análise 
para chegar às percepções clementares de que se compócm). tais como quente, 
frio. amarelo, verde, podem receber uma definição real que explicaria a sua 
causa, assim € que u definição real de verde é o compor-se de azul e de amarelo 
bem mesclados. embora o verde não seja mais suscetivel de definição nominal 
que o faça reconhecer, do que o azul e ó amarelo. Ao contrário, os térmos que são 
simples em st mesmos, isto é. cuja concepção é clara e distinta. não podem rece 
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ber nenhuma definição, nem nominal nem real, Podereis encontrar nesse pequeno 
Ensaio, inserido nas atas de Leipzig, os fundamentos de boa parte da doutrina 
sobre o entendimento. explicada em resumo.| 


1» 1.8. FILALETO — Foi bom explicar este ponto e assinalar o que pode ser defi- 
nido ou não. Estou tentado a crer que surgem muitas vezes grandes discussões & 
que nascem muitas confusões no discursar das pessoas por não se atender a isso. 
Essas celebres bagatelas, em torno das quais tanta celcuma se tem feito nas esco- 
las, derivam do fato de não se ter atentado a esta diferença que se encontra nas 
idéias. Os mais insignes mestres na arte têm sido forçados a deixar a maior parte 
das ideias simples sem defini-las. e, quando tentaram fazê-lo, não o conseguiram. 
Por exemplo, como poderia o espírito humano ter inventado uma contusão mais 
sutil do que a encerrada nesta definição de Aristóteles: o movimento é o ato de 
um ser em potência, enquanto está em potência? 

4 9. E os modemos, ao definirem o movimento como sendo a passagem de 
um lugar a outro, não fazem outra coisa senão colocar uma palavra sinônima no 
lugar da outra. 


TEÓFILO — [Já observei, numa de nossas conversações passadas, que vós consi- 
derais como simples muitas idéias que não o são, O movimento, que acredito seja 
definivel, pertence a este número, e a definição segundo a qual o movimento cons- 
titui uma mudança de lugar não é de se desprezar, À definição de Aristóteles não 
é tão absurda como se pensa, c isto porque não se costuma entender que O grego 
kinesis na sua terminologia não significava o que denominamos movimento, mas 
o que expriminamos pelo termo mudança. Dai vem que Aristóteles lhe dá uma 
definição tão abstrata e tão metafísica, ao passo que aquilo que denominamos 
movimento, ele o denomina phorá, lerio, sendo uma das espécies de mudança (tês 
kinéseos).| 


7 10. FILALETO — Pelo menos não encontrareis escusa para a definição da luz, do 
mesmo autor, que segundo ele é 0 ato do que é transparente, 


TEÓFILO — [Como vós, também cu a considero muito inútil, Aristóteles utiliza 
demais O seu ato, que não nos diz muita coisa. Didfuno é para cle um meio atra- 
vês do qual se poderia enxergar, e a luz é, segundo ele, O que consiste no trajeto 
atual, A explicação veio em boa hora] 


» 1 FILALEIO — Concordamos, portanto, em que as nossas idéias simples não 
podem ter definições nominais, da mesma forma como não poderiamos conhecer 
o gosto do ananás pelo relato dos viajantes, a menos que pudessemos degustar as 
coisas pelos ouvidos, assim como Sancho Pança tinha a faculdade de ver Dulci- 
néa por ouvir falar dela, ou como aquele cego que, tendo ouvido falar muito do 
brilho do escarlate, acreditou que devia parecer-se com o som da trombeta. 


TEÓFILO — [Tendes razão. Nem todos os viajantes do mundo poderiam ter-nos 
fornecido mediante seus relatos o que devemos a um nobre cidadão deste país, O 
qual cultiva com êxito ananás em três lugares de Hanôver. quase às margens do 
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ro Wescr. Q referido cidadão encontrou o meio de aumentar a produção dos ana- 
nases de tal maneira. que um dia poderemos talvez té los em abundância tão 
grande como as laranjas de Portugal, embora haja talvez alguma di ferença no 
gosto] 


58 dê 13. FILALETO — Coisa muito diferente acontece com as idéias complexas. 
Um cego pode compreender o que é uma estátua. € uma pessoa que nunca tivesse 
visto o arcorris poderia compreender o que é, desde que tenha visto as cores que 
O compócm. 

4 15. Todavia, embora as idéias simples sejam inexplicáveis, não deixam de 
ser as menos sujeitas a dúvidas. [Pois a experiência ajuda mais que a definição. | 


TEÓFILO — | Entretanto, existe alguma dificuldade acerca das idéias que são sim- 
ples apenas com respeito a nós. Por exemplo. seria dificil estabelecer com preci 
são os limites entre o azul e o verde, é em geral discernir as cores muito próximas, 
ao passo que podemos possuir noções precisas dos termos dos quais nos servimos 
na aritmética c na geometria.| 


5 16. FILALEIO — As idéias simples possuem ainda isto de particular. que têm 
muito pouca subordinação naquilo que os mestres da lógica denominam linha 
predicamental, desde a última espécie até ao gêncro supremo, É que a última 
espécie. sendo uma só idéia simples, não se pode cortar nada dela; por exemplo, 
não se pode cortar nada das idéias do branco e do vermelho para conservar a 
aparência comum, na qual concordam; é por isso que as compreendemos. com o 
amarelo e outros, sob o gênero ou O nome de cor, E quando se quer formar um 
termo ainda mais geral, que compreenda também os sons. os gostos c as qualida- 
des acessíveis ao tato, servimo-nos do termo geral de qualidade no sentido que se 
lhe dá comumente para distinguir estas qualidades da extensão. do número. do 
movimento, do prazer e da dor que agem sobre o espírito é nele introduzem as 
suas idéias através de mais de um sentido, 

TEÓFILO — [Tenho algo mais a dizer sobre esta observação. Espero que, aqui 
como alhures, acrediteis que não o faço por espírito de contradição, mas porque 
o assunto parece exigito, Não constitui vantagem o fato de que as idéias das qua 
lidades sensíveis têm tão pouca subordinação, e são passiveis de tão poucas 
subdivisões. Isto vem do fato de as conhecermos pouco. Todavia, a própria 
caracteristica que é comum a todas as cores. ou seja, de serem vistas pelos olhos, 
de passarem todas através de corpos pelos quais passa a aparência de alguns den- 
tre eles, e de serem refratadas pelas superfícies polidas dos corpos que não às dei- 
xam passar, nos faz conhecer que podemos cortar algo das idéias que delas 
possuimos. Pode-se mesmo dividir com razão as cores em extremas (uma positi- 
va, Isto &, O branco, e a outra, privativa, isto é o preto) e intermediárias, que se 
denominam cores num sentido especial, as quais nascem pela luz da refração: 
pode-se também dividi-las assim: as do lado convexo e as do lado côncavo do 
raio quebrado, Ora, estas divisões e subdivisões das coros revestem não pequena 
importância.] 
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HILALETO — Mas como encontrar gêneros nessas idéias simples? 
TEÓFILO — [Por serem simples apenas na aparência. são acompanhadas por 


circunstâncias que têm ligação com elas. embora esta ligação não seja compreen- 
dida por nós. E estas circunstâncias fornecem algo de explicável é de suscetível de 
análise, o que nos autoriza a esperar que poderemos um dia descobrir as razões 
destes fenômenos. Assim, acontece que há uma forma de pleonasmo nas percep- 
ções que temos das qualidades sensíveis, como também das massas sensíveis. 
pleonasmo que consiste em possuirmos mais do que uma noção do mesmo sujei- 
to. O ouro pode ser definido nominalmente de várias manciras: pode-se dizer Lue 
É o mais pesado dos nossos corpos, que é o mais malcável, que é um corpo fusível 
que resiste ao Cadinho e à água forte, e assim por diante. Cauda uma dessas carac- 
teristicas é boa O suficiente para reconhecer o ouro, ao menos provisoriamente e 
no estado atual dos nossos corpos. até que encontremos um corpo mais pesado, 
como alguns químicos o pretendem de sua pedra filosofal. ou. então. até que pos- 
samos ver esta June fixa, a qual É um metal que se diz ter a cor da prata é quase 
tódas as outras qualidades do wuro, e que o Sr, Cavaleiro Bovle parece afirmar 
ter fabricado.” * Pode-se também dizer que, em se tratando das matérias que só 
conhecemos empiricamente, todas as nossas definições são apenas provisórias, 
conforme penso ter já observado acima, Por conseguinte. é verdade que não sabe- 
mos demonstrativamente sé não é possivel que uma cor possa ser gerada apenas 
pela reflexão sem refração, e que as cores que observamos até agora na concavi- 
dade do ângulo de refração comum se encontram na convexidade de um modo de 
refração desconhecida até o momento, v vice-versa, Assim sendo. a idéia simples 
do azul seria despojada do gênero que lhe atribuimos. baseados em nossas 
experiências. Mas é bom fixar-nos no azul que temos. bem como nas circuns 
tâncias que o acompanham, Elas nos fornecem úlgo de que nascem os gêneros € 
as espécies.| 


» 1. FILALETO — Entretanto, que dizeis da observação feita, que as idéias sim 
ples. sendo tomadas da existência das coisas, não são de forma alguma arbitrá- 
rias, ao passo que as dos módos mistos à são em absoluto, e as das substâncias 
o são de alguma forma? 


TEÓFILO — [Creio que o arbitrário reside somente nas palavras. de forma algu- 
ma nas idéias. Pois elas exprimem apenas possibilidades: assim. mesmo que não 
tivesse jamais havido parricidio. c mesmo que todos os legisladores tivessem tão 
pouco juizo como Sólon ao falar dele, o parricídio continuaria sendo um crime 
possivel c a sua idéia seria real. Pois as idéias residem em Deus desde toda a eter- 
nidade. e mesmo em nós estão antes de pensarmos nelas atualmente. como 
demonstrei em nossas primeiras conversações. Se alguém quer tomá-las como 
pensamentos atuais dos homens, isto lhe É permitido, mas com isto contrariará O 
modo comum de falar. 


** Lene éoonúme dado pelos alquimistas à prata, Entre as obras de Buyle (ver nota 5 do livro [), citu-se Am 
Historical Account of a Degradarion of Gold (Resenha Histárica de uma Degredeção do Ouroh editada em 
LATA, 


CAPÍTULO V 


Os nomes dos modos mistos e as relações 


1422 FILALETO — Todavia. o espírito não forma porventura as idéias mistas. 
Juntando as idéias simples como melhor julga, sem necessitar de modelo real? Ao 
contrário, as idéias simples não lhe ocorrem porventura sem escolha, pela própria 
existência dus coisas? Porventura o espírito não vê muitas vezes q idéia mista 
antes de a coisa existir? 


TEÓFILO — Se tomardes as idéias como pensamento atuais. tendes razão. Entre- 


tanto. nao vejo que seja necessário aplicar a vossa distinção “o que concerne à 
própria forma ou à possibilidade desses pensamentos. é todavia É disso que se 
trata no mundo ideal, que distinguimos do mundo existente. A experiência reál 
dos seres que não são necessários constitui um ponto de fato ou de história. 
porem o conhecimento das possibilidades e das necessidades — já que o neces- 
sário é aquilo cujo oposto é impossível — & o âmbito das ciências 
demonstraLivas, 


FLALETO — Todavia. existe porventura ligação maior entre às idéias de tatoo Co 
de homem, do que entre as idéias de matar é de ovelha? Porventura o parricídio 
se compõe de noções mais interligadas que o infanticídio? E porventura o que os 
ingleses denominam stabbing, isto é. um homicídio cometido com punhal ou com 
a ponta da espada — que entre eles é mais grave que o matar com o corte da es- 
pada — é mais natural para ter merecido um nome é uma idéia, nome e idéia que 
não se concederam, por exemplo, ao ato de matar uma ovelha ou de matar um 
homem cortando 0º 


TEÓFILO — [Em se tratando apenas das possibilidades, todas essas idéias são 
igualmente naturais. Os que viram matar ovelhas tiveram uma idéia deste ato no 
pensamento, embora não lhe tenham dado nome e não lhe tenham dispensado 
atenção, Por que então limitar-se aos nomes quando se trata das próprias idéias. 
é por que amarrar-se à dignidade das idéias dos modos mistos, quando se trali 
dessas ideias em geral? 


+ & FILALETO — Já que os homens formam arbitrariamente diversas espegies de 
modos mistos, isto faz com que se encontrem numa determinada lingua palavras 
para as quais não existe nenhuma correspondente em outra (língua). Não existe 
em outras linguas palavra que corresponda ao termo versura, usado entre os 
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romanos, v ao termo corban, empregado pelos judeus.? * Atrevemo-os a traduzir 
às palavras latinas hora, pes c libra por hora, pé e libra, porém as idéias dos 
romanos eram muito diferentes das nossas. 

TEÓFILO [Vejo que muitas coisas que discutimos quando se tratava das pró- 
prias idéias e das suas espécies voltam agora quanto sos nomes dessas idéias. À 
observação É boa quanto aos nomes c quanto aos costumes dos homens. mas 
nada muda nas ciencias e na natureza das coisas. É bem verdade que quem escre- 
vesse uma gramática universal faria bem passando da essência das linguas à sua 
existência é, comparando as gramáticas de várias linguas, assim como o autor 
que quisesse escrever uma jurisprudência universal baseado na razão faria bem 
acrescentando lhe paralelismos das leis e costumes dos povos, o que ajudaria não 
só na prática mas também na contemplação e daria vcasião ao próprio autor de 
perceber várias considerações que sem isto lhe teriam escapado. Contudo, na pró- 
pria ciência. separada de sua história ou existência, não importa se os povos agi- 
ram ou não de acordo com o que manda a razão.| 


3 4 FILALETO —— A significação duvidosa do termo espécie [az com que certas 
pessoas se choquem ao ouvir dizer que as espécies dos modos mistos são forma- 
das pelo entendimento humano. Pergunto, porém. quem é que fixa os limites de 
cada variedade ou espécie, uma vez que estas duas palavras não são de todo 
sinÓnIimas, 

TrÓFILO — [É a natureza das coisas que de ordinário fixa estes limites das 
espécies. por exemplo, entre o homem e o animal, entre a cepa e a poda. Concedo, 
entretanto, que há noções nas quais existe algo de arbitrário, verdadeiramente: 
por exemplo, quando se trata de determinar um pé. pois, sendo a linha reta uni 
forme e indefinida, a natureza não estabelece limites para cla, Há também essén- 
cias vagas é imperfeitas, nas quais entra algo de opinável, como quando sé per 
gunta quanto cabelo deve ter uma pessoa para que não seja calva; era um dos 
sofismas dos antigos, para confundir o adversário: 


Dum cadar elusus ratlone ruentis acervi 27 


A verdadeira resposta, porém, é que a natureza não determinou esta noção e 
que aqui tem a sua parte o opinável: que há pessoas a respeito das quais se pode 
duvidar se são calvas ou não, e que haverá casos ambíguos em que a pessoa pas- 
sara por calva na opinião de alguns e por não-calva no parecer de outros. como 
vós observastes acerca de um cavalo, considerado pequeno na Holanda e grande 
no Pais de Gales. Existe até algo desta natureza nas idéias simples, pois acabo de 
observar que os últimos limites entre as cores são duvidosos. Existem também 
essências verdadeiramente seminominais, nas quais o nome entra na definição da 


So errar: procedimento mediano o qual sé toma dinheiro emprestado para poder saldar uma dívida 
contenda, Corhen: oferenda votiva, dom emaprado q Deus Esta noção pareçe corresponder aproximada 

mente a de tabu (ver Me 7,11 03, 

** Citação de Hordcue, Episodes, LU 1.47: “Até que elé rua por tera soro choque de um sevites irresistl 

vel. O series, ou seja, argumento do acervo (latim acorvua) COMmsESto Ch perguntar q partir de que quanti 

dade os getos de trigo perfazem um mante de trigo, 
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coisa. por exemplo. o grau ou a qualidade de doutor. de cavaleiro, de embaixador, 
de ret, sé reconhece quando uma pessoa adquiriu o direito reconhecido de usar 
este título. Um ministro estrangeiro, por mais poderes plenos é por mais aparên- 
cia que possua. não será considerado embaixador se às suas credenciais não lhe 
derem este nome. Todavia, estas esséncias c idéias são vagas, duvidosas, arbitra- 
rias, nominais num sentido algo diverso daquelas que vós mencionastes.| 


9 10 FILALETO — Parece, porém, que o nome conserva muitas vezes as essências 
dos modos mistos. que, segundo vosso módo de ver, não são arbitrárias: por 
exemplo, no termo triunfo, não teriamos idéia do que realmente acontecia entre 
os romanos em tal ocasião. 

TEÓFILO — [Concordo em que o nome serve para chamar atençãv à coisa. € 
para conservar-lhe a memória c o conhecimento atual: contudo. isto nada altera 
quanto ao ponto de que sc trata, e não torna as essências nominais: confesso que 
não compreendo por que razão os vossos colegas querem a força que as próprias 
essencias dependam da escolha dos nomes. Seria de desejar que 0 vosso célebre 
autor, ao invés de insistir nisto, tivesse preferido entrar em maiores detalhes acer- 
ca das idéias cv dos modos, bem como ordenar e desenvolver as suas variedades. 
Eu tê-lo-ia seguido em seu caminho com prazer € com fruto, pois ter-nos-ia forne- 
cido muita luz.| 


5 12 FILALEFO — Ag falarmos de um cavalo ou do ferro, consideramo-los como 
coisas que nos fornecem os padrões originais das nossas ideas; mas quando fala. 
mos dos modos mistos, Ou pelo menos dos mais importantes dentre eles. que são 
Ds Seres morais — por exemplo, a justiça, 0 reconhecimento —. consideramos os 
seus modelos originais como existentes no espírito. Eis por que falamos da noção 
da justiça, da temperança, ao passo que não falamos da noção de um cavalo. de 
uma pedra. 


TEÓFILO — [Os padrões das idéias de uns são tão reais quanto os das idéias dos 
outros. As qualidades do espírito não são menos reais que as do corpo. É verdade 
que não vemos a justiça como um cuvalo, mas nem por isso deixamos de 
compreende -la. pelo contrário, entendemo la melhor: a justiça não está menos 
nas ações do que à retilinidade e a obligiidade se encontram nos movimentos, 
quer as consideremos quer não. E, para vos mostrar que Os homens são, a meu 
entender, Os mais capazes e os mais experimentados nas coisas humanas, é sufi- 
ciente servir-me da autoridade dos jurisconsultos romanos. seguidos por todos os 
outros, que denominam estes modos mistos ou estes seres morais coisas, €, em 
particular, coisas incorpóreas. Assim, por exemplo, as servidões como a da 
passagem pelo terreno do vizinho —— constituem entre eles coisas incorpóreas, 
constituindo objeto de propriedade, a qual se pode adquirir por um uso demora. 
do, o qual se pode possuir e reivindicar. No que concerne do termo doção, pes- 
soas muito inteligentes deram a esta palavra um sentido tão vasto como o de 
idéias; O uso latino não se opõe a isso, é não sei se o dos ingleses ou dos Tranceses 
lhe é contrário.| 
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E 45. FILALETO — Cumpre áinda notar que os homens aprendem Os nomes antes 
das idéias dos modos mistos, sendo que o nomeê faz conhecer que esta leia mere- 
ce ser observada. 


TEÓFILO — [Esta observação & hoa, embora seja verdade que hoje às cranças. 
valendo-se das nomenclaturas. aprendem em geral não somente os nomes dos 
modos. mas também das substancias, antes das coisas, “ mesmo antes os nomes 
das substâncias que os dos modos; pois um defeito existente nestas nomencla- 
turas está no fato de que nelas se colocam apenas os nomes, e não os verbos, 
esquecendo que os verbos. embora signifiquem modos. são mais necessários na 
conversação do que a maioria dos nomes. os quais assinalam substancias 
particulares.| 


CaritTuLO VIT 


Os nomes das substâncias 


IL FILALETO — Os gêneros o as espécies das substâncias, Como dos outros seres, 
são apenas espécies (Sortes). Por exemplo, Os sóis são uma espécie de estrelas, à 
saber, estrelas fixas, pois não é sem razão que se crê que cada estrela fixa se daria 
à conhecer como um sol a uma pessoq que estivesse colocada a uma distância 
certa. $ 2, Ora, o que delimita cada espécie é a sua essência. Ela é conhecida ou 
pela sua estrutura interna ou por características externas, que no-la fazem conhe- 
cer e designar com certo nome: é assim que se pode conhecer o relógio de Estras- 
burgo ou como o relojociro que o fez, ou como um espectador que observa os 
seus efeitos, 


TEÓFILO — [Se vos exprimis assim, nada tenho à objetar.| 


FILALETO — Exprimo-me de uma forma própria a não renovar as nossas discor- 
dancias. Agora quero acrescentar que a essência não se refere às espécies (sortes), 
“ que nada é essencial aos indivíduos. Um acidente ou uma doença podem alterar 
a minha cor ou a minha estatura: uma febre ou uma queda podem privar me do 
uso da razão e da memória, uma apoplexia pode reduzir-me a não ter nem senti- 
mento, nem entendimento. nem vida. Se me perguntarem se pára mim é essencial 
ser dotado de razão, responderei que não. 


TEÓFILO — [Acredito haver algo de essencial para os individuos, « mais do que 
se pensa, É essencial às substâncias o agir, às substâncias criadas é essencial o 
sofrer, aos espíritos é essencial o pensar, aos corpos é essencial a extensão € O 
movimento, Em outros termos. existem sortes, ou espécies. às quais um indivíduo 
não cessa de pertencer (ao menos na ordem natural), desde que tenha pertencido 
à clas uma vez. quaisquer que sejam as revoluções que possam ocorrer na nature- 
2a. Todavia, existem sortes ou espécies — reconheço-o — que são acidentais ao 
individuo que a clas pertence, c neste caso ele pode cessar de pertencer a esta 
espécie. Assim, pode-se cessar de ser são, belo, sábio, e até de ser visível e palpã 
vel: entretanto, não cessamos de ter vida. ÓrgiÃos, percepção. Expliquei suficiente. 
mente. mais acima, por que razão parece às pessoas que a vida c o pensamento 
cessam por vezes, embora não deixem de durar e de ter efeitos. | 


à & FILALETO — Uma série de individuos. englobados sob um nome comum. 
considerados de uma só espécie, possuem todavia qualidades muito diferentes que 
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dependem das suas constituições reais (particulares). E o que observam sem 
esforço todos os que examinam os Corpos naturais. e muitas Vezes Os químicos SE 
convencem disto por experiências desastrosas, procurando em vão numa parcela 
de antimônio, de enxofre e de vitriolo as qualidades que encontraram em outras 
partes desses minerais. 


TEÓFILO — [Nada de mais verdadeiro do que isto. eu mesmo poderia acres- 
centar outros exemplos, Assim é que se escreveram expressamente livros de infido 
experimentorum chymicorum successu.*º Todavia, enganamo-nos aó considerar 
tais corpos como similares ou uniformes, quando na realidade são mistos. mais 
do que se pensa; com efeito, nos corpos dessemelhanies não nos surpreendemos 
ao observar diferenças entre os individuos, é os médicos sabem perfeitamente 
quanto às temperamentos e o natural dos corpos humanos são diferentes. Numa 
palavra, não encontraremos jamais as últimas espécies lógicas. como já observei 
acima, é jamais dois individuos reais ou completos de uma mesma espécie serão 
perfeitamente semelhantes. ] 


FILALETO — Não observamos todas essas diferenças, pelo fato de não conhe- 
cermos as pequenas partes, nem por conseguinte a estrutura interna das coisas. 
Igualmente, não utilizamos as diferenças para determinar as sortes ou espécies 
das coisas, €. se O quiséssemos fazer através dessas essências ou através daquilo 
que as escolas filosóficas denominam formas substanciais, seriamos como cegos 
que quisessem classificar 0s corpos conforme as cores. $ 11. Não conhecemos se- 
quer as essências dos espiritos, não somos capazes de formar diferentes idéias 
específicas dos anjos, embora saibamos bem ser necessário que haja várias espé- 
cies de espiritos. Parece também que nas nossas idéias não colocamos nenhuma 
diferença entre Deus é os espíritos por nenhum número de idéias simples. exceto 
o fato de que atribuímos a Deus à infinitude. 


TEÓFILO [No meu sistema existe-ainda uma outra diferença entre Deus e Os 
espiritos criados: à meu juízo, é necessário que todos os espíritos criados tenham 
corpo, assim como a nossa alma o tem.) 


+ 12. FILALETO — Acredito que pelo menos existe esta analogia entre 08 corpos 
cos espíritos, à saber; assim como não existe vazio nas variedades do mundo cor- 
poral, não existirá menos variedade nas criaturas inteligentes. Começando por 
nós c indo até às coisas mais baixas. é uma descida que se opera através de graus 
muito pequenos e por uma sequência continuada das coisas, que em cada distan- 
ciaménto diferem muito pouco uma da outra. Existem peixes que têm asas, é para 
os quais O ar não é estranho; existem, por outra parte, pássaros que habitam na 
água, que tem o sangue frio como os peixes, e cuja carne se assemelha tanto à dos 
peixes no gosto que se permito aos escrupulosos comé-la em dias de abstinência. 
Existem animais que se aproximam tanto da espécie dos pássaros e da dos ani- 


** “Sobre o êxito incerto das experiências químicas,” Citu-se um livro de Boyhe com este titulo publicado 
em 1h67, 
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mais, que estão situados a meio caminho entre ambos. Os anfíbios têm algo dos 
animais terrestres e algo dos aquáticos. Os cervos marinhos vivem na terra e no 
mar; é às marsuinos (cujo nome significa porco do mar) têm o sangue quente e as 
entranhas de um suíno. Isto para não falar do que se conta dos homens marinhos: 
existem animais que parecem possuir tanto conhecimento e tanta razão quanto 
alguns animais racionais que se denominam homens. Existe outrossim uma proxi- 
midade tão grande entre os animais e os vegetais que, se tomarmos o que existe 
de mais imperfeito nos animais e o mais perfeito nos vegetais, será dificil notar al- 
guma diferença consideráve] entre uns e outros. Assim, atê que cheguemos às par- 
tes mais baixas e menos organizadas da matéria, veremos em toda parte que as 
espécies estão ligadas entre si e diferem tão-somente por graus quase insensíveis. 
Ao considerarmos a sabedoria e o poder infinitos do Autor de todas as coisas, 
temos razão para pensar que é algo conforme à suntuosa harmonia do universo e 
ao grande desígnio, bem como à bondade infinita do Arquiteto supremo, que as 
diferentes espécies das criaturas se clevem progressivamente desde nós até à sua 
infinita perfeição, Assim sendo, temos razão de persuadir-nos de que existem 
muito mais espécies de criaturas acima de nós do que abaixo de nós, visto estar- 
mos muito mais longe em graus de perfeição do ser infinito de Deus que daquilo 
que mais se aproxima do nada. Entretanto, não possuímos nenhuma idéia clara é 
distinta de todas essas diferentes espécies. 


TEÓFILO — [Em outro lugar tinha eu a intenção de dizer algo de semelhante ao 
que acabais de dizer; todavia, fico satisfeito em verificar que outros exprimem as 
coisas melhor do que poderia fazé-lo cu. 

Excelentes filósofos abordaram esta questão, utrun detur vacuum forma- 
rum,*P isto é, se existem espécies possíveis, que porém não existem. espécies que 
poderiam parecer ter sido esquecidas pela naturcza. Tenho motivos para crer que 
todas as espécies possíveis não são compatíveis no universo, por maior que este 
seja, e isto não só em relação às coisas que estão associadas ao mesmo tempo, 
mas também em relação a toda a sequência das coisas. Em outros termos: creio 
haver espécies que jamais existiram é jamais existirão, por não serem compatíveis 
com esta sequencia das criaturas que Deus escolheu. Todavia, acredito que todas 
às cóisas compativeis com a perfeita harmonia do universo nele se encontram 
realmente, Que existam criaturas que se encontram a meio caminho entre as mais 
altas e as mais haixas é algo de conforme a esta mesma harmonia, embora não 
seja sempre num mesmo globo ou sistema, e, aquilo que se encontra à meio cami- 
nho entre duas espécies. o está por vezes com respeito a certos aspectos, e não 
com respeito 4 outros, Os pássaros. tão diferentes do homem em outras coisas, 
aproximam-se dele pela palavra: todavia, sc os símios pudessem [alar como os 
periquitos, iriam mais longe. A lei da continuidade implica que a natureza não 
deixa vazios na ordem que costuma seguir; todavia, nem toda forma ou espécie 
pertence a todas as ordens. Quanto aos espíritos ou gênios, uma vez que acredito 
que todas as inteligências criadas possuem corpos organizados, cuja perfeição 
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corresponde à da inteligência ou do espírito que está neste corpo em virtude da 
harmonia preestabelecida. defendo que. para conceber algo sobre as perfeições 
dos espiritos colocados acima de nós, é muito útil Amaginar perfeições tambem 
nós órgãos do corpo, que ultrapassam as do nosso. É aqui que a imaginação mais 
viva e mais rica e — para utilizar um italiano que não consigo expressar de outra 
forma — [invenzione la pik vaga — terá a melhor serventia para elevar-nos 
acima de nós. O que cu disse para justificar o meu sistema da harmonia, que exal- 
ta as perftições divinas muito mais do que se costuma pensar, servirá também 
para ter ideias das criaturas. incomparavelmente mais sublimes do que as que 
tivemos até apora. 


E 1. FILALETO — Para voltar ao problema da espécie, pergunto-vos se à água e 
o gelo são de espécies diferentes. 


TEÓFILO — [Por minha vez vos pergunto se o ouro fundido no cadinho co ouro 
reduzido a lingotes gelados são da mesma espécie.] 


FILALETO — Não se responde a uma questão, retrucando com outra. 
Qui litem lite resolvit. 3º 


Entretanto. haveis de reconhecer que q redução das coisas à espécies se 
prende exclusivamente às ideias que delas temos. o que é suficiente para distin- 
gui-las por nomes, Todavia, se supusermos que esta distinção está fundada na sua 
constituição real c interna. e que a natureza distingue as coisas existentes em ou 
ras tantas espécies pelas suas essências reais. da mesma forma como nós mes 
mos as dislinguimos em espécies por estas ou aquelas denominações, estaremos 
sujeitos a grandes equivocos, 


TrÓRILO — Existe uma certa ambiguidade no termo espécie ou ser de espécie dife- 
rente, que gera todas estas confusões, Se conseguirmos eliminar tal ambiguidade, 
não haverá nenhuma outra contestação anão ser talvez quanto ao termo, 

Pode se considerar a espécie sob o ponto de vista matemático. e sobo ponto 
de vista físico, À rigor matemático, 4 menor diferença que faz com que duas col 
sas não sejam semelhantes em tudo faz com que se diferenciem na espécie. Assim 
e que na geometria todos o cireulos são de uma mesma espécie, pois são todos 
perfeitamente semelhantes, é pela mesma razão também todas as parábolas per- 
tençem a uma mesma espécie: todavia, o mesmo não ocorre com as clipses e as 
hipérboles, pois existe ali uma infinidade de espécies, embora haja também uma 
infinidade de coda espécie delas. Todas as clipses inumeráveis, nas quais a distân. 
cia dos Toços estã na mesma razão da distância dos pontos cxLremos, pertencem 
u uma mesma cspécie, todavia, visto que us razões dessas distâncias só variam 
em grandeza, segue-se que todas essas espécies infinitas das elipses constituem 
um único género, não existindo mais subdivisões. Ao contrário, uma oval de três 
locos teria uma infinidade de tais gêneros, e teria um número de espécies infinita- 
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mente infinito. pelo fato de cada gênero ter um número simplesmente infinito 
delas. Assim sendo. dois individuos físicos jamais serão perfeitamente semelhan 
Les. E. O que é mais. 0 mesmo indivíduo passara de uma espécie à outra. pois ja- 
mais será em tudo semelhante a si mesmo, depois de um instante. Todavia. os ho- 
mens que determinam espécies fisicas não observam este rigor. é depende deles 
dizer que uma massa que eles mesmos podem fazer voltar à primeira forma per- 
manece dentro de uma mesma espécie e a seu ver. Assim, dizemos que a agua. O 
ouro. O mercúrio, o sal comum permanecem dentro da mesma espécie é mudam 
apenas de aparência nas alterações comuris: todavia, nos corpos orgânicos ou nas 
espécies das plantas e dos animais, definimos a especie pela geração, de maneira 
que este semelhante. que provem óu poderia provir de uma mesma origem ou 
semente, pertenceria a uma mesma espécie. No homem, além da geração humana, 
prendemo-nos à qualidade de animal racional; e, embora existam homens que 
permanecem semelhantes aos animais durante toda a sua vida, presúmimos que 
isto não acontece por falta da faculdade ou do princípio. mas devido a obstáculos 
que impedem esta faculdade de operar. 

Entretanto, ainda não nos determinamos em relação a todas as condições 
externas que queremos considerar suficientes para dotar esta suposição. Todavia, 
quaisquer que sejam os regulamentos que os homens estabeleçam para as suas 
denominações c para os direitos concernentes aos Lermos, desde que 0 regula- 
mento seja seguido e seja inteligivel, será fundado na realidade. é não poderão 
imaginar espécie que à natureza não fez ou não distinguiu antes deles. Quanto ao 
interior. embora não haja aparência externa que não esteja fundada na constitui- 
ção interna, é porem verdade que uma mesma aparência poderia por vezes resul: 
tar de duas constituições diferentes: todavia, haverá algo de comum. é o que os 
nossos filósofos denominam causa próxima formal. Entretanto, mesmo que isto 
não fosse assim. como se, segundo o Sr. Mariotte.*" o azul do arcoris tivesse 
uma origem completamente diferente do azul de uma turquesa. sem que tivesse 
uma causa formal comum — no que discordo da opinião dele — as nossas defi- 
nições não deixariam de ser fundadas nas espécies reais: pois os próprios fenôme 
nos são realidades. Podemos. por conseguinte, afirmar que tudo aquilo que distin- 
guimos ou comparamos com verdade. também a natureza o distingue é o faz ser 
comparado. embora cla tenha distinções c comparações que desconhecemos. é 
que podem ser melhores do que as nossas, Assim sendo, será necessário ainda 
muito cuidado « muita experiência para atribuir os gêneros c as espécies de uma 
forma suficientemente próxima da natureza. Os botânicos modemos acreditam 
que as distinções tiradas das formas das flores são as que mais se aproximam da 
ordem natural, Entretanto, encontram ainda bastante dificuldade, e seria conve- 
niente estabelecer comparações não segundo um só fundamento. como seria a que 
acabo de mencionar, tomada das Nores a qual talvez seja a mais apropriada até 


** Edme Marione (OZ LiRd), celebre Mico lraneis: sua descubermo do * porta cego” está consignado 
numa memória pullicada cm DOGR sol o titulo Negrito Deconverte fomelam do Fe iNcre descoberta 
sbre Fistal, 
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aqui para um sistema tolerável e cômodo para os que estudam, mas também 
segundo os outros fundamentos, tomados das outras partes e circunstâncias das 
plantas, sendo que cada fundamento de comparação merece tabelas à parte; sem 
isto se omitirão muitos géneros subalternos, muitas comparações. distinções e 
observações uteis. Todavia. quanto mais aprofundarmos a geração das espécies. 
tanto mais seguiremos, nas convenções. as condições exigidas, tanto mais nos 
aproximaremos da ordem natural. Eis por que. se fosse verdadeira a conjetura de 
certas pessoas entendidas — isto é. que existe na planta, além do grão ou semente 
conhecida que corresponde ao óvulo no animal, uma outra semente que mereceria 
o nome de masculina, isto &, um pó (pólen, muitas vezes visivel, embora por vezes 
invisivel, como O próprio grão o é em certas plantas) que o vento ou outros fato- 
res comuns espalham para juntá-la ao grão que vem por vezes de uma mesma 
planta c por vezes de uma outra vizinha da mesma espécie. planta que, por conse- 
guinte, terá uma certa analogia com o macho, embora talvez a fêmea nunca seja 
inteiramente desprovida desse mesmo pólen: se — digo eu — isto se confirmasse 
verdadeiro. e se o modo da geração das plantas se tornasse mais conhecido, não 
duvido de que as variedades que se notariam forneceriam um fundamento para 
divisões muito naturais. E, se tivéssemos a penetração de certos gênios superiores 
e conhecessemos suficientemente as coisas, lalvez encontrássemos atributos fixos 
para cada espécie, comuns a todos os seus individuos e sempre subsistentes no 
mesmo Organismo vivo, quaisquer que sejam as alterações ou transformações que 
lhe possam ocorrer, assim como na mais conhecida das espécies físicas, que é a 
humana, a razão constitui um tal atributo fixo que compete a cada um dos indivi- 
duos e sempre de forma inadmissível, embora nem sempre nos demos conta disso. 
Entretanto, faltando-nos tais conhecimentos, utilizamos os atributos que nos 
parecem os mais fáceis de distinguir c para comparar as coisas: ora, esses atribu- 
tos possuem sempre os seus fundamentos reais. 





5 14 FILALETO — Para distinguir os seres substanciais segundo a SUposIÇÃO 
comum — segundo a qual existem certas essências ou formas precisas das coisas, 
pelas quais todos os indivíduos existentes se distinguem naturalmente em espécies 
— Seria necessário ter certeza, primeiramente, 8 15, de que a natureza se propõe 
sempre. na produção das coisas, faze-las participar de certas essências estabele- 
cidas. como de modelos; em segundo lugar, $ 16. seria necessário ter certeza de 
que a natureza sempre atinge este objetivo. Ora, 04 monstros nos autorizam a 
duvidar de ambas as suposições, $ 17. Seria necessário determinar. em terceiro 
lugar, se esses monstros não constituem realmente uma espécie distinta e nova, 
pois verificamos que alguns desses monstros possuem poucas — ou nenhuma — 
dessas qualidades que supomos resultarem da essência dessa espécie da qual deri- 
vam a sua origem e à qual parecem pertencer em virtude do seu nascimento. 


TEÓFILO — Em se tratando de determinar se os monstros pertencem a uma certa 
espécie, estamos muitas vezes reduzidos a conjeturas. Isto demonstra que neste 
caso não nos limitamos ao exterior, pois desejanamos adivinhar se q nalureza 
interna (como, por exemplo, a razão no homem). comum àos indivíduos de uma 
Lal espécie, ainda convém (como o faz presumir o nascimento) a esses individuos, 
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em que falta uma parte das coracteristicas externas que se encontram ordinaria- 
mente nessa espécic. Entretanto, a nossa Incerteza nada importa para a natureza 
das coisas, é, se existe uma tal natureza comum interna, ela se encontrará ou não 
se encontrara no monstro. quer O saibamos quer não. En se no monstro não s€ 
encontrar a natureza interna de nenhuma espécie, o monstro podera ser da sua 
própria espécie. Todavia. se não houvesse tal natureza interna nas espécies em 
questão, é se não nos fixássemos também no nascimento, neste caso somente as 
caracteristicas externas determinariam a espécie, c Os monstros não pertenceram 
à espécie da qual se afastam, a menos que tomássemos a espécie em sentido vago: 
tambem neste caso o nosso esforço por adivinhar a especie seria vão. 

Talvez seja isto O que quereis dizer com tudo aquilo que objetais às espécies 
tiradas das essências reais internas. Por conseguinte, deverícis demonstrar que 
não existe interior especifico comum, quando O exterior não existir mais inteiro. 
Todavia, O contrário se verifica na espécic humana, onde por vezes as crianças 
que têm algo de monstruoso atingem uma idade na qual aparcee a razão. Por que 
motivo não poderia haver algo de semelhante nas outras espécies? É verdade que. 
pelo fato de não as conhecermos, não podemos utilizá-las para defini-las, porém 
o exterior as substitui, embora reconheçamos que não é suficiente para termos 
uma definição exata, sendo que as próprias definições nominais, nessas ocasiões. 
são apenas conjeturais: aliás, já ressaltei que por vezes elas são apenas provisó- 
rias. Por exemplo, poderiamos encontrar a maneira de sofisticar o ouro de modo 
tal que ele satisfaria a todos os testes feitos até hoje; todavia, poderiamos neste 
caso descobrir também uma nova mancira de teste, à qual nos daria a possibili- 
dade de distinguir O ouro natural deste ouro feito artificialmente. Documentos 
antigos atribuem uma « outra coisa a Augusto, eleitor da Saxônia: *? todavia, não 
sou competente para garantir este fato. Entretanto, se 1ss0 fosse verdade, pode- 
riamos ter uma definição mais perfeita do ouro, mais perfeita do que aquela que 
temos atualmente, e, se o ouro artificial pudesse ser feito em quantidade e a baixo 
preço, como pretendem às alquimistas, este novo teste seria importante; com cfci- 
to, atraves dele, conservar-se-ia para o gênero humano a vantagem que o ouro 
narural nos dá pela sua raridade, fornecendo-nos uma matéria que é durável, uni- 
forme, facil de repartir e de ser reconhecida, além de preciosa em volume 
reduzido, 

Quero aproveitar este ensejo para climinar uma dificuldade (ver o $ 50 do 
capitulo “Os nomes das substâncias”, da obra Ensaio sobre o Entendimento), 
Objeta-se que ao dizer — todo ouro é fixo —, se entendermos pela idéia de ouro 
o acúmulo de algumas qualidades entre as quais se compreende a fixidez, não se 
faz outra coisa senão enunciar uma proposição idêntica e inútil, como se dissésse- 
mos: o fixo é fixo; todavia, sé entendermos um ser substancial. dotado dé uma 
certa essencia interna, da qual a fixidez constitui uma consequência, não se falará 
de maneira inteligivel, visto que essa essência real é completamente desconhecida, 
Respondo que o corpo dotado dessa constituição interna é designado por outras 


** Augusto | ctemor da Saxôma (1520-1586), dedicava-se à alquimia, 
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características externas nas quais não está compreendida a fixidez; como se 
alguém dissesse: o mais pesado de todos os corpos é também um dos mais fixos. 

Entretanto, tudo isso é apenas provisório. pois poderiamos encontrar algum 
dia um corpo volátil. como poderia ser um novo mercúrio. que fosse mais pesado 
que o ouro. e sobre o qual o ouro flutuaria, como o chumbo flutua sobre o nosso 
mercimo. 


5 19. FILALETO É verdade que desta maneira não podemos jamais conhecer 
precisamente o número das propriedades que dependem da essência real do ouro. 
a menos que conheçamos a essência do próprio ouro. $ 21. [Mas, se nos limi 
tarmos precisamente a certas propriedades, isto nos bastará para termos defini 
ções nominais exatas, que nos servirão no momento, à não ser que mudassemos 
a significação dos nomes, se se descobrisse alguma nova distinção útil] Todavia. 
é necessário ao menos que esta definição corresponda ao uso do nome, € possa 
substitu-lo, Isto serve para refutar aqueles que pretendem que a extensão perfaz 
a essência do corpo, pois. quando se afirma que um corpo dá impulso à um outro. 
o absurdo seria evidente. se, substituindo a extensão. se dissesse que uma exten- 
são põe em movimento uma outra extensão por via de impulso, pois se requer 
também a solidez. Assim também não se dirá que u cuzão OU O que torna o 
homem cacional perfaz a conversação: pois à razão não constitui tam pouco toda 
a essencia do homem, são os animais racionais que fazem conversação entre si. 


TEÓFILO — Crejo que tendes razão, puúis os objetos das idéias abstratas c incom 
pletas não são suficientes para dar à razão de todas as ações das coisas. Todavia. 
acredito que a conversação convém a todos os espíritos. que podem intercomu- 
nicar os seus pensamentos, Os Escolásticos encontram grande dificul- 
dade em explicar como os anjos à possam fazer: todavia, se atribuissen aos anjos 
corpos sutis, como faço eu, segundo a teoria dos antigos. não haveria mais 
diiculdade, 


9 22, FILALETO Existem criuturas que possuem uma formã semelhante à 
nossa, mas que são peludas e não têm o uso da palavra e da razão. Existem entre 
nós pessoas imbecis, que lém exatamente à mesma forma que nós. e todavia são 
destituidas de razão, sendo que algumas delas não têm o uso da palavra. Existem 
criaturas — pelo que se conta — que juntamente com o uso da palavra e da 
razão, além de uma forma em tudo semelhante à nossa, possuem rabos peludos: 
pelo menos devemos admitir a possibilidade de existirem túis seres. Existem ou- 
tros seres, entre os quais us machos não têm barba. sendo que as fêmeas a têm. 
Se perguntarmos se todas essas criaturas são homens ou não, se são de espécie 
humana, é evidente que o problema se refere exclusivamente à definição nominal, 
ou à idéia complexa que nos formamos para assinalá-la com esté nome: pois a 
essência interna nos é completamente desconhecida, embora tenhamos razão de 
pensar que, lá onde as faculdades ou a forma externa são tão diferentes, a consti- 
tuição interna não É à mesma. 


TEÓFILO — Acredito que no caso do homem possuímos uma definição que ao 
mesmo tempo real e nominal. Com efeito, nada pode ser mais interno ao homem 
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quea razão, e esta em geral se reconhece com facilidade. Eis por que a barba e 
o rabo não necessitam ser considerados. Um homem silvestre. embora peludo, se 
Fará reconhecer como tal. Os imbecis estão desprovidos dó uso da razão: todavia, 
visto sabermos que muitas vezes a razão não entra em exercício devido a certos 
obstáculos, e que isto acontece a homens que demonstraram possuir razão, fare- 
mos provavelmente o mesmo juizo acerca desses imbecis, bascados em outros 
indícios. isto é. na forma corporal. Baseamo-nos exclustvamente em tais Iindicios. 
somados à origem. para presumir que as crianças são homens. é que demons- 
traram ter razão; é não nos enganamos nisto. Entretanto, se houvesse animais 
racionais de uma forma externa algo diferente da nossa, estanamos em dificulda- 
des. Isto mostra que as nossas definições, quando dependem do exterior dos cor- 
pos, são imperfeitas e provisórias. Se alguém se declarasse anjo. e conhecesse ou 
soubesse fazer coisas muito acima das nossas possibilidades. poderiamos acredi- 
tar nele. Se algum outro homem viesse da lua por meio de alguma máquina 
extraordinária. como Gonzales?” e nos contasse coisas razoáveis do seu pais 
natal. passaria por habitante lunar, é não obstante isto poderiamos dar-lhe os 
direitos de cidadania com o útulo de homem. por mais estranho que fosse ao 
nosso globo: todavia, se pedisse O batismo e quisesse ser recebido como membro 
da nossa religião. acredito que surgiriam grandes discussões entre os teólogos. E 
se o relacionamento com esses homens planetários. bastante próximos aos nos- 
sos. segundo Huygens? * estivesse aberto, 0 problema mereceria um concílio uni- 
versal, para saber se deveriamos estender os esforçõs da própazação da nossa fe 
para além dos confins do nosso globo. Muitos defenderiam indubitavelmente que 
os animais racionais desse pais, não pertencendo à raça de Adão, não partigipam 
da redenção de Jesus Cristo: ao contrário. outros diriam talvez que não sabemos 
com certeza nem sequer onde viveu Adão. nem o que [oi feito com toda u sua 
posteridade. pois houve até teólogos que defenderam que o paraiso estava locali- 
zado na lua! talvez, segundo a maioria. se optasse pélo mais seguro, que seria 
batizar esses homens umbiguos sob condição, se forem disso suscetveis. Entre- 
tanto. duvido de que estivessem dispostos à ordena-los ministros na Igreja roma- 
nt. VISTO Que us suas consagraições seriam sempre duvidosas. v às pessoas seriam 
expostas ao risco de uma idolatria material, segundo a hipótese dessa Igreja. Por 
tehcidade, a natureza das coisas nos livra de todos esses embaraços: todavia, 
essas ficções estranhas se utilizam na especulação. para bem conhecer a natureza 
das nossas ideias. 


4 23, FILALETO Não somente nas questões teológicas mas também em outras 
ocasiões, alguns quereriam talvez dirigir-se pela Taça. e afirmar que entre os am- 
mais à propagação pela cópula do macho « da fêmes, c nas plantas mediante as 
sementes. conserva as espécies supostas reais distintas é na sua inteireza. Toda- 
via, isto serviria apenas para fixar as espécies dos animais e dos vegetais, Que 


23 Uerôi de um porançe fantástico de Codwio [Sta Ph Men frthoe Moen (OU Homem na Lud), 
publicado em 1638 traduzido para o frances por Jean Baudoin (LO48), 
E Mo e ta nerreae Marea cabra pres tune equi Eita cÊzo prlenegaolaidas lato retratos, 
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fazer com q resto? Aliás, nem mesmo para às vegetais € animais este critério é 
suficiente, pois, se for lícito dar crédito à história, houve mulheres que foram 
engravidadas por macacos. Surge então um novo problema: a que espécie per- 
tence o fruto de uma tal união! Observam-se muitas vezes mulas é jumentos — 
ver o Dicionário Etimológico de Ménage?* —, os primeiros oriundos de um 
burro e de uma égua, os segundos de um touro e de uma jumenta. Já vi um animal 
resultante da união de um gato e uma ratazana, o qual tinha as características 
evidentes dos dois animais. Quem a isto acrescentar ainda os monstros, verá que 
é bem difícil determinar a espécie pela geração; € se isto só fosse possível por este 
caminho, serei porventura obrigado a ir até às Índias para ver o paie a mãe de 
um tigre e a semente da planta do chá? Não poderia eu julgar diversamente. se os 
individuos que dali procedem pertencem a essas espécies? 


TEÓFILO — A geração ou a raça fornecem pelo menos uma forte presunção — 
isto é. uma prova provisória —, sendo que. conforme já frisei, as nossas classifi- 
cações são apenas conjeturais. A raça por vezes é desmentida pela forma externa, 
quando a criança não se assemelha nem ao pai nem à mãe: igualmente, a mescla 
de formas externas diferentes nem sempre constitui a marca da mescla das raças; 
com efeito, pode ocorrer que uma mulher gere um animal que parece pertencer a 
outra especie, e que esta irregularidade provenha exclusivamente da imaginação 
da mãe: isto, para não falar do que se denomina mola.? 8 Todavia, assim como se 
conclui provisoriamente da raça para a espécie, pode-se também concluir da 
espécie para a raça. Assim, quando apresentaram a João Casimiro,? ? rei da Polô- 
nia, uma criança selvagem, tomada dentre os ursos, que tinha muitos comporta 
mentos de urso, mas que ao final se demonstrou como um animal racional, não 
tiveram receio de considerá-la da raça de Adão, e de batizá-la sob o nóme de 
José, embora talvez sob a condição si baptizatus non es (se não estiverdes batiza- 
do) conforme o uso da Igreja romana, visto que poderia ter sido roubado por um 
urso depois do batismo, Ainda não possuímos conhecimentos suficientes sobre os 
efeitos da mescla dos animais: muitas vezes matam-se os monstros, ao invés de 
educá-los, embora não costumem ter longa vida. Acredita-se que os animais mes- 
clados não se reproduzem; entretanto, Estrabão** atribui a capacidade de propa- 
gação aos mulos da Capadócia, e me escreveram da China que na Tartária exis- 
tem mulos de raça, Observamos também que as mesclas de plantas são capazes 
de conservar a sua nova espécie. Continuamos a ignorar se o que mais determina 
a espécie entre os animais é o macho ou a fêmea, ou ambos, ou nenhum deles. À 
teoria dos óvulos das mulheres, que o falecido Kerkring?º tornou célebre, parecia 


** Gilles Menage (1613-1692), erudito & literato célehre, cuja obra capital é q Dicionário Etinmeológico, 
publicado em 1650 e reeditado em 1604. 

2" Massi carnuda que se forma por vezes no útero, depois da ressórção do embrião, a partir dé um desen- 
volvimento patológico dos invólucros do germe, Visto que ela contém multas vezes fragmentos de esqueleto, 
via-se nela outrora um feto monstruoso. 

11 João MH Casimiro (16B-| 668) 

1H Afamúdo gedgrafo grezo do seculo Val, ver a sus Cega fia, MINI. 

** Teodoro Kerckring (1640-1693), anatomista & embriologista holandês, autor de uma Anthropogeniar 
lefomographia (1671). representante da teoria “ovulista”, 
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reduzir os machos à condição do ar pluvial em relação as plantas, ar que possrbi- 
lita as sementes brotarem é emergirem da terra, segundo Os VErSOS QUE OS prisci- 
lianistas repetiam de Virgilio: 

Cum pater omnipotens foccundis imbribus aether 

Conjugis in laciae gremium descendit et omnes 

Magnus alit magno comimistus corpore foetus,*º 


Numa palavra, segundo esta hipótese, O macho não faria mais do que faz a 
chuva. Entretanto, Lecuwenhoek *? reabilitou o gênero masculino, degradando 
em contrapartida o sexo feminino, como se este tivesse apenas a função da terra 
em relação às sementes, fornecendodhes o lugar e o alimento: isto poderia acon- 
tecer, mesmo que se mantivesse a existência dos óvulos femininos. Todavia, isto 
não impede que a imaginação da mulher tenha uma grande influência sobre a 
forma do feto, se supuséssemos que O animal já veio do macho. Pois é um estado 
destinado a uma grande mudança ordinaria. e tanto mais suscetivel de mudanças 
extraordinarias. Hã quem assegure que a imaginação de uma dama de alta condi- 
ção. chocada por ter visto um estropiado, fez com que a mão do seu feto — pró- 
ximo ao seu termo — fosse decepada do braço, mão que passou a crescer na 
parte traseira do corpo; contudo, isto precisa de confirmação. Talvez haja alguém 
que pretenda. embora a alma só possa provir de um sexo, que tanto um como o 
outro sexo fornecem algo de organizado. « que de dois corpos se originou um só, 
assim como observamos que o bicho-da-seda é como um animal duplo é encerra 
um inseto que voa sob forma de uma lagarta, a tal ponto estamos ainda mal 
esclarecidos sobre uma coisa tão importante. Possivelmente a analogia com as 
plantas nos fornecerá um dia maiores luzes, porém até agora não temos informa- 
ções sequer sobre a geração das próprias plantas: a suspeita da pogira, que se faz 
notar como o que poderia corresponder ao sêmen masculino, ainda não está 
suficientemente esclarecida. De resto. um rebento da planta muitas vezes é capaz 
de dar em uma planta nova e inteira, coisa que ainda não apresenta analogia 
entrê Os animais; assim sendo, não se pode dizer que o pé de um animal é um ani- 
mal, como parece poder se aficmar que cada ramo da árvore é uma planta capaz 
de frutificar sozinha. As mesclas ou enxertos das espécies, e até as mudanças 
numa espécie, muitas vezes logram grande êxito nas plantas. Possivelmente em 
algum tempo ou em algum lugar do universo as espécies dos animais são, cram 
ou serão mais sujeitas a mudar do que o são entre nós atualmente; vários animais 
que possuem algo do gato, como o leão, o tigre e o lince, poderiam ter pertencido 
a uma mesma raça e talvez sejam atualmente como novas subdivisões da antiga 


*E Citação de Virgílio, Gedrgicas, 11, 2325-327: Quando o éter, pai todo-poderoso, desce em chuvas fecun- 
das ao seio da sua Naresçente esposa, e unindo sé em tody q sua grandeza q este grande corpo, ali alimenta 
todos os germes”, Os disópulos de Prisciliano, herege do seculo [We próximo po maniquesemno, cantam 
Esses versos no diger de uma epístola de São Jerônimo — no decorrer das orgias às quais se entregavam 
durante 25 suas reuniões. Entretanto, & boto supor que atribuiam cima significação religiosa nos mencio: 
nados versos. 

1 Lesuwenhocek (1632-1723), afamado biólogo holandês, utilizou à microsgópio para estudar os fenâme 
nos da fecundação v para descobrir o espermatozóide, dando assim origem às teorias “animalculistas”, 
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espécie dos gatos. Assim sendo, volto sempre de novo ao que ja afirmei mais de 
uma vez, isto é. que as nossas determinações das espécies físicas são provisórias 
c proporcionais ao estado dos nossos conhecimentos atuais. 


4 4, FILALETO — (Os homens, ao menos, no fazer as suas divisões dus espécies, 
jamais pensaram nas formas substanciais. excetuados aqueles que, neste único 
lugar do mundo em que nos enconiramos. aprenderam a linguagem das nossas 
escolas. 


TEGFILO — Ao que parece, desde há algum tempo o termo formas substanciais 
se tornou infame para certas pessoas. que têm vergonha de falar disso. Talvez 
haja nisto mais moda do que razão. Os Escolásticos empregavam mal uma noção 
geral, quando se tratava de explicar os [enômenos particulares: Lodavia, este 
abuso não destrói a coisa como tal. A alma humana decepciona um pouco à con- 
hança de alguns dos nossos autores modernos, Existem al uns que reconhecem 
ser ela a forma do homem. porém querem que seja a única forma substancial da 
natureza conhecida, O Sr. Descartes fala desta maneira: ele corrigiu o Sr 
Regius ** pelo fato de este contestar esta qualidade de forma substancial à alma 
e negar que o homem seja mim per se, um ser dotado de uma verdadeira unida 

de. Alguns acreditam que este homem insigne o tenha feito por política, Duvido, 
pois creio que ele tinha razão. Creio. porém. que não devemos atribuir este privi- 
légio exclusivamente do homem. Há motivos para julgar que existe uma infini 

dade de almas, ou, para falar de maneita mais gcral, de enteléquias primitivas. 
que possuem algo de analógico com a percepção e o apetite, e que todas clas são 
& permanccem sempre formas substanciais dos corpos. É verdade que existem 
aparentemente espécies que não constituem verdadeiramente nim per se (isto é, 
corpos dotados de uma verdadeira unidade, ou de um ser indivisível que seja O 
principio ativo total dessa unidade), tal como tampouco um moinho ou um reló- 
gio o constituem. Os sais, OS minerais é Us metais poderiam ser desta natureza, 
isto &, simples contexturas ou massas nas quais existe alguma regularidade, Toda: 
via, Us corpos de uns « dos outros, isto &. os corpos animados como as contos 
turas sem vida, serão especificados pela estrutura interior. pois. nos próprios cor- 
pos que são animados. a alma e a máquina, cada uma em separado, bastam para 
a determinação: pois elas concordam perfeitamente. e. embora uma não tenha 
influência imedigta sobre u outra, elas se exprimem reciprocamente, sendo que 
uma concentrou numa perfeita unidade tudo o que a outra dispérsou na multidão. 
Assim, quando se trata do arranjo das espécies, é inútil discutir sobre as formas 
substanciais, embora seja conveniente, por outras razões. conhecer se existem, « 
como; com eleito, sem isto sentir-nos-gmos estranhos no mundo intelectual. 
Alias, 05 gregos c os árabes falaram dessas formas, tanto como os CUPÓDpEuS: Se O 
homem comum não fala delas. será em virtude da mesma razão pela qual não fala 
nem de álgebra nem de valores incomensuráveis. 


“2? Henrik van Roy. denóminado Regius UISSETG TS, Másolo bolandes, de initin Camesiuno, separou-se ele 
Descartes defendendo que o homem é um ser por acidente. sendo que e corpo ca alma não estão vinculados 
ENLrO SE por união substancial. 
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4 25, FILALETO — As linguas sc formaram antes das ciências. e O povo ignorante e 
Hetrado reduziu as coisas a certas espécies. 


FEÓFILO — Isto é verdade. porêm as pessoas que estudam essas matérias retifi 
cam as noções populares. Os químicos (essayvers) descobriram os meios exatos 
para discernir é separar os metais; os cultores da botânica enriqueceram maravi 
lhosamente os nossos conhecimentos sobrc as plantas, c as experiências feitas 
com insetos nos forneceram alguns elementos novos para o conhecimento dos 
animais. Todavia. estamos ainda bem longe da metade da nossa caminhada. 


426, FILALETO Se as especies fossem uma obra da natureza, não poderam ser 
concebidas de maneira tão diferente cm diferentes pessoas; 4 um o homem apare- 
ce como um animal sem penas, com dois pes e unhas longas. ao passo que 0 
outro. depois de um exame mais profundo, acrescenta à razão. Todavia, muitas 
pessoas determinam as espécies dos animais pela sua forma externa, antes que 
pela sua geração, porquanto mais de uma vez se pós em dúvida sé certos fetos 
humanos deveriam ser batizados ou não, pela simples razão de que a sua configu- 
ração externa divergia da forma comum das crianças. sem que se soubesse se 
tambem eles não são tão capazes de razão quanto outras crianças. das quais algu- 
mas jamais serão capazes de demonstrar durante toda a sua vida mais razão do 
que um Simio ou um elefante, é que nunca dão algum sinal de ser guiados por 
uma alma racional: daqui aparece evidentemente que a forma externa foi conside- 
rada essencial para qualificar a espécie humana. Nessas ocasiões Os teólogos € 08 
jurisconsultos mais insignes são obrigados a renunciar à sua sagrada definição de 
animal racional e a substitui-la por alguma óutra essência da espécie humana, O 
Sr. Menage ** (Menagiana, tomo 1. p. 278 da edição da Holanda, 1694) nos dã o 
exemplo de um certo sacerdote de Saint-Martin, que merece ser mencionado, Diz 
ele que quando este sacerdote de Saint-Martin nascçu, linha uma forma tão pouco 
humana que se parecia com um monstro, Passaram algum tempo em deliberar se 
convinha batizá-lo. Ao final foi batizado € declarado homem provisoriamente, 
isto €. até quando o tempo revelasse o que cle era na verdade. Ele tinha uma natu- 
reza tão infeliz, que durante toda a sua vida o chamaram de A bbé Malotru (Padre 
Tosco). Era natural de Caen. Aqui temos o caso de uma criança que quase fo 
excluída da espécie humana devido à sua forma externa, Apenas conseguiu ser 
classificada como homem: é certo que. se a sua forma tivesse sido um pouco mais 
irregular, tê-la-jam feito desaparecer como um ser que não merece passar por 
homem. Todavia, ninguém séria capaz de mdicar alguma razão pela qual uma 
alma racional não teria podido habitar nele, se os traços do seu rosto tivessem 
gado um pouco mais alterados, Por que motivo um rosto pouco mais longo, um 
nariz mais plano. uma boca mais aberta não teriam podido subsistir tão bem 
como os restos da forma irregular com uma alma e qualidades que o tornariam 
capaz de possuir uma dignidade na Igreja, por mais feio que ele fosse? 


TEÓFILO Mé agora não se encontrou nenhum animal racional de forma exter 
na muito diferente da nossa; eis por que, quando se tratava de batizar uma crian- 


23 Quanta Múnger, vera nota FO. 
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ça, à raça é a forma externa sempre foram consideradas apenas como indícios 
para julgar se era um animal racional ou não. Assim os teólogos e jurisconsultos 
não precisaram renunciar à sua definição consagrada. 


5 22, FILALETO — Entretanto. a dificuldade seria maior se aquele monstro — do 
qual fala Liceto, ** livro 1, capítulo 3 — que tinha a cabeça de homem e o corpo 
de suíno, ou outros monstros com corpo de homem e cabeça de cão ou de cavalo 
tivessem permanecido vivos. 


TEÓFILO — Reconheço-o. Se tal acontecesse, seriamos mais cuidadosos antes de 
desfazer-nos dos monstros. Pois parece que a razão venceria entre as teólogos e 
os jurisconsultos. não obstante a forma externa e as diferenças que a anatomia 
poderia fornecer aos médicos, diferenças que deporiam tão pouco contra a digni- 
dade de homem quanto esta inversão de visceras naquele homem — cuja anato- 
mia foi vista por conhecidos meus — homem no qual a natureza 

“pouco sábia e sem dúvida com abuso 

colocou o figado no ládo esquerdo 

E vice-versa 

Colocou à coração no lado direito”. 
se bem recordo alguns dos versos feitos pelo Sr. Alliot, * $ médico insigne por ter- 
se ocupado com a cura do câncer. Isto se compreende; desde que a variação das 
tormas não vá muito longe nos animais racionais, e que não voltemos aos tempos 
em que os animais falavam, pois nesté caso perderiamos O nosso privilégio da 
razão e estaríamos mais alentos ao nascimento é à forma caterna, a fim de poder- 
mos discernir os da raça de Adão dos que poderiam descender de um rel ou 
patriarea de alguma região de símios da África: 0 nosso versado autor teve razão 
em observar (3 29) que se a mula de Balaão ** tivesse discorrido toda a vida de 
maneira tão inteligente como o fez uma vez com o seu dono — na hipótese de que 
não tenha sido uma visão profética — teria tido muita dificuldade em conquistar 
uma posição de destaque entre as mulheres. 


FILALETO — Como vejo, estais rindo, e talvez O vosso autor fizesse O mesmo, 
Todavia, para falar com seriedade. vedes que não se deveria assinalar limites 
fixos para as espécies. 


TEÓFILO — Já manifestei O meu acordo. Com efeito. quando se trata de ficções 
e da mera possibilidade das coisas, a passagem de uma especie para a outra pode 
ser insensível; para discerni-las, seria mais ou menos como decidir à seguinte 
questão: quanto cabelo deve ter uma pessoa. para que não seja calva? Esta 
indeterminação permaneceria, mesmo que conhecêssemos perfeitamente o inte- 
rior das criaturas em questão. Todavia, não concordo em que esta indetermi- 
“* Forhinio Licer (1577-1635 Piomedico italiana, nutór de um troado De Mensiroruem Cusis. Natura et 
Dilltrentis (Ox Moitanos, as Suas Cansos, q Sua Natureza vas Suas Fariedades). editado em Tá Há. 

*º Piorre Alhot, médico francis, fez em Ang da Ausirig q Experiência do seu pretenso remédio contra à 
cancer, 

+ Nim 22, 28-30, 
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nação possa impedir as coisas de possuírem essências reais independentemente 
do entendimento, e possa impedir a nós de conhecer tais essências. É verdade que 
os nomes e os limites das espécies seriam por vezes como os nomes das medidas 
e dos pesos, ondc é necessário escolher para ter limites fixos. Todavia, normal- 
mente nao ha nada disso a temer, visto que as espécies muito próximas não se 
encontram juntas. 


5 28. FILALETO — Ao que parece, estamos de acordo quanto à matéria, embora 
usemos termos um pouco diferentes. Reconheço também que existe menos 
arbitranedade na denominação das substâncias que nos nomes dos modos com- 
postos. Com eleito, não nos lembramos de juntar o balido de uma ovelha com 
uma forma de cavalo, nem a cor do chumbo com a fixidez do ouro. 


TEÓFILO — Isto acontece não tanto pelo fato de que. nas substâncias. conside- 
ramos apenas o que existe efetivamente, mas antes pelo fato de que não estamos 
certos. nas idéias físicas — que não compreendemos a fundo —, se a sua junção 
é possivel ou útil, quando não temos como garantia a existência real, Isto acón- 
tece também nos modos, não somente quando a sua obscuridade nos é impene- 
travel — como ocorre por vezes na física — mas também quando não é fácil 
penetra-la. como existem muitos exemplos na geometria. Pois em ambas as ciên- 
cias não estã em nosso poder estabelecer combinações conforme a nossa fantasia: 
do contrário teriamos o direito de falar de decaedros regulares, é procurariamos 
no semicirculo um centro de grandeza, como existe um centro de gravidade. Com 
efeito, é surpreendente que um exista e o outro não exista. Ora, como nos módos 
as combinações não são sempre arbitrárias, acontece por oposição que o sejam. 
por vezes, nas substâncias: depende muitas vezes de nós fazermos combinações 
das qualidades para definir também seres substanciais antes da experiência, quan- 
do compreendemos suficientemente tais qualidades para julgar da possibilidade 
da combinação. Assim é que um jardineiro experimentado no cultivo de laranjas 
poderá com razão e sucesso tentar à produção de alguma nova espécic e dar-lhe 
antecipadamente uma denominação. 


$ 29. FILALETO Reconhecerci sempre que, quando se trata de definir as espé- 
cies, o número das idéias que combinamos depende da diferente aplicação do 
empenho ou fantasia de quem forma esta combinação; assim como é pela forma 
externa que nos regulamos o mais das vezes para determinar a espécie dos vege- 
tais E dos animais, da mesma forma. quanto a maioria dos corpós naturais que 
não são produzidos por semente, É na cor que nos fixamos O mais das vezes, 430, 
Na verdade, muitas vezes são apenas concepções confusas, grosseiras € inexatas, 
e os homens estão longe de concordar quanto ao número preciso das idéias sim- 
ples ou das qualidades que pertencem a uma tal espécie ou a um tal nome. pois 
requer-se trabalho, atenção c tempo para encontrar as idéias simples que são 
constantemente umdas. Todavia, poucas qualidades, que compõem essas defini- 
ções inexatas, são em geral suficientes na conversação: todavia, apesar do falató- 
rio que se faz em torno dos gêneros é das espécies, as formas de que tanto se falou 
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nas escolas filosóficas não passam de quimeras, que em nada nos ajudam a pene- 
trar no conhecimento de naturezas especificas. 


TEÓFILO — Todos os que [fazem uma combinação possível não se enganam 
nisto, nem se enganam ao dar-lhe uma denominação: enganam-se, porém. ao pen- 
sar que O que côncebem é tudo aquilo que outros mais peritos concebem sob o 
mesmo nome, ou no mesmo corpo. Possivelmente eles concebem um gênero 
demasiado comum, ao invés de um outro mais especifico. Nada existe em tudo 
isto que se oponha às escolas (filosóficas) E não vejo por que voltais a investir 
contra os gêneros, as espécies e as formas, uma vez que vós mesmo deveis reco- 
nhecer Os gêneros. as espécies e atê as essências internas ou formas. que não se 
pretendem empregar para conhecer a natureza especifica da coisa. quando se con- 
fessa ignorá-las ainda. 


8 30. FILALETO — No minimo é evidente que os limites que assinalamos para as 
espécies não são exatamente conformes àqueles que foram estabelecidos pela 
natureza. Com efeito, na necessidade que temos dos nomes gerais para o uso 
atual, não nos damos ão trabalho de descobrir as suas qualidades, as quais nos 
fariam conhecer melhor as suas diferenças e concordâncias mais essenciais: nós 
mesmos as distinguimos em espécies, em virtude de certas aparências que impres- 
sionam os olhos de todos. a fim de podermos comunicar-nos mais facilmente com 
us Outros, 


TEÓFILO — Se combinamos idéias compativeis, os limites que marcamos para as 
espécies são sempre exatamente conformes à natureza: e se prestamos atenção em 
combinar as idéias que atualmente se encontram associadas. as nossas muções 
concordam com a experiência; e se as considerarmos como provisórias somente 
para corpos efetivos, e se recorrermos aos peritos quando se trata de algo de pre 
ciso em relação ao que comumente se entende pelo nome. não nos enganaremos, 
Assim, à natureza pode proporcionar idéias mais perfeitas e mais cômodas, 
porem não desmentirá as que possuímos. Estas são boas é naturais. embora tal 
vez não sejam as melhores é as mais naturais. 

9 32. FILALETO — Ag nossas idéias genéricas das substâncias. como, por cxum- 
plo, à do metal, não seguem exatamente os modelos que lhes são propostos pela 
natureza, pois não podemos encontrar nenhum corpo que encerre simplesmente a 
maleahilidade e a fusibilidade sem outras qualidades. 


TEÓFILO — Não se exigem tais modelos, € não haveria razão para exigi-los. pois . 
eles não se encontram nem mesmo nas noções mais distintas. Não existe um nú- 
mero no qual não haja nada além da multidão em geral, não existe um corpo 
extenso no qual só exista extensão, não existe um corpo no qual so haja solidez 
e não existam outras qualidades, E. quando as diferenças especificas são positivas 
c opostas. necessariamente o gêncro faz parte delas. 


FILALETO — Em consegiiência, se alguém imagina que um homem, um cavalo. 
um animal, uma planta, etc. se distinguem por essências reais, lormadas pela 
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natureza, deve imaginar a natureza bem liberal dessas essências reais, se ela pro- 
duzir uma para o corpo, uma outra para O animal, e uma outra para o cavalo. é 
comunica generosamente todas essas essências ao Bucéfalo: ao passo que os gê- 
neros e as espécies não passam dé sinais mais Ou menos extensos. 


TEÓFILO — Se cónsiderardes as essências reais como sendo esses modelos subs- 
tanciais. que seriam um corpo c nada mais, um animal é nada mais de específico, 
um cavalo sem qualidades individuais, tendes razão em considerá-las puras qui- 
meras. Quanto saiba, ninguém pretendeu — nem mesmo os maiores realistas de 
outrora — que existem tantas substâncias que se limitem ao genérico. quantos 
existem generos. Não segue. porém. que, se as essências gerais não são isto, são 
puros sinais; pois mais de uma vez vos fiz notar que são possibilidades nas seme- 
lhanças. Assim também, do fato de que as cores não são sempre substâncias ou 
tintas removíveis. não segue que elas sejam imaginárias. Aliás, não é possivel 
imaginar a natureza excessivamente liberal: ela o é além de tudo o que possamos 
inventar. sendo que todas as possibilidades compativeis em prevalência se encon- 
tram realizadas no grande teatro das suas representações. Existiam antigamente 
dois axiomas entre os filósofos: o dos realistas parecia conceber a natureza como 
pródiga. o dos nominalistas parecia concebé-la como mesquinha. Um diz que a 
natureza não admite vazio, 0 outro afirma que a natureza nada faz em vão. Os 
dois axiomas são bons, desde que sejam entendidos retamente: pois a natureza é 
como um bom administrador, que poupa onde é necessário. sendo pródiga em 
tempo e lugar. Ela é pródiga nos efeitos, econômica nas causas que emprega. 


5 34. FILALETO — Sem querermôs ocupar-nos mais com esta discussão sobre as 
essências reais, É suficiente que atinjamos a finalidade da linguagem e o uso das 
palavras, que & a de indicar os nossos pensamentos em resumo, Se quero falar a 
alguém sobre uma espécie de pássaros de três ou quatro pés de altura, cuja pele 
é coberta de alguma coisa intermediária entre as penas e os pêlos, de um pardo 
escuro. sem asas, mas que ao invés de asas possui dois ou três pequenos ramos 
parecidos com ramos de giesta, que descem ao longo do seu corpo com pernas 
longas e reforçadas, de pés com apenas três unhas é sem cauda, sou obrigado a 
fazer esta descrição pela qual posso fazer-me entender aos outros. Entretanto, 
quando me dizem que o nome deste animal é cassiovaris, posso utilizar este nome 
para designar no discurso toda esta idéia composta. 


TEÓFILO — Possivelmente uma idéia bem exata da cobertura da pele, ou de algu- 
ma qutra parte, bastaria para discernir este animal de qualquer outro conhecido, 
assim como Hércules se fazia conhecer pelo passo que tinha feito, e como o leão 
se reconhece pela unha, conforme o provérbio latino. Entretanto. quanto mais 
circunstâncias acumularmos, tanto menos provisória é à definição. 


* 35. FILALETO — Podemos cortar da idéia, neste caso, sem prejuizo da coisa; 
todavia, quando é a natureza que corta, pergunta-se se a espécie permanece, Por 
exemplo: se houvesse um corpo que tivesse todas as qualidades do ouro exceto a 
maleabilidade, seria ouro? Depende dos homens decidirem. Por conseguinte, são 
eles que determinam as espécies das coisas. 
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FEÓFILO — Em absoluto. Os homens determinariam apenas a denominação. 
Entretanto, esta experiência nos ensinaria que a maleabilidade não tem conexão 
necessária com as outras qualidades do ouro, tomadas em conjunto. Ela nos ensi- 
naria portanto uma nova possibilidade, « por conseguinte uma nova espécie. No 
que concerne ao ouro quebradiço, isto provém exclusivamente das adições « não 
é consistente com os outros ensaios do ouro; pois o cadinho e o antimônio lhe 
tiram este caráter quebradiço. 


(à 36.) FILALETO — Daqui segue umá coisa que parecerá muito estranha. É que 
toda idéia abstrata que tem um certo nóme forma uma especie distinta. Mas que 
lazer, se a natureza assim o quer? Gostaria de saber por que um cão fraldiqueiro 
e um galgo não constituem espécies tão distintas como um epagneul e um 
elefante. 


TEÓFILO — Mais acima distingui as diferentes acepções da palavra espécie. 
Tomando-a logicamente ou, melhor, matematicamente. a menor dessemelhança 
pode ser suficiente: assim, cada idéia diferente dará uma nova espécie, não impor- 
tando se esta tem ou não um nome. Falando fisicamente. porém. não nos fixamos 
em todas as variedades e falamos ou nitidamente, quando se trata apenas das 
aparências, ou conjeturalmente, quando se trata da verdade interior das coisas, 
presumindo alguma natureza essencial e imutável, como a razão O é no homem. 
Presume-se portanto que aquilo que só difere por mudanças acidentais, como a 
àgua e o gelo, a prata viva na sua forma corrente. constitui uma mesma espécie: 
nos corpos orgânicos colocamos ordinariamente a marca provisória da mesma 
espécie na geração ou raça, como nos mais similares a colocamos na reprodução, 
É verdade que não podemos julgar com precisão, por não conhecermos o interior 
das coisas; mas, como já disse mais de uma vez, julgamos provisoriamente e mui- 
tas vezes em caráter conjetural, Todavia. quando só queremos falar do exterior 
por temor de nada dizer que não seja certo, existe latitude: neste caso. disputar s€ 
uma diferença é especifica ou não equivale a disputar acerca do termo; neste sen- 
tido existe uma diferença tão grande entre os cies. que bem se pode afirmar que 
os dogues da Inglaterra e os cães de Boulogne são de espécies diferentes, Todavia, 
não é impossivel que eles sejam de uma mesma raça longinqua igual ou seme. 
lhante, que poderiamos encontrar se pudéssemos retroceder bem longe é os seus 
ancestrais tivessem sido semelhantes ou iguais, porém, depois de grandes mudan- 
ças. alguns da posteridade se tivessem tornado muito grandes e outros muito 
pequenos. Pode-se mesmo crer, sem chocar a razão, que tenham em comum uma 
natureza interna, constante, específica, que não mais seja assim subdividida, ou 
que não se encontre aqui em várias outras naturezas tais, & por conseguinte só 
seja diversificada por acidentes: embora não haja nada que nos faça crer que 
deva ser necessariamente assim em tudo aquilo que denominamos a mais baixa 
espécie (speciem infimam). Entretanto, não há indícios de que um cão épagneul e 
um elefante sejam da mesma raça é que possuam uma tal natureza especifica 
comum. Assim, nas diferentes espécies de cães, em Talando das aparências, pode- 
sc distinguir as espécies, e falando da essência interior, pode-se hesitar; todavia, 
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comparando o cão e o elefante, não existe meio de atribuir-lhes extertormente ou 
interiormente o que poderia fazer considera-los da mesma espécie. Assim, não hã 
motivo algum para hesitar contra a presunção. No homem poder-se-ia também 
distinguir as espécies, falando logicamente; é. se nos fixássemos nos elementos 
EXIEMNOS, Encontrariamos lambém, falando fisicamente, diferenças que poderiam 
passar como especificas. Assim. houve um viajante que pensou que os negros, os 
chineses e finalmente os americanos não pertenciam à mesma raça, nem entre si 
nem em relação a outros povos que se parecem conosco. Todavia, como se 
conhece o interior essencial do homem, isto É, a razão, que reside no mesmo 
homem e se encontra em todos os homens, e não se nota nada de fixo e de interno 
entre nos, que forme uma subdivisão, não temos motivo algum para pensar que 
existe entre os homens, segundo a verdade da essência interna, uma diferença 
especílica essencial, ao passo que tal diferença existe entre o homem e o animal. 
supondo que os animais sejam apenas empíricos, conforme o que expliquei 
acima, € uma vez que a experiência não nos permite pensar de outra forma. 


549. FILALETO — Tomemos o exemplo de uma coisa artificial cuja estrutura 
interior nos é conhecida. Um relógio que só assinala as horas e um relógio sonoro 
constituem uma só espécie, em relação âqueles que só têm um nome para desip- 
ná-los: todavia, com respeito áquele que possui o nome “relógio de bolso” (mon: 
tre) para designar o primeiro, e o de “relógio de parede” (horloge) para significar 
o último, em relação a ele são duas espécies diferentes. É o nome, e não a disposi- 
ção interior, que constitui uma nova espécie, de outra forma haveria espécies 
demais. Existem relógios de quatro rodas e outros de cinco; alguns têm cordas e 
fuselas, outros não as têm; alguns têm o balanço livre, ao passo que outros têm 
o balanço movido por uma mola feita em forma de linha espiral, outros enfim fei- 
tos de outro material: porventura algum desses elementos é suficiente para perfa- 
zer uma diferença especifica? Digo que não. embora esses relógios concordem 
quanto ao nome. 


TEÓFILO — Quanto a mim, diria que sim. pois, sem ixar-me nos nómes, gostaria 
de considerar as variedades do objeto e sobretudo a diferença dos balanços: com 
efeito, desde o momento em que se lhe aplicou uma mola que governa as suas 
vibrações segundo as suas, e as torna por conseguinte mais iguais, OS relógios de 
bolso mudaram de aspecto c se tornaram incomparavelmente mais exatos, Outro- 
ra notei até um outro principio de igualdade que se poderia aplicar aos relógios. 


FILALETO — Se alguém quiser estabelecer divisões fundadas nas diferenças que 
conhece na configuração interior, pode fazê-lo: todavia, não seriam espécies dis- 
tintas em relação a pessoas que ignoram esta construção. 


TEÓFILO — Não sei por que razão, entre vós, querem fazer depender da nossa 
opinião, do nosso conhecimento, as virtudes, as verdades e as espécics. Elas exis- 
tem na natureza, quer à saibamos e aprovemos, quer não. Falar de outro modo 
equivale a alterar os nomes das coisas € a linguagem usual, sem motivo algum. 
Até agora os homens terão crido que existem várias espécies de relógios de pare- 
de ou de bolso, sem informar-se em que consistem ou como poderiam ser 
denominados, 
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FILALETO — Entretanto, reconhecestes, não faz muito tempo. que, quando que- 
remos distinguir as espécies físicas pelas aparências, limitamo-nos de maneira 
arbitrária onde achamos bom, isto é, conforme se considera a diferença mais ou 
menos considerável, conforme a finalidade a que se visa. Vós mesmo utilizastes a 
comparação dos pesos e das medidas. que se costuma regular conforme à gosto 
dos homens. 

TÉDFILO — Fiz isto desde o tempo em que comecei a ouvir-vos. Entre as diferen- 
cas específicas puramente lógicas, onde basta a menor variação de definição atri- 
buível por mais acidental que seja, e entre as diferenças específicas que são pura- 
mente fisicas, fundadas sobre o essencial ou imutável, mas que não mudam 
facilmente. sendo que uma se aproxima mais do essencial do que a outra, E, visto 
que também um conhecedor pode ir mais longe do que O outro, a coisa parece 
arbitrária e tem relação com os homens, parecendo cômodo regular também os 
nomes segundo essas diferenças principalmente. Poder-se-la portanto dizer assim 
que são diferenças específicas civis c espécies nominais, que não se deve confun- 
dir com aquilo que mais acima denominci definições nominais. e que se verificam 
tanto nas diferenças especificas lógicas como nas físicas. De resto, além do uso 
vulgar. as próprias leis podem autorizar as significações das palavras, e então as 
espécies se tornariam legais, como nos contratos que se denominam nominati, 
isto é. designados por um nome particular. Assim é que a lei romana [az começar 
a puberdade com os catorze anos completos. Toda esta consideração não deve ser 
menosprezada, todavia não vejo que ela seja muito útil, Com efeito, além do fato 
de que, se não me equivoco, vós a aplicastes algumas vezes indevidamente, ter- 
se-á mais ou menos o mesmo efeito, se considerarmos que depende dos homens 
proceder, nas subdivisões, tão longe quanto cônsiderarem conveniente, é de fazer 
abstração das diferenças ulteriores, sem que seja necessário negá-las: que depen- 
de também deles escolher O certo pelo incerto, a fim de fixar algumas noções e 
medidas, dando-lhes denominações. 


FILALETO — Aprecio constatar que neste ponto não estamos tão longe um dó 
outro como parecia. 4 41. Reconhecereis ainda — pelo que vejo — que as coisas 
artificiais têm espécies, tanto como as naturais, contrariamente ão que afirmam 
alguns filósofos. $ 42. Entretanto, antes de deixarmos o problema dos nomes das 
substâncias, acrescentarei que. de todas as diversas idéias que possuímos. as 
ideias das substâncias são as únicas que possuem nomes próprios ou individuais. 
Pois acontece raramente que os homens necessitem fazer uma menção frequente 
de alguma qualidade individual ou de algum outro individuo de acidente: alêm 
disso. as ações individuais perecem antes, é a combinação das circunstâncias que 
ali se opera não subsiste como nas substâncias. 


TEÓFILO — Existem, contudo, casos em que temos necessidade de reçordar-nos 
de um acidente individual e que lhe demos uma denominação: assim sendo, a 
vossa norma & boa em casos normais, porém é passivel de exceções. À religião 
nos fornêce tais exceções: como celebramos anualmente a memória do nasci- 
mento de Jesus Cristo, os gregos denominavam este acontecimento de teosenia, é 
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o da adoração dos magos, de epifama. Por sua vez, os hebreus denominavam 
Passah (Páscoa) por excelência a passagem do anjo que fez morrer os primogeê- 
mtos dos egípcios, sem tocar os dos hebreus, sendo que todos os anos deviam 
recordar a memória deste evento. Quanto às espécies das coisas artificiais, os filó- 
sofos escolasticos se opuseram a que entrassem nos seus predicamentos: todavia, 
a sua delicadeza era pouco necessária, pois essas tabelas predicamentais servem 
para fazer uma revisão geral das nossas idéias. Entretanto, convém reconhecer a 
diferença que existe entre as substancias perfeitas e as associações de substancias 
(aguregaia), que são seres substanciais compostos ou pela natureza ou por obra 
dos homens. Com efeito, também a natureza tem tais associações, como são 0s 
corpos cuja mescla é imperfeita, para falar a linguagem dos nossos filósofos 
(imperfecie mixta), que não constituem unum per se *” e não possuem em si uma 
perfeita unidade, Creio, todavia, que os quatro corpos que denominam elementos 
— corpos que consideram simples — € 08 sais. os metais e outros corpos — que 
acreditam mesclados perfeitamente e aos quais reconhecem os seus caracteres — 
tampouco constituem unum per sé, tanto mais porque se deve pensar que são uni- 
formes e semelhantes apenas na aparência, e mesmo um corpo semelhante não 
deixará de ser um amontoado. Numa palavra, a unidade perfeita deve ser reser- 
vada aos corpos animados, ou dotados de enteléguias primitivas; pois essas ente- 
lequias possuem analogia com as almas, e são tão indivisíveis & impereciveis 
como elas; alhures expressei a convicção de que Os seus corpos orgânicos são má: 
quinas efetivas, mas que ultrapassam as artificiais, de nossa invenção, na mesma 
medida em que o inventor das naturais nos ultrapassa. Pois essas máquinas da 
natureza são tão impereciveis como as próprias almas, é o animal com a alma 
subsiste sempre; é como à caso de Arlequim — para usar um exemplo plástico, 
por mais ridiculo que seja —, que queriam despir no teatro, mas não conse. 
guiram fazê-lo, porque tinha não sei quantas roupas uma por cima da outra, em- 
bora essas réplicas dos corpos orgânicos até ao infinito. que se encontram num 
animal, não sejam tão semelhantes, pois os produtos da natureza possuem uma. 
sutilidade toda diferente. Tudo isso mostra que os filósofos não andaram tão erra- 
dos vo estabelerem uma distância tão grande entre as coisas artificiais e entre os 
corpos naturais dotados de uma verdadeira unidade. Estava, porém, reservado ao 
nosso tempo desenvolver este mistério e fazer compreender a sua importância é 
as suas consequências para bem estabelecer a teologia natural e o que se deno- 
mina pneumática, e isto de uma forma que seja verdadeiramente natural « con- 
forme com aquilo que podemos experimentar e compreender, forma que não 
sacrifique nada das importantes considerações que devem fornecer, ou antes que 
as realça, como faz o sistema de harmonia preestabelecida. Acredito que com isto 
estamos no melhor ponto possivel para encerrar esta longa discussão sobre os 
nomes das substâncias, 


** “Uma unidade por si mesmos” Deve-se lér, sem dúvida: que não são uns per se. 


CaPpiTULO VII 


As particulas 


8 |. FILALETO — Além das palavras que servem para designar as idéias. tenios 
necessidade das que significam a conexão das idéias ou as proposições. Isto é, 
isto não é, constituem sinais gerais da afirmação ou da negação. O espírito. 
porem, além de ligar as partes das proposições. liga também sentenças ou propo- 
sições inteiras, $ 2. servindo-se das palavras que exprimem esta ligação das diver- 
sas afirmações e negações: É o que denominamos particulas; é no seu reto uso que 
consiste sobretudo a arte de bem falar. É para que os raciocínios sejam seguidos 
c metódicos que são necessários termos que revelem a conexdo, a restrição, q 
distinção, a oposição, a ênfase, etc. E quando não se toma cuidado nisto. põe-se 
em situação embaraçosa à quem escuta. 


TÉOFILO — Confesso que as particulas são de largo uso, mas não sei se a arte do 
bem falar reside principalmente nisto, Se alguém não pronunciasse outra coisa 
sendo aforismos, ou teses sem nexo — como se faz nas universidades, ou como 
nos chamados libelos articulados entre os jurisconsultos, ou como nos artigos, 
que se propõem às testemunhas — neste caso, desde que se ordenem retamente 
estas proposições. alcançar-se-á mais ou menos o mesmo cfcito em ser compreen 
dido que se tivéssemos usado a ligação e as partículas. pois o leitor as 
supre. 

Todavia, reconheço que o leitor ficária confuso se colocássemos mal as 
particulas, e isto bem mais do que se as omitíssemos. Parece-me igualmente que 
as particulas ligam não somente as partes do discurso composto de proposições 
e as partes da proposição composta de idéias, mas também as partes da idéia, 
composta de várias maneiras pela combinação de outras idéias. É esta última 
ligação que é assinalada pelas preposições, ao passo que os advérbios têm 
influência sobre a afirmação ou a negação que está no verbo; e as conjunções têm 
influência sobre a ligação de diferentes afirmações ou negações. 

Não duvido, porém, que vós mesmo tenháis notado tudo isto. ainda que as 
vossas palavras pareçam dizer outra coisa, 


9 * HLALETO — A parte da gramática que trata das partículas tem sido menos 
cultivada do que aquela que representa pela ordem os casos, os géneros, 05 
modos, os tempos, os gerundivos e os supinos. É bem verdade que em algumas 
linguas classificaram-se também as particulas sob títulos por subdivisões distin. 
tas, e isto com uma grande aparência de exatidão. Não basta, porém. percorrer 
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estes catálogos. Cumpre refletir sobre os seus próprios pensamentos para obser- 
var as formas que 0 espírito assume ao discorrer, já que as particulas são também 
caracteristicas da ação do espírito. 


TEÓFILO — É bem verdade que a doutrina das partículas é importante, é gostaria 
que entrássemos em mais detalhes sobre esta matéria. Pois nada seria mais pró- 
prio para dar a conhecer as diversas formas do entendimento. Os gêneros não stg- 
mificam nada na gramática filosófica, mas Os casos correspondem às preposições, 
e muitas vezes a preposição estã envolvida no nome é como que absorvida nele 
c outras pariculas estão escondidas nas [lexões dos verbos. 


- 


1 + FILALETO — Para bem explicar as particulas, não é suficiente traduzi-las 
tcomo se Faz via de regra num dicionário) pelas palavras duma outra lingua. que 
se aproximam dela ao máximo, visto que é tão dificil compreender-lhes o sentido 
preciso numa lingua quanto na outra: além disso, as significações das palavras 
vizinhas das duas linguas não são sempre exatamente as mesmas. variando tam- 
bem numa e mesma lingua. Lembro-me de que na li ngua hebraica existe uma par- 
tcula de uma só letra, que tem mais de cingiienta significações, 


TEÓFILO — Homens sábios têm-se dedicado a elaborar tratados explicitos sobre 
as particulas do latim, do grego e do hebraico: Strauch, ** célebre jurisconsulto, 
escreveu um livro sobre o uso das particulas na jurisprudência, onde a significa 
ção tem grandes consequências. Vê-se, contudo, que via de regra é mais por mejo 
de exemplos e de sinônimos que se pretende explicá-las, do que por meio de 
noções distintas. Tampouco se pode encontrar uma significação geral ou formal, 
como à denominava o falecido Sr, Bohl, ** que possa satisfazer a todos os exem- 
plos: não obstante isto, poder-se-ia sempre reduzir todos os usos de uma palavra 
a um determinado número de significações. É isto que se deveria fazer, 


4 5 FILALETO — Realmente, o número das significações ultrapassa de muito o 
das partículas, Em inglês a partícula but possui significações muito diversas. 

|) Quando digo — but to say no more — significa: mas para não dizer 
nada mais, como se esta partícula significasse que o espirito pára no caminho, 
antes de terminar a carreira, 

2) Ao dizer, porêm: 1 saw but two Planets, isto é — Só vi dois planetas 
— o espirito limita o sentido daquilo que quer dizer aquilo que foi expresso, 
com exclusão de qualquer outra coisa. 

3) E quando digo — Your pray, but it is not that God would bring vou to 
the religion, but that he would confirm you in pour own, isto é: Vós orais a Deus. 
mas não é que ele queira conduzir-vos ao conhecimento da verdade da religião, 


“E Jobann Streuch (L614-1679), pieufessor de direivo em léna é Giessén, tia muterno de Leibniz, exerecu 
uma infiuénçia indiscutível sobre o desenvolvimento dos seus estudos jundicos. O livro aqui mencionado é 
um Lextcon Particular Juris (Léxico des Portténios Usaodas no Direita GT. 

“* Samuel Boht (1611-1639) teólogo e hebraizante pomeraniano. autor “ editor dé uma série dê disserta 
ções que têm por objetivo identificar o elemento formal da significação, com vistas a uma explicação da 
Biblia. 
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mas que ele vos confirma na vossa — o primeiro destes but ou mas designa uma 
suposição no espirito. a qual & diferente do que deveria ser.e o segundo faz ver que 
o espirito coloca uma oposição direta entre o que segue c O que preceéde. 

4) All animais have sense, but a dog is an animal, isto é: Todos os animais 
têm sentimento, ora (mais, em francês) o cão é um animal. Mn a partícula signi- 
hca a conexão da segunda proposição com a primeira. 


FeÓrILO — OQ francês mais pôde ser colocado em lugar de bur em todos esses 
casos, excetuado o segundo. Ao contrário, o alemão alfein, tómado como parti- 
cula. que significa conjuntamente algo de mais e de seulement, pode sem dúvida 
ser colocado em lugar de but em todos os referidos exemplos. exceto no último. 
que comporta alguma dúvida. 

O mais francês se traduz em alemão às vezes por aber, às vezes por sondern, 
que estabelece uma separação e se aproxima da partícula allein. 

Para bem explicar as particulas. não basta delas dar uma explicação abstra- 
ta, como acabamos de fazer. Cumpre recorrer 4 uma penfrase que possa ser colo- 
cada em seu lugar, assim como a definição pode ser colocada no lugar da coisa 
definida. Quando nos dedicarmos a procurar c a determinar essas perirases 
substituíveis em todas as partículas, na medida em que cada uma delas é susce- 
tvel disto, então teremos regulado as suas significações. Procuremos fazê-lo nos 
quatro exemplos citados. 

No primeiro exemplo queremos dizer: até aqui falemos só disto. e nada mais 
(non pit). No segundo quer-se dizer: Vi somente dois planetas, é não mais. No 
terceiro: Vós orais a Deus e é sÓ isto, isto é. para ser confirmado na vossa reli- 
gião. e não mais, etc. No quarto caso é como se disséssemos: Todos os animais 
tem sentimento, basta considerar isto somente, não é necessário nada mais. O cão 
é um animal. logo tem sentimento. 

Assim, todos esses exemplos assinalam limites. um non plus ultra, seja nas 
coisas, seja no discurso, Também but é um fim, um termo da carreira, como se 
dissessemos: paremos. eis-nos. chegamos ao nosso bur, But, Buie, é uma antiga 
palavra teutônica, que significa algo fixo, uma parada. Beuten (palavra antiqua- 
da, que se encontra ainda em algumas canções de igteja) significa ficar, demorar. 
OQ francês mais tem a sua origem de megis, como sc alguém quisesse dizer: quan- 
to ao resto, é preciso deixá-lo, o que equivale a dizer: não preciso mais, é sufi- 
ciente, vamos a outra coisa, ou então, é outra coisa, 

Todavia, visto que à uso das linguas varia de maneira estranha, seria neces 
sário entrar bem mais no detalhe dos exemplos, para determinar suficientemente 
as significações das particulas. Em francês evita-se O duplo mais por um cépen 
dant, e dir-se-ia, no caso: Fous pricz, cependant ce mest pas pour obtenir la véêri- 
tê, mais pour être confirmé dans votre opinion. O sed dos latinos cra freqlente- 
mente expresso antigamente por ains. que constitui o anzi dos italianos: os 
franceses, tendo reformado a lingua, privaram-na de uma expressão vantajosa. 
Por exemplo: fin y avail rien de sur, cependant on êrar persuadé de ce que je vous 
ai mandé, parce qu on aime à eroire cequon souhaite; mais il s est trouvo que ce 
nétait pas cela; ains plutôt, etc. 
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5 6. FILALETO — () meu plano era tocar neste assunto apenas de leve. Gostaria 
de acrescentar que muitas vezes paríículas encerram, Ou constantemente ou numa 
certa construção, o sentido de uma proposição inteira. 


TEÓFILO — Contudo. quando & um sentido completo, creio que é por um modo 
de elipse. Outra coisa acontece só com as interjeições, em minha opinião, que 
podem subsistir por si mesmas e dizem tudo numa palavra, como por exemplo: 
ah! hoi me! Pois quando dizemos mais, sem acrescentar nada. trata-se de uma 
elipse, como para dizer: mas aguardemos o coxo e não nos gloriemos a propósito 
disso. Existe algo de parecido a isto no nisi dos latinos: si nisi nom essel, se nao 
houvesse o mas. 

De resto, senhor, eu não me teria irritado, se tivésseis entrado algó mais nos 
detalhes dos truques de espírito, que aparecem maravilhosamente no emprego das 
particulas. Contudo. visto termos pressa de encerrar esta pesquisa acerca das 
palavras e de voltar as cóisas, não quero entreter-vós mais, embora acredite real- 
mente que as linguas constituem o melhor espelho do espirito humano, e que uma 
análise exata da significação das palavras ajudaria. melhor que qualquer outra 
coisa, a conhecer as operações do entendimento. 


CapiTULO VIII 


Us termos abstratos é concretos 


$ 1 FILALETO — Deve-se notar ainda que os termos são abstratos ou concretos, 
Cada idéia abstrata é distinta. de mancira que de duas, uma nunca pode ser a 
outra. O espírito deve perceber pelo seu conhecimento intuitivo a diferença que 
existe entre elas, e por conseguinte duas dessas idéias nunca podem ser afirmadas 
uma da outra, Qualquer um vê logo a falsidade destas proposições: q humanidade 
é q unimalidade ou racionalidade: isto reveste uma evidência superior à de qual- 
quer outra das máximas comumente admitidas. 


TEGFILO — Entretanto. hã algo a dizer. Concortda-se em que a justiça É uma vir 
tude. um hábito, uma qualidade, um acidente. etc, Assim. dois termos abstratos 
podem ser enunciados um do outro. Tenho o costume de distinguir duas espécies 
de abstratos. Existem termos abstratos lógicos, e existem também termos abstra. 
tos reais. Os abstratos reais, ou pelo monos concebidos como reais, são ou essên- 
cias c partes da essência, ou acidentes. isto é, seres acrescentados à substância. 
Os termos abstratos lógicos são as predicações reduzidas à Lermos. como se cu 
dissesse: ser homem, ser animal: deste sentido, pode-se enunciá-los um do outro. 
dizendo: Ser homem é ser animal, Nas realidades. porém. isto não se verifica, 
Pois não se pode dizer que a humanidade ou a “hominidade” (o ser homem) que 
constitui toda a essencia do homem seja a animalidade. q qual constitui upenas 
uma parte dessa essência; todavia, esses seres abstratos e incompletos signifi- 
cados por termos abstratos reais também possucim Os Seus gencros € espécies. que 
tambem são expressos por termos abstratos reais: assim, existo predicação entre 
eles, conforme demonstrei pelo exemplo da justiça e da virtude. 


à & FILALEIO — Pode-se sempre dizer que as substâncias têm apenas poucos 
nomes abstratos. Dificilmente se falou, nas escolas lilosóficas, de humanidade: 
animalidade, corporalidade. Ora, isto não foi autorizado no mundo. 


TEÓFILO — A razão é que se teve pouca necessidade desses termos para servir de 
exemplo e para esclarecer u sua noção geral, que não convinha negligenciar Intei- 
ramente. Se os antigos não utilizavam à palavra fumenidade no sentido das esco 
las filosóficas, diziam « natureza humana, O que significa a mesma coisa. Tam 
bém é certo que diziam divinidade, ou então, natureza divina, E sendo que Os 
teólogos precisaram falar dessas duas naturezas e dos acidentes reais. as escolas 
filosóficas é teológicas se fixaram nessas entidades abstratas, talvez mais do que 
convinha, 


CAPÍTULO IX 


A imperfeição das palavras 


(8 1.) FILALETO — Já falamos do duplo uso das palavras. Um deles é registrar os 
nossos próprios pensamentos para ajudar nossa memória. que nos faz falar a nós 
mesmos: à outro é comunicar Os nossos pensamentos aos outros por intermédio 
das palavras. Estes dois empregos-nos fazem conhecer à perfeição c à imperfeição 
das palavras, 

9 2. Quando só falamos a nós mesmos, é indiferente que palavras empre- 
gamos. desde que nos lembremos do seu sentido e não o alteremos. Contudo, 5 3. 
o uso da comunicação é também de duas espécies, civil e filosófico. O civil con 
sisty na conversação e no uso da vida civil. O uso filosófico é aquele que se deve 
fazer das palavras para dar noções precisas c para exprimir verdades certas em 
proposições gerais. 


TEÓFILO — Muito bem. As palavras são tanto marcas (notae) para nós (como 
poderiam ser os caracteres dos números ou da álgebra) quanto sinais para outros: 
e o emprego das palavras como dos sinais tem lugar tanto quando se trata de apl 

enr os preceitos gerais ao uso da vida ou aos indivíduos, como quando se trata de 
encontrar ou verificar estes preceitos: O primeiro uso dos sinais é civil, o segundo 
e fiosálico. 


+ 5 FILALETO — Acontece que é difícil, sobretudo nos casos que séguem. apren 
der e reter as idéias que cada palavra significa: 1) quando essas idéias são muito 
compostas: 2) quando essas idéias. que compõem uma nova, não têm ligação 
natural com clas, de modo que não existe na natureza medida alguma fixa nem 
modelo algum para retifica las.c regulá las; 3) quando o modelo não é fácil de ser 
conhecido: 4) quando a significação da palavra c o sentido real não são exala- 
mente os mesmos. As denominações dos modos são mais suscetíveis de serem 
duvidosas e imperfeitas pelas duas primeiras razões, e a das substâncias em virtu 
de das duas segundas. 

3 6. Quando a ideia dos modos é muito complexa. como a da maior parte 
dos termos de moral, raramente possuem à mesma significação precisa nos espíri 
tos de duas pessoas diversas, 

9 !. Também a falta de modelo torna essas palavras equivocas. Quem por 
primeiro inventou a palavra brusquer, deu-lhe o sentido que mais a propósito lhe 
pareceu, e os que. como ele, se serviram do térmo depois. não se informaram 
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sobre o que ele queria dizer precisamente, é à inventor tampouco lhes revelou um 
modelo constante. 

3 8. O uso comum regulamenta bastante bem o sentido das palavras para a 
conversação comum. mas nada tem de exato; discutimos todos os dias sobre a 
significação mais conforme à propriedade da linguagem, Muitos falam da glória, 
mas poucos são aqueles para Os quais o termo tem o mesmo significado. 4 9. São 
puros sons na hoca de miuntos, ou pelo menos as significações são muito indeter- 
minadas. E em um discurso ou conversa em que se fala de honra, de fé, de graça, 
de religião, de igreja, e sobretudo na controvérsia, notar-se-a antes de tudo que Os 
homens possuem noções diferentes. que aplicam aos mesmos termos. Se é dificil 
entender à sentido dos termos das pessoas do nosso tempo. muito mais difícil é 
entender os livros antigos. A vantagem é que podemos dispensá-los. exceto quan- 
do contêm o que devemos crer ou fazer. 


TEÓFILO — Essas observações são boas, Contudo, quanto aos livros antigos, 
visto termos que ouvir sobretudo as Santas Escrituras. e visto que as leis romanas 
estão ainda em grande uso numa boa parte da Europa, este fato nos obriga a 
compulsar uma quantidade de outros livros antigos: os rabinos. os Padres da 
Igreja. e mesmo os historiadores profanos, Aliás, os médicos antigos também 
merecem ser ouvidos. À prática da medicina dos gregos veio dos árabes até nós: 
a água da fonte foi deturpada nos riachos dos árabes e depois retificada em mui- 
tos pontos quando se começou a recorrer aos originais gregos. Todavia, esses ára- 
bes não deixam de ser úteis, havendo quem nos assegure, por exemplo. que Eben- 
bitar, O qual nos seus livros dos Simples copiou Dioscórides, serve freglente- 
mente para esclarecê-lo, *º 

Acredito igualmente que, após a religião e a história, é sobretudo na medi- 
cina, enquanto empírica, que a tradição dos antigos, conservada pela Escritura, é 
geralmente as observações de outros, podem ser úteis, Eis por que sempre tive 
grande estima pelos médicos versados também no conhecimento da antiguidade, 
lrritei me muito pelo fato de que Reinesius,”" excelente nas duas ciências, se 
tenha voltado mais a esclarecer os ritos e as histórias dos antigos do que a resta- 
belecer uma parte dos conhecimentos que estes tinham da natureza, setor no qual 
tinha mostrado grande possibilidade de êxito. 

Quando um dia os latinos, os gregos,os hebreus e os árabes estiverem esgota 
dos, Os chineses, dotados ainda de livros antigos, entrarão na lista e fornecerão 
matéria para a curiosidade dos nossos críticos. Isto sem falar de alguns antigos li- 
vros dos persas, dos armênios, dos coptas e dos brâmanes, que com o tempo 
desenterraremos, para não negligenciarmos nenhuma luz que a antiguidade pode- 
ra fornecer pela tradição das doutrinas e pela história dos fatos. 

E. quando não houver mais livros antigos a examinar, as línguas ocuparão 
O lugar dos livros, pois são os mais antigos monumentos do pêncro humano. Com 


"2 Ebenhitar ou Ibn-el-Beitar (1) 197-12481 botânico árabe. Drescórides, célebre médico e botânico prepo do 
século [da nossa era. 

** Reinesins (1587-1667), médico e erudito alemão, abandonou a medicina em favor dos seus estudos de 
Flologia, de epigrafia e de lexicografia, 
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o avançar do tempo registrar-se-ão todas as linguas do universo, elas serão colo- 
cadas em dicionários é em gramáticas, far-se-á a comparação entre elas. Isto terá 
utilidade muito grande. tanto para o conhecimento das coisas — pois que os 
nomes muitas vezes correspondem as suas propriedades (como se ve pelas deno- 
minações das plantas entre os diversos povos) — como para o conhecimento do 
nósso espirito e da maravilhosa variedade das suas operações. Isto sem falar da 
origem dos povos. que conheceremos através das ctimologias sólidas, para cujo 
conhecimento a melhor [onte constitui à comparação das línguas. Porém já falei 
disto. 

Tudo isso revela a utilidade c a extensão da criica, pouco considerada por 
certos filósofos. de resto muito inteligentes, que se comprazem em falar com des- 
prezo do rabinismo c. em geral. da filologia. Ve-sc também que os enticos encon 
trarão ainda por muito tempo assunto de pesquisar com fruto, e que fariam bem 
em não ocupar-se excessivamente com minúcias. visto Lerem muitos outros obje- 
tos mais rendosos a tratar. Digo isto, embora saiba que as mmúcias são ainda 
necessárias para os críticos, a fim de descobrirem conhecimentos mais importan- 
tes. E uma vez que a crítica gira. em grande parte, em torno da significação das 
palavras é em torno da interpretação dos autores, sobretudo antigos, esta discus- 
são das palavras. somada à menção que fizestes dos antigos, me levou a tocar 
este ponto importante. 

Todavia, para voltar aos quatro defeitos que mencionastes na arte de dar 
nomes. dir-vos-ei que é possivel obviar a todos, principalmente desde que se 
inventou a escrita, € que tais defeitos subsistem apenas em razão da nossa negh 
gencia. Pois depende de nós fixar as sigmficações pelo menos em alguma lingua 
de sábios. depende de nós concordarmos para destruir esta torre de Babel, Ha, 
porém, dois defeitos mais difíceis de remediar: um deles consiste na dúvida que 
temos sobre se as idéias são compatíveis, quando a experiência não no-las fornece 
todas combinadas num é mesmo sujeito; O outro consiste na necessidade que 
temos de estabelecer definições provisórias dus coisas sensíveis. quando não dis- 
pomos de suficiente experiência para ter delas definições mais completas. Contu 
do, mais de uma vez ja fale desses dois defeitos. 


FILALETO [Vou dizer-vos coisas que servirão ainda para esclarecer, de algu 
ma torma, os defeitos que acabais de assinalar, sendo que o terceiro defeito por 
mim indicado, ao que parece. faz com que as definições sejam provisórias: é 
quando não conhecemos suficientemente os nossos modelos sensíveis. isto É, Os 
seres substanciais de natureza corpórea. Este defeito faz também com que não 
saibamos sc é permitido combinar qualidades sensíveis quea natureza não com- 
binou, visto que não os entendemos a fundo.| Ora, sta significação das palavras 
que servem para os modos compostos é duvidosa, por falta de modelos que façam 
ver à mesma composição, a dos nomes dos seres substanciais o é por uma razão 
completamente oposta, isto é, por terem que significar aquilo que é suposto 
concordante com a realidade das coisas, e se referem a modelos formados pela 
natureza. 


26% LEIBNIA 


TEÓFILO — Já assinalei mais de uma vez em nossas conversações precedentes que 
isto não & essencial às idéias das substâncias; reconheço, porém, quê as idêias 
feitas conforme a natureza são as mais seguras c as mais úteis. 


5 He FILALETO — Por conseguinte, quando seguimos os modelos feitos pela pró- 
pria natureza, sem que a imaginação precise reter mais do que as suas representa: 
ções, os nomes dos seres substanciais possuem, na linguagem comum. uma dupla 
relação como ja demonstrei, A primeira é que significam a constituição interna e 
real das coisas; todavia não se consegue conhecer este modelo, é por conseguinte 
ele nao pode servir para regulamentar as significações. 


FEÓFILO — Aqui não se trata disso, visto estarmos falando das idéias cujos 
modelos possuimos: a essencia interna reside na coisa. mas concordamos em que 
ela não pode servir de padrão. 


5 1& FILALETO — A segunda relação é. portanto. aquela que os nomes dos seres 
substanciais têm imediatamente com as idéias simples. que existém ao mesmo 
tempo na substância, Mas. uma vez que o número dessas idéias unidas é elevado, 
as pessoas. do falarem desse mesmo sujeito, formam idéias muito diferentes, tanto 
devido à combinação diferente das idéias simples que fazem. como porque a 
maior parte das qualidades dos corpos são os poderes que possuem de produzir 
mudanças nos outros corpos e de recebê-las dos outros: prova disso são as 
mudanças que um dos metais mais belos é capaz de sofrer pela Operação do fogo. 
sendo capaz de receber mudanças ainda maiores nas mãos de um quimico, pela 
aplicação dos outros corpos. De resto. enquanto uma pessoa se contenta com o 
peso ca cor para conhecer o ouro, uma outra faz entrar também a ductilidade. a 
fixidez, € uma terceira pessoa chama a atenção para o fato de que podemos 
dissolve-lo na agua-régia. & 14, Como as coisas também apresentam muitas vezes 
semelhanças entre si, é frequentemente difícil apontar as diferenças exatas. 
TEÓFILO — Com efeito. uma vez que os corpos são sujeitos a serem alterados, 
disfarçados, falsificados e mascarados, é muito importante poder distingui-los & 
reconhecê-los, O ouro é disfarçado na solução, mas podemos retirá-lo, seja preci- 
pitando-o, seja destilando dele a água: por sua vez, o ouro sofisticado é reconho. 
cido ou purificado pela arte dos que Tazem ensaios, e. não sendo esta arte conhe- 
cida a todos, não é de estranhar que nem todos os homens tenham a mesma idéia 
do ouro. Via de regra, são apenas os peritos que possuem idéias suficientemente 
corretas das diversas matérias. 


q 


* 13 BILALETO — Esta variedade, porém, não é responsável por tanta desordem 
no intercâmbio civil, como o é nas pesquisas filosóficas. 


TEÓFILO — Seria mais suportável sc esta confusão não tivesse influência na prá 
tica, onde muitas vezes É importante não receber um quiproguó, e por conse- 
gunte conhecer as caracteristicas das cólsas, ou pelo menos ter à mão pessoas 
que as conheçanr, Isto é importante sobretudo em se tratando de drogas e mate- 
nais de valor, dos quais podemos ter necessidade em ocasiões importantes. A 
desordem filosófica se fará notar sobretudo no uso dos termos mais Serais. 
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$ 18. FILALETO — Os nomes das idéias simples são menos sujeitos a equivoco, 
sendo que raramente nos desentendemos acerca nos termos branco. amargo. etc. 


TEÓFILO — Contudo, & verdade que mesmo estes termos não são inteiramente 
nentos de qualquer incerteza. Já assinalei o exemplo das cores limítrofes. que 
estão nos confins de dois gêneros. e cujo gênero é duvidoso. 


319. FILALETO — Após os nomes das idéias simples. os dos modos simples são 
Os menos duvidosos. como, por exemplo. os das figuras e dos números. Mas, 5 
20), são os modos compostos cas substâncias que causam toda a confusão. 

$ 21, Dir se à que. ao invés dê imputar tais imperfeições às palavras. cum: 
pre antes alribuí-las ao nosso entendimento: a isto respondo que as palavras sé 
interpoem de tal maneira entre o nosso espirito e a verdade das coisas. que se 
pode comparar as palavras com O meio pelo qual passam os raios dos objetos 
visiveis. que muitas vezes espalha nuvens sobre os nossos olhos: estou tentado a 
crer que, se examinássemos mais a fundo as imperfeições da linguagem, desapare: 
certa por si mesma a maior parte dos discursos. sendo que o caminho do conheci- 
mento. e talvez também da paz, estaria mais aberto aos homens. 


TEÓFILO Creio que poderiamos realizar isso desde já, nas discussões por 
eserito. se os homens quisessem concordar com certas regras c estivessem dispos- 
tos a segui-las cuidadosamente. Todavia, nos entendimentos orais, seriam neces: 
sárias mudanças na linguagem, Entrci neste exame alhures. 


+ 22 FILALETO — Enquanto aguardamos a reforma. que não estará feita tão 
logo, esta incerteza das palavras deveria ensinar-nos a ser moderados, sobretudo 
quando se trata de impor aos outros o sentido que atribuimos aos autores antigos: 
com efeito, constatamos que, entre os autores gregos. quase cada um deles fala 
uma linguagem diferente, 


TEGFILO — Surpreendi-me muito ao constatar que autores gregos tão distantes 
uns dos outros no tempo e no espaço, tais como Homero, Heródoto, Estrabão, 
Plutarco. Luciano. Eusébio. Próculo, Fócio, se aproximam tanto, ao passa que os 
latinos mudaram tanto, c mais ainda os alemães, os ingleses e os franceses. É que 
os gregos tiveram, desde os tempos de Homero, e mais ainda desde que Atenas se 
tornou um centro Horescente. bons autóres. que a posteridade tomou como mode- 
los. ao menos na linguagem escrita. Pois sem dúvida a língua vulgar dos gregos 
deve ter-se alterado muito ao tempo do domínio dos romanos, Esta mésma razão 
faz com que o italiano não tenha mudado Lanto como o francês, visto que os ita- 
lianos. tendo possudo mais cedo escrituras de reputação durável, imitaram e esti- 
mam ainda Dante, Petrarca. Boccaccio « outros autores de um tempo em que os 
autores franceses estão fora de moda. 


CAPÍTULO X 


OQ abuso das palavras 


5 |. FILALETO — Além das imperfeições nalhrais da linguagem, existem imper- 
feições voluntárias. provenientes da nossa negligência, v servir-se tão mal das 
palavras equivale a abusar delas. 

O primeiro abuso, « O mais visivel. consiste, $ 2. em não atribuirmos idéias 
claras às palavras. 

Quanto a essas palavras, existem duas classes: algumas delas nunca liveram 
idéia determinada, nem na sua origem nem no seu uso comum. A maioria das sei- 
tas de filosofia e de religião as introduziram para defender alguma opinião estra- 
nha. ou para esconder algum ponto fraço do seu sistema. Todavia, são caracteres 
distintivos na boca das pessoas de partido. 

9 3. Existem outras palavras que, no seu uso original e comum, possuem 
alguma ideia clara, mas foram ao depois apropriadas a matérias muito impor 
tantes sem lhes atribuir nenhuma idéia corta. É assim que as palavras sabedoria, 
gloria, graça figuram muitas vezes na boca das pessoas. 


TEÓFILO — Não acredito que existam tantas palavras sem significação quanto 
se pensa, e creio que com um pouco de cuidado e de boa vontade se poderia en- 
cher o vazio, ou seja, fixar a indeterminação. A sabedoria não patece ser outra 
coisa senão q ciência da [elicidade. A graça é um bem que se faz âqueles que não 
o mereceram, e que se encontram num estado em que necessitam dele. E a glória 
consiste no renome do valor de alguém. 
1 4. FILALETO — Não quero examinar agora se haveria algo a dizer acerca des- 
tas definições. Prefiro antes anotar as causas dos abusos das palavras. 
Primeiramente, aprendemos as palavras antes das idéias que lhes competem, 
e as crnanças habituadas a isto desde o berço assim procedem durante toda a sua 
vida, tanto mais que se fazem entender na sua conversação, sem jamais ter fixado 
a sua idéia, servindo-se de expressões diferentes para revelar aos outros o que 
querem dizer. Todavia, istó enche muitas vezes os seus discursos de uma série de 
sons inúteis, sobretudo em assuntos de moral, As pessoas tomam as palavras que 
encontram em uso entre os vizinhos, para não parecer que ignoram o que as pala- 
vras significam, e usam as palavras com segurança. sem atribuir-lhes um sentido 
certo: e, assim como em tais espécies de discurso raramente lhes acontece terem 
razão, da mesma forma raramente se convencem de que não têm razão: querer 
tirá-los do erro seria o mesmo que querer privar um vagabundo das suas posses. 


TEÓFILO — Com efeito, é tão raro as pessoas darem-se ao necessário trabalho 
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para lograr à compreensão dos termos ou das palavras, que mais de uma vez me 
surpreendi com o fato de as crianças aprenderem tão cedo as Inguas. e de que as 
pessoas falam ainda com tanta justeza. Isto. considerando que se dá tão pouca 
atenção à instrução das crianças na sua lingua materna, & que os outros se preo- 
cupam tão pouco por adquirir definições nítidas; tanto mais que as palavras que 
aprendemos nas escolas pouco têm a ver com as palavras de uso comum. 

Do resto. reconheço que é frequente as pessoas não terem razão, mesmo 
quando discutem seriamente e falam conforme o sentimento. Por outra parte. 
notei também com [requência que, cm suas discussões especulativas sobre assun- 
tos de sua competência. os dois lados têm razão, exceto nas oposições que fazem 
uns aos outros, quando interpretam mal o pensamento do outro. Isto se deve ao 
mau uso dos termos, e às vezes também a um espírito dé contradição é a um sen- 
timento de superioridade. 


4 5. FILALETO — Em segundo lugar, o emprego das palavras é por vezes incons- 
tante, o que acontece com demasiada frequencia entre os sábios. Todavia, trata-se 
de um engano manifesto, e. se for voluntário, € loucura ou malícia. Se alguém 
fizesse isto em suas contas (tomando, por exemplo, um X por um V) quem quere- 
na ter relações comerciais com ele? 


TEÓFILO — Visto que este abuso é tão comum, não somente entre os sábios mas 
também no grande público, creio ser o mau hábito e a inadvertência que o levam 
a cometer. e não tanto a malícia. Em geral as significações diversas de uma pala- 
vra tem alguma afinidade, o que faz com que se tome uma pela outra, é as pes- 
soas não se dão o tempo necessário para considerar com a exatidão desejável 0 
que dizem. Ora, estamos habituados aos tropos e às figuras. e facilmente procura- 
mos certa elegância e falso brilho. Pois o mais das vezes procuramos o prazer, O 
divertimento e as aparências, mais do que a verdade, para não falar da vaidade 
que se imiscui. 


5 6. FILALETO O terceiro abuso consiste numa obscuridade afetada, seja con- 
ferindo aos termos significações inusitadas, seja introduzindo termos nóvos sem 
explicá-los. Os antigos sofistas, que Luciano *? ridiculariza tão razoavelmente. 
pretendendo falar de tudo, encobriam a sua ignorancia sob o véu da obscuridade 
das palavras. Entre as seitas dos filósofos, a dos peripatéticos se tornou notável 
por este defeito. As outras seitas, porém. mesmo entre os modernos, não perma- 
necem totalmente isentas deste erro, 

Ha. por exemplo, pessoas que abusam do termo étendu (extenso) e conside- 
ram necessario confundi-lo com a palavra corpo. 8 7, À lógica, ou arte de discu- 
tir, que se apreciou tanto, serviu para favorecer à obscuridade. $ 8. Os que se 
dedicaram a elá têm sido inúteis à sociedade, ou até prejudiciais. $ 9, Ao contrá- 
FO, OS homens das artes mecânicas, tão desprezados pelos doutores, têm sido 
úteis à vida humana, Todavia, esses doutores obscuros têm sido admirados pelos 
ignorantes, tendo sido considerados invencíveis pelo fato de estarem munidos de 
espinhos nos quais ninguém tem prazer de se introduzir, uma vez que só a obscu- 


** Em particular nos Diglogos dos Mortos. 
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rnidade podia servir como defesa da absurdidade. $ 12. O mal é que-esta arte de 
obscurecer as palavras confundiu as duas grandes normas das ações do homem. 
a religião e a justiça. 


TEÓFILO — Vossas queixas são em boa parte justas. Contudo. é verdade que 
existem, ainda que raramente, obscuridades escusáveis, E mesmo elogiáveis: 
assim, por exemplo, quando se faz profissão de ser enigmático e o enigma está na 
moda. Pitágoras agia assim, sendo também esta a forma dos orientais: Os alqui- 
mistas. que se declaram adeptos. alegam que só querem ser compreendidos pelos 
Jilhos da arte. Todavia isto seria bom se estes pretensos filhos da arte possuissem 
a chave dos números. 

Uma certa obscuridade poderia ser permitida: todavia. é necessário que ela 
esconda alguma coisa que mereça ser adivinhada. é que o enigma seja decifrável. 

AO contrário, a relígido e a justiça exipem noções claras. Parece que a pouca 
ordem que logramos ao ensiná-las tornou a sua doutrina confusa. e a indetermi- 
nação dos termos é talvez mais prejudicial do que a obscuridade, Ora, uma vez 
que a lógica consiste na arte que ensina a ordem e a conexão dos pensamentos. 
não vejo razão para censurá-a. Ao contrário, é por falta de logica que os homens 
se equivocam. 


8 1 FILALETO — O quarto abuso consiste em tomar as palavras pelas coisas, isto 
é, acredita-se que os Lermos respondem à essência real das substâncias. Quem é 
que, havendo sido educado na filosofia peripatética, não imagina que os termos 
que sigmficam os predicamentos concordam exatamente com a natureza das coi- 
sas! que as formas substanciais, as almas vegetativas, o horror do vácuo, as 
espécies intencionais, etc., são algo de real? Os platônicos têm a sua alma do 
mundo, os cpicureus a tendência dos seus átomos para o movimento, no periodo 
em que estão em repouso, Se os veículos aúreos ou etéreos do doutor More 93 
tivessem prevalecido em alguma parte do mundo, não os teriam considerado 
menos reais. 


TEÓFILO — Não se trata propriamente de tomar as palavras pelas coisas, mas de 
considerar verdadeiro o que não o é Erro demasiado comum em todos os 
homens. mas que não depende apenas do abuso das palavras, consistindo em 
completamente outra coisa, 

A idéia dos predicamentos & muit útil. o que importa é retificá-los. e não 
rejeitá los, As substâncias, as quantidades, as qualidades, as ações e as paixões, 
bem como as relações, isto é, cinco títulos gerais dos seres, poderiam bastar jun- 
tamente com aqueles que se formam a partir da sua combinação. Vós mesmo, ao 
ordenar as idéias, não quisestes porventura indicá-los como predicamentos? 

Mais acima falei das formas substanciais. Não sei se hã suficiente funda- 
mento para rejeitar as almas vegetativas, visto que pessoas de muita experiência 


*º Quantoa Henry More, ver nota 32 do livro 1. Entré às suas obras figura um tratado sobre à imortalidade 
da alma (1659). 


NOVOS ENSAIOS 273 


e mui judiciosas reconhecem uma grande analogia entre as plantas e os animais, 
E vÓs mestmo, ao que parece, admitistes a existência de alma nos animais. 

O horror do vácuo pode ser entendido retamente, isto é: uma vez que a natu- 
reza tiver enchido os espaços. e que os corpos sejam impenetráveis e incondensã- 
veis, ela não pode admitir o vácuo: eu pessoalmente considero essas três suposi- 
ções bem fundamentadas. Não o são, porém. as espécies intencionais, que devem 
fazer a ligação entre a alma c o corpo, embora se possam talvez escusar as espé- 
cies sensíveis, que vão do objeto ao órgão afastado. subentendendo a propagação 
dos movimentos. 

Reconheço que 4 alma do mundo, de Platão, não existe. visto que Deus está 
acima do mundo, extramundana inteligentia, ou melhor, supramundana. Não sei 
se pela tendência dos átomos do movimento, dos epicureus, não entendeis o peso 
que eles lhes atribuíam, o qual indubitavelmente não tinha fundamento, visto 
pretenderem que os corpos vão todos de um mesmo lado para si mesmos. O fale- 
cido Sr. Henry More, teólogo da Igreja Anglicana, versado como cra, demons- 
trava uma facilidade exagerada em forjar hipóteses que não eram nem inteligiveis 
nem províveis, como demonstra o seu princípio hilárquico da matéria. causa do 
peso e das outras maravilhas que nela se encontram. Nada posso dizer-vos sobre 
os seus veiculos etéreos, por não ter examinado a sua natureza. 


4 15. FILALETO — Um exemplo sobre a palavra matéria vos fará entrar melhor 
no meu pensamento. 

Considera-se a matéria como um ser ccalmente existente na natureza, dis 
tinto do corpo, o que, realmente. é da maior evidência. Se assim não fosse, estas 
duas idéias poderiam ser intercambiáveis uma pela outra. Pois, pode-se dizer que 
uma só matéria compõe todos os corpos, mas não é lícito dizer que de um só 
corpo se compúóem todas as matérias. Tampouco se dirá que uma matéria é maior 
do que a outra. À matéria exprime a substância « a solidez do corpo; assim, 
consideramos não haver mais diferentes matérias do que diferentes graus de soli- 
dez. Todavia, desde o momento em que tomamos a matéria como nome de algu- 
ma coisa que existe sob esta denominação, este pensamento produziu discursos 
ininteligiveis e discussões confusas sobre a matéria primeira. 


TEÓFILO — Parece-me que este exemplo serve mais para escusar do que para 
censurar a filosofia peripatética. 

Se toda prata fosse figurada, ou melhor, pelo fato de toda prata ser figurada 
pela natureza ou pela arte, porventura, em razão disto, será menos lícito dizer que 
a prata é um ser realmente existente na natureza, distinto (considerando-o em sua 
precisdo) da louça ou da moeda? Não será por isto que se alirmará que a prata 
não consiste em outra coisa senão em algumas qualidades da moeda, Também 
não é tão inútil raciocinar na fisica geral sobre a matéria primeira e determinar- 
lhe a natureza, para saber se ela é sempre uniforme, se possui alguma outra 
propriedade além da impenetrabilidade (como de fato demonstrei, depois de 
Kepler, que ela possui ainda o que se pode chamar de inércia), ete., embora ja 
mais se encontre completumente despida: como seria permitido raciocinar sobre 
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a prata pura, mesmo que não houvesse prata em nosso pais, e mesmo que não 
tivessemos meios para purificá-la. 

Em consegiência, não desaprovo que Aristóteles tenha falado da matéria 
primeira. Isto não impede de censurar os que se detiveram exageradamente nela, 
e que forjaram quimeras acerça das palavras mal entendidas deste filósofo. o qual 
talvez tambem propiciou demasiadas ocasiões para tais confusões. Todavia, não 
se deve exagerar tanto os defeitos desse autor famoso, visto ser notório que mui- 
tas de suas obras não foram terminadas nem publicadas por ele, 


5 1. FILALEPO — O quinto abuso consiste tm colocar as palavras ém lugar das 
coisas que elas não significam, nem podem significar de forma alguma. 

Isto ocorre quando pelos nomes das substancias queremos expressar algo 
mais do que o seguinte: o que denomino ouro é maleável (embora, no fundo. 0 
ouro. neste caso, não signifique outra coisa senão aquilo que é maleável). preten- 
dendo dar a entender que a maleabilidade depende da essência real do ouro. 
Assim, afirmamos qué é justo, com Aristóteles, definir o homem como animal 
racional, e que não é justo defini-lo, na esteira de Platão, como um animal bipede 
e implume, dotado de unhas largas. *“ 4 18. Dificilmente se encontrará uma só 
pessoa que não suponha que essas palavras significam uma coisa que possui a 
essencia real da qual dependem estas propriedades: todavia, é um abuso óbvio, 
pois isto não está encerrado na idéia complexa significada por esta palavra. 


TEÓFILO — De minha parte, acreditaria antes ser óbvio que é injusto censurar 
este uso comum, visto ser verdadeiro que na idéia complexa do ouro está encer 
rado o fato de que o ouro é uma coisa que possui uma essência real, cuja consti 
tuição detalhada não nos é conhecida a não ser pelo fato de que dela dependem 
qualidades tais como a maleabilidade. Contudo, para enunciar a sua maleabili- 
dade sem identidade e sem o defeito do coceismo ** ou de repetição (ver cap. 8, 6 
18), deve-se reconhecer esta coisa por outras qualidades. como pela cor e pelo 
peso, É como se disséssemos que um certo corpo fusivel, amarelo e muito pesado, 
que se denomina ouro, possui uma natureza que lhe dá ainda a qualidade de ser 
muito doce ao martelo e de poder ser tornado extremamente reduzido. 

No que concerne à definição do homem, atribuída a Platão, definição que o 
autor parece ter dado apenas a título de exercício méntal é que vós mesmo não 
querereis comparar seriamente à que está comumente em voga, é óbvio que ela 
é demasiado externa e demasiado provisória. Pois se este cassiovaris do qual fala. 
veis ultimamente (cap. 6, $ 34) por um acaso tivesse unhas largas, eis que seria 
nomem. Com efeito, não seria necessário arrancar-lhe as penas, como aquele galo 
que Diógenes, ao que se conta, queria transformar em homem platônico, 


4 19. FILALETO — Nos modos compostos, desde que se altere uma das idéias que 
os compõem, reconhece-se de imediato que é outra coisa, como se vê 


** Esta definição figura nus Definições pscudoplatônicas (415 a). A anedota relacionada com isto. anedota 
ad qual Lesbuis faz alusão my fim do parágrafo seouinte, é contada por Diógenes Laércio (VI, 2,40) 
"º Do nome grego do cuco: defeito que consiste em repetir a mesma coisa, como faz este pássaro. Hoje 
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obviamente nestas palavras: murther, que significa em inglês (analogamente a 
Mordt em alemão) homicídio premeditado:, mansiaughier (palavra que. em sua 
origem, corresponde a homicídio). que significa um homicídio voluntário, porém 
não premeditado; chancemed!p (briga acontecida por acaso, conforme a força da 
palavra), homicidio cometido sem premeditação. Pois o que se exprime pelos ter- 
mos. e aquilo que acredito estar na coisa (o que acima denominava essência 
nominal e essência real) é a mesma coisa. Contudo, não acontece isto nos nomes 
das substâncias, pois, neste caso, se alguém coloca na idéia do ouro o que o outro 
omite, por exemplo, a lixidez é a capacidade de ser dissolvido na água-régia, os 
homens não acreditarão, por isso, que se tenha mudado a espécie, mas concluirão 
apenas que um tem uma idéia mais perfeita que O outro, sobre aquilo que perfaz 
a essência real escondida à qual atribuem o nome de ouro, embora esta relação 
escondida seja inútil e só sirva para confundir-nos. 


TEÓFILO — Creio télo já dito, mas vou mostrar-vos mais uma vez que O que 
acabais de dizer, senhor, se encontra nos modos. como nos seres substanciais, € 
que não hã razão de censurar esta relação com a essência interna. 

Eis um exemplo. Pode-se definir uma parábola no sentido dos geômetras, 
como uma figura na qual todos os raios paralelos a uma certa reta são reunidos 
pela reflexão num certo ponto ou foco. Contudo, o que esta definição exprime é 
mais O exterior e o efeito, e não a essência interna desta figura, ou aquilo que 
poderia de imediato dar-nos a conhecer a sua origem. Pode-se mesmo duvidar, de 
começo, se uma tal figura. que se deseja c que deve produzir este efeito, é algo de 
possível; é o que para mim faz reconhecer se uma definição é apenas nominal, ou 
se é também real, Todavia, quem designa a parábola e só a conhece pela defini- 
ção que acabo de enunciar quando fala dela não deixa de entender uma figura que 
possui uma certa construção ou constituição, que ele não conhece, mas que dese- 
ja aprender para poder traçá-la. Um outro, que liver se aprofundado mais, acres- 
contará alguma outra propriedade, é descobrirá, por exemplo, que, na figura que 
se pede, a porção do eixo interceptada entre a ordenada c a perpendicular, traça- 
da no mesmo ponto da curva, € sempre constante, e cla é igual à distância do 
ponto mais alto e do foco. Assim terá uma idéia mais perfeita que o primeiro, € 
chegara mais facilmente a Lraçar à figura, embora ainda não tenha chegado a 
isso. Todavia, concordar-se-à que se trata da mesma figura, mas cuja constituição 
é ainda desconhecida, Vedes portanto, senhor. que tudo o que encontrais e censu- 
rais em parte no uso das palavras que significam coisas substanciais se encontra 
ainda, e sc encontra justificado manifestamente no uso das palavras que signifi- 
cam modos compostos, Contudo, aquilo que vos havia feito crer que existia dife- 
rença entre as substâncias e os modos é que não consultastes aqui modos inteligi- 
veis de dificil discussão, que se acreditam parecidos em tudo isto aos corpos, os 
quais são ainda mais dificeis de conhecer. 

3 20, FILALETO — Acredito dever desistir daquilo que vos queria dizer sobre o 
que considerava um abuso. Pois isto se devia ao fato de crermos falsamente que 
a natureza age sempre regularmente e fixa limites a cada uma das espécies por 
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esta essência especifica ou constituição interior que nela subentendemos, e a qual 
segue sempre o mesmo nôúme especifico. 


TEÓFILO — Por conseguinte, vedes bem, pelo exemplo dos modos geométricos. 
que não é tão irracional referir se às essências internas e especificas. embora exis- 
ta bastante diferença entre as coisas sensíveis. sejam substâncias, sejam modos, 
dos quais só possuimos definições nominais provisórias E dos quais não espera- 
mos facilmente definições reais. e entre os modos inteligiveis de difícil discussão. 
visto que podemos enfim atingir a constituição interna das figuras geométricas. 


(6 21) FILALETO — [Vejo enfim que não teria razão de censurar esta relação às 
essencias e constituições internas. sob pretexto de que equivaleria a tornar as nos- 
sas palavras sinais de nada ou de algo desconhecido. Pois o que é desconhecido 
sob certos aspectos pode fazer-se conhecer por outra maneira. e O interior se faz 
conhecer em parte pelos fenômenos que dele derivam. No que concérne à pergun- 
ta: se um feto monstruoso é homem ou não, vejo que, se não se pode resolver de 
imediato a questão. isto não impede que a espécie esteja bem fixada em si mesma. 
“a nossa ignorância nada altera na natureza das coisas.| 


FEÓFILO — Com efeito. aconteceu a geometras muito versados não terem sabido 
suficientemente quais eram as figuras das quais conheciam várias propriedades 
que pareciam esgotar o assunto, Por exemplo, havia linhas que se denominavam 
pérolas, das quais se indicavam até as quadraturas e a medida das suas superfi 
cies c sólidos fatos para a sua revolução. mesmo antes de saber que isto não pas- 
sava de um composto de certas paraboláides cúbicas. Em considerando antes 
essas perolas como uma espécie particular, só se possuam delas conhecimentos 
provisórios. Se isto póde acontecer na geometria. por que admirar-se ante a difi 
culdado de determinar as espécies da natureza corpórea, que são incompara 
velmente mais compostas? 


5 2% FILALETO — Passemos ao sexto abuso, para continuaimos a enumeração 
iniciada, embora me dé conta de que seria necessário eliminar alguns, 

Este sexto abuso, geral mas pouco advertido, consiste no fato de as pessoas, 
tendo atribuído certas idéias a certas palavras devido a um longo uso, imaginam 
que esta conexão é evidente, e que todo mundo concorda nisto. Dai vem que con 
sideram muito estranho quando se lhes pergunta a significação das palavras que 
empregam, mesmo quando isto é absolutamente necessário. 

Há poucas pessoas que não se sentiriam ofendidas-se lhes perguntássemos 0 
que entendem quando falam da vide, Todavia, a idéia vaga que podem ter dela 
não é suficiente quando se trata de saber se uma planta que já está formada ná 
semente tem vida, ou um pintinho que estã no ovo ainda não chocado, ou então 
um homem deficiente, sem sentimento nem movimento, E embora as pessoas não 
queiram parecer tao pouco inteligentes ou tão importunas ao ponto de necessi- 
tarém pedir explicação dos termos de que nos servimos. nem críticos tão incômo- 
dos ao ponto de repreenderem constantemente os outros pelo uso que fazem das 
palavras, todavia. quando se trata de uma pesquisa exata. é necessário procurar 
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a explicação. Muitas vezes os sábios de partidos diferentes nos raciocinios que 
expoem uns contra os outros não fazem outra coisa senão falar linguagens dife- 
rentes, pensando a mesma coisa, embora talvez os seus interesses sejam diversos. 


TEÓFILO Acredito ter-me explicado suficicntemente acerca da noção da vida, 
que deve sempre ser acompanhada de percepção na alma. De outra forma. será 
apenas uma aparência, como a vida que às selvagens da América atribuiam aos 
monstros ou aos relógios, ou que alribuiam às marionetas esses magistrados que 
as consideravam animadas por demônios. quando quiseram punir como cultor da 
bruxaria aquele que por primeiro deu esse espetáculo na sua cidade. 


(5 24.) FILALETO — Para conclur, as palavras servem: 1) para lazer compreender 
Os nossos pensamentos; 2) para faze-lo com facilidade; 3) para possibilitar a 
entrada no conhecimento das cosas. 

Peca-se contra o primeiro ponto quando não temos a idéia determinada 
constante das palavras, nem a temos recebida ou compreendida pelos outros. 

4 23. Falta-se contra a facilidade quando temos idéias muito complexas, 
sem ler nomes distintos; [requentemente é culpa das próprias línguas, que não 
tem nomes: muitas vezes é culpa do homem. que não as conhece. caso em que 
temos necessidade de grandes penfrases. 

S 24, Quando as idéias, significadas pelos nomes, não concordam com o 
que é real, peca-se contra o terceiro ponto, 

S 26. 1) Aquele que possui os termós sem as idéias é como aquele que 
tivesse apenas um catálogo de livros. 4 27. 2) Aquele que possui idéias muito 
complexas seria como um homem que possui uma quantidade de livros com fo 
lhas destacadas sem títulos, e não poderia dar o livro sem dar as folhas uma após 
a outra. $ 28. 3) Aquele que não é constante no uso dos sinais seria como um 
comerciante que vendesse coisas diferentes sob o mesmo nome, 

9 29. 4) Aquele que atribui idéias particulares às palavras recebidas não 
consegue esclarecer os outros com as luzes que pode ter. 

$ 30. 5) Aquele que tm na cabeça idéias de substâncias que jamais existi 
cam não consegue avançar nos conhecimentos reais. 

3.33, O primeiro falará em vão da tarântula ou da caridade. O segundo 
vera animais novos. sem poder torná-los facilmente conhecidos nos outros. O ter- 
ceiro considerara o corpo ora como smônimo de sólido. ora como sinônimo de 
que é apenas uma extensão; pela frugalidade designará ora a virtude, ora O vício 
proximo, O quarto designara uma mula com o nome de cavalo, e aquele que todo 
mundo denomina pródigo. para ele será generoso, O quinto procurará na Tartã- 
ria, fiando-se da autoridade de Heródoto, * * uma nação composta de homens que 
têm um olho só. 

Quero observar que os quatro primeiros defeitos são comuns aos nomes das 
substâncias, ao passo que o último É caractenstiçco das substâncias. 


0 Histórias, IM. he VT, 
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TEÓFILO — Vossas observações são muito instrutivas. Acrescentaária apenas, 
de minha parte. que há ainda algo de quimérico nas idéias que temos dos aciden- 
tes ou modos de ser e que. assim. o quinto defeito & ainda comum as substâncias 
e aos acidentes. O pastor extravagante * * não era tal somente porque acreditava 
haver ninfas escondidas nas árvores, mas também porque aguardava sempre 
aventuras rómanescas. 


+ 54. FILALETO — Pensava haver concluído, mas recordo-me do sétimo e último 
abuso, que é o dos termos figurados ou das alusões. 

Contudo, sente-se dificuldade em considerá-lo como abuso, pois aquilo que 
denominamos espirito e imaginação é melhor recebido que a verdade nua é crua. 
Isto vai bem nos discursos, onde só se procura agradar, porém no fundo. exce- 
tuando-se a ordem e a limpidez, toda a arte da retórica, todas essas aplicações 
artificiais é figuradas das palavras só servem para insinuar idéias falsas, excitar 
as paixões e seduzir o julgamento, de mancira que não passam de puras fraudes. 
Entretanto, é a esta arté falaciosa que se dá o primeiro lugar e às recompensas. É 
que os homens não se preocupam pela verdade, mas gostam muito de enganar e 
ser enganados, Isto é verdade a lal ponto, que não duvido de que o que acabo de 
dizer contra esta arte seja considerado como extrema ousadia. Pois a cloquência. 
semelhante 40 belo sexo. possui encantos demasiado poderosos para que se possa 
admitir como lícito opor-se a ela. 


TEÓFILO — Longe de censurar o vosso zelo pela verdade, considero-o justo. 
Seria desejável que ele atingisse o seu escopo. Não perco de todo a esperança, 
pois parece que impugnais a eloquência com as suas próprias armas, € que pos- 
suís até uma arma de outra espécie, superior a esta enganosa; como havia uma 
Vênus Urânia, mãe do divino Amor, ante a qual esta outra Vênus bastarda, mãe 
de um Amor cego, não se atrevia a comparecer com o seu filho com olhos 
vendados, "* 

Todavia, isto mesmo demonstra que a vossa tese necessita de alguma mode- 
ração, e que certos ornamentos da elogiência são como os vasos dos egípcios, 
dos quais as pessoas podiam servir-se no culto do verdadeiro Deus, Acontece o 
mesmo que com a pintura c a música, das quais sc abusa, € das quais uma repre- 
senta muitas vezes imaginações grotescas e mesmo prejudiciais, é à outra amole- 
ce o coração, « ambas divertem de maneira vã. Todavia, ambas podem ser usadas 
com utilidade, uma para tornar a verdade clara, a outra para torná-la tocante. 
efeito que deve ser também o da poesia, que tem algo da retórica é da música. 


ST Tiuloa herii deuma pastoral boricaca dé Tomãs Corneille (1633). 
“Quanto à distinção da Afrodite celeste e de Afrodite vulgar, ver Platão; O Banquete, 180 € - I8T d, 


CapITULO XI 


Os remédios que se podem aplicar contra as imperfeições 
e os abusos de que se acaba de falar 


q | FILALETO — Não é aqui o lugar para aprofundar-se nesta discussão sobre O 
uso de uma autêntica eloquência, e muito menos para responder aos vossos gentis 
cumprimentos, pois devemos pensar em encerrar esta discussão sobre as pala- 
vras, procurando os remédios contra as imperfeições que acabamos de anotar. 

& 2. Seria ridículo tentar a reforma das línguas. querer obrigar os homens 
a só falarem na medida dos seus conhecimentos. 4 3. Todavia, não é demais pre- 
tender que os filósofos falem com exatidão, ao Lratar-se de uma pesquisa seria 
acerça da verdade: sem isto, tudo estara cheio de erros, termosias e discussões 
vas. 

$ 8. O primeiro remédio consiste em não empregar nenhuma palavra sem 
atribuir-lhe uma idéia, ao passo que se usam muitas vezes palavras como instinto, 
simpatia, antipatia sem dar-lhes sentido algum. 


TEGFILO — À regra é boa, mas não sei se os exemplos são convenientes. Ao que 
parece. todo mundo entende por instinto uma inclinação de um animal em rela- 
ção ao que lhe convém, sem saber à razão disto: os próprios homens deveriam 
negligenciar menos esses instintos, que se descobrem ainda neles, embora a sua 
maneira artificial de viver os tenha quase apagado em sua maioria; o médico de 
si mesmo ** o notou bem, 

A simpatia ou antiparia significa aquilo que, nos corpos destituídos de senti- 
mento, responde ao instinto de se unir ou de se separar, que se encontra nos ani- 
mais, E, embora não se compreenda a causa dessas inclinações ou tendências, 
como seria desejável, temos delas uma noção suficiente para discorrer inteligivel- 
mente sobre elas, 


3 4 FILALETO — O segundo remédio consiste em que as idéias dos nomes dos 
modos sejam pelo menos determinadas e, $ 10, que as idéias dos nomes das subs- 
tâncias sejam mais conformes ao que existe. Se alguém diz que a justiça é uma 
conduta conforme a uma lei com respeito ao bem de outrem, esta idéia não é 


“* Citam-se várias óbras portadoras deste vtulo, em especial u de 3, Devaux, Le médecin de Sol-Même, ou 


: 4 rn de Conserver dy Santé par (instincr (O Médico de Si Mesmo, uu à Arte de Conservar e Kaio pelo 
Fes Punta. 
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suficientemente determinada, quando não sc tem nenhuma idéia distinta sobre 
aquilo que se denomina lei. 


TEÓFILO — Poder-se-ja dizer aqui que a lei é um preceito da sabedoria, ou da 
ciencia da felicidade. 


à 1h. FILALETO — O rerceiro remédio consiste em empregar termos conforme o 
uso recebido. na medida em que tal é possível, 

5 12. O quarto remédio consiste em declarar em que sentido tomamos as 
palavras, seja que se cunhem termos novos. séja que se empreguem termos velhos 
em sentidos novos, seja que sé acredite que O uso não fixou suficientemente a sua 
significação. 

9 13. Entretanto, existe diferença. 

$ 14. As palavras das idéias simples que não podem ser definidas são expli- 
cadas por palavras sinônimas, quando são mais conhecidas. ou então mostrando 
a coisa. É por estes meios que se pode fazer compreender a um camponês o que 
é a cot de uma folha morta. dizendo-lhe que é a cor das folhas secas que caem no 
outono. 

4 15. Os nomes das coisas compostas devem ser explicados pela definição, 
pois isto é possível. 

$ 16. É por este caminho que a moral é suscetível de demonstração. 
Tomar-se-á o homem como um ser corpóreo e racional. sem se preocupar pela fi- 
gura externa, 4 17. pois é mediante definições que os assuntos de moral podem 
ser tratados com clareza, É mais rápido definir a Justiça conforme a idéia que 
temos no espirito que procurar um modelo dela fora de nós. como Aristóteles, € 
formar a definição com base nisto. 

$ 18. Como a maior parté dos modos compostos não existem juntos em 
parte alguma. só podemos fixá-los definindo os. pela enumeração dos elementos 
dispersos. 

4 19. Nas substâncias há geralmente algumas qualidades diretivas ou carce- 
terísticas, que consideramos como a idéia mais distintiva da espécie, às quais 
supomos que as outras idéius que integram a idéia complexa da espécie estão 
ligadas. E a figura nos vegetais é animais. ca cor nos corpos inanimados, é em al- 
guns são a cor ca figura juntas. 

Fis por que, 4 20, a definição do homem dada por Platão é mais caracté. 
fistica do que a de Aristóteles. Ou então. não se deveria fazer morrer as produ-. 
ções monstruosas, $ 21, e muitas vezes a vista serve tanto como um outro exame; 
pois pessoas habituadas a examinar à outro muitas vezes distinguem à simples 
vista o verdadeiro ouro do falso, o ouro puro falsificado. 


TEÓFILO — Tudo compete indiscutivelmente às definições que podem ir até às 
idéias primitivas. Um mesmo objeto pode ter várias definições. mas, para saber 
quais convém ao mesmo, é necessário apreendé-lo pela razão, demonstrando uma 
definição pela outra, ou pela experiência, provando que clas vão constantemente 
juntas. 
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Nó que concerne à moral, uma parte dela estã toda fundamentada em 
razões, porém existe uma outra que depende das experiências e se relaciona com 
os temperamentos, 

Para conhecer as substancias. à figura é a cor, isto É, o visível, nós dão as 
primeiras ideias, pois é por aí que se conhecem as coisas de longe; todavia, são 
em geral muito provisórias, C. nas coisas que nos importam. procuramos conhe- 
cer a substância mais de perto. 

De resto. admiro-me de que volteis novamente à definição de homem, atri- 
buida a Platão, uma vcz que vôs mesmo acabais de dizer, & 16. que na moral sé 
deve tomar o homem como um ser corporal e racional, sem preocupar-se pela fi- 
gura externa. 

De resto. é verdade que uma grande experiência contribui muito para discer- 
hir à vista aquilo que um outro só pode descobrir após esforços penosos. Existem 
médicos de grande experiência, que possuem a vista e a memória muito boas e 
conhecem frequentemente à primeira vista do enfermo aquilo que um outro lhe 
arrancara trabalhosamente. à força de perguntar e de tomar o pulso, Entretanto, 
é conveniente juntar todos os indícios que é possivel obter, 


| 22, FILALETO — Reconheço que aquele. a quem um bom ensaiador fizer conhe- 
cer todas as qualidades do ouro, terá um conhecimento mais exato do que o que 
nos pode provir da simples vista. Todavia, se pudéssemos apreender a constitul- 
ção interna do ouro, a significação da palavra ouro seria determinada com a 
mesma facilidade que a de triângulo. 


FrÓrILO — A significação seria determinada, e não haveria nela nada mais de 
provisório, porém não seria determinada com tanta facilidade. Pois acredito que 
seria necessária uma distinção algo prolixa para explicar a contextura do ouro. 
como existem, mesmo na geometria, figuras cuja definição é longa. 


4 24. FILALETO — Os espíritos separados dos corpos possuem indubitavelmente 
conhecimentos mais perfeitos do que nós, embora não tenhamos noção alguma 
sobre a mancira pela qual os possam adquirir. Contudo, poderão ter idéias tão 
claras sobre a constituição radical dos corpos como as que nás podemos ter de 
um triangulo. 


TEÓFILO — Já vos disse que tenho razões para pensar que não há espiritos cria» 
dos inteiramente separados dos corpos. Todavia, existem sem dúvida seres cujos 
Órgãos € cujo entendimento são incomparavelmente mais perfeitos que os nossos. 
e que nos ultrapassam em toda sorte de concepções, tanto e mais do que o Sr. 
Frenicle,º*º ou, então. aquele rapaz sueco de que vos falei ultrapassam o comum 
dos homens no cálculo dos números, feito por imaginação. | 


» 74. FILALETO — Já observamos que as definições das substâncias que podem 
servir para explicar os nomes são imperfeitas em relação so conhecimento das 


É E : n E á nc a r = 
* Bernard Freniclé de Béssy (1605-1675), matemático francês, afâmado pela rapidez com a qual resolvia 
vs problemas numéricos mais complicados. graçã£ a um metódo de tatear engenhosamente elaborado, 
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coisas. Pois em geral colocamos o nome em lugar da coisa, € por conseguinte o 
nôme diz mais do que as definições; sendo assim, para bem compreender as subs- 
tancias, impõe-se estudar a história natural. 


TEÓFILO — Vedes, por exemplo, que o termo ouro significa não somente aquilo 
que a respeito dele conhece quem pronuncia a palavra: por exemplo, um amarelo 
muito pesado, mas ainda O que ele não conhece, e que um outro pode conhecer, 
isto é, um corpo dotado de uma constituição interna, da qual derivam a cor c 0 
peso, é da qual se originam ainda outras propriedades. que a pessoa reconhece 
serem melhor conhecidas pelos peritos. 


1 25. FILALETO — Seria agora de desejar que Os peritos nas pesquisas físicas esti- 
vessem dispostos a propor as idéias simples, nas quais observam que os indivi- 
duos de cada espécie convergem constantemente, Entretanto. para compor um 
dicionário desta espécie, que contivesse por assim dizer a história natural, seria 
necessário um número excessivamente elevado de pessoas, demasiado tempo. 
demasiado trabalho e demasiada sagacidade, para que se pudesse esperar por 
uma tal obra, 

Seria bom, todavia. acompanhar as palavras com pequenas figuras, com 
relação às coisas que conhecemos pela forma externa. Um tal dicionário serviria 
muito à posteridade e pouparia muito trabalho aos enticos futuros. Pequenas 
representações como do aipo (apium), de um cabrito-montês (ibex, espécie de 
bode selvagem) valeriam mais do que longas descrições desta planta ou deste ani 
mal, Assim também, para conhecer o que os latinos entendiam por strígiles e sis- 
trum, Iunica e politum, as representações colocadas na margem valeriam incom- 
paravelmente mais do que os pretensos sinônimos almofaça. cimbalo. pálio, 
veste, manto, que não nos fazem conhecer o que realmente eram. 

De resto, não me deterei no sétimo remédio contra os abusos das palavras, 
que consiste em usar constantemente o mesmo termo no mesmo sentido, ou 
advertir quando se muda o sentido. Pois já falamos suficientemente sobre isto, 


TEÓFILO — O Rev, Padre Grimaldi, *" presidente do tribunal de matemática em 
Pequim, me disse que os chineses possuem dicionários acompanhados de figuras. 

Existe um pequeno nomenclador, ** impresso em Nuremberg, no qual exis- 
tem tais figuras para cada palavra, cas fi iguras são bastante boas. Um tal dicio- 
nário universal figurado seria desejável, e não seria tão difícil de elaborar. 

Quanto à descrição das espécies, é justamente a história natural, é nisto 
trabalha-se pouco a pouco. Se não tivesse havido as guerras (que perturbaram a 
Europa desde as primeiras fundações das Sociedades ou Academias Reais) esta- 
namos longe e poderiamos já estar tirando proveito dos nossos trabalhos, Contu- 
do, os grandes, cm sua maioria, não conhecem a importância disto nem sabem de 
que bens se privam ao descuidarem do avanço dos conhecimentos sólidos. Além 
disso, em geral são excessivamente perturbados pelos prazeres da paz ou pelas 
preocupações da guerra para avaliarem as coisas que não os atingem de imediato. 


"DO Padre Grimaldi foi um jesuita francês é um correspondente de Leibniz. 
** Citase um Focebilário ilustrado, publicado em Nuremberg em 1700. 
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CAPITULO | 


O conhecimento em geral 


5 1 FILALETO — Até agora falamos das idéias c das palavras que as represen- 
tam. Passemos agora aos conhecimentos fornecidos pelas idéias. pois os conheci- 
mentos são veiculados exclusivamente pelas idéias. 

5 2. O conhecimento não & outra coisa que a percepção da conexão é 
concordância, ou da Oposição e discordância que se encontra entre duas das nos- 
sas idéias. Quer imagincmos, quer conjeturemos. quer creiamos. é sempre isto, 
Por este caminho nos damos conta, por exemplo, de que o branco não é preto, de 
que os ângulos de um triângulo c a sua igualdade com dois ângulos retos têm uma 
conexão necessária. 


TEÓFILO — O conhecimento tem ainda um sentido mais geral, de sorte que-se 
encontra também nas idéias ou termos, antes de chegarmos às proposições ou 
verdades. Pode-se dizer que aquele que Liver visto com atenção mais retratos de 
plantas e de animais, mais figuras de máquinas. mais descrições ou representa- 
ções de casas ou de fortalezas, que tiver lido mais romances engenhosos, ouvido 
mais narrações curiosas, este. digo cu, terá mais conhecimento gue um outro. 
mesmo que não houvesse uma só palavra de verdade em tudo o que viu represen- 
tado ou ouviu. Com efeito, o hábito que tem de representar no espirito muitas 
concepções ou idéias expressas c atuais o Lorna mais apto a conceber o que se lhe 
propõe, e é certo que ele sérá mais instruído c mais capaz do que um outro, que 
não viu, não leu nem ouviu nada, sob a condição de que nessas histórias E repre- 
sentações não considere verdadeiro o que não O é, e que as suas impressões não 
4 impeçam de discernir o real do imaginário, ou q existente do puramente 
possivel, 

Eis por que certos mestres de lógica do século da Reforma, que tinham algo 
do partido dos ramistas,* tinham razão em dizer que os tópicos ou os lugares dé 
invenção (argumenta, como os denominavam) servem tanto para explicação qu 
descrição hem circunstanciada de um tenra incomplexo, isto E, de uma coisa ou 
ideia, quanto para a prova de um tema complexo, isto é. de uma tese. proposição 
ou verdade, Mesmo uma Lese pode ser explicada, para bem conhecer-lhe o sentido 
ca força, sem que se trate da sua verdade ou prova, como se observa nós sermões 


E Discipuloe de Ramus (Pierre de ta Rameci, celebre mestre de lógica francês (LS [5-15721, gue criticou a ló. 
glca uristotelia, 
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ou homilias. que explicam certas passagens da Sagrada Escritura, ou nas repeti- 
ções ou leituras sobre alguns textos do direito civil ou eclesiástico, cu ja verdade 
C pressuposta. 

Pode-se até afirmar que existem temas que estão a meio caminho entre uma 
idéia é uma proposição: são as questões, das quais existem algumas que pedem 
apenas O sim ou o não; são as mais próximas das proposições. 

É verdade que se pode dizer qué nas descrições (mesmo das cóisas pura- 
mente ideais) existe uma afirmação tácita da possibilidade. Mas é verdade tam- 
bêm que. assim como se pode empreender a explicação v a prova de uma falsi- 
dade — o que serve por vezes para melhor refutála —, a arte das descrições 
pode tambem recair sob o impossível. Acontece aqui O que acontece com o qué 
se encontra nas ficções do Conde de Scandiano continuado pelo Ariosto. é no 
Amudis de Craula? ou outros romances antigos, nos contos de fadas. que volta- 
ram à moda há alguns anos atrás, nas verdadeiras histórias de Luciano é nas via: 
gens de Cyrano de Bergerac. para nada dizer dos grotescos dos pintores. Sabe-se 
também que entre os teóricos as fábulas pertencem ao número dos progynt- 
násmatea ou exercitações preliminares. 

Tomando-se, porém. o conhecimento num sentido mais restrito. isto é. como 
conhecimento da verdade, como fazeis aqui. digo ser verdadeiro que a verdade 
está sempre fundada na concordância ou discordância das idéias. porem não é em 
geral verdade que o nosso conhecimento da verdade constitui uma percepção 
desta concordância ou discordância. Pois. quando só conhecemos à verdade 
empiricamente, Isto é, por tê-la experimentado. sem conhecer a conexão das coi- 
sas v a razão existente naquilo que experimentamos. não temos percepção desta 
concordância ou discordância. a não ser que se diga que à sentimos confusa- 
mente, sem dar-nos conta, Entretanto, os vossos exemplos indicam. ao que pare- 
ce. que exigis sempre um conhecimento, no qual nos damos conta da conexão ou 
da oposição, € com isto não posso concordar. 

Alem disso, pode-se tratar um tema com plexo não somente procurando as 
provas da verdade, mas também explicando é esclarecendo-o de outra forma, 
segundo os lugares tópicos, como já observei. 

Finalmente, tenho uma outra observação a fazer acerca da nossa definição: 
é que ela parece servir apenas para as verdades calegóricas. onde existem duas 
idéias, O sujeito e o predicado; contudo, existe ainda um conhecimento das verda- 
des hipotéticas ou que podem scr reduzidas à isto (como as disjuntivas c outras), 
onde existe ligação entre à proposição antecedente é à proposição conseglente. 
Logo, podem entrar em jogo mais de duas idéias. 


$ 3. FILALETO — [Limitemo-nos aqui ao conhecimento da verdade é apliquemos 
ainda à ligação das proposições o que sé dirá da hgação das idéias, para 
compreender nisto as categóricas cas hipotéticas juntas.) Ora. creio que se pode 
* O Conde dé Scandiano É q pocia daliano Riogardo; autor do Orlando fretrtesrento, epopéia romanesça 


publicada em 1495 e continuada por Árioso no seu Orlando Vurioso (15164 Amadis de Gaula & à herói de 
um romance de cavalaria espanhol. que foi célebre em toda a Europa mes séculos X Vie XVIL 
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reduzir esta concordância ou discordância a quatro espécies. que são: 1) identi- 
dade ou diversidade; 2) relação; 3) coexistência ou conexão necessária: 4) exis- 
tência real. 

3 4. Com efeito. o espirito se dá coma de imediato que uma idéia não É a 

outra, que o branco não é o preto. 8 5. pois que percebe a sua relação comparan: 
do-os juntamente. por exemplo. que dois triângulos cujas bases são iguais, e que 
se encontram entre duas paralelas, são iguais. 5 6. Segundo isto existe cocxis 
tência (Ou antes conexao), como a fixidez acompanha sempre as outras idéias do 
ouro; 37. Finalmente, hã existência fora do espírito, como quando dizemos: Deus 
Ê. 
TEÓFILO — Acredito que se possa afirmar que a ligação não é outra coisa senão 
a relação, tomada de modo geral, Ora. observei acima que toda relação é ou de 
comparação ou de concurso. A relação de comparação dá a diversidade e a iden- 
tidade. ou em tudo ou em alguma coisa; é isto que faz o mesmo ou o diverso, o 
semelhante ou o dessemelhante, O concurso encerra O que vós denominais coexis: 
tência, isto é, conexão de existência, Quando, porém, se diz que uma coisa existe. 
ou que tem a existência real, esta mesma existência constitui o predicado. ou seja, 
cla tem uma noção ligada à idéia de que se trata. havendo conexão entre estas 
duas noções. Pode-se também conceber a existência do objeto de uma idéia como 
o concurso deste objeto comigo. Assim, acredito que se possa dizer que só existe 
comparação ou concurso: todavia, a comparação. que marca a identidade ou 
diversidade, e o concurso da coisa comigo são as relações que mereçem ser distin: 
guidas entre as oulras. Poder-se-ia talvez realizar pesquisas mais exatas & mais 
profundas, mas contento-me aqui com observações. 


3 8& FILALETO — Existe um conhecimento atual, que constitui a percepção pre 
sente da relação das ideias, e existe também um conhecimento habitual, quando 
o espirito percebeu com tal evidência a concordância ou discordância das idéias, 
e à colocou de tal forma na sua memória. que. todas as vezes que reflete sobre a 
proposição, se assegura imediatamente da verdade que ela contém, sem ter a mi 
mna dúvida. Pois, não sendo capaz de pensar claramente e distintamente q não 
ser sobre uma só coisa ao mesmo tempo, se as pessoas só conhecessem o objeto 
atual de seus pensamentos seriam todos muito ignorantes; e aquele que mais 
conhecesse só conheceria uma verdade. 


TEÓFILO — É verdade que a nossa ciência, mesmo a mais demonstrativa, pelo 
fato de devermos com muita frequência adquiri-la através de uma longa cadeia de 
conseyliências. deve envolver a recordação de uma demonstração passada. pois 
não se vê mais distintamente quando a conclusão está feita; de outra forma, scria 
repetir constantemente esta demonstração. E. mesmo enquanto ela dura, não 
seria possivel compreende-l4 inteira ao mesmo tempo, pois todas as suas partes 
não podem estar presentes ao mesmo tempo em nosso espirito. Assim, recolo- 
cando sempre diante dos olhos a parte que precede não cheszariamos nunca até a 
última. que encerra a conclusão. 
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Isto faz também com que, sem a escrita, seja dificil estabelecer bem as Ciên: 
cias. uma vez que a memória não é suficientemente segura. Ao contrário. tendo 
posto por escrito uma longa demonstração, quais são. por exemplo, as de Apolo- 
mo, e tendo percorrido todas as suas partes. Como se examinasse uma cadeia; 
anel por anel, as pessoas podem certificar-se dos seus raciocinios: a isto servem 
amua as provas. c o sucesso final justifica tudo. 

Entretanto, por ai se ve que toda crença, consistindo na memória da vista 
passada. das provas OU razões. não estã no nosso poder nem no nosso livre arbi- 
trio de crer ou de não crer. pois a memória não é algo que depende da nossa 
vontade. 


59. FILALETO — É verdade que q nosso conhecimento habitual & de duas espe- 
cies ou graus. Por vezes as verdades, colocadas como que de reserva na memória. 
nao se apresentam ao espírito antes que vejamos a relação existente entre as 
idéias que as compõem; outras vezes, ao contrário, o espirito se contenta em lem: 
brar-se da convicção. sem conservar as provas « mesmo. às vezes. sem poder 
recorda-las quando gostaria, 

Poder -se-ia imaginar que isto é mais crer em sua memória do que conhecer 
realmente a verdade em questão. e em outros tempos me parecia que é um meia- 
termo entre a opinião e o conhecimento, e que é uma garantia que ultrapassa a 
simples crença fundada sobre o testemunho de outrem. Hoje. porém, após ter 
refletido melhor, acredito que este conhecimento encerra uma certez perfeita. 
Recordo-me, isto é. conheço (visto que a recordação não é outra coisa que a reno- 
vação de uma coisa passada). que uma vez tive certeza da verdade desta proposi- 
ção, isto É que os três ângulos de um triângulo são iguais a dois reios. Ora, a 
imutabilidade das mesmas relações entre as mesmas coisas imutáveis é presente- 
mente a idéia mediata que me faz ver que, se uma vez foram iguais, sé-lo-ão ainda 
agora. É com base neste fundamento que na matemática as demonstrações parti 
cutares fornecem conhecimentos gerais: se assim não fora, o conhecimento de um 
geúmetra não se estenderia além desta figura particular que ele traçara para q 
demonstração, 


TEÓFILO — A idéia mediata de que falais supõe a fidelidade da nossa recorda- 
ção. Entretanto, acontece por vezes que a nossa recordação nos engana, e que 
não tomamos lodas as precauções necessárias. embora acreditémos que sim. 

Isto se observa claramente nas revisões das contas. Por vezes existem reviso- 
res de oficio, como nas nossas minas do Harz, € para tornar os recebedores das 
minas particulares mais atentos. instituiu se uma multa pecuniária para cada erro 
de cálculo, e não obstante se cometem erros. 

Todavia, quanto mais cuidado sc tem, tanto mais confiança se pode ter nos 
raciocnios passados. Projetei uma forma de assentar as contas. de modo que 
aquele que junta as somas das colunas deixa no papel os traços dos passos 
progressivos do seu raciocinio, de maneira que não-dê passos inúteis, Pode sem- 
pre rever, corrigindo as últimas faltas sem interferir nas primeiras: desta forma a 
revisão, mesmo feita por um outro, quase não custa trabalho, visto que pode exa- 
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minar OS mesmos passos com um relance de olhos. Além dos meios de verificar 
ainda as contas de cada artigo. por uma especie de prova muito fácil, sem que 
essas observações qumentem consideravelmenteo trabalho de contagem. 

Tudo isto nos faz compreender bem que os homens podem apresentar 
demonstrações rigorosas no papel, e apresentam. de fato, uma infinidade. Contu 
do. sem sé recordar de ter usado de rigor perfeito. não se pode ter esta certeza no 
espirito. Ora, este rigor consiste num regulamento cuja observancia em cada 
parte constitui uma garantia com respeito ao todo; como no exame da corrente 
por anéis, onde, inspecionando cada um para verificar se está firme, c, tomando 
médidas com a mão para não saltar nenhum, podemos ter garantia de que a cor- 
rente é boa. Através deste meio temos toda q certeza de que as coisas humanas 
são suscetíveis. 

Entretanto. não concordo que na matemática as demonstrações particulares 
sobre a heura que se traça forneçam esta certeza peral, como vós pareceis afir- 
mar, Peis cumpre saber que não são as figuras que fornecem a prova entre os geo- 
metras, ainda que o estilo ectético” q faça crer. A força da demonstração inde- 
pende da figura traçada, que só existe para Facilitar a inteligência do que se quer 
dizer e fixar a atenção. São as proposições universais. ou seja, as definições, os 
axiómas, é Os teoremas já demonstrados que perfazem o raciocínio. € 0 sustenta- 
ram em caso de faltar à figura. Eis por que um sábio geômetra, como Seheube- 
lius, * deu as figuras de Euclides sem as suas letras que as possam ligar com a 
demonstração que lhes junta: e um outro. Herlinus, reduziu as próprias demons- 
trações a silogismos e prossilopismos. 


* Diz-se de uma forma de demonstração que consiste en apresentar uma verdado geral; Justrando a à base 
de um exemplo particulyr ou 4 base de uma Mpura particular. 

b Misha Meditya] CASAL SSTOS uutor deguma edição cormentiala duty sais primeiros Ilvros de Euclides (ESSO), 
Mais abaixo. Herlinus é também cle um matemático do século XVI sua edição de Euclides Fei pubitencda em 
Lina, 


CarítuLo Il 


Os graus do nosso conhecimento 


5 | FILALETO — O conhecimento é, portanto. intuitivo, quando o espírito perce- 
be a concordância de duas idéias imediatamente, em virtude delas mesmas, sem 
intervenção de outras. Neste caso o espirito não tem nenhuma dificuldade em 
demonstrar c examinar a verdade. Da mesma forma que o olho enxerga a luz, o 
espírito vê que o branco não & o preto, que um círculo não é um triângulo, que 
três são dois mais um. 

Este tipo de conhecimento é o mais claro c o mais certo de que à fraqueza 
humana seja capaz: cle age de maneira irresistível, sem permitir ao espírito hesi- 
tar. Equivale à conhecer que a idéia está no espírito tal qual a percebemos. Se 
alguêm exigir uma certeza maior, não sabe o que pede. 


TEÓFILO — As verdades primitivas que se conhecem por intuição podem ser de 
duas espécies, como as derivativas. Podem ser verdades de rezão ou verdades de 
fato, 

As verdades de razão são necessárias, enquanto que as de fato são contin- 
gentes. As verdades primitivas de razão são aquelas a que dou o nome geral de 
idênticas, pois parecem não fazer outra coisa que repetir a mesma coisa, sem nos 
ensinar nada de novo. Podem ser afirmativas ou negativas. As afirmativas são 
como as que seguem; Cada coisa é aquilo que é, e em quantos exemplos se quiser, 
AGA BB. Eu serei o que serci. Escrevi o que escrevi. E nada, tanto em verso 
como em prosa. é não ser nada ou pouca coisa. O retângulo equilátero é um 
retângulo. O animal racional é sempre um animal. E nas hipotéticas: Se a JSigura 
regular de quatro lados é wm retângulo equilátero, esta figura é vm retângulo. As 
copulativas, us disjuntivas e outras proposições são ainda suscetíveis deste identi- 
cismo, e conto entre us afirmativas: Não-A é não-A. E esta hipotética; Se A é 
não-B, segue-se que À é não-B. Analogamente, se não-A é BC. segue-se que não- 
Ac BC. Se wna figura que não possui ângulo obtuso pode ser um triângulo regu- 
lar, uma figura que não possui ângulo obruso pode ser regular. 

Passo agora às proposições idênticas negativas que são ou do princípio de 
contradição ou disparates, O princípio de contradição é em egral; Uma proposi- 
do é ou verdadeira ou falsa, Isto encerra duas enunciações verdadeiras. ou seja: 
a primeira. que o verdadeiro e co falso não são compat- 
vEIS na mesma proposição, ou então, que uma proposição não pode ser so mesmo 
tempo verdadeira e falsa; a segunda. que o oposto ou q negação do verdadeiro e 
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do falso não são compativeis, ou que não há meio-termo entre o verdadeiro e o 
falso, ou então: é impossível que uma proposição não seja nem verdadeira nem 
falsa. 

Ora, tudo isto € ainda verdadeiro em todas as proposições imagináveis em 
particular, como esta: O que é À não pode ser não-A. Analogamente, AB não 
pode ser não-A. Um retângulo equilátero não pode ser não-retângulo. Ieualmente, 
é verdadeiro que todo homem é um animal, consequentemente é falso que possa 
existir algum homem que não seja animal. Podemos variar essas enunciações de 
muitas formas. aplicando-as às copulativas. disjuntivas é outras. Quanto aos 
disparates, são as proposições que dizem que o objeto de uma idéia não é o objeto 
de uma outra idéia, como por exemplo: que o calor não é a mesma coisa que à 
cor, ou então: o homem e à animal não são a mesma coisa, embora todo homem 
seja animal. 

Tudo isso é certo independentemente de qualguer prova ou da redução à 
oposição. ou do princípio de contradição. quando essas idéias são suficientemente 
entendidas para não necessitarem aqui de análise. De outra forma. estamos sujel- 
tos à equivocar-nos, pois ao dizermos: O triângulo e o trilátero não são q mesma 
coisa, enganar-nos-iamos, pois. considerando bem, vê-se que os três lados e os 
três ângulos vão sempre juntos. Ao dizermos: O retângulo quadrilátero e o retén- 
gulo não constituêm à mesma coisa, alada enião nos enganariamos. Pois a única 
figura que pode ter todos os angulos retos é a fi gura de quatro lados. Entretanto, 
pode-se sempre dizer, em abstrato, que 0 triângulo não é o irilátero, ou que as 
razões formais do triângulo e do trilátero não são as mesmas, como dizem os filó- 
solos, São relações diferentes de uma é mesma coisa. 

Possivelmente alguém, após ter ouvido com paciência o que acabamos de 
dizer até agora, a perderá finalmente, e dirá que nos divertimos com enunciações 
frivolas, e que todas as verdades idênticas de nada servem. Contudo. faz-se esti 
julgamento por não haver meditado suficientemente sobre estes assuntos, As 
consegiências de lógica (por exemplo) se demonstram pelos princípios idênticos: 
e os geômetras têm necessidade do princípio de contradição nas suas demonstra. 
ções. que reduzem ao impossivel. 

Limitemo-nos aqui a mostrar a utilidade das idênticas nas demonstrações 
das consequências do raciocínio. Digo que só o princípio de contradição basta 
para demonstrar a segunda é a terceira figura dos silogismos pela primeira. Por 
exemplo. pode-se concluir na primeira figura. em Barbara: 

Todo BEC, 
Todo A é B, 
Logo, Todo AGE, 

Suponhamos que a conclusão seja falsa (ou que seja verdadeiro que algum À 
não €C). em consequencia uma ou outra das premissas também o será, Suponha- 
mos que a segunda é verdadeira, caso em que necessariamente será falsa à primei 
ra. que afirma que todo B é C. Logo, a sua contraditória será verdadeira, ou seja: 
algum É não sera C. Isto será a conclusão de um argumento novo, tirado da falsi- 
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dade da conclusão e da verdade de uma das premissas do precedente. Eis este 
dTEUMENTLO NOVO: 
Algum À não cl, 


Isto se opõe à conclusão precedente. suposta falsa. 
Todo Ac B, 
É à premissa precedente. suposta verdadeira. 


Logo; algum Bnão E E. 

É a conclusão presente verdadeira. oposta à premissa precedente falsa, 

Este argumento está no modo Disamis* da terceira figura, que se demonstra 
assim manifestamente e com um relance de olhos do modo Barbara da primeira 
ligura. empregando apenas o prináípio de contradição. Observei em minha juven 
tude, quando investigava estas coisas, que todos us modos da segunda e da ler 
ceira figura podem ser lirados da primeira só por este método. supondo que o 
modo da primeira é bom, é por consepuinte que. sendo a conclusão falsa. ou a sua 
contraditória sendo considerada verdadeira, é uma das premissas sendo conside 
rada verdadeira também, é necessário que a contraditória da outra premissa seja 
verdadeira. É verdade que nas escolas lógicas se gosta mais de usar as conversões 
para tirar as figuras menos principais da primeira. que é a principal, visto que isto 
parece mais fácil para os alunos, Todavia, para aqueles que procuram razões 
demonstrativas, onde se deve empregar o menor número possível de suposições, 
não se demonstrará pela suposição da conversão o que se pode demonstrar só 
pelo principio primitivo. que é o da contradição é que não supõe nada. Piz até 
esta observação, que parece notável: só as figuras menos principais, que se deno- 
minam diretas, a saber, a segunda e a terceira, se podem demonstrar pelo princi- 
pio de contradição exclusivamente: mas a figura menos principal indireta, que é 
a quarta, « cuja invenção os árabes atribuem a Galeno. * embora nada encon 
lremos disso nas obras que restam dele. nm nos autores grégos. a quarta, digo, 
apresenta a desvantagem de não poder ser tirada da primeira ou principal só por 
este método, c é ainda necessário empregar uma outra suposição. isto é, as 
conversões, de sorte que ela é mais longingua de um grau do que a segunda é a 
Lerccira, s quais estão à altura e igualmente longinquas da primeira; ao passo que 
u quarta tem necessidade ainda da segunda & da térceira para ser demonstrada, 
Pois as próprias conversões de que ela tem necessidade se demonstram pela figu- 
ra segunda ou Lerecira. demonstráveis independentemente das conversões, como 
acabo de mostrar, 

Foi Pierre de la Ramée * que já fez esta observação acerca da demonstrabi- 
lidade da conversão por essas figuras: e (se não me equivoco) ele objetou o cir- 
culo aos mestres de lógica que se servem da conversão para demonstrar essas 


* Melhor. Bocardo, 

* Alumado médico € filógotoa do seculo HM da noséu era. Entre Bis brio avbirats PIAF tai pequi Trautapidos 
de lgica, conhecido set a nome de fmstiurio Logica. Entretanto. foi cum base tura testamento mal entendi 
de que clê passou como inventor da quarta figura do silagamo (denominada por esta razão. de gnlênica) 


E Mer mota do A beulrina aqui mencionada se encomraexposta nos Sehulde Dialecilede (ES9) 
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figuras. embora não fosse tanto o circulo que era necessário objetar-lhes (pois não 
se serviam dessas figuras para justificar as conversões) mas o Alsteron proóteron 
ou O inverso; visto que as conversões mereciam ser demonstradas por essas figu- 
ras, antes que cssas figuras pelas conversões. 

Contudo. já que esta demonstração das conversões nos faz ver o uso das 
idênticas afirmativas, que muitos consideram absolutamente frivolas. será tanto 
mais oportuno colocá-la aqui. Só quero falar das conversões sem contraposição. 
que me bastam aqui, e que são simples-ou por acidente, como sc denominam. As 
conversões simples são de duas espécies: a da universal negativa, como: Nenhum 
quadrado é obtusânguio, logo nenhum obtusangulo é quadrado; e a da particular 
alirmativa. como: Algum tridngulo é obtusângulo, logo algum obtusânguio É tum 
triângulo. Entretanto, 4 conversão por acidente, como se denomina, diz respeito 
à universal afirmativa. como: Todo quadrado é retângulo, logo algum retânguio 
é quadrado. Entende-se sempre aqui por retângulo uma figura cujos ângulos são 
todos retos. sendo que por quadrado entende-se um quadrilátero regular. 

Agora trata-se dé demonstrar estas três espécies de conversão. que são: 

(1) Nenhum A é B. logo nenhum Bé A 
(2) Algum A é B.logo algum B é A 
(3) Todo A é Blogo algum BE A, 
Demonstração da primeira conversão em Cesare, que é da segunda figura: 
Nenhum A é B 
Todo Be BR 
Logo, nenhum BE A. 


Demonstração da segunda conversão em Detisi, que é da terceira figura: 


Todo A é A 
Algum À é B 
Logo, algum E é A. 


Demonstração da terceira conversão em Derapii, que é a terceira figura: 


Todo ARA 
Todo A CB 


Logo, algum B é A, 


Isto faz ver que as proposições idênticas mais puras, v que parecem as mais 
inúteis, são de uma utilidade considerável no abstrato é gcral, é isto pode cnsi- 
nar-nos que não devemos desprezar verdade alguma. 

Com respeito a estu proposição, que três equivale a dois mais um. que ale- 
gais ainda como exemplo dos conhecimentos intuitivos. dir vos-ei que é apenas q 
definição do termo srês, pois as definições mais simples dos números se formam 
desta maneira: Dois são um mais um, Três são dois mais um. Quatro são três 


* Do grego; vicio se cuçivcinho que consite-em colocar ent primeiro luvar o que, na ordem natural. vem em 
seguia [user 
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mais um, e assim por diante. É verdade que ali existe uma enunciação escondida. 
que já observel, isto &, que essas idéias são possiveis; e isto se conhece aqui imíui- 
tivamente, de modo que se pode dizer que um conhecimento intuitivo estã 
compreendido nas definições quando a sua possibilidade aparece à primeira vista. 
Desta mancira. todas as definições adequadas contem verdades primitivas de 
razão, e por conseguinte conhecimentos intuitivos, Enfim. pode-se dizér em geral 
que todas as verdades primitivas de razão são imediatas de uma imediação de 
ideias. 

No que concerne às verdades primitivas de fato, são as experiências imedia- 
tas internas de uma imediação de sentimento. É aqui que tem lugar à primeira 
verdade dos Cartestanos ou de Santo Agostinho:” Penso, logo sou, isto é: Sou 
uma coisa que pensa. Todavia, cumpre saber que, assim como as idênticas são 
gerais ou particulares, € umas são tão claras como as outras — pois é tão claro 
dizer que À Cc A. como dizer que uma coisa é aquilo que É — o mesmo acontece 
com as primeiras verdades de fato. Pois não somente para mim é claro imediata- 
mente que eu peso, mas é igualmente claro que tenho pensamentos diferentes, 
que ora penso em A, cora penso em B, etc. Assim, o principio cartesiano é bom, 
mas não é o único da sua espécie. Vê-se por ai que todas as verdades primitivas 
de razão ou de fato têm isto de comum. que não é possivel demonstrá-la por algu 
ma coisa mais certa. 





& 2 FILALETO Aprecio muito que leveis mais longe O que cu havia apenas to- 
cado acerca dos conhecimentos intuitivos. 

Ora, o conhecimento demonstrativo é apenas um encadeamento dos conhe- 
cimentos intuitivos em todas us conexões das idéias mediatas. Pois muitas vezes 
o espírito não pode juntar, comparar ou aplicar imediatamente as idéias uma à 
outra, o que obriga a servir-se de outras idéias intermédias (uma ou mais) para 
descobrir a concordância ou à discordância que se procura. e é isto que se deno- 
mina reciócinar. Como em demonstrando que os três ângulos de um triângulo 
são iguais 4 dois retos, encontram se alguns outros ângulos que se vêem iguais 
tanto aos tres ângulos do triângulo como a dois retos. 

9 3, Essas idéias que fazemos intervir se denominam provas, é a disposição 
do espírito para encontrá-las denomina-se a sagecidade. 

94. Mesmo quando as encontramos, não é sem trabalho e sem atenção, nem 
por uma só vista passageira, que se pode adquirir este conhecimento: pois é preci- 
so engajar-se numa progressão de idéias. feita pouco a pouco e em graus sucêssi- 
vos, 4 5. e existe dúvida antes da demonstração. 

9 6. A demonstração é menos clara que a intuitiva, como a imagem refletida 
por vários espelhos de um a quiro se enfraquece sempre mais em cada reflexão, 
e não é mais tão reconhecivel, sobretudo a olhos fracos. Acontece o mesmo com 
um conhecimento produzido por uma lunga sequência de provas. 

" E sabido que o cogita cartesiano esta prefizurudo em vários textos de Santo Apostinho. cm especial De Li. 


hero Arbitrio (O Livro Anbitrio), IL. 3, Ver as objeções de Armand (Quartas Objeções ds Meditações Metal 
siri de Descartes! 
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+ 7. E embora cada passo que a razão faz ao demonstrar seja um conheçi- 
mento intuitivo ou de simples vista, não obstante, visto que nesta longa sequência 
de provas a memória não conserva tão exatamente esta conexão de idéias. os ho- 
mens muitas vezes consideram coisas falsas como demonstrações. 


TEÓFILO — Além da sagacidade natural ou adquirida por exercício. existe uma 
arte de encontrar as idéias intermediárias (O medium), esta arte é a análise. Ora. 
convem considerar aqui que se trata tanto dé encontrar a verdade ou a falsidade 
de uma proposição dada, o que não é outra coisa senão responder à questão dn 
(será queê?), isto é, se isto é ou não é. Por vezes trata-se de responder a uma ques- 
tão mais dificil (caeteris paribus), “O na qual se pergunta, por exemplo: por quem 
e Como? c neste caso existe mais coisa à suprir. São somente estas questões que 
deixam uma parte da proposição em branco, que Os matemáticos denominam 
problemas. Como. quando pedimos que se encontre um espelho que junte todos 
os raios dó sol num ponto, isto é, pede-se à hgura dele. ou então, como é feito. 

Quanto às primeiras questões. onde se trata exclusivamente do verdadeiro € 
do falso, « onde nada existe a suprir no sujeito ou no predicado. existe menos 
invenção, contudo algo dela existe. sendo que só 0 julgamento não é suficiente. É 
verdade que um homem de juízo. isto é, que é capaz de atenção e de reserva. é que 
tem à lazer, a paciência e a liberdade de espírito necessária, pode compreender a 
mais dificil demonstração. se ela for devidamente proposta. Todavia, o homem 
mais Judicioso do mundo, sem outra ajuda, não será sempre capaz de encontrar 
esta demonstração. Ássim, existo invenção também nisto: € entre os gcômetras 
havia mais antigamente do que hoje em dia. Com efeito; quando a análise era 
menos cultivada, necessitava-se de mais sagacidade para chegar a elas, e é por 
isso que uinda alguns geômetras da velha geração, ou outros que ainda não têm 
abertura suficiente para os novos métodos, acreditam obrar maravilhas quando 
encontram a demonstração de algum teórema, que outros inventaram. Contudo, 
os que são versados na urte da invenção sabem quando isto é apreciável ou não; 
por exemplo, se alguém publica à quadratura de um espaço compreendido entre 
uma linha curva é uma reta, que sai bem em todos às seus segmentos É que deno- 
mino geral, está sempre em nosso poder, segundo às nossos métodos, encontrar a 
sua demonstração, desde que se queira assumir O trabalho, Porém existem 
quadraturas particulares de certas porções, onde à coisa poderá ser tão complexa 
que não estará sempre in potestate”? até aqui desenvolvê-la, Acontece também 
que a indução nos apresente verdades nos números é nas figuras, para os quais 
dinda não se descobriu a razão geral, Pois falta muito para termos chegado à per- 
leição da análise na geometria e nos números. como muitos imaginaram, fiando- 
se das lanfarronadas de alguns homens, de resto excelentes, mas exagcradamente 
prontos ou ambiciosos. 

Todavia, é bem mais dificil encontrar verdades importantes, e mais ainda 
encontrar Os meios para fazer o que sé procura, do que encontrar a demonstração 
"Em paridade de cireunstâncias, 

"1 Em mossa poder, 
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das verdades que loram descobertas por um outro. Chega-se muitas vezes a belas 
verdades pela sintese, indo do simples ao composto; mas, quando se trata justa- 
mente de encontrar o meio de realizar O que nos propomos, a sintese em geral não 
é suficiente, e muitas vezes seria o mesmo que beber o mar fazer todas as combi- 
nações exigidas, embora muitas vezes possamos socorrer-nos do método das 
exclusões, que elimina uma boa parte das combinações inútcis, C muitas vezes a 
natureza nao admite outros métodos, Todavia, não possuímos sempre os meios 
para bem seguir esta, Compete, portanto, à análise fornecer-nos um fio neste labi- 
rinto, quando isto é possivel, pois existem casos em que a própria natureza da 
questão exige que tateemos em toda parte. uma vez que os atalhos nem sempre 
são possiveis. 


4 & FILALETO — Já que. ao demonstrar. supomos sempre conhecimentos intuiti- 
vos, isto, no meu entender, deu ocasião a este axioma, que todo raciocínio vem 
das coisas já conhecidas e já concordadas (ex praecognitis et preeconcessis). 
Todavia, teremos vcasião de falar da falsidade encerrada neste axioma, quando 
tratarmos das máximas que injustamente se tomam como fundamentos dos nos- 
sos raciócinios. 


TEÓFILO — Estaria curioso por saber que falsidade encontrais num axioma que 
parece tão razoável. 

Se fosse necessario sempre reduzir tudo aos conhecimentos intuitivos. as 
demonstrações seriam muitas vezes de uma prolixidade insuportável, Eis por que 
os matemáticos tiveram a habilidade de dividir as dificuldades. e de demonstrar 
à parte proposições intervenientes. E ainda existe arte nisto: pois, como as verda 
des intermédias (que se denominam femas) podem ser designadas de diversos 
modos, é bom, para auxiliar a compreensão e q memória, escolher as que abre- 
viam muito & que parecem memoráveis é dignas por si mesmas de serem demons- 
tradas, Existe, porém, um outro obstáculo, isto é. que não é fácil demonstrar 
todos os axiomas, é reduzir inteiramente us demonstrações aos conhecimentos 
intuitivos. E, se tivéssemos querido esperar por isto, talvez não tivéssemos ainda 
à ciência da geometria. Disto, porém, já tivemos ocasião de falar ém nossas pri- 
meiras conversações, v teremos ocasião de falar mais do assunto. 


$ & FILALETO — Retornaremos a isso em breve. No momento, observarei ainda 
o que já toguei mais de uma vez, a saber, uma opinião comum, segundo a qual só 
as ciências matemáticas são capazes de oferecer uma certeza demonstrativa. Ora, 
como a concordância « a discordância que podem ser conhecidas intuitivamente 
não constituem um privilégio ligado exclusivamente às idéias dos números e das 
figuras, é talvez por falta de aplicação de nossa parte que só a matemática chegou 
a apresentar demonstrações, 

3 10, Varias razoes concorreram para tanto, As ciências matemáticas têm 
uma utilidade muito geral, reconhecendo-se com facilidade a menor diferença. 

$ 11, Essas outras idéias simples. que são aparências ou situações produzi- 
das em nós, não possuem nenhuma medida exata de seus diferentes graus. $ 12. 
Quando, porém. a diferença dessas qualidades visíveis. por exemplo, é suficiente- 
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mente grande para excitar no espirito ideias claramente distinguidas. como as do 
azul e do vermelho, elas são tao capazes de demonstração como aquelas do nú- 
mero é da extensão. 


TEÓFILO — Existem exemplos bem consideráveis de demonstrações fora da 
matemática, podendo-se dizer que Aristóteles já indicou algumas em seus primei 
ros analíticos. 

Com efeito. a lógica é tão susceúvel de demonstrações como a geometria, 
podendo-se afirmar que à lógica dos geometras, ou as maneiras de argumentar 
que Euclides explicou e estabeleceu ao Falar das proposições, constitui uma exten- 
são ou promoção particular da lógica geral. Arquimedes é o primeiro — do qual 
possuimos as obras — que tenha exercido a arte de demonsirar numa ocasião na 
qual entra o físico, como fez no seu livro Sobre o Equilibrio. 

Além disso. pode-se também dizer que os jurisconsultos têm várias boas 
demonstrações, sobretudo os antigos jurisconsultos romanos. cujos fragmentos 
nos foram conservados nas Pandecias. Concordo inteiramente com à opinião de 
Lorenzo Valla'* que não pode admirar suficientemente esses autores. entre ou- 
tras coisas pelo fato de falarem todos de maneira tão justa e tão limpida, e por 
raciocinarem de uma forma que se aproxima muito da demonstrativa, & por vezes 
e inteiramente demonstrativa, Igualmente, não conheço nenhuma ciência, afora a 
do direito e a das armas, onde às romanos tenham acrescentado algo de conside- 
rável ao que haviam recebido dos gregos. 

Tu regere imperio populos, Romane, memento, 
Hae tibi erunt artes: pacique imponere morem, 
Parcere subicetis, ct debellare superhos.'3 

Esta maneira precisa de explicar-se fez com que todos esses jurisconsultos 
das Pandeetas, embora por vezes muito distantes uns dos oulros no tempo, pare. 
çam ser todos um só autor. é seria dificil distinguir um do outro. se os seus eseri 
tos não tivessem à testa os seus respectivos nomes: como aliás não é fácil distin- 
gur Euclides, Arquimedes e Apolônio ao ler as suas demonstrações sobre 
matérias que foram tratadas por vários deles. 

Impóe-se reconhecer que os gregos raciocinaram com toda a exatidão posst 
vel na matemática, e deixaram ao gênero humano os padrões da arte de demons: 
trar; pois, se os babilônios c os egipeios tiveram uma geometria um pouco mais 
que empírica, pelo menos nada mais nos resta dela: todavia, é impressionante que 
os próprios gregos decairam tanto, desde que se distanciaram o mínimo dos nú- 
meros e das figuras, para entrarem na filosofia. Com efeito, é estranho que não sé 
veja sombra de demonstração em Platão « em Aristóteles (exceto os seus Anal 
ticos Primeiros) e em todos os outros filósofos antigos. Proclo era um bom ged- 
metra, porém parece outro homem quando fala de filosofia. 


(a | a E 

Lorenso Vala (AQA-[457 Filólogo Malimio, dlogio mencionado feura po seu tratado cobre as 
Elvgdmoius du Ling Esgrima. 
"Citação de Virgího, Eneida, VI, 851853 (no segundo verso ó% editores modernos lêem pecisk “Tu, à 
Romano, eecorda de que te compete estender o teu império sobre ús Povos. Lis Serão us Luas artos, à ll, E 
ditar asdeis da pe, pouparos vencidos e abater os soberbos”. 
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O que fez com que seja mais facil raciocinar de maneira demonstrativa na 
matemática. é em boa parte porque a experiência pode, neste caso, garantir o 
raciocinio a qualquer momento, como acontece também nas figuras dos 
sHogismos. 

No dominio da metafísica e da moral, este paralelismo das razoes e das 
experiências deixa de existir. sendo que na física as experiências exigem trabalho 
e despesas, Ora. os homens negligenciaram q sua atenção. e consequentemente se 
desencaminharam. quando perderam este guia fiel da experiência, que os ajudava 
e sustentava em sua demarche. como faz essa pequena maquina rolante que impe- 
de as crianças de cairem quando andam. Havia algum sucedáneo, mas disto não 
se deram « continuam não se dando conta suficientemente. Falarei disto no devi- 
do lugar. 

De resto. o azul e o vermelho não são capazes de fornecer matéria a demons- 
trações pelas idéias que deles possuimos. visto que estas idéias são confusas. 
Tampouco essas cores fornecem matéria ao raciocinio senão na medida em que, 
pela experiência, as encontramos acompanhadas de algumas idéias distintas. mas 
onde à conexão com as suas próprias idéias não aparece.| 


& 14 FILALETO — Além da intuição e da demonstração, que constituem os dois 
graus do nósso conhecimento, todo o resto é fé ou opinião, e não conhecimento. 
pelo menos com respeito a todas as verdades gerais. Todavia, O espinto possui 
ainda uma outra percepção, que diz respeito à existência particular dos seres fini- 
tos fora de nós: é o conhecimento sensilivo, 


TEÓFILO — [A opinido fundada no provavel. talvez também mereça o nome de 
conhecimento; caso contrário, quase todos os conhecimentos históricos, « muitos 
OULros, cairão. 

Entretanto, sem querer discutir sobre palavras. considero que a pesquisa dos 
graus de probabilidade seria muito importante e nos falta anda, sendo este um 
grande defeito das nossas lógicas. Pois, quando não se pode absolutamente deci 
dir a questão. poder-se-ia sempre determinar o grau de probabilidade ex datis,1* 
e por conseguinte se pode julgar razoavelmente qual parte é a mais evidente, 
Quando os nossos moralistas (entendo os mais sábios, como o Superior Geral 
moderno dos jesuítas") juntam o mais seguro com o mais provável, « preferem 
ate o seguro ao provável, na realidade não se afastam do mais provável, visto que 
a questão da sepurença é aqui a da pouca probabilidade de um mal a temer, A 
falta dos moralistas, negligentes neste ponto, foi, em boa parte. o terem Lido uma 
noção por demais limitada e insuficiente do provavel, noção que confundiram 
com o éndoxos" * qu opindvel de Aristóteles. Com cícito, Aristóteles, em seus Tó 
picos, quis apenas adaptar-se às opiniões dos outros, como faziam os oradores & 


EA partir dos dados. 

VE Tirso Cromgales Cralecido em 0705), autor de um Thcologiae Morais Fumdanenture (Fundgunento da 
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os sofistas. Endoxos é aquilo que é aceito pelo maior número ou pelos mais abal- 
zados: ele fez mal em restringir Os seus tópicos a isso: foi o que fez com que ele 
so aceitasse máximas geralmente accitas, a maioria delas vagas, como sc só se 
quisesse raciocinar mediante quodliibets ou provérbios: Ora, o provável é mais 
extenso: é preciso deduzi-lo da natureza das coisas: por outra parte, à opinião de 
pessoas de peso é uma das coisas que podem contribuir para tornar uma opimão 
provavel, mas não é só nisto que consiste a verossimilhança. Quando Copérnico 
estava quase sozinho na defesa da sua opinião, esta era sempre Incompara- 
velmente mais provável que a de todo 0 resto do gênero humano, Ora. não sei se 
o estabelecimento da arte de apreciar as probabilidades não seria mais útil que 
uma boa parte das nossas ciências demonstrativas. sendo que pensei nisto mais 
de uma vez.] 


FILALETO — O conhecimento sensitivo, que estabelece a existência dos seres 
particulares fora de nós. vai além da simples probabilidade. porêm não encerra 
toda a certeza dos dois graus de conhecimento de que acabamos de falar. 

Que a idéia que recebemos de um objeto externo esteja em nosso espirito, 
nada mais certo do que isto, sendo um conhecimento intuitivo. Entretanto. resta 
saber se dai podemos inferir com certeza a existência de alguma coisa fora de nós 
que corresponda a esta idéia, visto que tal é questionado por certas pessoas. pois 
os homens podem possuir tais ideias no seu espírito, sem que nada disto exista na 
realidade. 

Quanto a mim, creio haver um grau de evidência que nos eleva acima da dú- 
vida. Estamos invencivelmente convencidos de que hã uma grande diferença entre 
as percepções que se têm quando de dia se olha o sol e quando de noite se pensa 
neste astro: igualmente, a idéia que é renovada com o auxilio da memória é muito 
diferente daquela que nos vem atualmente por intermédio dos sentidos. Alguém 
dirá que um sonho pode produzir o mesmo cleito; respondo, antes de tudo, que 
não importa muito que eu elimine esta dúvida, pois que se tudo não passa de 
sonho, Os raciocinios são inúteis. q verdade e o conhecimento não são absoluta- 
mente nada. Em segundo lugar, reconhecer-se-ã, a meu ver, a diferença que existe 
entre sonhar que estamos num fogo. e estar atualmente nele. E. se a pessoa per 
siste em parecer cética, dir-lhe-ci que basta que achemos com certeza que O pra- 
zer ou a dor seguem a aplicação de certos objetos sobre nós, verdadeiros ou 
imaginados, e que tal certeza é tão grande como a nossa felicidade ou a nossa 
miséria, duas coisas além das quais não temos interesse algum, Assim sendo, 
acredito que podemos enumerar três espécies de conhecimento: O intuitivo, à 
demonstrativo co sensitivo, 


TEÓFILO — [Creio que tendes razão, Penso até que a estas espécies de certeza ou 
ao conhecimento certo poderíeis acrescentar o conhecimento do provável. Assim 
sendo, haverá duas espécies de conhecimento, como existem duas espécies de pro 
vas, das quais umas terminam na certeza, as óutras na probabilidade. 

Vamos, porém, a esta queixa que os céticos movem contra os dogmáticos, 
acerca da existência das coisas fora de nos. Ja tocamos no assunto. mas necessi- 
tamos voltar a ele. 
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Discuti muito antizamente sobre isto, oralmente e por escrito, com o Padre 
Foucher." * cônego de Dijon, homem sabio e sutil, mas excessivamente conven: 
cido dos seus acadêmicos. cuja seita ele gostaria de ter ressuscitado, assim como 
Gassendi tinha ressuscitado a de Epicuro. A sua cntica da Pesquisa da Verdade 
e os outros pequenos tratados que publicou a seguir fizeram conhecer o seu autor 
bastante bem. Ele publicou também no Jornal dos Sábios objeções contra o meu 
astema da harmonia preestabelecida, quando o publiquei apos télo digerido 
durante vários anos: todavia. a morte O impediu de replicar à minha resposta. 

O Padre Foucher pregava sempre que era necessário precaver-se dos precon- 
certos e cultivar uma grande exatidão, Todavia, alem de ele mesmo nao se obrigar 
4 fazer O que aconselhava — e nisto era escusável —, parece-me que não olhava 
a se um outro é fazia, prevenido que estava, sem dúvida, de que ninguém o faria. 
Ora, cu lhe mostrei que a verdade das cóisas sensíveis consistia exclusivamente 
na conexão dos fenômenos, que deve Ler a sua razão. é que € isto que as distingue 
dos sonhos: que, porém, a verdade da nossa existência é da causa dos fenômenos 
é de uma outra natureza, visto que estabelece substâncias, e que os céticos arrui- 
navam o que dizem de bom levando-o demasiado longe. c querendo estender as 
suas dúvidas até às experiências imediatas, e mesmo até às verdades geométricas 
— q que o Padre Foucher não fazia —, bem como às outras verdades da razão 
(o que Foucher fazia um pouco demais). 

Para voltar do vosso ponto de vista. tendes razão em dizer que ha diferença, 
via de regra. entre O sentimento e à Imaginação: ora, os céticos dirão que o mais 
E O menos não alteram a espécie. De resto. embora os sentimentos em getal sejam 
mais vivos que as imaginações, sabe-se todavia que existem casos em que pessoas 
imaginativas são atingidas pelas suas imaginações tanto ou talvez mais do que 
outros o são pela verdade das coisas; de sorte que. no meu entender, o verdadeiro 
critério em questão de objetos dos sentidos é à conexão dos fenômenos, isto É, a 
conexão daquilo que aconteceu em lupares é tempos diferentes, e na experiência 
de homens diferentes. que são eles mesmos, uns em relação aos outros, fenômenos 
muito importantes nesta matéria. Ora. a conexão dos fenômenos, que garante as 
verdades de fato em relação às coisas sensíveis existêntes fora de nós, se verifica 
por intermédio das verdades de razdo, como as aparências da óptica se esclare- 
cem pela geometria, 

Entretanto, impõe-se admitir que toda esta certeza não é do grau mais alto, 
como vós mesmo bem reconhecestes. Com efeito, não é impossivel, falando 
metafisicamente, que exista um sonho seguido é durável como a vida de um 
homem; contudo, € uma coisa tão contrária à razão, quanto o seria imaginar um 
livro que se formasse ao acaso, simplesmente pela junção casual de uma multidão 
de caracteres tipográficos, De resto, é verdade também que, desde que os fenôme: 
nos sejam ligados em conexão, pouco importa que os denominemos sonhos ou 


17 Padre Foucher (Es bo, filâsalo frances, correspondente de Loba. A sus colica da Pesquiva “fa 
Furtado (do Mulebranche) apareceu em 1673. Os mendêmicos dos quais queria “ressuscitar a seita” são Os 
representantes da Move Acudemia, herdeiros de Platão que derivaram para o ceticismo e para prob 
lismos ad cuia tradição esta vinculada a flasnfia de Creero, 
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não, visto que a experiência demonstra que não nos enganamos nas medidas que 
haurimos dos fenômenos. quando estas são tomadas conforme as verdades de 
razão.) 


3 13. FILALETO — De resto, o conhecimento não é sempre claro, ainda que-as 
ideias o sejam. Um homem que possui idéias tão-claras dos ângulos de um triãn- 
gulo e da igualdade a dois ângulos retos. quanto as não tem nenhum matemático 
do mundo. pode possuir uma percepção muito obscura da sua concordância. 


TEÓFILO — [Via de regra, quando às idéias são compreendidas a fundo, as suas 
concórdancias é discordancias aparecem. Reconheço. porém. que por vezes exis 
tem algumas tão compostas, que se necessita de muito cuidado para explicitar 0 
que nelas esta escondido: sob este aspecto, certas concordâncias podem permane- 
cer anda obscuras. 

Quanto ao vosso exemplo, observaria que, pór termos na imaginação os dn- 
gulos de um triângulo. nem por isso se têm idéias claras a respeito. A imaginação 
não pode [formecer-nos uma imagem comum aos triângulos acutângulos e 
obtusangulos, e todavia a idéia do triângulo lhes é comum: assim sendo, esta 
idéia não consiste nas imagens. e não é tão fácil. como se poderia pensar. 
compreender a fundo os ângulos de um triângulo,| 


Caríruto [HI 


A extensão do conhecimento humano 


51. FLALETO — O nosso conhecimento não vai alêm das nossas idéias. 4 2, nem 
além da percepção da concordância ou discordância das mesmas. $ 3. O nosso 
conhecimento não pode ser sempre intuitivo, visto que não se pode sempre com- 
parar as coisas imediatamente. por exemplo, as grandezas de dois triângulos 
sobre uma mesma base iguais e no entanto muito diferentes. $ 4. O nosso conhe- 
cimento tampouco pode ser sempre demonstrativo. pois nem sempre conseguimos 
encontrar as ideias intermédias. 4 5. Finalmente, o nosso conhecimento sensitivo 
só diz respeito à existência das coisas que atingem atualmente os nossos sentidos. 
& 6. Assim, não somente as nossas idéias são limitadas. senão que o nosso conhe- 
cimento é mais limitado que as nossas idéias. Todavia, não duvido de que o 
conhecimento humano poderia ir muito além. se os homens quisessem procurar 
com afinco às meios de aperfeiçoar a verdade, com uma completa liberdade de 
espírito e com toda a diligência e iniciativa que usam para colorir ou para susten- 
tar a verdade, para defender um sistema ao qual aderiram, ou então, certas opi- 
mões é interesses com os quais se comprometeram. Entretanto. ao final à nosso 
conhecimento não consegue jamais abarcar tudo aquilo que podemos desejar 
conhecer no tocante às ideias que possuímos, Por exemplo, jamais seremos talvez 
capazes de encontrar um circulo igual a um quadrado. e saber com certeza se tal 
coisa exísie, 


rrórLo — [Existem idéias confusas, nas quais não podemos lograr um conheci- 
mento completo, como são as idéias de algumas qualidades sensiveis. Entretanto, 
quando elas são distintas, podemos esperar tudo. No que concerne ao quadrado 
igual ao circulo, Arquimedes já demonstrou que cle existe: é aquele cujo lado é a 
média proporcional entre o semidiâmetro c a semicircunferência, Ele até determi- 
nou uma reta igual à circunferência do arculo por meio de uma reta tangente da 
espiral, como outras pela tangente de uma quadratiz. mancira de quadratura que 
alegrou muito à Clavius;'* sem falar de um fio aplicado à circunferência, e de- 
pois estendido, ou da circunferência, que roda para descrever o ciclóide, é se 
transtórma em reta. Alguns exigem que a construção se faça empregando exclusi- 
vamente a régua c o compasso; todavia, a maior parte dos problemas da gcome- 


“E Cristoforo Clavius (1337 16129, mutemático alemão, editor é comentados dus Elementos de Euclides 
(15749, Quanto do que seguc. vera nota 34 do livro L 
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tria não podem ser construídos por este meio. Por conseguinte. trata-se antes de 
encontrar a proporção entre o quadrado co circulo. Todavia, uma vez que esta 
proporção não pode ser expressa em números racionais finitos, [oi necessário, 
pará empregar exclusivamente números racionais, exprimir esta mesma propor- 
ção por uma série infinita desses números. que assinalei de uma forma bastante 
simples. Agora, querer-se ia saber se não existe alguma quantidade finita que 
possa exprimir esta série infinita. isto É. se podemos encontrar justamente um re- 
sumo para isto. Todavia, as expressões finitas, sobretudo as irracionais. podem 
variar de muitas manciras para que possamos enumerá-las e determinar fagil- 
mente tudo o que se pode. Talvez fosse possivel faze-lo. se esta absurdidade 
devesse ser explicável por uma equação ordinária, ou mesmo extraordinária, que 
faça entrar O irracional ou mesmo o desconhecido na exposição, embora se deva 
dizer que seria necessário um longo cálculo para fazer isto, coisa para a qual nin- 
guém se decidirá facilmente, se não encontrarmos um dia um caminho breve. 
Entretanto. excluir todas as expressões finitas, isto não é possível, pois disto 
tenho experiência, c determinar com justeza a melhor é um problema difícil. Tudo 
isto mostra que O espirito humano se propõe questões tão estranhas, sobretudo 
quando entra o infinito, que não devemos admirar-nos se é difícil resolvê-las. 
tanto mais que tudo depende muitas vezes de um caminho abreviado nessas maté 
rias geométricas, caminho que não podemos sempre esperar encontrar. assim 
como não podemos sempre reduzir as frações a termos menóres, ou encontrar Os 
divisores de um número. É verdade que se pode sempre ter esses divisores se for 
possivel. visto que a sua enumeração é finita, Entretanto, quando aquilo que deve 
mos examinar É variável ao infinito e sobe de grau em grau, não CONSCEUITOS 
dominá-los conforme queremos. sendo muito trabalhoso fazer tudo à que é neces- 
sário para tentar metodicamente chegar ao caminho abreviado ou à regra de 
progressão, que isenta da necessidade de ir mais além. E. já que a utilidade não 
compensa o trabalho, deixamos à êxito desta tarefa à posteridade. que poderá 
desfrutar dela quando este trabalho ou prolixidade forem diminuídos por progres- 
sos e aberturas novas. que O tempo poderá trazer cons po, Não pretendo dizer 
que, se as pessoas que de tempo em tempo se entregam a tais estudos quisessem 
fazer justamente o que é necessário para ir mais longe, não se poderia esperar 
progredir muito em pouco tempo. Não devemos imaginar que tudo está feito, 
pois, mesmo na geometria ordinária, ainda não possuimos um método para deter 
minar as ntelhores construções, quando os problemas são um pouco compostos. 
Uma certa progressão de sintese deveria aliar-se à nossa análise para melhor 
consegui-lo. Lembro-me ter ouvido dizer que De Witt'º possuía algumas medita- 
ções sobre este assunto.) 


FILALETO — Uma outra dificuldade é saber se um ser puramente material pensa 
ou não; lalvez jamais seremos capazes de sabêlo, embora tenhamos as idéias da 
matéria e do pensamento, pelo motivo de que nos é impossível descobrir pela 
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contemplação das nossas próprias idéias, sem a revelação, se Deus não deu a 
algumas massas dé matéria, dispostas como cle quiser, o poder de perceber e de 
pensar. ou se cle não associou à matéria, assim disposta. uma substancia imate- 
cial capaz de pensar. Com efeito, em relação às nossas noções, não nos é mais 
difícil conceber que Deus possa, se lhe aprouver, acrescentar à nossa idéia da 
matéria a faculdade de pensar, que compreender que ele lhe assócie uma outra 
substancia dotada da faculdade de pensar. visto jgnorarmos em que consiste 0 
pensamento, e a que espécie de substancia este Ser todo-poderoso resolveu conce- 
der tal poder, poder que não pode encontrar-se em nenhum ser criado senão em 
virtude do arbitro é da bondade do Criador. 


TEÓFILO [Sem dúvida, esta questão é incomparavelmente mais importante do 
que a precedente. Todavia, ouso dizer-vos que eu desejaria que fosse tão facil 
tocar as almas e curar 05 corpos das suas enfermidades, quanto acredito estar em 
nosso poder resolver a citada questão. Espero que reconheçais. ao menos. que 
posso afirmar isto sem faltar contra a modéstia e sem sentencior como mestre; 
pois. além de estar falando segundo a opinião comum. acredito Ler examinado 
este problema com atenção não-comum. 

Antes de tudo. reconheço que quando só temos ideias confusas sobre o per 
samento e sobre a matéria, como acontece ordinariamente. não devemos admi- 
rar-nos se não enxergamos ainda à meio de resolver tais questões. É como obser- 
vei um pouco antes: uma pessoa que não tem idéias dos ângulos de um triângulo 
senão da maneira comum jamais chegarã a pensar que são sempre iguais a dois 
ângulos retos. É necessário considerar que a matéria, Vomada como um ser com 
pleto (isto é. a matéria segunda, oposta à primeira, que constitui; algo de pura 
mente passivo, e por conseguinte incompleto), é apenas um acúmulo. ou à que 
disso resulta, e que todo acúmulo real supõe substâncias simples ou unidades 
reais, e, quando se considerar ainda o que é da natureza dessas unidades reais, 
isto é. a percepção e as suas consequências, transferimo-nos por assim dizer para 
um outro mundo. isto é, ao mundo inteligível das substâncias, ao passo que ante- 
rormente estávamos apenas entre os fenômenos dos sentidos. Este conhecimento 
do interior da matéria mostra bastante bem de que ela é capaz naturalmente, € 
que todas as vezes que Deus lhe der órgãos aptos para exprimir O raciocinio, a 
substância imaterial, que raciocina, também não deixará de ser-lhe dada, em vir 
tude dessa harmônia que constitui uma conseguência natural das substâncias. À 
matéria não pode subsistir sem substâncias imateriais, isto 6, sem as unidades: 
depois disto, não se deve mais perguntar se Deus tem ou não a liberdade de confe- 
ri-lhas ou não, Se essas substâncias não tivessem nelas a correspondência ou 
harmomia das quais acabo de falar, Deus não agiria segundo a ordem natural. 
Quando se fala simplesmente de dar, ou de conceder poderes, isto equivale a vol- 
tar as faculdades nuas das escolas flosólicas & imaginar pequenos seres subsis- 
tentes, que podem entrar é sair como pombos num columbário. Isto equivale a 
fazer delas substâncias, sem pensar. Às potências primitivas constituem as pró- 
prias substancias, e as potências derivativas — ou. se preferirdes, as faculdades 

constituem apenas modos de ser, que se devem derivar das substâncias. é não 
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podemos derivá-las da matéria enquanto esta não passa de máquina, isto é, 
enquanto não se considera por abstração senão o ser incompleto da matéria pri- 
meira, OU O puro passivo. Nisto acredito que estejais de acordo, isto É que a sim- 
ples maquina não é capaz de fazer nascer a percepção. a sensação, a razão. Por 
conseguinte, é necessário que essas provenham de alguma outra coisa substan- 
cial. Querer que Deus aja de outra forma e dê às coisas acidentes, que não consti- 
tuem modos de ser ou modificações derivadas das substâncias, é recorrer aos 
milágres e aquilo que as escolas denominavam a potência obediencial, por uma 
forma de exaliação sobrenatural, como quando certos teólogos pretendem que o 
togo do inferno queima as almas separadas. Neste caso pode-se até duvidar sé 
seria O fogo que age, ou se não seria Deus quem produz este efeito. agindo em 
lugar do fogo.) 


FILALETO — Vôs me surpreendeis um pouco pelos vossos esclarecimentos. Ante- 
cipais também muitas coisas que queria dizer-vos sobre os limites dos nossos 
conhecimentos. Ter-vos-ja dito que não estamos num estado de visão. como 
dizem os teólogos. que a fé ca probabilidade devem bastar-nos em muitas coisas, 
e sobretudo no tocante à imaterialidade da alma; ter-vos ia dito também que 
todas as grandes finalidades da moral é da religião assentam sobre fundamento 
bastante sólido sem o auxílio das provas desta imaterialidade, provas tiradas da 
Mlosufia; ter-vos-ja dito outrossim que é evidente que Aquele que começou a 
fazer nos subsistir aqui como seres sensivels & inteligentes, é que durante muitos 
anos nos conservou neste estado, pode e quer fazer-nos ainda desfrutar de um tal 
estado de sensibilidade na outra vida e tórmar-nos capazes de receber a retribui 
ção que destinou aos homens conforme se conduzirem durante esta vida; final- 
mente, que por ai sc pode pensar que à necessidade de se pronunciar pró ou con- 
tra a imaterialidade da alma não é tão grande como o quiseram fazer crer certas 
pessoas excessivamente levadas pelos seus sentimentos. [Ta dizer-vos tudo isso. e 
ainda mais, porém agora vejo como é diferente alirmar Que somos sensíveis. pen- 
santes é imortais naturalmente, e que o somos apenas por milagre. Com efeito, 
reconheço ser necessário admitir um milagre. se a alma não for | material; ora, 
esta opiniao do milagre, além de sor destituída de [undaménto. não fará boa 
impressão na inteligência de muitas pessoas. Vejo também que. da forma como 
considerais a questão, podemos pronunciar-nos razoavelmente sobre à presente 
questão, sem necessidade de desfrutarmos do estado de visão e de encontrar-nos 
na companhia desses gemas superiores, que ponctram bem longe na constituição 
interior das coisas, e cuja vista viva € penetrante, bem como o seu vasto campo 
de conhecimentos, podem dar-nos uma idéia da felicidade de que desfrutam. 
Agreditava eu que fosse completamente acima do nosso conhecimento aliar q 
sensação com uma matéria extensa, e à existência com uma coisa que ndo tem 
absolutamente extensão. Fis por que me tnha persuadido de que aqueles que 
assim se definiam seguiam o método irracional de ceruis pessoas que, ao verem 
que certas coisas. consideradas sob certo aspecto, são incompreensiveis, se ali- 
am eegumente para a parte Opósta, embora esta não seja menos iminteligivel. Isso 
provinha, a meu juízo, do fato de que uns. tendo o espirito por assim dizer exces- 
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sivamente afundado na materia, não conseguiam reconhecer a existência de nada 
que não fosse material; ao passo que os outros. não acreditando que o pensa- 
mento está encerrado nas faculdades naturais da matéria, conclufam disso que o 
próprio Deus não podia dar a vida é a percepção a uma substancia sólida sem 
colocar alguma substância imaterial, Ao contrário. agora vejo que, se Deus O 
fizesse. seria por milagre, c que esta incompreensibilidade da umão da alma é do 
corpo. ou da aliança da sensação com a matéria parece cessar. aceitando-se a 
vossa hipótese do acordo preestabelecido entre as substâncias diferentes.| 


TEÓFILO — [Com efeito. nada existe de ininteligivel nesta hipótese nova, pois ela 
só atribui à alma e ão corpo modificações que experimentamos em nós e neles. e 
afirma que tais modificações apenas são mais ordenadas e mais conexas do que 
até hoje se pensou. A dificuldade que permanece é apenas com relação aos que 
querem imaginar o que é apenas inteligível, como se quisessem ver os sons ou 
escutar as Cores; são essas pessoas que recusam existência q tudo aquilo que não 
É extenso, o que os obrigará a negar a existência de Deus. isto é a renunciar às 
causas que não podem provir da extensão é das naturezas puramente passivas, é 
mesmo não inteiramente das naturezas ativas particulares e inferiores sem 0 ato 
puro e universal da substância suprema.) 


FILALETO — Restame uma objeção quanto às coisas das quais a matéria é natu- 
ralmente suscetível. O corpo, na medida em que o podemos conceber, só E capaz 
de atingir e afetar um corpo. e o movimento não pode produzir outra coisa além 
do movimento: assim sendo, quando convimos em que O corpo produz o prazer 
ou adorou então a ideia de uma cor ou de um som, parece que somos obrigados 
a abandonar a nossa razão « ir além das nossas próprias idéias. e atribuir esta 
produção pura e simplesmente ao arbítrio do nosso Criador. Por conseguinte. que 
razão teremos para concluir que não acontece o mesmo com a percepção na 
materia? Vejo mais ou menos o que se pode responder, e. embora já tenhais dito 
algo sobre isto mais de uma vez, estou mais disposto a ouvir agora do que nunca. 
Todavia estarei bem disposto a ouvir ainda o que respondereis a isso nesta impor- 
tante Ocasião, 


TEÓFILO — [Acertais ao pensar que afirmarci que a matéria não pode produzir 
em nós prazer, dor ou sentimento, É a alma que produz em si mesma tais efeitos. 
conforme o que acontece na matéria. Certas pessoas vorsadas, entre os autores 
medernes, começam a declarar que entendem as causas ocasionais como as 
entendo cu, Assim sendo. não ocorre nada de ininteligível, exceto que não pode: 
Os distinguir claramente tudo o que entra nas nossas PENCCPÇÕES confusas, que 
tém algo do infinito, € que constituem expressões do detalhe do que acontece nó 
corpo. Quanto ao arbítrio do Criador. cumpre salientar que ele se regula con 

forme as naturezas das coisas, de maneira que ele só produz e conserva nas coisas 
criadas aguilo que c conforme à natureza das mesmas, do menos de maneira 
geral, com efeito, o detalhe nós escapa muitas vezes, tanto quanto o cuidado ea 
capacidade de ordenar os grãos de uma montanha de areia segundo a ordem das 
figuras, embora nisto não haja nada dificil de entender, além da multidão. De 
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outra forma, se este conhecimento nos ultrapassasse, € se nem sequer pudessemos 
conceber a razão das relações da alma e do corpo em geral, enfim, se Deus desse 
as coisas poderes acidentais separados das suas maturezas, é por conseguinte 
alheios à razão em geral, tenamos uma espécie de porta Lraseira para reintroduzir 
as qualidades demasiado ocultas que nenhum espirito pode compreender, « esses 
pequenos traquinas de faculdades incapazes de razões, 

Et quidquid Schola finxit otigsac*” 
traquinas que vêm em auxílio e aparecem como deuses de teatro, ou como as 
fadas do Amadis, e que servirão para desempenhar qualquer função que seja 
necessária para um filósofo. Todavia. atribuir a origem disso ao arbitrio (bon 
plaisir) de Deus não parece convir Aguele que é a Suprema Razão. no Qual tudo 
é regrado. tudo é conexo. Este bel-prazer (bon plaisir) não seria sequer belo, nem 
seria prazer, se não houvesse um paralelismo perpétuo entre o poder ca sabedoria 


de Deus.| 


É 8 FILALETO — O nosso conhecimento da identidade c da diversidade vai tão 
longe quanto as nossas idéias, dó passo que o conhecimento da ligação das nos- 
sas idéias, $ 9. 10, em relação à suas coexistência num mesmo sujeito, é muito 
imperfeito e quase nulo, 3 11, sobretudo com respeito as qualidades segundas 
como cores. sons e gostos. 4 12, visto que desconhecemos a sua conexão com as 
qualidades primeiras. isto é. $ 13, de que maneira dependem da grandeza da figu 
ra ou do movimento. $ 15. Conhecemos algo mais sobre a incompalibilidade des- 
sas qualidades segundas; pois um sujeito não pode Ler, por exemplo, duas cores 
ao mesmo tempo: quando nos parece ver duas cores numa opalacou numa infu- 
são do Ligrum nephriticum,*" isto ocorre em partes diferentes do objeto. 

S 16. Acontece o mesmo com as potências ativas c passivas dos corpos. 

As nossas pesquisas quanto a isso devem depender da experiência. 


TEÓFILO — [As idéias relativas às qualidades sensíveis são confusas, e as potên- 
cias que devem produzi-las não fornecem tampouco, por consequência, senão em 
que entra a confusão; assim, não podemos conhecer as conexões de tais idéias de 
outra forma que pela experiencia. enquanto as reduzimos a idéias distintas, que as 
acompanham, como se fez, por exemplo, em relação as cores do arcosris é dos 
prismas. Este metodo fornece algum começo de análise, que é de grande utilidade 
na física; prosseguindo nesta linha, não duvido de que a medicina progrida muito 
com o tempo, sobretudo se o público se interessar um pouco mais por isto do que 
até agora.| 


$ 18. FILALETO — No que concerne ao conhecimento das relações, é O campo 
mais vasto dos nossos conhecimentos, sendo dificil determinar ate onde ele se 
estende. Os progressos dependem da sagacidade em encontrar idéias medias. Os 
gue ignoram a digebra não conseguem imaginar as coisas espantosas que se 
podem realizar neste setor por meio desta ciência, Não me parece que seja fácil 


*º "E tudo aquilo que a Escola se deu no luxo de imaginar” (citação não identificada). 
20 Madeira utilizado cm perfumes cm produtos farmacéuiicos. 
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determinar que outros meios de aperfeiçõar as vutras pártes dos nossos conheci- 
mentos possam ser aimda inventados por um espirito penetrante. Pelo menos as 
idéias que dizem respeito à quantidade não são as únicas capazes de demonstra- 
ção: existem ainda outras. que constituem possivelmente a parte mais importante 
das nossas contemplações, das quais se poderia deduzir conhecimentos certos, se 
Os VÍCIOS. as paixões c Os interesses dominantes não se opusessem diretamente à 
execução dé uma tal tarefa, 


TEÓFILO — [Nada mais verdadeiro do que isso que acabais de dizer agora. Que 
existe de mais importante. suposto que seja verdadeiro, do que aquilo que, segun 

do creio, determinamos quanto à natureza das substâncias, sobre as unidades cas 
multiplicidades, sobre a identidade e a diversidade, sobre a constituição dos indi 

viduos, sobre a impossibilidade do vácuo É dos átomos, sóbre a origem da coesão. 
sobre a léi da continuidade e sobre as demais leis da natureza, porém sobretudo 
sobré à harmônia das cosas. a imaterialidade das almas. e até do animal. para 
além da morte? Em tudo isso nada cxiste que cu não creia demonstrado ou 
demonstrável.| 


FRÓFILO — [É verdade que a vossa hipótese parece extremamente coerente e de 


uma grande simplicidade: uma pessou inteligente que quis refutá-la na França?? 
reconhece publicamente que se admirou diante dela. E. do que me parece, trata-se 
de uma simplicidade muito fecunda. Sera bom colocar em destaque sempre maior 
esta doutrina. Todavia, ao falar das coisas que mais nos importam, pensei na 
moral, para a qual reconheço que a vossa metafísica fornece fundamentos mara- 
vilhosos: todavia. sem aprofundar tanto. a moral possul já fundamentos bastante 
sólidos. embora não se estendam talvez tão longe (como me recordo que vós 
mesmo já observastes) no caso de não aceitar como base uma teologia natural 
como a vossa. Contudo, a simples consideração dos bens da vida presente já 
serve para estabelecer consegilências importantes para povernar as sociedades 
humanas. Pode-se julgar do justo e do injusto de maneira tão incontestável como 
na matemática: por exemplo, esta proposição — ndo pode existir injustiça onde 
ndo existe propriedade — é ão certu como qualquer demonstração dada por 
Euclides: sendo que a propriedade consiste no direito a uma certa coisa. ca injus- 
tiça, à violação de um direito, Ocorre o mesmo com esta proposição: nenhum 
governo concede uma liberdade absoluta, Com efeito, 0 governo é um estabeleci- 
mento de certas leis. das quais exige a execução, e a liberdade absoluta consiste 
no poder que cada um tem de fazer o que bem entender. 


TEÓFILO — [Via de regra utilizamos o termo propriedade num sentido algo 
diverso. pois se entende um direitó de alguém sobre a coisa. com a exclusão do 
direito de um outro, Assim, se não houvesse propriedade. e tudo fosse comum a 
todos, mesmo então haveria injustiça: Além disso, É necessário que, na definição 
de propriedade, por coisa entendais também ação: de outra forma, se não 


um tratado Serro Conhecimento de SE Mesma, 
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houvesse direito sobre as coisas, seria sempre uma injustiça impedir os homens de 
agir. lá onde têm necessidade de faze-lo. Todavia. segundo esta explicação. é 
impossivel que não exista propricdade. No que concerne à proposição da incom- 
patibilidade do governo com a liberdade absoluta. ela faz parte dos corolários. 
isto &. das proposições sobre as quais é suficiente chamar a atenção. Existem, na 
Jurisprudência. algumas que são mais compostas, como, por exemplo, no tocante 
ao que se denomina us accrescendi,** no tecante às condições. e muitas outras 
matérias; mostrei isso, publicando na minha juventude teses sobre as condições, 
onde demonstrei algumas delas. Se dispusesse de tempo, daria alguns retoques.) 


FILALETO Listo faria prazer aos curiosos, servindo também para prevenir 
alguém que pudesse estar tentado à réimprimit as vossas teses antes de serem 
retocadas.] 


TEGFILO — [Foi o que ocorreu com a minha obra Arte das Combinações? * fato 
que ja tive ocasião de lamentar, Foi um fruto da minha primeira adolescência, & 
todavia a obra foi reimpressa por muito tempo, sem consultar me e mesmo sem 
vbscrvar que se tratava de uma segunda edição. Isso levou alguns a crerem, a 
meu desfavor. que eu era capaz de publicar uma tal obra em idade uvunçada, 
Com efeito, embora existam ali teses que ainda aprovo, outras hã que só podem 
convir a um jovem estudante.| 


4 19. FILALEIO — Acredito que as figuras constituem um grande remédio para a 
incerteza das palavras, O que não pode acontecer nas idéias morais. Além disso, 
as idéias de moral são mais compostas que as figuras que consideramos comu 
mente na matematica; assim. O espirito tem dificuldade em reter as combinações 
precisas do que entra nus idéias morais, de uma forma tão perfeita como seria 
necessário quando se impóem longas deduções. Se na aritmética não designás- 
semos os diftrentes números por sinais cujo significado preciso seja conhecido. é 
que permanecem em vista, seria quase impossível efetuar grandes cálculos, 5 20. 
As definições fornecem alguma ajuda desde que as empreguemos constantemente 
na moral, De resto, não é facil prever que métodos podem ser sugeridos pela álge- 
bra ou por algum outro meio desta natureza. para evitar as demais dificuldades. 

TEÓFILO — |O falecido Erhard Weigel.?º matemático de lena. na Turíngia, 
inventou engenhosamente figuras que representavam coisas morais. E. quando o 
talecido Samuel de Pufendorf,? É seu discipulo. publicou os seus Elementos de 
Jurisprudência Universal, bastante concordantes com as idéias de Weigel. acres- 


contaram na edição de lena a Esfera Moral deste matemático. Todavia, essas 


“2 “Direito de acréscimo”, que inca um herdeiro peleceliminação de um dos seusico herdeiros, As tsiés 
paia da quais alude Lelhniz foram defendidas em 1665 publicadas em [672 (Soecimmina Juris) 

** Qurntado Dedrio Combinatario, pulsticado cm 166, foi resditado em [490 sem a autorização ele Leils 
Fix que publicou um protesto mes seta Eruelicorge de 160], 

28 Frhmrd AWeigol (628 1699), ficado e imatenático, Lai a mestec de Lebnia na universutade de levm em 
Lana: Exerceu UMa uniluência importante sobre a formação de Lestiniz, 

“É Pufendorf(163216944. jurista alemão, um dos mais Importantes teúricos du estola do direito natural, Os 
no Elementos de derisprudência Universal foram publicados vm Haia em 1660, cm lena em Doo 
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figuras constituem uma forma de alegoria, mais ou menós como a tabela de 
Cebes,?” embora menos popular. servindo máis à memória, para reter e ordenar 
as idéias, do que ao julgamento, para adquirir conhecimentos demonstrativos. 
Não deixam. porém. de ter a sua utilidade para despertar o espirito. As figuras 
seométricas parecem mais simples que as coisas morais; entretanto, não o são, 
visto que o continuo envolve o infinito, a partir do qual é necessário escolher. Por 
exemplo, ao cortar um triângulo em quatro partes iguais por duas retas perpendi- 
culares entre si. Lrata-sé de uma questão aparentemente simples, porém na verda- 
de bastante dificil. Não acontece o mesmo com as questões de moral, quando são 
determináveis pela simples razão, Aliás. não é este o lugar de falar de proferendis 
scientiae demonstrandi promoeriis, e de propor os verdadeiros meros de estender 
a arte de demonstrar para além dos seus antigos limites. que até agora têm sido 
praticamente os mesmos que os da área matematica. Se Deus me der tempo, espe- 
ro poder publicar algum ensaio sobre isto, pondo efetivamente em prática tais 
meios, sem me limitar aos preceitos.) 


FILALETO — [Se levardes a efeito esta empresa devidamente, servos-ão gratos 
muitos Filaletos como eu, isto é. pessoas que desejam sinceramente conhecer a 
verdade.) A verdade é naturalmente agradável aos espiritos, não havendo nada 
tão discordante « tão incompativel com o entendimento como a mentira, Todavia, 
não convém alimentar à ilusão de que as pessoas se apliquem muito a tais desco: 
bertas. ao passo que o desejo e o amor das riquezas ou do poder conduzirão os 
homens a esposar as opiniões autorizadas pela moda. ca procurar a seguir argu- 
mentos, ou para fazé-las passar por boas, ou para encobrir a sua discordância 
com a retidão. E enquanto os diversos partidos procuram incutir as suas opiniões 
a todos aqueles que podem dominar, sem examinar se são falsas ou verdadeiras. 
que nova luz se pode esperar nas ciências que pertencem à moral? Esta parte do 
gênero humano que estã sob o jugo deveria esperar. em lugar disso. na maior 
parte do mundo, trevas tão espessas como as do Egito. se a própria luz do Senhor 
não estivesse presente no espirito dos homens, luz sagrada que nenhum poder do 
mundo é capaz de extinguir totalmente. 


TEÓFILO [Não desespero da possibilidade de que. num tempo ou num pais 
mais tranquilo, os homens se entreguem mais do que até agora ao cultivo da 
razão. pois de nada se deve desesperar. Acredito que à humanidade estão ainda 
reservadas grandes surpresas, tanto no bem como no mal. mas ao final. mais para 
o bem do que para o mal, Suponhamos que haja um dia algum insigne principe, 
que como vs antigos reis da Assíria ou do Egito, ou como um outro Salomão, 
reine longamente numa paz profunda, e que tal principe, amante da virtude e da 
verdade e dotado de um espírito grande é sólido, conceba a idéia de tornar os ho- 
mens mais felizes, mais harmoniosos entre si e mais senhores da natureza: que 


210 Pine ou Quadro ee Cóbes é um diálogo autbuido a Coches (discípulo de Sócrates, destacado por Pla- 
tão no Fedonh que porém os autores modernas datam dao século 1 da nossa eras elo se apresenta como a 
explicação de um quadro alegórico que ropresentuas virqudos q 08 vicios. 
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maravilhas não obrará tal principe em poucos anos? Pois é certo que em tal caso 
se faria mais em dez anos do que em cem. ou talvez em mil, deixando as coisas 
trilharem o seu curso normal. Mas sem isso, se O caminho estivesse uma vez aber- 
tô, muitas entranam por clé como entre seômetras, mesmo que fosse apenas para 
U seu prazer, e para adquirir glória. O público voltar-se-á um dia mais do que até 
hoje pará o progresso da medicina; havera em todos os paises Histórias Naturais 
como os almanaques ou como Mercure Galani;** não se deixará passar nenhuma 
observação boa sem registrá-la; ajudar-se-ã áqueles que à isto se aplicarem: 
aperfeiçoar-se-à a arte de fazer tais observações, e também a arte de empregá-las 
para estabelecer alorismos. Havera um Lempo em que, tendo aumentado o núme- 
ro dos bons médicos v diminuído o das pessoas de certas prolissões que se torna- 
Tão menos importantes, o público terá condições para estimular mais a pesquisa 
da natureza e sobretudo à progresso da medicina, e então esta importante ciência 
avançará muito além do seu estado atual, Acredito, com efeito, que esta ciência 
deveria constituir o objeto dos maiores cuidados dos governantes. depois do setor 
da virtude. ce que um dos grandes frutos da boa moral ou política será o de nos 
trazer uma medicina mais desenvolvida. quando os homens começarem a set 
mais sabios do que o são, e quando 0% grandes tiverem aprendido a empregar me- 
lhor as suas riquezas e os poderes para a sua própria felicidade] 


à 21, FILALETO — No que concerne ao conhecimento da existência real (que cons- 
titui a quarta espécie de conhecimento) & necessário dizer que possuimos um 
conhecimento intuliivo da nossa existência, um conhecimento demonstrativo da 
existência de Deus, é um conhecimento sensitivo das demais coisas. Falaremos 
mais explicitamente disto a seguir. 


TEÓFILO [Nada se poderia afirmar de mais correto do que isso.) 


3 + FILALETO — Tendo falado sobre 0 conhecimento, parece conveniente que 
discutamos um pouco sobre o lado obscuro do conhecimento, é tomemos conhe 
cimento da nossa ignorancia, à fim de melhor descobrirmos o presente estado do 
nosso espirito. Eis uqui as causas desta ignorância: 1) faltam nos idéias: 2) não 
podemos descobrir as conexões das idéias que possuímos; 3) neglizenciamos 
seguilas e examiná-las com exatidão, 4 23, Quanto à falta das idéias, as únicas 
idéias simples que temos são as que nos vêm dos sentidos [internos ou externos). 
Assim, no tocante a uma infinidade de criaturas do universo e das suas qualida- 
des, somos como cegos em relação às cores, não possuindo sequer as faculdades 
necessárias para conhecê-las; e, segundo todas as aparências. o homem ócupa o 
ultimo lugar entre todos Os seres intelectuais. 


TEÓFILO — [Não sei se não existem criaturas intelectuais abaixo de nós. Por que 
degradar-nos sem necessidade? Talvez ocupemos um lugar bastante honroso 
entre os animais racionais; pode ocorrer que gênios superiores tenham corpos de 
outra forma, de maneira que o termo animal poderia não lhes convir. Não é pos- 


“* Jornal fundado por De Vist em 1672, 


412 LEIBNIZ 


sivel dizer se o nosso sol, entre o grande número de outros sois. tem mais astros 
superiores a ele que inferiores, c sc estamos bem colocados no seu sistema: poIs 
a terra ocupa o centro entre os planetas, e a sua distância parece bem escolhida 
para um animal contemplativo que deveria habitá-la. De resto, temós muitô mais 
razões para orgulhar-nos dó que para queixar-nos da nossa sorte, vistó que à 
maioria dos nossos males se deve imputar às nossas falhas. Em particular, anda- 
ramos muito errados se nos queixássemos das falhas do nosso conhecimento, 
uma vez que utilizamos tão pouco aqueles que a natureza caridosa nos 


apresenta.| 


4 24, FILALETO — Entretanto, é verdade que a extrema distância de quase todas 
as partes do mundo que estão expostas à nossa vista as priva do nosso conheci- 
mento, é aparentemente o mundo visivel é apenas uma pequena parté deste imen- 
so universo, Estamos encerrados num pequeno canto do espaço. isto é, nó sistema 
do nosso sol, é todavia não sabemos sequer o que acóntece nos outros planetas 
que circulam em torno dele, assim como o nosso globo. $ 25, Esses conheci 
mentos nos escapam devido à grandeza c & distância; porém, outros corpos nos 
estão escondidos em razão da sua pequenez, é são aqueles que mais nos interes- 
saria conhecer; pois da sua contextura poderiamos inferir os usos e às operações 
daqueles que são visíveis. e saber por que o cuibarbo cura, a cicuta mata, o ópio 
faz adormecer. Assim, 3 26, por mais que o empenho humano possa lazer avan 
car a filosofia experimental quanto às coisas fisicas, estou tentado a crer que não 
poderemos jamais chegar, nestes assuntos, a um contecimento científico. 


rEÓFILO — [ Acredito realmente que jamais chegaremos tão longe quanto seria 
de desejar. Todavia, parece-me que faremos alguns progressos consideráveis com 
o tempo, na explicação de alguns fenômenos, visto que a maior parte das expe- 
riências que estão au nosso alcance podem fornecer-nos dados mais que suficien 
tes, de mancira que falta apenas a arte de utilizá-los, cujas bases espero possam 
ser colocadas. desde que a análise infinitesimal nos deu o meto de aliar a geome 
tria com a física é a dinâmica nos forneceu as leis gerais da natureza. 


9 27% FILALETO — Os espiritos estão ainda mais longe do nosso conhecimento. 
Não podemos formar-nos nenhuma idéia sobre as suas diferentes ordens. u toda- 
via o mundo inteleciual é certamente maior e mais belo que o mundo material, 


reóriLOo — [Esses mundos são sempre perfeitamente paralelos quanto às causas 
clicientes. mas não quanto às causas finais. Pois, à medida que os espíritos domi 
nam na matéria. produzem nela combinações maravilhosas. Isso aparece pelas 
mudanças que os homens fizeram para embelezar à supericic da lerra, como 
pequenos deuses que imitam o grande arquiteto do umiverso, embora seja apenas 
pelo emprego dos corpos e das suas leis. Que é que não se pode conjeturar sobre 
esta imensa multidão dos espíritos que nos ultrapassam? E uma vez que os espiri- 
tos formam todos juntos uma espécie de Estado debaixo de Deus, cujo govemo é 
perfeito. estamos bem longe de compreender o sistema deste mundo inteligível & 
de conceber as penas é as recompensas que estão preparadas para Os que as mere- 
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cem segundo a mais exata razão, c de imaginar o que nenhum olho viu e nem ou- 
vido ouviu, e que jamais entrou no coração do homem. Entretanto, tudo isso mos 
tra que possuimos todas as idéias distintas que não necessárias para conhecer os 
corpos 2 os espíritos. porém não o detalhe suficiente dos fatos. nem sentidos 
suficientemente penetrantes para distinguir as idéias confusas. ou suficientemente 
extensos para percebê-las todas.) 

328 FILALETO — Quanto à conexão. cuju conhecimento nos falta nas idéias que 
possuimos. queria dizer-vos que as afecções mecânicas dos corpos nao têm 
nenhuma ligação com as idéias das cores, dos sons. dos odores e dos gostos, de 
prazer & de dor; é que a sua conexão não depende senão do arbítrio e da livré 
(arbitraire) vontade de Deus. Lembro-me. porém. que. em vossa opinião. existe 
uma perfeita correspondência, embora nem sempre seja uma semelhança perfeita. 
Todavia, reconheceis que o detalhe muito grande das pequenas coisas que nelas 
entram nos impede de distinguir à que nelas está escondido. embora alimenteis a 
esperança de que um dia nos aproximaremos muito desta meta: assim sendo. não 
gostaricis que se dissesse. com o meu ilustre autor, 5 29. que é perder tempo enga- 
Jar-se numa tal pesquisa, temendo que esta convicção prejudique ao progresso da 
ciência, Ter-vos-ia lambém falado da dificuldade que se teve até hoje em explicar 
4 Concxão existente entre à alma é o corpo. pois não se poderia conceber que um 
pensamento produza um movimento no corpo, nem que um movimento produza 
um pensamento no espírito. (Entretanto. desde que concebi à vossa hipótese da 
harmonia precstabelecida. esta dificuldade, que parecia insu perável, parece-me 
desaparecer de uma vez € como por encanto.) 4 30, Resta, por conseguinte, a Ler- 
ceira causa da nossa ignorância: é que não seguimos as idéias que temos ou que 
podemos ter, e não nos preocupamos em encontrar as idéias médias: assim é que 
se ignoram as idéias matemáticas, embora não exista nenhuma imperfeição nas 
nossas faculdades. nem nenhuma incerteza nas próprias coisas. É o mau uso das 
palavras que mais contribuiu para nos impedir de encontrar à concordância ou 
discordância das idéias: c os matemáticos que formam os seus pensamentos 
independentemente dos nomes ese habituam a apresentar ao espírito es próprias 
idéias ao invês dos sons, com isto mesmo evitaram grande parte das dificuldades, 
Se os homens tivessem agido nas suas descobertas do mundo material como fize 
ram nas coisas que dizem respeito ao mundo intelectua!. confundindo tudo num 
caos de termos de significação incerta, teriam discutido indefinidamente sobro as 
zonas, às marts, a construção dos navios, as estradas: Jamuis se teria ido além da 
linha, e os antipodas seriam ainda hoje tão desconhecidos como quando se decla- 
róu que era heresia defender a sua existência. 





FEOFILO — [Esta terceira causa da ignorância é a única censurável. E, como 
vedes, a desesperança de ir mais longe faz parte dela. Esta falta de coragem preju- 
dica muito, e pessoas inteligentes é consideráveis impediram os progressos da 
medicina pela falsa persuasão de que é perder tempo entregar-se a tais pesquisas. 
Quando virdes os filósofos aristotélicos do tempo passado falarem dos meteoros, 
como do arco-ris, por exemplo, acreditareis que, na convicção deles, nem sequer 
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sé devia pensar em explicar distintamente este fenômeno; e as empresas de 
Maurolvco?* e. depois, de Marco António de Dominis. lhes pareciam ser como 
um vôo de Ícaro. Todavia, a segiiência dos fatos mostrou o contrário. É bem ver- 
dade que o mau uso dos termos causou uma boa parte da desordem que se encon- 
tra nos nossos conhecimentos. não só na moral e na metafisica, ou naquilo que 
denominais o mundo intelectual, mas também na medicina. onde este abuso dos 
termos aumenta constantemente. Nem sempre podemos socorrer-nos das figuras. 
como na geometria; entretanto, a áigebra demonstra que podemos fazer grandes 
descobertas sem recorrer às próprias idéias das coisas. No que concerne à pre- 
tensa heresia da existência dos antipodas, direi de passagem que é verdade que 
Bonifácio, arcebispo de Mogúncia, acusou Virgilio de Salzburgo*º numa carta 
que escreveu ao papa contra ele. e que o papa respondeu numa linha que parece 
favorecer à acusação de Bonifácio. Todavia. não há provas de que tal acusação 
tenha sido feita por outros. Virgílio continuou a manter a sua tese. Os dois anta- 
sonistas passam por santos, é os sábios da Baviera. que consideram Virgilio 
como um apóstolo da Caríntia e dos paises vizinhos, justificaram a sua 
memória.| 


** PFruncesco Maurolvoo (1444 cu. 1575), matemático e Meico siciliano de origem grega. estudo o pro 
WHema do ares iris.no apêndice de um tratado Sobreo Luz cg Sua Sombra, publicado em 1575. — Marceu 
Antênio dé Domini (St [h244 fisico é teóloro da Dalmácia. professor na universidade de Pádua, elabo- 
rou uma teoriasobre o mesmo fenômeno num tratado editado em Tl. 

10 Esq controvérsia entre São Baniácio (680 756) apómots da Germânia, e São Virgilio, monge irlandês 
quese tomou bispo de Salshurgo e falecido em TRY. d evocada na carta 140 de São Bonifácio, 


CapiTULO IV 


A realidade do nosso conhecimento 


5 1 FILALETO — Se alguém não liver compreendido a importância de ter boas 
ideias e de entender sua concordância ou discordância pensará que, ao racioci- 
narmos sobre isso com tanto cuidado, construimos castelos no ar, é qué em todo 
O nosso sistema só existe imaginação. Um extravagante com imaginação quente 
terá a vantagem de ter idéias mais vivas e em maior número; assim, haveria tam- 
bém mais conhecimento. Haverá tanta certeza nas visões de um entusiasta quan- 
tas existem nos raciocimos de um homem de bom senso. desde que este entusiasta 
fale consegilentemente; e será tão verdadeiro dizer que uma harpia não é um cen 
tauro. como afirmar que um quadrado não é circulo. $ 2. Respondo que as nossas 
idéias concordam com as coisas. $ 3, Todavia. perguntar- -se-à qual é o critério. $ 
4. Respondo, primeiramente, que esta concordância é manifesta quanto às idéias 
simples do nosso espírito, pois, não podendo o espirito formá-las ele mesmo, é 
necessário que sejam produzidas pelas coisas que agem sobre o espírito; em 
segundo lugar, $ 5, que todas as nossas idéias complexas (cxcetuadas as das 
substâncias), sendo arquétipos que o próprio espirito formou. e que não destinou 
a serem cópias do que quer que seja, nem relacionou com a existência de qualquer 
coisa como a seus originais. não podem clas deixar de ter toda a conformidade 
com as coisas necessárias a um conhecimento real. 


TEÓFILO — A nossa certeza seria pequena ou antes nula, se não houvesse outro 
fundamento das ideias simples a não ser o que deriva dos sentidos. Porventura 
esquecestes como demonstrei que as idéias estão originariamente no nosso espin 
LO. E que mesmo os nossos pensamentos provêm do fundo de nós mesmos, sem 
que as outras criaturas possam ter uma influência imediata sobre 4 alma? De 
resto, O [undamento da nossa certeza em relação às verdades universais e eternas 
estã nas próprias idéias, independentemente dos sentidos, como também as idéias 
puras e inteligiveis não dependem dos sentidos, por exemplo, a idéia do ser, do 
uno, do igual, cleo. Mas as idéias das qualidades sensíveis. como da cor. do sabor. 
etc. (que na realidade não passam de fantasmas), nos vêm dos sentidos, isto é. das 
nossas percepções confusas. E o fundamento da verdade das coisas contingentes 
e singulares está no sucesso, que faz com que os fenômenos dos sentidos sejam 
ligados justamente como as verdades inteligíveis o exigem. Eis a dilerença que-se 
deve fazer, ao passo que a diferença que vôs estabeleceis aqui entre as idéias sim- 
ples e idéias compostas pertencentes às substâncias e aos acidentes não me parece 
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fundada, visto que todas as idéias inteligiveis têm às seus arquetipos na possibili- 
dade eterna das coisas] 


54 FILALETO — É verdade que as nóssas idéias compostas não necessitam de 
arquétipos fora do espirito a não ser quando se trata de uma substância existente 
que deve unir efetivamente fora de nós estas ideias complexas e as idéias simples 
de que são compostas. O conhecimento das verdades matemáticas é real, embora 
ele repouse apenas sobre as nossas idéias e não sc encontrem em parte alguma 
círculos exatos. Todavia. temos certeza de que as coisas existentes convirão com 
os nossos arquétipos na medida em que aquilo que nelas sé supõe existe de fato. 
$ 7. Isto também serve para justificar a realidade das coisas morais. $ 8. Os ofi 
cios de Cicero?" não são menos conformes à verdade. pelo fato de não haver nin- 
suém no mando que ordene a sua vida exatamente conforme o modelo de um 
homem de bem qual Cicero no-lo apresentou. 4 9. Mas — dir-se-ã —. se as idéias 
morais são da nossa invenção, que noção estranha teremos da justiça é da tempo 
rança? & 10. Respondo que a incerteza só estará na linguagem. pois nem sempre 
se compreende o que se diz. ou pelo menos se compreende sempre da. mesma 
maneira. 


TEÓFILO — [Podericis responder — e bem melhor, a meu modo de ver — que as 
idéias da justiça c da temperança não são invenção nossa. como não o são as dos 
circulo é do quadrado. Acredito tê-lo demonstrado suficientemente. | 


q 1 PILALETO — Ny que concerne às idéias das substâncias, que existem fora 
de nós, o nosso conhecimento é real na medida em que é conforme a estes arquéti- 
pos: neste ponto. o espirito não deve combinar us idéias urbitrariamente, tanto 
mais que existem muito poucas idéias simples das quais possamos garantir que 
podem ou não podem existir juntas na natureza, além do que aparece por obser 
vações sensíveis. 


TEÓFILO — Como já disse mais de uma vez. é porque tais idéias. quando a razão 
não pode julgar da sua compatibilidade ou conexao, são confusas, como são as 
idétas das qualidades particulares dos sentidos. 


$ 13, FILALETO — Convém igualmente, no que concerne às substâncias existen- 
tes, não limitar-se aos nomes, ou às espécies, que se supõem estabelecidas pelos 
nomes. Isso me faz voltar ao que discutimos bastantes vezes quanto à definição 
de homem. Com efeito, falando de um inocente, que viveu quarenta anos sem dar 
sinal algum de razão, não se poderia dizer que cle estã a meio caminho entre o 
homem e o animal? Isto passaria talvez por um paradoxo bem ousado, ou mesmo 
por uma falsidade de consequências muito perigosas: Todavia. parecia me outro 
ra — e alguns dos meus amigos ainda hoje assim opinam — que isto ocorre ape- 
nas em virtude de um preconceito fundado sobre esta falsa pressuposição de que 
estes dois nomes — homem c animal — significam espécies distintas, tão hem 
marcadas por essências reais na natureza, que entre clas não pode haver nenhuma 


114 E Oypelis. ou Cratado sobre vs Deveres, uma das principais tiras de qural de Cicero. 
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outra espécie. como se todas as coisas fossem colocadas no mundo segundo o nú- 
mero exato dessas essências. 8 14, Quando se pergunta a esses amigos que espe- 
cies de animais são esses inocentes, se não são nem homens ném animais, respon- 
dem que são inocentes, c que isto € sufigiente como resposta. E, se perguntarmos 
o que serão no outro mundo, os nossos amigos respondem que não lhes importa 
saber nem pesquisa lo. Que caiam ou fiquem de pê, isto é com o seu Senhor (Rom 
14.4) o qual é bom e fiel, e não dispõe das suas criaturas segundo os limites 
estreitos dos nossos pensamentos ou das nossas opiniões particulares, e não os 
distingue conforme aus NOMmes C cspécics que nos agrada imaginar; respondem 
que basta sabcr que os que são capazes de instrução serão chamados a dar contas 
da sua conduta, é que receberão a sua recompensa segundo o que tiverem feito no 
seu corpo (2 Cor 5.10). 8 15. Reapresentar-vos-ei ainda à resto dos seus racioci- 
nios. À questão — dizem eles — se é necessário privar os imbecis de um estado 
futuro assenta em duas suposições ipualmente falsas: a primeira é que todo ser 
que possui forma e aparência externa de homem estã destinado a um estado de 
imortalidade após a presente vida; a segunda, é que todo O que tem um nasc 
mento humano deve desfrutar deste privilégio. Eliminai estas imapginações, é ve- 
reis que esta espécic de questões são ridiculas e destituidas de fundamento. Com 
efeito. Acredito que se rejeitará a primeira suposição. e que não se terã o espírito 
tão afundado na matéria para crer que a vida ctrna se deva a alguma forma de 
uma massa material, de sorte que a massa deva ter eternamente sentimento, pelo 
fato de haver sido moldada conforme tal figura. 4 16, Todavia, a segunda suposi- 
ção vem em auxilio: dir-se-d que este inocente procede de pais racionais e. por 
consequência, deve ter uma alma racional, Não sei em virtude de que regra de 
lógica se possa estabelecer uma tal consequência, ecomo. após isto. se ousaria des 

truir criaturas malformadas & imitadas. Dir-se-à que se trata neste caso de mons- 
tros ! Pois bem, seja, Mas que será este inocente, sempre intratável? Será que um 
defeito no corpo constitui um monstro, não um defeito no espirito? Seria voltar 
a primeira suposicao, ja refutada, de que o exterior é suficiente. Um inocente bem 
formado é um homem, conforme se cré. ele possui uma alma racional, embora 
esta não apareça: fazei, porem, as orelhas algo mais longas c mais pontudas, co 
nariz um pouco mais achatado que comumente, e ja começais à hesitar. Fazei O 
rosto mais estreito, mais achatado e mais longo, E se a cabeça for perfeitamente 
aquela de algum animal. é sem dúvida um monstro, E isso constitui para vos uma 
demonstração de que ele é destitudo de alma racional e deve ser eliminado, 
Pergunto-vos agora onde encontrar a justa medida e os últimos limites que impor- 
tam numa alma racional. Existem fetos humanos, metade humanos metade ani- 
mais. outros hã cujas três quartas partes participam de um, € a outra parte do 
outro, Como determinar com justeza os limites que demarcam a razão? Além 
disso. este monstro não será uma espécie intermediária entre o homem co ant 
mal? Tal é precisamente O inocente de que estamos tratando. 


TEÓFILO — [Admiro-me de que volteis a este problema. que já o examinamos 


suficientemente. mais dc uma vcz; admiro-me também de que não tenhais cate- 
quizado melhor os vossos amigos, Se distinguimos o homem do animal em virtu- 
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de da faculdade de raciocinar, não existe meio-termo, é necessário que o animal 
em questão tenha ou não tenha razão: ora. visto que tal faculdade por vezes não 
aparece, julgamos por indícios, que não são demonstrativos da verdade, até que 
esta razão se demonstre: pois sabemos por experiência daqueles que a perderam 
ou que finalmente adquiriram o seu exercicio, que a função racional pode ser 
Lemporariamente suspensa. O nascimento e a forma externa fornecem presunções 
do que está escondido. Porém a presunção do nascimento é apagada (eliditur) por 
uma forma extremamente diferente da humana, tal como o era à de um animal 
nascido de uma mulher da Zelândia, em Levinus Lemnius** (livro 1, capítulo 8), 
que tinha um bico recurvado, um pescoço longo e redondo, olhos brilhantes, uma 
cauda pontuda, uma grande habilidade para correr pelo quarto. Dir-se-á que exis 
tem monstros ou irmãos dos lombardos (como os denominavam outrora os médi- 
cos, por afirmar-se que as mulheres da Lombardia estavam sujeitas a ter tais 
filhos) que se aproximam mais da forma humana. Pois bem. seja. Como então — 
direis vós — se pode determinar os justos limites da forma que se deve considerar 
como à humana? Respondo que em matéria conjetural nada existe de preciso. E 
com isso O assunto estã encerrado, Objcta-se que o inocente não demonstra gozar 
de razão. e todavia passa por homem, mas, se tivesse uma forma monstruosa, não 
o seria, e, assim sendo. tem-se mais consideração pela forma externa do que pela 
razão? Entretanto, este monstro demonstra gozar da razão? Não. sem dúvida. 
Vedes, portanto. que lhe falta mais do que ao inocente. A falta do exercício da 
razão é muitas vezes temporária, mas não cessa naqueles em que é acompanhada 
por uma cabeça de cão. De resto, se este animal de forma humana não for um 
homem, não é grande mal considerar a sua sorte como incerta. Quer tenha ele 
uma alma racional, quer tenha uma alma irracional, Deus não o terá feito sem 
motivo. e se dirá, das almas dos homens que permanecem num estado sempre 
semelhante ao da primeira infância, que a sua sorte poderá sera mesma que a das 
almas dessas crianças que morrem no berço. 


** Livino Lemmens (1505-1468), autor de um tratado Sobre 05 Milagres Ocultos da Nutureze. publicado 
em 155%: reimpreésso várias vezes, 


CAPITULO V 


A verdade em geral 


3 E FILALETO — Hã varios séculos perguntou-se o que é a verdade, £ 2, Nossos 
amigos acreditam que seja à conjunção ou a separação dos sinais. conforme -con- 
cordem ou discordem entre si. Pela conjunção ou a separação dos sinais cumpre 
entender O que se denomina, em outros termos, proposição. 

TEÓFILO — Entretanto, um eprfeto não faz uma proposição: por exemplo, 0 
homem sábio: e todavia existe uma conjunção de dois termos. Além disso, à 
negação c coisa diversa da separação, Com efeito, ao dizer o homem, e pronun- 
ciando, depois de um intervalo, sábio, isso não e negar. À concordância também, 
ou a discordância, não é propriamente o que se exprime pela proposição. Dois 
ovos contém concordância, e dois amigos possuem discordância. Trata-se aqui de 
uma forma de concordar ou de discordar toda particular. Assim, ereio que esta 
definição não explica o ponto em questão. Todavia, o que mais me desagrada na 
vossa definição é que se procura a verdade nas palavras. Assim, o mesmo sentido. 
expresso em latim, alemão, inglês, francês, não será a mesma verdade, é será 
necessário dizer com o Sr. Hobbes?? que a verdade depende de arbítrio dos 
homens, o que é falar de maneira bem estranha. Atribui-se até à verdade à Deus. 
que. como reconhecereis — creio eu — não necessita de sinais. Enfim, já me 
admirei mais de uma vez do humorismo de vossos amigos, que se comprazem em 
tornar as essências. espécies, verdades nominais, 


HILALETO — Não vades tão depressa. Sob Os sinais se compreendem as idéias. 
Assim, sendo. as verdades serão ou mentais ou nominais, conforme as espécies 
dos sinais, 


TEÓFILO — [Por conseguinte, teremos ainda verdades literais, que se poderão 
disunguir em verdades de papel ou de pergaminho, de preto de tinta comum, ou 
de tinta de imprensa, se [or necessário distinguir as verdades pelos sinais. É 
melhor. portanto, colocar as verdades na relação entre os objetos das idéias a 
qual faz com que uma esteja compreendida ou não na outra. Isso não depende 
das linguas, sendo-nos comum com Deus e com os anjos: quando Deus nos mani- 
festa uma verdade, adquirimos a que está no seu entendimento, pois, embora êxis- 
la uma diferença infinita entre as idéias de Deus é as nossas quanto à perfeição e 


** No De Corpore (Sobre a Corpo — [655) caniulo 3 68. 
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à extensão, é sempre verdade que concordamos na mesma relação. Por conse- 
guinte, é nesta relação que se deve colocar a verdade, é podemos distinguir entre 
as verdades, que são independentes do nosso arbítrio, e entre as expressões, que 
inventamos como bem nos parece. 


13. FILALETO — É perfeitamente verdade que os homens. mesmo no seu espírito, 
colocam as palavras no lugar das coisas, sobretudo quando as idéias são comple- 
xas e indeterminadas. Todavia. é verdade também. conforme observastes. que 
neste caso O espirito se contenta apenas com assinalar a verdade, sem compreen- 
de-la no momento, na persuasão de que depende dele compreendê-la quando qui- 
ser. De resto, a ação que se exerce ao u/irmar ou ao negar é mais facil de conce- 
ber em refletindo sobre o que acontece em nós, do que explicá-lo por palavras. 
Por esta razão, não leveis a mal se, por falta de expressão melhor, tenha falado de 
Juntar ou de separar. 

5 8. Concordareis também em que pelo menos as proposições podem ser 
denominadas verbais, e que, quando são verdadeiras, são verbais e também reais. 
pois, 8 9, a falsidade consiste em juntar os nomes de maneira diferente de as 
idéias contordarem ou discordarem. No mínimo. $ 10, as palavras são grandes 
veículos da verdade. $ 11, Existe também uma verdade moral, que consiste em 
falar das coisas segundo a persuasão do nosso espírito; finalmente, existe uma 
verdade metafísica, que é a existência real das coisas. conforme as idéias que 
delas temos. 


TEÓFILO — [A verdade moral se denomina veracidade por alguns, e a verdade 
metafísica é considerada vulgarmente pelos metafisicos como um atributo do ser. 
porém se trata de um atributo bem inútil e quase vazio de sentido, Contentemo. 
nos em procurar a verdade na correspondência das proposições que estão no espi- 
rito juntamente com as coisas das quais se trata. É verdade que atribui também 
a verdade às idéias, ao dizer que as idéias são verdadeiras ou falsas: todavia. 
neste caso entendo à verdade das proposições que afirmam a possibilidade do ob- 
jeto da idéia. Neste mesmo sentido pode-se dizer ainda que um ser é verdadeiro, 
isto é a proposição que afirma a sua existência atual ou pelo menos possível.] 


CAPITULO VI 


Às proposições universais, a sua verdade c a sua certeza 


U 


+ > FILALETO — Todo o nosso conhecimento versa sobre as verdades gerais ou 
particulares. Jamais conseguiremos fazer entender bem as primeiras. que são as 
mais importantes, nem lograremos entendé-las nós mesmos a não ser raramente, 
senão na medida em que são concebidas e expressas por palavras. 


TeEÓrLO — [Acredito que também outros sinais poderiam produzir este efeito: 
vê-se pelos caracteres dos chineses. Poder-se-ia introduzir um cardter universal 
muito popular e melhor que o deles, se se utilizassem pequenas figuras em lugar 
das palavras, que representassem as coisas visíveis pelos seus traços. é as invia- 
veis que as acompanhem, juntando-lhes certos sinais adicionais, convenientes 
para fazer compreender as flexões e as particulas. Isto serviria antes de tudo para 
se comunicar facilmente com as nações distantes: todavia, se as introduzissemos 
também entre nós. sem contudo renunciar à escritura comum, o uso desta manei- 
ra de escrever seria de grande utilidade para enriquecer a imaginação e para dar 
pensamentos menos verbais do que os que temos atualmente. É verdade que, não 
sendo a todos conhecida a arte de desenhar, se conclui que. excetuados os livros 
impressos desta forma — que todo mundo aprenderia logo a ler —, nem todos 
poderiam servir-se dela de outra forma senão por um modo de imprensa, Ou seja, 
tendo figuras gravadas prontas para imprimi-las no papel, acrescentando depois, 
com a pena, os sinais das flexões e das particulas. Com o tempo, porém, todo 
mundo aprenderia o desenho desde a juventude, para não ser privado da comodi- 
dade deste caráter figurado, que falaria verdadeiramente aos olhos, e que agrada- 
ria muito ao povo, como de fato os camponeses têm já certos almanaques que 
sem palavras lhes dizem uma boa parte daquilo que querem saber; recordo-me de 
haver visto impressos sauricos, em gravuras, que tinham algo de enigmático, 
onde havia figuras que significavam por si mesmas, mescladas com palavras, ao 
passo que as nossas letras c os caracteres chineses só têm significação em virtude 
da convenção dos homens (ex instituto? 2). 


5 3 FILALETO — | Acredito que à vossa idéia se realizará um dia, a tal ponto esta 
escrita me parece agradável e natural: e creio que ela terá grande importância 
para aumentar a perfeição do nússo espírito e para tornar as nossas concepções 


24 Por instiroição, por convenção. 
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mais reais.) Todavia, para voltar aos conhecimentos gerais e à sua certeza, vem 
a propósito notar que existe neles certeza de verdade, « que hã também certeza de 
conhecimento. Quando as palavras são juntadas de maneira tal nas proposições. 
que exprimem exatamente a concordância ou a discordância, tal como é realmen- 
te, estamos diante de uma certeza de verdade; a certeza de conhecimento consiste 
em perceber a concordância ou a discordância das idéias, na medida em que é 
expressa nas proposições. É o que denominamos comumente estar certo de uma 
proposição. 


TEÓFILO — [Com efeito, esta última espécie de certeza será suficiente mesmo 
sem O uso das palavras, não sendo outra coisa senão um perfeito conhecimento 
da verdade, ao passo que a primeira espécie de certeza não parece ser outra coisa 
senao a própria verdade. | 


5 + FILALETO — Como não podemos estar seguros da verdade de nenhuma 
proposição geral, a menos que conheçamos os limites precisos da significação 
dos termos de que ela sc compõe, seria necessário que conhecéssemos a essência 
de cada espécie, o que não é dificil quanto às idéias simples e aos modos. Toda- 
via. nas substâncias. onde se supõe que uma essência real, distinta da nominal. 
determina as espécies, a extensão do termo geral É muito incerta, porque não 
conhecemos esta essência real, e por conseguinte neste sentido não podemos estar 
seguros de nenhuma proposição geral formulada a respeito dessas substâncias. 
Todavia, quando se supõe que as espécies das substâncias não são outra coisa 
senão a redução dos individuos substanciais a certas espécies, classificadas sob 
diversos nomes gerais, segundo convém às diferentes idéias abstratas que desig- 
namos por esses nomes, não se pode duvidar se uma proposição, bem conhecida 
como é necessário, é verdadeira ou não. 


TEÓFILO — [Não sei por que voltais ainda à um ponto bastante discutido entre 
nós, que eu acreditava resolvido. Por outro lado, sinto-me bem à vontade. pois me 
dais oportunidade muito propícia para desenganar-vos outra vez. 

Dir-vos-ei, portanto, que podemos estar seguros, por exemplo, de mil verda- 
des que dizem respeito ao outro, este corpo cuja essência interna se [az reconhe- 
cer pelo máximo peso conhecido, ou pela máxima ductilidade, ou por outras 
características, Pois podemos dizer que O corpo que tem à máxima ductilidade 
conhecida é também o mais pesado de todos os corpos conhecidos, É bem verda. 
de que não seria impossível que tudo quanto até hoje se notou no ouro se encon- 
trasse um dia em dois corpos discerniveis por outras qualidades novas, é que 
assim O ouro não fosse mais a espécie mais baixa, como ele é considerado até 
agora. Poderia também acontecer que, permanecendo uma espécie rara é à outra 
sendo comum, se considerasse conveniente reservar a denominação de ouro ver- 
dadeiro unicamente à espécie rara, para conservá-la no uso da moeda por meio de 
novos ensaios que lhe seriam próprios. Depois disto não se duvidara mais de aqui 
a essência interna dessas duas espécies seja diferente; é mesmo que a definição de 
uma substância atualmente existente não fosse bem determinada sob todos os 
pontos de vista — como de fato a do homem não o é quanto à figura extema — 
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não se deixaria de ter uma infinidade de proposições gerais sobre ela, que segui 
ram da razão e das outras qualidades que se reconhecem nele. 

Tudo o que se pode dizer sobre essas proposições gerais é que. no caso de se 
tomar o homem como a espécie mais baixa, restringindo-a à raça de Adão, não 
se lerão propriedades do homem das que se denominam in quarto modo, ou que 
possam enunciar dele por uma proposição reciproca ou simplesmente conversí- 
vel, a não ser provisoriamente. como ao dizer: O homem é o único animal racio- 
nai. Tomando o homem como aqueles da nossa raça. O provisório consiste em 
subentender que ele é o único animal racional dos que nos são conhecidos: pois 
poderia acontecer due houvesse um dia outros animais aos quais fosse comum 
com os homens futuros tudo aquilo que observamos no homem até hoje. mas que 
fossem de uma outra origem. É como se os australianos imaginários viessem 
invadir as nossas regiões, sendo evidente que encontrariamos meios para distin- 
gui-los de nós. Em caso negativo, e supondo que Deus tivesse proibido a mistura 
dessas raças e que Jesus Cristo só tivesse remido a nossa, seria necessário procu- 
rar estabelecer características artificiais para distingui-los entre si, Haveria sem 
dúvida uma diferença interna, mas, visto que esta não se tornaria reconhecivel. 
estaríamos reduzidos exclusivamente à denominação extrínseca do nascimento, 
que procurariamos acompanhar com uma caracteristica artificial durável, a qual 
daria uma denorninação intrínseca, e um meio constante de discernir a nossa raça 
das outras. 

Tudo isto é ficção, pois não temos necessidade de recorrer a tais distinções, 
sendo nós os únicos animais racionais deste mundo. Todavia, essas ficções ser- 
vem para conhecer à natureza das idéias, das substâncias € das verdades gerais à 
seu respeito. Entretanto, se o homem não fosse considerado como a espécie mais 
baixa nem como a dos animais racionais da raça de Adão, e se em lugar disto ele 
sigmificasse um gênero comum a várias espécies, que atualmente pertence a uma 
única raça conhecida, mas que poderia pertencer também a outras, discerníveis 
ou pelo nascimento ou mesmo por outras características naturais, como, por 
exemplo, aos pseudo-australianos, neste caso, digo, este gênero teria proposições 
reciprocas, e u presente definição de homem não seria provisória, Qeorre O 
mesmo com à ouro; pois, supondo-se que tivessemos um dia duas espécies discer- 
niveis deste metal, uma rara c conhecida até agora, e a outra comum etalvez arti- 
ficial, encontrada com o correr do tempo: neste caso, supondo-se que O nome 
ouro deva permanecer para à espécie atual, isto é, ao ouro natural e raro, para 
conservar mediante cle a comodidade da moeda de ouro baseada na raridade 
deste material, sua definição conhecida até agora por denominações intrínsecas 
teria sido apenas provisória, e deveria ser aumentada pelas novas caractensticas 
que se descobrirão, para distinguir O ouro raro ou da espécie antiga do ouro novo 
artificial, Todavia, se a palavra ouró devesse permanecer então comum às duas 
espécies, isto E, se por ouro se compreendesse um gênero do qual até agÓra não 
conhecemos subdivisão é que consideramos no momento a espécie mais baixa 
(apenas provisoriamente, até quando a subdivisão seja conhecida), é se um dia sê 


encontrasse uma nova espécie, isto é, um ouro artificial fácil de fabricar e quê 
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poderia tornar-se comum: digo que. neste sentido, a definição deste gênero não 
deve ser julgada provisória, mas perpétua. E até, sem preocupar-nos dos termos 
homem e ouro, qualquer que seja o nome que se dê ao gênero ou à mais baixa 
espécie conhecida. e mesmo que não lhes dessemos nenhum nome. ó que acaba- 
mos de dizer seria sempre verdadeiro das idéias, ou das espécies, e as espécies só 
serão definidas provisoriamente às vezes pelas definições dos gêneros, Todavia. 
será sempre permitido e razoável ouvir que existe uma essência real interna que 
pertence, por uma proposição reciproca, seja ao gênero. seja às espécies. a qual se 
faz conhecer geralmente pelas caracteristicas externas. Supus até agora que a 
raça não degenera ou não muda: mas. se a mesma raça passasse a uma outra 
espécie. senamos tanto mais obrigados a recorrer a outras caracteristicas e deno- 
minações.intrinsecas ou extrinsecas. sem prender-nos à raça. 


* 4 FILALETO — As idéias complexas. justificadas pelos nomes que atribuimos 
às espécies das substâncias, são coleções das idéias de certas qualidades que 
notamos coexistir num suporte desconhecido que denominamos substâncias. 
Contudo. não podemos conhecer com certeza que outras qualidades coexistem 
necessariamente com tais combinações, a menos que pudéssemos descobrir a sua 
dependência com respeito às suas primeiras qualidades. 


FEÓFILO — Já observei outrora que O mesmo acontece nas idéias dos acidentes, 
cuja natureza é um pouco estranha. como são por exemplo as figuras geométri- 
cas; com efeito, quando se trata, por exemplo, da figura de um espelho, que con- 
centra todos os raios paralelos num só ponto como foco, podemos encontrar vá- 
rias propriedades deste espelho antes de conhecer a sua constituição, porém 
estaremos na incerteza quanto a muitas outras propriedades que ele pode ter, até 
que encontremos nele aquilo que corresponde à constituição interna das substân- 
cias, isto é, a construção desta figura do espelho, que será como a chave do 
conhecimento ulterior. 





FILALETO — Todavia. se tivéssemos conhecido a constituição interna deste 
corpo, encontranamos nele apenas a dependência que as qualidades primeiras, 
que vós denominais manifestas, podem ter em relação a ele, isto é: conheceriamos 
que grandezas, figuras e forças moventes dependem dele; todavia, não conhece- 
ramos jamais a conexão que elas podem ter com as qualidades segundas qu con- 
fusas. isto é, com as qualidades sensíveis como as cores, os gostos, etc; 


TEÓFILO — É que vós supondes ainda que as qualidades sensíveis, ou melhor, as 
idéias que temos delas, não dependem das figuras é movimentos naturalmente. 
mas somente do arbitrio de Deus, que nos dá tais idéias. Pareceis ter esquecido o 
que já objetei mais de uma vez contra esta opinião, para vos fazer pensar que 
estas idéias sensitivas dependem dos detalhes das figuras e movimentos e as 
exprimem com exatidão, embora não possamos distinguir nelas estes detalhes na 
confusão de uma multidão muito grande e pequenez das ações mecânicas que 
atingem nossos sentidos. Entretanto, se tivéssemos chegado à constituição interna 
de alguns corpos, veramos também quando deveriam ter essas qualidades, que 


NOVOS ENSAIOS 325 


seriam elas mesmas reduzidas às suas razões intelipíveis, mesmo que não esti- 
vesse jamais em nosso poder reconhecé-las sensivelmente nessas idéias sensitivas. 
que constituem um resultado confuso das ações dos corpos sobré nós. como 
agora que temos à perfeita análise do verde em azul e amarelo, e não temos quase 
nada mais à inquirir a seu respeito a não ser em relação a estes ingredientes, não 
somos. todavia. capazes de distinguir as idéias dó azul e do amarelo em nossa 
ideia sensitiva do verde, pelo próprio fato de ser uma idéia confusa. É mais ou 
menos a mesma coisa como não podemos distinguir a idéia dos dentes da roda. 
isto é. da causa da percepção de um transparente artificial, que notei entre os 
relojoeiros, feito pela pronta rotação de uma roda dentada, O que faz desaparecer 
Os seus dentes e aparecer em seu lugar um transparente continuo imaginário, 
composto das aparencias sucessivas dos dentes e dos seus intervalos. mas onde a 
sucessão é tão rápida que a nossa [untasia não pode distingui-la, Por conseguinte, 
encontram-se cstes dentes na noção distinta dessa transparência, mas não nesta 
percepção sensitiva confusa. cuja natureza É ser é permanecer confusa: de outra 
forma, se a confusão cessasse (como se o movimento fosse tão lento que pudês- 
semos observar-lhe as partes e a sucessão), não seria mais ela, isto é: não seria 
mais esta Lransparência imaginária Ganiôme de transparence). E já que não 
necessitamos imaginar que Deus, pelo seu arbítrio, nos dá esta aparência e que 
ela é independente do movimento dos dentes da roda e dos seus intervalos, é uma 
vez que, ao contrário, concebemos que é apenas uma expressão confusa do que 
acontece neste movimento, expressão, digo. que consiste nó fato de coisas suces- 
sivas serem confundidas numa simultancidade aparente, assim é fáeil julgar que 
acontecerá o mesmo com respeito às outras aparências sensitivas (fantômes sensi- 
tifã), das quais não possuimos ainda uma análise tão perfeita, como das cores, 
dos gostos, ele. Pois, para dizer q verdade. merecem este nome de fantasmas, 
preferivelmente ao de qualidades, ou mesmo de idéias. Bastar-nos-ia sob todos os 
aspectos compreendé-los tão bem como esta transparência artificial, sem que seja 
razoável nem possivel pretender saber mais; pois querer que esses fantasmas con- 
[usos permaneçam, e apesar disso se distingam neles os ingredientes pela própria 
fantasia, equivale a contradizer-se, é o mesmo que querer ter 0 prazer de ser enga- 
nado por uma agradável perspectiva, é querer que ao mesmo tempo os olhos 
vejam o embuste, O que equivaleria a estragar esta perspectiva. É um caso em que 


nihilo plus agas 
Quam si des operam, ut cum ratione insanias.3 5 


Todavia, acontece muitas vezes aos homens de procurarem nodum in seir- 
po é de fabricarem dificuldades lã onde estas não existem. exigindo O que não se 
pode exigir e queixando-se depois da sua impotência é dos limites da sua luz. 


38. FILALETO — Todo ouro é fixo — é uma proposição cuja verdade não pode- 
remos conhecer com certeza, Com efeito, se o ouro significa uma espécie de coisa 


“* Citação de Terêncio, Bunuco, 02-63: “Não o conseguirás. FAMpOUCO, COMO se te empenhasses em desar- 
raxoar Tuconvelmente”, Mais abaixo nodum in scirpo tum nó numa espiga de junec) constitui ums expressão 
proverimál, citada. 
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distinguida por uma essência real que a natureza lhe deu, ignoramos que substân- 
cias particulares são desta espécie: assim, não podemos afirmá-la com certeza. 
embora seja ouro. E se tomamos o ouro como sendo um corpo dotado de uma 
certa cor amarela, maleavel, fusivel, e mais pesado que qualquer outro corpo 
conhecido, não € dificil reconhecer o que é ouro e o que não o é: porém. com tudo 
isto, nenhuma outra qualidade pode ser afirmada ou negada com certeza a res- 
peito do ouro, a não ser aquilo que com esta idéia tem uma conexão ou uma 
incompatibilidade que se pode descobrir. Ora, sendo que a fixidez não tem nenhu- 
ma conexão conhecida com a cor, o peso e as outras idéias simples que eu supus 
constituírem a idéia complexa que temos do ouro, é impossível que possamos 
conhecer com certeza a verdade desta proposição, isto é, qué todo ouro é fixo. 
TEÓFILO — Sabemos mais ou menos com a mesma certeza que o mais pesado de 
todos os corpos conhecidos na terra € fixo. que sabemos que amanhã o dia 
amanhecerá. E porque o experimentamos cem mil vezes, é uma certeza experi- 
mental é de fato, embora não conheçamos a ligação da fixidez com as outras qua- 
lidades deste corpo. De resto, não se devem opor duas coisas que concordam e 
que se equivalem. Quando penso num corpo, que é ao mesmo tempo amarelo, 
fusível e resistente ao cadinho, penso num corpo cuja essência específica, embora 
desconhecida na sua interioridade, faz brotar essas qualidades da sua própria 
natureza e se dá a conhecer por meio delas, ao menos confusamente. Nenhum 
mal vejo nisto, nem algo que mereça que se volte sempre de novo à carga para 
atacá-lo. 


+ 10, FILALETO — No momento é suficiente, para mim. que este conhecimento da 
fixidez do mais pesado dos corpos não nos é manifesto pela concordância ou 
discordância das idéias. Tenho para mim que, entre as segundas qualidades dos 
corpos e as potências que com elas se relacionam, não é & possível mencionar duas 
cuja coexistência necessária ou a incompatibilidade possa ser conhecida com cer- 
teza, excetuadas as qualidades que pertencem ao mesmo sentido é se excluem 
necessariamente uma à outra, como quando se pode dizer que aquilo que é bran- 
co não é preto. 


TEÓFILO — Entretanto, acredito que talvez se encontrem tais qualidades segun- 
das. Por exemplo, todo corpo palpável — que podemos perceber pelo tato — é 
visível. Todo corpo duro faz ruido, quando o batemos no ar. É verdade que aquilo 
que exigis só sc consegue na medida em que se conccbem idéias distintas, associa- 
das às idéias sensitivas confusas. 


+ 1. FILALETO — Entretanto, não devemos imaginar que os corpos possuam as 
suas qualidades por si mesmos, independentemente de outra coisa. Um pedaço de 
ouro, separado da impressão e da influência de qualquer outro corpo, perderia 
imediatamente a sua cor amarela c O seu peso, tornando-se talvez também friável 
e perderia a sua maleabilidade. Sabe-se quanto os animais e os vegetais dependem 
da terra, do ar, do sol; sabemos, porventura, se as estrelas lixas muito afastadas 
de nós não exercem também influências sobre nós? 
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TEÓFILO — Esta observação é muito boa, e. se nos fosse conhecida a contextura 
de certos corpos, não poderiamos julgar bastante sobre os seus efeitos sem conhe- 
cer a natureza interna dos que os locam ou Os atravessam. 


5 13 FILALETIO — Todavia, o nosso julgamento pode ir mais longe do que o 


nosso conhecimento. Com efeito, pessoas que se aplicam em fazer observações 
podem penctrar mais além. é por meio de algumas probabilidades de uma obser- 
vação exata é de algumas aparências, devidamente reunidas. emitir muitas vezes 
conjeturas corretas sobre aquilo que a experiência ainda não lhes mostrou: entre- 
tanto, não ultrapassamos o âmbito das conjeturas. 


TEGrILO — Se q experiência justifica estas consequências de uma forma cons- 
tante, não acreditais que possamos por esse caminho adquirir proposições certas? 
Certas, digo, pelo menos, na mesma medida que aquelas que asseguram. por 
exemplo, que o mais pesado dos nossos corpos é fixo. e que aquele que depois 
dele é o mais pesado, é volátil? Com efeito, parece-me que a certeza (entende-se, 
moral, ou física) mas não a necessidade (ou certeza metafísica) destas proposi- 
ções. que aprendemos exclusivamente pela experiência, e não pela análise e cone- 
xão das idéias. é reconhecida entre nós, e com razão. 


CAPITULO VII 


As proposições denominadas máximas ou axiomas 


31 FILALETO — Existe uma espécie de proposições que. sob o nome de máximas 
ou axiomas, passam como sendo os princípios das ciências: pelo fato de serem 
evidentes por si mesmas, costuma-se denomina-las inatas, sem que ninguém tenha 
Jamais procurado — quanto saiba eu — mostrar a razão e o fundamento da sua 
extrema Clareza, a qual por assim dizer nos força a dar-lhes o nosso consenti- 
mento. Entretanto, não é inútil entrar neste exame e ver se esta grande evidência 
se estende apenas a estas proposições, como também examinar até que ponto elas 
contribuem para outros conhecimentos nossos. 


TEÓFILO — Esta pesquisa é muito útil € até importante. Não deveis. porém, ima- 
ginar que ela tenha sido negligenciada totalmente até agora, Vereis em cem luga- 
res que os filósofos da Escola afirmaram que tais proposições são evidentes ex 
terminis, logo que se lhes estendem os termos, de mancira que tais filósofos esta- 
vam persuadidos de que a força da convicção estava fundada na compreensão 
dos termos, ou seja, na concão das suas idéias. Todavia, os geômetras fizeram 
bem mais: muitas vezes tentaram demonstrá-las, Proclo atribui já a Tales de 
Mileto, um dos mais antigos gcômetras de que temos conhecimento, o ter querido 
demonstrar as proposições que Euclides considerou evidentes, ? * Diz-se que Apo- 
lônio demonstrou outros axiomas, é Proclo também o faz, O falecido Roberval, ja 
mais ou menos octogenário, tinha a intenção de publicar novos Elementos de 
Geometria, dos quais acredito ter-vos já falado. Possivelmente os novos Elemen- 
tos de Arnauld,* * que naquele tempo despertavam sensação, contribuiram pará 
tal. Ele demonstrou algo na Academia Real das Ciências, e alguns criticaram a 
afirmação de que, supondo este axioma — que, se a fatores iguais se acrescentam 
grandezas iguais, daí nascem fatores iguais —, ele demonstrava este outro axio- 
ma, que se considera igualmente evidente: se de fatores iguais se subtraem gran- 
dezas iguais, permanecem futores iguais, Dizia-se que o autor deveria supor 


** Segundo Proçlo (Comentário sobre os Elementos de Euclides, p. [57 Fritdicin), Tales de Mileto (um dos 
prmesros filósados e sábios gregos, pasgido por volta de 640 antes de Cristo) teria demonsirado que o diãme- 
tro segura o círculo em duas partes iguais, proposição que Euclides considera pacifica (Definição 17), Quan- 
vo às contírivas de demonstração dos axiomas de Euclides por Apolônio, Proclo e Roberval, ver as notas 63 
a 65 do livro 

d* Entre asubras de Antoine Arnauld (1612-1604), renomado filósofa e teólogo jansenista, Gguram Novos 
Elementos de Geometria (L66T, 
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ambos os principios, ou então demonstrá-los ambos. Eu não partilhava deste 
ponto de vista, acreditando que é sempre vantajoso diminuir o número dos axio- 
mas. Sem dúvida a adição É anterior à subtração, e mais simples, visto que os 
dois termos sao usados na adição, tanto um como o outro, o que não ocorre na 
subtração. Arnauld fazia o contrário de Roberval. Ele supunha ainda mais do que 
Euchdes. 

No que concerne às máximas, são elas por vezes consideradas como propo- 
sições estabelecidas, quer sejam evidentes quer não. Isto poderia ser bom para os 
iniciantes, inibidos pela escrupulosidade; quando, porém, se trata de estabelecer a 
ciência. é outra coisa. Assim é que se tomam tais maãximas muitas vezes na 
moral, e mesmo entre os mestres da lógica, onde existe um bom número delas, 
onde. tôdavia. uma parte contêm máximas bastante vagas e obscuras. Alias, já 
faz tempo que afirmei publicamente e em particular que seria importante demons- 
trar todos os nossos axiomas secundários, dos quais nos servimos comumente, 
reduzindo-os aos axiomas primitivos ou imediatos € indemonstráveis. que são 
aqueles que ultimamente tenho denominado os idênticos. 


5 2 FILALETO — O conhecimento é evidente por si mesmo, quando a côncor- 
dância ou discordancia das idéias é percebida imediatamente. 5 3, Todavia, exis- 
tem verdades que não se reconhecem como axiomas, e que não são menos eviden- 
tes por si mesmas, Vejamos se as quatro espécies de concordância de que falamos 
acima — capitulo T, $ 3; capitulo LI, 8 7 —, a sabér, a identidade, à conexão, a 
relação e à existência real, nos fornecem tais principios. 3 4, Quanto à identidade 
ou à diversidade, temos tantas proposições evidentes quantas forem as Idéias dis- 
tintas que temos; pois podemos negar tanto uma como a outra, como ao dizermos 
que o homem não é um cavalo, que o vermelho não é o azul. Além disso, é tão 
evidente afirmar: O que é, é, como dizer: Um homem é um homem. 


TEÓFILO — É verdade, c já observei que é tão evidente afirmar, em particular, 
ecteticamente: A & A, quanto é evidente afirmar, em geral; Somos aquilo que 
somos. Entretanto, não & sempre seguro — conforme também ja observei — 
negar os sujeitos das idéias diferentes uma da outra; como se alguém quisesse 
dizer: o trilátero — a figura que tem três lados — não é triângulo, pelo fato de 
que, na verdade, a trilateralidade não é a triangularidade; da mesma forma, se 
alguém tivesse dito que as pérolas do Sr. Slusius** — do qual vos falei não faz 
muito tempo — não são as linhas da parábola cúbica, ter-se-ia enganado, e toda- 
via isso teria parecido evidente a muitos, O falecido Hardv,?* conselheiro no 
Chátelet de Paris, excelente geômetra e orientalista, além de grande conhecedor 
dos geúmetras antigos, que publicou o comentário de Marino sobre os Data de 
Euchdes, estava de tal modo convencido de que a seção oblíqua do cone — que 


“René François Walter de Sluse (1023-1685), goômetra flamengo. Ver livro VE, capitulo X.6 21. 

“2 Claude Hardy (falecido em 1678) advogado e matemático francês, amigo de Descartes, cditor de Eucli- 
des; — Marinus (nascido por volta de MOC.) matemático grego, discípulo de Proclo, autor de uma intro- 
dução aos Data de Euclides, conhecida sob o nome de Protheoria. — Serenus de Antinoé, matemático do sé 
culo Me dC. autor de um tratado Sabre as Seções do Clindro e do Cone. 
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se denomina elipse — é diferente da seção oblíqua do cilindro, que a demonstra- 
ção de Serenus lhe parecia paralogistica, e de nada serviram as minhas advertên- 
cias. Aliás, tinha ele mais Ou menos a mesma idade de Roberval. quando o encon- 
trei, e cu era ainda muito jovem, diferença que não poderia dar-me muita força de 
persuasão com respeito a ele, embora de resto tivesse ótimas relações com ele. 
Este exemplo pode mostrar, de passagem, o poder do preconceito, mesmo em se 
tratando de pessoas inteligentes; com efeito. Hardy era muito inteligente, sendo 
que se fala com estima dele nas cartas de Descartes. Aduzi o seu nome apenas 
para mostrar como nos podemos enganar 40 negarmos uma idéia da outra, quan- 
do não as tivermos aprofundado suficientemente, onde for necessário. 


5 5, FILALETO — No que concerne à conexão ou coexistência, possuimos muito 
poucas proposições evidentes por si mesmas; todavia. existem algumas. e, ao que 
parece, é uma proposição evidente por si mesma que dois corpos não podem estar 
no mesmo lugar. 


TEÓFILO — Muitos cristãos o contestam, como já assinalei, e mesmo Aristóteles 
e os que, na sua esteira, admitem condensações reais c exatas, que reduzem um 
mesmo corpo inteiro a um lugar menor do que aquele que clé ocupava antes, é os 
quais, como o falecido Comênio, *º num pequeno livro. pretendem acabar com a 
filosofia moderna pela experiência do arcabuz a vento, provavelmente não 
concordarão, Se considerais o corpo como uma massa impenetrável, a vossa 
enunciação será verdadeira, visto que será idêntica ou quase: porém negar-vos-ão 
que o corpo real será tal, Pelo menos se dirá que Deus poderá fazer de outra 
forma, de sorte que se admitirá somente esta impenctrabilidade como conforme à 
ordem natural das coisas que Deus estabeleceu e da qual a experiência nos asse 
gurou, embora por outra parte seja necessário reconhecer que ela é também muito 
conforme à razão. 


5 6 FILALETO — Quanto às relações dos modos, os matemáticos formaram vá- 
rios axtomas apenas sobre a relação dc igualdade, como aquele de que acabais de 
falar, que se de coisas iguais se tiram coisas iguais, o que resta é igual. Todavia. 
não é menos evidente — creio eu — que um mais um são dois, é que se de cinco 
dedos de uma mão tirardes dois e mais dois dos cinço dedos da outra mão, o nú 
mero dos dedos que resta será igual. 


TEOFILO — Que um mais um faz dois, não é propriamente uma verdade, mas à 
definição de dois. Embora haja isto de verdadeiro e de evidente que é a definição 
de uma coisa possivel, Quanto ao axioma de Euclides, aplicado aos dedos da 
mão. quero reconhecer que é tão fácil conceber o que dizeis dos dedos. quanto ver 
isto em relação a À é B; entretanto, para não fazer muitas vezes a mesma coNsa, 
assinalamo-lo em geral, e depois disso basta fazer subtrações, Dc outra forma, é 


“* João Amós Comênio (1592-1674 conhecido sobretudo como pedagogo, é também à autor de uma obru 
de finca (Phpsicas ed Lumen Divinum Reformuta Sveopsis — Resumo da Física Reformulgdo sob e Luz 
Divina), publicada em 1633, na qual procura concihar Aristóteles com as doutrinas alguimistas de Paraçel- 
500 arcabus a vento utilizava a força do ar comprimida, 
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como se preferisse o cálculo em números particulares às regras universais: o que 
seria obter menos do que é possivel obter. Pois é melhor resolver este problema 
geral: encontrar dois numeros cuja soma perfaça um número dado, e cuja dife- 
rença perfaça também um número determinado, do que procurar somente dois 
numeros cuja soma perfaça 10, e cuja diferença perfaça 6, com efeito se, procedo 
neste segundo problema à maneira da álgebra numérica, mesclada com a “espe- 
ciosa”,*! o cálculo serã o seguinte: sejam a + b = |0,ca — b = 6 acrescen- 
tando conjuntamente o lado direito ao direito e o lado esquerdo ao esquerdo, faço 
com que resultca +b+a-—b=10+ ó6.isto é — visto que +he —b se elimi- 
nam reciprocamente —, 29 = l6 ou a = 8, Subtraindo o lado direito do direito 
e o esquerdo do esquerdo — visto que tirar a — b é somar —4 + b —, faço com 
que resultea + b-a+b=IQ-Gistoé2b =4oub =ã2, Assim terei na 
verdade. Os a e b, que procuro. que são 8 e 2, que satisfazem à questão, isto é, 
cuja soma perfaz 10 e cuja diferença perfaz 6; entretanto, não tenho com isto O 
método geral para alguns outros números, que se quererá ou sé poderá colocar 
em lugar de 10 ou 6, método que, sem embargo. poderia encontrar com a mesma 
facilidade que estes dois números 8 e 2, colocando x e v em lugar dos números 10 
e 6. Com efeito, procedendo da mesma forma que antes, haverãa +b +ta-—b 
=t++mwistocia=x+voua=l/Z(x+v) havendo aindaa + b= a + 
b=x-—v.istoc 2h =x—voub = 1/Mx-— vw), Este cálculo fornece este teore- 
ma ou cânon geral, que quando se pedem dois números cuja soma e a diferença 
são dadas, basta tomar para o maior dos números pedidos a metade da soma feita 
da soma e a diferença dadas. é para o menor dos números pedidos. a metade da 
diferença entre a soma e a diferença dadas. Vê-se também que cu poderia ter dis 
“pensado as letras, isto é. se, em lugar de colocar 2a = l6 0 2h = dá, tivesse escrito 
24 = 4) + 6,25 = 10 — 6,0 que me teria dado a = 1/2410 + 6)eb = 1/M10 
— 6). Assim, no próprio cálculo particular, eu teria tido o cálculo geral, tomando 
esses números 10 e 6 como números gerais, como se fossem letras x e v: a fim de 
ter uma verdade ou um método mais geral c tomando esses mesmos caracteres LO 
e 6 ainda como sendo os números que os caracteres significam ordinariamente. 
terei um exemplo sensivel, o que pode até servir como prova, E, como Viête *? 
substituiu os números pelas letras para conseguir maior generalidade. cu quis 
reintroduzir os caracteres dos números. visto serem mais próprios que as letras. 
Pareceu me ser isto muito útil nos grandes cálculos, para evitar Os erros, é mesmo 
para aplicar-lhes provas, tais como a objeção do novenário *? no meio da conta, 
sem esperar o resultado, quando só existem números em lugar das letras; isto 
pode ocorrer muitas vezes, quando utilizamos direção nas posições, de sorte que 
as suposições se confirmam verdadeiras no particular, além da utilidade que há 
em ver ligações e ordens, que só as letras não conseguem fazer distinguir bem ao 
espírito, conforme demonstrei alhures, tendo chegado à conclusão de que a boa 
característica constituiu uma das maiores ajudas do espírito humano. 


41 Álgubra bascada no emprego das letras, 

*º François Vitte (1540-1603), ilustre matemárico francês, Fundador dá álgebra, Quanto à teenica matémá- 
Hea à qual Leibniz faz alusão pouco mais abaixo, ver Couturar, À Lógica de Leibniz, apêndice IL 

1 A prova por pve 
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4 7 FILALETO — Quanto à existência real, que eu havia citado como a quarta 
espécie de concordância que se pode notar nas idéias. ela não nos teria fornecido 
nenhum axioma, pois não temos sequer um conhecimento demonstrativo dos 
seres fora de nós, excetuado Deus. 


TEÓFILO — Pode-se sempre dizer que esta proposição — eu existo — apresenta 
a máxima evidência, por ser uma proposição que não pode ser demonstrada por 
nenhuma outra, ou então, uma verdade imediato. Dizer — eu penso, logo existo 
— não é propriamente demonstrar a existência pelo pensamento. pois pensar é 
ser pensante são a mesma coisa; dizer: eu sou pensante, e já dizer: cu sou. Toda- 
via, podeis excluir esta proposição dos números dos axiomas. e isto com certa 
razão, pois é uma proposição dc fato, fundada sobre uma experiência imediata: é 
uma proposição necessária, da qual se vê a necessidade na concordância imediata 
das icias. Ao contrário, só Deus vê como estes termos — eu e existência — são 
ligados, isto €. por que eu existo. Todavia, se o axioma se tomar de maneira mais 
geral como uma verdade imediata ou não demonstrável, pode-se dizer que esta 
proposição — eu sou — constitui um axioma, c, em todo caso, pode-se assegurar 
que é uma verdade primitiva, ou então, unum ex prímis cognitis inter terminos 
complexos, * “isto & que € uma das enunciações primárias entre as conhecidas, O 
que se entende na ordem natural dos nossos conhecimentos, pois É possivel que 
um homem jamais tenha pensado em formar expressamente esta proposição, a 
qual todavia é inata. 


5 & FILALETO — [Sempre tinha acreditado que os axiomas exercem pouca 
influência sobre as outras partes do nosso conhecimento. Entretanto, vós me 
desconvencestes, visto que demonstrastes um uso importante das idênticas. Per- 
miti, porém. que vos reapresente o que eu tinha no espírito no tocante a este 
ponto, pois os vossos esclarecimentos poderão servir também para converter a 
outros do seu erro] 8 8. É uma regra célebre nas Escolas que todo raciocínio pro- 
vêm das coisas já conhecidas « admitidas, ex praecognitis et pracconcessis. Esta 
regra parece fazer considerar tais máximas como verdades conhecidas ao espírito 
antes das outras, c às outras partes do nosso conhecimento como verdades depen- 
dentes dos axiomas. $ 9. JEu acreditava haver demonstrado (no livro E capítulo 
[) que estes axiomas não são os primeiros conhecidos, visto que a criança conhe- 
ce muito antes que a vara que lhe mostro não € o açúcar que degustou, que qual- 
quer axioma que quiserdes. Porém vós distinguistes entre os conhecimentos sin 
gulares ou experiências de fato e entre os principios de um conhecimento univer- 
sal é necessário — caso no qual reconheço ser necessário recorrer aos axiomas 
— como também entre a ordem acidental e a natural.) 

TEÓFILO — Eu tinha acrescentado que na ordem natural vem antes dizer que 
uma coisa é aquilo que é, que dizer que ela não é outra coisa: pois aqui não se 
trata da história das nossas descobertas, a qual é diferente de homem para 


*“* Um dos primeiros conhecidos entre os termos complexos (isto é, emtre-as enunciações compostas de ter- 
mos simples), 
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homem. mas da ligação e da ordem natural das verdades. a qual é sempre a 
mesma. Todavia, à vossa observação. isto e. que aquilo que a criança vê nao 
passa de um fato, merece ainda mais reflexão: pois as experiências dos sentidos 
não dão verdades absolutamente certas (como vós mesmo observastes, não faz 
muito tempo) nem verdades que sejam isentas de todo perigo de ilusão. Pois, se é 
permitido imaginar ficções metafisicamente possiveis, o açúcar poderia mudar-se 
em vara de maneira imperceptível, para punir a criança se ela tiver sido ma. como 
entre nós a água se muda em vinho na véspera de Natal, se a criança tiver sido 
hem comportada. Entretando. nunca a dor — direis vos — causada pela vara 
serã O prazer que proporciona o açúcar. À isto respondo que a criança não conse- 
guirã Fazer disto uma proposição expressa ou notar este axioma, embora possa 
muito bem perceber a diferença entre O prazer c a dor. como também a diferença 
entre perceber e não perceber. 


4 10. FILALETO — Existe, porém, uma série de outras verdades, as quais são tão 
evidentes por si mesmas como essas máximas. Por exemplo. que um mais dois 
equivale à três constitui uma proposição tão evidente quanto o axioma que diz 
que o todo é igual a todas as suas partes tomadas em conjunto. 


TEÓFILO — Pareçeis haver esquecido, como vos demonstrei mais de uma vez. que 
um mais dois faz três não constitui senão a definição de três, de maneira que dizer 
que um mais dois é fgual a três & dizer que uma coisa É igual a si mesma, No que 
concerne a este axioma — que o todo é igual a todas as suas partes tomadas em 
conjunto — Euclides não o utiliza expressamente, Assim sendo, este axioma tem 
necessidade de limitação. pois é preciso acrescentar que estas partes não devem 
Ler elas mesmas parte comum, pois 7 c 8 são partes do 12, mas compõem mais 
que 12. O busto co tronco tomados em conjunto são mais que o homem, no senti 
do de que o tórax é comum aos dois. Mas Euclides afirma que o todo é maior do 
que à sua parte, o que c isento de duvida, Dizer que o corpo € maior do que o 
tronco não difere do axioma de Euclides a não ser pelo fato de que este axioma 
se limita ao que é precisamente necessário; todavia, ao exemplificá-lo é ao reves- 
tido de corpo, faz-se com que o inteligível se torno também sensivel, pois dizer — 
um taí todo é maior que esta tal parte dele -— é com efeito a proposição que um 
todo é maior do que a sua parte, mas cujos Lraços são carregados de alguma adi- 
ção; é como quem diz AB diz A. Assim, não sé deve Opor aqui O axioma € O 
exemplo como diferentes verdades sob este aspecto, mas considerar o axioma 
como incorporado no exemplo e tornando o exemplo verdadeiro. Outra coisa 
ocorre quando a evidencia não se nota no próprio exemplo, e a afirmação do 
exemplo é uma consequência e não somente uma subsunção da proposição uni 
versal, como pode acontecer também com respeito aos axiomas. 


FILALETO — Quanto a isso, diz o nosso inteligente autor: gostaria de perguntar a 
estes senhores, segundo os quais qualquer outro conhecimento — que não seja O 
conhecimento de fato — depende dos principios gerais inatos e evidentes por si 
mesmos, de que principio necessitam para provar qu OS MES dos SãO quatro, 
Pois conhecemos — segundo 0 nosso dutor rdadoe destas espécies de 
proposições sem q auxitho de qualquer prova. Que dizeis vôs a Isto? 
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TEÓFILO — Asseguro-vos que estava preparado para esta pergunta. Não constitui 
uma verdade de todo imediata que dois mais dois são quatro, suposto que quatro 
significa tres mais um. Por conseguinte, pode-se demonstrar tal verdade, eis de 
que maneira: 


Definições: 


|) Dois são um mais um. 
2) Três são dois mais um. 
3) Quatro são três mais um. 


Axioma. Colocando em lugar dos números coisas iguais, a igualdade 
permanece. 


Demonstração: 
2 mais 2 são 2 mais | mais | (cm virtude da definição 1)... 2 +2 
2 mais | mais | são 3 mais | (em virtude da definição 2)... 2 +1 + | 
3 mais 1 são 4 (em virtude da definição 3)... 3+ 1 


Por conseguinte (em virtude do axioma) 
2 mais 2 são 4. É o que cumpria demonstrar. 


Eu poderia, ao invés de dizer que 2 mais 2 são 2 mais | mais 1. colocar que 
2 mais 2 é igual a 2 mais | mais 1, fazendo o mesmo com as outras equações, 
Todavia, podemos subentender isto em toda parte, por ser mais rapida esta opera- 
ção; e isto em virtude de um outro axioma. segundo o qual uma coisa é igual a si 
mesma, ou então, que aquilo que é q mesmo é igual. 


« FILALETO — [Esta demonstração, por menos necessária que seja com relação à 
sua conclusão demasiado conhecida, serve para mostrar como as verdades depen- 
dem das definições e dos axiomas. Assim, prevejo o que respondereis a várias 
objeções que se fazem cóntra q uso dos axiomas. Objeta-se que haverá uma mul.- 
tidão inumerável de princípios; mas acontece quando se contam entre os princi- 
pios os corolários que seguem das definições com o auxílio de algum axioma. E 
já que as definições ou idéias são inúmeras, os princípios também o sérão neste 
sentido, e mesmo supondo convosco que os princípios indemonstráveis são Os 
axiomas idênticos, Eles se tornam inumeráveis também pela exemplificação, mas 
no fundo se pode contar A é A,e Bé B em virtude de um mesmo principio, for- 
mulado de outra maneira, 


TEÓFILO — Além disso, esta diferença dos graus que existe na evidência faz com 
que eu não concorde com o vosso autor em que todas essas verdades, que são 
denominadas principios, é que passam como evidentes por si mesmas, pelo fato 
de serem tão próximas aos primeiros axiomas indemonstráveis. são inteiramente 
independentes e incapazes de receber umas das outras qualquer luz ou prova. 
Pois se pode sempre reduzi-las ou aos próprios axiomas, ou à outras verdades 
mais próximas dos axiomas, como esta verdade que dois mais dois são quatro vos 
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demonstrou. Acabo de contar-vos como o Sr. Roberval diminua o número dos 
axiomas de Euclides, reduzindo por vezes um ao outro. 


S 11, FILALETO — Este escritor judicioso, que deu ocasião às nossas discussões. 
reconhece que as máximas têm a sua utilidade, mas ele acredita que a sua vanta- 
gem consista antes em fechar a boca dos obstinados que em estabelecer as ciên- 
cias. Sentir-me-ia muito feliz — diz ele — se alguém me mostrasse que alguma 
dessas ciências esta bascada sobre tais axmomas gerais, e demonstrasse que sem 
tais axiomas as ciências careceriam de fundamento. 


TEÓFILO — A geometria constitui sem dúvida uma dessas ciências. Euclides 
emprega expressamente os axiomas nas demonstrações, e este axioma cinas 
grandezas homogéneas são iguais quando wma não é nem maior nem menor do 
que a outra — constitui o fundamento das demonstrações de Euclides e de Arqui- 
medes sobre a grandeza das curvilincas. Arquimedes empregou axiomas de que 
Euclides não tinha necessidade; por exemplo, que de duas linhas das quais cada 
uma tem à sua concavidade sempre do mesmo lado, a que encerra a outra é a 
maior delas. Tampouco podemos dispensar os axiomas idênticos em geometria, 
como. por exemplo, do princípio de contradição ou das demonstrações que con 
duzem ao impossivel. É quanto aos outros axiomas, que são demonstráveis a par- 
ur daqueles, poderiamos dispensá-los, falando de maneira absoluta, e tirar as 
conclusões imediatamente das idênticas e das definições; mas a prolixidade das 
demonstrações e das repetições sem fim, em que se cairia neste caso, causaria 
uma confusão terrivel, se fosse necessário recomeçar sempre ah ovo; ** ao passo 
que, supondo as proposições médias. ja demonstradas, se vai facilmente mais 
longe. E esta suposição das verdades já conhecidas é uni] sobretudo com relação 
aos axiomas, pois estes voltam tão frequentemente que os geometras são obriga- 
dos a utilizá-los a cada momento sem citá-los; assim sendo, enganar-nos-lamos se 
acreditássemos que eles não existem pelo fato de não serem citados sempre 
expressamente. 





FILALEFO — Todavia, o nosso autor objeta o exemplo da teologia. É da revelação 
— afirma ele — que nos veio o conhecimento desta santa religião, é sem este 
auxílio as máximas jamais teriam sido capazes de nos fazéla conhecer. Por 
conseguinte, a luz nos vem das próprias coisas, ou imediatamente da infalível 
veracidade de Deus. 


TEÓFILO — É como se eu dissesse: a medicina está fundada na experiência, por 
tanto a razão de nada serve. À teologia cristã, que constitui a verdadeira medi- 
cima das almas, está fundada na revelação, que corresponde à experiência; toda- 
via. para fazer um todo completo, é necessário acrescentar a teologia natural, que 
é tirada dos axiomas da razão eterna. O próprio princípio de que a veracidade 
constitui um atributo de Deus — sobre o qual reconheceis estar fundada a revela- 
ção — não é porventura uma máxima tomada da teologia natural? 


** Desde o ovo, ou seja, desde o início. 
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FILALETO — O nosso autor quer que se distinga entre o meio de adquirir O conhe- 
cimento e o meio de ensiná-lo, ou então entre ensinar é comunicar. Após ter insti- 
tudo as escolas e estabelecido professores para ensinar as ciências que outros ti- 
nham inventado. esses professores utilizaram essas máximas para imprimir as 
ciências no espírico dos seus alunos e para convencê-los, através dos axiomas. de 
algumas verdades particulares; ao passo que as verdades particulares serviram 
aos primeiros inventores para encontrar a verdade sem as máximas gerais. 


TEÓFILO — Gostaria que nos justificassem este pretenso procedimento por txem- 
plos de algumas verdades particulares, Considerando bem as coisas. constata-se 
que tal procedimento não foi seguido no estabelecimento das ciências. E. se O 
inventor descobre apenas uma verdade particular, é inventor apenas pela metade. 
Se Pitágoras tivesse observado apenas que à triângulo cujos lados são 3. 4,5 tem 
a propriedade da igualdade do quadrado da hipotenusa com aqueles dos lados 
(isto é, que 9 + 16 são 25), teria ele com isto sido o inventor desta grande verda- 
de. que compreende todos os triângulos retângulos, é que se impós como máxima 
entre os geúmetras? É verdade que muitas vezes um exemplo, considerado por 
acaso, serve como ocasião a um homem engenhoso para conduzi-lo a procurar a 
verdade geral, mas mesmo assim é outra coisa descobrir tal verdade: além disso. 
este caminho de invenção não é o melhor nem o mais usado entre aqueles que 
procedem com ordem e método, sendo que só se servem desta via nas ocasiões em 
que falham métodos melhores. É como alguns pensaram que Arquimedes desco- 
briu à quadratura da parábola cortando um pedaço de madeira talhado em forma 
de parábola, e que foi esta experiência particular que o fez descobrir a verdade 
geral; entretanto, os que conhecem a penetração desse grande homem vêem bem 
que ele não necessitava de tal ajuda. Todavia. mesmo que este caminho empírico 
das verdades particulares tivesse constituído a ocasião de todas as descobertas, 
ela não teria sido suficiente para produzi-las: os próprios inventores se admira- 
ram em notar as máximas e as verdades gerais quando conseguiram atingi-las, do 
contrário às suas invenções teriam sido muito imperfeitas. Por conseguinte, tudo 
aquilo que se pode atribuir às escolas e aos professores é terem recolhido e orde- 
nado as máximas € as outras verdades gerais; « oxalá se tivesse feito mais deste 
trabalho, com mais cuidado e mais escolha, pois, se assim fosse, as ciências não 
sé encontrariam tão dissipadas e tão complicadas. Aliás, reconheço que há mui- 
las vezes diferença entre o método que se utiliza para ensinar as ciências é o mé- 
todo que levou à descoberta dessas ciências, porém a questão em faco não é esta. 
Por vezes, conforme já observei, foi o acaso que levou às invenções. Se se tives- 
sem anotado essas ocasiões e conservado a sua memória para a posteridade — o 
que teria sido muito útil — este detalhe teria constituído uma parte muito consi- 
derável da história das artes, mas não teria sido próprio para construir Os seus 
sistemas. Por vezes também os inventores procederam racionalmente em direção 
à verdade, porém por longos desvios. Acredito que em ocasiões de importância os 
autores teriam prestado serviço ao público, se tivessem assinalado nos seus escri- 
tos os passos dos seus ensaios; entretanto, se o sistema da ciência tivesse que ser 
construido sobre esta base, seria como se numa casa terminada se quisesse con- 
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servar toda a aparelhagem de que o arquiteto teve necessidade para construi-la. 
Os bons métodos de ensinar são todos tais que a ciência poderia Ler sido desco- 
berta certamente por este caminho; e então, se esses metodos não são empíricos, 
isto é, se as verdades são ensinadas pelas razões ou por provas tiradas das idéias, 
será sempre por axiomas, teoremas, cânones e outras proposições gerais deste gé- 
nero. Outra coisa ocorre quando as verdades são aforismos, como os de Hipo- 
crates, ** ou seja, verdades de fato ou gerais, ou pelo menos na maioria dos casos 
verdadeiras, aprendidas pela observação ou fundadas em experiências, e para as 
quais não se têm razões de todo convincentes. Entretanto, não é disso que se trata 
aqui. visto que estas verdades não são conhecidas pela conexão das ideias. 


FILALETO — Eis aqui de que maneira — na opinião do nosso inteligente autor — 
foi introduzida a necessidade das máximas. Pelo fato de as escolas estabelecerem 
a discussão como a pedra de toque para medir a habilidade das pessoas, atri- 
buiam a vitória aquele que ficava no campo de batalha e que falava por último. 
Entretanto, para encontrar meios de convencer os obstinados, era necessário esta- 
belecer as máximas. 


TEÓFILO — As escolas de filosofia teriam agido melhor, sem dúvida, juntando a 
prática à teoria, como fazem as escolas de medicina, de quimica e de matemática. 
c dando o prémio a quem tivesse agido melhor, sobretudo em moral, preferivel 
mente aquele que tivesse falado melhor, Todavia, como existem assuntos em que 
o próprio discurso constitui um efeito, é por vezes O único efeito e obra-prima que 
possa mostrar a habilidade de uma pessoa, como nas matérias metafísicas, foi 
razoável, em certas ocasiões, julgar da habilidade das pessoas pelo êxito que tive- 
ram nos debates. Sabe-se até que no início da Reforma os protestantes provoca- 
ram os seus adversários a entrar em colóquios e debates, e por vezes o público se 
decidiu pela Reforma, bascado no éxito dos debates. Sabe-se também de quanto 
é capaz a arte de falar e de reforçar as razões, e — se assim se pode denominá-la 
— a arte de debater, num Conselho de Estado ou de Guerra, numa corte de justi- 
ça, numa consulta médica, e até numa conversação. Está-se obrigado a recorrer 
a este meio € contentar-se com falar, ao inves de agir, em tais ocasiões, pela sim- 
ples razão de que se trata no caso de um acontecimento ou fato futuro, em que 
seria demasiado tarde aprender pelos efeitos. Assim, a arte de debater ou de com- 
bater com razões — entendo aqui também o recurso às autoridades e aos exem- 
plos — & muito grande e muito importante. Por infelicidade, porém, esta arte estã 
muito mal regrada, sendo também por isso que muitas vezes não se conclui nada, 
ou se conclui mal. Eis por que mais de uma vez tive a idéia de fazer observações 
sobre os diálogos dos teólogos com os quais temos relações, para mostrar Os 
defeitos que neles podem encontrar-se, bem como os remédios que se poderiam 
empregar, Em consultas sobre os negócios, se aqueles que têm mais poder não 
têm o espirito bem sólido, a autoridade é a eloquência se sobrepõem geralmente, 
ao serem brandidas contra a verdade. Numa palavra, a arte de dialogar e debater 


“E Entre as obras atribuídas à Hipócrates (460.375 4.0), 0 mais celebre dos médicos da Antiguidade, figu- 
ram oito livros de -dforismos, Urasados médicos em forma de preceitos. 
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teria necessidade de ser completamente refundida. No que concerne à vantagem 
daquele que fala por último, isto ocorre praticamente apenas nas conversações 
livres, visto que, nos conselhos, os sufrágios ou votos seguem a ordem. quer se co- 
mece quer se termine pelo último na ordem, É verdade que, via de regra. compete 
ao presidente começar ou terminar, isto é. propor-e concluir: todavia. O presidente 
conclui segundo a pluralidade dos votos. E. nos debates acadêmicos, é o respon- 
dente ou o defendente que fala por último. e. por um habito quase estabelecido. o 
campo de batalha permanece quase reservado a ele. Para dizer a verdade. em tais 
Ocasiões quase não entra em questão a verdade: assim, o defendente sustenta em 
tempos diferentes teses opostas na mesma cátedra. Mostraram a Casaubon “7 à 
sala de conferências na Sorbonne e lhe disseram: Eis o lugar onde se debateu 
durante tantos séculos, Ele respondeu: Que é que se concluiu desses debates? 


FILALETO — Entretanto, quis-se impedir que o debate fosse até ao infinito. e fazer 
com que houvesse mancira de decidir entre dois conferentes igualmente prepara- 
dos, a fim de que a discussão não entrasse numa série infinita de silugismos. O 
meio que se encontrou foi introduzir certas proposições gerais, a maioria delas 
evidentes por si mesmas, e as quais, podendo por natureza ser aceitas por todos 
os homens com um consenso completo, deviam ser consideradas como medidas 
gerais da verdade e figurar como princípios — quando os conferentes não haviam 
assentado outros — além dos quais não sé podia avançar e aos quais os confe- 
rentes estavam obrigados a ater-se, Assim sendo, pelo fato de essas máximas 
terem recebido o nome de princípios que não se podiam negar no debate, as quais 
encerravam O debate, foram elas erroneamente — conforme o meu autor — 
consideradas como a fonte dos conhecimentos e como o fundamento das ciências. 


TEÓFILO — Oxalá se utilizassem os principios desta maneira nos debates, pois 
neste caso nada haveria 4 censurar. já que se decidiria alguma coisa. Que se pode- 
ria fazer de melhor senão reduzir a controvérsia, isto é, as verdades contestadas. 
4 verdades evidentes e incontestáveis? Não equivaleria isso a estabelecê-las de 
forma demonstrativa? E quem pode duvidar de que tais princípios. que encerra- 
dam os debates estnbelecendo a verdade, não constituiriam ao mesmo tempo as 
fontes dos conhecimentos? Com efeito, desde que o raciocínio seja correto, não 
importa que ele seja feito tacitamente em seu gabinete, ou que o seja publica- 
mente na cátedra, E mesmo que tais principios fossem antes interrogações do que 
axiomas, considerando as questões não como Euclides mas como Aristóteles. isto 
é, como suposições com as quais se quer concordar, aguardando que haja ocasião 
de demonstrá-los, tais princípios teriam sempre esta utilidade, a saber, que atra 
vés deles todas as outras questões seriam reduzidas a um pequeno número de 
proposições. Assim sendo, surpreende-me muito ver censurar uma coisa elogiá- 
vel, em virtude de não sei que preconceitó, ao qual estão sujeitos os homens mais 
inteligentes. como se pode ver do exemplo do vosso autor. Infelizmente, v que se 
costuma [uzer nos debates acadêmicos é bem outra coisa. Ao invês de estabelecer 


“E Usage Casaúhón (1550-1614), grande filólogo e escritor Francês. 
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axiomas perais, faz-se tudo o que se pode para enfraquece-los atraves de distin- 
ções vãs e pouco inteligiveis. é se tem prazer em utilizar certas regras filosóficas, 
das quais os livros estão repletos. mas que são pouco seguras e pouco determina- 
das. e que se tem prazer em eludir, fazendo mil distinções. Não é este o meio de 
terminar debates mas sim o meio para prolongá-los ao infinito e cansar final- 
mente o adversário. É como se se conduzisse o adversário a um lugar obscuro, 
onde se bate a tórto e a direito e onde ninguem pode fazer um julgamento correto 
sobre as batidas. Esta invenção é admirável para os defendentes (respondentes) 
que se comprometeram a sustentar certas teses. É um escudo de Vulcano, que os 
torna invulneráveis; é como a Orci galea *º* e elmo de Plutão, que os torna invisi- 
veis. Desta forma, 50 será possivel surpreendê-los sem a razão se forem muito 
pouco hábeis e infelizes na argumentação. É verdade que existem regras que pos- 
suem exceções, sobretudo nas questões em que entram muitas circunstâncias, 
como na jurisprudência. Entretanto, para tornar seguro o uso dessas regras, é 
necessário que essas exceções sejam determinadas em número e no sentido, na 
medida do possivel, e neste caso pode acontecer que a própria exceção tenha as 
suas subexceções, isto é, réplicas, e que a réplica tenha duplicações, etc., mas ao 
final das contas é necessário que todas essas exceções e subexceções, bem deter- 
minadas, juntas com a regra, atinjam a universalidade. Disso a jurisprudência 
fornece exemplos muito notáveis. Entretanto, se essas espécies de regras, cheias 
de exceções e subexceções, devessem entrar nos debates acadêmicos, seria neces- 
sário sempre discutir com à pena na mão, fazendo uma espécie de protocolo 
sobre o que se diz por parte de um e do outro. Isto seria necessário também, ao 
debater constantéments segundo as regras por vários silogismos, mesclados de 
tempos a tempos de distinções, onde a melhor memória do mundo se confunde 
inevitavelmente. Todavia, não se tem o cuidado de dar-se a este trabalho, de acen- 
tuar bastante os silogismos de forma rigorosa e de registrá-los para descobrir a 
verdade quando ela é sem recompensa, e não se atingiria isto quando se quisesse 
a menos que as distinções sejam excluídas ou melhor regradas, 


FILALETO — Sem embargo. é verdade, como observa 0 nosso autor, que o metado 
da Escola, tendo sido introduzido também nas conversações fora das escolas, 
para fechar assim a boca dos chicaneiros, produziu um mau efeito, Pois, desde 
que se tenham idéias médias, não se pode ter a conexão delas sem o guxho das 
máximas e antes que clas sejam produzidas, e isto bastaria para pessoas sinceras 
é tratáveis. Entretanto, uma vez que o método das escolas autorizou e encorajou 
os homens a se oporem e a resistirem a verdades evidentes até que sejam obriga- 
dos à sé contradizer, ou então a combater contra princípios estabelecidos, não se 
deve admirar que na conversação ordinária não tenham vergonha de fazer o que 
constitui título de glória e passa por virtude nas escolas. O nosso autor acrescenta 
que no caso de pessoas razoáveis, espalhadas pelo resto do mundo, as quais não 
foram corrompidas pela educação, terão elas muita dificuldade em acreditar que 
um tal mêtodo jamais tenha sido seguido por pessoas que professam amar a ver- 


48 O escudo de Órco, devs latino dos infernos, identificado com o Plutão dos gregos. 
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dade e que passam a sua vida estudando a religião ou a natureza. Não examinarei 
aqui — diz O autor — quanto esta mancira de ensinar é apta a desviar o espirito 
das pessoas jovens do amor c de uma busca sincera da verdade. ou mélhor. a 
fazé-las duvidar se existe efetivamente alguma verdade nó mundo, ou pelo menos 
alguma verdade que mereça ser aceita irreversivelmente. O que acredito firme- 
mente — acrescenta ele — é que, excetuados os lugares em que se admitiu a filo- 
sólia peripatética nas suas escolas, onde ela reinou muitos séculos sem ensinar 
outra coisa ao mundo que a arte de discutir, em parte alguma se consideraram 
lais máximas como os fundamentos das ciências e como meios importantes para 
progredir no conhecimento das coisas. 


TEÓFILO — Segundo o vosso inteligente autor. só as escolas tem inclinação para 
estabelecer máximas. porém estamos aqui diante de um instinto geral é muito 
razoavel de todo o gêncro humano, Podeis concluído dos provérbios que estão 
em uso em todos às povos, Os quais via de regra não são outra coisa que máximas 
com as quais o público concordou. Todavia, quando pessous de critério pronun- 
ciam alguma coisa que nos parece contrária à verdade, é preciso suspeitar que 
existe mais defeito nas suas expressões do que nos seus julgamentos: é o que se 
confirma no caso do nosso autor, no qual começo a adivinhar os motivos que O 
levam a combater us máximas. É que, realmente. nos discursos comuns, nos quais 
não se trata de exercitar se, como nas escolas, é chicancar querer ser convencido 
para se render. De resto, o mais das vezes prefere-se su primir as premissas maio- 
res. que se subentendem, « contentar se com os entimemas. e mesmo sem formar 
premissas muitas vezes colocar o simples medius terminus ou à idéia média, 
sendo que neste caso o espírito compreende a sua conexão sem que seja neces- 
sário formulá la explicitamente. Todavia. isto é correto quando esta conexão é 
incontestável. Todavia. vós mesmo reconheceis que muitas vezes se supõe isto 
com muita pressa, « que disto nascem paralogismos. de maneira que seria melhor, 
muitas vezes, levar em conta q segurança ao exprimir-se, do que preferir a brevi- 
dade e a elegância, Entretanto, à preconceito do vosso autor contra as máximas 
o levou a rejeitar completamente a sua utilidade para o estabelecimento da verda 
de e chega ao ponto de afirmar que elas são responsáveis pelas desordens da 
conversação. É verdade que as pessoas jovens que se habituaram aos exercícios 
acadêmicos. nos quais as pessoas se preocupam demais em exercitar-sé é pouco 
em haurir do exercicio os melhores resultados possiveis, Ou seja o conhecimento, 
tem dificuldade em desfazer-se deles no mundo. E uma das suas chicanas é não 
querer render-se à verdade a não ser quando ela sé tenha tornado intei ramente 
palpável, embora a sinceridade c mesmo a civilidade devessem obrigá-los q não 
chegar u esses extremos, que os fazem tornar-se incômodos e lhes conferem má 
reputação. Este é reconhecidamente um vício que afeta muitas Vezes as pessoas 
letradas. Entretanto, a falha não está em querer reduzir as verdades às máximas, 
mas em querer faze-lo fora de têmpo e sem necessidade. pois O espírito humano 
considera tudo de uma vez v equivale à perturha-lo querer obrigá-lo a parar em 
cada passo que [az e a exprimir tudo aquilo que pensa. É como se, ao acertar à 
cônta com um comerciante ou um hóspede, quistssemos obrigá-lo a contar tudo 
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com os dedos para maior segurança. Para exigi-lo, seria necessário ser um esti. 
pido ou um caprichoso. Com efeito, por vezes acho que Petrônio leve razão em 
dizer adolescentes in scholis stultissimos fieri, *º ou seja, que os jovens por vezes 
se tornam estúpidos e mesmo destituidos de cérebro nos lugares que deveriam ser 
as escolas da sabedoria; corruptio optimi pessima. *º Além disso. muitas vezes se 
tornam vãos. confusos. caprichosos. incômodos. o que frequentemente depende 
do mau humor dos mestres que tem. Aliás, acho que existem faltas muito maio- 
res. na conversação, do que a de exigir demasiada clareza, Pois via de regra cal-se 
no vicio contrário. sendo que não se dá e não se exige suficiente clareza, Sc uma 
coisa é incômoda, à outra é prejudicial e perigosa. 


912 FILALETO — O uso das máximas também o é. por vezes. quando as aplica- 
mos a noções falsas, vagas é incertas. pois então as máximas servem para nos 
confirmar nós erros, c mesmo para demonstrar contradições. Por exemplo, quem, 
na esteira de Descartes. se forma uma idéia do que ele denomina corpo como 
sendo uma coisa que é apenas extensão. pode demonstrar facilmente. por esta mã. 
Xima — o que é, é — que não existe vácuo, isto é, espaço sem corpo. Pois ele 
conhece a sua própria idéia. ele sabe que ela é o que é e não uma qutra idéia; 
assim estendida, sendo que corpo e espaço são para ele trés palavras que signifi- 
cam uma mesma coisa, é-lhe tão verdadeiro afirmar que o espaço é corpo como 
dizer que o corpo é corpo, $ 13, Ao contrário, um outro. para o qual corpo signi- 
ea um extenso sólido, coneluirá da mesma forma que afirmar que O espaço não 
é corpo é tão certo como qualquer proposição que se possa demonstrar por esta 
máxima: é impossível que uma coisa seja e não seja ao mesmo tempo. 


TEÓFILO — O mau uso das máximas não deve levar a censurar sem discriminação 
o seu uso; todas as verdades estão sujeitas a este inconveniente, isto é que asso- 
ciando-as a afirmações falsas. pode-se tirar conclusões falsas, é mesmo contradi- 
tórias. E, neste exemplo, não se tem necessidade desses axiomas idênticos a quem 
se atribui à causa do erro e da contradição, Esto se veria se o argumento daqueles 
que concluem das suas definições que O espaço é corpo, ou que o espaço não é 
corpo, fosse reduzido q forma. Existe até algo demais nesta consequência: o 
corpo e extenso e sólido, portanto a extensão, ou seja, o extenso, não é um corpo, 
e a extensão não é coisa corporal: pois já assinalei que existem expressões supér- 
fuas das idéias. ou que não multiplicam as coisas. como se alguém dissesse; por 
triquetrum entendo um triângulo trilátero, c daqui concluisse que nem todo trilá- 
tero é um triângulo. Assim, um Cartesiano poderá dizer que a idéia do extenso 
sólido é desta mesma natureza, isto é, que existç 0 supérfluo: como, com efeito, 
tomando a extensão como algo de substancial, toda extensão será sólida. ou 
então toda extensão será corporal. No que concerne ao vácuo, um Cartesiano 
terão direito de concluir da sua idéia ou modo de idéia que não existe, supondo 


* Citação livre do Satyricon de Perrônio, L 
“ Provérbio latino; TA corrupção daquilo que cxmbe-de melhor é aque que existe de pior”, 
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que a sua idéia seja correta; contudo, Um outro não terá razão de concluir da suá 
que possa existir, como de fato, embora eu não partilhe o ponto de vista carte- 
sano, acredito entretanto que não existe vácuo. e creio que neste exemplo se faz 
uso pior das idéias que das máximas. 


3 15. FILALETO — Pelo menos parece que, qualquer que seja o uso que se queira 
fazer das máximas nas proposições verbais, clas não podem dar o minimo conhe- 
cimento sobre as substâncias que existem fora de nós. 


TEÓFILO — Sou completamente de outra opinião. Por exemplo, esta máxima — 
que a natureza age pelos caminhos mais curtos, ou pelo menos pelos mais deter- 
minados — basta sozinha para dar razão quase de toda a Óptica. catóptrica e 
dióptrica, isto é, daquilo que acontece [ora de nós nas ações da luz. como 
demonstrei outrora, e Molyneux o aprovou perfeitamente na sua Dióptrica, que é 
um livro muito bom. ** 


FILALETO — Pretende-se, entretanto, que quando nos servimos dos prinapios 
idênticos para provar proposições nas quais existem palavras que significam 
idéias compostas como homem, ou virtude, o seu uso é extremamente perigoso é 
obriga os homens a considerar ou receber a falsidade como uma verdade manifes- 
ta. É porque os homens acreditam que, quando se conservam Os mesmos LErmos, 
as proposições se referem às mesmas coisas. como o fazem ordinariamente, essas 
máximas servem geralmente para demonstrar proposições contraditórias. 


TEÓFILO — Que injustiça, censurar as pobrés máximas por aquilo que deve ser 
atribuido ao mau uso dos termos e aos seus equívocos! Pela mesma razão censu- 
rar-se-ão os silogismos, pelo fato de se concluir mal, quando os termos são egui- 
vocos. Entretanto, o silogismo é inocente. pois na realidade existem então quatro 
termos contra as regras dos silogismos. Em virtude da mesma razão censurar-se-á 
também o cálculo dos mestres da aritmética ou da álgebra, pois ao colocar X em 
lugar de V, ou tomando a por b, por distração, tiram-se dali conclusões falsas é 
contraditórias, 


9 19, FILALETO — Acreditaria no minimo que as máximas são pouco úteis quando 
se têm idéias claras € distintas: outros querem até que neste caso elas não têm uti- 
lidade alguma, e pretendem que quem quer que, nessas ocasiões, não possa dis- 
cernir a verdade e a falsidade sem estas espécies de máximas não poderá fazê-lo 
através delas; c o nosso autor ($ 16. 17) mostra até que elas não servem para 
decidir se um tal é homem ou não. 


TEÓFILO — Se às verdades são muito simples « evidentes e muito próximas das 
idênticas e das definições, não se necessita empregar expressamente máximas 


“O memorial ao qual alude Leibniz (Umicum Opucae, Calóptricas et Dinptricae Principium — O Único 
Princípio da Cotica, da Cetópirica e dy Ditiperica) foi publicado nas Acta Eruditorum de Leipris em junho 
de 1682, Quanto Molyneux, cuja Dioprrica Nova data de 169 & ver anota 1 do livro IL. 
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para concluir essas verdades, pois o espírito as emprega virtualmente e formula à 
sua conclusao de uma só vez, sem intermediários. Todavia, sem os axiomas e os 
teoremas já conhecidos, os matemáticos teriam muita dificuldade em avançar: 
pois, nas longas consegiiências. é bom parar de tempos em tempos, e fazer por 
assim dizer Colunas miliiares.ao meio do caminho. que servirão também para 08 
úutros para marcá-lo, Sem isso. estes longos caminhos serão demasiado incomo- 
dos e parecerão até confusos e obscuros, sem que possamos discernir neles nada. 
a não ser o lugar em que estamos. É o mesmo que ir ào mar sem agulha numa 
noite escura, sem ver o fundo, a margem, nem estrelas; É o mesmo que andar em 
vastas planícies, onde não existem nem árvores. nem colinas; nem riachos: é 
como uma cadeia de ancis, destinada a medir comprimentos, onde houvesse algu- 
mas centenas de anéis semelhantes entre si. sem uma distinção de grãos mais 
grossos, ou antis maiores. Ou Outras divisões que pudessem assinalar os pés, as 
locsas. as perchas, et. O espirito que ama a unidade na multidão associa algu 
mas das consequências para formar delas conclusões médias. sendo esta a utili- 
dade dus máximas e dos teoremas. Por este meio existe mais prazer, mais luz. 
mais recordação. mais aplicação e menos repetição. Se algum analista não qui- 
sesse supor, ao calcular essas duas máximas geométricas. que o quadrado da 
hipotenusa é igual aos dois quadrados dos lados do ângulo reto, e que tais lados 
correspondentes dos triángulos semelhantes são proporcionais, imaginando que, 
pelo fato de que se tem a demonstração desses dois tcoremas pela ligação das 
idéias que eles encerram, poderia dispensá-los facilmente colocando as próprias 
ideias em seu lugar. estará muito distante do seu objetivo. Todavia, a fim de que 
não penscis que o bom uso dessas máximas está encerrado nos limites das puras 
ciências matemáticas, vereis que não é menor na jurisprudência, c um dos princi- 
pais meios de torná-lo mais fácil e de considerar o seu vasto oceano como numa 
carta geográfica é reduzir uma série de decisões particulares à princípios mais 
gerais. Por exemplo, ver-se-à que uma série de leis, digestos. ações ou exceções. 
das que se denominam in facium,** dependem desta máxima: ne quis alterius 
damno fiat locupletor. que não se deve aproveitar do prejuizo que acontece a um 
outro, O que, porém, se deveria cxprimir com um pouço mais de precisão. É ver 
dade que existe uma grande distinção a fazer entre as regras de direito. Falo das 
bous. e não de certos brocardica ** (brocardos) introduzidos pelos doutores. que 
são vagos e obscuros; embora tais regras pudessem tornar-se boas e úteis se as 
reformássemos. ao passo que com as suas distinções infinitas (cum suis fallentiis) 
so servem para confundir. Ora, as boas regras são ou alorismos, ou máximas. 
sendo que soh a denominação de máximas compreendo tanto os axiomas como 
os teoremas. Se são aforismos, que se formam por indução c observação, e não 
por razões “ priort, e que as pessoas inteligentes labricaram após uma resenha do 
direito estabelecido, este texto do jurisconsulto **.., no título dos digestos. que 
“ Cumcernento no fato, 

Aforismos jurídicos cujo njme recorda à de Burkard, bispo do Worms pelo ano | QUO, jurisconsulto é 
tanonista que desfrutnva de grande autoridade cade quem se cilavam gs sen Lenças. 


8440 nomideste junta remano, omitido no manuscito de Leiboigé Paulo, À Mm Extra Cida encontro se 
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fala das regras de direito. tem lugar: non ex regula ius sumi, sed ex iure quod est 
regulam fleri, isto €, que se tiram regras de um direito já conhecido. para melhor 
lembrar-se, mas que não se estabelece o direito sobre essas regras. Existem, 
porém, mdximas fundamentais que constituem à próprio direito e formam ações, 
exceções, réplicas, etc.. as quais, quando são ensinadas pela pura razão e não vêm 
do poder arbitrário do Estado. constituem o direito natural, sendo tal a regra da 
qual acabo de falar. a qual proibe o lucro que prejudica a outrem. Existem tam. 
bém regras cujas exceções são raras é por conseguinte passam por universais. Tal 
é a regra das Instituições do Imperador Justiniano no & 2 do titulo das Ações, 
segundo a qual, quando se trata das coisas corporais, O agente não possui, exceto 
num so caso, que O imperador afirma estar assinalado nos digestos, Entretanto, 
ainda não se encontrou este caso. É verdade que alguns, ao invês de sane uno 
casu, leem: sane non uno. ** E por vezes de um caso se podem [fazer vários, Entre 
os médicos, O falecido Barner.º * que nos tinha dado a esperança de um novo Sen- 
nertus ou sistema de medicina adaptado às novas descobertas ou opiniões, ao 
dar-nos O seu Pródromo, afirma que a maneira que os médicos observam ordina- 
riamente nos seus sistemas de prática é explicar a arte de curar, tratando de uma 
doença após a outra. segundo a ordem das partes dó corpo humano ou de outra 
forma, sem ter dado preceitos de prática universais. comuns a várias enfermi- 
dades é sintomas, O que os obriga a uma infinidade de repetições: assim sendo. 
segundo ele se poderia cortar três quartos do Sennernis e abreviar infinitamente a 
ciência por proposições gerais e sobretudo por aquelas às quais convém o kathó- 
lou próton de Aristóteles, isto é, que são reciprocas ou se aproximam. Creio que 
é com razão que se aconselha este método. sobretudo em relação aos preceitos, 
onde a medicina é raciocinativa; porém à proporção que ela é empírica, não é tão 
fácil nem tão seguro formar proposições universais. Além disso, existem geral- 
mente complicações nas enfermidades particulares. que formam como uma imita- 
ção das substâncias, de tal forma que uma doença é como uma planta ou um ani- 
mal, que exige uma história à parte, isto é: são modos ou formas de ser. aos quais 
convêm o que dissemos dos corpos ou das cuisas substanciais. Assim. é bom, 
apesar dos preceitos universais. procurar nas espécies de doenças métodos de 
curar é remédios que satisfazem a várias indicações e concursos de causas juntas, 
e sobretudo recolher aqueles que a experiência autorizou, O que Sennertus não 
fez suficientemente, pois pessoas inteligentes observaram que as composições das 
receitas que ele propõe são muilas vezes mais lormadas ex ingento, por estima, 
que autorizadas pela experiência, como seria necessário para maior segurança. 
Acredito, por conseguinte, que o melhor será unir as duas vias e não queixar-se 
das repetições em uma matéria tão delicada e tão importante como a medicina. 
onde acredito faltar-nos 0 que temos demais, a meu juízo, na Jurisprudência, isto 


** Exceto num CUEQ. ENCELO EM Mais de um Caso, 

“º Tisgo Barner (1641-1686). médico, disã pulo de Van Helmont, autor de um tratado intitulado Prodomus 
Sennertt Novi, seu Delinceto Novi Medicinas Systormutis (Próciroros de um Nato Sernori, ou Esboço de 
um Novo Sistema de Medicina), publicado em 1634, Daniel Sennert (1572-1637) célebre médico alemão. 
tentou umer medoutrinas dos antigos, Aristóteles Galeno; com à dos alquimistas, 
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é, livros de casos particulares c repertórios do que já foi observado, Com efeito, 
creio que a milesima parte dos livros dos jurisconsultos seria suficiente, mas que 
não teriamos nada demais em matéria de medicina. se tivéssemos mil vezes mais 
observações bem circunstanciadas. É que a jurisprudência está toda fundada 
sobre a razão em relação ao que não está expressamente marcado pelas leis ou 
pelos costumes. Com efeito, pode-se sempre hauri-lo ou da lei ou dó direito natu- 
ral, na falta da lei, por meio da razão. As leis de cada pais são finitas c determina- 
das, ou pelo menos podem tornar-se tais, 40 passo que na medicina os princípios 
de experiência. isto é, as observações. não devem ser multiplicadas demais, para 
dar mais Ocasião à razão de decifrar o que a natureza só nos dá a conhecer pela 
metade. Aliás, não conheço ninguém que utilize os uxiomas da maneira que O 
autor inteligente da vossa preferência o mostra (3 16, 17) como se alguém, para 
demonstrar a uma criança que um negro é um homem, se servisse deste principio: 
O que é, é, dizendo: um negro possui alma racional: ora. a alma racional e U 
homem é à mesma coisa, e por conseguinte se. tendo alma racional, não fosse 
homem, seria falso afirmar que aquilo que é. é, ou então, uma mesma coisa seria 
e não seria ao mesmo tempo. Com efeito, sem utilizar essas máximas, que não en- 
tram diretamente no raciocinio, como também não avançar nada, todo mundo se 
contentarã em raciocinar assim: um negro tem a alma racional. todo o que tem 
alma raciónal é homem, logo o negro é homem. E se alguém, imbuído do precon- 
ceito de que não existe alma racional quando esta não nos aparece, concluisse 
que as crianças que apenas acabam de nascer e os imbecis não pertencem à espé- 
cic humana (efetivamente, O vosso autor conta ter conversado com pessoas muito 
inteligentes que o negavam), não acredito que o mau uso da máxima que é impos- 
sível que uma coisa seja e não seja os seduziria, nem que pensem nisto ao formu:- 
lar este raciocínio, À fonte do seu erro seria uma extensão do princípio do nosso 
autor. que nega haver algo na alma, de que não se aperceba, ao passo que esses 
senhores iriam até ao ponto de negar q própria alma, quando outros não a 
percebem. 


CarítTULO VIII 


As proposições frivolas 


FILALETO — Estou convencido de que as pessoas razoáveis não têm o cuidado de 
utilizar os axiomas idênticos da maneira que acabamos de falar. 3 2. Ao que 
parece. essas máximas puramente idênticas não passam de proposições frivolas 
ou nugatoriae, como as denominam as próprias escolas filosóficas. Eu não me 
contentaria em dizer que de fato assim parece, sé o vosso surpreendente exemplo 
da demonstração da conversão por intermédio das idênticas não me fizesse tomar 
cuidado, para o futuro. quando se trata de menosprezar alguma coisa, 
Todavia, relatar-vos-ci o que se alega para declará-las completamente frivolas. É 
que, 3 3. se reconhece à primeira vista que clas não encerram nenhuma instrução, 
a não ser, por vezes. mostrar à um homem a absurdidade na qual se encontra, 


TEÓFILO — Acreditais porventura que isto não é nada, e não reconheceis que 
reduzir uma proporção ao absurdo é demonstrar à sua contraditória? Acredito 
realmente que não instruiremos uma pessoa ao dizer-lhe que ela não deve afirmar 
à mesma coisa do mesmo tempo, porém a instruimos ao mostrar-lhe pela força 
das consequências que ela o faz sem pensar, É dificil. a meu Juizo, dispensar sem- 
pre essas demonstrações apagógicas Sto é. que reduzem ao absurdo — é 
demonstrar tudo pelas proposições astensivas, como são denominadas: os geôme- 
tras, que são muito curiosos neste ponto, o experienciam suficientemente. Proclo 
o assinala de vez em quando, ao observar que certos geomeLras untigos, poste- 
nores a Euclides, encontraram uma demonstração mais direta — como se crê — 
do que a sua. Todavia, o silêncio deste antigo comentador mostra bem que nem 
sempre se fez isto. 


+ d FILALEIO — Havereis de reconhecer, pelo menos. que se pode formar um 
milhão de proposições com facilidade. mas também de muito pouca utilidade; 
com cícito, não é porventura frivolo notar, por exemplo, que a ostra é a ostra, & 
que é falso ncgá lo, ou então dizer que a ostra não é a ostra? Com respeito a isso, 
o nosso autor afirma que uma pessoa que fizesse desta ostra ora o sujeito, ora O 
atributo ou o pracdicatum seria exatamente como um símio que se diverhisse em 
Jogar uma ostra de uma mão à outra, O que poderia satisfazer tão bem à fome do 
símio quanto cssas proposições são capazes de satisfazer ao entendimento 
Humano, 
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TEÓFILO — Creio que este autor, dotado de espirito e de capacidade de julga- 
mento. tem toda à razao do mundo para falar contra aqueles que fizessem tal uso 
das idênticas. Entretanto, vos bem vedes como se deve utilizar as idênticas para 
torná-las úteis: é mostrando à força de consegiências e definições que outras ver 
dades, que se quer estabelecer, se reduzem a clas, 


& 4. FILALETO — Reconheço-o, e bem vejo que se pode aplicá-lo. com maior 
razão, às proposições que parecem frivolas e o são em muitas ocasiões, onde uma 
parte da idéia complexa é afirmada do objeto destas idéias. como ao dizer: o 
chumbo é um metal; no espírito de um homem que conhece o significado destes 
termos e sabe que o chumbo designa um corpo muito pesado. [lusivel e maleável, 
existe sÓ isto que. ao dizermos metal, lhe designamos de uma só vez várias das 
idéias simples, ao invês de contá-las uma depois da outra. $ 5. Acontece o mesmo 
quando uma parte da definição é afirmada do termo definido; como ao dizer: 
todo quro é fusível, supondo que tenhamos definido o ouro. que é um corpo ama- 
relo, pesado, fusivel e maleável, Idem dizer que o triângulo tem três lados, que 0 
homem é um animal, que um palafrêm (palefroi, antiga palavra francesa) é um 
animal que relincha, o que serve para definir as palavras. e não para aprender 
algo mais além da definição. Entretanto, aprendemos algo ao dizermos que o 
homem tem uma noção de Deus, e que o ápio afunda o homem no sono. 


TEÓFILO — Além do que afirmei das idêmicas, que o são inteiramente, ver-se-á 
que estas idênticas pela metade também têm uma utilidade particular. Por exem- 
plo: um homem sábio é sempre um homem; isto nos diz que o homem não é infa- 
livel. que é mortal, etc. Alguém tem necessidade, em caso de perigo, de uma bala 
para a pistóla, c falta o chumbo para ser fundido na fórma necessária. Um amigo 
lhe diz: lembrai-vos de que a prata que tendes no bolso é fusível; este amigo não 
lhe ensinará uma qualidade da prata, mas o fará pensar num emprego que pode 
fazer dela, para ter balas de pistola nesta urgente necessidade. Uma boa parte das 
verdades morais, c das mais belas sentenças dos autores é deste tipo: muitas vezes 
clas não dizem nada de novo. mas nos fazem pensar corretamente naquilo que 
sabemos. Este jambo senário da tragédia latina: 


Cuívis potest accidere, quod cuiguam potest* * 


— que se poderia exprimir desta forma, embora não tão belamente: O que 
pode acontecer a um pode ocorrer a qualquer um — apenas nos [az recordar a 
condição humana, quod nihil humani a nobis alienum putare debemus. ** Esta 
regra dos jurisconsultos: qui iure suo utitur, nemini facit iniuriam (aquele que usa 
do seu direito não faz injustiça a ninguém) parcee frivola, Entretanto, tem um 
emprego muito bom em certas ocasiões e faz pensar corretamente no que é neces- 
sário. Como se alguém fizesse levantar a sua casa, tanto quanto é permitido pelos 


7 É a + = à ds é F E = 
** Versos de Publiho Siro, sutor latino de século [ aC. eltados várias vezes por Sêncea (Consolação à 
Mereia, TX, 5; Sobre o Tranquilidade da Alma, X 

“E Citação livre de Terêncio, Heeutantimorommsnos, 77; “Não devemos considerar como a nós estranho 
nada doque seja humano”. 
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estatutos e pelas usanças, e assim tirasse alguma vistaca um vizinho, recor- 
daramos logo ao vizinho esta regra, se ele se queixasse. Aliãs, as proposições de 
fato, Ou as experiências. como a que afirma que O ópio é um narcótico, nos levam 
mais longe que as verdades da pura razão, as quais nunca podem conduzir além 
do que se encontra nas nossas idéras distintas. No que concerne a esta proposição 
— que todo homem tem uma noção de Deus —. ela deriva da razão. quando 
noção sc toma no sentido de idéia. Com efeito. a meu entender a idéia de Deus é 
inata em todos os homens: todavia. se esta noção sigmfica uma idéia na qual se 
pensa atualmente, e uma proposição de fato. que depende da história do gênero 
humano. 347. Enfim, dizer que um triângulo tem três lados, isto não é tão idêntico 
quanto parece, pois se requer um pouco de atenção para mostrar que um poli- 
gono deve ter tantos ângulos quantos lados: assim. haveria um lado a mais. se o 
polígono não se supusesse fechado, 


49, FILALETO — Parece que as proposições gerais que formamos sobre as substân- 
cias são na maioria frivolas, se lorem certas. É quem sabe as significações das 
palavras: substância, homem, animal, forma, alma vegetativa, sensitiva, racional, 
formará varias proposições indubitáveis, porém inúteis, particularmente sobre à 
alma. da qual muitas vezes se fala sem saber o que ela é realmente. Cada qual 
pode ver uma infinidade de proposições, de raciocinios e de conclusões desta 
natureza nos livros de metafísica, de teologia escolástica. é de uma certa espécie 
de física, cuja leitura não lhe ensinará nada de novo sobre Deus, sobre os espíri 

tos e os corpos. além do que já sabia antes de percorrer tais livros. 


TEÓFILO — É verdade que os resumos de metafísica e tais outros livros desta 
espécie, que se veem em geral, so ensinam palavras, Dizer, por exemplo. que a 
metafísica é a ciência do ser em geral, à qual explica os seus princípios q as conse- 
quências que deles emanam: que os principios do ser são a essência e a existên- 
cia; € que as afecções são ou primitivas, isto & O uno, à verdadeiro. o bom, ou 
derivativas, isto 6, o mesmo e o diverso, o simples e o composto, ctc., cs uo falar 
de cada um desses termos, dar apénas noções vagas. é disunções de palavras, sig- 
nifica certamente abusar do termo ciência. Todavia. É preciso fuzer esta justiça 
aos Escolásticos mais profundos. como Suárez *” — pelo qual Grotius tinha 
tanta consideração —. de reconhecer que por vezes existem entro cles discussões 
consideráveis, como sobre o continuo, sobre o infinito, sobre a contingência, 
sobre a realidade dos abstratos, sobre o principio da individuação, sobre a origem 
e o vácuo das formas, sobre a alma « as suas faculdades, sobre O concurso dé 
Deus com as criaturas, ctc.. € mesmo na moral, sobre a natureza da vontade c 
sobre os principios da justiça: numa palavra, cumpre reconhecer que existe ainda 
vuro entre essas escórias, porém só pessoas esclarecidas o aproveitam, Por wutra 
parte. carregar a cabeça das pessoas jovens com uma quantidade de coisas im 


"* Erancisço Suárea (134 bTA afamado Filósofo escolásuco espanhol, autor; dentre cultos, de Dispuro 
Rodes Metaphysicar (159, — Crotius (1582-1645). celebre quristá e historiador holandes, um dos fundado 
res da escola do direito natural. 
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teis. pelo lato de haver algo de hom aqui e acolá. seria malharatar a coisa mais 
preciosa, que € o tempo. De resto. não estamos completamente desprovidos de 
proposições gerais sobre as substâncias, que sejam certas e mereçam ser conheci- 
das: existem grandes é belas verdades sobre Deus e sobre a alma. que o nosso 
inteligente autor ensinou, por si mesmo ou na esteira de outros. Nós também tal 
vez tenhamos acrescentado alpo. E quanto aos conhecimentos gerais no tocante 
d0s Corpos. acrescentam-se conhecimentos bastante consideráveis áqueles que 
Aristóteles nos legou, c deve-se dizer que a física, mesmo a geral, se tomou bem 
mais real do que era antes. Quanto à metafísica real. quase começamos a estabe: 
lecé-la, é encontramos verdades importantes fundadas na razão É confirmadas 
pela experiência, que pertencem às substâncias em geral. Espero também ter cu 
feito progredir em algo o conhecimento geral da alma é dos espiritos. Uma tal 
metafisica é o que pedia Aristóteles, é a ciência que ele denomina Zetouméne, a 
Descjada, *º ou que ele procurava. a qual deve ser em relação às outras ciências 
teoreticas aquilo que a ciência da felicidade é em relação us artes de que tem 
necessidade c aquilo que o arquiteto é com relação aos operários. Eis por que 
Aristóteles afirmava que as outras ciências dependem da metafísica como da 
ciencia mais geral e deveriam haurir dela os princi pros, demonstrados nela. Cum- 
pre também saber que a verdadeira moral é para a metafísica aquilo que a prática 
é com relação à teoria, visto que da doutrina das substâncias em geral depende o 
conhecimento dos espiritos. particularmente de Deus e da alma, que dá uma justa 
dimensão à justiça € à virtude. Com efeito, como notei alhures. se não houvesse 
nem Providência nem vida futura, o sábio seria mais limitado nas praticas da vir- 
tudo, pois reduziria tudo ao seu contentamento presente, é mesmo este contenta: 
mento, que aparece já em Sócrates, no Imperador Março Antonino. em Epicicto 
e outros antigos. não estaria tão solidamente fundado sem estas belas é grandes 
vistas que a ordem « q harmônia do universo nos abrem até um fi uturo sem lymi- 
tes; de outra forma, a tranquilidade da alma será apenas aquilo que se denomina 
paciência à força. de sorte que se pode afirmar que a teologia natural, englobando 
duas partes. a teorética cu prática, contém no mesmo tempo a metafísica real é 
a moral mais perfeita. 


5 12. FILALETO Eis aqui, sem dúvida, conhecimentos que estão bem longe de 
serem trívolos, ou puramente verbais. Parece, porém. que estes últimos são aque- 
les em que dois abstratos são afirmados um do outro; por exemplo. que a pou- 
pança é frugalidade, que a gratidão é Justiça; € por mais especiosas que parecam 
essas proposições e outras à primeira vista, todavia, se analisarmos em profundi- 
dade, veremos que tudo isso não acarreta consigo nada além da significação dos 
termos. 


TEÓFILO — Entretanto. as si gnificações dos termos, isto é, as definições, juntas 


aus axiomas idênticos, exprimem os princípios de todas as demonstrações: é, uma 


"E Memyletea, 1,2, 982 4 4h We VI. 1. 1028 h 27, Mais abaixo, o Imperador Marco Antonino é Marca 
Aurélio, autor das-cólehres Meditações. 
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vez que essas definições podem revelar so mesmo tempo as idéias e 4 sua possibi- 
lidade e obvio que aquilo que delas depende nem sempre é puramente verbal. Nó 
que concerne go exemplo. que u gratidão e fustiça, ou melhor. Lima parte da just 
ça. cle não se deve menosprezar. pois ele mostra que aquilo que se denomina 
acrio ingrati, vu a queixa que se pode fazer contra os ingratos. deveria ser menos 
negtigenciada nós tribunais. Os romanos recebiam esta ação contra osdibertos, E 
ainda hoje ela deve ter Jugar no que concerne à revogação de presentes: Aliás. ja 
observei alhures-que mesmo idéias abstratas podem ser atribuídas uma à outra. o 
rêncro à espécie. como au dizermos: dd duração é una eontinnidede, a virtude é 
um hábito; mas a justiça universal & não somente uma nirmide. mas a virtude 
moral terra. 


CapituLo IX 


O conhecimento que temos da nossa existência 


$ 1. FILALETO — Até agora sÓ consideramos as essências das coisas v. Uma vez 
que o nosso espirito só us conhece por abstração, desvioculando as de toda uxis 
tência particular outra que aquela que esta no nosso entendimento. elas não nos 
dão absolutamente conhecimento de nenhuma existência réal, As proposições 
universais. das quais podemos ter um conhecimento certo, não se referem à uxis- 
tência, De resto, toda vez que se atribui alguma coisa a um individuo de um géne- 
rocou de uma espécie por uma proposição que não seria certa. se o mesmo [usse 
atribuido ao genero ou à espécie em geral, 4 proposição pertence apenas à exis 
tência e não dá a conhecer senão uma ligação acidental nestas coisas existentes 
em particular, como quando dizemos que tal homem é douto. 


TEÓFILO aaa bem. É neste sentido que também os filósofos, distinguindo 
tantas vezes o que é da essência vo que é da existência, referem à existência tudo 
o que é acidental qu contingente. Muitas vezes não se sabe sequer se as proposi- 
ções universais. que só conhecemos por experiência. não são talves acidentais 
também, visto que a nossa experiência é limitada; como nos países em que a água 
não é gelada. estu proposição — que a água está sempre em estado Tluido — não 
é essencial, e conhécemos isto indo a paises múis Iros. Todavia, pode se conside 
rar o acidental de uma forma mais rígida. de maneira que exista como um melo 
termo entre cleo c o essencial; este melo-termo É o seturadl, isto & O que não per 
tenee necessariamente à coisa, porém lhe convém de per sic salvo algum 
impedimento, Assim, alguém poderia manter que, na verdade. não é essencial à 
àgua, mas que pelo menos lhe é natural ser Nuida. Poder se ia sustemáo — digo 
— porem não & uma coisa demonstrada. e talvez os habitantes da lusa — ge Os 
houvesse  terium motivo de pensacecom não menos razão. que é natural à água 
ser gelada. Entretanto, existem outros casos em que o natural é menos duvidoso, 
por exemplo: um raio de luz se desloca sempre em linha reta nó mesmo meio. a 
menos que acidentalmente sé encontre com alguma superficio que q reflita, Aliás. 
Aristóteles costuma referir à matéria a fone das coisas acidentais: toduvia, neste 
caso se deve entender a matéria segunda, isto é. 4 mussa dos corpos. 


42 FILALEIO — Já observei — seguindo o excelente autor inglês que escreveu à 


Ensaio sobre 0 Entendimento que conhecemos a nossa existência por intuição. 
ade Deus por demonstração eu dos outros POr RENSAÇÃO. b 3: Ora esta intuição, 
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que nos faz conhecer a nós mesmos a nossa existência. faz com que a conheça- 
mos com plena evidencia. que não é capaz de ser demonstrada e não tem necéssi- 
dade disto; de tal maneira que, mesmo que eu resolva duvidar de tudo, não me é 
permitido duvidar de minha existência, Enfim. temos dela o mais alto grau de cer- 
teza que se possa conceber, 


TEÓFILO — Concordo inteiramente com tudo isso. Acrescento que a apercepçao 
imediata da nossa existência e dos nossos pensamentos nos fornece as primeiras 
verdades à posteriori, ou de fato. isto é, as primeiras experiências, como as propo 
sições idênticas contem as primeiras verdades « priori, ou de razão. isto é. as pri- 
meiras luzes. Umas e outras são incapazes de ser demonstradas é podem ser 
denominadas imediatas: aquelas. porque existe imediação entre o entendimento e 
o seu objeto, estas porque existe imediação entre o sujeito & o predicado. 


CAPITULO X 


O conhecimento que temos da existência de Deus 


5 LFILALETO — Deus, tendo dado à nossa alma as faculdades de que está ornada, 
não deixou de imprimir nela O seu testemunho: pois os sentidos. a inteligência é 
à razão nos [fornecem provas manifestas da sua existência. 


TEGFILO — Deus não só deu à alma faculdades próprias para conhecê-la, senão 
que também lhe imprimiu caracteres que o assinalam, embora à alma careça das 
faculdades para dar-se conta desses caracteres. Todavia, não quero repetir o que 
fm discutido entre nós sobre as idéias e as verdades inatas, entre as quais coloco 
a idéia de Deus « a verdade da sua existência, Vamos antes ao fato como tal. 


FILALETO — Ora, se bem que a existência de Deus seja a verdade mais fácil de ser 
demonstrada pela razão, e embora a sua evidência iguale — se não me equivoco 
— à das demonstrações matemáticas, ela requer atenção. Basta refletir sobre nós 
mesmos e sobre à nossa própria existência indubitável, 4 2, Assim. suponho que 
cada qual conhece que ele é algo que existe atualmente, o que assim existe um ser 
real, Se existe alguém que possa duvidar da sua própria existência, declaro que 
não é a ele que falo, $ 3, Sabemos também. por um conhecimento de simples 
vista, que o puro nada não pode produzir um ser real. Daqui segue, com evidên- 
cia matemática, que algo existiu desde toda a eternidade, visto que tudo aquilo 
que tem um inicio deve ter sido produzido por alguma outra coisa. $ 4, Ora, todo 
ser que tem a sua existência de um outro tem também dele tudo o gue possui e 
todas as suas faculdades. Por conseguinte, a fonte eterna de todos os seres é tam- 
bem o principio de todas as suas potências, de sorte que este ser eterno deve ser 
também todo-poderoso, $ 5, Além disso, o homem encontra em si mesmo conhe: 
cimento, Logo, existe um ser inteligente. Ora, é impossível que uma coisa absolu- 
tamento destituída de conhecimento é de percepção produza um ser inteligente, e 
é contrário à idéia da matéria, privada de sentimento, produzir-se a si mesma. 
Consequentemente, a fome das coisas é inteligente, e houve um ser inteligente 
desde toda a eternidade. $ 6, Um ser eterno, muito poderoso e muito inteligente, 
é o que se denomina DEUS, Se houvesse alguém suficientemente irracióna! para 
supor que o homem é o único ser dotado de conhecimento é de sabedoria, é que 
teria sido formado por puro acaso. e que é esté mesmo princípio cego é destituído 
de conhecimento que conduz todo à resto do universo, eu o advertiria q examinar 
a censura inteiramente sólida « cheia de ênfase de Cicero (De Legibus, livro H). 
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Certamente — dizele — ninguém deveria ser tão totalmente orgulhoso para ima- 
ginar que existe dentro dele um entendimento e a razão, E que sem embargonão 
existe nenhuma inteligencia que poverne os cêus é todo este vasto universo. Do 
que acabo de dizer segue claraménio que possuimos um conhecimento mais cérto 
de Deus do que de qualquer outra coisa que exista fora de nós, 


TLÓFILO — Asseguro-vos, com inteira sinceridade. que estou extremamente irri- 
tado por ver-me obrigado a dizer algo contra esta demonstração: entretanto, fa 
ço-o somente para dar-vos ocasião de preencher O vazio que permanéceu ma 
demonstração. É sobretudo na passagem em que concluís (8 3) que algo existiu 
desde toda à eternidade. Encontro ambiguidade nisto. Sc isto significa que jamais 
houve um tempo em que nada existia, estou de acordo, e isto segue verdadeira- 
mente das proposições anteriores, por uma conseguência inteiramente matemá- 
Lea. Pois se jamais tivesse havido nada, sempre teria existido nada, uma vez que 
o nada nunca pode produzir um ser; logo. nós mesmos não scriamos. o que é con- 
trário à primeira verdade de experiencia, Entretanto, à sequência nos mostra logo 
que, vo dizermos que algu existiu desde toda a clernidade, entendeis uma coisa 
eterna. Todavia, não segue. em virtude do que afirmastes até agora, que, se sem- 
pre existiu alguma coisa, sempre existiu uma certa coisa, Isto €, que existe um ser 
eterno. Pois alguns adversários dirão que eu fui produzido por outras coisas. € 
tasas coisas foram produzidas por outras. Além disso, se alguns admitem seres 
eternos — como os epicurcus admitem os seus atomos — não acreditant por isso 
serem obrigados à reconhecer um ser clerno. que seja a única fonte de todos 05 
outros, Pois. mesmo que reconhecessem que aquilo que dã a existência dá tam. 
bem as outras qualidades é potências da coisa, negarão que uma só coisa de a 
existencia às outras. e dirão até que para cada coisa muitas outras devem concor 
roer. Assim sendo. não chegaremos, só por este método, a uma fonte de todas as 
potências. Entretanto. é muito razoável julgar que hã uma tal fonte ecaté. que O 
universo é governado com sabedoria. Quando. porém, se considera a matéria 
suscetível de sentimento, poder-se à estar disposto a crer que não é possivel que 
cla o possa produzir. Pelo menos sera dificil trazer uma prova que não mostre ao 
mesmo tempo que ela é de todo incapaz disto: e, supondo que O nosso pensa- 
mento provem de um ser pensante, pode-se porventura considerar como concedi- 
do. sem prejuizo da demonstração, que deve ser Deus? 


* + HILALETO — Não duvido que o inteligente autor, do qual tomei esta demons- 
tração, seja capas de aperfeiçõõla: procurei conduzi lo, visto que não se poderia 
prestar MAOr serviço vo público. Vós mesmo o descjais. Isto me leva a ercr que 
vos não acreditars que. para fechar a boca dos ateus. devamos fazer girar tudo em 
torno da idéia de Deus em nós, como fazem alguns, que atribuem demasiada 
importância a esta descoberta favorita, até so ponto de rejeitar todas as outras 
demonstrações dy existencia de Deus. ou pelo menos procuram enfraquecê-las é 
proibir de tisá-las, como se fossem fracas ou falsas: embora no fundo sejam pro- 
vas que nos mostram tho claramente & de forma convincente -a existência deste 
soberano ser pela consideração da nossa própria existência c das partes sensíveis 
do universo, que não penso que um homem:sabio deva resistir. 


“ 
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FEFLO —— Embora eu seja pelas idéias inatas. é paruculacmente pela idéia inaia 
da existência de Deus, não acredito que as demonstrações dos Cartesiunos, hauri- 
das da ideia de Deus. sejam perfeitas. Demonstrei amplamente alhuros — mas 
atas de-Leipeig.e nas Memórias de Trévoio — que a prova que o Sr. Descartes 
hroude Anselmo, arcebispo de Cantuária. é muito bela e muito engenhosa na 
verdade, mas que também nely existe uma lacuna aq preencher. 8? Este celebre 
arcebispo, que indiscutivelmente foi um dos homens mais cupazes do seu tempo, 
afirma. não sem razão. haver encontrado um meio de provar a existência de Deus 
“priori, pelisua própria noção, sem recorrer aos seus efeitos, Aqui esti, em resu 
moca força do seu argumento: Deus É o maior, ou — como diz Descartés — 
muus perfeito dosseres. ou então. É um ser de uma grandeza c de uma perfeição 
suprema, que envolve todos os graus. Esta é à noção de Deus. Eis como a exis: 
tencia se conclui desta noção. Existir é algo mais do que não-existic. ou seja: a 
existencia acrescenta um grau à grandeza ou à perfeição, e. como afirma o Sr. 
Descartes. a própria existência constitui uma perteição. Lugo, este prau de gran- 
deza é de perfeição, que consiste na existência. está neste ser supremo. todo gran 

de. todo perfeito: pois de outra forma lhe Faltariá algum grau, contrariamente à 
sua definição. Por conseguinte, este ser supremo existe, Os Escolásticos, sem 
EXCELUNL sequer O seu Doulor Angélico, ** menosprezaram este argumento. consi 

derandoo como um paralogismo. Nisto se equivocaram gravemente; c Descartes. 
que tinha estudado por muito tempo a filosolia esculástica nó colério dos jesuitas 
de Lua Feche, teve muita razão em revalorizar este argumento. Não é um paralo 

gismo. mas uma demonstração perfeita. que supõe alzo que era ainda necessario 
provar pura dar-lhe uma evidência matemática: É que se supõe tacitamente que 
estu idéia do ser todo grande, ou todo perfeito. é possivel e não implica nenhunia 
contradição, Ja é alguma coisa que, por esta observação, se demonstra que, 
supondo que Deusa possivel, ele visto, U que constiui privilégio absoluto da 
divindade, Tem-se o direito de presumir a possibilidade de qualquer ser, é sobre 

tudo a de Deus, até que alguém demonstre o contrário. Assim sendo, este argu 

mento metafísico ja fornece uma conclusão moral demonstrativa. segundo a qual. 
conforme o estado atual dos nossos conhecimentos, cumpre pensar que Deus 
existe. e agir de acordo. Entretanto. seria de desejur que pessoas inteliventes 
concliissem a demonstração no ngor de uma evidencia matemática, e acredito 
haver dito algo alhures. que poderá servir para este objetivo: O outro argumento 
do Sr. Descartes. que tenta provar a existência de Deus. pelo fato de que a sum 
idéia se encontra na nossa alma. vie que ela deve tor provindo do original, é 
vinda menos concludente, Póis em primeiro lugar O argumento tem este deleito. 
comum com 0 precedente: supõe que existe em nós uma tal idéia. isto é: que Deus 
e possivel. Pois q que alega o Sr. Descartes. isto é. que no falar de Deus, sabemos 


CO A cena da prova prtologica esta cxpesta mas Mies sabre v Cuntectevnto, o Verdade o as lilviua 
fobias Penmeliteciie, prorvenaloro cho | toh qe ums errar CGardo nepbara! cf Edvaldo etrençad Cure tendendo Exvistóncia ade 
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o que dizemos e por conseguinte temos ideia dele, constitui um indício enganoso. 
visto que ao falar do movimento perpétuo mecânico, por exemplo. sabemos o que 
dizemos, e todavia este movimento constitui uma coisa impossivel. da qual por 
conseguinte só podemos ter idéia na aparência. Em segundo lugar. este mesmo 
argumento não prova suficientemente que a idéia de Deus, se a livérmos. deve 
provir do original. Todavia, não quero fixar-me nisto agora. Dir-me-eis que. reco- 
nhecendo cm nos a idéia inata de Deus, não devo dizer que se pode duvidar se 
existe uma tal idéia? Eu só permito esta dúvida em relação a uma demonstração 
rigorosa, fundada exclusivamente na idéia. Pois temos certeza da idéia da exis 
tência de Deus por outros caminhos. Recordar-vos-ci que vos mostrei como as 
idéias se encontram em nós, não sempre de tal forma que delas nos damos conta. 
Mas SEMpre de tal maneira que podemos hauri-las do nosso próprio ser e torná- 
las perceptíveis. É também o que acredito da idéia de Deus, cuja possibilidade ê 
cuja existencia considero demonstradas de várias maneiras. A própria harmonia 
preestabelecida constitui um novo caminho incontestável para demonstrá-lo, 
Aliás, creio que quase todos os meios que se têm empregado para provar a exis- 
Lência de Deus são bons é poderiam servir, se fossem aperltiçoados: de forma al 
guma acredito que se deva desprezar O argumento tirado da ordem das coisas. 


49. FILALETO — Talvez venha a propósito insistir um pouco sobre esta questão: 
se um ser pensante pode provir de um ser não- pensante e destituído totalmente de 
razão e conhecimento, tal como poderia ser a matéria. $ 10, E até bastante evi- 
dente que uma parte da matéria é incapaz de produzir qualquer coisa por si 
mesma e de dar a si mesma movimento; por conseguinte. é necessário, ou que O 
seu movimento seja eterno, ou que ele lhe seja dado por um ser mais poderoso. Se 
este movimento fosse eterno, seria sempre incapaz de produzir conhecimento. Po- 
deis dividi-la em tantas pequenas partes quantas quiserdes, como para espirituali- 
zá-la; dai-lhe todas as formas e todos os movimentos que quiserdes, fazei dela um 
globo, um cubo, um prisma, um cilindro, ete., cujo diametro não ultrapasse a 
milionésima parte de um gry. que corresponde a um décimo de uma linha. qe é 
um décimo de uma polegada, a qual é um décimo de um pé filosófico, 9 qual é 
terço de um pêndulo. do qual cada vibração na latitude de 45 graus é igual à um 
segundo de tempo, esta particula de matéria, por menor que seja, não agira de 
outra forma sobre outros corpos de uma espessura que lhe seja proporcional que 
os corpos que tém uma polegada ou um pé de diâmetro agem entre si. E podemos 
esperar com tanta razão produzir sentimento, pensamentos é conhecimento, jun- 
tando grandes partes de matéria de certa forma e de certo movimento quanto 
mediante as menores partes de matéria que existam no mundo. Estas últimas sc 
chocam, se empurram, e vesistem umas às outras justamente como as grandes, 
sendo isto o que podem fazer. Entretanto, se a matéria pudesse haurir de si 
mesma o sentimento, à percepção c o conhecimento, imediatamente e sem maáqui- 
na: ou sem o auxílio das figurase dos movimentos, neste caso deveria scr uma 
propriedade inseparável da matéria e de todas as suas partes. À isso se poderia 
acrescentar que, ainda que a idéia geral e especifica que temos da matéria nos 
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leve a falar dela como se fosse uma coisa única em número, sem embargo toda a 
matéria não é propriamente uma coisa individual. que existe como um ser mate- 
ral ou um corpó singular que conhecemos, ou que podemos conceber. Desse 
modo. se a matéria fosse O primeiro ser eterno pensante, não existiria um ser 
único eterno, infinito c pensante. mas um número infinito de seres eternos, infini- 
tos. pensantes, que seriam independentes uns dos outros, € cujas forças seriam 
limitadas c os pensamentos diferentes. e que por conseguinte jamais poderiam 
produzir esta ordem, esta harmonia e esta beleza que apreciamos na natureza, 
Donde se infere necessariamente que este primeiro ser eterno não pode ser a 
materia. Espero que estareis mais satisfeito com este raciocinio tirado do celebre 
autor da demonstração precedente, mais do que aconteceu com a sua demonsitra- 
ção, dO que parece. 


TEÓFILO — Considero este raciocinio o mais sólido do mundo, e não apenas 
exato. mas também profundo « digno do seu autor. Partilho inteiramente o seu 
ponto de vista, que não existem combinação e modificação das partes du matéria. 
por menores que sejam, que possam produzir a percepção. tanto mais que as par 
Les maiores tampouco poderiam produzia — como se reconhece manifesta 
mente — e que tudo é proporcional nas pequenas partes águilo que pode aconte- 
cer nas grandes. Uma outra obscrvação importante sobre a matéria é aquela que 
o autor faz, isto é, qué não se deve tomá-la como uma coisa única em número. ou 
— como costumo falar — como uma verdadeira e perfeita mônada ou unidade, 
visto não ser cla mais do que um acúmulo de um número infinito de seres. Basta- 
ria um passo para que o excelente autor chegasse ao meu sistema. Pois. com efci- 
Lo, reconheço percepção a todos esses seres infinitos. dos quais cada um deles é 
como um animal, dotado de alma (ou de algum princípio ativo analógico, que 
perfaz a sua verdadeira unidade) juntamente com aquilo que & necessário a este 
ser para ser passivo e dotado de um corpo orgânico. Ora, esses seres receberam 
a sua natureza tanto ativa como passiva — isto &, o que possuem de imaterial € 
de material — de uma causa geral é suprema, pois de outra forma. como nota 
muito bem o autor, sendo independentes uns dos outros. jamais poderiam produ- 
zir esta ordem, esta harmonia, esta beleza que apreciamos na natureza. Entre- 
tanto, este argumento, que parece apresentar apenas uma certeza moral. é levado 
a uma necessidade inteiramente metafísica pela nova espécie de harmonia que 
introduzi, a qual é a harmonia preestabelecida. Com eleito. uma vez que cada 
uma dessas almas exprime da sua maneira o que acontece fora e não pode ter 
nenhuma influência dos outros seres particulares, ou melhor. devendo haurir essa 
expressão do próprio fundo da sua natureza. É necessário que cada uma tenha 
recebido esta natureza (ou esta razão interna das cxpressões do que está fora ) de 
uma causa universal, da qual dependem todos esses seres, eq qual faz com que 
um seja perfeitamente concordante com o outro; ora..isto não pode acontecer 
sem um conhecimento é poder infinitos, É por um arúfice grande em relação 
sobretudo ao consentimento espontâneo da maquina com as ações da alma raçio- 
nal, que um ilustre autor, que formulou objeções no seu maravilhoso Dicioná- 
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rio, *3 quase duvidou se não ultrapassava toda a sabedoria possivel, dizendo que 
a de Deus não lhe parecia demasiado grande para um tal efeito, e reconheceu ao 
menos que jamais sc deu um destaque tão grande às fracas concepções que pode- 
mos ter da perfeição divina. 


P 12 FILALEFO — Como me alegro em constatar este vosso acordo com as ideias 
do meu autor! Espero que não vos irmteis se vos tróuxer ainda o resto do seu 
raciocinio sobre este ponto. Primeiramente, examina ele sc o ser pensante. do 
qual dependem todos os outros seres inteligentes — e com maior razão todos os 
demais seres — é matéria ou não. 9 13. Ele objeta que um ser pensante poderia 
ser material, Responde, porém. que. se isso acontecesse, basta que seja um ser 
eterno que possua uma ciência e um poder infinito. Além disso. se o pensamento 
e a matéria podem ser scparados; a existência eterna da matéria não será uma 
consequência da existência eterna de um ser pensante. $ 14, Perguntar-se-à tam- 
bém agueles que concebem Deus como material sc créem que cada parte da 
matéria pensa. Neste caso seguira que haveria tantos deuses quantas são as parti 

culas da matéria. Se. porém. cada parte da matéria não pensa, temos outra vez 
um ser pensante composto de partes não-pensantes, o que já ficou refutado. $ 15. 
Se-só algum átomo de matéria pensa, e as outras partes, embora igualmente eter- 
nas, não pensam. equivale isto à afirmar gratuitamente que uma parte da matéria 
estã infinitamente acima da outra, « produz os seres pensantes não eternos. 5 16, 
Se dissermos-que o ser pensante, eterno é material, constitui um certo acúmulo 
particular de matéria, cujas partes não seriam pensantes. recairemos muquito que 
já foi refutado. visto que as partes de matéria podem estar juntas, porém mesmo 
assim não podem ter daí mais do que uma relação local, que é incapaz de 
comunicarlhes o conhecimento, 3 17, Não importa se este acúmulo estã em 
repouso ou em movimento. Se estiver em repouso, não passa de uma massa sem 
ação, a qual não tem privilégio sobre um átomo; se estiver em movimento, este 
movimento. que o distingue de outras partes, pelo fato de dever produzir à pensa 
mento, todos os seus pensamentos serão acidentais É limitados, sendo que cada 
parte separada esta sem pensamentos e nada terá que regule os seus movimentos. 
Assim, não haverá nem liberdade, nem escolha, nem sabedoria, tampouco como 
isto não existe na simples matéria bruta, $ 18, Alguns acreditarão que a matéria 
é pelo menos coeterna com Deus. Entretanto, não dizem por quê: a produção de 
um ser pensante, que cles admitem, é muito mais dificil que a produção da maté 

ria, que é menos perfeita, E talvez — diz o uutor — se quisóssemos distanciar- 
nos um pouco das idéias comuns, dar asas ao nosso espírito e entrar no exame 
mais profundo que possamos fazer da natureza das coisas, poderiamos chegar a 
conceber, embora de uma forma imperfeita, como a matéria pode ter sido feita, é 
como começou à existir em virtude do poder deste primeiro ser eterno, Ver se ia, 

porêm, ao mesmo tempoyque dar o sér a um espirito é um efeito deste poder eter 

no e infinito muito mais dificil de compreender, Contudo. já que isto talvez me 
distanciasse demais — acrescenta ele — dus noções sobre as quais está hoje fun 
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dada a filosgfia no mundo, não teria escusas sc me afastasse Lanto, ou se proeu- 
rasse. tanto quanto a gramática o poderia permitir, se no fundo a opinião comu- 
mente aceita E contrária a este ponto de vista particular: faria mal — digo eu — 
em entrar em tal discussão, sobretudo nesta parte da terra, onde a doutrina comu 

mente aceita é bastante boa para o méu intuito, já que ela assenta como uma 
coisa indiscutível que, se admitirmos uma vez q criação ou 0 começo de qualquer 
subsiância que seja. tirada do nada, podemos supor com a mesma [acilidade a 
criação de todas as outras substâncias. excetuado o próprio Criador, 


TEÓFILO — Proporcionastes-me um verdadeiro prazer. ao relatar-me algo de um 
pensamento profundo do vosso inteligente autor, que a sua prudência excessiva- 
mente cscrupulosa impediu de transmitir inteiro. Seria muito lastimável se o autor 
suprimisse O seu pensamento e nos deixasse neste ponto, após ter-nos feito vir 
àgua à boca. Asseguru-vos que. 4 meu entender, existe algo de belo e de um por 
tante escondido sob esta forma de enigma. A SUBSTÂNCIA em letras maiils- 
culas poderia fazer suspeitar que ele concebe a produção da matéria como a dos 
acidentes. que não se tem dificuldade em tirar do nada: € distinguindo o seu pen- 
samento singular da filosglia que, no mundo ou nesta parte da terra, está presen- 
temente fundada, não sei se cle não teve em vista os platônicos. que consideravam 
a matéria como algo de [ugitivo é passageiro, à guisa dos acidentes. é tinham uma 
ideia completamente diferente dos espiritos e das almas. 


à 1% FILALETO — Enfim. se alguns negam a criação, em virtude da qual as coisas 
são Feitas do nada, pelo fato de não poderem concebéla, o nosso autor. csere- 
vendo antes de ter conhecimento da vossa descoberta sobre à razão da união da 
alma e do corpo, lhes objeta que eles não compreendem como os movimentos 
voluntários são produzidos nos corpos pela vontade da alma. é não deixam de 
crer, convencidos pela experiência; ele replica. com razão, aos que respondem 
que à alma, não podendo produzir um novo movimento, produz apenas uma nova 
determinação dos espíritos animais, ele lhes replica — digo — que uma coisa é 
tão inconcebível como a outra, E nada pode ser melhor dito do que aquilo que ele 
acrescenta nesta vcasião, istO é, que pretender limitar o que Deus pode fazer áqui- 
lo que nós podemos compreender, equivale a atribuir uma extensão infinita à 
nossa compreensão. ou então. a fazer de Deus um ser finito. 


TEÓFILO — Embora agora a dificuldade sobre à união da alma e do corpo esteja, 
a meu entender, eliminada, permanecem outras dificuldades. Demonstrei a poste- 
riorf pela harmonia preestabelecida que todas as mônadas receberam a súa ori 
gem de Deus e dele dependem. Todavia, não sómos capazes de compreender 
detalhadamente a maneira como isso acontece, No fundo, a conservação das mo. 
nadas não é qutra coisa senão uma criação continua, como reconheceram muito 
bem os Escolásticos. 


CAPÍTULO KI 


O conhecimento que temos da existência das outras coisas 


5 1. FILALETO — Lima vez que só a existência de Deus tem uma conexao neces- 
sária com a nossa, as idéias que podemos ter de alguma coisa não provam a exis 
tência desta coisa mais do que o retrato de um homem demonstra à sua existência 
no mundo. $ 2, Entretanto, a certeza que tenho do branco e do preto sobre este 
papel pela sensação é tão grande como a do movimento da minha mão, que só é 
ultrapassada pelo conhecimento da nossa existência c da de Deus. $ 3. Esta certe- 
za merece o nome de conhecimento, Pois não acredito que alguém possa ser 
seriamente tão cético, a ponto de não ter certeza da existência das coisas que vê 
e sente, No minimo. aquele que é capaz de levar as suas dúvidas tão longe nunca 
terá discussão comigo, pois jamais poderá estar certo de que eu diga o que quer 
que seja contra a sua opinião. As percepções das coisas sensíveis, 4 4., são produ- 
zidas por causas externas, que afetam às nossos sentidos, visto que não adquiri- 
mos essas percepções sem os Orgãos. é se os órgãos fossem suficientes, eles as 
produziriam sempre, 3 5, Além disso, acho por vezes que cu seria incapaz de 
impedir que elas sejam produzidas no meu espírito, como, por exemplo, a luz, 
quando tenho os olhos abertos num lugar em que a luz pode entrar; ao passo que 
sou capaz de abandonar as idéias que se encontram na minha memória. Por 
conseguinte, € necessário que exista alguma causa externa desta impressão viva, 
a cuja elicácia não me posso sobrepor, 3 6. Algumas dessas percepções são pro- 
duzidas em nós com dor, embora ao depois nos recordemos disso sem ressentir o 
menor incômodo. Embora também as demonstrações matemáticas não dependam 
dos sentidos, todavia o exame que delas fazemos, pelas figuras, muito serve para 
demonstrar a evidência da nossa vista € parece conferir-lhe uma certeza que se 
aproxima da certeza da própria demonstração, 4 7, Também os nossos sentidos 
por vezes dão testemunho um ao outro. Aquele que vê o fogo pode senti-lo, se 
dele duvidar. Ao escrever isto, vejo que posso mudar as aparências do papel e 
dizer antecipadamente que nova idéia cle vai apresentar ao espirito: mas quando 
esses caracteres estiverem traçados, não posso mais evitar de ve-los tais quais 
são, É além disso a vista desses caracteres fará um outro homem pronunciar 08 
mesmos sons. 4 8. Se alguém pensar que tudo isso não passa de um longo sonho, 
poderá sonhar, se lhe aprouver, que lhe dou esta resposta. que a nossa certeza, 
fundada sobre o testemunho dos sentidos, é tão perfeita quanto a nossa natureza 
o permite e a nossa condição o exige. Quem vai acender uma vela e sente o calor 
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da chama que lhe faz mal se não retirar o dedo não exigirá uma certeza maior 
para regular a sua ação, c, se este sonhador não o fizesse. encontrar-se-ia acorda- 
do. Por conseguinte, uma tal certeza nos é suficiente. pois é tão grande quanto a 
certeza do prazer e da dor. duas coisas além das quais não temos interesse algum 
no conhecimento ou existência das coisas. 5 9. Entretanto, alem da nossa sensa- 
ção atual, não existe conhecimento, não passa de verossimilhança, como quando 
acredito que existem homens no mundo; nisto existe uma extrema probabilidade, 
ainda que neste momento, encontrando-me sozinho em meu gabinete, não veja 
pessoa alguma. $ 10. Seria também uma loucura esperar uma demonstração 
sobre cada coisa c só agir segundo as verdades claras e evidentes quando não são 
demonstráveis. Uma pessoa que quisesse fazer tal uso não conseguiria ter certeza 
sobre nada, a não ser sobre o fato de que haveria de morrer em tempo muito 
breve. 


FEGEILO — Já observei nos nossos diálogos anteriores que a verdade das coisas 
sensíveis se justifica pela sua ligação, a qual depende das verdades intelectuais. 
fundadas na razão, c das observações constantes nas próprias coisas sensíveis. 
mesmo quando as razões não apareçam. E. uma vez que essas razões e observa- 
ções nos dão a possibilidade de julgar sobre o futuro em relação ao nosso inte- 
resse E que O evento corresponde ao nosso julgamento razoável, não podemos exi- 
gir nem possuir uma certeza maior com respeito a esses objetos. Pode-se também 
explicar Os próprios sonhos e a sua pouça conexão com outros fenômenos: Toda- 
via, creio que se poderia estender a apelação do conhecimento e da certeza além 
das sensações atuais, visto que a clareza c à evidência vão tão além que considero 
como uma espécie da certeza: seria inquestionavelmente uma loucura duvidar 
seriamente se existem homens no mundo. quando não os vemos. Duvidar seria 
mente é duvidar com respeito à prática, € podenamos considerar a certeza como 
um conhecimento da verdade, com o qual não se pode duvidar em relação à práti- 
ca, sem risco de loucura; por vezes considera-se a certeza, de maneira mais geral, 
e se aplica aos casos em que não se pode duvidar sem merecer grave censura, 
Entretanto, a evidência seria uma certeza luminosa, isto é. onde não se duvida de- 
vido à causa da conexão que se enxerga entre as idéias, Segundo esta definição da 
certeza, estamos certos de que Constantinopla está no mundo, que Constantino, 
Alexandre Magno e Júlio César viveram. É verdade que algum camponês das 
Ardennes poderia razoavelmente duvidar disto, por falta de informação: um 
homem letrado, porém, não poderia fazê-lo sem com isso mesmo denotar uma 
grande desordem de espírito. 


& LI. FILALETO — Na verdade. pela nossa memória somos certificados de muitas 
coisas que passaram, porém não poderemos julgar bem se clas ainda subsistem. 
Ontem vi água, e um certo número de belas cores na superfície das garrafas * * que 
se [formaram sobre esta água. Agora estou certo de que essas garrafas existiram, 
tanto quanto esta água, porém não conheço a existência presente dá água com 
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certeza maior do que a existência das garrafas. embora a primeira seja infinita- 
mente mais provável, pois observamos que a água é durável e as garrafas desapa- 
recem. $ 12, Enfim, fora de nós mesmos e de Deus. só conhecemos outros espiri- 
tos por revelação, é deles só temos a certeza da fe. 


TEÓFILO — Já observamos que a nossa memória nos engâna por vezes. Fiamo 
nos ou não na nossa memória, conforme ela for mais Ou menos viva, e mais ou 
menos ligada com as coisas que sabemos. E. mesmo que tenhamos certeza sobre 
o principal, muitas vezes podemos duvidar das circunstâncias. Recordo-me de ter 
conhecido um certo homem, pois sinto que a sua imagem não me é nova, como 
também a sua voz; este duplo indicio me dá mais garantia que um deles tomado 
isoladamente, e todavia não consigo lembrar-me onde vi este homem. Entretanto. 
acontece, ainda que raramente. que vejamos uma pessoa em sonho, antes de ve-la 
em carne e osso. Alguém me assegurou que uma donzela de uma corte conhecida 
viu em sonho e pintou para as suas amigas aquele que mais tarde desposou, bem 
como a sala na qual se desenrólou O casamento. o que fez antes de ter visto é 
conhecido tanto a pessoa como o local. Atribuiam isto a não sei que pressenti- 
mento secreto; entretanto. o acaso pode produzir este efeito, visto ser bastante 
raro que isso aconteça: além disso. sendo que-as imagens dos sonhos são um 
pouco obscuras, tem-se mais liberdade de relaciona-las posteriormente com algu- 
mas QuUIras, 


4 13, FILALETO Concluamos que existem duas espécies de proposições, umas 
particulares e sobre a existência, como, por exemplo, que um elefante existe; as 
outras, gerais, sobre a dependência das idéias, como. por exemplo. que os homens 
devem obedecer a Deus. 4 14. A maior parte dessas proposições gerais é certas 
levam o nome de verdades eternas, c na realidade todas elas o são. Não que sejam 
proposições formadas atualmente nalgum ponto de toda a eternidade, ou que 
sejam gravadas no espírito segundo algum modelo que existiu sempre. mas é por 
que estamos certos de que, se uma erniatura, provida de faculdades e de meios 
para isso, aplicar os seus pensamentos à consideração das suas idéias, encontrará 
a verdade dessas proposições, 


TEÓFILO — A vossa divisão parece coincidir com a minha, das proposições de 
fato e das proposições de razão. Também as proposições de [ato podem tornar se 
gerais de alguma forma, porém isto acontece pela indução ou obscrvação, de 
maneira que € apenas uma multidão de fatos semelhantes, como quando se qbser- 
va que todo mercúrio se evapora pela força do fogo, e não é uma generalidade 
perfeita, porque não se ve a necessidade disso, Às proposições gerais de razão são 
necessarias, embora a razão forneça também algumas que não são absolutamente 
ecrais, c são apenas prováveis, como, por exemplo, quando presumimos-que uma 
idéia é possivel, atê que se descubra o contrário, através de uma pesquisa mais 
exata, Existem finalmente proposições mistas, as quais são tiradas de premissas, 
das quais algumas provém dos fatos e das observações, c outras são proposições 
necessárias; Lais são uma série de conclusões geográficas é astronômicas sobre o 
globo da terra e sobre o curso dos astros. que nascem pela combinação das obser- 


NOVOS ENSAIOS 353 


vações dos viajantes e dos astrônomos com os teóremas de geometria é de aritmê- 
tica. Todavia, como segundo à uso dos mestres da lógica a conclusão segue a pre- 
missa mais fraca e não pode fornecer mais certeza do que as premissas, essas 
proposições mistas não podem apresentar mais do que a certeza e a gencralidade 
que pertencem às observações. Nó que concerne as verdades eternas, cumpre 
observar que no fundo elas são todas condicionais e dizem. com efeito: supondo- 
se tal cóisa, acontece esta outra coisa. Por exemplo. dizendo: Toda figura que 
tiver três lados terá também três dnguios, não digo outra coisa senão que. supon- 
do que exista uma figura de três lados. esta mesma figura terá três ângulos. Digo 
esta mesma, « E nisso Que as proposições categóricas. que podem ser enunciadas 
sem condição. embora no fundo sejam condicionais, diferem daquelas que deno 

minamos fipotéticas, como seria esta proposição: Se uma figura tem três lados, 
seus ângulos são iguais a dois retos, onde se vê que a proposição antecedente (isto 
é. a figura de três lados) e a consegiente (a saber, os ângulos da figura de três 
lados são iguais a dois retos) não têm o mesmo sujeito, como tinha no caso prece- 
dente, onde O antecedente era; Esta figura é de três lados, e o consegiente; À 
mencionada figura é de três dngulos. Embora ainda a hipotética muitas vezes 
possa ser transformada em categórica, porém mudando um pouco os termos, 
como se ao inves da hipotética precedente cu dissesse: Os dngulos de qualquer fi- 
gura de três lados são iguais a dois retos. Os Escolásticos discutiram muito de 
constantia subiecti, como diziam, isto é, como a proposição feita sobre um sujeito 
pode ter uma verdade real, se tsto sujeito não existe. É que a verdade É apenas 
condicional « diz que, no caso de que o sujeito exista. ele será assim. Todavia, 
perguntar-se-á ainda em que está fundada esta conéxão, visto existir nela uma 
verdade que não ENgUINA. A resposta surd que ela esta na ligação das idéias. Entro. 
tanto, perguntar-se-ã, replicando, onde estariam tais idéias, se não existisse ne- 
nhum espírito. é qual séria neste caso.o fundamento real desta certeza das verda- 
des cternas. Isto nos conduz finalmente ao último fundamento das verdades. isto 
é, 4 este Princípio supremo e universal que não pode deixar de existir, cujo enten 

dimento € a região das verdades cternas, como Santo Agostinho o reconheceu e 
O exprime de maneira muito viva. E, a fim de que não se pense ser desnecessário 
recorrer a Ele, cumpre considerar que essas verdades necessárias contêm a razão 
determinante e o princípio regulador das próprias existências, é, numa palavra, as 
leis do universo, Assim, uma vez que essas verdades necessárias são anteriores às 
existências dos séres contingentes, É necessário que clas estejam fundadas na exis 
tência de uma substância necessária, É ali que encontro o original das idéias v das 
verdades que estão gravadas nas nossas almas, não em lorma de proposições, 
mas como fontes das quais a aplicação e as ocasiões darão origem à enunciados 
atuais. 


CAPITULO XII 


Os meios para aumentar Os nossos conhecimentos 


q |. FILALETO — Temos falado das espécies de conhecimento que temos, Abor- 
demos agora os meios para aumentar o conhecimento ou para encontrar a verda 
de. É uma opinião aceita entre os sábios que as máximas constituem os funda- 
mentos de todo conhecimento, e que cada ciência em particular estã fundada 
sobre certas coisas já conhecidas (praecognita). 8 2. Reconheço que a matemática 
parece favorecer este método pelo seu exito, & vÔs insislistes muito nisto. Entre- 
tanto. duvida-se ainda se não foram as ideias que, pela sua ligação, serviram a 
tss0. bem mais do que Lrês ou quatro máximas gerais que foram assentadas de ini- 
cio, Um rapaz conhece que o seu corpo € maior que o seu dedo minimo, não 
porém em virtude deste axioma, isto é. que 0 todo é maior do que a sua parte. O 
conhecimento teve inicio com as proposições particulares; entretanto, posterior 
mente quis-se desencarregar a memória mediante as noções gerais de um acú- 
mulo incômodo de idéias particulares. Se a linguagem fosse tão imperfeita que 
não houvesse os termos relativos todo e parte, não se poderia porventura conhe 
cer que o corpo é maior do que o dedo? Pelo menos quero apresentar-vos as 
razões do meu autor, embora já possa prever o que a clas direis, a julgar pelo que 
aficmastes até aqui. 


TEÓFILO — Não sei por que motivo tanto se atacam as máximas. Se elas servem 
para desencarregar a memória de uma série de idéias pariiculares, como se reço- 
nhece, elas devem ser muito úteis, ainda que não tivessem outra utilidade, Acrus- 
cento, porém, que não é dali que elas nascem, pois não as encontramos pela indu- 
ção dos exemplos. Aquele que conhece que dez são mais do que nove, que 0 
corpo é maior do que o dedo, e que a casa é grande demais para poder sair pela 
porta conhece cada uma dessas proposições particulares por uma mesma razão 
geral que estã como que incorporada e iluminada, assim como se vécm traços 
carregados de cores, onde a proporção e a configuração consistem propriamente 
nos traços, qualquer que seja a cor. Ora, esta razão comum é o próprio axioma 
que é conhecido, por assim dizer, implicitamente, embora não o seja imediata 
mente de uma forma abstrata é separada. Os exemplos tiram a sua verdade do 
axioma incorporado, = o axioma não tem o seu fundamento nos exemplos. E, 
como esta razão comum dessas verdades particulares se encontra no espirito de 
todos os homens. bem vedes que cla não tem necessidade que os termos todo e 
parte se encontrem na linguagem daquele que fala, 
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5 4. FILALETO — Entretanto, não é perigoso autorizar as suposições, sob pretexto 

de axiomas? Um suporá com os antigos que tudo é matéria: o outro. com Polê- 

mon, º * suporá que o mundo é Deus; um terceiro afirmará que o sol é a principal 

divindade. Julgai vôs que religião teriamos se tudo isso fossé permitido. Tanto é 

verdade, que É perigoso aceitar princípios sem questioná-los. sobretudo se dizem 

respeito à moral. Com cfcito, alguém esperará uma outra vida, semelhante áquela 

de Aristipo, * * que fazia a felicidade consistir no prazer do corpo, preferivelmente 

à de Antistenes.º? que defendia que a virtude é suficiente para tornar o homem. 
teliz. E Arquelau, º* que assentará o princípio de que o justo e o injusto. o hones- 

to e o desonesto são determinados exclusivamente pelas leis é não pela natureza, 

terá sem dúvida outras medidas do bem e do mal moral, diferentes das daqueles 

que reconhecem obrigações anteriores às constituições humanas, $ 5. Por conse- 

guinte, é necessário que os princípios sejam certos. 5 6. Entretanto. esta certeza 
vem exclusivamente da comparação das idéias; assim. não temos necessidade de 
outros princípios. e, segundo esta única regra. iremos mais longe do que subme- 

tendo o nosso espírito à discrição de outros. 


TEÓFILO — Surpreendo-me que vólteis contra as máximas. isto é, contra os prin- 
cípios evidentes, aquilo que sé pode e se deve ler contra os principios supostos 
gratuitamente. Quando se exigem preecopgnita nas ciências. ou conhecimentos 
anteriores, que servem para fundamentar a ciência. cxigem-se princípios conheci- 
dos, e não posições arbitrárias. cuja verdade não é conhecida. O próprio Aristó- 
teles o entende assim, que as ciências inferiores e subalternas tiram os seus prina- 
plos de outras ciências superiores, onde foram demonstrados, excetuada a 
primeira das ciências, que denominamos metafísica, a qual, segundo ele, não lira 
nada das outras, pelo contrário, fornece-lhes os princípios de que têm necessi- 
dade; quando Aristóteles diz: der pisteúcin tôn mantánonta, 9 “O aprendiz deve 
crer em seu mestre”, o seu pensamento é que ele deve comportar-se assim apenas 
provisoriamente. quando ainda não está a par das ciências superióres. por motivo 
de cautela. Assim sendo, estamos longe de aceitar princípios gratuitos, A ISLO 
cumpre acrescentar que mesmo os princípios cuja certeza não é completa podem 
ter a sua utilidade, se sobre eles construirmos apenas para efeito de demonstra- 
ção. Com efeito, ainda que neste caso todas as conclusões sejam apenas condicio 
nais € valham somente na suposição de que este princípio seja verdadeiro, não 
obstante esta ligação c esses enunciados condicionais estariam no minimo 
demonstrados: desta forma, seria muito de desejar que tivéssemos muitos livros 
escritos desta maneira, nos quais não haveria risco algum de erro, uma vez que o 
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leitor ou disgipulo estão advertidos desta condição, Alem disso. não devemos 
regular à pratica segundo essas contlusões, à tão ser na medida em que à supost- 
ção for verificada por outros meios. Este método serve também muitas vezes para 
verificar as suposições ou hipóteses. quando delas nascem muitas conclusões. 
cuja verdades conhecida de outras fontes. e por vezes isto da um perfeito retorno, 
o qual é suficiente para demonstrar a verdade da hipótese. O Sr. Conring, ?º mê- 
dico de profissão, porêm inteligente em toda espécie de erudição. excetuada talvez 
4“ matemática. tinha escrito uma carta à um amigo. ocupado com a tarefa de fazer 
reimprimir em Helmstaedt o livro de Vivtti. apreciado filósofo peripatético. que 
procura cxplicar a demonstração c os Analíticos Posteriores de Aristóteles. Essa 
carta foi acrescentada ao livro, sendo que o Sr. Conring repetia Pappus. ao dizer 
que a andiise propõe encontrar o desconhecido. supondo-o é chegando dah, por 
consequência, ao conhecimento de verdades conhecidas: isto é contra a lógica — 
dizta ele — que ensina que partindo de falsidades não é possivel chegar a verda- 
des. Entretanto. mostrei-lhe posteriormente que u análise se serve dus definições 
e outras proposições reciprocas, que nos possibilitam fazer o retorno é encontrar 
demonstrações sintéticas, E mesmo quando este retomo não é demonstrativo. 
como na física, não deixa de apresentar por vezes uma grande probabilidade, 
quando a hipótese explica facilmente muitos fenômenos. dificeis sem isso e muito 
independentes uns dos outros, Na verdade, defendo que 0 principio dos princípios 
consiste. de certa forma, em fazer bom uso das idéias e das experiencias; todavia, 
ao aprofundar. ver-sea que. no que tange às ideias, o que importa é ligar as defi- 
nições através dos usiomas idênticos, Todavia, não é sempre coisa fácil chegar & 
esta última análise, e, por mais que os geômetras, pelo menos os antigos, tenham 
querido Fazer tal analise, ainda não a conseguiram fazer. O célebre autor do En- 
sato Sobre o Entendimento Humano lhes daria muito prazer se terminasse esta 
pesquisa, um pouço mais dificil do que sé pensa. Euclides. por exemplo. colocou 
entre Os amomas o que equivale a dizer que duas linhas retas só podem encon- 
Lrar-=se uma vez; À imaginação, tomada da experiência dos sentidos, não nos per: 
mite imaginar mais dé um encontro de duas retas, porém a ciência não pode fun- 
dar-se sobre tal afirmação. E, se alguem acreditar que esta imaginação dá a 
ligação das ideias disuntas, não está suficientemente instruido sobre a fonte des 
sus verdades, e uma serg de proposições. demonstráveis por outras anteriores, se- 
riam por cle consideradas como imediatas, É o que muilas pessoas que retoma- 
ram Euclides não consideraram suficientemente: estas espécies de imagens são 
apenas ideias contusas, e aquele que só conhece a linha reta por este meio não 
sera capaz de demonstrar nada através detas. Eis por que Euclides. por falta de 
uma ideta bem expressa, isto é, de uma definição da linha reta posa quecle 
dá provisoriamente é Obscura e não lhe é útil nas demonstrações —, foi obrigado 
a retormmara dois aciomas. que paru-elc figuram como definição e que utiliza nas 
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suas demonstrações; O primeiro, que duas retas não têm parté comum. o ségundo. 
que elas não compreendem espaço. Arquimedes forneceu uma forma de definição 
da reta, ao dizer que ela é à linha mais curta que existe entre dois pontos. Toda- 
via, cle supoc tacitamente (empregando nas suas demonstrações clementos tais 
como os de Euclides, fundados sobre os dois axiomas que acabo de mencionar) 
que as afecções de que falam esses axiomas convém à linha que ele define. Assim. 
se acrediais com os vossos amigos. sob pretexto da concordância c discordância 
das idéias. que era e é ainda permitido acolher em geometria o que nos dizem as 
imagens. sem procurar este rigor de demonstrações pelas definições e pelos axio 
mas. que Os antigos exigiam nessas ciências, confessar-vos-ei que com isso podem 
contentar-se somente aqueles que se preocupam apenas com a geúmetria prática. 
porém não aqueles que querem ter a ciência que serve até para aperfeiçoar a prá 
tica. Se os antigos tivessem partilhado esta opinião e tivessem negligenciado neste 
ponto, creio que não teriam avançado e só nos teriam deixado uma geometria 
empírica, qual era. ao que parece, a dos epipeios. e qual é ainda, do que paréce. 
4 dos chineses. Isto nos teria privado dos mais belos conhecimentos fisicos e 
mecânicos que a geometria nos permitiu descobrir, os quais são desconhecidos 
aqueles que ignoram a nossa geometria. Parcee igualmente que. seguindo os senti- 
dos e as suas imagens, se Leria caido em erros: analogamente, vê-se que todos 
aqueles que não são suficientemente instruídos na geometria exata, dando crédito 
à sua imaginação. consideram como uma verdade inquestionável que duas linhas 
que se aproximam continuamente devem finalmente encontrar seção passo que os 
peometras fornecem exemplos contrarios em certas linhas. que denominam assin- 
tóticas. Além disso, seríamos privados daquilo que considero o maior na peome- 
tria em relação à contemplação. que consiste em deixar entrever a verdadeira 
fonte das verdades eternas € no meio de nos fazer compreender a sua necessidade. 
a qual as idéias confusas das imagens dos sentidos não conseguem mostrar distin- 
tamente, Dir-me-eis que Euclides foi obrigado. não obstante isto, 4 limitar-se ; 
certos axiomas, cuja evidência só se enxerga confusamente, através das imagens. 
Reconheço que ele se limitou a esses axiomas. porém era melhor limitar-se a um 
pequeno número de verdades desta naturcza, que lhe pareçiam ser as mais sim 
ples. e dali deduzir outras, que deixar muitas verdades não demonstradas €. o que 
é pior, deixar às pessoas a liberdade de estender à sua negligência conforme o seu 
bom ou mau humor, Como vedes, o que dissestes — juntamente com os vossos 
amigos — sobre a ligação das ideias comó sendo à verdadeira fonte da verdade 
necessita de explicação. Se quiscrdes contentar-vos com enxergar confusamente 
esta ligação, enfraqueceis à exatidão das demonstrações, e Euclides fez melhor 
reduzindo tudo às definições e a um pequeno número de axiômas: Se quiserdes 
que esta ligação das idéias se veja v se exprima distintamente. sereis obrigados q 
recorrer às definições o aos axiomas idênticos. como cu exijo, é por vezes sereis 
obrigado a contentar-vos com alguns axiomas menos primitivos. como fizeram 
Euclides e Arquimedes. quando vos for dificil chegar a uma perfeirm análise: 
assim agindo, fareis melhor do que negligenciar algumas belas descobertas. que 
podeis encontrar por meio delas. Como já vos disse outras vizes. acredito que 
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não teriamos geometria — entendo uma ciência demonstrativa — se 05 antigos 
não tivessém avançado antes de ter demonstrado os axiomas que foram obriga- 
dos a empregar. 


$ 7 FLALETO — Começo agora a entender o que é uma ligação das idéias 
conhecida distintamente, é bem vejo que desta forma 05 axiomas são necessarios, 
Vejo bem, igualmente, como & necessário que o método que seguimos nas nossas 
pesquisas quando se trata de examinar as idéias seja regulado conforme os exem- 
plos dos matemáticos, que partindo de certos inícios muito claros e fáceis — que 
não constituem outra coisa senão os axiomas e as definições — sobem em peque- 
nos degraus « por encadeamento continuo de raciocinios até à descoberta e à 
demonstração das verdades que de início parece superar a capacidade humana. A 
arte de encontrar provas e estes metodos admiráveis que inventaram para distin- 
guir e por em ordem as ideias medias é o que produziu descobertas tão admirá- 
veis e tão inésperadas. O que não quero determinar, é sé com o tempo não se 
poderá inventar algum método semelhante que sirva para as outras idéjas, como 
também àquelas que pertencem à grandeza. Se outras idéias fossem examinadas 
segundo o método comum aos matemáticos, conduziriam os nossos pensamentos 
mais longe do que poderiamos talvez imaginar. $ 8. Isto se poderia fazer particu- 
larmente na moral. como observei mais de uma vez, 





TEÓFILO — Creio que tendes razão. e estou disposto desde há muito tempo a 
cumprir as vossas previsões. 


4 9, FILALETO — No que tange ao conhecimento dos corpos. é necessário tomar 
um caminho completamente oposto, pois. por não termos nenhuma idéia sobre as 
suas essências reais, somos obrigados a recorrer à experiência. $ 10. Todavia, não 
nego que um homem acostumado a fazer experiências razoáveis é regulares seja 
capaz de formar conjeturas mais acertadas que um outro sobre as suas proprie- 
dades ainda desconhecidas, porém isto € uma opinião. e não conhecimento e cer- 
teza. Isto me faz crer que a fisica não é capaz de tornar-se ciência nas nossas 
mãos. Entretanto. us experiências c as observações históricas podem servir em 
relação à saúde dos nossos corpos e às comodidades da vida. 


TEÓFILO — Estou de acordo que a fisica inteira jamais será uma ciência perfeita 
entre nos, mas não deixaremos de poder ter alguma ciência física, e até já possuí- 
mos amostras. Por exemplo, a magnetologia pode passar como uma tal ciência, 
pois, fazendo poucas suposições fundadas na experiência, podemos demonstrar 
por consequência certa uma série de fenômenos que acontecem efetivamente, Não 
devemos esperar que possamos dar a razão de todas as experiências, como até 
mesmo os geometras ainda não demonstraram todos os seus axiomas: porém, 
assim como eles se contentaram ém deduzir um grande número de teoremas de 
um pequeno número de princípios da razão, da mesma forma é suficiente que os 
físicos, mediante alguns principios de experiência, dêem a razão de uma série de 
fenômenos e possam até prevê-los na prática. 
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5 MH. FILALETO — Uma vez, portanto, que as nossas faculdades não estão dis- 
postas a nos lazer discernir a constituição interna dos corpos, devemos pensar 
que basta que elas nos revelem a existência de Deus, e um conhecimento bastante 
grande de nós mesmos, para nos instruir sobre os nossos deveres e sobre os nos- 
sos maiores interesses, sobretudo em relação à eternidade, Acredito ter o direito 
de deduzir dai que a moral é a própria ciência e o grande problema dos homens 
em geral, como de outra parte as diferentes artes que dizem respeito a diferentes 
setores da natureza constituem a partilha dos particulares. Pode-se dizer. por 
exemplo. que a ignorancia do uso do Ferro é a causa de que nos paises da Améri 
ca, onde a natureza espalhou abundantemente toda especie de bens, falte a maior 
parte das comodidades da vida. Assim, bem longe de menvsprezar a ciência da 
natureza, 9 12. considero que, se este estudo for dirigido como deveria ser. ela 
pode ser de maior utilidade ao gênero humano que tudo o que se fez até agora: 
Aquele que descobriu a imprensa, que descobriu o emprego da bússola e desco- 
briu a força da quinquina contribuiu mais para q propagação do conhecimento € 
para à progresso das comodidades da vida e salvou mais pessoas da morte que os 
fundadores dos colégios, dos hospitais e de outros monumentos da mais insigne 
caridade. 


TEÓFILO — Não poderieis afirmar nada que fosse mais de acordo com a minha 
opinião. A verdadeira moral ou piedade deve estimular-nos a cultivar as artes, ao 
contrário de favorecer à preguiça de alguns quietistas que nada fazem, E con 
forme afirmei, não há muito tempo, uma política melhor seria capaz de nos trazer 
um dia uma medicina muito melhor que a de agora, Nunca podemos apregoá-lo 
suficientemente, após o cuidado pela virtude. 


» 13, FILALETO — Embora eu recomende a experiência, não menosprezo as hipó- 
teses prováveis, Elas podem conduzir a novas descobertas e constituem no mini. 
mo um grande auxilio para u memória, Entretanto, o nosso espírito está muito 
inclinado a proceder com pressa demais e à contentar-se com algumas aparências 
levianas, por não querer dar-se ao trabalho « empregar o tempo necessário para 
aplicá-las a uma série de fenômenos. 


TEÓFILO — A arte de descobrir as causas verdadeiras dos fenômenos, ou as 
hipóteses verdadeiras, é como a arte de decifrar. onde muitas vezes uma conjetura 
engenhosa abrevia muito o caminho, O Sr. Bacon ?* começou a elaborar normas 
para à arte de experimentar, sendo que o Sr. Bovle demonstrou grande talento em 
po-las em prática, Todavia, se não se lhe acrescentar à arte de utilizar as expe- 
riências e de tirar as consequências acertadas. não se chegará, com as maiores 
despesas, aquilo que uma pessoa de grande penciração poderia descobrir sozinha. 
O Sr. Descartes fez uma observação semelhante nas suas cartas, "* por ocasião 
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do Método do chanceler da Inglaterra, e Espinosa — que cito de bom grado, 
quando afirma coisas acertadas —, numa das suas cartas ao falecido Sr. Olden- 
burg. secretario da Sociedade Real da Inglaterra. impressas entre as obras póstu- 
mas deste judeu sutil. faz uma observação idêntica a respeito de uma obra do Sr. 
Boyle. 


& 14, FILALETO — Após ter estabelecido idéias claras e distintas com nomes 
fixos. o grande meio de aumentar os nossos conhecimentos & a arte de encontrar 
ideias medias, que nos possam fazer ver à conexão ou a incompalibilidade das 
idéias extremas. As máximas. peló menos, não servem para no-las fornécer. 
supondo que um homem não tenha idéia exata de um ángulo reto. empenhar-se-ã 
em vão em demonstrar alguma coisa sobre o triangulo retângulo; e. quaisquer 
que sejam as máximas que empregue. sera dificil chepar. atravês delas, 4 demons- 
trar que os quadrados dos seus lados que compreendem o ângulo reto são iguais 
ao quadrado da hipotenusa, Uma pessoa poderia ruminar por muito tempo esses 
axiomas, sem ver com maior clareza na matemática. 


TEÓFILO — De nada serve ruminar os axiomas. sem ter como aplicá los. Os 
axiomas servem muitas vezes para ligar as idéias. como, por exemplo. esta máxi- 
ma, que os extensos semelhantes da segunda c da terecira dimensão estão em 
razão dupla é tripla dos extensos correspondentes da primeira dimensão. é de um 
emprego muito vasto; por exemplo. a quadratura da lúnula de Hipócrates”? 
nasce daqui, no caso dos cireulos, acrescentando lhe a aplicação dessas duas 
figuras uma à outra, quando sua posição dada fornece a facilidade, como sua 
comparação conhecida promete luzes disso, 
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CarítuLo XII 


Outras considerações sobre 9 nosso conhecimento 


S 1 FILALETO — Vem talvez à propósito acrescentar que o nosso conhecimento 
tem muita afinidade com a vista — nisso como em outros elementos sobo 
aspecto de que ele não é nem totalmente necessário, nem totalmente voluntário. 
Não se pode deixar de enxergar, quando se têm os olhos abertos. porém podemos 
dingir a vista para certos obielos, & 2. « constderá los com qmalor ou mesor aten 
ção. Assim, uma vez que a faculdade é aplicada, não dependo da vontade 0 deter 
minar à conhecimento: da mesma forma, aliás, que um homem não pode deixar 
de enxergar O que esta enxergando. Todavia. é necessário empregar devidamente 
us próprias faculdades: se quisermos instruir nos, 


TEÓFILO — Já tivemos ocasião de falar sobre isso, estabelegendo que não depen 
de do homem ter este ou aquele sentimento no estado presente, porém depende 
dele preparar-se para té-lo e para não te lo a seguiroe. sendo assim, as opiniões só 
são voluntárias de uma foema indireta. 


CAPITULO XIV 


O julgamento 


3 1 FILALETO — OQ homem se encontraria indeterminado na maior parte das 
ações da sua vida, se nada pudesse fazer quando lhe falta um conhecimento certo. 
3 2. Muitas vezes é necessário contentar. se com um simples crepúsculo de proba- 
bilidade. $ 3. E a faculdade para isso é O Julgamento. Muitas vezes nos conten- 
lamos com isso por necessidade, mas outras vezes é falta de diligência. de paciên- 
cia, de habilidade, $ 4, A isso se denomina assentimento ou dissentimento: ele se 
verifica. quando presumimos alguma coisa, isto é. quando a consideramos verda 
deira antes da demonstração. Quando isso se faz conforme a realidade das coisas, 
estamos diante de um julgamento correto. 


TEÓFILO — Qutros denominam julgar a ação que se pratica todas as vezes que 
fazemos um pronunciamento depois de conhecer o assunto; existirão até outros 
que distinguirão o julgamento da opinião, como a dizer que o julgamento deve 
apresentar maior certeza do que a opinião. Entretanto. não quero julgar a nin- 
guém no que concerne ao uso dos termos; quanto u vós. nada im pede que consi- 
dereis o julgamento como uma opinião provável. Quanto à presunção, que é um 
termo dos jurisconsultos, O bom uso vigente entre eles o distingue da confeiura. É 
algo a mais, e que deve provisoriamente passar como uma verdade provisória, até 
que se demonstre o contrário, do passo qué um indício, uma confetura, muitas 
vezes deve ser pesada e comparada com outra conjetura. Assim, aquele que 
tomou dinheiro emprestado de um outro, presume-se que deva pagá-lo, a menos 
que demonstre té lo já Teito. ou que a divida cesse em virtude de algum outro prin- 
cipio, Por conseguinte, presumir não é, neste sentido, o mesmo que julgar antes 
da prova, o que não é permitido — mas equivale, sim. a afirmar com antece- 
dência, porém com fundamento, aguardando a possibilidade de uma demonstra 
ção do contrário, 


CAPÍTULO XV 


A probabilidade 


* | FILALETO — Sea demonstração faz ver a ligação das idéias. q probabili- 
dade não é outra coisa que à aparência desta ligação fundada sobre provas, nos 
casos em que não se vé conexão imutável, $ 2. Existem vários graus de assenti- 
mento, desde a certeza até à conjetura, à dúvida, à desconfiança. $ 3. Quando se 
tein certeza, existe intuição em todas as partes do raciocínio. que assinalam a 
ligação: todavia, o que me faz crer É algo de estranho. 4 4. Ora. a probabilidade 
estã lundada em concordâncias com aquilo que sabemos, ou no testemunho 
daqueles que sabem, 


TRÓRILO — Preferiria dizer que a probabilidade está sempre fundada na verossi- 
milhança ou na conformidade com a verdade: sendo que à testemunho de outros 
é uma coisa que o verdadeiro costuma ter a seu favor, em relação ao» fatos que 
estão ao alcance, Pode-se. portanto. aliemar que a semelhança do provável com 
o verdadeiro é tomada ou da própria coisa, ou de alguma coisa estranha, Os mes- 
tres da retórica afirmam duas espécies de argumentos: os artificiais. que são deri. 
vados das coisas por raciocinio, c os inartifeiais. que se fundam apenas no teste- 
munho expresso ou do homem ou talvez da própria coisa. Além disso, existem 
também argumentos mistos, pois à testemunho pode também fomecer um fato, 
que serve para [formar um argumento artificial. 


+ & FILALHTO  — É por falta de semelhança com o verdadeiro que não cremos 
facilmente naquilo que nada tem de semelhante com aquilo que sabemos. Assim. 
quando um embaixador disse no rei do Sião que u água se solidificava de tal 
modo no inverno entre nós que um elefante poderia andar sobre ela sem afundar. 
o rei exclamou: Ate agora acreditei que fósseis um homem de bon fé. agora vejo 
que mentis. 4 6. Se. porém, o testemunho dos outros pode tornar um fato prová- 
vel. a Opinido dos outros não deve considerar-se como um verdadeiro fundamento 
de probabilidade. Com efeito. existe entro os homens mais erro do que conheci- 
mento, e, se a fé naqueles que conhecemos e estimamos constitui um fundamento 
legitimo do assentimento, os homens terão razão de serem pagãos no Japão. mao- 
metanos na Turquia, papistas na Espanha, calvinistas na Holanda e luteranos na 
Suícia, 


TEÓFILO — Sem dúvida, o testemunho dos homens tem mais peso do que a opi- 
nião deles, sendo razoável dar mais crédito ao primeiro do que à segunda. Entré- 
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tanto. e sabido que q Juiz por vezes obrigua prestar juramento de fé, como se-diz: 
é sabido que nos drferrogeiórios muitas vezes se pereuma às testemunhas não 
somente o que viram. amas lunbém o que julgam. interrógando-ás ao mesmo 
Lempo sobre-as razões do seu guleumento. Além disso, vs juizes dão muito crédito 
às opiniões dos peritos em cada profissão: os particulares também estão obriga 
doca Faze dos Assim. um crnenção Ou uma outra pessoa que não merecer maior 
conhançãa do que eli, está obrigada, Ines quando se encontra iii ccrtu situa: 
vão. 4 seguir a religião do pars, enquanto não vir nenhum mal nisso e não estiver 
em condições de encontrar um religião melhor. Um governante de pajens, de 
qualquer partido que seja, obriga los à cada um edr à igreja à qual vão os da reli 
pão que este jovem profossa, Pode-se consultar as discussões entre o Sr. Nicole? * 

e outros sobre o argumento do ninero elevado em mutéria de fe. unde se verifica 
por vezes que um lhe dá demastada importância. ao passo que o outro não lhe dá 
sufiçiente consideração, Existem outros preconceitos semelhantes, pelos quais 05 
homens gostariam de seceximir da discussão. É a que Tertuliano denomina, num 
tratado especial. praescriprenes, ** usando um tetmo que os antigos quriscon 
sultos — cuja linguagem não lhe cra desconhecida ributam à varia Espécies 
de exceções ou alegações estrambas. termo que hoje, porém, só se aplica à presen 
ção tempotal quado se pretende recusar q pedido de guirem. pelo lato de não ter 
sudo deito dentro do prazo prescrito pelas leis. Assiny é que se encontrou motivo 
para publicar preconecitos legítimos quo do lado da lereja romana como do 
lado dos protestantes. ** Acreditou se que existe possibilidade de opor a novida 
de, por exemplo, túnto aus primeiros como aos segundos. sol Certos aspectos; 
como, por exemplo, quando os protestantes na mora abandonaram a forma das 
antigas ordenações dos ministros celestesticos, E os segatdores du lercja romana 
alteraram o antigo canon dos livros do Santa Escritura do Antigo e do Novo 
Testamento. conforme demonstrei com clareza numa discussão que Uve por escri- 
te por varias vezes com o bispo de Meaux. discussão cuja documentação ucuba 
de perder-se. segundo moticias que chegaram ha pouços dias)! Desta forma. 
sendo essas recriminações reciprocas. a novidade, gnbora autorize MILLA SUN 
pera de erro nessas matérias, não constitui Lodavia uma prova corta de erro. 


PE Pacrre aenle dhoas Pat Pileconder ar torso geurecrriçtar Ser protaado serbere cd d/unbodande dar praça | [47] 
lie prole remo muiito aih aguem Lábio tdócom armar LO doittos portiianaao tas planear vindo ay) std plienbagino ordena ilane dd] 
OoUITec to pefigamrdirho 

E A onbrres qucariçd pad he Tisetunlisatiça (iuquecis drmotaliartote ade PES DA polrieieto o penlento errada, sy intitula 
Pe Preceveripiame Marartloraruas po Pritoriçato qlive E Perregmtndo Ego LULU sd equipa eli septo format Eee 
aero leres popa se rege quo quebra pio ir ERç EO ess pl eis JUS LETRAS o, EFE CELAS citei 
en ap Hina Disrmaal sas alas Mp tacho herois, ig guo imntrirtao da fora aorpliirmento refutar. ut elinelto 
uu px preni EN Rods UTAD 

CE Agua ty qlorts ivron vence Eures quem ade Nico cemLra cos exelviimisdas o PET TA dr amei la pipoLentagito 
Juriey contra os popectas (Inga, 

PO Misses mereret emo EP ade aril ade [UH 


CAPITULO XVI 


Os graus de assentimento 


+ | FILALETO — No que concerne aos graus de assentimento, cumpre tomar cui- 
dado para que os fundamentos de probabilidade que temos não operem além do 
grau da aparência que neles se encontra. Pois é necessário reconhecer que o 
assentimento não é sempre fundado sobre uma visão atual das razões que preva- 
leceram no espírito, e seria muito difícil, mesmo àqueles que possuem uma memó- 
Ha admirável, recordar sempre todas as provas que os levaram à dar um certo 
assentimento. e que por vezes poderiam encher um volume inteito sobre uma 
unica questão. Basta que uma vez tenham estudado sinceramente a matéria, e que 
tenham pór assim dizer feito a conta. & 2, Do contrário. seria necessário que -0s 
homens fossem muito céticos, ou mudassem de opinião a cada momento. para 
render-se a qualquer homem que. tendo examinado a questão recentemente, lhes 
proponha argumentos aos quais não pudessem satisfazer inteiramente nó momen- 
to, por falta de memória ou de aplicação. $ 3, Cumpre reconhecer que isto muitas 
vezes torna os homens obstinados no erro: porêm a falta não é daqueles que 
repousam sobre q sua memória. mas daqueles que julgaram mal anteriormente. 
Ordinariamente. todavia, os que menos examinaram as suas opiniões são os que 
mais se apegam a clas, Entretanto, a adesão áquilo que se viw é louvável. não 
porém sempre áquilo que se excu, pois se pode ter deixado atrás alguma conside: 
ração, capaz de inverter tudo. E talvez não haja ninguém no mundo que tenha o 
tempo. a paciência e os meios para reunir todas as provas de uma parte e da outra 
sobre us questões nas quais tem as suas opiniões. para comparar essas suas pro 
vas e para conclur com segurança que nada muis lhe resta por saber pura uma 
instrução mais ampla. Todavia, o cuidado pelos nossos interesses supremos não 
pode sotrer dilação, sendo absolutamente necessário que o nosso julgamento se 
determine em questões nas quais somos incapazes de chegar a um conhecimento 
Certo, 


TEÓFILO — “Tudo o que acabastes de dizer é hom e sólido. Entretanto, seria dese 
Jável que os homens Livessem, em certas Dcasiões. resumos pOr escrito — em 
torma de memórias — das razões que os conduziram a alguma opinião de impor- 
tância, a qual muitas vezes são obrigados à justificar posteriormente, 2 si mesmos 
ou vos outros, Alias. embora em matéria de justiça não seja permitido. em geral. 
retratar os julgamentos passados, e rever contas encerradas — do contrario seria 
necessário estar em perpétua inquietação, o que seria tanto mais intolerável quan. 
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to não se pode sempre conservar as noúcias das coisas passadas —, lodavia por 
vezes se pode, bascado em novas luzes, recorrer à justiça c obter até o que se 
denomina restituição, ir integrum '* contra aquilo que havia sido previamente 
determinado. Da mesma forma, nos nossos próprios assuntos, sobretudo nas 
matérias muito importantes nas quais ainda é permitido começar O caminho ou 
voltar atrás, e onde não é prejudicial suspender a execução, as decisões do nosso 
espirito, furidadas sobre probabilidades, não devem jamais passar in rem iudica- 
tam — como dizem os jurisconsultos —, isto é. para estabelecer que não se estã 
disposto a rever o raciocinio, caso novas razões consideráveis se apresentem. 
Todavia. quando não hã mais lLempo para deliberar, é necessario seguir o julga- 
mento Teito, com tanta firmeza como se ele fosse infalível, embora nem sempre 
com igual rigor. 


; 4. FILALETO — Uma vez que. por conseguinte, os homens não podem evitar de 
expor-se ao erro no julgar, como não podem evitar de ter opiniões diversas quan- 
do não podem considerar as coisas sob os mesmos aspectos. devem conservar a 
paz entre si e os deveres de humanidade. em meio a esta diversidade de opiniões, 
sem pretender que um outro deva mudar prontamente e diante das nossas obje- 
ções uma opinião arraigada. sobretudo se ele pode pensar que o seu adversário 
age por interesse ou ambição, ou por algum outro motivo particular. O mais das 
vezes os que querem impor dos outros a necessidade de render-se às suas Opiniões 
não examinaram as coisas a fundo, Pois aqueles que entraram suficientemente na 
discussão para sair da dúvida são em número tão reduzido e encontram tão 
pouco motivo para condenar os outros. que não se deve esperar nada de violento 
da parte deles, 


TEÓFILO — Efetivamente, O que mais se tem direito de censurar nos homens não 
é à sus Opinião, mas O seu juízo temerário em censurar a opinião dos outros, 
como se para ter uma opinião contrária à deles fosse necessário ser estúpido ou 
mau. Não que muitas vezes não haja verdadeiramente motivo para censurar us 
opiniões dos outros, porém é necessário fazê-lo com espírito de equidade, e ter 
compreensão pela fraqueza humana. É verdade que temos direito de tomar 
precauções contra doutrinas mas, que exercem influência sobre os costumes e na 
prática da piedade, porém não se deve atribui-las às pessoas, em seu prejuízo, sem 
ter sólidas razões para tanto. Se u equidade exige que se poupem as pessoas, a 
piedade manda mostrar, onde for necessário, o mau efeito dos seus dogmas, 
quando estes forem prejudiciais, como são aqueles que vão contra a providência 
de um Deus perfeitamente sábio, bom É justo, e contra esta imortalidade das 
almas que os torna suscetíveis dos cfcitos da sua justiça, sem falar de outras opi- 
niões perigosas em relação à moral, Sei que homens excelentes e bem intencio- 
nados defendem que essas opiniões Leóricas exercem menos influência do que se 
pensa, na prática, é sei também que existem pessoas de um caráter excelente, as 
quais nunca farão nada de indigno por causa das opiniões dos outros: aliás, Os 


“Por mtetro, inlvgralmente, 


que chegaram a esses erros pela especulação costumam por natureza distanciar- 
se mais dos vícios aos quais a maioria dos homens estão sujeitos, além de terem 
cuidado para manter a disnidade da seita na qual são como chefes; pode-se, por 
exemplo, dizer que Epicuro e Espinosa tiveram uma vida inteiramente exemplar. 
Acontece. porém, que essas razões desaparecem, o mais das vezes, nos seus disci- 
pulos ou imitadores. os quais. crendo-se livres do medo importuno de uma Provi- 
dência vigilante e de um futuro ameaçador. largam às rédeas às suas paixões bru- 
tais e voltam o seu espírito a seduzir c à corromper os outros: c, se forém 
ambiciosos e de caráter um pouco duro, serão capazes, para O seu prazer ou pro 
gresso, de pór fogo nos quatro pontos extremos da Llérra, como na realidade 
conheci pessoas deste jacz, que já foram arrebatadas pela morte. Penso igual- 
mente que opiniões parecidas, insinuando-se pouco à pouco no espirito dos ho- 
mens do grande mundo, os quais governam os outros. e dos quais dependem os 
acontecimentos, e, entrando nos livros que estão na moda. dispõem todas as coi 
sas à revolução geral que no momento ameaça a Europa. c acabam de destruir O 
que ainda resta no mundo dos sentimentos gencrosos dos antigos gregos e roma- 
nos. que preferiam o amor à pátria c ao bem público. bem como o cuidado da 
posteridade à fortuna e mesmo à vida. Estes publiks spirits,"* como os denomi 
nam os ingleses, vão diminuindo ao extremo. não estando mais na moda: cessa 
rao ainda mais. quando não mais forem apoiados pela boa moral e pela verda- 
deira religião. que à própria razão natural nos ensina. Os melhores da parte 
oposta, que começa à dominar, não possuem outro princípio fora do que denomi- 
nam de honra. Entretanto, a caracteristica do homem honesto é do homem honra- 
do, para eles, é apenas não praticar nenhuma haixeza como a consideram, E se 
por grandeza, ou por capricho, alguém derramasse um dilúvio de sangue, se ele 
invertesse Ludo, não se daria nenhuma importância a isto. e um Heróstrato** dos 
antigos. ou então um Don Juan no Festim de Pedro passaria por um herói, 
Ridiculariza-se muito o amor à pátria, ridicularizam se os que têm cuidado do 
bem público, e, quando algum homem bem intencionado fala do que será a huma: 
nidade do futuro. responde-se: que assim seja. Pode, porém, acontecer que essas 
pessous mesmas sejam atingidas pelos males que acreditam reservados aos 
outros, Se ainda nos corrigirmos desta epidemia cujos maus efeitos começam a 
tormar-se visíveis, talvez esses males sejam prevenidos: ao contrário, se esta epi 
demia crescer. a Providência corrigirá os homens pela própria revolução que sur- 
girá, Com efeito, aconteça o que acontecer, tudo revertera, “o final das contas. 
em bem, embora isso não deva e não possa ocorrer sem a punição daqueles que 
contribuíram, mesmo que fosse para à bem, com as suas ações mãs, 

Deixemos agora uma digressão, à qual me conduziram à consideração das 
opiniões prejudiciais e o direito de censurá-las. Ora. como na teologia as censuras 
vão ainda mais longe que alhurcs € aqueles que [azem valer a sua ortodoxia, con- 
denando muitas vezes às seus adversários, ao que se opóem no próprio partido os 
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que são denominados sincretistas pelos seus adversários — esta Opinião deu ort- 
gem a guerras civis entre os ngidos c os condescendentes dentro de um mesmo 
partido. Todavia, visto que recusar a salvação eterna aqueles que partilham uma 
outra opinião equivale a arrogar-se os direitos de Deus, os mais sábios dos conde- 
nadores entendem-no apenas do perigo no qual acreditam ver as almas errantes é 
abandonam 4 misericórdia sineular de Deus aqueles cuja maldade não os torna 
incapazes de aproveitar-se dela, e do seu lado se consideram obrigados a envidar 
todos os esforços imaginaveis para réurá-os de um estado tão perigoso. 5€ vssas 
pessoas, que assim julgam acerca do perigo dos outros, chegaram a esta opinião 
após um exame conveniente, e se não houver meio de desconvencé-las, não se 
pode censurar u sua conduta, enquanto só andarem pelos caminhos da doçura. 
Entretanto, no momento em que forem mais longe, violam as leis da equidade. 
Pois devem pensar que outros, tão persuadidos quanto eles, têm o mesmo direito 
de sustentar as suas opiniões e mesmo de divulga las. se as considerarem impor 
tantes. Devem-se excetuar as opiniões que ensinam crimes. opiniões que não se 
devem admitir, e que temos o direito de extinguir pelas vias do rigor, mesmo que 
fosse verdade que os seus defensores não conseguem desfazer-se delas. da mesma 
forma como temos o direito de matar um animal venenoso, mesmo que ele seja 
inocente. Entretanto, falo de extinguir a seita, é não os homens, visto ser possível 
impedi-lós de prejudicar e de apregoar os seus dogmas. 


4 5. FILALETO — Para retornar ao fundamento e nos uraus do assentimento, vêm 
a propósito observar que as proposições podem ser de duas espécies: umas são 
proposições de fato. pois. dependendo da observação. podem estar fundadas 
sobre um testemunho humano; as outras são proposições de especulação, pois. 
referindo-se às coisas que os nossos sentidos não podem revelar-nos. não são 
capazes de tal testemunho, 4 6. Quando um fato particular é conforme às nossas 
observações constantes e no testemunho uniforme dos outros, nós nos aporamos 
neles com a mesma firmeza como se fosse um conhecimento certo, & quando ele 
for concordante com o testemunho de todos os homens. em todos os séculos. na 
medida em que este pode ser conhecido. temos o primeiro e mais alto grau de 
probabilidade; por exemplo, u afirmação de que o fogo aquece, de que à lerro 
afunda na água, A nossa crença construida sobre tais fundamentos se 
alteia até à certeza. $ 7. Em segundo lugar, todos os historiadores testemunham 
que um tal homem preferiu o interesse particular ao público, e. como se observou 
que é este O costume da maior parte dos homens, o assentimento que dou a tais 
histórias:é uma confiança. $ 8. Em terceiro lugar. quando a natureza das coisas 
não apresenta nada nem pró nem contra, um fato atestado pelo testemunho de 
pessoas não suspeitas. como, por exemplo, que Júlio Cesar existiu, é admitido 
com uma crença firme, 3 9. Entretanto, quando os testemunhos são contrários ao 
curso ordinário da natureza, ou são contrários entre st. os graus de probabilidade 
podem diversificar-se ao infinito, sendo daí que provém esses graus que denomi- 
namos opinido, conjeturo, dúvida, Incerteca, desconfiança. Aqui se impõe exat 
dão para formar um julgamento reto c dosar o nosso assentimento conforme os 
graus de probabilidade. 
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TEÓFILO Os jurisconsultos. ao tratarem das provas. presunções, conjuturas é 
indícios. afirmaram uma série de coisas boas a este respoio, e deram ateus deta- 
lhes consideráveis. 

Começam pela notoriedade, na qual não hã necessidade de provas. Poste 
Formente chegam a próvas inteiras, ou que se consideram tais. sobre as quais se 
faz um pronunciamento, ao menos em matéria civil. sendo:se mais reservado, um 
alguns lugares. em se tratando de matéria criminal, Neste Caso não É irracional 
exigir provas mais do que plenas, e sobretudo o que se denomina q corpus delic 
1" conforme a matureza do fato, Existem. por conseguinte. provas mais do que 
plenas, existindo também provas piores comuns: Depois, existem presunções, que 
se consideram provisoriamente como provas inteiras, isto É. Crejuanto não se 
demonstrar o contrário. Existem provas mais do que semiplenas, nas quais se por 
mite aquels que sé funda sobre clas jurar para suprir (9 inramentum suppleta- 
riuemd: existem outras provas meios gue seminienas, nas quais se transfere o jul 
gamento aquele que nega o fato, para pursrse (e o deranentirm purgationis). 
Fora disso. existe uma série de graus de conjoturas, de indteios. Particularmente 
em matéria criminal existem indícios (ue tortura) para ir à questão: cxistem 
indícios (al terrendim) suficientes para uzer ver os instrumentos da tortura e 
preparar as coisas como se se quisesse chevar a ela. Existem também indícios fuel 
capture para apoderar-se de uma pessoa suspery, como existem indícios gd 
inquirendam para informar-se secretamente e sem ruído. 

Essas diferenças podem também, servir em outras OGASIVES proporcionais. 
Toda a forma dos processos na justiça não é outra coisa. na realidade. senão uma 
espécie de lógica, aplicada às questões de direito. Também os medicos têm uma 
séne de graus e diferenças dos seus sinais é indicações que se podem verificar 
entre eles. Os matemáticos do nósso tempo começaram a estimar os acasos per 
vcasião dos jogos. O Cavaleiro de Mére,"? do qual se imprimiram os dl grdinents 
e outras obras. homem de espirito penetrante e filósofo. deu ocasião q istu. [Ur 
mando questões sobre os partidos. para saber quanto valeria à JOgO se este Tusme 
interrompido neste ou naquele ponto, Destu maneira cle conduziu Pascal. sen 
amigos a examinar um pouco tais colias, A questão Lorne se conhecida é deu 
ocasião ao Sr. Huverns de escrever q seu tratado De ea: Outros homens sábios 
sé engajaram na discussão. Estabeleceramse alguns princípios, dos quais se ser 
viu também o Sr. Witt num pequeno discurso impresso em holandês. sobre as ren. 
das vitalícias. "2 O fundamento sobre o qual se construiu reduz se à prosthaférêse, 
isto &, tomar uma média aritmerica entre várias suposições igualmente admiss- 
veis. Os nossos camponeses utilizaram este método, ha muito tempo. conforme 
sua mutermática natural. Por exemplo, quando alguma herança ou terra deve ser 
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vendida. eles formam lês grupos de avaliadores: esses grupos se denominam 
Schurzen em baixo saxão, sendo que cada grupo faz uma avaliação do bem em 
questão. Suponhamos que um dos grupos avalia em 1000 escudos, O segundo em 
| 400, o terceiro em 1 500: toma-sé a soma dessas três estimativas — que é 3 900 
— &, visto que houve três grupos. toma-se como resultado a terça parte — 1 300 
— como sendo o valor médio; ou então — o que equivale à mesma coisa — 
toma-se a soma das terças partes de cada estimativa. É o axioma: aequalibus 
aequalia, Ou seja: para as suposições iguais impoem-se considerações iguais. 
Quando, porem, as suposições forem desiguais. elas são comparadas entre si. 
Suponhamos, por exemplo. que. com dois dados, um deve ganhar se fizer 7 pon 
tos. O outro, se fizer 9: pergunta-se que próporção se encontra entre as suas 
probabilidades de ganhar? Afirmo que a probabilidade para o último vale apenas 
dois terços da probabilidade para o primeiro, pois o primeiro pode fazer 7 de tres 
modos com dois dados. isto é por | e 6,0u2:5,0u3cd;o outro só pode fazer 
9 de duas maneiras. jogando 3 c 6, 0u de 5,E todas essas maneiras são Igual 
mente possiveis. Por conseguinte. as probabilidades, que são como os números 
das possibilidades iguais, estarão como 3 para 2, 0u como | para 2/3, 

Mais de uma vez observei que seria necessária uma nova espécie de lógica, 
que tratasse dos graus de probabilidade, visto que Aristóteles. nos seus Tópicos, 
nada mais fez do que isso, e contentou se em colocar em certa ordem certas re- 
eras populares. distribuídas segundo os lugares-comuns. que podem servir em al- 
guma vcastão em que se trata de amplificar o discurso e confericlhe boa apare 
cia, sem preocupar-se em darmos uma balança necessária para pesar as 
probabilidades e para formar nesta matéria um julgamento sólido, Seria bom que 
aquele que quisesse tratar esta matéria continuasse o exame dos fogos de azar de 
maneira genérica. desejaria que um hábil matemático escrevesse uma vasta obra, 
bem circunstunciada é bem pensada sobre todas as espécies de jogos. O que seria 
de grande utilidade para aperfeiçoar a arte de inventar, uma vez que o espírito hu 
mano aparece melhor nos jogos que nas matérias mais sérias. 


8 1h FELALETO A lei da Inglaterra observa estu regra, u suber, que a cópia de 
uma ata, reconhecida como autêntica por testemunhas. constitui uma boa prova, 
ao passo que a cópia de uma cópia, por mais que seja credenciada pelas testemu- 
nhas mais qualificadas, jamais é admitida como prova em juízo, Jamais ouvi 
qualquer censura contra esta sábia precaução. Disto se pode tirar no minimo esta 
ubservação, isto é que um testemunho tem menos valor à medida que estiver 
mais distante da verdade original, que reside na própria coisa; ao contrário, para 
certas pessoas. procede-se de maneira completamente oposta, as opiniões adgui- 
rem força ao envelhecerem, e aquilo que não teria parecido provável hã mil anos 
a um homem razoável contemporâneo daquele que por primeiro o certificou 
passa agora como certo, pelo Fato de que muitos o relataram, baseados no seu 
testemunho, 


TEÓFILO — “Os griticos em matéria de história têm grande consideração pelas 
testemunhas contemporâneas aos acontecimentos; todavia, mesmo um Contem por 


raneo do fato só merece praticamente crédito em se tratando de acontecimentos 
públicos: quando ele fala dos motivos. dos segredos. das motivações ocultas e das 
coisas discutiveis, como. por exemplo, dos envenenamentos, dos assassinatos. 
tem-se no minimo aquilo que vários acreditaram. Procópio? * merece muito cré- 
dito quando fala da guerra de Belisário contra os vândalos é os godos, porém, 
quando ele atribui maledicências horríveis à Imperatriz Teodora nas suas Anedo- 
tas, creia quem quiser. Em geral, deve-se ter muita reserva antes de crer nas sáli- 
ras: em nosso tempo alguns se deram a tais publicações. veiculando coisas 
contrárias a qualquer probabilidade, e no entanto muitos foram os ignorantes que 
as devoraram avidamente. Dir-se-à talvez um dia: será possivel que se Ousou 
publicar tais qoisas nesse tempo, se não houvesse algum fundamento provável? 
Se isto se disser algum dia, julgar-se-ã com muito desacerto. Entretanto. o mundo 
está inclinado à sátira: para citar um só exemplo: o falecido Sr. du Maurier 
filho* * publicou, não sei com que meios, nas suas Memórias impressas há alguns 
anos atrás. certas coisas mal fundadas contra o incomparável Hugo Grotius. 
embaixador da Sulcia na França, irritado, ao que parece. por não sei o que con- 
tra a memória deste ilustre amigo de seu pai: pois bem. observei que uma série de 
autores as repetiram à vontade, embora as negociações e as cartas deste ilustre 
cidadão revelem o contrário. Chega-se ao ponto de escrever romances na história. 
c aquele que escreveu a última biografia de Cromwell? * acreditou que lhe cra per- 
milido, no intuito de tornar a história mais interessante, ao falar da vida particu- 
Jar deste hábil usurpador, afirmar que ele viajou para a França, dando a crer que 
o seguiu pelos hotéis de Paris, como se o autor tivesse sido o seu governante. Ao 
contrário, aparece claramente, pela história de Cromwell. escrita por Carrington 
— homem informado — e dedicada ao seu filho Ricardo. que Cromwell jamais 
deixou as ilhas britânicas. O detalhe sobre todos os acontecimentos é pouco segu- 
ro. Quase não se têm bons relatórios sobre as batalhas. sendo que a maior parte 
das que se contam de Tito Livio parecem imaginárias, como aquelas que se atri 

buem à Quinto Cúrcio. Seria necessário ter os relatos de pessoas exatas é capa- 
es, que elaborassem planos semelhantes áqueles que o Conde de Dahlberg?? — 
que já servira com distinção sob o rei da Suécia Carlos Gustavo e. sendo gover- 
nador geral da Livônia, ultimamente defendeu Riga — fez gravar sobre os atos & 
as batalhas deste principe, Todavia, não se deve logo desacreditar um bom histo: 
riador, baseando-se numa palavra de algum principe ou ministro, que se queixa 
contra ele em alguma ocasião, ou sobre algum assunto que não lhe agrada e onde 
verdadeiramente pode existir alguma falha. Conta-se que Carlos Quinto, que- 
rendo que lhe lessem alguma coisa de Sleidan.ºº dizia: Trazci-me o meu mentiro- 


+ Procópio. histariador bizantino do século VI autor de uma história des guerras do Imperador Just 
mano; atribui-se-lhe igualmente ym livro de Anedotas, também conhecido soh O título de História Secrena. 

“E Louis Aubery du Maurier, suor de Mermúrias para Servir a História da Moólende (LOBO) seu pal, Benga- 
min, era embuixador na Holanda. Quanto a Grotius, ver a nota 59 do livro IV. 

"º Trata-se de Gregório Leti (1630-1701), historiador protestante jsliano. autor de unia Fida ade O rel, 
editada sem à nome dó autor em 1694, 4 História de Cromweei! de 8, Carringion data de 1659. 

*" Engenheiro sueco, diretor geral das fortalezas (1625-1703), 

18 Sheadan (1506-1556% historiador nemão dit Reforma. 
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so! Conta-se também que Carlowitz, gentil-homem muito conhecido naquele 
tempo. afirmava que a história de Sleidan destruia no seu espirito todo o conceito 
favorável que ele se formara sobre as histórias antigas. Isto, digo eu, não terá 
força alguma, no espirito das pessoas informadas, para destruir a autoridade da 
história de Sleidan, cuja parte melhor é constituida por um conjunto de atas pú- 
blicas das dietas € reuniões «é dos escritos autorizados pelos principes. Se a res- 
peito disto existisse ainda 0 minimo escrúpulo, ele acaba de ser erguido pela exce- 
lente história de meu ilustre amigo, 0 falecido Sr, Seckendorff*º — no qual, 
todavia. não posso deixar de desaprovar o nome de lutéranismo no titulo, nome 
que um mau hábito autorizou na Saxônia —. obra em que a maior parte das coi- 
sas são justificadas pelos extratos de uma infinidade de documentos, extraidós 
dos arquivos da Saxônia, que estavam à disposição do autor. embora o Sr. de 
Megux — que na obra é atacado — se tenha limitado a escrever-me que a obra 
ém questão apresenta uma prolixidade horrivel. De minha parte. desejaria que a 
obra fosse vezes mais volumosa. Alias, existem obras históricas bem cotadas, as 
quais são bem mais volumosas. De resto, nem sempre se menosprezam os autores 
posteriores ao tempo de que falam, quando aquilo que relatam é provável por ou- 
tras fontes. Por vezes acontece que eles conservam relatos dos autores mais anti 
gos. Por exemplo, duvidou-se de que familia € Suitberto, bispo de Bamberga, € 
posteriormente papa com o nome de Clemente [1.ºº Um autor anônimo da histó- 
ra de Brunswick. que viveu no século XIV, nomeou a sua família, sendo que pes- 
sous sábias na nossa história não quiseram dispensar-lhe consideração: cu, 
porém, tive em mãos uma crônica muito mais antiga. ainda não impressa, na qual 
a mesma coisa é dita com mais circunstâncias, donde aparece que ele era da fami- 
la dos antigos senhores de Hornburg — não muito longe de Wolfenhuttel —, 
cujas terras foram doadas pelo último proprietário à igreja catedral de 
Halberstadt. 


5 11. FILALETO — Não quero que se pense que, com a minha observação, tencio- 
nei diminuir a autoridade e a utilidade da história. É desta fonte que recebemos, 
com uma evidência convincente, uma grande parte das nossas verdades úteis. 
Nada vejo de mais apreciável que as memórias que nos restam da antiguidade, é 
gostaria que as tivéssemos em maior número é menos corrompidas. Permanece, 
porém, verdadeiro, que nenhuma cópia está acima da certeza do seu primeiro 
original, 


TEÓFILO — E certo que, quando sé tem um único autor da antiguidade como 
garantia de um fato, todos aqueles que o copraram não acrescentam peso algum, 
ou melhor, não contam para nada. É o mesmo como se tudo o que dizem fosse do 


“4 Seckendorif ( LhZ4- 1692). historiador é homem de Fstado alemão, autor de um Cermementarivs Historicus 
et Apologerens de Luthoranismo (Comentário Histórico e A pologético sobre o Luteranismo) Mais abaixa, 
o sr de Mens é Rogquet. 

“1 Suitherto ou Swidger, de origem sawônica, pupa de 1046 aré 10497, É subido que Leibniz tinha sido encar- 
regado de escrever a história da fumilia de Brunswick & que a isto dedicou longas pesquisas de arquivo, Mais 
abaixo, senhores alodiais; detentores de um “alleu”, cu seja, de uma ateba que não esta onerada com dividas 
e não pertençe à nenhum soberano (em oposição ao fenda), 
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número 10n hápax legomeénon, isto é, dasícoisas que foram ditas uma só vez, CoI- 
sas sobre às quais O Sr. Mênage*! queria escrever um livro. E mesmo hoje, se 
cem mil pequenos escritores repetissem às maledicências dé Bolsec”* — para dar 
um exemplo —, uma pessoa de bom discernimento não lhes daria mais impor- 
tancia do que ao barulho dos gansos. Houve jurisconsultos que escreveram de 
Jide historica,** porém o assunto mereceria uma pesquisa mais exata, sendo que 
alguns desses escritores fóram excessivamente indulgentes, 

No que tange a antiguidade, alguns dos fatos mais brilhantes são duvidosos. 
Pessoas inteligentes duvidaram com razão se Rêmulo foi o primeiro fundador da 
cidade de Roma. Discute-se outrossim acerca da morte de Ciro. e a oposição 
entre Heródoto e Ctesias difundiu duvidas sobre a história dos assírios, babiló- 
mos e persas. À história de Nabucodonosor, de Judite e até do Assucro de Ester 
apresenta grandes dificuldades. Os romanos, ao falar do ouro de Tolosa, contra- 
dizem ao que contam sobre a derrota dos gauleses por Camilo. Sobretudo a histó- 
ra própria e particular dos povos é sem crédito. quando não for tirada dos origi- 
nais muito antigos nem suficientemente conforme à história pública. Eis por que 
aquilo que se conta dos antigos reis germânicos, gauleses, britânicos, escoceses, 
poloneses c outros é considerado com razão como repleto de fábulas. O tal Trebe- 
ta, filho de Ninus, fundador de Treves. c o tal Brutus, autor dos Bretões ou Brit- 
tains, não são mais verdadeiros que os Amadis. Os contos tirados de alguns escri- 
tores de fábulas. que Trithemius,* * Aventino e até Albino e Sifrid Petri tomaram 
a liberdade de relatar acerça dos antigos principes francos, boêmios, saxões, Fri- 
s0es, bem como aquilo que Saxão, o gramático. é Edda nos contam a respeito das 
antiguidades recuadas do Setentrião. não podem ter mais autoridade que o que 
conta Kadlubko, primeiro historiador polonês. acerca de um dos seus reis, genro 
de Júlio Cesar. 

Ao contrário, quando os historiadores de povos diferentes se encontram e 
convergem nos casos em que não hã probabilidade de que um tenha copiado do 
outro, témos um grande indício de verdade. Tal é 4 concordância de Heródoto 
com a história do Antigo Testamento em muitas coisas, por exemplo. quando fala 
da batalha de Megido, entre o rei do Egito e os sírios da Palestina. isto é, os 
Judeus, onde, segundo o relato da história sagrada que temos dos hebreus, o Rei 
Josias foi mortalmente ferido, Também o consentimento dos historiadores árabes. 
persas & Lurcós com os gregos. romanos c outros ocidentais proporciona satisfa- 
ção áqueles que pesquisam sobre os fatos históricos; o mesmo acontece com o 


2º Ver mota 35 do Livro TI, 

"2 Jerônimo Bolsex, panfistisa do século XVI, sutor de libelos sobre a vida é as doutrinas de Culvino 
(1479) de Teodoro de Rera (1582). 

* Da Fe Histórica, isto é. da confiança que-se pode ter nos historiadores, Cit se um livro com este título, 
de Johann Fasenhart. jurieconsulio alema (1 BAS JANTA. 

“O Tritheim ou Trithemius (1452-1516), historindor alemáio, suor de gma qbra sobre as origens franças, — 
Johann Thurmater, denominado Averúnus (1thd 554) autor dos Annales Hotorun (A meia da Rovicra), — 
Peter Albinus (05341548), historiador das origens da Saxônia eda Tunngia. — Suxa Grammaticua, histo- 
rador dinamarquês do fem do seculo XI, — O Edda, corpus legendário dos antigos povos escandinavos, 
Raoglubko, historiador polonês (1 [ty I-] 223. 
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testemunho que as medalhas e inscriçõão, que restam da antiguidade, dão dos |1- 
vros dos antigos que chegaram até nós. e que na realidade são cópias de cópias. 
Ê necessário esperar o que ainda nos ensinara a história da China, quando tiver- 
mos mais condições para julgar. e até que ponto ela merece credibilidade por si 
mesma. A utilidade da história consiste principalmente no prazer que existe em 
conhecer as origens, na justiça que se [az aos homens que se mostraram benemé- 
ntos dos outros, no estabelecimento da cntica histórica. e sobretudo da história 
sagrada, que sustenta os fundamentos da revelação. e — deixando de lado as 
gerealogias e direitos dos principes e das potências — nos ensinamentos uLeis 
que os exemplos nos fornecem. Não desprezo que se investiguem as antiguidades 
até aos minimos detalhes: pois às vezes os conhecimentos que os cnticos haurem 
delas podem servir às coisas mais importantes, Estou de acordo, por exemplo, em 
que se escreva toda a história das vestes e da arte dos alfajates. desde as vesti- 
mentas dos pontifices dos hebreus, ou, se quiserem, desde as peles que Deus deu 
ao primeiro casal na saida do paraiso, até às vestes do nosso tempo, e que a isso 
se acrescente tudo o que se pode tirar das antigas esculturas «e das pinturas exécu- 
tadas desde alguns séculos para cá. Para isso estaria eu até disposto a fornecer, se 
alguém o desejar, as memórias de um homem de Augsburgo do século passado, 
que se enfeitou com todas as vestes que usou desde a sua infância até à idade de 
sessenta e três anos. É não sei quem me disse que o falecido Sr. Duque de 
Aumont,º * grande conhecedor das antiguidades clássicas, teve uma curiosidade 
semelhante. Isto poderá talvez servir para discernir os monumentos legitimos 
daqueles que não o são, sem falar de algumas outras utilidades. E uma vez que é 
permitido aos homens brincar e jogar, ser-lhes-á ainda mais permitido divertir-se 
nestas espécies de trabalhos, se os deveres essenciais não sofrerem prejuizo. 
Entretanto, eu desejaria que houvesse pessoas que se aplicassem preferivelmente 
a tirar da história o que nela existe de mais Útil, como seriam os exemplos 
extraordinários de virtude, as observações sobre as comodidades da vida, os 
estratagemas de política e de guerra, Gostaria outrossim que s€ escrevesse expres- 
samente uma especie de história universal que so assinalasse tais coisas, além de 
algumas outras de maior importância. Com efeito. por vezes se lerá um grande 
livro de história, cheio de erudição, bem eserito. adequado à finalidade do autor, 
excelente no seu gênero, que porém não contém ensinamentos úteis, pelos quais 
não entendo aqui simples moralizações, das quais estão repletos 0 Theatrum 
Vitae Humunaeº * e certos outros florilégios. Gostaria ainda que se tirasse dos 
relatos de viagens uma infinidade de coisas desta natureza, e que se colocasse em 
ordem conforme a sucessão das matérias. É surpreendente que, restando tantas 
coisas úteis a fazer, os homens se divirtam quase sempre em fazer O que já feito 
estã, ou em meras inutilidades, ou pelo menos naquilo que é o menos importante: 
não vejo para isso outro remédio antes que o público aprenda a conceder-se 
momentos mais tranquilos em sua vida, 


“O duque de Aumont (1632 VM). membro da Academia das Inscrições c Belas-Létras. 
18 Tegiro do Fida Hemenao, hm enciclopedica do medico quiço Th. Zwinger (1533 15885, publicada em 


à [À FILALETO — As vossas digressões proporcionavam prazer e aproveita- 
mento. Entretanto, deixemos agora as probabilidades dos fatas e analisemos as 
probabilidades das opiniões concernentes às coisas. que não recaem sob os sent- 
dos. Elas não são suscetiveis de nenhum testemunho. como sobre a existência da 
natureza dos espiritos, anjos, demônios, etc.. sobre as substâncias corporais que 
se encontram nos planetas c em outras moradas deste vasto universo. e finalmente 
sobre a mantira de operar da maior parte das obras da natureza, já que de todas 
essas coisas só podemos ter conjeturas, onde a analogia constitui a grande regra 
da probabilidade. Com efeito. não podendo essas coisas ser atestadas, não podem 
parecer prováveis senão na medida em que concordam mais ou menos com as 
verdades estabelecidas. Uma vez que uma fricção violenta de dois corpos produz 
calor & até fogo, e as refrações dos corpos transparentes fazem aparecer cores, jul- 
gamos que o fogo consiste numa agitação violenta das partes imperceptiveis. e 
que as cores, cuja origem não enxergamos, provêm de uma semelhante refração, 
e julgando que existe uma conexão gradual em todas as partes da criação. que 
podem ser sujeitas à observação humana sem vazio algum considerável entre 
duas, temos toda a razão para pensar que as coisas se elevam rumo à perfeição 
pouco a pouco e atraves de graus insensíveis. É dificil dizer onde começa O sensi- 
vel go racional. e qual a mais baixa das coisas viventes: é como a quantidade que 
aumenta ou diminui num cone regular. Existe uma di ferença excessiva entre cer 
tos homens € certos animais brutos: se, porém. quisermos comparar o entendi- 
mento € à capacidade de certos homens e de certos animais. encontráremos tão 
pouca diferença, que será muito dificil Assegurar que O entendimento desses ho- 
mens seja mais nítido ou mais amplo que o dos animais. Quando, portanto, 
observamos uma ta] gradação insensível entre as partes da criação desde q 
homem até às partes mais baixas que estão abaixo dele. à regra da analogia nos 
faz considerar como provável que exista uma gradação semelhante nas coisas 
acima de nós e fora da esfera das nossas observações, e esta espécie de probabili- 
dade co grande fundamento das hipóteses racionais, 


FEÓFILO — É baseado nesta analogia que Huygens julga, no seu Cosmoteo- 
ros** que o estado dos outros planetas principais é bastante semelhante ao do 
nosso, excetuada a diferença que deve provir da diferença de distância em relação 
ao sol;e o Sr. de Fontenelle. que já antes tinha publicado as suas considerações 
cheias de espirito e de saber a respeito da pluralidade dos mundos,*? disse coisas 
lindas acerca disso, encontrando a arte de tornar amena uma matéria dificil. Dir- 
se ia quase que no império da lua de Arlequim é tudo como aqui;** & verdade que 
a opinião que se tem das luas — as quais não passam de satélites — é completa- 
mente diferente daquela que se tem sobre os planetas principais. Kepler deixou 


"E Obra póstuma de Christian Hurgens (1698), traduzida paia o Francês cum o titulo De da Pluratitó des 
NMundes (À Pluralidade dos Mundos), UM, 

“8 Em 1hH6, 

* Muma cómêtia de Nolant de Patouvillo, intitulada Arieuim. frnperador no Lu (VARI), uma cena sati 
rica que faz à enumeração de diversos traços dos costumes humanos, que os habitantes da luá repetiium 
comentando: “Tude é como ngui”, 
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um pequeno livro que contêm uma fieção engenhosa sobre o estado da lua, 'ºº e 
um inglês. homem de espírito, deixou a gostosa descrição de um espanhol por ele 
inventado. "?” que foi transportado à lua por passaro de passagem, sem falar de 
Cyrano. que depois foi encontrar-se com o tal espanhol, Alguns homens de espíri- 
to. no desejo de fornecer um belo quadro da outra vida, fazem as almas dos bem- 
aventurados passearem de um mundo ao outro. é a nossa imaginação encontra 
nisto uma parte das belas ocupações que se podem conceder aos gênios. Entre- 
tanto, por mais esforço que a nossa imaginação faça. duvido de que ela possa 
encontrar isto, devido à grande distância existente entre nós e os gênios. E até que 
não encontremos lunetas tais. quais o Sr. Descartes nos deu a esperança dé 
encontrar para discernir partes do globo da lua não maiores que as nossas casas. 
não podemos determinar o que existe num globo diferente do nosso. As nossas 
conjeturas serao mais uteis e mais verdadeiras no que concerne as partes intemas 
dos nossos corpos. Espero que possamos ir além da conjetura em muitas oca- 
ses, € ja agora acredito que pelo menos a violenta agitação das partes do fogo 
— “de que acabais de falar — não deve ser contada entre as cólsas que não pas- 
sam de prováveis. É lastimável que a hipótese do Sr. Descartes sobre a contextura 
das partes do universo visivel foi tão pouco confirmada pelas pesquisas e desco- 
bertas posteriores. ou que o Sr. Descartes não tenha vivido cinquenta anos mais 
tarde para nos dar uma hipótese bascada nos conhecimentos atuais, tão enge- 
nhosa como a que deu bascado nos conhecimentos do seu tempo. No que tange 
à conexão gradual das espécies. já dissemos algo sobre isso nas discussões prece- 
dentes, onde assinale que já certos filósofos raciocinaram sobre o vácuo nas for. 
mas ou espécies. Tudo procede por graus na natureza, e nada em saltos, sendo 
que esta regra à respeito das mudanças constitui uma parte da minha ler sobre a 
continuidade, Entretanto. a beleza da natureza « que quer percepções distintas. 
exige aparências de saltos, & por assim dizer quedas de música nos fenômenos, € 
tem prazer em mesclar as espécies, Desta forma, embora possa haver em algum 
outro mundo espécies mtermédias entré o homem co animal — conforme se 
entende O sentido dessas palavras — e existam aparentemente em algum lugar 
amimais racionais que nós ultrapassam. a natureza achou bom distanciá-los de 
nós, para nos entregar sem contradição a superioridade que desfrutamos no nosso 
globo. Fala das especies intermediárias, e não gostaria de regular-me aqui pelos 
individuos humanos que se aproximam dos animais. pois aparentemente não é 
um defeito da faculdade. mas um obstáculo para exercé-la: de sorte que acredito 
que o mais imbecil dos homens — que não estiver num estado contrário à natu- 
- reza em virtude de alguma enfermidade ou por um outro defeito permanente, 
equivalente a uma doença — é incomparavelmente mais racional e mais dócil 
que o mais espiritual de todos os animais, embora por vezes sé diva q contrário, 
por um jogo de espirito. Aliás. aprovo a pesquisa sobre as analogias: as plantas, 


E Numa obra psrsbuena elaro my aunfrercpaçruao huma, perolas erro de medo o tudo de Setrenido Apier, 
O Quanto a este romance de Crscbuda, vera nota 33 do Livro TI. Quantõa Cyrano dé Berecine, ver nota 


48 do Livro 11. 
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os insetos e a anatomia comparativa dos animais fornecerão sempre mais analo- 
gia. sobretudo se continuarmos a scrvir-nos do microscópio ainda mais do que se 
faz agora. Nas matérias mais gerais ver sc-à que as minhas opiniões sobre as Mó 
nadas difundidas em toda parte, sobre a sua duração perpétua. sobre a conserva- 
ção dó animal com a alma: sobre as percepções pouco distintas num certo estado, 
tal como a morte dos simples animais. sobre os corpos que é razoável atribuir aús 
gênios, sobre à harmonia das almas e dos corpos. que faz com que cada um siga 
perfeitamente as suas próprias leis sem ser perturbado pelo outro e sem que O 
voluntário e o involuntário necessitem ser distinguidas: ver-se-á, digo eu, que 
todas essas opiniões são inteiramente conformes com a analógia das coisas que 
observamos e que estendo apenas além das nossas observações, sem limitálas a 
certas porções da matéria, ou a certas espécies de ações. e que só existe diferença 
do grande ao pequeno, do sensivel ao insensível. 


4 13. FILALETO — Não obstante, há um caso em que concedemos menos à analo- 
gia das coisas naturais — que conhecemos através da experiência — que ao tes- 
temunho contrário de um fato estranho. Pois, quando acontecimentos sobrenatu- 
tais são conformes aos fins daquele que tem o poder de alterar o curso da 
natureza, não temos motivo para recusar crer neles quando forem bem atestados: 
é o caso dos milagres, que não só possuem credito por si mesmos. senão que tam- 
bém o comunicam a outras verdades que necessitam de uma tal confirmação. 4 
14. Finalmente, existe um testemunho que supera qualquer outro assentimento: é 
a revelação, ou seja, o testemunho de Deus, que não pode enganar nem enganar- 
se. O assentimento que lhe damos se denomina fé, à qual exclui qualquer dúvida, 
tanto quanto o conhecimento mais certo. Entretanto, é problema é ter garantia de 
que a revelação & divina, bem como ter certeza de que lhe compreendemos o ver- 
dadeiro sentido; ao contrário, expomo-nos ao fanatismo e a erros de uma falsa 
interpretação. Quando a existência c o sentido da revelação forem apenas prova- 
veis, O assentimento não pode ter uma probabilidade maior do que aquela que se 
encontra nas provas. Sobre isto teremos que falar mais explicitamente. 


PBÓPILO — Os teólogos distinguem entre os motivos de credibilidade — como 
soem denominá-los — com o assentimento natural. o qual deve brotar desses 
motivos e não ter maior probabilidade que estes últimos, é o assentimento sobre- 
natural, que constitui um efeito da graça divina. Escreveram-se livros especiais 
sobre a análise da fé, livros que não concordam totalmente entre si. Todavia, já 
que disto falaremos a seguir, não quero aqui antecipar o que será dito no devido 
lugar. 


CapiTULO XVII 


A razão 


$ |. FILALETO — Antes de falarmos explicitamente sobre a fe. trataremos da 
razão. Esta significa, por vezes, principios claros e verdadeiros. por vezes conclu- 
sões deduzidas desses principios. e por vezes a causa. particularmente a causa 
final, Aqui a consideramos como uma faculdade. pela qual supomos que o 
homem se disungue do animal & o supera de muito. 4 2. Temos necessidade da 
razão, tanto para aumentar o nosso conhecimento como para regular a nossa opi- 
nido, é ela constitui, a rigor, duas faculdades, que são a sagacidade, para encon- 
trar idéias médias, c a faculdade de tirar conclusões ou de conetuir. 3 3. Podemos 
considerar na razão estes quatro graus: 1) descobrir provas: 2) coloca-las numa 
ordem que revele a sua conexão; 3) perceber a conexão em cada parte da dedu- 
ção; 4) tirar dai a conclusão, Pode-se observar esses quatro graus nas demonstra- 
ções matemáticas. 


TEÓFILO — A razão é a verdade conhecida, cuja conexão com uma outra menos 
conhecida faz dar o nosso assentimento à última. De maneira particular € por 
excelência denomina-se razão, se é a causa não apenas do nosso julgamento, mas 
também da própria verdade, o que se denomina também razdo u priori, sendo que 
q Causa nas coisas corresponde à ruzdo nas verdades. Eis por que a própria causa 
C muitas vezes denominada razão, particularmente q causa final. Finalmente. a 
faculdade que percebe esta conexão das verdades, ou a faculdade de raciocinar. é 
também denominada razão, sendo este O sentido que aqui empregais. 

Ora, esta faculdade pertence exclusivamente vo homem, na terra, não apare 
cendo nos outros animais existentes no globo; com efeito. já mostrei que a som- 
bra da razão, que se pode observar nos animais, não é mais que a espera de um 
acontecimento semelhante num caso que parece semelhante ao passado, sem 
conhecer se a mesma razão tem lugar. Os próprios homens não agem de outra 
forma, nos casos em que são puramente empíricos. Todavia, elevam-se acima dos 
animais enquanto enxergam as conexões das verdades, as conexões que consti- 
tuem elas mesmas verdades necessárias e universais. Essas conexões são até 
necessárias quando produzem apenas uma opinião, quando, após uma exata pes- 
quisa, a prevalência de uma probabilidade, na medida em que se pode julgar, 
pode ser demonstrada, de mancira que então existe demonstração, não da verdade 
da coisa, mas do partido que a prudência quer que se adote. Ao partilhar esta 
faculdade da razão, creio que não se faz mal em reconhecer-lhe duas partes, con- 
forme uma opinião bastante difundida que distingue a invenção e à julgamento. 
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Quanto aos quatro graus que observais nas demonstrações da matemática, 
acho que via de regra o primeiro, qué consiste em descobrir provas, não aparece, 
como seria de descjar. São sinteses. que foram encontradas por vezes sem análise, 
e por vezes a analise foi suprimida. Os geúmetras colocam nas suas demonstra- 
ções primeiramente a proposição que deve ser demonstrada, é para chegar à 
demonstração expõem por alguma figura O que é dado. É o que se denomina 
ectese.'º* Depois disso chegam à preparação e traçam novas linhas de que têm 
necessidede para O raciocínio; muitas vezes a maior arte consiste em encontrar 
essa preparação. Feito isso, fazem o próprio raciocínio, tirando consequências 
daquilo que foi dado na ectese, é daquilo que for acrescentado pela preparação; 6, 
empregando para isso as verdades já conhecidas ol demonstradas. chegam à 
conclusão. Entretanto, existem casos em que se dispensa a ectese e a preparação. 


5 4 FILALETO — Acredita-se geralmente que o silogismo & o grande instrumento 
da razão € O melhor meio para pôr esta faculdade em exercício. Quanto a mim, 
tenho dúvidas, pois o silogismo serve apenas para ver a conexão das provas num 
só exemplo e não vai além disso, ao passo que q espírito ve esta conexão facil- 
mente. e talvez melhor sem à silogismo. Os que sabem utilizar as figeras e os 
modos supõem o mais das vêzes o seu uso « utilidade em virtude de uma fé impli- 
cita nos seus mestres. sem saber a razão. Se o sogismo fosse necessário, nin- 
guém conheceria o que quer que seja mediante a razão. antes da sua invenção, € 
seria necessário dizer que Deus, tendo feito o homem como criatura de duas per- 
nas, deixou a Aristóteles o cuidado de fazer do homem um animal racional; quero 
dizer, deste pequeno número de homens que poderiam examinar os fundamentos 
dos silógismos, pois. dentre mais de sessenta maneiras de formar as Lrês proposi 
ções que compõem um silogismo, existem Apenas Was catorze que são seguras. 
Entretanto. Deus foi muito mais bondoso pura com os homens, dando-lhes um 
espirito capaz de raciocinar. Não digo isso para menosprezar Aristóteles. que 
considero um dos maiores homens da antiguidade, a quem poucos igualarão em 
amplidão, em sutileza, em penetração de espírito & em força de discernimento, é 
que, pelo próprio Tato de haver inventado este pequeno sistema das formas da 
argumentação. prestou um grande serviço aos sábios. Todavia. essas formas não 
constituem à único nem sequer o melhor instrumento para raciocinar; aliás, Aris- 
tóteles não à descobriu pelas próprias formas, senão pelo caminho original da 
concordância manifesta das idéias; e o conhecimento que se adquire pela ordem 
natural nas demonstrações matemáticas aparece melhor sem o auxílio de qual 
quer silogismo. Inferir é tirar uma proposição como verdadeira de uma ouira já 
afirmada como verdadeira, supondo uma certa conexão de idéias médias; por 
exemplo, do fato de que os homens serão punidos no outro mundo infere-se que 
eles podem determinar-se a si mesmos neste mundo, Eis aqui a conexão: Os ho- 
mens serao punidos, e Deus é Aquele que pune; logo, a punição é justa; logo, O 
punido é culpado; logo, ele poderia ter agido de outra Jorma; logo, ele desfruta da 
liberdade; logo, ele tem a faculdade de determinar-se a si mesmo, A conexão se vê 


tês 


Quanto à Cctese DU Gposição, ver nota 3 do livro IV, 
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melhor aqui do que se houvesse cinco ou seis silogismos complicados, caso em 
que as idéias seriam transpostas, repetidas e enquadradas nas formas artificiais. 
Trata-se de saber que conexão tem uma idéia média com às extremos no silogis- 
mo: ora. é isto que nenhum silogismo é capaz de mostrar. É o espírito que pode 
perceber tais idéias colocadas assim por uma espécie de justaposição, e isto pela 
sua própria vista. Para que serve então o silogismo? Ele tem utilidades nas esco: 
las, onde não se tem vergonha de negar à concordância das idéias que visivel- 
mente concordam. Donde vem que os homens jamais fazem silogismos em si 
mesmos. quando procuram a verdade ou a ensinam áqueles que desejam sincera- 
mente conhecê-la. Também é bastante óbvio que esta ordem é mais natural: 


Homem — animal — ser vivente. 


isto é, O homem é um animal, o animal & um ser vivente, logo o homem é um ser 
vivente: mais natural, digo. que a ordem deste silogismo: 


Animal — ser vivente. Homem = animal. Homem — ser vivente. 


isto é: o animal é um ser vivente. o homem é um animal, logo o homem é um ser 
vivente, 

É verdade que os silogismos podem servir para descobrir uma falsidade 
oculta sob o brilho de um ornamento tirado da retórica, e outrora acreditei que o 
silogismo fosse necessário, so menos para precaver-se contra os sofismas disfar- 

cados em discursos semeados de Noóres; todavia, após um exame mais severo, che- 
guei à conclusão de que é necessário apenas distinguir as idéias das quais depen- 
de a consequência daquelas que são superfluas, e colocá-las numa ordem natural 
para demonstrar a incoerência. Conheci uma pessoa para a qual as regras do silo- 
gismo eram completamente desconhecidas. a qual percebia imediatamente a fra- 
queza e os falsos raciocínios de um longo discurso artificioso é plausível, discurso 
pelo qual se deixaram enganar outras pessoas exercitadas em toda a fineza da ló- 
gica. Creio que haverá poucos dos meus leitores que não conheçam tais pessoas. 
Se não fosse assim. Os principes nos assuntos que interessam às suas coroas e à 
sua dignidade não deixariam de fazer entrar os silugismos nas discussões mais 
importantes, nas quais seria ridículo utilizá-los, como todos concordarão. Na 
Ásia, na África e na América, entre os povos independentes da Europa. quase 
ninguem ouviu falar alguma vez de silogismo, Afinal de contas, vê-se que essas 
tormas escolasticas também podem induzir ao erro, tanto quanto as outras: além 
disso, raramente o método do silogismo chega a convencer às pessoas. Tais pes- 
soas reconhecerão, ao máximo, que O seu adversário É mais preparado intelec- 
tualmente, porem nem por isso deixarão de continuar persuadidas da justeza das 
suas convicções. E, su se podem envolver raciocinios fulaciosos em silogismos, é 
necessário que a falácia possa ser descoberta por um óutro meio que não seja q 
silogismo. 

Não obstante o que acabo de dizer, não creio que se devam rejeitar os silo- 
eismos, nem que sé deva renunciar a qualquer meio capaz de ajudar o nosso 
entendimento, O que pretendo afirmar é que as pessoas que deles se servem não 
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devem dizer que não é possivel enxergar sem usar óculos, Isso seria rebaixar de- 
mais à natureza humana. em favor de uma arte à qual tais pessoas possivelmente 
devam algo. Pode até acontecer a eles O que por vezes acontece aos que usam 
óculos em demasia ou cedo demais: a vista deles foi tão ofuscada pelo abuso 
deste instrumento, que chegaram ao ponto de não mais poder enxergar sem 
usa lo, 


TEÓFILO -— O vosso arrazoado sobre a pouca utilidade dos silogismos estã 
repleto de uma seric de observações sólidas e boas. 

Cumpre reconhecer que a forma escolástica dos silópismos é pouco usada 
no mundo: além disso, que ela é excessivamente longa é complicada, se quisés- 
semos emprega-la com seriedade. 

Não obstante — mesmo que não q acrediteis — estou convencido de que a 
invenção dos silogismos constitui uma das mais belas do espírito humano, e até 
uma das mais consideráveis. É uma espécie de mateinática universal. cuja impor- 
tância não é suficientemente conhecida. Pode-se dizer que O silogismo encerra 
uma arte de infalibilidade, desde que se saiba e se tenha capacidade para bem 
usá-lo, O que nem sempre acontece. 

Entretanto, é necessário saber que, ao falar dos argumentos em forma, não 
entendo exclusivamente esta maneira escolástica de raciocinar que sc utiliza nos 
colégios, mas todo raciocinio que conclui pela força da forma. e onde não hã 
necessidade de suprir ponto algum. de maneira que um sorites,"º2 um outro tipo 
de silogismo que evite a repetição, um cálculo de álgebra, uma análise dos infini. 
tesimais serão para mim mais ou menos argumentos em forma. porque a sua 
forma de raciocinar foi pré-demonstrada. de maneira que estamos seguros de não 
nos enganar. Pouco falta para que as demonstrações de Euclides sejam. na maio» 
Ha dos casos. argumentos em forma. pois quando ele (uz entimemas na aparen- 
cia, à proposição suprimida e que parece faltar é suprida pela citação na margem, 
onde se indica o meio de encontrá-la já demonstrada, O que da um grande resu- 
mo, sem nada sacrificar da força de convicção. Essas inversões, composições € 
divisões das razões, das quais se serve Euclides. não passam dé espécies de for 
mas de argumentar particulares é próprias aos matemáticos e à matéria com a 
qual se ocupam, e demonstram essas formas com o auxílio das formas universais 
da lógica, 

Além disso. importa saber quo existem consequências assilogisticas boas, as 
quais não se podem demonstrar a rigor por nenhum silogismo, sem mudar-lhes 
um pouco às termos, sendo que esta mesma mudança dos termos faz a conse- 
quencia assilogistica, Existem vários tipós, como entre outros a recto ad obli- 
quam: C* por exemplo: Jesus Cristo é Deus: portanto, a mãe de Jesus Cristo é 





2 Tipo de raglocimo cumulativo ( por exemplo A SBREC Ca D.logo 4 é Dyno qual se deixa dé enun 
clara conclusão das premissas tomadas duas a dus, Ene sentido ih palavra sortis deve ser disinguido da 
sentido mencionado ma nota XT, 

OM MT diroin da oblique"; mi quiri [erros passando da mera ds very Lero Pora CANTO sugere (my 
nominativo, caso direto) à uma menção deste mesmo termo tomado, por exemplo, como complemento de 
name (no genitivo, caso obfiguio). 
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mãe de Deus, Analogamente. aquela que os grandes mestres da lógica denomi- 
naram inversão de relação, como, por exemplo. esta consegliência: se Davi & pai 
de Salomão, sem dúvida Salomão « o filho de Davi. Estas consequências não dei- 
xam de ser demonstráveis por verdades das quais dependem os próprios silogis- 
mos vulgares. Também os silogismos não são somente categóricos, mas também 
hpotéticos, nos quais se englobam os disjuntivos. Pode-se dizer que os categô- 
ricos são simples ou compostos. Os categóricos simples são aqueles que se encon- 
tram comumente, isto é, segundo os modos das figuras; descobri que as quatro 
figuras têm cada qual seis modos, de maneira que existem ao todo vinte e quatro 
modos. Os quatro modos vulgares da primeira figura não são senao o efeito da 
significação dos sinais: Todo, Nenhum, Algum. E os dois que acrescento, para 
nada omitir. não são senão as subalternações das proposições universais. Com 
efeito, destes dois modos ordinários: Todo B É C, e todo A é B, do qual todo A 
e C: analogamente: Nenhum B é C, todo À é B, logo nenhum A é €. pode-se 
construir estes dois modos adicionais: Todo B é C, todo A & B. logo algum A é 
C; analógamente, nenhum B é C, todo A é B, logo algum À não é €. Pois não é 
necessario demonstrar a subalternação e provar as suas conseqliencias: Todo A, 
EC, logo algum À é €; analogamente, nenhum A é E, logo algum À não é E. em 
bora seja possivel demonstra-la pelos idênticos, acrescentados aos modos já 
resultantes da primeira figura, da seguinte maneira: Todo A é C,algum A É A, 
logo algum A & €; analogamente, nenhum A é C, algum A é A, logo algum A não 
é C. De maneira que os dois modos adicionais da primeira figura se demonstram 
pelos dois primeiros modos ordinários da dita figura com a intervenção da subal- 
ternação, ela mesma demonstravel pelos dois outros modos da mesma figura. Da 
mesma forma, a mesma figura tambem recebe dois modos novos. Assim, a pri- 
meira c a segunda têm seis modos, a terceira sempre leve seis; dava-se cinco à 
quarta figura, mas vê-se que ela também tem seis, pelo mesmo princípio de adi- 
ção. Todavia, cumpre saber que a forma lógica não nos obriga a esta ordem dé 
proposições que utilizamos comumente, e partilho a vossa opinião, que é melhor 
este Outro arranjo: Todo A é B. todo Be C.logo todo A & C,o que seria particu- 
larmente pelos sorites, que são um conjunto de Lais silogismos. Pois se houvesse 
ainda um: Todo À é C. todo C é D, logo todo A é D, poder-se-ia fazer um con 
junto desses dois silogismos, que evita a repetição dizendo: Todo A é B, todo B 
e C, todo € é D, logo todo A é D, onde se vê que u proposição inútil, todo À é 
C, é negli genciada, ca repetição inútil desta mesma AupoEiçãO que os dois silogis- 
mos exigiam, é evitada; pois esta proposição já é inútil, é o conjunto é um argu- 
mento perfeito e bom em forma sem esta mesma proposição, quando a força do 
conjunto foi demonstrada de uma vez por todas através desses dois silogismos, 
Existe uma infinidade de outros conjuntos mais compostos, não somente 
porque neles entra um número maior de silogismos simples, mas também porgue 
os silogismos que entram são mais diferentes entre si, pois sé pode fazer entrar 
não somente categóricos simples, mas ainda copulativos, e não somente categóri 
cos, mas também hipotéticos: e não apenas silogismos plenos. mas também enti- 
memas, onde as proposições que se consideram evidentes são suprimidas. Tudo 
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Isso, associado a consegiiências assilopísticas. e às transposições das preposições, 
“a uma série de pensamentos que escondem essas proposições pela inclinação 
natural do espirito a abreviar. e pelas propriedades da linguagem, que aparecem 
em parte no uso das particulas. constituirá um conjunto de raciocínios que repre- 
sentará qualquer argumentação, mesmo de um orador. mas despojada dos seus 
ornamentos e reduzida à forma lógica, não escolasticamente. mas sempre de 
forma suficiente para conhecer a força. segundo as leis da lógica, que não são ou- 
tras sendo as do bom senso, postas em ordem e por escrito. Estas leis da lógica 
não diferem do bom senso mais do que o costume de uma provincia difere do que 
Unha sido antes, pelo fato de passar de costume não escrito a costume escrito. O 
que acontece é que a lógica. podendo ser colocada por escrito é podendo ser vista 
toda cia de uma só vez. fornece mais luz para poder ser aplicada. Com efeito. o 
bom senso natural, sem o auxílio da arte. ao fazer à análise de algum raciocinio, 
por vezes terá certa dificuldade para enxergar a força das consegiiências, encon- 
tando, por exemplo, alguns que encerram algum modo, na verdade bom mas 
menos usado comumente. Entretanto, um mestre de lúgica que quisesse que não 
nos servissemos de tais conjuntos, ou não quisesse ele mesmo servir-se deles. 
pretendendo que se deve sempre reduzir todos os drgumentos compostos aos silo 
gismos simples dos quais na realidade dependem, seria, conforme o que já vos 
disse. como uma pessoa que quisesse obrigar os comerciantes, dos quais compra 
alguma coisa, a contar-lhe os números um pór um como se conta nos dedos, ou 
como se contam as horas do relópio da cidade. Isso denotaria a sua estupidez, se 
ele não fosse capaz de contar de outra forma e se só fosse capaz de concluir que 
S mais 3 fazem 8 com os dedos. Ou então, denotaria capricho, se conhecesse tais 
métodos abreviados e não quisesse servir-se deles. ou permitir que os outros deles 
se sirvam. Assemelhar-se-ja ele também à uma pessoa que não quisesse que se 
utilizassem às axiomas c os teoremas já demonstrados, pretendendo que se deve 
sempre reduzir todo o raciocinio aos primeiros princípios, nos quais se veja a 
conexão imediata das idéias. dos quais na realidade esses teoremas dependem. 
Após explicar a utilidade das formas lógicas da maneira que acredito que se 
deve explicar, abordo as vossas considerações, Não vejo por que afirmar que o 
silogismo só serve para ver a conexão das provas num só exemplo. Dizer que O 
espirito enxerga sempre com facilidade as consegiiências é o que não se vorifica- 
ra, pois às vezes se vê algumas — ao menos nos raciocínios dos outros — ém que 
se pode duvidar, enquanto não se vir a demonstração. Comumente servimo-nos 
dos exemplos para justificar as conseqiiências. mas isto não é sempre suficiente- 
mente seguro, embora exista uma arte de escolher exemplos que não se enxerpa- 
riam como verdadeiros se a consegiência não fosse correta, Eu não acreditava 
que fosse permitido nas escolas bem organizadas negar sem nenhuma vergonha 
as concordâncias evidentes das idéias, é não me parece que se empregue o silo- 
gismo para demonstrá-las. AO ménos não é este o seu emprego Único e principal. 
Ver-se-á com maior frequência do que se pensa — ao examinar os paralogismos 
dos autores — que eles pecaram contra as regras da lógica, & eu mesmo experi- 
mentei algumas vezes ao discutir; mesmo por escrito, com pessoas de boa-fé. que 
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só se começou a entender quando se argumentou em forma rigorosa para desen 
tranhar um caos de arrazoados. Seria ridiculo querer argumentar à mancira esco 

lástica nas deliberações importantes, devido às prólixidades importunas é emba- 
raçantes desta forma de raciocinar. é pórgue é como contar com os dedos. 
Entretanto. & muito verdade que nas mais importantes deliberações. que dizem 
respeito à vida, ao Estado, à salvação. as pessoas muitas vezes se deixam enganar 
pelo peso da autoridade. pelo brilho da cloquência. por exemplos mal aplicados. 
por entimemas que supõem falsamente a evidência daquilo que suprimem, e ate 
por consequências falhas. Assim sendo, uma lógica severa. porêm de outro feitio 
que a da escola. lhes seria muito necessaria, entre outras coisas para determinar 
de que lado se enconiram as razões mais fortes. De resto. o fato de-que a matoria 
dos homens ignora a lógica artificial. é de que tais pessoas não deixam de raçioci- 
nar, por vezes, melhor do que pessoas exerciladas na lógica. não prova a inutili- 
dade desta ultima, assim como não ficaria demonstrada a inutilidade da aritmé- 
tica. pelo fato de haver certas pessoas que contam corretamente sem saber ler e 
escrever. c sem saber manejar a pena, até ao ponto de chegarem a corrigir as fal- 

tas de um outro que aprendeu à calcular, mas que pode descuidar ou deixar-se 
confundir com os caracteres ou números. É verdade que tambem os silozismos 
podem tornar-se sofisticos. mas as suas próprias leis servem para reconheçé-os: 
é verdade que às silogismos não convertem nem convencem sempre. mas é por 

que o abuso das distinções e dos termos mal entendidos torna o seu uso prolixo 
ate tornar-se insuportável se fosse necessário levádo até o fim. 

S0 me resta aqui considerar e suprir o vosso argumento, trazido para servir 
de exemplo para um raciocinio claro sem a forma lógica: Deus pune o homem = 
é um fato suposto —. Deus pune com justiça aquele a quem pune — é uma ver 
dade da razão que se pode considerar demonstradda —, logo Deus pune à 
homem com justiça — é uma consequência silo gística estendida asstlogi st 
camente a recto ad obliguum —. logo o homem é punido com justiça — & uma 
inversão de relação, que porém se suprime devido à sua evidência —. o É 
homem é culpado — é um entimema, no qual se suprime esta proposição que na 
realidade é apenas uma definição: aquele que se pune justamente é culpado —, 
logo o homem teria podido agir de outra forma — suprime-se esta proposição: 
aquele que é culpado teve a liberdade de agir de outra forma —, logo o homem 
fot livre — suprime-se ainda: quem teve à possibilidade de agir de outra maneira 
lor livre —. portanto — em virtude da definição do termo livre — ele teve 
poder de o se. Era isto que cumpria demonstrar. Observo aqui que 
este próprio portanto encerra. na realidade, tanto a proposição subentendida — 
que aquele que é livre tem o poder de autodeterminar-se — como serve para evi- 
tar a repetição dos termos. Neste sentido, não haveria nada de omitido. e sob esto 
aspecto o argumento poderia passar por completo, Observa-se que este raciocínio 
constitui um conjunto de silogiemas inteiramente concordes com a lógica: pois 
neste momento não quero considerar a matéria deste arrazoado, onde haveria tal- 
vez reparos a fazer, ou esclarecimentos a pedir, Por exemplo. quando um homem 
não pode agir de outra forma, hã casos em que poderia ser culpado diante de 


NOVOS ENSAIOS 54 


Deus, como se fosse bem fácil não poder socorrer ao seu próximo para ter uma 
escusa, Para concluir, reconheço que à forma de argumentação escolástica é em 
geral incúmoda, insuficiente. maltratada. mas ao mesmo tempo afirmo que nada 
seria mais importante que a arte de argumentar em forma segundo a verdadeira 
lógica, isto é. plenamente quanto à matéria c clarâmente quando à ordem e à 
força das consegiiências. sejam evidentes por si mesmas. sejam prê-demons 
tradas. 


$ 5 FILALETO — Acreditava cu que o silogismo fosse ainda menos útil, ou 
melhor. absolutamente de nenhuma utilidade nas probabilidades. visto que ele 
emprega um único argumento tópico. Agora. porém, vejo que é necessário sempre 
provar solidamente o que existe de seguro no próprio argumento tópico. isto é. a 
evidência que nele se encontra, € que a força da consequência consiste na forma. 
4 6. Todavia, se os silogismos servem para julgar. duvido de que possam servir 
para inventar, isto €, para encontrar provas e para fazer novas descobertas. Por 
exemplo. não creio que a descoberta da quadragésima sétima proposição do pri- 
meiro livro de Euclides se deva às regras da lógica ordinária, pois primeiramente 
se conhece, v depois se é capaz de demonstrar em forma silogistica. 


TEÓFILO — Englobando sob os silogismos também os conjuntos de silogismós é 
tudo aquilo que denominei argumentação em forma, pode-se dizer que o conheci 
mento que não é evidente por si mesmo se adquire através de consequências, as 
quais só são corretas quando possuem a sua forma devida. Na demonstração da 
dita proposição que faz o quadrado da hipotenusa igual aos dois quadrados dos 
laudos, corta-se o grande quadrado em pedaços é os dois pequenos também. e 
resulta que os pedaços dos dois quadrados pequenos podem encontrar-se todos 
no quadrado grande. e nem mais nem menos. É demonstrar a igualdade em 
forma, e as igualdades dos pedaços sc provam lambém por argumentos em boa 
forma. A análise dos antigos cra. segundo Pappus, tomar o que sé pede e tirar dali 
consequências até que se chegue a alguma coisa dada vu conhecida. Observei que 
para este efeito & necessário que as proposições sejam reeiprocas, a fim de que a 
demonstração sintética possa repassar de volta pelo caminho da análise, mas é 
sempre tirar consequências. Entretanto, convém notar-se aqui que, nas hipóteses 
astronômicas ou fisicas. a volta não se verifica, porém tampouco o evento não 
demonstra a verdade da hipótese. É verdade que cle à torna provável. mas como 
esta probabilidade parece pecar contra a regra da lógica, que ensina que o verda- 
deiro pode ser derivado do falso, dir-se-ã que as regras lógicas não se verificarão 
inteiramente nas questões prováveis. Respondo que é possivel que o verdadeiro 
seja concluido do falso, porém não é sempre provável, sobretudo quando uma 
simples hipótese dá a razão de muitas verdades, o que acontece com dificuldade 
e raramente. Poder se-ia dizer com Cardan"ºº que lógica dos prováveis tem ou- 
tras consequências que a lógica das verdades necessárias. Entretania. à própria 
probabilidade dessas consequências deve ser demonstrada pelas consequências 
da lógica das necessárias. 


"Te Vera noa 28 do Eivrol. 
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57, FILALETO — Ag que me parece, fazeis a apologia da lógica vulgar, mas vejo 
perfeitamente que-a vossa contribuição pertence a uma lógica mais sublime, em 
comparação com a qual a lógica vulgar é o que são os rudimentos do alfabeto em 
relação à erudição. Isto me recorda uma passagem do judicioso Hooker. 'º * que, 
no-seu livro intitulado As Leis do Estado Eclesiástico, livro 1. 4 6. acredita que, 
se pudessemos obter os verdadeiros meios do saber e da arte de raciocinar — que 
não se conhece muito é pelo que poucos se preocupam, neste nosso século que 
passa por esclarecido —, haveria tanta diferença em relação à solidez do julga- 
mento entre os homens que o utilizaniam € o que os homens são atualmente, como 
entre Os homens de hoje e os imbecis. Desejo que a nossa discussão possa fore- 
cer ocasião de fazer alguns encontrarem esses verdadéros meios da arte dos 
quais fala esse grande homem que possuia espírito tão penetrante, Não serão os 
imitadores que. como costuma fazer o gado, seguem pelo caminho batido (ímita- 
torum servum pecus) 1º? Todavia, ouso dizer que existém neste século pessoas de 
uma tal força de julgamento e de uma amplidão de espirito tão grande, que pode 
riam contribuir para o avanço do conhecimento dos caminhos novos, se quises- 
sem dar-se ao esforço de dedicar-se a isto. 


TEÓFILO — Observastes bem. como Hooker, que o mundo não se preocupa com 
isso, embora acredite também cu que tenha havido e haja ainda pessoas capazes 
para 1580, Cumpre reconhecer, porém, que temos atualmente grandes meios, tanto 
do lado da matemática como da filosofia, sendo que o Ensaio sobre o Entendi. 
mento Humano, de autoria do vosso insigne amigo, não constitui o menor deles, 
Veremos se existe maneira de tirar proveito dele. 


+ 8 FILALETO — Sinto necessidade de dizer-vos ainda que, a meu entender, há 
um menosprezo visivel nas regras do silogismo. Entretanto, desde que começa- 
mos a conferir os nossos pontos de vista, comecei a hesitar. Não obstante Isso. 
apresentar-vos-ei a minha dificuldade. Diz se que nenhum raciocínio silagístico 
pode ser concludente, se não contiver no mínimo uma proposição universal, Pare 
ce-me. porem, que somente as coisas particulares são o objeto imediato dos nos 
sos ractocinios É dos nossos conhecimentos: elas repousam apenas sobre à 
concordância e à discordância das idéias. das quais cada uma tem apenas uma 
exigência particular e representa apenas uma coisa singular, 


TEÓFILO — Ny medida em que concebeis a similitude das coisas. concebeis algo 
a mais, e a universalidade consiste exclusivamente nisto, Permanece de pé que ja- 
mais proporeis nenhum dos nossos argumentos sem empregar neles verdades 
universais, Todavia, convém notar que se deve englobar — quanto à forma — as 
proposições singulares nas universais. Pois, embora seja verdade que só existe um 
São Pedro Apóstolo, pode-se dizer que. quem quer que tenha sido São Pedro 
Apóstolo, renegou o seu mestre. Desta forma, pode-se dizer que este silogismo: 
TD 
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São Pedro renegou o seu mestre. São Pedro foi discípulo, logo algum discipulo 
renegou O seu mestre — embora so contenha proposições singulares — encerra 
proposições universais afirmativas, c o modo será darapti da terceira figura. 


FILALETO — Queria dizer-vos anda que me parecia melhor transpor as premissas 
dos silogismos e afirmar: Todo A é B. Todo B é €. logo todo A é C. quer dizer: 
tódo Be C.todo A CB. logo todo A é C, Entretanto. pelo que dissestes, parece 
que não nos distanciamos disso, cv que se conta ambos como sendo um e mesmo 
modo. Continua sempre verdade como observastes que a disposição dife- 
rente da vulgar é mais apta para fazer um conjunto de vários silogismos. 


TEÓFILO — Concordo inteiramente com a vossa opinião. Parece, porém, que se 
acreditou ser mais didático começar por proposições universais. como são as pro- 
missas maiores na primeira e ná segunda figuras: É existem ainda oradores que 
tém este hábito. Todavia. à ligação aparece melhor da maneira que propondes, 
Observei outrora que Aristóteles pode ter tido um motivo especial para optar pela 
disposição comum. Pois. ao invês de dizer A é B, costuma dizer B é A. E, desta 
maneira. a própria ligação que procurais virá na disposição comumente admitida. 
Com efeito. em vez de dizer: BEC, A É B. logo A é C, ele a enunciará assim: C 
está em B, B está em A. logo É está em A. Por exemplo, ao invés de dizer: O 
retângulo é isógono (com ângulos iguais), o quadrado é retânguio, logo O qua- 
drado é isógouno, Aristóteles, sem transpor as proposições, conservarã o lugar do 
meio para 0 termo médio por esta forma de enunciar as proposições. que inverte 
os seus termos, é dirá: o isógono está no retângulo, o retângulo está no quadrado, 
logo o isógono está no quadrado. Esta forma de enunciar não deve ser menospre- 
zada. pois na realidade o predicado está no sujeito, ou então, a idéia do predicado 
estã envolta na idéia do sujeito. Por exemplo, O isógono estã no retângulo, pois o 
retângulo é a figura na qual todos os ângulos retos são iguais entre si, € por 
conseguinte na idéia do retângulo estã a idéia de uma hgura na qual todos os ân- 
pulos são iguais, o que constitui o conceito do isogono. A mancira comum de 
enunciar considera preferivelmente os individuos, ao passo que a de Aristóteles 
considera mais as idéias ou universais, Com efeito, dizendo todo homem é qni- 
mat, quero dizer que todos os homens estão compreendidos em todos os animais: 
ao mesmo tempo. porém, entendo que a idéia do animal está compreendida na 
idéia do homem. O animal compreende mais indivíduos que o homem, mas o 
homem compreende mais idéias ou mais formalidades: um tem mais exemplos, à 
outro mais graus de realidade; um tem maior extensão. o outro maior intenção, 
Pode-se também dizer verdadeiramente que toda « doutrina silogiística poderia ser 
demonstrada pela de continente et contento, ou seja, do compreendento é do 
compreendido, que é diferente da do todo e da parte, visto que o todo ultrapassa 
Sempre a parte, ao passo que o compreendente é o compreendido por vezes são 
iguais. COMO acontece nas proposições reciprocas. 


4 9% FILALETO Começo a fazer da lógica uma idéia completamente diversa da 
que possuia outrora. Considerava-a como uma brincadeira de escolares. do passo 
que agora vejo que existe uma espécie de matemática universal, da forma como 
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entendeis. Oxalá se conseguisse fazê-la progredir mais do que até agora, a fim de 
que possamos encontrar nela esses verdadeiros subsídios ou meios da razão, dos 
quais falava Hooker. meios que elevariam os homens bem acima do seu estado 
atual. Ora, a razão é uma faculdade que tem tanto maior necessidade disto, quan- 
to a sua extensão é bastante limitada e nos falta em muitas ocasiões. Isto provém 
do fato de que: 1) Muitas vezes nós faltam as próprias idéias. $ 10. 2) As idéias 
são muitas vezes obscuras e imperfeitas, do passo que onde elas são claras (e 
distintas), como nos números, não encontramos dificuldades insuperáveis e não 
calmos em nenhuma contradição. 8 11, 3) Muitas vezes também a dificuldade 
provem do fato de que nos faltam as idéias médias, É sabido que antes de se des- 
cobrir a digebra — este grande instrumento c csta prova insigne da sagacidade do 
homem — os homens olhavam com espanto para muitas das demonstrações dos 
antigos matemáticos. $ 12. Acontece também 4) que se constrói sobre falsos prin- 
cipios. o que pode levar a dificuldades onde a razão confunde, ao invés de acla- 
rar. & 13, Finalmente, 5) os termos. cuja significação é incerta, perturbam a 
FAZ dO, 


TEÓFILO — Não sei se nos faltam tantas idéias como se crê, isto é. idéias distin- 
- tas. Quanto às fdéias confusas, ou melhor, imagens, ou, se quiserdes, impressões, 
como cores, gostos, etc. — que constituem um resullado de várias pequenas 
idéias distintas em si mesmas. mas que não percebemos distintamente —, falta- 
nos uma infinidade delas, que competem a outras criaturas, mais do que a nós. 
Entretanto, tambem essas impressões servem mais para dar instintos e fundar 
observações de experiência do que para fornecer matéria à razão, a não ser que 
sejam acompanhadas por percepções distintas. Por conseguinte, é principalmente 
à falta do conhecimento que temos dessas idéias distintas, escondidas mas confu- 
sas, que nos paralisa, &, mesmo quando tudo está distintamente exposto aos nos- 
sos sentidos ou ao nosso espírito, a multidão das coisas que cumpre considerar 
por vezes nos confunde. Por exemplo, quando existe um monte de 1 000 balas 
diante dos nossos olhos, é evidente que. para bem conservar o número e as 
propriedades dessa multidão, é muito útil ordená-las em figuras. como se faz nas 
casas de comércio, a fim de ter delas idéias distintas e fixá-las de maneira a não 
ser necessário contá-las mais de uma vez. É também a multidão das considera- 
ções que faz com que na ciência dos próprios números existam dificuldades muito 
grandes. pois se procuram resumos e abreviações. é não se sabe se a natureza os 
possui, para O caso em questão, Por exemplo, que existe de mais simples na apa- 
rência do que a noção do múmero primitivo, isto é, do número inteiro dividido por 
qualquer outro, exceto pela unidade c por si mesmo? Todavia. procura-se ainda 
uma caracteristica positiva e fácil para reconhecé-los com certeza sem ensaiar 
todos os divisores primitivos, menores que-a raiz quadrada do primitivo dado, 
Existe uma infinidade de características que fazem conhecer sem muito cálculo 
que tal número não é primitivo, mas procura-se uma que seja fácil] é que nos mos- 
tre com certeza que ele é primitivo. É isto que faz também com que a álgebra seja 
ainda tão imperfeita, embora nada exista mais conhecido que as idéias que cla 
utiliza, visto que elas não significam outra coisa senão números em geral; pois 0 
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público ainda não tem os meios para tirar as raizes irracionais de nenhuma equa- 
ção além do quarto grau — exceto num caso muito limitado — sendo que os mé: 
todos utilizados por Diofante, Cipião du Fer e Luis de Ferrara? para o segun- 
do. terceiro e quarto graus — a fim de reduzi-los ao primeiro, Ou afim de reduzir 
uma equação complexa e uma equação pura — são todos diferen les entre si. Ou 
seja: O quê serve para um grau difere um grau daquele que serve para o outro: 
Com efeito. o segundo grau, ou da equação quadrada. se reduz ao primeiro, tiran- 
do apenas o segundo termo. O terceiro grau, ou da equação cúbica, foi resolvido. 
pos cortando a incógnita em partes resulta [elizmente numa cuuação do segundo 
grau. E no quarto grau, ou das biquadradas, acrescenta-se alguma coisa dos dois 
lados da equação para torná-la extraivel das duas partes, e de novo cesulta feliz 
mente que, para obte-lo, é suficiente apenas uma equação cúbica. Tudo isto. 
porém. não é mais que uma mescla de sorte é de acaso com a arte ou O metodo, 
Tentando esta mescla nesses dois últimos graus, não se sabia se haveria êxito É 
necessário algum outro artifício ainda, para conseguir Gxito no quinto ou sexto 
graus. que são dos supersólidos ou dos bicubos. E, embora Descartes tenha pen- 
sudo que o método que utilizou no quarto grau. concchendo a equação como pró- 
duzida por duas outras equações quadradas — mas qué no fundo não pode dar 
mais-do que a de Luís de Ferrara —., lograria êxito também na sexta. isto não se 
constatou. Esta dificuldade nos revela que mesmo us idéias mais claras e mais 
distintas não nos dão sempre tudo o que se exige é tudo O que se pode deduzir. 
Istô ao mesmo tempo mostra que falta ainda muito para que a álgebra seja a arte 
de inventar. visto que ela mesma tem necessidade de uma arte mais geral; pode-se 
ate afirmar que a “especiosa” em geral. isto é a arte dos caracteres. constitui um 
recurso maravilhoso, pois desençarrega à imaginação. Não se duvidará. ao vera 
aritmética de Diofante é às livros geométricos de Apolônio e de Pappus, de que 
os antigos tenham visto algo dessas coisas. Vitte estendeu mais este método, 
exprimindo não somente o que é exigido, mas ainda os números dados. mediante 
caracteres gerais, fazendo com q cáleulo o que Euclides já fazia através do racio- 
cinio, sendo que Descartes ampliou a aplicação deste cálculo à peometria, mar. 
cando as linhas pelas equações. Todavia. mesmo depois da descoberta da nossa 
álgebra moderna, o Sr, Bouillaud (Ismael Bullialdus),'ºº sem dúvida excelente 
geometra, que ainda conheci em Paris. considerava com admi ração as demons- 
trações de Arquimedes sobre a espiral é não podia compreender como este grande 
homem tenha tido a idéia de empregar a tangente desta linha para a dimensão do 
circulo. O Padre Gregório de Saint-Vincent''º parece té lo adivinhado. dizendo 
que ele chegou a isso pelo paralelismo da espiral com a parábola, Todavia, este 
caminho é apenas particular. ao passo que o novo cáléulo dos infinitesimais que 
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procede pela via das diferenças — que descobri € comuniquei com êxito ao pú- 
blico — dá um caminho geral. no qual esta descoberta pela espiral não passa de 
um jogo e um ensaio dos mais fáceis, como aliás quase tudo o que se encontrou 
antes em matéria de dimensões das curvas. À razão da vantagem deste novo cal- 
culo é ainda que ele desencarrega a imaginação nos problemas que o Sr. Descar- 
tes unha excluido da sua geometria, sob pretexto de que eles conduziam o mais 
das vezes ao mecanico, mas no fundo porque não convinham ao seu cáleulo. No 
que concerne aós erros que provém dos termos ambiguos, depende de nós 
evitá-los, 


FILALETO — Existe também um caso em que a razão não pode ser aplicada, mas 
onde sé tem necessidade dela, sendo que a vista vale mais do que a razão. É no 
conhecimento intuitivo, no qual à conexão das idéias « das verdades se enxerga 
imediatamente. Tal é o conhecimento das máximas indubitáveis. c estou tentado 
a crer que cesto o grau de evidência que os anjos possuem atualmente é que os 
espíritos dos homens justos, chegados à perfeição. terão num estado futuro acerca 
de mil coisas que agora escapam ao nosso entendimento. $ 15. A demonstração. 
porém. fundada sobre idéias médias. fornece um conhecimento raciocinado. É 
porque a conexão da idéia média com as extremas é necessária e se vê por uma 
Justaposição de evidência, semelhante à de uma vara que se aplica ora a um pano 
ora à Outro para mostrar que são iguais. 5 16, Ao contrário, se a conexão é ape- 
nas provável, o julgamento fornece apenas uma opinião. 


TEÓFILO — Só Deus tem o privilégio de ter apenas conhecimentos intuitivos. As 
almas dos bem-aventurados, por mais livres que estejam desses corpos grosseiros, 
c os próprios gênios, por mais elevados que sejam, embora desfrutem de um 
conhecimento incomparavelmente mais intuitivo do que nós, e embora muitas 
vezes enxerguem num relance de olhos o que nós só descobrimos à força de 
consequência, após muito esforço « trabalho, devem também encontrar dificul- 
dades no seu caminho, pois sem isso não teriam o prazer de fazer descobertas, 
que é um dos maiores que existem. É necessário reconhecer que haverá sempre 
uma infinidade de verdades que lhes estão ocultas, completamente ou por certo 
tempo, verdades às quais é necessário que cheguem à força de consequências é 
pela demonstração, ou até, muitas vezes, através de conjeturas, 


FILALETO — Se assim for, esses gênios são apenas animais mais perfeitos do que 
nós: É como se dissésseis com o imperador da lua que é tudo como aqui," 


TEÓFILO — Direi que sim: não completamente, mas quanto ao fundo das coisas, 
visto Que as maneiras c Os graus de perfeição variam ao infinito. Entretanto, O 
tundo É sempre e em toda parte o mesmo. o que constitui para mim uma máxima 
fundamental, que domina em toda a filosofia. Só concebo as coisas desconhe- 
cidas ou conhecidas confusamente da maneira daquelas que nos são conhecidas 
distintamente. Isso torna 4 filosofia simples. Todavia, se esta filosofia é a mais 
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simples quanto ao fundo. é também a mais rica nas maneiras, pois a natureza 
pode variá-las ao Infinito, como na realidade o faz. com tanta abundância, ordem 
e ornamentos, quantos seja possivel imaginar. Eis por que acredito que não haja 
gênio. por mais elevado que seja. que não tenha uma infinidade de outros acima 
dele. Entretanto, embora sejamos muito inferiores a muitos seres intehgentes, 
temos a vantagem de não sermos controlados visivelmente nesta terra, onde ocu- 
pamos sem contestação o primeiro lugar. E, com toda a ignorância em que esta- 
mos mergulhados, temos sempre O prazer de não ver nada que nos ultrapasse. 
Júlio César preferia ser o primeiro numa aldeola a ser 0 segundo em Roma. Alias, 
aqui falo exclusivamente dos conhecimentos naturais desses espíritos, e nao da 
visão beatífica, nem das luzes sobrenaturais que Deus pode conceder-lhes, 


E 1 FILALETO — Uma vez que cada qual utiliza a razão, ou em relação a si 
mesmo ou em relação a um outro, não será inútil fazer algumas considerações 
sobre quatro espécies de argumentos dos quais os homens costumam servir-se 
para convencer os outros das suas opiniões, ou pelo menos para mantê-los numa 
espécie de respeito. que os impede de contradize-los. O primeiro argumento pode 
chamar-se argumentum ad verecundiam; isto acontece quando citamos a opinião 
daqueles que adquiriram autoridade pelo seu saber, posição, poder ou outro fator. 
Com efeito, quando uma pessoa não se rende a tal argumento imediatamente, 
somos inclinados a censurá-la como cheia de vaidade e mesmo a tachá-la de inso- 
lente. 4 20, Existe 2) argumentum ad ignoranilam, o qual consiste em exigir a 
prova que damos. ou que se forneça uma melhor, $ 21. Existe 3) argumentum ad 
hominem, quando se pressiona alguém por aquilo que ele mesmo disse. 3 22. 
Finalmente, temos 4) argumentum ad judicium, que consiste em empregar provas 
tiradas de alguma das fontes do conhecimento ou da probabilidade. É o único dos 
quatro que nos faz progredir e nos instrui. Com efeito, se não me atrevo a contra- 
dizer por respeito, ou se não tenho nada de melhor a dizer, ou se me contradigo, 
daqui não segue que vós tenhais razão. Posso ser modesto, ignorante, enganado, 
e vós podeis estar na mesma situação, 
TEÓFILO — Sem dúvida é necessário fuzer diferença entre o que é bom para dizer 
e o que é verdadeiro para crer, Entretanto, já que a maior parte das verdades 
podem ser sustentadas atrevidamente, existe um certo preconceito contra uma 
opinião que é necessário esconder, O argumento ad ignorantiam é bom nos casos 
de presunção, onde é razoável manter uma opinião até que se demonstre o contra- 
rio. O argumento ad hominem tem este efeito: mostra que uma das duas asserções 
é falsa, e que o adversário se enganou de qualquer forma que se considere. 
Poder-se-ia ainda aduzir outros argumentos dos quais as pessoas se servem, 
por exemplo. o que se poderia denominar ad vertiginem, quando se raciocina da 
seguinte maneira; Se esta prova não é concludente, não temos meio algum para 
chegar à certeza quanto ao ponto em questão, o que se considera um absurdo. 
Este argumento é bom em certos casos, como quando alguém quisesse negar as 
verdades primitivas e imediatas, por exemplo. que nada pode ser é não ser ao 
mesmo tempo. ou então. que nós mesmos existimos, visto que, se O oponente 
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tivesse razão, não haveria possibilidade de demonstrar absolutamente nada. 
Todavia, quando criamos certos principios para nós É quando queremos mantê- 
los. póis que de outra forma todo o sistema de uma doutrina aceita ruiria por 
Lérra. O argumento não é decisivo, pois € necessário distinguir entre aquilo que é 
necessário para sustentar os nossos conhecimentos e entre aquilo que serve como 
lundamento para as nossas doutrinas e para as nossas práticas. 

Entre os jurisconsultos dá-se por vezes o caso de utilizar um argumento 
similar, à fim de justificar a condenação ou a tortura das pretensas bruxas. basca- 
dos no depoimento de outros acusados do mesmo crime. pois se dizia: Se este 
argumento cai por terra, como haveremos de convençélo? Por vezes. em matéria 
criminal, certós autores pretendem que, nos fatos em que a CONVICÇÃO é mais dif 
cil, provas mais leves podem passar por suficientes. Não é esta uma razão aceitá 
vel. Isso demonstra apenas que é necessário ter mais cuidado. e não que se deva 
crer levianamente. exceto nos crimes extremamente perigósos, como por exemplo 
em matéria de alta traição, onde esta consideração é de peso, não para condenar 
uma pessoa, mas para impedi-la de causar dano a outros. Assim, pode haver um 
meio termo, não entre culpado é não culpado, mas entre a condenação e a liberta: 
cão, nos julgamentos em que a lei, o costume o admitem. Utilizou-se um argu- 
mento semelhante na Alemanha, de algum tempo a esta parte, para “colorir "12 
as fábricas de mocda falsa: dizia-se que, se [or necessário ater-se às Terras pres- 
critas, não se poderá cunhar moedas sem com isto perder. Por conseguinte, deve 
ser licito deteriorar q liga, Acontece o seguinte: além de que se devia diminuir 
apenas o peso. e não a liga ou o titulo, para melhor obviar às fraudes, supõe-se 
necessária uma prática que na realidade não o é, pois não existe lei do céu ou da 
terra que obrigue à cunhar os que não Lém minas nem a ocasião de ter prata em 
barras para cunhar mocdas. Além disso, fazer moeda de moeda é uma pratica 
má. que naturalmente acarreta consigo à deterioração. Entretanto — dizem tals 
pessoas — como excerceremos o nosso direito real de cunhar moedas? A resposta 
é fácil. Contentai vos em fazer cunhar um pouco de boa moeda. mesmo com uma 
pequena perda, se acreditais que vos importa ser escondidos sob o martelo. sem 
que ltenhais necessidade nem direito de inundar o mundo demaus milhões. 


“+ FILALETO — Após termos dito algo sobre a relação da nossa razão com as 
outros homens, digamos algo acerca da sus relação com Deus. o que faz com que 
disingamos entre o que é contrário à razdo e o que está acima da razão. À pri- 
meira categoria pertence tudo aquilo que é incompativel com as nossas idéias cla- 
tas € distintas: à segunda pertence toda opinião, cuja verdade ou probabilidade 
não vemos como possa ser deduzida da sensação ou da reflexão através da razão, 
Assim, à existência de mais de um Deus é contrária à razão. do passo que a ressu- 
reição dos mortos estã acima da razão. 


TEÓFILO — Tenho algo à observar quanto à vossa definição daquilo quo esta 
acima da razão, ao menos se a referirdes ao emprego comum desta frase. Com 
efeito. parece-me que, conforme se entender esta definição, ela vai muito longe 
por um lado. e por outro lado não vai suficientemente longe. Se seguirmos esta 
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definição, tudo o que ignoramos & não lemos a capacidade de conhecer no nosso 
estado atual seria acima da razão. por exemplo, que esta estrela fixa é maior ou 
menor do que o sol, ou então. que o Vesúvio vomitará fogo no ano tal, constituem 
fatos cujo conhecimento nos ultrapassa. não porque estejam acima da razão, mas 
porque estão acima dos sentidos. Com efeito, podenamos muito bem conhecer 
isto. se tivessemos órgãos mais perfeitos é maiores informações sobre as circuns- 
tancias. Existem igualmente dificuldades que estão acima da nossa atual Capaci- 
dade. mas não acima de toda a razão. Por exemplo. não existe astrônomo algum 
na terra que possa calcular o detalhe de um eclipse no espaço de um Pai Nosso 
e sem tomar a pena na mão. e todavia existem talvez gênios para os quais isto 
seria uma brincadeira. Assim todas essas coisas poderiam tornar-se conhecidas 
ou praticáveis com o auxílio da razão, sé houvesse mais informação sobre os 
fatos, Órgãos mais perfatos e um espirito mais agudo. 

FILALETO — Esta objeção cessa, se eu entender a minha definição não apenas da 
nossa sensação ou reflexão, mas também da sensação e reflexão de qualquer 
outro espirito criado possivel. 


TEÓFILO — Se tomardes a definição nestes termos, tendes razão. Permanecerá. 
porém. a outra dificuldade: é que não haverá nada acima da razão. conforme a 
nossa definição. visto que Deus podera sempre dar possibilidades de aprender 
pela sensação e a reflexão qualquer verdade que seja, como na realidade os maio- 
res mistérios se nos tornam conhecidos pelo testemunho de Deus. que reconhe- 
cemos pelos motivos de credibilidade, sobre os quais se funda a nossa religião. 
Ora, esses motivos dependem inquestionavelmente da sensação e da reflexão. 
Parece. portanto, que a questão é, não se a existência de um fato ou a verdade de 
uma proposição pode ser deduzida dos principios que a razão utiliza. isto é. da 
sensação e da reflexão. ou dos sentidos externos € internos, mas se um espirito 
criado é capaz de conhecer como se opera este fato, ou a razão a priori dessa ver- 
dade: de maneira que se pode afirmar que o que está acima da razdo bem pode 
ser aprendido, porém não pode ser compreendido pelos caminhos e as forças da 
razão criada, por maior é mais elevada que seja. Está reservado exclusivamente a 
Deus entendé-la, como so a cle compete criar e realizar tal verdade. 

FILALETO — Esta consideração se me afigura boa, € assim que quero seja 
compreendida minha definição. Esta mesma consideração me confirma também 
na opinião, isto é, de que a maneira de falar que opõe a razão à fe, embora seja 
muito autorizada, € imprópria, pois é pela razão que verificamos aquilo que deve- 
mos crer. À fe é um assentimento firme. e o assentimento, se for como deve ser, 
não pode ser dado a não ser bascado em boas razões. Assim. aquele que crê sem 
ter nenhuma razão de crer pode ser um amador das suas fantasias, mas não é ver- 
dade que ele procura a verdade. nem que presta uma obediência legitima ao seu 
divino mestre, O qual quer que ele faça uso das faculdades de que o dotou para 
preservá-lo do erro. De outra forma, se ele estiver no bom caminho, & por acaso; 
e, se estiver no mau caminho, é por sua falta, da qual é culpado perante Deus. 


TEÓFILO — Muito vos aplaudo, ao dizerdes que a fé deve estar fundada na razão: 
se não fossc assim. por que motivo havenamos de preferir à Biblia ao Aleorao ou 
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dos antigos livros dos brâmanes? Os nossos tedlogos c homens sábios bem o 
reconheceram. é isto que nos fez ter tão belas obras sobre à verdade da religião 
cristã, e tantas belas provas que se aduziram contra os pagãos « outros descrentes 
antigos e modernos. Assim, as pessoas sábias sempre consideraram suspeitos os 
que pretenderam que não é necessário preocupar-se pelas razões & provas. em se 
tratando de crer. Isso na realidade é impossivel. a menos que crer signifique ape- 
nas recitar, ou repetir e deixar passar sem preocupação. como fazem muitas pes- 
soas. é como fazem, por indole, certas nações mais do que outras, Eis por que, 
querendo alguns filósofos dos séculos XV É XVL cujos vestígios subsistiram por 
muito tempo depois deles — como se pode ver pelas cartas do falecido Naudé "'º 
cas Nauleana —. defender duas verdades opostas —a da razão ea da fe — 
uma filosófica e outra teológica. o último conáílio de Latrão. 114 celebrado sob 
Leão X. leve razão para opor-se, como acredito ler ja observado. Uma discussão 
inteiramente semelhante teve lugar em Helmsiaedt antigamente. entre Daniel 
Hoffmann. teólogo, ce Cornélio Martin, filósolo. porém com esta dj ferença: o filó- 
solo conciliava a filosofia com a revelação. ao passo que o teólogo queria rejeitar 
O seu uso!" * Entretanto, o Duque Júlio. fundador da universidade, se pronun- 
ciou em favor do filósoto. É verdade que, em nossa época, uma pessoa da mais 
alta consideração!" É dizia que cm matéria de fé cra necessário perfurar os pró- 
prios olhos para ver com clareza, sendo que Tertuliano afirma em algum lugar: 
Isto é verdadeiro. pois é impossivel; é necessário eré-lo. pelo fato de ser um absur 

do. Todavia, se é boa a intenção dos que assim falam. não deixa de ser verdade 
que às expressões usadas são exageradas e podem produzir o mal. São Paulo fala 
com maior justeza quando diz que a sabedoria de Deus está [undamentada peran- 
te os homens:""* é porque os homens julgam sobre as coisas apenas segundo a 
sua experiencia, que é extremamente limitada, o tudo o que não é conforme à 
experiência lhes parece um absurdo. Estu julgamento é muito temerário. pois exis 

te até uma infinidade de coisas naturais que nos pareceriam absurdas, se alguém 
no-las contasse, assim como tal foi a convicção do rei do Sião quando lhe fala 

ram do gelo que cobre os nossos rios, A ordem du própria natureza, por não ter 
nenhuma necessidade metafísica, está fundada exclusivamente na vontade livre de 
Deus. de maneira que ele pode violá-la por motivos superiores da graça. embora 
isto não se deva aceitar à não ser com basc em boas provas, que só podem provir 
do testemunho do próprio Deus. 


“2 Gabriel Naude [1600 | 653% célebre erudito francis. bibliotecário de Mazarino. As suus Carios foram 
publicadas cm Ehf7 As Nenudoana constituem uma coletânca de anedoins tiradas dus suas conversações, 
publicada cm EU 
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Aféea razão, bem como os seus limites distintos 


à | FILALETO -— Adaptemo-nos, porem, à maneira comum de falar e adimtamos 
que em certo sentido se faz distinção entre a fé ca razão. É justo que se explique 
mtidamente este sentido. e que se estabeleçam os limites que distinguem a fé da 
razão. pois a incerteza sobre este ponto certamente produziu no mundo grandes 
discussões « talvez tenha até causado grandes desordens. No mínimo é evidente 
que, até que não se tenha determinado quais são esses limites. se discute em vão, 
visto ser necessário utilizar a razão ao discutir sobre a [é 

8 2. Acredito que cada seita se serve à seu bel-prazer da razão, na medida 
em que crê poder tirar proveito dela; todavia, desde O momento em que a razão 
vem a faltar. grita-se que se trata de um artigo de fé que ultrapassa us forças da 
razão. Entretanto, o adversário teria podido utilizar a mesma derrota quando se 
raciocinava contra ele, a menos que sc assinale por que razão isto não lhe era per- 
mitido num caso que parece semelhante, Suponho que a razão é aqui a descoberta 
da certeza ou da probabilidade das proposições tiradas dos conhecimentos que 
adquirimos pelo uso das nossas faculdades naturais, isto &, por sensação é por 
reflexão. e que a fé é o assentimento que se da a uma proposição fundada na reve 
lação, istó é, uma comunicação extraordinária de Deus, que a revelou aos 
homens. 

8 3. Um homem inspirado por Deus, porem, não pode comunicar aós ou: 
tros qualquer nova idéia simples. pois ele não se serve senão de palavras ou ou 
tros sinais. que despertam em nós idéias simples que os costumes a elas ligaram, 
ou da sua combinação: por mais novas que fossem as idéias que São Paulo rece- 
beu quando foi arrebatado ao terceiro céu, tudo o que póde dizer é que são coisas 
que o olho não viu, que o ouvido não ouviu, e que jamais entraram no coração do 
homem."º Suposto que houvesse criaturas no globo do planeta Júpiter, providas 
de seis sentidos, & que Deus desse sobrenaturalmente a um homem dentre nós as 
idéias próprias deste sexto sentido, ele não podera lazé-las nascer por palavras no 
espirito dos demais homens, Cumpre. por conseguinte, distinguir entre revelação 
original e tradicional, À primeira consiste numa impressão que Deus faz imedia- 
tamente sobre o espírito, para à qual não podemos fixar limite algum, d0 passo 
que a outra provêm exclusivamente pelas vias ordinárias da comunicação e não 
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pode fornecer idéias simples. $ 4. É verdade que mesmo as verdades que podemos 
descobrir mediante a razão podem ser-nos comunicadas por uma revelação tradi- 
cional, como se Deus tivesse querido comunicar aos homens teoremas geometri- 
COs. porem nao seria com tanta certeza como se tivéssemos a demonstração, tira- 
da da conexão das ideias. É também como Noé. que tinha um conhecimento mais 
certo sobre o dilúvio do que o que adquirimos pelo livro de Moisés; assim como 
a segurança daquele que viu que Moisés escrevia atualmente o livro e que fazia os 
milagres que justificam a sua inspiração era maior do que anossa, 

4 5. Isto faz com que a revelação não possa ir contra uma clara evidência 
da razão, pois. mesmo quando a revelação é imediata e original, é necessário 
saber com evidência que não nos enganamos ao atribuí-la a Deus e lhe compreen- 
demos o sentido; esta evidência jamais pode ser maior do que a do nosso conheci 
mento intuitivo; por conseguinte, nenhuma proposição poderia ser acolhida como 
revelação divina quando se opõe contraditoriamente a este conhecimento imedia- 
to. Do contrário, não restaria diferença no mundo entre a verdade e a falsidade. 
nenhum critério haveria para se saber o que pode e o que não pode ser crido. Não 
é concebivel que uma cóisa venha de Deus, este Autor benéfico do nosso ser, à 
qual, sendo recebida como verdadeira. deva fazer ruir por terra os fundamentos 
das nossos conhecimentos e tornar inúteis todas as nossas faculdades. 

S 6. Os que só têm à revelação de mancira mediata, ou pela tradição de 
boca em boca, ou por escrito, têm ainda maior necessidade da razão para certifi- 
car-se da revelação, 

“7. Todavia, continua sempre verdadeiro que as coisas que vão além daqui- 
lo que as nossas faculdades podem descobrir constituem matérias da [é como a 
queda dos anjos rebeldes, a ressurreição dos mortos, 9 9. Nestes pontos cumpre 
ouvir unicamente q revelação. E, mesmo em relação às proposições prováveis, 
uma revelação evidente nos determinará contra à probabilidade, 


TEÓFILO — Se tomardes a [é apenas como aquilo que está fundado nos motivos 
de credibilidade — como se denominam — ea desligais da graça interna que 
determina O espirito imediatamente. tudo à que acabais de dizer é incontestável, 
Cumpre reconhecer que existem muitos julgamentos mais evidentes do que os que 
dependem desses motivos. Uns são mais avançados que Os Outros, e existe até 
uma infinidade de pessoas que jamais os conheceram. muito menos os pesaram, 
e que por conseguinte não têm sequer à que se poderia considerar como um moti- 
vo de probabilidade. Entretanto, a graça intema do Espirito Santo supre imedia- 
tamento de uma forma sobrenatural, sendo isto que faz 0 que os teólogos denomi- 
nam provavelmente uma fé divina, É verdade que Deus jamais a dá, a não ser que 
aquilo que nos propõe a erer for fundado racionalmente: do contrário ele destrui- 
ria os meios de conhecer a verdade e abriria à porta ao entusiasmo: todavia, não 
e necessário que todos os que tem esta fé divina conheçam essas razões. e muito 
menos que as tenham sempre diante dos olhos. Do contrário, Os simples e os ile. 
trados, pelo menos os de hoje, jamais teriam à verdadeira fe, e os mais esclare 
cidos não a Leriam quando eventualmente mais tivessem necessidade dela, pois 
nem sempre podem recordar as razões de crer. A questão do emprego da razão na 
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teologia tem sido das mais discutidas. tanto entre os socinianós e os que se pode 
chamar de católicos num sentido geral como entre os reformados e os evangéli- 
cos, como se denominam preferivelmente, na Alemanha, aqueles que impropria- 
mente muitos denominam luteranos. Recordo-me de ter lido um dia uma Metafi- 
sica de um tal Stegmannus.""* sociniano — diferente de Josué Stégmann, que 
escreveu contra os socinianos —, a qual ainda não foi impressa. quanto saiba: do 
ouiro lado, um certo Kesslerus'?º teólogo da Saxônia. escreveu uma Lógica e 
algumas outras ciências filosóficas. explicitamente opostas aos socinianos. Pode- 
se dizer, de mancira geral, que os socinianos são precipitados em recusar tudo o 
que não concorda com a ordem da naturcza, mesmo quando não conseguem pro- 
var absolutamente a impossibilidade. Entretanto, também os seus adversários por 
vezes vão excessivamente longe, levando o mistério até aos limites da contradi- 
ção, e nisto fazem mal à verdade que se empenham em defender. Surpreendi me 
por ver um dia. na suma de teologia do Padre Honoré Fabry.'?? que alias foi um 
dos mais versados da sua linha. que ele negava nas coisas divinas — como [uzem 
ainda hoje certos outros teólogos — este grande princípio, segundo o qual as coi- 
sas gue são idênticas com uma terceira coisa são iguais entre si. Isto equivale a 
dar a vitória aos adversários sem pensar, equivale a privar todo e qualquer racio- 
cinio de qualquer certeza. O que É necessário dizer é que este princípio é mal apli 
cado. O mesmo autor rejeita na sua filosofia as distinções virtuais. que os escotis- 
tas colocam nas coisas criadas, visto que elas deitariam por terra — afirma ele 
o principio de contradição: c. ao se lhe objetar que é necessário admitir essas 
distinções em Deus. ele responde que é a fé que o ordena. Entretanto, como pode 
ria a fé ordenar o que quer que seja que destrua um princípio sem o qual toda fé. 
alirmação ou negação seria va? Por conseguinte, é absolutamente necessário gue 
duas proposições verdadeiras ao mesmo tempo não sejam absolutamente contra- 
ditórias: se A é € não são a mesma coisa, é necessário que B — que é idêntico 
a A — seja tomado de outra forma que B. que é idêntico a C. Nicolaus Vede- 
lius.'?2 professor em Genebra e depois em Deventer. publicou outrora um livro 
intitulado Rationale Pheologicum, ao qual João Musaeus,'** professor em lena 
uma universidade evangélica na Tunngia —, opós um outro livro sobre o 
mesmo tema, isto é sobre o emprego da razão na teologia. Lembro-me de ter 
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4 LEIBNTZ 


considerado outrora essas duas obras, e de ter observado que a controvérsia prin- 
cipal cra confusa devido às questões incidentes. como quando se pergunta o que 
é uma conclusão teológica, e se se deve julgar dela pelos termos que a compõcm 
ou pela prova que se aduz, e por conseguinte se Ockham 2º teve ou não razão ao 
dizer que a ciência de uma mesma conclusão é a mesma. qualquer que seja O 
meio que se emprega para demonstrá-la. Detêm-se os autores numa série de ou- 
tras minúcias ainda menos relevantes, que concernem exclusivamente aos termos. 
Todavia, Musaeus concordava ele mesmo gue os princípios da razão necessários 
por uma necessidade lógica, isto é, aqueles cujo oposto implica contradição. 
devem e podem ser empregados com segurança na teologia: tinha, porém, motivo 
para negar que aquilo que é somente necessário em virtude de uma necessidade É 
sica — isto é, fundado na indução daquilo que sc pratica na natureza. ou nas leix 
naturais. que são por assim dizer de instituição divina — basta para refutar a 
crença num mistério ou num milagre. visto que depende de Deus alterar o curso 
ordinário das coisas. Assim é que, segundo a ordem da naturéza, se pode assegu: 
rár que uma mesma pessoa não pode ser ao mesmo tempo mãe e virgem, ou que 
um corpo humano não pode deixar de ser objeto dos sentidos. embora o contrário 
de um é do outro seja possivel a Deus. Também Vedelius parece concordar com 
esta distinção. Todavia, discute-se por vezes acerca de certos principios, sé são 
necessários logicamente, ou se o são apenas fisicamente. Tal é a discussão com Us 
socinianos: se a substância pode ser multiplicada quando à essencia singular não 
0 é, ea discussão com os zwinglianos !28 é se um corpo só pode estar num lugar. 
Ora, cumpre reconhecer que, sempre que não estiver demonstrada à necessidade 
lógica, não se pode supor numa proposição mais do que uma necessidade fisica. 
Parece-me, porém, que resta uma questão que os autores de que acabo de 
falar não examinaram, a saber: suponhamos que de um lado esteja o sentido lite- 
ral de um texto da Santa Escritura, é que de outro lado exista uma grande proba- 
bilidade de uma impossibilidade lógica. ou pelo menos de uma impossibilidade ff 
Sica reconhecida. Será neste caso mais razoável renunciar ao sentido literal ou ao 
princípio filosófico? É certo que existem casos em que não hã dificuldade em 
abandonar a letra, como quando a Escritura atribui mãos a Deus, ou lhe atribui 
a cólera, à penitência é outros sentimentos humanos: do contrário seria neces- 
sário adotar o ponto de vista dos antropomorfistas. ou de certos fanáticos da 
Inglaterra, que acreditaram que Herodes foi efetivamente metamorfoscado numa 
raposa quando Jesus Cristo à denominou com este termo. É aqui que têm o seu 
lugar as regras da interpretação, e se elas nada fornecem que contrarie ao sentido 
literal para favorecer a máxima filosófica. e se por outra parte o sentido literal 
nada encerra que atribua a Deus qualquer imperfeição. ou acarrete algum perigo 
na prática da piedade, é mais seguro É até mais razoável segui-lo, Esses dois auto- 


"O Guilherme de Ockham (1270 1347), uma dus PEpreSentantes mais insignes do nominalismo, À declara 
ção citada se encontra nos seus Ouenllibeta (V. 1 referindo-se à douirinm do nulor n respeito da irilcpen- 
dencia da fé em relação à razão, 

“ Discipulis de Zuínglio, reformador da Suiça (ás 531) 


NOVOS ENSAIOS 409 


res que acabo de citar discutem também sobre a tentativa de Keckermann,'2* 
que pretendia demonstrar a Trindade pela razão, como Raimundo Lulo!** já ten- 
tara faze-lo. Entretanto, Musacus reconhece com bastante equidade que, se a 
demonstração do autor reformado tivesse sido boa é correta, nada haveria a obje- 
tar; neste caso teria ele tido razão em sustentar em relação a este ponto que a luz 
do Espírito Santo poderia ser acesa pela filosofia. 

Levantaram também a célebre questão: aqueles que. sem ter conhecimento 
da revelação do Antigo ou do Novo Testamento. morreram nos sentimentos de 
uma piedade natural, terão podido salvar-se atraves deste meio e obter a remissão 
dos seus pecados? Sabe-se que Clemente de Alexandria, Justino Mártir e São 
Crisóstomo !?º pendiam de certa forma para esta afirmação, sendo que eu mesmo 
mostrei outrora a Pellisson'?º gue uma série de excelentes autores da Igreja 
romana, bem longe de condenar os protestantes de boa vontade, quiseram até sal. 
var os pagãos e defender que as pessoas de que acabo de falar podem ter sido sal- 
vas por um ato de contrição, isto é, de penitência fundada no amor de benevo- 
lência, em virtude do qual amamos à Deus sobre todas as coisas pelo fato de que 
as suas perfeições o tornam sumamente digno de amor. Isto faz com que à pessoa 
seja conduzida de todo o coração a conformar-se com a vontade de Deus e a imi- 
tar as suas perfeições para melhor unir-se a ele, visto parecer justo que Deus não 
recuse a sua graça à quem está possuído de tais sentimentos. E, sem falar de Eras 
mo e de Luis Vives,'*º eu referi o pensamento de Tiago Payva Andradius, !*! 
doutor português muito renomado em seu tempo. que foi um dos teólogos do 
Concílio de Trento e que afirmou que aqueles que não concordam com esta tese 
atribuem à Deus a crueldade em grau supremo (neque enim, inquit, Immantitas 
deterior ulla esse potest), Paul Pellisson teve dificuldade em encontrar este livro 
em Paris. sinal de que os autores estimados em seu tempo são ao depois facil- 
mente esquecidos, Isto levou o Sr. Bayle a pensar que muitos citam Andradius 
apenas baseando-se em Chemnitz,'*? seu adversário. Isto pode bem ser verda- 
deiro; quanto 4 mim, porém, li o autor antes de citá-lo, A sua discussão com 
Chemnitz tornou-o célebre na Alemanha, pois gle escreveu a favor dos jesuítas 


Es Bertoldo Keckermann, crudio alemão (LST5 60%), uutor de numenosos teatiados, Gr prrtaca lar ce um 
Sesi DP eulogino (1615), 

12? Raimundo Lulo (1238-1318) celebre Nlágolo é mestre de lógica, cspós a demenstração mencionada nã 
Disputano Fidel et Intellecius (Digeusado entre a Fé ga leteligêncial fm com a finalidade de provar facto: 
nalmente us verdades da fe que vle inventou o método universal de descoberta é de demonstração ao qual deu 
o nome de Errado Árie. 

1 Clemente de Alexandria (gereu de 160220), doutor vristão, sublinhou às relações entre o eristianiamo 
eu moral dos [imetos gregos, Justino (89187) Mósalo convertido, tentou mpresentar o cristiantamo como 
coroámento da esofia pagã. São João Crisóstomo (344407) um dos mais célehres Padres da Tereja, tinha 
ado aluno do restor pagão Lihánio em Antioquia, 

12% Paulo Pelisson (1624-1699 homem de lesras e historiador françés, esteve durante muitos anos em con 

esto com Leibniz wu propósito dos projetos é umficação das Ierejas. 

O Qaudy Vives (1492-1540), flósoio e humanisca espanhol, amigo de Erasmo. 

v Diego Pavva de Andrade (1528-1575), autor de um livro de Explicações Ortodoxas, dingido contra 
Chemnite (1564), A citação latina stgnifienc Não se pode imaginar, segundo ele crusldade maior”, 

1º Marin Chemnite (1522-1586), teslogo protestante, disapulo de Melanchion, autor de um Exame ay 
Comcilin de Trento, publicado em 1585, 
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contra este autor. sendo que no seu livro se encontram algums detalhes sobre a 
origem desta célebre Companhia de Jesus. Observer que alguns protestantes 
denominavam andradianos aqueles que neste assunto partilhavam o seu ponto de 
vista. Houve autores que escreveram explicitamente sobre a salvação de Aristóte- 
les. baseados nesses mesmos principios, com a aprovação dos censores. São tam- 
bém muito conhecidos os livros de Collius,/23 em latim. e os do Sr. La Mothe Le 
Vayer.'** em francês, sobre a salvação dos pagãos. Entretanto, um certo Fran- 
ciscus Puccius!** foi longe demais. Santo Agostinho, por mais versado & pene- 
trante que lósse, caiu num outro extremo. chegando ao ponto de condenar às 
crianças mortas sem batismo, sendo que os Escolásticos parecem ter tido razão 
em abandonar esta teoria, embora certos autores competentes, alguns até de pran- 
de mérito. porém um pouco afetados de misantropia neste ponto. tenham querido 
ressuscitar esta doutrina agostiniana, exagerando-a mesmo. Este espirito pode Ler 
exercido alguma influência na discussão entre vários doutores excessivamente 
animados e Os jesuítas missionários da China, que haviam insinuado que os anti- 
gos-chineses tiveram a verdadeira religião no seu tem po. hem como verdadeiros 
santos. e que a doutrina de Confúcio não encerrava nada de idolatria ou de ateu. 
Pareçe que se foi mais razoável em Roma, não querendo condenar uma das maio- 
res nações, sem ouvi-la, Ainda bem que Deus é mais amigo dos homens que Os 
próprios homens. Conheço pessoas que, acreditando assinalar O seu zelo por senti- 
mentos duros, imaginam que não se pode crer no pecado original sem ser da sua 
opinião, mas nisto se equivocam. Não segue que aqueles que salvam os pagãos ou 
outros a quem faltam os auxílios ordinários devam atribuir isto exclusivamente às 
forças da natureza — ainda que talvez alguns Santos Padres tenham defendido 
esta opinião —, pois pode-se defender que Deus. dando-lhes a graça de excitar 
um ato de contrição, lhes dê também, seja explicitamente seja virtualmente. mas 
sempre sobrenaturalmente, antes da morte, mesmo que fosse nos últimos momen. 
tos. toda à luz da fé e todo o ardor da caridade que lhes são necessários para q 
salvação. É assim que certos reformados explicam em Vede- 
lius a opinião de Zuínglio, que foi tão explícito neste ponto da salvação dos ho: 
mens virtuosos do paganismo, quanto O puderam ser os autores da Igreja romana. 
Assim, esta doutrina nada tem de comum com a doutrina particular dos pelapia- 
nos ou dos semipelagianos,'*º da qual Zuínglio estava muito distante. como se 
sabe. E já que se ensina contra us pelagianos uma graça sobrenatural em todos 
aqueles que possuem a fé — ponto em que concordam as três religiões admitidas, 


PS E Colo (falecido em Lod0), Ledlopo iuliano, autor de uma obra intitulada Sobre as Almas dos Papdos 
(163033, 

2º La Mehe Le Vayer (ESSO), filósofa francês. Pepresentunto co ceticesem, A sua obra Sobrea Vir 
tudo dos Pagdos data de tod. 

E Eranciso Pucci, tebtugo dtabinao do séçulo XY Iautár de um tratado De Christ Salvetoris Elfecacitate 
dee etiara er Mlmpadio Homlribasy duntenvs Homines Sumit (A Efcoca de Crism Salvador am Relação 
Podes os Homens e em Relação o Codá um. nã Medida con que São Homens), editada em 1592, 

1% Os discípulos de Pelitgio (ecrca de 360 — verua de 50 defendiam que o homen pode evitar q pecado 
em virtude das suas próprias forças, sem auxilio ds Eráçã: para cs semipelananos. 4 graça É negessária no 
homem, porém ela lhe é concedida quando a merele, 
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excctuados talvez os discipulos que 8r. Pajon'?" —. e uma vez que-se concede ou 
a fe ou um sentimento semelhante às crianças que reccbem o batismo, não hã 
nada de extraordinário em conceder o mesmo, pelo menos em caso de morte, as 
pessoas de boa vontade que não tiveram a felicidade de ser instruidas no cristia- 
nismo. Aliás, o mais sábio é não decidir nada acerca de assuntos tão pouco 
conhecidos, e contentar-sé com pensar. de maneira geral, que Deus não pode 
fazer nada que não seja cheio de bondade e de justiça: Melius est dubitare de 
oceultis quam litigare de incertis"3* (Agostinho, livro 8, Gênese Comentado Lite- 
ralmente, capítulo 5). 


94 Claudio Pajon (1625-1689), tedlogo protestante francês, autor de um Exame do Livro [de Nicole] 
que tem como dtulo Preconceitos Legitimos conter os Culwinistas (LO7I) Pajon negava a necessidade da 
graço devina, 


VM cais vale duvidar de coisas oçultas do que discutir sobre coisas meertas”, 


CAPITULO XIX 


O entusiasmo 


5 1. FILALETO — [Oxalá todos os teólogos e o próprio Santo Agostinho tivessem 
praticado sempre a máxima expressa na passagem citada.| Os homens acreditam 
que o espírito dogmatizante constitui uma característica do seu zelo pela verdade, 
e o que acontece é exatamente o contrário. Só se ama verdadeiramente a verdade 
na medida em que se gosta de examinar as provas que dão a conhecer a verdade 
como ela &. E, quando somos precipitados no julgamento, somos sempre levados 
por mútivos menos sinceros. $ 2. O espírito de dominação é um dos mais comuns. 
e uma certa complacência que temos pelos nossos próprios devaneios é um outro. 
que dá origem ao entusiasmo. $ 3. É este o nome que se dá ao defeito dos que 
imaginam uma revelação imediata quando ela não está fundada na razão. 24. E 
como se pode dizer que a razão constitui uma revelação natural da qual Deus é 
o autor, dá mesma forma como o é da natureza, pode-se também dizer que a reve- 
lação é uma razão sobrenatural, isto é, uma razão estendida por um novo fundo 
de descobertas, emanadas diretamente de Deus. Todavia. essas descobertas 
supõem que temos a possibilidade de discerni-las. que é a própria razão: e querer 
proscrevê-la para dar lugar à revelação equivaleria a arrancar os olhos para ver 
melhor os satélites de Júpiter através de um telescópio. 5 5. A fonte do entu- 
siasmo é que uma revelação imediata é mais cômoda é mais curta que um racio- 
cínio longo e penoso, e que nem sempre é seguido de um êxito feliz. Em todos os 
séculos se viram homens cuja melancolia mesclada com a devoção. somada ao 
bom conceito que tiveram de si mesmos, lhes fez crer que tinham com Deus uma 
familiaridade completamente diversa da dos outros homens. Eles supõem que 
Deus à prometeu aos seus, c acreditam ser o povo de Deus de preferência aos 
outros. 3 6. À sua fantasia se torna uma iluminação e uma autoridade divina, é os 
seus designios constituem uma direção infalível do céu, que são obrigados a seguir. 
3 7. Esta opinião teve grandes consequências é causou grandes males, pois um 
homem age mais vigorosamente quando segue os seus próprios impulsos é a opi- 
nião de uma autoridade divina é sustentada pela nossa inclinação, $ 8. É dificil 
demover alguém desta posição, pois esta pretensa certeza sem provas lisonjeia a 
vaidade € O amor que temos por aquilo que é extraordinário. Os fanáticos compa- 
ram a sua opinião com a vista « com o sentimento, Eles véem a luz divina como 
nós vemos a luz do sol em pleno meio-dia, sem ter necessidade que o crepúsculo 
da razão lha mostre, $ 9, Estão seguros porque estão seguros, e a sua persuasão 
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é reta porque é forte, pois é a isso que se reduz a sua linguagem figurada. 4 LO, 
Todavia, já que existem duas percepções, a da proposição e a da revelação, 
pode-se perguntar-lhes onde estã a clareza. Se estã na vista da proposição, para 
que serve a revelação? Por conseguinte. & necessário que seja no sentimento da 
revelação. Mas comô podem eles ver que é Deus que revela. & que não é um fogo- 
fátuo- que os faz girar em torno deste circulo: é uma revelação pelo fato de que eu 
o creio firmemente, e-eu o creio porque é uma revelação. 8 11. Existe alguma 
coisa mais apta a precipitar no erro do que tomar por guia a imaginação? 4 12. 
São Paulo Linha um grande zelo quando perstguia os cristãos, é no entanto não 
deixava de enganar-se. Sabe-se que o diabo teve os seus martires, e. se basta estar 
bem persuadido, não poderemos distinguir as ilusões de Satanás das inspirações 
do Espirito Santo. 4 14. É, portanto, a razão que faz conhecer a verdade da reve- 
lação. 8 15. E, se a nossa crença a demonstrasse, seria o circulo vicioso do qual 
acabo de falar. Os santos homens que recebiam revelações de Deus tinham sinais 
externos, que os persuadiam da verdade da luz interna. Moisés viu uma moita que 
queimava sem consumir-se e ouviu uma voz do meio da moita; Deus, para dar- 
lhe mais certeza da missão, ao enviá-lo ao Egito para libertar os seus irmãos, 
empregou o milagre da vara transformada em serpente. Gedeão foi enviado por 
um anjo para livrar o povo de Israel do jugo dos madianitas, Todavia, pediu um 
sinal para convencer-se de que esta comissão lhe era dada por Deus.'*º 8 16. 
Entretanto, não nego que Deus por vezes ilumine o espírito dos homens para 
fazê-los compreender certas verdades importantes ou para levá-los a boas ações 
pela influência e a assistência imediata do Espirito Santo, sem quaisquer sinais 
extraordinários que acompanhem esta influência. Entretanto, nesses casos, temos 
a razão e a Escritura, duas normas infalíveis para julgar sobre essas iluminações. 
pois, se clas concordam com essas normas, pelo menos não incorremos em ne- 
nhum risco ao considerá-las como inspiradas por Deus, ainda que talvez não seja 
uma revelação imediata, 

TEÓFILO — O entusiasmo era, no início, um bom termo. E, assim como o sofis- 
ma assinala propriamente um exercício da sabedoria, O entusiasmo significa que 
existe uma divindade em nós. Est Deus in nobis.!*º Sócrates pretendia que um 
deus ou demônio lhe dava advertências interiores, de sorte que o entusiasmo seria 
um instinto divino, Entretanto, já que os homens consagraram as suas paixões, as 
suas fantasias, Os seus sonhos e até os seus furores como algo de divino, o entu- 
siasmo começou a significar um desregramento de espírito atribuido à força de 
alguma divindade, que se supunha naqueles que eram atingidos pelo entusiasmo, 
pois os adivinhadores e as adivinhadoras revelavam uma alienação de espírito 
quando o seu deus se apoderava deles, como a Sibila de Cumas em Virgílio." * 
Desde então, atribui-se O entusiasmo aqueles que créem sem fundamento que os 
seus movimentos provêm de Deus. Niso, segundo o mesmo poeta — Virgilio —, 


10 Vero fiveo do Br 1,2:71,18: 42 6, 11, 
"4º Ciução de Ôvidio, Festas, VI, 4, — Mais abaixo, ver Platão, Apologia de Sócrates, 3 cad, 40 ame, 
141 Ver Virgílio. Encida, VI, 45-50 
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sentindo-se movido por não sei que impulsão a uma empresa perigosa, na qual 
pereceu juntamente com o seu amigo, lha propõe nos seguintes termos. répletos 
de uma dúvida racional: 


Dine hunc ardorem mentibus addunt 
Euryale, an sua cuique Deus fit dira cupido?" *? 


Ele não deixou de seguir este instinto. do qual não sabia se vinha de Deus ou de 
uma infeliz vontade de se projetar. Todavia, se tivesse logrado êxito, não teria dei. 
xado de valer-se num outro caso, e de acreditar-se movido por alguma potência 
divina. Os entusiastas de hoje em dia acreditam ainda receber de Deus dozmas 
que os esclarecem. Os tremedores! ** mantêm esta persuasão. e Barclay. o seu 
primeiro autor sistemático. pretende que eles encontram em si uma certa luz que 
se faz conhecer por si mesma. Mas por que chamar luz àquilo que não faz nada 
ver? Sei que existem pessoas com esta disposição de espirito, que vêem centelhas 
e até algo de mais luminoso, mas esta imagem de luz corporal excitada quando os 
seus espiritos estão excitados não dá luz ao espírito. Algumas pessoas iletradas, 
por terem a imaginação agitada. se formam concepções que não tinham antes: 
ficam em condições de dizer belas coisas. ou pelo menos coisas muito animadas, 
Elas mesmas admiram e fazem os outros admirar esta fertilidade que passa como 
sendo inspiração. Esta vantagem lhes vem em boa parte de uma forte Imaginação, 
estimulada pela paixão, e de uma memória feliz que conservou bem as maneiras 
de falar dos livros proféticos, que a leitura ou os discursos dos outros lhes torna. 
ram familiares; Antonieta de Bourignon!** se servia da facilidade que tinha de 
falar e escrever como sendo uma prova da sua missão divina. Conheço um visio- 
nário que fundamenta a sua missão no talento que tem para falar e orar bem alto 
durante quase um dia inteiro sem cansar-se é sem deixar de falar. Existem pessoas 
que, após terem praticado austeridades ou após um estado de tristeza, degustam 
uma paz é consolação na alma que as encanta, encontrando tantá doçura que 
acreditam ser um efeito do Espirito Santo. É bem verdade que a alegria que se 
encontra na consideração da grandeza c da bondade de Deus, no cumprimento da 
sua vontade, na prática das virtudes, constitui uma graça de Deus, é das maiores 
que existem; entretanto, não é sempre uma graça que tenha necessidade de um 
auxílio sobrenatural novo, como muitas dessas boas pessoas pretendem, Viu-se, 
não há muito tempo, uma senhorita” “5 muito sábia e dotada de todas as outras 
qualidades, que acreditava desde a sua juventude falar com Jesus C risto é ser a 
sua esposa de maneira toda particular. Sua mãe, conforme se contava. tinha pen- 
dido um pouco para o entusiasmo, porém a filha foi muito além. Sua satisfação 
e alegria eram indiziveis, à sua sabedoria aparecia na sua conduta, e seu espírito 


"E Citação de Virgílio, Envido, [X, 184: “O Erialo, são us deuses que suscitam em nossas almas este 
ardor, ou porventura considera cada qual como deus 1 ms própria paixão”. 

1 squares. Roberto Barclay | Lha8-DEV, quagre ESCOCÊS, E um dos seus mais importantes Loblagos, 

1º Antonieta de Bourignon (Lbló-] B80), mistiea e iluminada Francesa, autora de iniimeras obras. Bavle lhe 
consagrou um artigo do seu Pxelonário, 

“4 Denominada Rosamunda de Assemb UrEo, 
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se manifestava em seus discursos, À coisa foi, porém, tão longe que ela recebia 
cartas que as pessoas dingiam a Nosso Senhor, sendo que ela as reenviava, sela- 
das. como as havia recebido, com a resposta que por vezes parecia dada com exa- 
dão, e sempre razoável. Ao final deixou de receber tais cartas, para não levantar 
demasiada celeuma. Se fora na Espanha, esta donzela teria sido uma outra Santa 
Teresa, 

Todavia, nem todas as pessõas que tem semelhantes visões têm a mesma 
conduta. Existem algumas que procuram formar seita e até suscitar perturbações, 
sendo que a Inglaterra foi provada por este fenómeno. Quando essas pessoas 
acem de boa fé, é dificil reconduzi-las: por vezes é a derrubada de todos os seus 
projetos que as corrige. mas muitas vezes é tarde demais. Existia um visionário. 
falecido ha pouco tempo, que se acreditava imortal, pelo fato de ser muito idoso 
e gozar de boa saúde; sem ter lido o livro de um inglês publicado hã pouco! “8 — 
que queria fazer crer que Jesus Cristo voltou para isentar da morte corporal os 
verdadeiros crentes —, ele mantinha mais ou menos os mesmos sentimentos e 
convicções desde há longos anos; entretanto, ao sentir à morte aproximar-se, che- 
gou ao ponto de duvidar de toda a religião, pelo fato de ela não corresponder às 
suas quimeras. Quirino Kulman,"*” da Silésia, homem cheio de saber e de 
espirito, mas que ao depois caiu em duas espécies de visões igualmente perigosas, 
a dos entusiastas e a dos alquimistas, e que levantou celeuma na Inglaterra, na 
Holanda e até em Constantinopla, ocorrendo-lhe finalmente à idéia ir a Moscou 
é imiscuir-se em certas intrigas contra o ministério, no tempo em que governava 
a Princesa Sofia, foi condenado ao fogo c não morreu persuadido daquilo que 
tinha pregado, As dissensões dessas pessoas entre si tambem deveriam convencê- 
las de que o seu pretenso testemunho interno não é divino, € que se requerem ou- 
tras caracteristicas para justificá-lo. Os labadistas,! ** por exemplo, não estão de 
acordo com a Srta. Antonieta, e, embora William Pen,!º* pareça ter tido o 
plano, em sua viagem da Alemanha, de estabelecer uma espécie de concordância 
entre aqueles que se fundam sobre este testemunho, não parece haver conseguido 
4 sua meta. Seria de desejar que as pessoas de bem fossem concordes « agissem 
concordemente; nada seria mais indicado para tornar o gênero humano melhor é 
mais feliz, mas seria necessário que eles mesmos fossem do número das pessoas 
de bem, isto é, benfeitores e, além disso, dóceis e razoáveis, dO passo que se açu- 
sam muito, hoje em dia, 0s chamados devotos, de serem duros, imperiosos, teimo- 
sos. As suas dissensões mostram no minimo que o seu testemunho interno tem 
necessidade de uma verificação externa para ser crido, e ser-lhes-iam necessários 
milagres para terem o direito de passar por profetas é inspirados. Haveria, entre- 


14% Este livro de J. Asgill que pretendia demonstrar que à homem pode passar diretuúmente da vida terrestre 
à vida eterna, sem passar pela morte, fo editado em TOO. 

Quirino Kubimano (1651-6894 dumuinado que solreu a influência de Jucob Bochme. 

4 Disgpulos de Jodo de Labadie (1610-1674), 05 labadistas plentegvam ume volta ao cristianismo 
promutivos, 

ve William Penn (L6MATTIRA, quacre, fundador da Pensilvânia. O relato sobre a viagem que cle realizou 
em 1677 à Holanda c à Alemanha foi publicado cm 1694, 
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tanto, um caso em que essas inspirações trariam as suas provas consigo. Isto 
aconteceria se elas esclarecessem verdadeiramente o espírito por descobertas 
importantes de algum conhecimento extraordinário, que estariam acima das for- 
ças da pessoa que as teria adquirido sem qualquer auxílio externo, Se Jacob 
Boechme." *º famoso sapateiro da Lusace, cujos eseritos foram traduzidos do ale- 
mão para outras linguas sob à nome de Filósofo Teutônico e têm realmente algo 
de grande c de belo para um homem desta condição, tivesse sabido fazer ouro, 
como alguns acreditam, ou como fez São João Evangelista, se dermos fé a um 
hino feito em sua honra: 

Inexhaustum fert thesqurum 

Qui de virgis fecit aurum, 

Gemmas de lapidibus,'S' 


haveria algum motivo para creditar mais fé a este sapateiro extraordinário, E se 
a Srta. Bourignon tivesse fornecido a Bertrand Lacoste, ' ** engenheiro francês em 
Hamburgo, a luz nas ciências que acreditou ter recebido dela, como ele mesmo 
afirma ao dedicar-lhe o seu livro Sobre a Quadratura do Círculo, não se teria tido 
o que dizer. Entretanto, não se veem exemplos de um sucesso considerável desta 
natureza, como também não das predições bem cireunstanciadas que tais pessoas 
tenham conseguido. As profecias de Poniatovia, de Drabitius e de outros que 
Comênio publicou no seu livro Lux in Tenebris,'53 e que contribuíram para cau- 
sar celcuma nas terras do imperador, resultaram falsas, € os que lhes deram crê- 
dito foram infelizes, Ragóski, príncipe da Transilvânia, foi levado por Drabitius 
à empresa da Polônia, onde perdeu o seu exército. 0 que ao final lhe fez perder os 
Estados com a vida: € o pobre Drabitius, muito tempo após, na idade de oitenta 
anos, ao final teve a cabeça decepada por ordem do imperador. Todavia, não du- 
vido de que haja agora pessoas que façam reviver esse tipo de predições, na con 

juntura presente das desordens da Hungria, não considerando que esses pretensos 
profetas falavam dos acontecimentos do seu tempo; ao fazé-lo, agiriam mais ou 
- menos como aquele que depois do bombardeio de Bruxelas publicou uma folha 
volante, na qual havia uma passagem tirada de um livro da Srta. Antonieta, que 
não quis vir a esta cidade porque — se bem me recordo — tinha sonhado de vê-la 
no fogo, quando na realidade este bombardeio se verificou muito tempo após a 
sua morte. Conheci um homem que foi à França, durante a guérra que terminou 
com à paz de Nimega, importunar o Sr, de Montausier co Sr, de Pomponne com 
base nas profecias publicadas por Comênio:! 5 * ele mesmo se acreditaria inspira- 
do, se lhe tivesse acontecido de fazer tais profecias em um tempo semelhante ao 


140 Ver nota 15 do Livro HI, 

“*º Clação de Adão de São Vitor, pocta religioso do século XII, autor das Seguências: “Carrega consipo 
um tesouro inesgotável aquele que de um bastão faz ouro, e de calhaus [az pedras preciosas”, 

“é O livro deste autor sobre a quadratura da circulo fai editado em latim | L6td) e em holandês (L6TTL. 

"»* Quanto à Comênio, ver nota 40, A obra cita foi editada em 165 Te continha entre outras as revelações 
de Cristina Pontatovia qu Poniatowska (1610-1644). iluminada polonesa, e as de Drabez ou Drabitius 
USB TATA iluminado da Boêmia, O Principe Rakóski é Jorgé 1 Rakôczki (1621-1660) que em 1657. se 
aliou à Suécia contra a Polôma, indispondo-se desta forma com & Turquia, a qual pertencia a Transilvâmia, 
154 A guerra da Holanda encerrou-se pelos tratados de Nimega (1678, Montnusier (LOTO 1690) era q 
governador do Crande Delfinaio, Pomponno (1618-169, secretário de Estudo pari os negócios exteriores 
de Jútha 1679, negociador dos tratados de Nimega. 
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nosso. Isto mostra, não somenteo pouco fundamento, mas também o perigo que 
encerram essas coisas. As histórias estão repletas do mau efeito das profecias fal- 
sas ou mal compreendidas, como se pode ver numa sábia e judiciosa dissertação. 
De Oficio Viri Boni circa Futura Contingentia, que o falecido Sr. lacobus 
Thomasius,'** célebre professor de Leipzig, publicou outrora. Entretanto, é ver- 
dade que essas persuasões por vezes produzem bom efeito e servem para grandes 
coisas: pois Deus pode servir-se do erro para estabelecer ou manter a verdade. 
Não creio, porém, que seja permitido a nós servir-nos de fraudes piedosas para 
um fim legitimo. E, quanto aos dogmas da religião, não temos necessidade de 
novas revelações: basta que se nos proponham regras salutares para que sejamos 
obrigados a segui-las, embora aquele que as propõe não opere milagre algum, 
Embora Jesus Cristo fosse credenciado por milagres, não deixou por vezes de 
recusar tais sinais a uma raça perversa que os pedia. pregando apenas a virtude 
e aquilo que já havia sido ensinado pela razão natural e pelos profetas. 


"8 Tiago Thormustys (16221084), professor em Lepeig, foi o mestre de Leibniz nos seus primeiros anos 
de estudos universitários. A sua disseriação Sebre o Dever do Homem de Bem em Relação gos Futuros 
Comiingentes data de 1hb4. 


CAPITULO XX 


Q erro 


5 1. FILALETO — Após termos falado bastante sobre todos os meios que nos 
fazem conhecer ou adivinhar a verdade, digamos ainda alguma coisa acerca dos 
nossos erros e dos nossos julgamentos. 

É necessário que os homens sé enganem muitas vezes, visto haver tantas 
dissensões entre eles. Às razões disso podem reduzir-se às quatro seguintes: 1) a 
falta de provas; 2) a pouca habilidade em utilizar as provas: 3) a falta de vontade 
de utilizá-las; 4) as falsas regras das probabilidades. 

9 2. Quando falo da falta de provas, entendo também aquelas que pode- 
ramos encontrar se tivéssemos os meios e a facilidade, porém é precisamente isso 
que falta o mais das vezes. Tal é o estado dos homens cuja vida se passa em pro- 
curar de que subsistir: são tão pouco instruídos sobre aquilo que acontece no 
mundo como um cavalo que trilha sempre o mesmo caminho pode tornar-se prá- 
tico na carta geográfica do país. Ser-lhes-iam necessárias as linguas, a leitura, a 
conversação, as observações da natureza é as experiências da arte. $ 3, Ora, tudo 
isso não convinha ao seu estado; diremos então que a maioria dos homens só é 
conduzida à felicidade e à infelicidade por um acaso cego? É preciso que se entre- 
guem às opiniões correntes e aos guias autorizados no pais, mesmo em relação à 
felicidade ou à infelicidade eterna? Ou seremos eternamente infelizes, pelo fato de 
ter nascido num país e não em outro? Cumpre, entretanto, reconhecer que nin- 
guem está tão absorvido pelos cuidados de prover à sua subsistência, que não lhe 
sobre nenhum tempo para pensar na sua alma e para instruir-se sobre o que diz 
respeito à religião, se a isto se aplicasse tanto quanto se aplica a coisas menos 
importantes. 

TEÓFILO — Supondo que os homens nem sempre tenham as condições necessá- 
rias para instruir-se a si mesmos, e que, não podendo abandonar com prudência 
o cuidado da subsistência da sua familia para procurar verdades difíceis, sejam 
obrigados a seguir as opiniões autorizadas, será sempre necessário acreditar que. 
naqueles que possuem a verdadeira religião sem possuir as provas dela, a graça 
interior suprirã a falta de motivos de credibilidade. E a caridade nos faz também 
pensar — como já tive ocasião de dizer-vos — que Deus faz em prol das pessoas 
de boa vontade, conduzidas de entre as espessas trevas dos erros mais perigosos, 
tudo aquilo que a sua bondade e a sua justiça exigem, embora talvez de uma 
forma que nos é desconhecida. Conhecem-se histórias aplaudidas, na Igreja 
romana, de pessoas que foram ressuscitadas para que não lhes faltassem auxílios 
salutares. Porem Deus pode socorrer as almas pela operação do Espirito Santo, 
sem ter necessidade de um milagre tão grande. O que existe de bom e de consola- 
dor para O gênero humano é que, para colocar-se no estado da graça de Deus, 
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basta a boa vontade, porêm sincera e seria. Reconheço que sem a graça de Deus 
nem sequer é possivel ter essa boa vontade, tanto mais que todo bem natural ou 
sobrenatural procede de Deus; basta sabermos, porem, que é suficiente ter a von- 
tade para isso, e que é impossivel que Deus exija uma condição mais fácil e mais 
razoavel, 


$ 4. FILALETO — Ha pessoas que teriam, bastante à sua vontade, todos os meios 
para esclarecer as suas dúvidas, porém são desviadas disso por obstáculos cheios 
de artifício, que é bastante fácil perceber, sem que seja necessário fundamentá-los 
aqui. $ 3. Prefiro falar daqueles a quem falta a habilidade para fazer valer as pro- 
vas que possuem por assim dizer à mão, e que são incapazes de reter uma longa 
sequência de consequencias e de pesar todas as circunstâncias. Existem pessoas 
de um só silogismo. como existem pessoas de dois. Não é aqui o lugar para deter- 
minar se esta imperfeição provém de uma diferença natural das próprias almas ou 
dos orgãos, ou se depende da falta de exercício, a qual aperfeiçoa as faculdades 
naturais. Basta aqui assentar que esta diferença é visivel, é que basta ir do Palácio 
ou da Bolsa aos hospitais e às pequenas casas! * * para dar-se conta disso. 


TEÓFILO — Não são somente os pobres que estão necessitados. A certos ricos 
falta mais do que ao pobre, pelo fato de que esses ricos exigem demais e se colo- 
cam voluntariamente numa espécie de indigência, que os impede de dedicar-se às 
considerações importantes. O exemplo tem muita influência. Costumamos seguir 
aqueles dos nossos semelhantes que somos obrigados a frequentar sem fazer apa- 
recer um espirito de contrariedade, e isso faz com que nos tornemos facilmente 
semelhantes à eles. É bem dificil contentar ao mesmo tempo a razão e o costume, 
Quanto áqueles que têm pouca capacidade, existem talvez menos do que se pensa, 
acredito que o bom senso, somado à aplicação, pode bastar para tudo. Pressu- 
ponho o bom senso, pois não creio que queirais exigir a pesquisa da verdade por 
parte dos habitantes das pequenas casas, Ainda que possa haver alguma dife- 
rença ori ginal entre as nossas almas — na verdade acredito que tal diferença 
existe —, é certo que uma alma poderia tr tão longe como a outra, embora talvez 
não tão depressa — se fosse conduzida Como seria necessário, 


1 6 FILALETO — Existe uma outra espécie de pessoas, às quais falta apenas a 
vontade. Um violento apego ao prazer, uma constante aplicação ao que diz res- 
peito à sua fortuna, uma preguiça ou negligência geral, uma aversão particular ao 
estudo e à meditação os impedem de pensar seriamente na verdade. Há mesmo os 
que temem que uma pesquisa isenta de qualquer parcialidade não fosse favorável 
às opiniões que melhor sé adaptam aos Seus preconceitos e aos seus planos. 
Conhecemos pessoas que não querem ler uma carta que se supõe portadora de 
mãs notícias, « muitas pessoas evitam fazer as suas contas € informar-se sobre O 
seu estado real, por medo de aprenderem o que preferem ignorar para sempre. 
Existem pessoas que têm grandes rendas e tudo empregam para prover ao seu 
corpo, sem pensar nos meios de aperfeiçoar o seu espírito. Sem falar dos interes- 
ses que deveriam ter por um estado futuro, não negligenciam menos o que lhes 
interessa conhecer na vida que levam neste mundo. É algo de estranho que muitas 


vezes aqueles que consideram o poder e a autoridade como um adorno de nas- 


TE 6 Asas de loucos, 
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cença ou da sua fortuna a abandonem com negligência a pessoas de uma condi- 
ção inferior à sua, mas que os ultrapassam em conhecimentos. Pois é necessário 
que Os cegos sejam guiados por aqueles que enxergam. ou que caiam.na fossa, é 
não existe maior escravidão do que a do entendimento. 


TEÓFILO — Não existe prova mais evidente da negligência dos homens. em rela- 
ção aos seus verdadeiros interesses, do que o pouco cuidado que se tem em 
conhecer e praticar o que convém à saúde, que constitui um dos nossos maiores 
bens; €, embora os grandes se ressintam tanto e até mais do que os outros dos 
maus efeitos dessa negligência, não se convertem, No que concerne à fé. Muitos 
consideram o pensamento que poderia levá-los à discussão como uma tentação 
do demônio, que pensam dever superar voltando à pensamento a outras coisas. 
Os homens que s0 amam os prazeres, ou que se entregam a alguma ocupação, 
têm o hábito de descuidar dos outros assuntos. Um jogador, um caçador, um 
bebedor, e até um curioso de bagatelas perderá a sua fortuna e o seu bem-estar 
por não dar-se ao cuidado de solicitar um processo ou de falar com pessoas alta- 
mente colocadas, Existem pessoas como o Imperador Honório.'*” q qual, ao lhe 
levarem a notícia da perda de Roma. acreditou que fosse a sua galinha, que tinha 
este nome, O que o irritou mais do que a verdade. Seria descjável que os homens 
que tem poder tivessem o conhecimento na mesma medida. Embora, porém, o 
detalhe das ciências, da história e das linguas faltasse, um julgamento sólido & 
bem exercitado, e um conhecimento das coisas igualmente grandes e gerais, numa 
palavra, summa rerum" *º poderia bastar, E como o Imperador Augusto possuía 
um grupo restrito de forças do Estado, que denominava Breviarium Imperii, 18º 
poder-se-ia ter um resumo dos interesses do homem, o qual mereceria o nome de 
Enchiridion Sapientiae, se os homens estivessem dispostos a interessar -se por 
aquilo que mais importa. 


é 7» FILALETO — Finalmente, a maior parte dos nossos erros provém das falsas 
medidas de probabilidade que tomamos, seja suspendendo 0 nosso julgamento 
não obstante as razões manifestas, seja fazendo este julgamento apesar das 
probabilidades contrárias. Essas fulsas medidas consistem: 1) nas proposições 
duvidosas, consideradas como principios: 2) nas hipóteses admitidas; 3) nas pai- 
x0es ou inclinações dominantes; e 4) na autoridade. 

5 8. Julgamos em geral sobre a verdade segundo a concordância com aqui- 
lo que consideramos como princípios incontestáveis, € isso nos faz menosprezar 
o testemunho dos outros e até aquele dos nossos sentidos quando são ou parecem 
contrários. Entretanto, antes de dar-lhes crédito com tanta segurança, seria neces- 
sário examiná-los com a máxima exatidão. 

5 9. As crianças recebem proposições. que lhes são inculcadas pelo pai é 


'E* Honório (3844-423), imperador do Ocidente; O sague de Roma pelos podes de Alarico efetuou se em 
410, 

"RB Ascoisas mais importantes, o principal, 

"2º “Breviário do Império” (ver Suetônio, Pide de Augusto, Old; mais abaixo, “Maryal da Sabedoria”. 
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pela mae, pelas babas e pelos educadores e oulras pessoas que as circundam. 
Essas proposições, tendo criado raizes, passam por sagradas como um urim € 
thummim' ºº que o próprio Deus teria colocado na alma. $& 10. Tem-se dificul- 
dade em admitir o que vai contra esses oráculos internos, ao passo que digérimos 
os maiores absurdos, desde que concordem com eles. Isso aparece na extrema 
obstinação que se nota em certos homens em crer firmemente em opiniões direta- 
mente opostas como artigos de fe. embora muitas vezes sejam igualmente absur- 
das. Tomai um homem de bom senso, mas persuadido desta máxima — deve-se 
Crer O que se crê na sua comunhão —.. tal como se ensina em Wittenberg! *" ou 
na Suécia: que disposição não terá ele para admitir sem dificuldade a doutrina da 
consubstunciação e a crer que uma € mesma coisa é ao mesmo Lémpo came e 
pão? 


TEÓFILO — Ao que parece, não estais suficientemente informado sobre os pon- 
tos de vista dos evangélicos, que admitem a presença real do corpo de Nosso Se- 
nhor da Eucaristia. Explicaram a sua posição mil vezes. que não querem 
consubstanciação do pão e do vinho com a came eo sangue de Jesus Cristo, e 
muito menos que uma c mesma coisa sejam carne e pão conjuntamente. Ensinam 
apenas que, ao recebermos os simbolos visíveis, recebemos de uma forma invisi- 
vel e sobrenatural o corpo do Salvador, sem que este esteja encerrado no pão. A 
presença a que se referem não é uma presença local, ou por assim dizer, espacial, 
isto é, determinada pelas dimensões do corpo presente: assim sendo, tudo o que 
os sentidos poderiam opor não lhes diz respeito. E, para mostrar que os inconve- 
nientes que se poderiam tirar da razão tampouco às atingem, declaram que aquilo 
que entendem pela substância do corpo não consiste na extensão ou dimensão: 
tampouco veem qualquer objeção em admitir que o corpo glorioso de Jesus Cris- 
to conserva uma certa presença ordinária é local, porém condizente com o seu es- 
tado no lugar sublime em que se encontra, presença inteiramente distinta desta 
presença sacramental de que aqui se trata, como é diferente dessa presença mira- 
culosa mediante a qual Jesus Cristo governa a sua Igreja, presença que faz com 
que ele esteja, não em toda parte — como Deus — mas onde quiser estar. Esta 
é u opinião dos mais moderados, de maneira que para mostrar o absurdo da sua 
doutrina seria necessário demonstrar que toda a essência do corpo consiste exelu- 
sivamente na extensão c naquilo que só pode ser comensurado desta maneira, & 
que ninguém fez, quanto eu saiba, 

Além disso. toda esta dificuldade não atinge menos os reformados que se- 
guem as confissões galicana e belga, a declaração da assembléia de Sendomir,' *? 
composta de pessoas das duas confissões, a augustana e a helvética, conforme à 


CEO Erior go ibueeenio, vrnamentos do peitoral levado pelo sumo sacerdote dos judeus, utilizados como 


orâculms. 

17 Cidudeda Saxônia, foi às portas desta lecejá que Lutero afixou ds suas teses em 1517, 

BE A Assembléia de Sandomir (Polônia) cealizou- se em 1570 para tentar encontrar um ponto de concors 
dância entres diversos partidos religiosos. 
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confissão saxônica, destinada ao Concílio de Trento; a profissão de fe dos refor- 
mados que participaram do colóquio de Thorn,'** convocado sob a autoridade 
de Ladislau, rei da Polôma, e a doutrina constante de Calvino e de Beza,' ** que 
declararam com a maior clareza é com a maior força desejáveis que os simbolos 
transmitem eletivamente aquilo que representam, c que nos tornamos partici- 
pantes da substância do próprio corpo e do próprio sangue de Jesus Cristo. E 
Calvino, após ter refutado os que se limitam a afirmar uma participação metafó- 
rca de pensamento ou de selo é de uma união ao mvel da fe, acrescenta estar dis- 
posto a assinar tudo o que se disser de mais forte, desde que se evite tudo o que 
diga respeito à circunscrição dos lugares ou à difusão das dimensões. Assim 
sendo, parece que no fundo a sua doutrina era a de gmelanchton * * * e até de Lute- 
ro — como a supõe o próprio Calvino numa das suas cartas —, excetuado um 
ponto, isto €: além da condição da percepção dos simbolos — com a qual Lutero 
se contenta — ele exge também a condição da fé, para excluir a participação dos 
indignos. Achei Calvino tão positivo no que langé a esta comunhão real — e ito 
numa centena de passos das suas obras, e até nas cartas familiares — que não 
vejo motivo para considerá-la suspeita de artifício. 


$ 1 FILALETO — | Escuso-me por haver falado das opiniões desses autores con- 
forme a opinião corrente. Recordo-me agora de ter observado que teólogos muito 
competentes da Igreja Anglicana defenderam esta participação real. Entretanto, 
passemos agora dos princípios estabelecidos às hipóteses admitidas. 

Os que reconhecem que se tata apenas de hipóteses não deixam muitas 
vezes de defende-las com ardor, mais ou menos como princípios seguros, e de 
desprezar as probabiidades contrárias. Seria insuportável a um sábio professor 
ver a sua autoridade destruida num instante por um novato que rejeitasse as suas 
hipóteses: digo a sua autoridade, que está consolidada de trinta ou quarenta anos 
a esta parte, autoridade conquistada através de muitas vigilias. apoiada numa 
infinidade de textos do patrimônio grego e latino, confirmada por uma tradição 
geral e por uma barba venerável, Todos os argumentos que se podem aduzir para 
convencê-lo da falsidade da sua hipótese serão tão pouco capazes de convencer o 


seu espírito quanto os esforços que fez Boreu para obrigar o viajante a abandonar 
o seu manto, que segurou com tanto maior firmeza quanto o vento soóprava com 
maior violência. 


TEÓFILO — Na realidade, os adeptos de Copérnico constataram nos seus adver- 
sários que as hipóteses reconhecidas como tais não deixam de ser defendidas com 
zelo ardente. E os cartesianos não são menos positivos « categóricos na defesa 
dos seus postulados, como se se tratasse dos teoremas de Euclides. É verdade que 
aqueles que condenaram Galileu acreditaram que a imobilidade da terra cra mais 
do que uma hipótese, pois consideravam esta tese concordante com a Escritura é 
com a razão. Ao depois, porém, chegou-se à conclusão de que pelo menos a razão 


O 9 Colóquiu de Lhorm (Sasónia eve lugar em 1645, a pedido de Ladlistau VEL 

18º Teodora de Beza (1519-1605), disaipulo e amigo de Calvino. 

'*2 Filipe Sehwartrerde, denominado Melanchton (1497-1560), discípulo e amigo de Lutero, humanista e 
Led logo. 
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não vinha em abono desta teoria; no que concerne à Escritura, o Padre Fabry,! 8 & 
penitenciário de São Pedro, excelente teólogo e filósofo, publicando na própria 
Roma uma apologia das observações de Eustáquio Divini, renomado Óptico, 
declarou que era apenas provisoriamente que se acreditava que O texto sagrado 
fala de um verdadeiro movimento do sol, e que, se a opinião dé Copérnico ficasse 
constatada, não haveria dificuldade em explicá-lo como esta passagem de 
Virgilio: 


terraeque urbesque recedunt.N 8? 


Não obstante tudo isso, continua-se, na Itália e na Espanha, é mesmo nos 
paises hereditários do imperador, a banir à doutrina de Copérnico, com grande 
prejuizo dessas nações, cujos espiritos poderiam altear-se a descobertas mais 
belas, se desfrutassem de uma liberdade razoável e filosófica. 


É 12. FILALETO — Efetivamente, como dizeis, parece que as paixões dominantes 
parecem constituir a fonte de amor que se tem pelas hipóteses; entretanto, as pai- 
xões vão muito mais longe. A maior probabilidade do mundo não servirá de nada 
para mostrar à sua injustiça à um avarento e a um ambicioso; é um amante terá 
toda a facilidade do mundo para deixar-se enganar pela sua namorada, tanto é 
verdade que cremos facilmente naquilo que queremos, e segundo a observação de 
Virgilio. 


lgui amant ipsi sibi somnia fingunt,* 89] 


É isto que faz com que nos sirvamos de dois meios para escapar às probabi- 
lidades mais evidentes, quando contradizem às nossas paixões E aos nossos 
preconceitos. 3 13. O primeiro € crer que pode haver alguma sofisticação, escon- 
dida no argumento que nos objetam. 4 14. O segundo consiste em supor que 
podemos alegar argumentos iguais ou até melhores para rehater o adversário, se 
tivessemos a facilidade ou a habilidade necessárias para encontrá-los, & 15, Estes 
meros de defender-se contra a convicção por vezes são bons, porém são também 
sofismas quando O assunto está suficientemente esclarecido e quando se levou 
tudo em consideração, pois após isso existe a possibilidade de ver de que lado se 
encontra a probabilidade. Assim é que não sc pode duvidar de que Os unimais 
foram formados por movimentos que um agente inteligente conduziu, e não por 
um concurso fortuito de átomos; da mesma forma, não existe ninguém que duvide 

sc os caracteres de imprensa que formam um discurso inteligivel foram reunidos 
por um homem atento ou resultam de uma mescla confusa. Acredito, por conse- 
guinte, que não depende de nós suspender o nosso assentimento nessas ocasiões: 
entretanto, podemos fazé-lo quando a probabilidade é menos evidente, sendo que 
podemos até Eua Os com as provas mais fracas que vão mais de acordo 
com a nossa inclinação, $ 16. Na verdade, parece-me impraticável que uma pes- 


RA Vera mota 121,0 livro aqui citado data de Bol, Eustáquio Divini (D620 16959, áprico, fabricante de 
vidros para microsúpios e telescópios. Segundo certos autorescos livros a cle atribuídos teriam sido escri- 
tos, na realidade, pelo Padre Fabry. 

"O Citação da Eneida, VIM. 72; “As terras cus cidades se distanctam” tengquanto O navio entra em 
alto miar). 

“88 Oiução day Rucólicas, VI, 108: “Os que amam, forjam paras quimeras”, 
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soa se incline mais para à lado em que vê menor probabilidade: a percepção, o 
conhecimento e o assentimento não são arbitrários, como não depende de mim 
ver ou não ver a concordância de duas idéias, quando o meu espírito a elas se 
volta. Todavia, podemos fazer voluntariamente com que estacione o progresso 
das nossas pesquisas; não fora isto, à ignorância ou o erro não poderiam consti- 
tuir pecado em caso algum. É nisto que exercemos a nossa liberdade. É verdade 
que, nas ocasiões em que não temos nenhum interesse, abraçamos a opinião 
comum, ou a opinião do primeiro que se manifesta, porém. nos pontos em que 
entra em linha de conta a nossa felicidade ou infelicidade, o espírito se aplica com 
maior diligênia a pesar as probabilidades, e acredito que neste caso — isto é, 
quando prestamos atenção — não temos a liberdade de determinar-nos para O 
lado que quisermos. se existirem entre as duas opiniões diferenças bem visíveis: 
neste caso será a probabilidade maior que determinará o nosso assentimento. 
TEÓFILO — No fundo concordo convosco, sendo que quanto a este ponto expli- 
camo-nos suficientemente nos nossos diálogos anteriores, ao falarmos sobre a 
liberdade. Ali mostrei que nunca cremos o que queremos, mas aquilo que vemos 
com maior cvidência; ao mesmo tempo, porém. podemos fazer com que creiamos 
O que queremos, desviando a atenção de um objeto desagradável para aplicá-la a 
um outro que nos agrada. Isso faz com que, ao encararmos mais as razões de 
uma opinião favorita, acabemos por convencer-nos de que ela é mais provável. 
Quanto à opiniões pelas quais não tomamos interesse é que admitimos baseadas 
em motivos levianos, isso acontece pelo fato de que. não notando quase nada das 
razões que militam em contrário, achamos que a opinião que outros nos apresen- 
tam como sendo a mais provável & superior à opinião oposta, a qual, na nossa 
percepção, nada tem a seu favor. 


à 17. FILALETO — A última medida falsa de probabilidade que tenciono assina- 
lar é a autoridade mal entendida, Esta aprisiona nas malhas da ignorância e do 
erro mais pessoas que todas as outras juntas. Quantas pessoas existem, que não 
tém outro fundamento para as suas opiniões, a não ser as opiniões admitidas 
entre Os nossos amigos ou entre as pessoas da nossa profissão, do nosso partido 
ou do nosso país... Uma tal doutrina foi aprovada pela venerável antiguidade; 
cla chega até a mim com o passaporte dos séculos precedentes; outras pessoas se 
rendem à ela: eis por que acredito que, ao admiti-la, estou protegido contra o 
risco de erro, Basear-se neste método é mais ou menos a mesma coisa que ésco- 
lher aaa ages ssass piniões com base nos resultados fornecidos por um Jogo de 
azar. Além do fato de que todos os homens são sujeitos ao erro, acredito que, se 
pudéssemos ver Os motivos secretos que fazem agir os sábios e os chefes de parti- 
do, constutariamos muitas vezes que o verdadeiro motivo pouco ou nada tem a 
ver com uma busca sincera da verdade. De qualquer forma, é certo que não existe 
nenhuma opinião tão absurda que não possa ser abraçada com base em tal argu- 
mento, visto que não existe erro que não tenha tido os seus defensores. 


TEOFILO — Entretanto, cumpre reconhecer que é impossivel deixar de render-se 
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à autoridade em certos casos. Santo Agostinho escreveu um livro bastante belo, 
De Utilitate Credendi,' *º que merece ser lido. Quanto às opiniões admitidas, têm 
elas algo em comum com aquilo que os jurisconsultos denominam prestunção. 
Embora não sejamos obrigados a seguir sempre tais cpiniões sem antes encontrar 
provas, tampouco temos o direito de destru-las no espirito dos outros, sem moti- 
vos que militem em contrário. À razão deste procedimento & que não temós o 
direito de mudar nada, se nao houver motivo para tal. Tem-se discutido muito 
sobre o argumento bascado no grande número dos que aprovam uma opinião, 
desde que o falecido Sr. Nicole" *º publicou seu livro sobre a Igreja: entretanto, 
tudo o que se pode tirar deste argumento, quando se trata de aprovar uma razão 
e não de atestar um fato, pode ser reduzido apenas aquilo que acabo de dizer. 
Assim como cem cavalos não correm mais depressa do que um cavalo só, embo- 
ra possam puxar mais, acontece o mesmo com cem homens comparados a um só; 
eles não podem acertar mais do que um só, mas trabalharão com maior eficacia; 
não poderão mlgar melhor, mas serão capazes de fornecer mais matéria para a 
reflexão. É este 0 significado do provérbio: plus vident oculi quam oculus.?) 
Nota-se isso nas assembléia, nas quais vem à tona uma séric de considerações 
que talvez teriam escapado a um só ou a dois. Entretanto, em tais casos corre-se 
o risco de não fazer a opção certa, apesar de todas essas considerações; isto acon- 
tece quando não existem pessoas dotadas da capacidade de dirigir os debates é 
pesar as razões alegadas pelas diversas partes. Esta é a razão pela qual alguns 
teólogos judiciosos da Igreja de Roma, vendo que a autoridade da Igreja, isto é, 
a autoridade dos mais elevados em dignidade é dos mais apoiados pela multidão, 
não podia ser segura em matéria de raciocinio, a reduziram à mera atestação dos 
fatos, sob o nome de tradição. Esta foi a opinião de Henrique Holden," ”* inglês, 
doutor da Sorbonne, autor de um livro intitulado Análise da Fé, no qual, 
seguindo os princípios do Commonitorium de Vicente Lerinense,"7? o autor 
defende que não se podem emitir decisões novas na Igreja, « tudo o que podem 
fazer Os bispos reunidos em concílio é apenas atestar o fato de que esta ou aquela 
doutrina é comumente aceita nas suas dioceses, O principio é especioso, enquanto 
permanecermos nas gencralidades; entretanto, quando vamos ao fato, constata-se 
que paises diferentes admitiram opiniões diferentes desde há muito tempo. Nos 
mesmos países se passou do branco ao preto, não obstante os argumentos do $r. 
Arnaud contra as mudanças insensíveis,” * além do fato de que, muitas vezes, 
não só se atestaram as diferenças, mas se passou ao julgamento delas, Esta é tam- 
bém, no fundo, a opinião de Gretser,'** sábio jesuíta da Bavicra, autor de uma 
outra Análise da Fé, aprovada pelos teólogos da sua ordem: A Igreja pode emitir 


15% A Leildode do Crença, tratado de Santo Agostinho, esento em NG, 

VEM Ver nato Td do lives dY, 

UV Vários olhos enxergam mais do que um sá. 

172 Henrique Holden (1576-1665) a obra aqui citada é do ano 1652, 

173 São Vicente Lerimense (século V), autor de ume obra imttulada Commonidorium Percgrintt Advertência 
do Figaro) dirigida comira a heresia mestoriana, obra nu qual é autor afirma a autoridade da tradição con- 
tra todas as inovações douirinais. 

"No seu tratido Sobre a Perpetuidade do Fé (1069), 

""* Tiago Grerser (1561-1025), flósolo e tedlogo, 
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julgamento sobre as controvérsias elaborando é proclamando novos artigos de fé. 
sendo que lhe estã prometida para isso a assistência do Espirito Santo, embora o 
mais das vezes se procure dissimular esta opinião, sobretudo na França, como se 
competisse à Igreja apenas esclarecer doutrinas já estabelecidas. Todavia, o 
esclarecimento ou É uma enunciação já admitida. ou é uma enunciação nova. que 
se crê haurir da doutrina já admitida. A prática o mais das vezes se opõe ao pri- 
meiro sentido, e, no segundo sentido, que pode ser a enunciação nova senão um 
novo artigo? 

Todavia. não creio que se deva menosprezar a antiguidade em matéria de 
religião. Acredito até poder-se afirmar que Deus preservou os concílios verdadei- 
ramente ecumênicos celebrados até hoje de qualquer erro contrário à doutrina da 
salvação. De resto. o preconceito do parti pris é realmente uma coisa estranha. Vi 
pessoas abraçarem com ardor uma opinião, pelo simples motivo de que ela é 
admitida pelas pessoas da sua classe, ou até pelo simples motivo de que ela é con- 
trária à de um homem de uma religião ou de um pais que não amavam, embora 
a questão praticamente não tivesse nada a ver com a religião ou com os interesses 
dos povos. Tais pessoas não sabiam talvez que a verdadeira fonte do seu zelo era 
esta: entretanto, eu constatava que à primeira notícia de que tal ou tal pessoa 
tinha escrito isto ou aquilo, tais pessoas se enterravam nas bibliotecas c atormen- 
tavam o espírito para encontrar argumentos para refutar o autor. É isto que 
fazem muitas vezes aqueles que defendem teses nas universidades e procuram 
destacar-se contra os seus adversários. Que diremos então das doutrinas preseri- 
tas nos livros simbólicos do partido, mesmo entre os protestantes, doutrinas que 
muitas vezes somos obrigados a abraçar soh forma de juramento? Alguns crêem 
que só é necessário aceitar tais profissões na medida em que coincidem com o 
ensinamento da Sagrada Escritura, porêm outros afirmam o contrário. Nas or- 
dens religiosas da Igreja de Roma vai-se mais longe: prescrevem-se limites mais 
restritos aqueles que ensinam; basta citar como exemplo as proposições que O 
Superior Geral dos Jesuitas, Cláudio Aquaviva!?* — se não me equivoco —, 
proibiu de ensinar nas suas escolas. Seria conveniente fazer uma coleção sistemá- 
tica das proposições decididas c censuradas dos concílios, dos papas, bispos, 
superiores, faculdades, coletânea que serviria à história eclesiástica. Pode-se dis- 
tinguir entre ensinar e abraçar uma opinião. Não existe juramento algum no 
mundo, nem proibição que possa forçar uma pessoa a permanecer com a mesma 
opinião, pois os sentimentos são involuntários em si mesmos; todavia, podemos 
e devemos abster-nos de ensinar uma doutrina que passa por perigosa, a menos 
que estejamos obrigados a ela em consciência. Neste caso é necessário declarar» 
se sinceramente e abandonar o seu posto, quando se tem o ofício de ensinar; 
supondo-se. entretanto, que se possa fazê-lo sem expor-se a um perigo extremo 
que poderia forçar a abandonar sem celeuma, Não vejo outra possibilidade de 
harmonizar os direitos do público e os do individuo, visto que um deve impedir o 
que considera mau, e o outro não pode dispensar-se dos deveres exigidos pela sua 
CONSCIENCIA, 
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$ 18. FILALETO — Esta oposição entre o público e o individual, e mesmo entre as 
opiniões públicas de diferentes partidos, constitui um mal inevitavel. Entretanto, 
muitas vezes as próprias oposições são meramente aparentes, consistindo apenas 
nas fórmulas. Sinto-me também obrigado a dizer. para fazér justiça ao genero 
humano, que não existem tantas pessoas engajadas no erro como se persa comu- 
mente; não que acredite que elas abraçam a verdade. mas porque na realidade, a 
respeito das doutrinas em torno das quais se faz tanta celeuma, não têm em abso- 
luto opinião positiva, e além disso, sem nada examinarem é sem terem no espinito 
as idéias mais superficiais sobre o problema em foco, estão decididas a agarrar-se 
ao seu ponto de vista, como soldados que não examinam a causa que defendem: 
e se a vida de uma pessoa revela que ela não tem nenhuma consideração sincera 
pela religião, basta-lhe ter a mão e a lingua prontas a defender a opinião comum 
para tornar-se recomendável aqueles que lhe podem dar apoio. 


TEÓFILO — Esta justiça que fazeis ao gênero humano não reverte em seu louvor; 
os homens seriam mais escusáveis por seguirem sinceramente as suas opiniões do 
que por contradizé-las por interesse. Entretanto, é possivel que haja mais sinceri- 
dade no seu agir do que estais a supor. Pois, sem nenhum conhecimento de causa, 
podem ter chegado a uma /é implícita submetendo-se geralmente e por vezes 
cegamente, porêm muitas vezes de boa fé, ao julgamento daqueles cuja autori- 
dade uma vez reconheceram. É verdade que o interesse que têm na coisa contribui 
para esta submissão, porém isto não impede que 4o final a opinião se forme. Na 
Igreja romana considera-se mais ou menos suficiente esta Fê implicita, uma vez 
que talvez ela não conheça artigo devido à revelação que seja considerado como 
absolutamente fundamental e que passe como necessário necessitate medii," 77 
isto &, cuja aceitação seja uma condição absolutamente necessária para a salva- 
ção. Todos O são por necessitate praecepti, isto é, em virtude da necessidade de 
obedecer à Igreja (conforme o ensinamento da Igreja romana), é de conceder toda 
a atenção devida ao que é proposto, tudo sob pena de pecado mortal. Entretanto, 
esta necessidade exige apenas uma docilidade razoável, não obrigando em abso- 
luto ao assentimento, conforme o ensinamento dos mais sábios doutores dessa 
Igreja. Todavia, o próprio Cardeal Belarmino! 7º acreditou que nada é melhor do 
que essa fé de criança que se submete à uma autoridade estabelecida: ele relata é 
aprova os dizeres de um moribundo, que afugentou o diabo por este circulo vicio- 
so que o doente repete com frequência: 


Creio tudo o que a Igreja crê, 
A Igreja cré o que cu creio. 


VT Neçessitate medi: Ieralmente à expressão signfiça: por uma necessidade de meio, Neceesirare proc 
cepii: Mteralmente, por uma necessidade de preceito, 
178 Roberto Belarmino (1542-1621), celebre pelo papel que desempenhou nas vicissitudes de Galileu com 
à Igreja. E autor dé uma Arte de Bem Morrer (1620). 


428 


CAPÍTULO XXI 


A divisão das ciências 


E 1 FILALETO — Eis-nos chegados ao final do nosso itinerário, sendo que todas 
as Operações do entendimento humano estão esclarecidas. O nosso intento não é 
entrar no próprio detalhe dos nossos conhecimentos. Entretanto, vem aqui a 
propósito, talvez. antes de encerrar. empreender uma revisão geral considerando 
a divisão das ciências. 

Tudo aquilo que pode entrar na esfera do entendimento humano é ou a natu- 
reza das coisas em si mesmas, ou, em segundo lugar, o homem na qualidade de 
agente, tendendo ao seu lim c particularmente à sua felicidade, ou. em terceiro 
lugar, os meios de adquirir é de comunicar o conhecimento. Com isso temos à 
ciência dividida em três espécies. 

3 2. À primeira espécie é a física ou a filosofia natural. que engloba não 
somente Os corpos e as suas afecções, como número e figura, mas também os 
espiritos, o próprio Deus c os anjos. $ 3. A segunda espécie é a Jilosofia prática 
ou a moral, que ensina o meio de obter as coisas bous é úteis, e se propõe não 
apenas o conhecimento da verdade, mas também a prática daquilo que é justo. $ 
4. A terceira, enfim, é a lógica ou o conhecimento dos sinais. pois lógos significa 
palavra, Temos necessidade dos sinais das nossas idéias para podermos comuni 
car entre nós Os nossos pensamentos, bem como para registrá-los para O nosso 
próprio uso. Talvez, se se considerasse distintamente e com todo o esmero possi- 
vel que esta última especie de ciência se bascia sobre as idéias e as palavras, teria- 
mos uma lógica e uma critica diferentes das que se conhecem até agora. Essas 
três espécies, a física, a moral e a lógica, constituem como que três grandes 
provincias no mundo intelectual, completamente separadas c distintas uma da 
outra. 


TEÓFILO — Esta divisão já gozou de renome entré 05 antigos, pois na lógica eles 
englobavam também, como fazeis vós, tudo o que relacionamos com as palavras 
e com a explicação dos nossos pensamentos: artes dicendi. Todavia, existe uma 
certa dificuldade nisso, Com efeito, a ciência de raciocinar, de julgar e de inventar 
parece muito diferente do conhecimento das etimologias das palavras e do uso 
das linguas, que constitui algo de indefinido e arbitrário, Além disso. ao explicar 
as palavras, estamos obrigados a entrar nas próprias ciências. como se vê pelos 
dicionarios; de outro lado, não se pode tratar a ciência sem dar ao mesmo tempo 
as definições dos termos. Entretanto, a principal dificuldade existente na divisão 
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proposta das ciências consiste no fato de que cada parte parece engolir o todo: 
primeiramente a moral e a lógica cairão na lísica, se esta for tomada de maneira 
tão genérica como se acaba de expor: pois ao falar dos espiritos, isto é. das subs: 
tâncias que têm inteligência e vontade, e ao explicar esta inteligência a fundo, fa- 
reis com que entre nela toda a lógica; e, ao explicar na doutrina sobre os espiritos 
aquilo que concerne à vontade, seria necessário falar do bem e do mal, da felici- 
dade e da infelicidade, c só a vós competiráã levar esta doutrina até ao ponto de 
fazer entrar nela toda a filosofia prática. Em contrapartida, tudo poderia entrar 
na filosofia prática como estando a serviço da nossa felicidade. sabeis que com 
razão se considera a teoloria como uma ciência prática, e a jurisprudência, tanto 
quanto a medicina, também o é; desta forma, a doutrina da felicidade humana, cu 
do nosso bem e mal, absorverá todos esses conhecimentos, se quisermos explicar 
suficientemente todos os meios que servem ao fim proposto pela razão. Assim é 
que Zwinger englobou tudo no seu teatro metódico da vida humana. o qual 
Beverling alterou, colocando-o em ordem alfabética." *º E, ao tratar todas as 
matérias por dicionários conforme a ordem alfabética, a doutrina das linguas 
que vós catalogais. juntamente com os antigos, na lógica, isto é, na discursiva — 
se apoderara, por sua vez. do território das duas outras. Com isso teréis às vossas 
três grandes províncias da enciclopédia em guerra continua visto que uma se 
arrogara sempre os direitos das outras. 

Os nominalistas acreditaram que existem tantas ciências particulares quan 
tas são as verdades, Outros compararam o conjunto completo dos nossos conhe- 
cimentos a um oceano. que consta todo ele de uma peça única. sendo dividido em 
caledoniano, atlântico, etiópido c indico, apenas por linhas arbitrárias. Constata. 
se em geral que uma mesma verdade pode ser colocada em diferentes lugares. 
“conforme os termos que contém, e até conforme os termos médios ou causas de 
que depende, e segundo as consequências é os efeitos que pode produzir, Uma 
proposição categórica simples tem apenas dois termos: entretanto, uma proposi- 
ção hipotética pode ter quatro, sem falar das enunciações compostas. Uma histó 
ra memorável pode ser colocada nos anais da história universal e na história do 
pais em que aconteceu, e na história da vida de uma pessoa que nela estava inte- 
ressada. Supondo que se trate de algum belo preceito de moral, de algum estrata- 
gema de guerra, de alguma invenção úHl para as artes que servem para à comodi- 
dade da vida ou para a saúde dos homens, esta mesma história sera relacionada 
utilmente com a ciência ou arte à qual diz respeito, e até se poderá fazer menção 
dela em dois lugares dessa ciência, isto é na história da respectiva disciplina, 
para contar O seu crescimento efetivo, e também nos preceitos, para confirmá-los 
ou esclareçê-los através dos exemplos. Por exemplo. o que se conta bem a própo 
sito na vida do Cardeal Ximenes,"*º que uma mulher mourisca o curou de uma 
héctica quase desesperadora apenas através de frieções, merece também ser men 





VM Vera nota Se da lero TV, 
8% Trata-se de Ximenes de Cisneros (1436-1517), confessor de Isabel, à Católica, grande inquisdor, arco 
hispo de Toledo. Sea vida for contada por Fltchicr. Mets abaixo, Móciica signáfica Pebere Perla e venmtémia, 
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cionado num sistema de medicina, tanto no capítulo concernente à respectiva 
enfermidade como onde se trata de uma dieta medicinal que compreende os exer- 
cícios; esta observação servirá também para melhor descobrir a causa dessa 
enfermidade, Alem disso, poder-seia mencioná-la também na lógica medicinal, 
que trata da arte de encontrar remédios, bem como na história da medicina, para 
mostrar a maneira como os remédios chegaram ao conhecimento dos homens. € 
que isso acontece muitas vezes atravês de simples empíricos e até de charlatães. 
Beverovicius,'*" num belo livro sobre a medicina antiga, tirado inteiramente dos 
autores não-médicos, teria tornado a sua obra ainda mais bela se tivesse chegado 
até aos autores modernos. Por aí se vê que uma mesma verdade pode ter vários 
lugares, conforme os diferentes enfoques que pode apresentar. Os que ordenam 
uma biblioteca muitas vezes não sabem onde colocar alguns livros, pelo fato de 
hesitarem entre duas ou tres localizações possiveis. Entretanto, falemos agora 
apenas das doutrinas gerais, colocando à parte os fatos individuais, a história e as 
linguas. 

Encontro duas disposições principais de todas as verdades doutrinais. sendo 
que cada uma terá os seus méritos. Uma seria sintética e teórica, ordenando as 
verdades conforme a ordem das provas, como fazem os matemáticos, de maneira 
que cada proposição viria depois daquelas das quais depende. A outra disposição 
seria analítica e prática, começando pelo objetivo dos homens, ou seja, pelos 
bens, cujo cúmulo & a felicidade, e procurando ordenadamente os meios que ser- 
vem para adquirir esses bens ou para evitar os males contrários. Esses dois méto- 
dos se verificam na enciclopédia em geral, como alguns ainda os têm praticado 
nas ciências particulares; pois à própria geometria. tratada sinteticamente por 
Euclides como uma ciência, foi tratada por alguns outros como uma arte € pode- 
ria apesar disso ser tratada demonstrativamente sob esta forma, que revelaria até 
q sua invenção. Como se alguém se propusesse medir todas as espécies de figuras 
planas, e. começando pelas retilíncas, se recordasse que se pode dividi-las em 
triângulos e que cada triângulo constitui a metade de um paralelogramo, é que os 
paralelogramos podem ser reduzidos aos retângulos. cuja medição é fácil. Toda- 
via, ao escrever a enciclopédia segundo todas essas duas disposições conjunta- 
mente, poder-se-jam tomar medidas para remeter, a fim de evitar as repetições. 

A essas duas disposições seria necessário acrescentar a terceira conforme os 
termos, a qual, na realidade, constituiria apenas uma espécie de repertório, seja 
sistemático, ordenando os termos segundo certos predicamentos que seriam co- 
muns a todas as nações, seja alfabético, conforme a língua admitida entre os sá- 
bios. Ora, tal repertório seria necessário para encontrar conjuntamente todas as 
proposições nas quais o termo entra de uma forma bastante notável: pois segundo 
as duas vias precedentes, nas quais as verdades são catalogadas segundo a sua 
origem ou segundo o seu uso, as verdades que dizem respeito ao mesmo termo 
não podem encontrar-se juntas. Por exemplo, não foi permitido a Euclides, ao 


º Jvan Beverwijck, denominado Reverovicius (1394-1647), médico holandês e autor dé uma Idea Medi 
cinge Feterum (Idéia da Medicina dos Antigos). 
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ensinar ele a encontrar a metade de um ângulo, acrescentar-lhe o meio para 
encontrar a terça parte, pois teria sido necessário falar das seções cônicas, das 
quais ainda não era possível tomar conhecimento naquele lugar. Todavia, o 
repertório pode e deve indicar os lugares em gue se encontram as proposições 
rmportantes que concernem ao mesmo assunto. Falta-nos anda um tal repertório 
na geometria. o qual seria de grande utilidade para facilitar até a invenção e 
impulsionar a ciência, pois clc aliviaria a memória e nos pouparia o trabalho de 
procurar de novo aquilo que já foi encontrado. Com maior razão tais repertórios 
serviriam também nas oultas ciências, nas quais a arte de raciocinar tem menos 
poder, e seria sobretudo de extrema utilidade na medicina. Entretanto, não é das 
mais simples a arte de elaborar tais repertórios. 

Ora, ao considerar essas três disposições, chego à uma conclusão curiosa, à 
saber. que elas correspondem à antiga divisão, que vós renovastes, a qual divide 
a ciência ou a filosofia em teórica, prática e discursiva, ou em física. moral e lógi- 
ca. Com efeito, a disposição sintética corresponde à teórica, a analítica à prática, 
ea do repertório segundo os termos à lógica: de sorte que esta antiga divisão é 
muito válida, contanto que seja entendida da forma como acabo de explicar essas 
disposições, ou seja, não como ciências distintas. mas como disposições diversas 
das mesmas verdades. 

Existe ainda uma divisão civil das ciências conforme as faculdades e as 
profissões. Ela & utilizada nas universidades e no catalogamento de praxe nas 
bibliotecas. Draudius,'*? juntamente com o seu seguidor Lipenius. que nos lega 
ram o mais amplo catálogo de livros, ainda que não o melhor, ão invés de seguir 
os métodos das Pandectas de Gesner,'º* que são inteiramente sistemáticos, 
contentaram-se com servir-se da grande divisão das matérias — mais Ou menos 
como os livreiros — segundo as quatro faculdades — como se denôminam — de 
teologia, de jurisprudência, de medicina e de filosofia. € a seguir ordenaram os ti- 
tulos de cada faculdade segundo a ordem alfabética dos termos principais que en- 
tram na inscrição dos livros: isso aliviava esses autores, pois não tinham necessi- 
dade de ver o livro nem ouvir a matéria de que trata o livro, porém não serve 
bastante para Os outros, a menos que se remetam os titulos a outros de significa- 
ção igual ou semelhante; com efeito, sem falar de uma série de faltas que comete- 
ram, vê-se que muitas vezes uma mesma coisa é denominada com nomes diferen- 
tes, como, por exemplo: observaliones iuris, miscellanca, coniectanea, elecra, 
semestria, probabilia, benedicta,"º * e uma série de outras inscrições congêneres; 
tais livros de jurisconsultos significam meras miscelâneas do direito romano. 


1 Jorge Draud (cerca de 1572 — cerca de 1635) erudito e Bibliógrafo ulemio. nutor de uma Fiblioheca 
Classica, — Sua obra foi continuada por Manim Lipensus (D630 1682), autor de uma Bibliotheca Reglis gm 
vários volumes (1679-683), 

ae Conrad Gesner (1516-1565), enciclopedista e poligrafo suaço, conhecido sobretudo como médico q 
naturalista. publicou em 548 1549 um tratado Sobre as Paondectes ou Divisdes Universade em dezenove 
Hivrois 

ES Cbservatiomes duris: observações [unicas Miscelenes: miscelincas, Conteearea: conjeturas, Elecir: 
extratos soletos. Semesiria: coletânea das sentenças dadas durante um penodo de sois meses, Probabilias co! 
sas dignas de aprovação. Senedicia! extelentes propósitos. 
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Eis por que a disposição sistemática das matérias é indiscutivelmente a 
melhor, podendo-se acrescentar-lhe os índices alfabéticos bem amplos segundo os 
termos e os autores. A divisão civil e comumente admitida segundo as quatro 
faculdades não é de se menosprezar. À teologia trata da felicidade eterna é de 
tudo o que com ela se relaciona, na medida em que isto depende da alma e da 
consciência: É como uma jurisprudência que concerne ao que se diz ser de foro 
interno"ºº e emprega substâncias e inteligências invisíveis. A jurisprudência tem 
por objeto O governo e as leis, cujo objetivo é a felicidade dos homens, na medida 
em que se pode contribuir para cla através do externo e do sensivel: entretanto. 
ela considera principalmente apenas o que depende da natureza do espirito, não 
entrando muito no detalhe das coisas corporais, das quais supõe a natureza para 
empregá-las como meios. Assim sendo, ela se desencarrega de imediato de um 
grande ponto, que diz respeito à saúde, ao vigor, à perfeição do corpo humano, 
cujo cuidado é atribuído à faculdade da medicina. Alguns acreditaram com certa 
razão que se poderia acrescentar às outras a faculdade econômica, que englobaria 
as artes matemáticas e mecânicas, e tudo o que diz respeito ao detalhe da subsis- 
tência dos homens e das comodidades da vida, nas quais estariam compreendidas 
a agricultura e a arquitetura. Entretanto, deixa-se à faculdade da filosofia tudo 
aquilo que não estã compreendido nas três faculdades que se denominam superio- 
res: procedeu-se bastante mal, pois é sem dar possibilidade aos que são desta 
quarta faculdade de se aperfeiçoarem pela prática, como podem fazer os que ensi- 
nam as outras faculdades. Assim, excetuada talvez a matemática, considera-se a 
faculdade de filosofia apenas como uma introdução às outras. Eis por que se quer 
que a juventude aprenda nela a história e as artes de falar, bem como alguns rudi- 
mentos da teologia e da jurisprudência natural, independentes das leis divinas é 
humanas, sob o titulo de metafísica ou pneumática, de moral e de politica, com 
alguma coisa também de física, para servir aos médicos recém-formados. 

Esta é a divisão civil das ciências conforme os corpos e as profissões dos sá- 
bios que as ensinam, sem falar das profissões daqueles que trabalham pelo pú- 
blico de outra forma que não seja o seu discurso, € que deveriam ser dirigidos 
pelos verdadeiros sábios, sc sé tomassem as devidas medidas no tocante go saber. 
Mesmo nas artes manuais mais nobres, o saber foi muito bem aliado à operação, 
e poderia sé-lo ainda mais. Como na realidade os associamos na medicina, Isto 
não somente outrora, entre os antigos — quando os médicos eram ainda cirur- 
giões e farmacêuticos — mas mesmo nos nossos dias, sobretudo entre os quimi- 
cos. Esta conjunção entre a prática e a teoria se observa na guerra, e entre aqueles 
que ensinam O que se denomina exercícios. como também entre os pintores e os 
escultores e músicos, c entre algumas outras espécies de virtuosi. Se os princípios 
de todas essas profissões c artes fossem ensinados de maneira prática entre os 
filósofos, ou em qualquer outra faculdade de sábios, estes passariam realmente a 
ser Os mestres do gênero humano. 

Entretanto, para isso seria imprescindível alterar em muitos pontos o pre- 


BO Pertinente nó foro intérmo. 
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sente estado da literatura e da educação da juventude, e por conseguinte da con- 
duta. Ao considerar quanto os homens avançaram em conhecimento, de um ou 
dois séculos a esta parte, c quanto poderiam facilmente progredir anda mais para 
tornar-se mais felizes, não perco à esperança de que se chegue a alguma mudança 
considerável; isto numa época mais tranquila, sob o reinado de algum notável 
principe que Deus poderá suscitar para o bem do genero humano. 
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NOVOS ENSAIOS SOBRE O ENTENDIMENTO HUMANO 
(1701-1704) 


Nestes ensaios, publicados somente em 1765, Leibniz combate 
a teoria empirista de Locke, que considerava O intelecto come 
uma tabula rasa ou uma folha de papel em branco, a receber seu 
conteúdo da experiência sensível, Leibniz, ao contrário, retoma 


e reformula o inatismo. Os empiristas, segundo ele, teriam razão 
ao afirmar que as idéias surgem do contato com o mundo sensivel, 
mas errariam ao esquecer o papel do espírito, Por isso, Leibniz 
completa a fórmula de Locke — “nada há no intelecto que não 
tenha passado primeiro pelos sentidos” — com à adendo: 

“a não ser o próprio intelecto”. E esclarece: “as idéias 

e as verdades estão inatas em nós como inclinações, disposições, 
hábitos ou virtualidades naturais, e não como ações, 

embora tais virtualidades sejam sempre acompanhadas de 

alguma ação, muitas vezes insensíveis, que lhes correspondem”. 
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